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DE DICATOR I A

A CHRISTO CRUCIFICADO.

A quem, senaõ a Vós, Senhor, hei de

dedicar huma Obra, que só em vosso lou

vor foi feita ? Peleijou Carlos Magno, e

seus Cavalleiros contra os Infieis, só por

augmentar a vossa Lei santissina, e res

taurar as vossas Sacrosantas Reliquias,

que indecentemente estavaõ em poder dos

Turcos cativas.

He certo, Senhor, que o valor Vós lho

destes, porque sem elle naõ podia taõ pe

queno braço vencer quasi todo o poder do

mundo. Vós o fizestes segundo David con

tra Saul. E bem parece que o comparastes

ao vosso coraçaõ, pelas muitas vezes, que

lhe revelastes occultos mysterios; porque

assim costumais pagar a quem vos serve

com elle limpo. |- \

Bem o experimentámos nós os Portu

guezes muitas vezes nas vossas Conquistas,

quando fomos em vosso Nome semear a vos

sa santa Doutrina, e o fizestes ao nosso pri

meiro Rei D. Affonso, quando pela vossa

Fepeleijou no campo de Ourique com tan

ta multidaô de Mouros.

# 2



"E assim, Senhor, vos peço muito hu

mildemente queirais plantar o mesmo nos

corações dos Monarcas Catholicos, para

que imitem a Carlos Magno, e a seus vas
 

• • |

sallos, para que sigaõ a seus, Cavalleiros: |

e aos Turcos, e Infieis, pára que se façaõ,

Catholiços, e morruinos todos nº vosso sanº

to serviços, osteriº sºmeo +e+ ºup o soarismº

nº aos aº asbn=isº>+++s*Ed *********
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…………… …o P R O EM I, O, sob zºººotºº
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Lemºs "nas Historias "Troianas, que de-º

pois da destruiçaõ de "Troia houve º húm

Rei"muito nobre;º e ºvaleroso, chamado"

Franco, o qual foi companheiro de Eneas"

em muitas batalhas, e grandes feitos em

C avallerias.

Partindo-se Franco de Troia, veio a por

tar na Regiaõ de França, que entaõ se

chamava de outra maneira, e pelas suas

crescidas proezas foi muito bem recebido

de toda a gente, e levantado por seu Se

nhor. |

1. Tanto que se vio pacifico, e domi

nante de tudo, mandou edificar huma Ci

dade, e por honra de seu nome foi chama

da França; e depois foi levantado por Rei

della.

2. Depois de Franco succedeo Priamo,

e reinou quinze annos.

3. Depois de Priamo succedeo Deronio,

e reinou trinta e tres annos.

4. - Depois de Deronio succedeo Feramun

do, e reinou onze annos,

5. Depois de Fera nundo succedeo Clo

vis, e reinou dezoito annos, |
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6. Depois de Clovis succedeo Meronio,
reinou dez annos. ----

7. Depois de Meranio succedeo Hilde
rico, e reinou dezasete annos.

8. Depois de Hilderico succedeo Clo• ~~~~ • • _**** }^*\|} } }} |FII fºi

vis, o primeiro Rei Christa3d França, O

que foiº no anno quatrocentos e oitenta e

quatro, do Nascimento de Christo, a Deste

Clovis faremos alguma mençaó, como a

diante se verá………………………………… o…
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att NO PRIMEIRO Liv *º* e * *** \,

|- |- |- Hºbalogº, º
**Se trata do p iníciº#::: de França,

é de ElRei ####### o Imperador Carlos Maº

gno, e como este foi eleito Imperador dos Roma

nos, ganhou Jerusalem, e Relíquias, que trouxe,

e milagres que houve, e outras circunstancias.……
|- ………………………#####

NO SEGUNDO LIVRO

Se trata dos doze Pares de França, e da ba

talha do Gigante Ferabraz, Rei de Alexandria,

com Oliveiros; e como este o venceo, e fez bapti

zar; e cativeiro de Oliveiros com quatro compa

nheiros, e da formosa Floripes, filha do Almirante

Balaõ, e da prizaô de todos os doze Pares, e das

proezas, que estes fizeraõ contra o Almirante, e

do soccorro de Carlos Magno, e da morte do dito

Almirante; e dos Gigantes da ponte de Mantible,

e outros prodigiosos successos.

NO TERCEIRO LIVRO

Se trata como o Apostolo Sant-Iago Maior

appareceo e Carlos Magno, e Templos, que lhe

fez: trata-se de hum estupendo idolo, e batalhas,

que deo Carlos Magno: trata-se do vencimento

do grande Gigante Ferragús, e outras cousas mi

lagrosas, e prodigiosas.

NO QUARTO LIVRO

Se trata da Consagraçaõ da Igreja de Sant

lago de Galliza; da traiçaõ de Galalaõ, e como

elle foi morto; e da morte de Roldañ, e dos do=

~~~~

|

 



ze Pares, e visaõ do Arcebispo Turpim sobre a

morte de Roldaô; da morte de Carlos Magno, e

outras cousas milagrosas.

No QUINTO LIVRO .

Trata-se do nascimento, e morte de Roldañ.
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Como ElRei Clovis, sendo Pagań, e Infiel, teve por mulher

a Clotildes Christã, neta delRei Guido, e sobrinha del

Rei Agabundo de Borgonha.

|

………………

|- *** ………………… * * *

T |- ---- |- }

No qual tempo, sendo já os Borgonhezes Christãos,

tinhaõ por Rei, e Senhor ao nobre Guido, o qual ti

nha quatro filhos: Ao primeiro chamáraó Agabundo,

que succedeo no Reinº, e depois fez matar a hum

seu irmaõ, chamado Hisperico, e fez deitar, em hum

rio a sua mulher; e a duas filhas, que eraó suas so -

ºbrinhas, mandou desterrar huma de todas as suas ter

ras, e senhorios, e deixou ficar comsigo a outra, cha

mada Clotildes, e a teve comsigo, pela sua grande

virtude, e formosura. Neste tempo, ElRei de França,

chamado Clovis, que era grande Pagaó, e Infiel, or

denou a enviar Embaixadores a ElRei Agabundo, que

CIA Christa6, para com elle tratar certos negocios, os

quaes foraó com effeito com a Embaixada, e dilatan

_do-se alguns dias para receberem a resposta, tiveraõ

lugar, entre tanto para observarem os costumes do Rei

no , e verem repetidas vezes a grande formosura de

Clotildes, sobrinha delRei Agabundo.… |

Recebida a resposta, voltáraõ os Embaixadores pa=

ra. França; e depois de darem a ElRei Clovis a res

posta da Embaixada, lhe contáraõ muitas cousas, que

tinhaõ visto em Borgonha, e principalmente no Pa

lacio delRei Agabundo, que naõ eraõ costumadas en

tre os Francezes; º fazendo-lhe o modo de viver dos

Christaõs abominavel, e feio.………………….… ----

……… Mas entre as mais cousas, que lhe disseraó, foi

gabar-lhe muito a grande formosura de Clotildes ; afº

PARTE ! • \
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firmando todos naõ haver visto outra taõ perfeita em

virtudes, e formosura: as quaes causas geráraó, e ra

dicáraõ hum muito grande, e crescido amor no cora

çaõ de Clovis, e huma grande pena de naõ poder ver
esta taõ formosa Senhora. }

Despedidos os Embaixadores se pôz Clovis a ima

ginar, e discorrer o modo, como poderia haver taó

formosa donzella para sua Esposa; principalmente ten

do o effeito por impossível, por ela ser Christã , e

elle Pagaõ, e Infiel. } #**

Estando alguns dias nesta contemplaçaõ, se resol

veo a descobrir o seu segredo a seu confidente Au

e reliano, que era mui astuto, e sagaz Cavalheiro, as

sim para sailiviar a sua pena, como para dar reme

dio, e conselho á sua paixaõ.……………" ………

Ouvindo "Aureliano as dolorosas palavras delRei,

… ficou muito admirado, e o queria reprehender;" mas

como o vio taõ äfflicto, receou, que a reprehensaõ fos

se causadora de maior pena, e tambem porque em tal

caso, poucas, ou nenhumas vezes aproveita este re

medio.…………………………………………………………………… ************

=== Querendo pois Aureliano consultar a ElRei, lhe

disse: — Que naõ se entristecesse, e que se divertisse;

porque lhe promettia º de o fazer ver a formosa don

zella Clotildes, por qualquer modo, ou maneira, que

fosse, e que se obrigava a perder a vida, se naõ fi

**esse o que promettia. — Tomando entaõ ElRei al

|

* *

gum alento, lhe disse: — Que o puzesse logo por obra, ,

e que pedisse tudo o que fosse necesssario, que logo º

lho daria, — FoíAureliano beijar-lhe a maõ, e se des

pedio, dizendo: — Que brevemente o livraria daquel

la grande pena. —º ********

Voltando Aureliano para sua casa, se pôz a ima

ginar, e º discorrer º no modo º que havia de ter para

se efeituar a promessa, e contrato, que com ElRei

tinha feito; e depois de haver cuidado bem em todas

………………………………………… …………………… ……………………
|

* *

- -

……………………………………|- -
-

|
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E. Dos Doze PARES DE FRANÇA. 3

ºs cousas, que mais proveitosas lhe pareciań para o

tal fim, lhe veio á memoria como dahi a quinze dias

celebravaõ os Christãos a Pascoa do Nascimento de

Christo Nosso Salvador, e que a formosa donzella Clo

tildes tinha por devoçaõ ir aquella noite a Matinas,

que levava grande copia de dinheiro para dispender com

os pobres, que estavaó é pºrta da Igreja, dando com
a sua propria maõ a cada hum certa moeda de esmo

la por honra da festa. * * "… ………
| , || || .…………….

Tendo Aureliano assentado neste modo, se foi mui
• ---- ………… • |

to contente a Palacio, e disse a ElRei: — Senhor.»

já tenho achado modo, com que possa ver, e falar

á formosa Clotildes , e he, que, me hei de vestir em
• • • | |- • |

trajo C Gbre º CIT 1(11){2|1}}CT) e º COI]]. OS 1}^315_3 DOT•jº de pºbre, e ir j |- p

ta da Igreja, a noite, que os Christaós celebraõ a fes-
ta da Natividade, e tomar da maõ de Clotildes esmo

la º como os }}; pobres, e ahi lhe posso falar. —

Quando ElRei ouvio o modo, ficou muito con

tente, e satisfeito; e o teve por bom, admiravel; e

sólido; e lhe disse Aureliano, que mandasse Sua Ma

gestade fazer sómente humannel de ouro muito ri

co, em que estivesse esculpido o seu rosto : e logo

ElRei o mandou fazer.
}

……………………………….………………………………….• |

|- Preparadº, Aurelianº, se partio em traio de po

bre para a Côrte de Clotildes, e logo se pôz á por

ta da Igreja com os mais pobres, e vindo a formosa

Clotildes acompanhada das suas Damas, começou a dar

esmola, e Aureliano se chegou a ella para receber a

sua, e como ela estendeo º braçº para lhe dar huma

moeda, lhe pegou Aureliano, na maõ, e a beijou ; e

ela olhou para elle muito admirada, e conheceo, que

ainda que os seus vestidos eraõ pobres, que devia ser

homem de authoridade; e tendo vontade de lhe fal

lar, º ser a gente muita, o naõ, pôde fazer. |

"Acabadas as Matinas, sahindo Clotides da Igreja

com as suas Damas, vio sómente a Aureliano á por

~~~~ } " ………………… A ***………………………

-

| |- - |- …" -
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|
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4 HistoRIA DE CARLos MAGNo , ……………

ta, o qual depois de a haver visto lhe fez grande cor
te:7; • homem de Palácio :"

ezia, e reverencia, como homem de Palácio; e aca
- |- •

bou de conhecer Clotildes ser homem bem nascido.

Tanto que Clotildes chegou a Palacio, se pôz a

imaginar naquelle caso, admirando-se do seu atrevi

mento, e desejando saber quem era, o mandou lo

go chamar, por entender que seria algum pobre Fi
|- • ……………………… |- •

dalgo, Aureliano, que naõ tinha cousa alguma de ler
• • * * *

do (porque era muito entendido ) considerando que
• __> • |

seria chamado, naõ se afastou da porta da Igreja, até

……… que o chamou o Mensageiro; e Aureliano fingindo turba

caô, e medo, se foi com ele ao Palacio; e chegan

do diante de Clotildes lhe fez tres reverencias, e sem

turbaçaõ alguma se pôz de joelhos para lhe beijar a

maõ, porém ella o naõ quiz consentir; mas mostran

do algum enojo, lhe disse: — Porque finges ser po

bre ? — Aureliano lhe respondeo : — Senhora: he ver

| dade, que eu naõ, sou pobre, mas sim Mensageiro del

Rei Clovis de França, o qual te roga, que queiras

ser sua Esposa, e serás Rainha de França: e te man

da º este annel em signal de fé, e promettimento de

* Matrimonio. –"Ella lhe tomou o annel, e lhe dis

se: — Que naõ pertencia a Pagaõ, e Infiel casar com
* • • |- "º • • {

mulher Christã, e que além disso, naõ estava este nego
• |- } • •

cio na sua maõ, senaõ na delRei seu tio. — E assim se
|- • ~~~~ • ---- •

despedio Aureliano, e conheceo, que naõ pezaria a Clo
• ___ ---- • | | || •

tildes do tal casamento, e se fºi para França com muita|

alegria; e assim o disse a ElRei Clóvis, seu amo.• |- • |- • |- •

Parecendo-lhe a Clovis, pelo dito de Aureliano,
• • . ----

que Clotildes seria contente do casamento, mandou

fogo Embaixadora ElRei Agabundo , pedindo-lhe a
• • |

sua sobrinha por esposa. Dada a Embaixada, respon

deo Agabundo, que em tal cousa naõ consentia. Porém,
• |- |- |- - -

visto pelo Conselho de Estado o bem, que procedia da

amizade com ElRei Clovis, aconselháraó, e rogáraó, a

ElRei Agabundo, que fizesse o casamento; porém Aga

+ bundo o recusava muito.
|

\\

|



|-
|
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E pos Doze PARES DE FRANÇA: | 5
|

…Neste tempo veio º Thesoureiro de Agabundo com

o annel, que Clovis, tinha mandado a Clotildes, que

o tinha achado no Thesouro, aonde ela o tinha dei

tado, e disseraõ todos, que era o rosto delRei Clo

vis. Visto isto, consentio entaó Agabundo no casa

mento, e Clotildes foi levada com grande pompa, e

triunfo para França, e se desposou com ElRei Clovis com

condiçaõ de naõ deixar Clotildes a Fé de Christo,
|-

|

*********** CAPITUL o # II. …………………………………………………

. –, º «r º . , , , …………………………………… , , ………………………………………

Como ElRei Clovis foi rogado de Clotildes, que deixasse os

………falº, Iºlä, º abraçº* a Fé de Jesu Christº………

…Chegada a noite das vodas, encostando-se ElRei,

e a Rainha no seu leito, ela toda inflammada no amor

Divino, lhe disse: — Amado, e querido Esposo, e

Senhor meu ; peço-te, que me concedas, huma mer

cê, antes que chegues a mim, — ElRei lhe respon

deo: - Querida Esposa, pede, o que quizeres, que

tudo te será concedido. - Disse ella entaõ: — O pri

meiro, que te peço, he, que créas em Deos todo po

|

deroso º que fez o Ceo , e a terra, e em Jesu Chris--

to hum só seu Filho, que te remio com a sua sacro

santa Paixaó, e precioso Sangue; e no Espirito San

to consolador, e illuminador de todas as boas opera

ções, e procedente do Pai, e do Filho, Santíssima

Trindade en huma só. Essencia. Crê na Santa Igre

ja Catholica, e deixa os teus falsos Idolos, feitos por

maõs de homens: e te peço, queiras pedir a Agabun

do meu tio a parte dos bens, que me tocaõ de meu

Pai, e Mái ? pois os fez matar sem razaõ alguma. —

* ElRei lhe respondeo : - Tu me pedes huma cousa

muito difficultosa, que he º deixar os meus Deoses,
|- |- A •••• ' + "" +

que tantas mercês, me tem feito; e assim pede outra

cousa, que eu de boa vontade ta concederei. — Res

pondeº Clotildes; - Eu naõ tenho outra cousa, que

te peçº, sensº que ºdºres º Deos, Creador de todas
| - -

\
……………………………………………………

|- |

* *
\,

|
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as cousas, — ElRei naõ lhe respondeo, nem ella lhe

disse mais cousa alguma, só pelo naõ desgostar.…………

** Ao outro dia mandou Clóvis Embaixador a Aga

bundo pedir-lhe as terras, º que pertencicó a Clotil

des sua sobrinha; porém naõ lhas quiz dar; mas por

conselho dos seus lhe mandou grandes Thesouros pe

lo Embaixador, só por evitar discordias.………

Passado conveniente tempo, pario Clotildes hum

filho, e o fez baptizar contra vontade delRei seu Pai;

e passados tres dias, morreo o menino; e Clovis disº

se a Clotildes ; — Se tu o naõ baptizáras, e o offe

recéras aos meus Deoses, ele naõ morrêra, — A Rai

nha lhe respondeo: — Querido Esposo, disto naõ te

nho pena alguma, mas antes estou muito contente,

e dou graças ao Omnipotente Deos, que quiz receber no

seu santo Reino o primeiro fruto do meu ventre. —

… No anno seguinte pario a Rainha outro filho, e

foi baptizado, e esteve muito enfermo, e de sorte,

que imaginavaõ todos que morria; e assim disse El

Rei á Rainha: — Bem te disse eu, que o naõ bapti

zasses, e logo naõ morreria; mas já naõ tem reme

dio; porque os meus Deoses estaõ por essa causa ira

dos contra mim, – A Rainha com temor delRei, ro

gou a Deos com grande fé pela saude do menino, e

logº sarou, e teve saude perfeita. ……………………

………… |- F | …………………………… ####
CAPITUL O III, -

Como ElRei Clovis naõ alcançando victoria contra seus ini

migos, se fez Christaõ. ………………………………………

Neste tempo fez ElRei Clovis guerra aos Chris

tãos vizinhos de França; e estando em campo com

todo o seu poder, mandou alistar os que eraó capa

zes para peleijar, e se acháraõ cento e trinta mil ho

mens; e assim procurou saber por alguns Christãos ca
tivos, quantos seriaõ os Christãos, que se achavaó alis

tados no Exército; e lhe disseraõ, que seriaô até sessenta

mil homens.

……

|

|

|

|
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Sabendo isto º teve a victoria por certa, por ter

dobrado número de gente: e assim começou lºgo a

mandar marchar o Exercito, e ir buscar os inimigos,

que estavaó perto. Como os Christãos, souberaó a vin

da dos Infieis, se puzeraõ em boa fórma , e ordenan

ça, e com magnanimo coraçaõ, confiados, principal

mente na ajuda de Deos os esperaraó.………… ……………

Chegáraó os Infieis, e sem ordem alguma come

gáraõ a batalha, a qual foi demasiadamente cruenta, e

} quiz, Deos Nosso Senhor Jesu Christo, que em pou

co tempo foraó os Infieis desbaratados de tal, sorte,

que foi forçoso a ElRei Clovis fugir para hum mon

te, que estava perto, e delle estava vendo como a

sua gente sem resistencia morria, ás rhaõs dos Catho

licos, que os seguiraõ com grande violencia.…………………

Estando Clovis em taó, grande aperto, começou a

amaldiçoar os seus Deoses ; e neste tempo chegáraó a

ele alguns Cavalheiros, que pela industria da Rainha

eraó Catholicos, e criaõ na Fé de Christo, e lhe dis

seraó: — Senhor, he sem dúvida, que isto procede
do infinito poder dos Christãos; e assim convém mui

tº para a tua salvaçaõ, crêr no verdadeiro Deos, que

a Rainha continuamente louva, e te admoesta. — Nes

te tempo vio Clovis como a sua gente, largando as

armas, tratavaó sómente de fugir para o monte, on
\

de ele estava …C. | .…….…o |- |

Vendo isto Clovis, banhado em lagrimas se pôz

de joelhos, e em grandes, e altas vozes começou a

lamentar dizendo: — O Jesu Christo, Filho do ver:

dadeiro Deos, rio qual minha mulher cré, e confes

sa ser aquele : que ajudais nas tribulações, e dais re

medio aos que em vós espeiaô - Eu contrito dº co

raçaõ vºs pego favor, e ajuda, para que a minha gen:

te se livre das crueis maõs dos Christãos, que com

grande crueldade os mataõ: que eu vos prometto de

todo o coraçaó receber com toda a minha gente o San

|



\ 
|
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to Baptismo; pois confesso, e creio, que só vós sois

o verdadeiro Deos, e Senhor Omnipotente; e os Deo
|- |- • |- |

ses, a quem até agora adorava, saõ húns Idolos fal
• \

sos, caducos, e impotentes. — ***

“…Acabado de dizer isto (caso raro !) vio que os Chris

tãos se retiráraó, logo para o seu arraial sem mandado

dos Capitães, e naõ seguiraõ mais os Infieis. Tanto

que Clovis vio este prodígio, mandou logo tanger os

Anafis para recolher a gente, º que ficou, e com ella

foi para França; e contou á Rainha tudo o que lhe

tinha succedido com os Christãos; de que ella teve { |

grande contentamento.…………… -- …………

| || || ||
|-

***

* ~~~~ ……… C A PIT U L O IV. |

Como ElRei Clovisº recebeu o Santo Baptismo pela maõ

de S. Remigio, e como nelle milagrosamente foi trazida

a huma Redoma do Ceo, da qual até o dia de hoje saõ ungi

dos os Reis de França, e está na Cidade de Rheims.

* Tanto que a Rainha ouvio dizer a ElRei Clovis,

que tinha promettido baptizar-se, ficou muito contem

te, e mandou logo chamar hum homem santo, º que

se chamava Remigio, para o instruir na Santa Fé, e

o Santo o fez assim, e lhe ensinou tudo o que ha

via de crêr ; e foraó edificadas em França as Igrejas,
|- |

e Pias de baptizar, ----

** Estando o Santo Remigio baptizando a ElRei, e

querendo-o ungir com os Santos Oleos, como man

da a Santa Madre Igreja, milagrosamente viraó todos

os que estavaõ presentes, huma Pomba, que descen

do do Ceo comº huma Redoma no bico com o Oleo

Santo, "a deixou cahir á vista de todos, e o Santo Re

Iñigio a tomou, e della foi ungido ElRei Clovis, e

depois todos os Reis de França até o dia de hoje;

a qual Redoma está sempre na Igreja de Rheims; e

depois de baptizado ElRei, se baptizaraó todos os da

sua Côrte, e Reino, "…………………… -

".

………… "…………………………………………………………………
|

|

- -
|

………… ……
………………

|

|

|
|
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| |||||||||||||||| | |

aº CA P 1 T U L o v.. ………………………

… Trata-se delRei Pepinº , e do Imperador Carlos Magno,

……

*

|- _______ |- |- *_
|

………… |- *** º seu filho.……… {' + º ~~~ ~~~~
|-

___ |-

|-

|

|- Faz mençãº este Capítulo da geraçãº delRei Clo

vis, primeiro Rei Christaõ de França, e durou a sua

linha até ElRei Hilderico, o qual foi muito virtuoso,

comtemplativo das cousas Divinas, e deixando as cou

sas mundanas, e governo do Reino , se metteo em …,

huma Religiaõ, onde viveo santamente. E assim dei

xamos agora de tratar da sua ascendencia, e só tra

taremos delRei Pepino, vigesimo quarto Rei de Fran

ça, e Pai do Imperador Carlos Magno, de cujas proe

zas, e prodígios toma o nome esta Historia, e Tratado,

*Trata-se no Espelho Historial, que mettido ElRei

Hilderico na Religiaõ, foi acclamado, e levantado por

Principe Pepino, por ser grande Senhor, e de alto

sangue; o qual foi taõ sagaz, e admiravel, assim nas

cousas da paz, justiça, e da guerra, que adquirio os

animos de todo o Povo, e assim o amavaó tanto,

que intentaraó levanta-lo Po; Rei , ainda que era vi

vo Hilderico : E fazendo sobre isto conselho , resol

véraó mandar hum Embaixador sobre esta materia ao

Santo Papa Zacharias, "… *". |

|

|- |- |- • …………… ………………

Mandada a Embaixada, continha esta a seguinte pro

posta: — Qual era mais digno da Corôa, se o que

vigia, e trabalha pela tranquilidade do Reino, ou aquel

le, que sómente trata da sua alma, e retirado na Re
ligiaõ, faz nella vida solitaria ? – Dada a Embaixa

da, respondeo o Pontifice: – Que aquelle, que go

vernava bem o Reino, e o conservava em justiça, e

amava a paz, e naõ aborrecia a guerra justa, que es',

se era mais digno da Corôa. — E com esta respos

taº se retirou o Embaixador.

Ouvida pelos Grandes do Reino a resposta da Emº

baixada, e attendendo a hum dito de Salomaõ º que

|- ~~~
|- |- |-

|

|

\ …

}
 

|



 

|

~~~~ * - - ***

|

|

*
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diz: — Que o Principe negligente faz o Povo pre

guiçoso; e que he bemaventurada a terra º que tem

Principe nobre, e advertido: — levantáraõ logo por

Rei a Pepino, e foi ungido com authoridade Aposto

lica pela maõ de Santo Estevaõ, e ordenou, que os

Reis de França succedessem no Reino por geraçaõ mas

culina, e que naõ succedessem mulheres, porque ne

nhum Estrangeiro senhoreasse o Reino. "…~~

Foi ElRei Pepino casado com a Rainha Berta, fi

lha do grande Hachin-Cesar, donde descende a linha

gem dos Gregos, Germanos, e Romanos, pelo qual |

direito foi eleito Imperador Carlos Magno, Reinou Pe

pino dezoito annos, e o enterraraó na Igreja de S.

Diniz em Paris, e ficou o governo do Reino em seu

filho Carlos Magno. _____ ………
……………… ***

"… …………………………………

………… CAPITUL O _VI. …………………………………

Como Carlos Magno, feitas muitas Constituições com o Papa

# Adriano, foi levantado por Imperador dos Romanos.……

Carlos Magno depois da morte de hum seu irmã5.
• • • •~~~~ - ---- |

foi Rei, e Senhor de toda a Província de França; e

foi chamado Carlos Magno, assim pelas suas gran

desvirtudes, e prodígios, como pela grandeza do seu

corpo. Naquelle tempo, fazia o Papa, Adriano conti

nuamente guerra aos Infieis, augmentando a Fé de Chris

to, e destruindo as heresias, constituindo Igrejas, e

, mandando fazer Imagens á representaçaõ dos Santos

bemaventurados; e tudo para corroborar, e augmen

tar a Fé de Christo. E tambem naó cessava de fazer

guerra aos Infieis, que com ele confinavaó, fazendo

Jhes muitas destruições; e tudo, dirigido ao mesmo ia

tento de exaltar a Fé Catholica. …………

Chegando pois á notícia do Papa Adriano às gran

des virtudes, e proezas de Carlos Magno, lhe uma… -
|- |- • |- |- - - - - |

dou pedir, que quizesse chegar a Roma; o que logó

Carlos Magno fez, e partio com a gente de guerra,
|- }

|

|

\



| *
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que tinha, e entrou na Italia, e chegando a Roma,

foi recebido pelo Pontifice, com grande alegria, e com

as honras , que eraõ devidas a taõ Soberano Monarca.

Dahi a pouco tempo mandou o Papa juntar a sua

gente de guerra, discorreo com Carlos Magno toda a
• ……. ……………………… …" • - - …………

Lombardia, e as mais Provincias da Italia , tomando

Cidades, Villas, e Fortalezas, que estavaõ em poder

dos Infieis, } tomátaõ a Cidade des Pavia, e elegéraó

para Bispo della hum Varaó Santo, e fizeraó cento e
• _ 13: |- __*_*____________… A __…___

cincoenta e tres Bispos, Arcebispos, e Abbades, e

foraó repartidos por todas as Províncias, e instituíraó
|- ……………….…………………………… • | - 1 + 1) |- |- |

muitos, e grandes privilégios, isenções, C liberdades
• ~~~~ ~~~~ ---- |- ''+'~~~~

em favor da Igreja Romana, *** *** ……………………………

Teve Carlos Magno dous filhos, hum chamado Pe
• |- """ *--* ---- |

pino, e outro Luiz, com os quaes, e com os doze

* Pares, que estavaõ juramentados, e haviaõ prometti

do fidelidade huns aos outros em favor da Fé Catho

lica, fez grandes guerras aos Infieis; e depois que des

truíraõ, e desarraigaraó todas as heresias da Itália, se

voltáraó para Roma, ……………………………… *******
• |- |- ________ ----

*Naquelle tempo tinhaõ os Romanos morto o seu

Imperador, e entre elles havia discordias sobre quem

havíaõ de eleger; porque huns queriaõ a Constantino,

filho do Imperador defunto, e outros queriaô outros;

porém, vendo o Papa estas discordias, fallcu com ain

bas as parcialidades, propondo-lhes os prodigios de Car

los Magno, e que só nelle concorriaõ todas as vir

tudes; que constituem hum perfeito Imperador. O que

ouvido pelas parcialidades, votaraõ todos uniformemen

te nelle. Passados alguns dias, faleceo ó Pontifice Adria

no, e lhe succedeo o Papa Lea6; homem de muisan

ta vida, o qual de consentimento de todos os Roma

nos, coroou a Carlos Magno com a Corôa Imperial.
O riº ******** ºC

……………………………………………………i………………………………………

| * | • |- |

|- |-

|

|

- -

………………………………… eu cºni…………………………………
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|

…………………………CAPITULO VII. |- ~~

Da estatura de Carlos Magno, e do seu modo de viver.
|

Sendo já Carlos Magno Imperador, fez muitas cou

sas admiraveis, e governou o Imperio, treze annos»

tendo já governado trinta e tres. Nas terras de Roma

edificou muitas Cidades, e restaurou outras, como tam

bem Villas, Fortalezas, e Lugares, que ficáraó destruídos

pelas grandes guerras, e fez outras maravilhas, que

deixamos de contar, por naõ fazer a Historia dilatada.

Escreve Turpim, homem santo, e Arcebispo de

Roma, que andou muito tempo em companhia de Car

los Magno, e diz, que era homem de grande corpo,

e bem formido, e forte, e proporcionado de mem

bros, muito ligeiro, e feroz no olhar, e tinha a ca

ra, larga, e trazia continuamente a barba do compri

mento de hum palmo; os cabellos negros, o nariz rom

bo, e chato, a presença era muito respectiva, os olhos

como de leaõ, e algum tanto vermelhos, e reluzentes,

as pestanas, e sobrancelhas declinantes a roxas: se es

tava enfadado, só com olhar espantava; o cinto, com

que se cingia, tinha oito palmos de comprido; era lar -

go das costas, grosso das pernas, e grandes pés.

O seu comer era duas vezes no dia, e pouco paõ :

porém comia ao jantar hum quarto de carneiro, ou duas

gallinhas : á céa, era caça assada; bebia tres vezes no

dia; porém pouca agoa. Tinha muito grandes forças,

que muitas vezes lhe viraõ partir capacetes de ferro,

e cabeças até os dentes, e isto de hum só golpe, e

estando a cavallo, levantava com hum só braço hum

homem armado até o igualar com a sua cabeça. Ti

nha tres condições virtuosas: A primeira era, premiar

bem, a quem º merecia: …A segunda era, fazer a to

dos igual justiça, sem que ninguem se queixasse: A

terceira ouvir , e responder a todos com paciencia,

manso, e pacífico no falar , e repreender. ………
| }

|-
|

\ /
|-

|-

|

-

|-

—
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| C A PITU L O VIII.………………………

Como Carlos Magno doutrinava seus filhos. ***

 

\,
- - - ………………… …………………

Mandava Carlos Magno ensinar a seus filhos todas

as Artes liberaes; e em sendo de idade capaz, os man

dava ensinar a andar a cavallo com todos os manejos

da cavallaria, e os mandava armar de todas as armas,

jogar a espada, archas de armas, lanças, e justas,

para que fossem destros nas armas, e guerra, e final

mente os fazia exercitar em todo o genero de armas,

e peleija, assim a pé como a cavallo ; e os mandava

caçar aos porcos Javalis, Veados, Ussos, Tigres,

Leões, e outros animaes ferozes, e os retirava sem

"pre de toda a ociosidade. As filhas femeas, manda

|

nas suas Epistolas admoesta

va fiar, tecer, lavrar ouro, e seda, e fazer outros exer

• ………. ,__ |- |- |

cicios de mulheres, porque o ocio as naõ fizesse ca

hir em desordenados pensamentos, e torpes vicios.……………

… Quando Carlos Magno estava desoccupado dos seus

negocios, se occupava em ler, e escrever alguma cou

sa nova, tomando o exemplo, que nos deixou S. Paulo

não-nºs a fazer sempre al

guma obra boa, e meritoría, porque o demonio nos

so inimigo nos naõ ache ociosos, e nos faça cahir em

torpes vícios. Em Aquisgram de Allemanha mandou

fazer no seu Palacio huma Igreja muito sumptuosa,

e magnifica, á honra da Virgem nºssa Senhora, e a
|-

|- }

dotou de muitas rendas.……

********* ………………………… …………… *# …………………

…………………… CAPITULO IX, …………………………………………
* * * * * *

} -

• • |- |- |

- ** Do estudo, e obras caritativarº de Carlos Magno."
|- } |- ……………………… revi.…………….………………………

*** Sendo o Imperador Carlos Magno instruído nas Ar

tes liberaes, e outras sciencias moraes, e espirituaes,

passava muitas vezes o tempo em ler semelhantes, li

vros; visitava a Igreja tres vezes cada dia de manhã,

meio dia, e à noite: nas #############

ornar as Igrejas á sua custa, gastando nisto muita fa

|

\
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zenda ; era muito caritativo, e esmoler, e naõ só

mente com os seus vassalos pobres, senaõ tambem

n andava repartir grandes, thesouros cada anno com as

pessoas necessitadas da Syria, Egypto, e Jerusalem.

***Todas as vezes que comia, mandava ler livros es

pirituaes, e tocantes á observancia das cousas de Deos

Nosso Senhor, para fartar tambem a sua alma deman

jares espirituaes, e conservar a saúde do corpo, dan

do ao mesmo tempo graças ao seu Creador; e entre

todos os livros se defeitava muito de hum de Santo

Agostinho, que trata da Cidade de Deos, |

Tinha por uso, e costume acordar tres vezes na

noite, e passear pela sala. Mandava occultamente duas

vezes cada anno a homens, que eraõ de boa consciencia,

e virtuosos, visitar todas as terras do seu Reino, pa

gnificencia

ra saber se eraó bem governados os seus vassallos, e

se se executava rectamente a justiça, porque naõ fos

sem os pequenos maltratados dos grandes,

***Tendo "Auram, Rei da Persia, notícia da ma

, e grandeza de Carlos Mágno, lhe man

dou hum"Elefante, e os corpos de S. Cypriano, e

S. Esperato, e º cabeça de S. Pantalesó, Martyres.

……………… CAPITULO X. ………

Como o Patriarca de Jerusalem mandou Embaixada a Carlos

……………Magno, para que lhe désse soccorro.…………

No tempo que Carlos Magno foi coroado Impe

rador de Roma, foi o Patriarca de Jerusalem mui per

seguido, e combatido com continuas guerras, que os

Turcos lhe faziaõ; e de tal sorte se vio perseguido,

que depois de haver perdido a maior parte da sua gen

te, se vio precisado a chamar a Conselho os mais ve

1hos, e sabios, e experimentados Conselheiros, para
~~~~ ****_______**___*_* • | |- |- |

lhes propôr, e resolver o que se devia fazer em taó

grande conflicto; porém alguns delles temendo mais
______ … + |- • ~~~~

a morte do que a honra, aconselháraó ao Patriarca,
*********@***.……………………

……………………………………………

|-
| |
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que fizesse algum partido com os Turcos, porque naõ

perdessem as vidas: e o partido, que os Turcos que

riaú fazer, era, que deixassem a Cidade com todos

os bens, e armas, que nella havia. Outros aconse

lhavaó, que se pedissem tregoas aos Turcos por al

gum tempo: porém eles as naõ quizeraó conceder.

** E vendo-se o Patriarca em tanta perplexidade, e

aperto, e sem remedio algum, que resultasse do con

selho, nem sabendo o modo, que havia de ter para
|- } •

se defender do grande furor, e poder dos Turcos, ins

pirado da graça de Deos Nosso Senhor, lhe veio á

memoria as grandes virtudes, e proezas de Carlos Ma

gno; e determinou valer-se do seu patrocinio. |

Nesta consideraçaõ se partio o Patriarca para Cons

tantinopla, e levou comsigo Joaõ de Napoles, e a

David, pessoas muito nobres, e principaes, e deo

parte de tudo ao Imperador Constantino, e a seu fi

lho Leaó. O que visto pelº Imperador, mandou ao

dito Joaõ de Napoles, e David, com mais dous He

breos, chamados, hum Isaac, e outro Samuel, com

huma Carta feita da sua maõ ao Imperador Carlos Ma

… gno ; e o Patriarca lhe mandou as chaves do Santo

… Sepulcro, e as da Cidade de Jerusalem, que era a que

estava em sítio, e lhe mandou tambem o Estandar

te, e insígnia do Nosso Redemptor, como firme Pilar

de toda a Christandade, e defensor da Fé de Christo.

* * *

----

*****
- -|- ---- |-

|

…………………………… COPIADA CARTA.………………………………

*** Pareceo-me huma noite , que via diante da minha ca

na huma mulher admiravelmente formosa, a qual me di

zia: Constantino, muitas vezes tens rogado a Deos, que

te désse ajuda contra os Turcos, que possuem a Terra

Santa :pois que tanto o desejas, faze isto, que te di

go: Procura ter da tua parte a Carlos Magno. E mos

trou-me húm Cavalheiro armado de luzidas armas, com
# * * * |- ** * * * • •

uma espada na cinta, e huma grossa lança na maõ di
** #1) …………………………………… ***: oras|-

|
|

|
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reita, de cujo ferro sahia.õ muitos raios de fºgo, e er»

o seu rosto muito bello, e formoso, e bem disposto do

corpo; a barba crescida, os olhos reluzentes, e os seus

cabellos cºmeçavaã a enbranquecer. O Augustº, que num =

cate apartaste dos Mandamentos de Deos! Alegra-te em

Jesu christº, e lhe dá graças de todo o coraçaõ; ama

tantº a justiça, como tens sido nomeado na honra, por

que Deos te dê perseverança no bem.………… …………………………

Quando Carlos Magno leo a Carta, chorou amar

gamente, porque estava o Santo Sepulcro em poder

de Infieis, e mandou ao Arcebispo Turpim, que pré

gasse por todo o Reino taõ lastimosas notícias. E por

esta causa se resolvêraõ muitos Christaós, a acompa

mhar a Carlos Magno para a guerra, e restauraçaõ da

Cidade Santa, ****** , !

|-
|-

~~~~
|- }

| ***
| || ***

a se º CA PITU, L o XI.…………………………
• _____ |- •

Como Carlos Magno se partio com hum grande Exercito

| rº para Jerusalem.…… |

| || || …………………………………

* * * |

*__

*******………………… ………… |

… Mandou Carlos Magno, apregoar por todo o seu

Reino, -- que quem o quizesse seguir, e ganhar sol

do para terra de Turcos, que viesse a Paris, onde –

determinava juntar a gente, e partir. — Tanto que

se ouvio o pregaõ, e se soube que a sua pessoa era o

Capitaõ do Exercito, muitos principaes Cavalheiros,

e Senhores grandes se resolvêraó a acompanhá-lo, dei

xando as suas casas, mulheres, º filhos, e família, e

se ajuntáraó em pouco tempo mais de trinta milho

mens de peleija ; e vendo-se Carlos Magro acompa

nhado de taõ "luzida gente, zelosa pela Fé de Jesu

Christo, partio de Paris para Jerusalem com grande

esperança de alcançar victoria, e restaurar as cousas

SaD.133º ………… \" ………………………………………….…… ……………………………………………

<Chegados ao porto, se embarcáraó , e tiveraõ taó

feliz vento, que em poucos dias chegaraó á Turquia ;

e por conselho dos Adaizes , ou Capitães de Guia en

*
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*Fºraõ em hum aspero monte, que tinha quinze le

§ºas de comprido, e dez de largo ; e imaginando os

Japitães que o passariaõ em hum dia , nem em dous

º pudéraô fazer; encontrando nelle immensidade de

Leões, Tigres, Ussos, Grifos, e outros ferozes ani

maes , que faziaõ grande ruina no Exercito, e princi

palmente de noite ; e com a fadiga, e sobresalto dos

ditos animaes perdêraó os Guias o caminho, e naõ

sabiaõ o que haviaõ de fazer; e andando desta sorte

buscando a estrada direita, chegou a noite, e se achá

raó, todos cansados, turbados, e sem mantimento.

………Vendo isto Carlos Magno, mandou que em hu

ma planicie, que alli estava, se ajuntasse todo o Exer

cíto, e pôz nas entradas os soldados, que lhe pare

ceo que estavaó mais descansados, para se defender

dos animaes, que com grande furor os accommettiaõ

para fartar a fome; e retirado Carlos Magno junto a

huma arvore , se encommendou a Deos, e lhe pedio

que tivesse piedade da sua gente; e começando a re

zar o Psalterio, tanto que chegou ao verso: Deduc me,

Domine, in semitam mandatorum tuorum: que quer di

zer: — Senhor, guiai-me pelo caminho dos vossos

Mandamentos, — ouvio todo o Exercito huma Ave,

que a grandes vozes, e clarissimas palavras disse: — Car

los Magno, a tua petiçaõ he ouvida pelo Omnipoten

te Deos. — Ficáraó todos admirados de taó grande pro

digio. Sem embargo de taõ grande annuncio, nem por

isso deixou Carlos Magno de continuar com a sua de

voçaõ , e quando chegou ao verso: Educ de custodia ani

mam meam ; que quer dizer: — Senhor, tirai a mi

nha alma da prizaõ, — disse outra vez a Ave : == Car

los Magno, a tua oraçaõ he ouvida. == •

Visto, e ouvido este taó admiravel prodígio, man

dou Carlos Magno formar o Exercito, e posto na van

guarda , e dianteira, começou a marchar, seguindo, a

Ave, que o guiou até o metter no caminho direito.

PARTE • |- }} |

 

 

• •
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… "

E he fama, que ainda agora se conserva a geraçaõ daº

quellas Aves sómente naquelle sitio, em signal de taõ

soberano caso, *

Sahindo o Exercito do monte, se avistou o Exer

cito dos Turcos, que constava de cem mil homens

postos em tres linhas ; e assim mandou Carlos Magno

pôr o Exercito em boa fórma, e ordenança para en

trarem á batalha, a qual foi taõ disputada, cruel, e

rigorosa, que pondo Deos os olhos da sua Divina Mi

sericordia nos Catholicos, os alentou de sorte, que fi

zeraó fugir os Turcos até Jerusalem , onde determi

navaõ resistir, e fazer-se fortes: porém os Christãos

os seguiraõ de sorte, e com hum valor taõ grande,

que entráraõ na Cidade juntamente com elles, e pas

sáraó, á espada todos quantos Turcos lá se acháraõ. E des

ta sorte ganháraõ os Lugares Santos, que estavaõ per

didos dos Catholicos, e em poder dos Turcos; e ahi

descansou º Carlos Magno alguns dias com a sua gen

te, dando graças ao Omnipotente Deos de o haver

ajudado em taõ grande conflicto.

 

C A PIT U L O XII.
|

|

Das Reliquias, que o Imperador Carlos Magno trouxe da

Terra Santa, e dos milagres, que fez Christo NossoSenhor.

Querendo Carlos Magno voltar com o seu Exerci

to para França, lhe ofereceo Constantino, Impera

dor de Constantinopla, e o Patriarca de Jerusalem,

grandes riquezas de ouro, prata, pedras preciosas,

Elefantes, Dromedarios, Camelos, e outros diversos

animaes em gratificaçaõ de taõ grande soccorro; po

rém Carlos …Magno lhe naõ quiz acceitar, dizendo:

— Que naõ tinha ido áquella empreza por riquezas,

senaõ só por serviço de Deos, exaltaçaõ da Santa Fé

Catholica, e restauraçaõ dos Lugares Santos; porque,

naõ era justo, que estivessem possuidos pelos Tur

cos ; – e assim mandou a toda a sua gente, que na

|
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da acceitassem, sob pena de morte : o qual manda

imento acceitáraó… todos os seus soldados com muito

gosto, e contentamento; pois que tambem o seu ze

lo naó era o adquirir riquezas, senaõ sómente o ser

viço de Deos Nosso Senhor. …………

Vendo o Patriarca º que Carlos Magno, nem os

seus soldados “quizeraõ acceitar riquezas algumas, dis

se a Carlos Magno : — Senhor, já que destas rique

zas naõ fazeis conta, nem estimaçaõ, vos mostrarei,

e darei outras, que naõ tem preço. — Ao que res

pondeo Carlos Magno: — Que teria muito gosto, e

contentamento de as ver, e acceitar; — e assim lhe

disse o Patriarca, que jejuasse Sua Magestade tres dias;

e assim o fez Carlos Magno com toda o seu Exerci

to, e ao quarto dia trouxeraó doze homens de boa

vida as Santas Relíquias.………… |- º

ºs Antes de Carlos Magno ver as Santas Reliquias,

se confessou com o Arcebispo Ebrom, e recebeo o

Santissimo Sacramento, e logo os doze homens co

meçáraõ a cantar as Ladainhas, e alguns Psalmos do

Psalterio, e Daniel, Prelado de Napoles, abrio hum

cofre, onde estava a preciosa Corôa de Christo Se

nhor Nosso, da qual sahio taõ admiravel, e suavissi

mo cheiro, que todos os que estavaó presentes ima

ginavaó que estavaó na Gloria. ……………

Vendo Carlos Magno a Sacrosanta Corôa, se en

cheo tanto de Fé, que, com rios de lagrimas se pros

trou em terra, e pedio a Deos com grande, e effi

caz devoçaõ: — Que pela gloria do seu Nome San

tissimo quizesse renovar alguns milagres da sua Santa

Paixaó, — e logo em continente víraó todos os que es

tavaõ presentes, sahir da Sacrosanta Corôa immensi

dade de flores, e com taõ suave cheiro que todos fiº

cáraó admirados. |- |

Daniel tomou entaõ huma faca muito limpa, e cor

tou pelo meio a Santa Corôa , e ao mesmo tempo ,
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que hia cortando a Corôa , hiaõ da cortadura sahindo

novas, e muito mais cheirosas flores. E oferecendo

se a Carlos Magno huma parte da Corôa com alguns

espinhos, a mandou metter em hum cofre de mar

fim ; e tomando Carlos Magno o cofre para o ofere

cer - ao Arcebispo Ebrom, antes que o Arcebispo o

tomasse, o tinha Carlos Magno posto em hum lugar

muito decente, e logo a pouco tempo víraó todos es

tar o cofre suspenso no ar, e vendo-se ao depois a

Santa Corôa, acharaó as flores, convertidas em man

ná, da mesma maneira, que Deos o deo aos Israeli

tas no deserto ; e em quanto se tratava com as San

tas Reliquias, fez Deos muitos, e grandes milagres,

sarando coxos, tolhidos, mancos, e leprosos,

Dizia o Exercito todo em altas vozes : . — Verda

deiramente , que este he o dia da saude, e resurrei

gaó; — porque pela suavidade do cheiro das admira

veis flores estava a Cidade purificada, e cheia de gra

ça; porque trezentos e quinze enfermos, que havia

nella, se acháraó com saude, entre os quaes foi hum,

que havia dezoito annos, que estava cego, surdo, C

mudo, e ao tempo, que se abrio o cofre, cobrou a

vista, e ao tempo, que se começou a cortar a San

ta Corôa, cobrou o ouvir, e tanto que começou a

florecer, cobrou o falar. ,

…… Depois tomou Daniel hum cravo dos que craváraõ

a Jesu Christo na Cruz, e com muita reverencia o

metteo em hum Relicario, e o ofereceo a Carlos Ma

gno; e logo sarou hum mancebo, que desde o seu

nascimento tinha toda a parte esquerda secca, e impo

tente, o qual, tanto que se vio com saude, veio com

muita brevidade á Igreja, dando muitas graças a Nos

so Senhor Jesu Christo, }

Além das sobreditas Reliquias, levou mais huma

parte da Cruz de Christo, e o Santo Sudario, e hu

ma camisa de Nossa Senhora, e hum panno, em que

\
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envolvia o Menino Jesus nos braços de S. Simea5.

Depois, de receber Carlos Magno as Santas Reli

quias, se despedio do Imperador Constantino, e do

Patriarca, e dos mais Senhores, e partio para Allema

nha ; e passando junto a hum Castello, vio levar hum

menino morto a enterrar, e mandou que o tocassem

com as Santas Reliquias, e logo se levantou vivo; e

chegando a Aquisgram em Allemanha, acudio muita

gente a visitar as Reliquias Santas, e por ellas fez Deos

os milagres seguintes : |

Cobráraó vista os cégos, e saude os enfermos sem

número, doze endemoninhados, oito leprosos, quin
 

ze paralyticos, quatorze coxos, setenta e cinco de got

ta coral, gottosos, sem número; e saráraó finalmente

todos, assim naturaes da terra, como estrangeiros.

Foraõ postas as Santas Relíquias em huma prodí

giosa Igreja, que mandou fazer Carlos Magno na mes

ma Cidade de Aquisgram á honra da Virgem Santa Ma

ria, e ordenou, e estabeleceo huma festa cada anno no …

mez de Junho, e nella se mostraõ as Santas Relíquias, e

se ganhaõ muitas Indulgencias; foraó presentes ao esta

belecimento desta solemnidade, o Papa Leaõ III, o

Arcebispo Turpim, Aquilles, Bispo de Alexandria,

Theofilo, Bispo de Antioquia, e outros muitos.

++++++++++++++

\/\/\/\/\^\*\/\/\\/\/\/\/\/\/\/\/\

LIVRO SEGUNDO.………………|

|

| P R o E M 1 o.º ………………

----

No Livro primeiro falámos do primeiro Rei de Fran

ça Catholico, descendo, segundo o nosso proposito,

e historia até Carlos Magno, cujas façanhas, e proe

zas naõ se pódem inteiramente contar todas, nem taõ

pouco as dos doze Pares, cujos prodigios, se diráõ em

seu lugar, segundo se tem achado nas Chronicas Fran

|

|

|
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|

cezas. E o que até agora temos dito se tirou de hum

Livro chamado Espelho Historico, e sem discrepancia

se traduzio de Latim em Castelhano; e nós agora o

traduzimos com melhor elegancia na nossa Portugue

za, e vai ordenado por Capítulos, em que disputa
remos o seguinte: |

Que Ferabraz era hum, maravilhoso Gigante, e foi

vencido por Oliveiros, e se baptizou. E depois da

cruel batalha de Oliveiros fallaremos das Santas Re

liquias, que restauráraó os Christãos, que estavaõ em

poder do Almirante Balaõ.

Neste Livro se achará, que a sua applicaçaõ he

pela maior parte dirigida á honra de Oliveiros; ainda

que tambem se trata de outros muitos casos, e proe

zas dos outros doze Pares, que eraõ Capitães do Exercí

to, e muito valerosos, e grandes Senhores, segundo

contaõ as Chronicas º Francezas. *

………… Primeiramente de Roldaó, Conde de Cenobia, fi

|lho do Duque Milaõ, e de Berta, irmã de Carlos Ma

gno ; Oliveiros, Marquez , filho do Duque Regner de

Hens; Richarte, Duque de Normandia; Guarim, Du

que de Lorena; Jofre, Senhor de Burdeos; Hoel,

Conde de Nantes; Urgel de Danôa, Rei de Daria;

Lamberto, Principe de Brucelas; Tietri, Duque de

Dardania: Bosim, de Genova; Gui de Borgonha: As

tolfo, Rei de Inglaterra; Guadeboa, Rei de Friza,

Galalaó, que fez depois a traiçaõ; Sansaó, Duque de

Borgonha; Reol de Nantes; Guilhelme Crescor; Ne

mé, Duque de Baviera; e outros muitos , que ainda

que naõ andavaó continuamente com Carlos Magno,

eraõ seus vassallos, e subditos, e faziaô o que lhe

mandava; porém a maior parte dos nomeados anda

vaó continuamente com Qarlos Magno. |

*
~~~~
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CAPITULO - I. --

Como Ferabraz veio ao Exercito de Carlos Magao bus

car com quem peleijar.
• |- • . -

O Almirante Balaó, senhor muito poderoso, tí

nha hum filho chamado Ferabraz, homem agigantado,

de grandissimas forças, e magnanimo coraçaõ , e era

muito destro em todas as armas, e Rei de Alexan

dria, e senhor de toda a Provincia de Babilonia até

o Mar Vermelho , e Jerusalem. Este Ferabraz entrou

huma vez em Roma com grande número de Turcos,

 

e levou a Corôa de Nosso Redemptor Jesu Christo,

e os santos Cravos, com que foi cravado na Cruz, e

outras muitas Relíquias, as quaes, como dissemos no

Livro I, Capítulo XII, tornou a restaurar Carlos Ma

gno em Jerusalem com grande trabalho. __>

Chama-se (como temos dito) este Gigante Fera

braz de Alexandria, o qual sabendo das suas espias,

que o Imperador Carlos Magno, e os doze Pares es

tavaõ em Mormionda com hum grande Exercito, se

encheo de soberba , e arrogancia , confiado nas suas

grandes-forças , e destreza, cavalgou em hum sober

bo, e arrogante cavallo, e vestindo-se de armas, to

mou huma grossa lança, e partio só, e sem compa

nhia para Mormionda, e naõ achando pessoa alguma,

com quem pudesse falar, começou com huma espan

tavel voz a dizer da maneira seguinte:

— Oh Imperador Carlos Magno! homem cobarde,

e sem valor! manda dous , ou tres, ou quatro dos

mais valentes, e melhores dos doze Pares contra mim

sómente, que espero vencer a batalha: e venhaó, ain

da que sejaó Roldaó , Oliveiros, Tietri, e Urgel de

Danôa; que te juro pelos meus Deoses , que naõ lhe

hei de voltar a cara, ainda que sejaõ seis. E adverte,

que estou só no campo, e muito longe do meu Exerci

to, e se isto naõ fazes, publicarei por todo o Mun
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> do a tua grande cobardia, e dos teus Cavalheiros, e

direi que saô indignos de se chamarem valerosos. E já

que tiveste ousadia , e atrevimento, e valor para aº

commetter toda a Mauritania, e de ganhar Reinos, e

Províncias, tem esforço para dar batalha a hum só

Cavalheiro… — } …………………………

Dito isto, atou o seu cavallo a huma arvore, ti

rou o elmo, ou capacete , e se deitou no chaõ: e

levantando dahi a pouco a cabeça, olhou para todas

as partes para ver se vinha algum Cavalheiro, e tan

to que o naõ vio, começou a dizer com mais altas

vozes: — Oa Carlos , indigno da Corôa , que pos

º sues, - com hum só Cavalheiro Turco perdes a hon

ra, que em grande multidaó delle; muitas vezes tens

ganhado! Oh Roldaó, e Oliveiros, e tu Urgel de Da

nôa, e os que vos chamais doze Pares, de quem tan -

tas façanhas, e proezas tenho ouvido - como naõ ou -

sais apparecer diante de hum só Cavalheiro? Tendes

já por ventura esquecido o peleijar, ou vos mette me

do a minha forte lança? Vinde, vinde todos os doze Pa

res juntos; pois que hum a hum vos naõ atreveis. —

 

"………… CAPITU L O II.

Como Carlos Magno perguntou a Richarte de Normandia,

quem era o que tanto º ameaçava.
|

 

Ouvindo Carlos Magno as arrogantes palavras de

Ferabraz, e admirado do seu grande atrevimento, per

guntou a Richarte de Normandia, quem era o Tur

co, que ta6 atrevidamente o ameaçava ? Respondeo

Richarte, e disse: — Senhor, este he filho do Al

mirante Balaõ, Rei de Alexandria, e Senhor de mui

tas Províncias, e riquezas; e he o que foi a Roma,

e matou o Apostolado, e outros muitos, e a saqueou,

e roubou as Santas Reliquias, pelas quaes tens pade

cido tantos trabalhos ; he homem de grandes forças,

muitº destrº em tºdas ********………………………………………………rs
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Carlos Magno : — Pois espero em Deos, Richarte,

que a sua soberba ha de ser humilhada, e abatida. —

Vendo Carlos Magno que nenhum dos doze Pares

se movia para a batalha, teve algum enfado entre si,

e sem o dar a conhecer, chamou a seu sobrinho Rol

daó, e lhe disse: — Sobrinho, eu vos mando que

vos armeis para ir peleijar com Ferabraz: que eu es

pero em Deos, que haveis de sahir victorioso. —

 

CAPITULO III,

Da resposta de Roldañ a Carlos Magno, º

 

– Senhor, respondeo Roldaó: Eu naõ hei de ir

á batalha, sem que outros vaõ primeiro : e a razaõ he,

porque na ultima batalha, que demos aos Infieis, fi

camos todos os Cavalheiros moços cercados de cincoen

ta mil Turcos, e peleijámos de tal maneira, e com

tanto valor, que matámos a maior parte delles, ain

da que com grande trabalho, e feridas dos nossos cor

pos, como se vê em Oliveiros, que dellas está em

perigo de morrer. E quando chegámos á tua presen

ga estando ceando, disseste publicamente, que os Ca

valheiros velhos haviaõ obrado muito melhor na bata

lha, do que os Cavalheiros moços; e como assim he,

manda os teus Cavalheiros velhos, e verás como se

ha6 com Ferabraz; e em mim naõ tenhas esperança

alguma, nem em algum dos meus companheiros. —

Quando Carlos Magno ouvio taes palavras a Rot

daõ, se encheo tanto de cólera, e ira, que lhe atirou

com huma manopla de ferro, e lhe deo pela cara.

Vendo º Roldaó o seu sangue, lançou maõ á espada

com grande furor, e provavel era, que maltrataria ao

Imperador, se naõ se mettessem outros Cavalheiros

de permeio, ………………

* Vendo Carlos Magno taõ grande desattençaõ, man

dou que o prendessem, e sentenciassem á morte, e

vendº Roldaó tal resoluçaõ, tirou a espada de todo,

~~~ |- •

|

*

|
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e disse: — Nenhum seja taõ atrevido, que me pe=

gue; porque o que chegar a mim, depressa o tirarei

deste Mundo. — Era Roldaó taõ amado de todos, que

nenhum, por mais que o Imperador o mandasse, o

quiz prender. } |

Apartado Roldaó da vista do Imperador , se che

gou a elle Urgel de Danôa, e lhe disse: . — Senhor

Roldaó, muito erraste no que fizeste: porque a ti

tocava obedecer ao Imperador mais, que a outro al

gum nosso companheiro, assim pelo parentesco, co

mo porque sempre te honra mais que aos outros. —

E como Roldaó tivese já perdido a cólera, disse:

— Dizes bem, Senhor Urgel; e he verdade, que ti-,

ve tanta ira, que certamente o matára, se tu, e os

outros naõ estivessem no meio; mas já estou arrepen

dido, e me peza de o ter enfadado. — |

C A PI3T U L O ~~ IV.……………… 

De huma repreheniaº do Author a Carlos Magno, C (

…………… Roldaó, pela questa6 passada,

— Quero primeiro, oh mui alto, e poderoso Im

perador, fallar comtigo sobre as diferenças, e ques

tões, que com teu sobrinho Roldaó tiveste; pois as

sim pela tua idade, como pelas sciencias, de que na

tua infancia foste instruido, devias de conhecer a per

severança dos velhos, e a subita mudança dos Cava

lheiros moços : porque louvavas taõ publicamente os

velhos, mais que os moços, pois sabias que Olivei

ros estava morrendo das feridas, que naquelle dia re

cebeo ? pois o teu sobrinho-Roldag, quem jámais o

vio fugir de levar a dianteira nas grandes, e perigo

sas batalhas ? Ou quem se achou de mais valeroso

coraçaõ, e ousadia, que nenhuma multidaó de inimi

gos jámais o atemorisou, nem menos lhe fez voltar a

cara? Devias lembrar-te das grandes honras, que tinhas

recebido pelas suas admiraveis Cavallerias.

| •

----

|-
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~~~~

 

Advertiras, muito honrado, e discreto velho,

que os primeiros movimentos naõ estaõ nas maõs dos

homens, Reparáras no dito do Filosofo que diz: Vin

dictam diferes, donee pertranseat furor tuus. Que he :

Que naõ deve nenhuma pessoa vingar-se, até que lhe

passe a ira, e paixaõ. E senaõ, olháras o dito do

Ecclesiastico, Cap. 1o, que diz: Nihil agas in operi

bus injurie. Que he: Que naõ se deve injuriar a ne

nhuma pessoa. Consideráras, que todos os ouvintes

desejaõ a gloria, e louvor das suas boas operações;

e por isso se expõem, assim os Reis, e grandes Seº

nhores, cómo os menores, a grandes afrontas, e pe

rigos. E os Cavalheiros desprezando o viver, por dei

xar louvavel, e eterna fama, expõem as suas vidas

pelos seus Reis, e Senhores; o que muitas vezes fez

teu leal sobrinho Roldaó; e em lugar de hum gran

de louvor, e galardaó, te ouvio louvar a outros, que

como elle o naõ mereciaô, — ~~~~

… — E tu, Roldaó, que sendo hum Cavalheiro taõ

nobre, em quem nunca houve temor, nem faltou va

lentia; de donde te procedeo responder com tanta so

berba ao Imperadór, homem de tanta honra, e valor,

e a quem a maior parte do Mundo teme, e venera?

A teu Tio, º de quem tantas honras tens recebido,

mais razaõ era que sofrêras, e que com tanta descor

…tezia naõ falláras ; e se tudo isto naõ te movia a ter

paciencia, olháras, º que todos os moços saõ obriga

dos a tratar com honra, e paciencia aos velhos. Re

pára no exemplo , que nos deixou Isaac da obedien

, cia, que teve a seu Pai, e o Apostolo S. Paulo nos

diz em huma sua Epístola, que devemos honrar mui

to aos velhos, e os devemos sofrer, como a Pais.

E se o Imperador louvou aos velhos, nem por isso

desdourou as proezas dos moços, — Mas nunca tem

o homem nenhuma injúria por pequena; que esta he

a fragilidade da natureza humana. •

\
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* C A PITU L O V, "…
|- |

Como Oliveiros estando enfermo com muitas feridas, pedio li

º cença a Carlos Magno para sahir á batalha com Ferabraz.

Estando Carlos Magno muito triste, e enfadado as

sim de Roldaó, como porque nenhum dos seus Ca

valheiros se oferecia para responderá demanda de Feº

rabraz, se resolveo a querer armar-se para sahir á ba

talha; porém os seus Cavalheiros o naõ consentíraó.

Vindo isto á notícia de Oliveiros, que estava na ca

ma perigosamente ferido, teve disso grande sentimen

to, º assim pela discordia de Roldaó com Carlos Ma

gno, como por se naõ achar capaz de ir contender

com Ferabraz, …………… ----

Mas quando soube que o Imperador se queria ar=

mar, e que nenhum Cavalheiro se oferecia para ir,

movido do menospreço, e ameaças, que o Turcofa

zia a Carlos Magno, e a seus Cavalheiros, com mui

ta magnanimidade, e desejo de servir a seu Senhor,

e com o coraçaó muito leal, e vontade, que sem

pre teve de empregar as suas forças contra os Infieis,

pela Fé de Jesu Christo, saltou fóra da cama, e es

tirou os membros para experimentar se poderia sof

frer o trabalho das armas , e em quanto se vestio,

mandou ao seu escudeiro Guarim que lhe aparelhas

se brevemente as armas, Guarim lhe disse: — Senhor,

peço-te pelo amor de Deos , que naõ faças tal exces

so, e trates da tua saude, e naõ queiras com tal te

meridade, que fazes, acabar os dias da tua vida, por

que naõ estás capáz desta empreza. — Oliveiros lhe

respondeo : — Faze brevemente, Guarim, o que te

mando; pois naõ se deve estimar a vida, quando se

espera ganhar grande honra. Grande fraqueza seria a

minha, se o Turco se fosse sem batalha, e naõ he

 

justo deixar ao Imperador em tanto aperto, e in

º júria. | * * *
}

-*
|
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Preparou logo Guarim todas as armas, e depois

de armado Oliveiros, saltou vinte e cinco pés de al

tura, pelo qual excesso se lhe abriraõ todas as feri

das, e dellas sahio sangue em abundancia; mas hem

por isso, nem por rogos do escudeiro se quiz desar

mar, nem deixar de ir á batalha. E logo cingio a es

pada chamada Altaclara, e preparado o cavallo, se mon

tou de hum salto, e ficou mui direito na sella, sem

que puzesse o pé no estribo; e posto o escudo no

braço, lhe deo Guarim huma grossa lança, e fazem

do o signal da Cruz, se encommendou a Deos, pe:

dindo-lhe, que pela sua infinita piedade o quizesse

favorecer naquella taõ cruel, batalha, que esperava ter

com o mais feroz Infiel, que naquelle tempo havia :

e assim partio para onde estava Carlos Magno acom

panhado de muitos Cavalheiros, entre os quaes esta

va Roldaó, o qual teve grande sentimento quando vio

a Oliveiros armado, pois sabia que estava muito mal feri

do; e de boa vontade tomaria a empreza da batalha,

se naõ fôra o juramento, que tinha feito. |

Chegou Oliveiros á presença do Imperador, e fa

zendo as devidas cortezias lhe disse: — Mui nobre,

e esclarecido Senhor: Peço-te, que queiras ouvir as

minhas deprecações. Já sabes, Senhor , como ha no

ve annos, que te sirvo como posso, e naõ segundo

o teu merecimento; peço-te, que em remuneraçaõ des

te serviço me concedas huma só cousa. — Carlos Ma

gno lhe, respondeo : — Oliveiros, meu amigo, e no

bre . Conde , pede o que quizeres, que naõ to nega

rei, — Senhor, disse entaõ Oliveiros: peço-te, que

me dês licença para responder a Ferabraz, que tan

tas vezes me tem chamado; e só com isto seraó os

meus serviços bem satisfeitos. —Carlos Magno, e os

mais Cavalheiros se admiráraõ do peditorio de Oli

veiros, e lhe respondeo, que tal licença lhe naõ da

va; pois pedia batalha com o mais feroz homem do
|
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mundo, estando taõ perigosamente enfermo, e ferido.

Levantou-se entaõ Galalaó, e disse: — Senhor,

está ordenado na tua Côrte, que nenhuma cousa, que

mandasses, se revogasse; por onde he justo, que Oli

veiros alcance a mercê, que lhe mandaste pedir. ==

* Carlos Magno lhe disse: — Galalaó, tu tens muito

más entranhas, como te tenho dito outras vezes; e

pelo que me dizes, deixarei ir Oliveiros á batalha;

porém se morrer nella, tu, e toda a tua parentella o

haõ de pagar com a vida. —

Quando Carlos Magno vio, que naõ podia negar

a licença a Oliveiros, lhe disse: — Oliveiros amigo»

º roga a Deos que pela sua infinita Misericordia te dê

graça para sahir com victoria, e te deixe voltar com

saude diante dos meus olhos. — E lhe deo huma lu

va, que Oliveiros recebeo com grande alegria; e se

despedio do Imperador, e dos mais Cavalheiros, e se

foi para a batalha, ----

 

C A PITULO VI. ………………………

____*

Como o Duque Regner rogou a Carlos Magno, que naõ

deixasse sahir seu filho Oliveiros á batalha. *

Quando o Duque Regner soube que seu filho Oli

veiros queria ir á batalha, temendo a sua morte, por

que estava ferido, e doente, se pôz diante do Impe

º rador, e com abundancia de lagrimas lhe disse: — Se

nhor, peço-te pelo amor de Deos, que tenhas pie

dade de meu filho, e de mim ; pois naõ tenho ou

|

 

tro, com quem nesta minha velhice me console , e

se morrer na batalha, tambem eu naõ terei mais vi

da. E se isto, Senhor, naõ te move a piedade, mo

vaõ-te as muitas feridas que tem, pelas quaes está in

capaz de peleijar, nem ainda para sustentar as proprias

armas. E assim, Senhor, nem serás vingado do feroz

Gigante, nem meu filho evitará a morte, nem eu
|- |-

|

………

}

}ficarei com vida. — ----
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Carlos Magno lhe respondeo : — Duque amigo :

eu já naõ posso revogar a mercê, que teu filho Oli

veiros me pedio, e eu lha concedi, e lhe dei já a mi

nha luva em signal de licença; mas espero no Om

nipotente Deos, que o veremos voltar victorioso.

Vista a resoluçaõ do Imperador, se voltou, Regner

para º seu filho, e misturando algumas títubiantes pa

avras com muitas lagrimas, lhe deo a sua bençaõ. E

assim se partio Oliveiros em busca do Gigante Fera

braz; sahindo todos a vê-lo admirados, tanto porque

estava muito ferido, quanto porque gostavaõ de o

ver armado por ser muito airoso Cavalheiro.

C A P I T U L o viI.……………

Como Oliveiros fallou a Ferabraz, e como este o des
~~~~

----

prezou, …

Chegando Oliveiros ao lugar, aonde estava Fera

braz, o achou deitado á sombra de huma arvore, e

dormindo; e depois de o ver muito bem, o chamou

dizendo-lhe: — Levanta-te, Turco Infiel, e toma as

tuas armas, e monta a cavallo, e vem peleijar; e pois

que tanto tens fallado, e blasfemado, quero ver se és

taõ grande nos teus feitos, e valentias, como és na

fama, e corpulencia. — ………………

* Ferabraz levantou a cabeça, e vendo hum só Ca

valheiro, naõ fez caso delle, e se tornou a deitar. Tor

nou Oliveiros a chama-lo, e Ferabraz lhe perguntou

quem era, pois taõ simplesmente vinha morrer. Oli

veiros lhe disse: — Turco, levanta-te, e toma as

tuas armas, e monta a cavallo, e vem peleijar, por

que já naõ º he acçaõ de Cavalheiro estar estendido no

chaõ, vendo diante o seu inimigo. Dizes, que venho

buscar a morte? O certo he, que será a tua, como

brevemente experimentarás. — |

Assentou-se entaõ Ferabraz, e disse. Ainda que

és muito pequeno do corpo, fallas muito ousado, e
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atrevido. Porém se queres tomar o meu conselho, e

viver mais dilatada vida, vai-te embora: porém se

porfias a peleijar comigo, he necessario primeiro que

digas quem és, e o sangue de donde procedes. —

Respondeo Oliveiros: — Tu naõ pódes saber meu

nome, em quanto eu naõ souber, o teu, e naõ me

pareces nas tuas acções tal, qual mostravas ser nos teus

ameaços contra o nobre Imperador Carlos Magno, o

qual me mandou aqui, para que désse o fim a teus

dias, ou deixasses os teus falsos Idolos, feitos por maõs

de homens, sem entendimento, nem virtude, e crês

ses na Santissima Trindade, Padre, Filho, e Espiri-,

to Santo, tres Pessoas, e hum só Deos, verdadeiro,

e Poderoso; e que he Creador do Ceo e da terra,

e que seu Filho Jesu Christo por salvar, e remir o

Genero Humano, nasceo da Virgem. Nossa Senhora;

e quando isto crêas firmemente, mediante o Santo Ba

ptismo, poderás alcançar a gloria eterna. — |

Ferabraz lhe disse: — Quem quer que tu sejas,

fallas com muita liberdade, e presumpçaõ; e porque

conheças a tua loucura, e atrevimento, te quero di

zer quem sou. Eu sou Ferabraz, Rei de Alexandria,

filho do Almirante Balaõ; e sou aquelle , que destrui

Roma, º matei o Apostolado, e levei todas as Re

liquias, pelas quaes vós outros os Christaõs tendes re

cebido grandes trabalhos: e possuo a Jerusalem, e o

Sepulcro, onde foi posto o vosso Deos. – →

Oliveiros lhe respondeo : — Ferabraz, tenho tido

grande contentamento de saber, quem és, e assim te

digo que agora tenho maior desejo da batalha; porque

tenho, já por certo ganhar a victoria. Levanta-te, e

vem depressa para a peleija, que pelas armas se ha

de acabar o nosso pleito, e naõ por palavras. —

Disse entaõ Ferabraz: — Christaõ, rogo-te, que

me digas, que homens saõ Carlos Magno, Roldaó,

e Oliveiros; porque os tenho ouvido nomear muitºs
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|

vezes nas partes da Turquia. — Respondeo Olivei

ros: — Turco, sabe, que Carlos Magno he podero

so Senhor, e muito valente pela sua Pessoa, e ho

mem de grande conselho, sagacidade, e prudencia, as

sim nos regimentos do governo do Reino, como das

facturas da guerra. E levanta-te, se naõ queres que te

ofenda assim deitado como estás, e arrepender-te-has

quando já naõ tiveres remedio, — Ferabraz lhe dis

se: — Dize-me, Cavalheiro; como naõ mandou Car

los Magno a esta batalha a Roldaó, ou Oliveiros, de

quem tantas proezas tenho ouvido? Ou porque naõ

manda tres, ou quatro dos doze Pares, senaõ a ti só ? —

Oliveiros lhe respondeo : — Roldaó nunca fez conta

de hum só Turco, por mais nomeado que fosse, e

sómente por te desprezar naõ quiz vir á batalha; po

rém, se tu vieras acompanhado, ainda que fôra com

todo o teu Exercito, ele só te viera receber, e en

taó verias quem era. --- · |

Disse Ferabraz: — E tu, em que ofendeste a Car

los Magno? Pois assim te enviou aqui, como quem

manda hum cordeiro ao carniceiro. Eu te juro pelos

Deoses, em que creio, que pelo teu bom modo te

nho lastima da tua mocidade. E assim toma o meu con

selho; vai-te outra vez para Carlos Magno, e dize

lhe que me mande seis dos doze Pares, que juro pe

lo poder dos meus Deoses de os esperar, e dar a ba

talha. — Oliveiros lhe disse: — Turco, naõ te can

ses, nem gastes o tempo com tanta prática; porque

se naõ televantas para peleijar, faço juramento á Or

dem de Cavalheiro , que ainda que seja feio, que te

heiº de ferir, e fazer º levantar por força, ainda que

naó queiras, – º |- |

Disse o Turco: — Dize-me o teu nome, antes

que me levante. — Respondeo Oliveiros : — Eu me

chamo Guarim, pobre Fidalgo, e novamente armado

Cavalheiro: Esta he a primieira vez, que sirvo a meu

PARTE 1. } C
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Senhor Carlos Magno. — E pondo a lança no recto,

e direita, ferio o cavallo com as esporas, e fingia do

querer ferir o Gigante, do salto do cavallo se lhe abrio

huma ferida, que tinha na perna, e sahio tanta có

pia de sangue, que o vio Ferabraz rebentar- entre as

armas; e lhe perguntou: — Donde estava ferido, pois

lançava tanto sangue? — Oliveiros lhe disse: — Que

naõ estava ferido, e que o sangue procedia do caval

lo , que era duro de esporas, — E vendo Ferabraz,

que o sangue corria pelas juntas das armas, lhe dis

se: — Guarim , tu naõ me dizes a verdade; e naõ

pódes negar que o teu corpo está ferido; chega-te ao

meu cavallo, e acharás no arçaõ da sella dous vasos

atados, que estaõ com balsamo, que por força das

armas ganhei em Jerusalem , e deste balsamo foi o

teu Deos ungido, e embalsamado, quando o descêraó

da Cruz, e foi posto no Sepulcro: bebe delle, que

logo sararás de todas as feridas, e ficaras com as tuas

forças dobradas. —

Oliveiros lhe disse: — Turco, mais abundante de

palavras, que de obras: Naó me importa a tua bebi

da, nem me he necessaria; e se naõ te levantas lo

go, como a villaó estendido no chaõ te tirarei tanto fal

lar, com dar-te a morte, — Ferabraz respondeo : — Is

so, Guarim, naõ he cordura, nem valentia : mas eu creio

que te arrependerás de entrares comigo em batalha. —

|- …… "

C AP I T U L O VIII, |

Como Oliveiros ajudou a armar a Ferabraz, e das nove espa

das maravilhosas, e como Oliveiros disse quem era.

Como Ferabraz, tinha rogado a Oliveiros, que dei

xasse a sua porfia, e naõ quizesse entrar com elle em

batalha ; e vendo que Oliveiros porfiava , lhe disse:

— Guarim, tu naõ queres senaõ continuar na tua por -

fia; mas creio que quando me vires levantado, que só

da minha vista ficarás temeroso. —

\
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Oliveiros já enfadado das suas razões , abaixou º

lança, e fez ameaço para lhe dar, dizendo: — Le

vanta-te, villaõ. — Entaõ se levantou Ferabraz com

grande furor, e disse . — Por tua vida, Guarim, te

peço que me digas, que homens saõ Roldaó, e Oli

veiros, e a estatura de seus corpos ? — Oliveiros lhe

respondeo : — Oliveiros he da minha grandeza, nem

mais, nem menos. Roldaó, quanto ao corpo, he al

gum tanto menor; mas em coraçaõ, e valor da sua .

pessoa naõ tem igual em todo o mundo. —

Disse entaõ Ferabraz: — Pela fé, que devo a Apol

lim, e Tavalgante, meus muitos amados, e venera

veis Deoses, que me admiro do que dizes ; porque se

tivera diante de mim dez mil Cavalheiros como tu,

naõ tinha por grande façanha o passa-los ao fio da mi

nha espada. — Muito fallaº, disse Oliveiros: porém

creio que só de mim tens medo, e por isso dilatas a

batalha. Arma-te, e sahes logo a campo, que nem a

{U10 grandeza me espanta, nem os teus louvores te acre

ditaõ, antes com elles ficas mais desprezado. —

Entaõ disse Ferabráz: — Guarim, eu te rógo que

te queiras apear, e ajudar-me a armar. — Oliveiros

lhe disse: -- Naõ créas que tal faça, pois naõ me hei

de confiar de ti. — Ferabraz respondeo : — Com mui

ta segurança te pódes confiar de mim, que nunca já

mais coube no meu coraçaõ vileza, nem traiçaõ algu

ma, — Saltou entaõ Oliveiros fóra do cavallo para aju

dar a armar a seu inimigo. Entaõ lhe disse Ferabraz:

— Guarim, eu te peço que sejas Fidalgo no teu pe

leijar, — Nesta acçaõ se póde considerar estar já to

cado Ferabraz do Divino auxilio, e que Deos, o que

ria para seu servo. E Oliveiros lhe disse: — Eu te

prometto que o serei sem dúvida alguma. -- E as

sim o ajudou a armar. \

Primeiramente vestio hum couro cozido, por ci

na huma muito formosa, e boa saia de malha, e lo
C2 |

|
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go hum peito de aço; e em cima de tudo isto hum

arnez muito resplandecente, guarnecido de muitas pé

dras preciosas de grande valor. Vista a cortezia de Oli

veiros, lhe rogou novamente Ferabraz, que deixasse

a batalha, e que elle lhe oferecia toda a honra del

Ja. Porém Oliveiros lhe disse: — Turco, naõ me tor

nes a falar mais nisso; porque te hei de levar, ou

morto, ou vivo a Carlos Magno. —

Entaõ Ferabraz cingio a espada chamada. Plotança,

e tinha outras duas no arçaõ da sella, huma chamada

Baptizo, e outra chamada Braba; as quaes eraõ taõ bem

temperadas, que nenhum arnez, por mais fino que

fosse, lhe fez móssa. Estas tres espadas fizeraõ tres

irmaõs, e cada hum fez tres. Chamava-se hum dos di

ros tres irmaõs Gallus, outro Munificas, e outro Au

fiax. Este fez as espadas chamadas Baptizo, Plotança,

e Braba; e todas estas tres tinha Ferabraz. Munificas

fez a espada chamada Durindana, que tinha Roldaó, e

outra chamada Salvagina, e outra chamada Corante,

as quaes duas tinha Urgel de Danôa. Gallus fez a es

padas chamadas Flambergue, e Altaclara, as quaes ti

nha Oliveiros; e a outra se chamava Joioza , e a ti

nha Carlos Magno. Estes tres irmaõs parece que mi

lagrosamente fizeraõ estas nove espadas; pois nem an

tes, nem depois fizeraõ outras taõ boas, e perfeitas.

E cingindo a espada, disse Oliveiros a Ferabraz que

montasse a cavallo; porém elle o naõ quiz fazer até

que naõ vio a Oliveiros montado; e entaõ Ferabraz

sem pôr pé no estribo, assim armado como estava,

saltou muito ligeiramente no cavallo, e era cousa es

pantavel de ver a grandeza daquelle Gigante, que pos

tb a cavallo, e armado, parecia hum grande monte,

pois tinha quinze pés de comprido, e bem formido,

e forte, segundo a sua grandeza; e pôz hum escu

do de aço pendurado ao pescoço, onde tinha escul

pida a imagem do seu idolo Apollo : e encommen

•

|

| |



|

E nos Doze PARES DE FRANÇA, 37

| 

dando-se a elle, tomou huma grossa lança, que tinha

arrimada a huma arvore ; e voltando para Oliveiros com

hum terrivel semblante, e meneando a lança, como

se fôra huma palha, lhe rogou novamente que se fos

se embora, e deixasse a batalha, dizendo que era im

possive! escapar com vida.

Oliveiros entaõ disse: — Turco, cuida este dia

em ser bom Cavalleiro; porque tenho esperança na

quelle, que pelo Genero Humano padeceo Paixaó, e

Morte, de te levar morto, ou vivo a Carlos Magno. —

E dito isto, voltou Oliveiros o seu cavallo, esto

mou á sua vontade campo; e posta a lança no recto,

lhe disse que se defendesse. E vendo Ferabraz que naõ

se escusava a batalha, fincou a lança no chaó, foi pa

ra Oliveiros, e lhe pedio que lhe quizesse ouvir duas

palavras, e lhe disse: — Tu és Christa5, e tens gran

de confiança na ajuda do teu Deos, pelo qual te pe

ço, e pelo Baptismo, que recebeste, pela reverem

cia, que deves á Cruz, onde o teu Deos foi encra

vado; e assim tambem pela fidelidade, que deves a

Carlos Magno, teu Senhor, que me digas se és Rol

daó , ou Qliveiros, ou algum dos doze Pares ? Por

que a tua grande ousadia, e valor me faz crêr que és

algum, ou o mais principal delles: e que me digas

na verdade o teu nome, e linhagem, donde proce

des. — |- …

Oliveiros lhe disse: — Naõ sei, Turco, quem te

ensinou a conjurar hum Christaõ; pois mais fortemen

te me naõ podias obrigar a dizer-te a verdade. E as--

sim sabe que eu sou Oliveiros, filho do Duque Re

gner, e hum dos doze Pares de França. — Disse en

taõ Ferabraz: — Por certo que bem conhecido teu

modo, e bizarria, que eras outro, e naõ o que me

dizias. E pois assim he, Senhor Oliveiros, sejas mui

to bem vindo, que se antes te conhecêra, logo fize

ra, o teu mandidºs e porque vejo as tuas armas tin

"……………………
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gidas em sangue, que do teu corpo sahe, has de fa

zer huma das duas cousas, ou retirar-te a curar das tuas

feridas, ou beber do balsamo, que comigo trago, e

já te tenho oferecido, porque, se beberes dele, fo

go sararás: e assim poderás peleijar, e defender a tua

vida, e eu terei por cobardia o matar-te, estando tu

ferido de outros Cavalleiros. — |

— Senhor Ferabraz de Alexandria, ( disse Olivei

ros) agradeço-te a mercê, que me fazes; mas tem por

erto que naõ tenho necessidade, nem de me curar,

nem de beber o teu balsamo, e deixemos as práti

cas, e vamos á batalha; porque essa naõ se escusa,

salvo com condiçaõ, que deixes os teus Deoses, e te

baptizes, e crêas na Lei de Christo. E se isto fize

res, alcançarás a vida eterna, e terás por bom ami

go ao Imperador Carlos Magno; e eu te prometto de

nunca deixar a tua companhia. — Ferabrºz respondeo

a Oliveiros: …— Naó te canses: porque de nenhum

modo hei de fazer o que dizes. -- |

CAPITUL, O ……… IX.

Como Oliveiros, e Ferabraz começáraó a batalha, e Carlos

… Magno rogou a Deos por Oliveiros.

---- Apercebidos , e postos em ordem os dous Caval

leiros, rogou outra vez Ferabraz a Oliveiros, que be

besse do balsamo: porém Oliveiros disse: — Fera

braz, naõ te quero vencer por virtude do balsamo,

senaõ com a espada, e armas, como Cavalleiro. —

Dito isto, tomáraó, ambos campo á sua vontade, e

com tanta força se combatéraó hum com outro, que

do primeiro encontro ficăraõ as lanças em pedaços,

e logo puxáraõ as espadas, e peleijaraõ de tal sorte,

que entre eles se naõ conhecia vantagem, do que Fe

rabraz ficou muito admirado: ainda que estavaó apar

tados grande distancia do exercito, com tudo Carlos

Magno, e os mais Cavaleiros os via6 pelejar.

-



 

{

E nos Doze PAREs DE FRANça, 39

Vendo o Imperador o perigo, em que estava Oli

veiros, entrou no seu Oratorio, onde tinha hum

devoto Christo crucificado, e posto de joelhos com

muita devoçaó, lhe disse: — Meu Deos, e meu Se

nhor, cuja Imagem tenho diante dos meus olhos : Eu

º te rogo humildemente, ainda que indigno, que quei

ras ajudar a Oliveiros, que, por augmentar a tua San

ta Fé, está em grande perigo, — Nesse tempo esta

vaõ os dous Cavalleiros muito ferozes na batalha, de

tal sorte, que sahíaó das armas centelhas de fogo; e

estando já cansados, se retiráraó para descansar hum

pouco. | |

E tornando outra vez á sua batalha, deo Olivei

ros tal golpe em Ferabraz, que toda a pedraria pre

ciosa lhe fez cahir por terra, e ficou taõ aturdido da

pancada que perdeo as estribeiras, e redea do caval

lo, e quasi esteve a cahir por terra. Vendo Carlos Ma

gno, e os seus Cavalleiros este golpe, tiveraõ gran

de contentamento; e entaõ lhe disse Roldaó: – Oh

Oliveiros, meu especial amigo, e companheiro! Prou

vera a Deos que estivesse eu agora em teu lugar, pa

ra dar brevemente fim a batalha, naõ porque tu naõ

sejas suficiente para maiores emprezas, se estivesses

sem essas graves feridas; mas receio que a falta de

forças te abbrevie mais depressa a morte, pois o Gi

gante he muito valente. – Estas palavras ouvia Car

los Magno, e lhe disse: — Roldań, melhor fóra que

tu fosses á batalha, porque estavas com saude per

feita, e naõ Oliveiros, pois está taõ perigosamente

ferido : e se ele morrer na batalha, nunca jámais me

ha de esquecer a tua inobediencia; pois que mandan

do-te ir, naõ quizeste. --

A isto naõ respondeo Roldaó cousa alguma. "Fe

rabraz, tornando em si, e cobrando os estribos, e

redeas do cavallo, deitando escuma pela boca, e san

gue pelos o hos , , tirada a viseira, e chamando pelos

|
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seus Deoses, que o ajudassem, se foi para Oliveiros

com a espada chamada Baptizo, e lhe deo tal golpe,

que cortando-lhe os laços do elmo lho fez cahir em

terra, e com o mesmo golpe lhe ferio o cavallo pe:

rigosamente, e resvalando a espada ferio em huma per

na a Oliveiros, o qual ficou deste golpe taõ atordoa

do, que certamente cahira do cavallo, se naõ se abra

gára com o arçaó da sella; e entre si entaõ disse:

— Oh meu Deos, que cruel golpe foi este ! O Vir

…………gem Santíssima, a ti me encommendo: roga, Senho

ra, a teu amado Filho Jesu Christo, que naõ per

mitta que morra este seu Cavalleiro as maõs deste

Turco. |- |- |- * *

E para descansar algum pouco tirou a viseira , e

quando Ferabraz o vio taõ demudado, lhe disse: — Oli

º veiros, nobre Cavalleiro, já sabes como corta a mi

nha espada, e assim toma o meu conselho, vai-te pa=

ra a tua casa, e cura-te das tuas feridas; porque se

porfias nesta batalha, naó viverás huína hora, pois te

, vejo já desmaiado pelo muito sangue que tens perdi

do , e derramado: … e assim manda-me a Roldań, ou

a outro qualquer dos doze Pares, que eu aqui espe

rarei a pé firme; e isto has de fazer, antes que mais

experimentes as minhas forças. —º *

Quando Oliveiros ouvio isto, todo cheio de có.

Jera, e apertada a espada na maõ, lhe disse: — O'Tur- -

co, todavia tu me ameaças de dar-me a morte? Eu

espero naquelle justo Deos que tal darei eu a ti. –

E dizendo isto, foraó, logo avançando hum para o ou

tro; e peleijäraó, taó fortíssimamente, que sabiaõ pe.

[o ar as faiscas de fogo, que sahiaô das suas fortes ar

mas; sem descansar… hum minuto, naõ se distinguiaé

huns golpes dos outros , e faziaõ tal estrondo, que

pareciaô ferreiros malhando ferro, …

Estava o Imperador Carlos Magno, e ºs seus Ca

valeiros espantados de taõ cruelissima, pendencia; e

|
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|

entrando Carlos Magno no seu Oratorio com perfeita

fé, começou a dizer: — O Poderoso Deos, que por

nós outros padeceste Paixaó, e Morte: serve-te pela

tua Divina Misericordia de ajudar a Oliveiros, … para

que naõ acabe a vida nas maõs de teu, e seu inimi

go. — Neste tempo naõ cessavaõ de peleijar conti

nuamente, de tal maneira, que Ferabraz cortou hum

arco de aço dourado, que tinha Oliveiros ao redor do

elmo, e lhe cahio sobre os olhos, e o golpe lhe abrio

as armas, e o ferio no peito. ………………………………………………

… c. A PI T U L o x.………………………
• …º |- • |

Como oliveirºs fez oraçaõ a Deos, que o guardasse, *

" | |- favorecesse contra o Turco. ……………………

Estando Oliveiros mal ferido, e só com a espe

rança no soccerro de Deos, começou a exclamar des

ta maneira: — O meu Deos, é Senhor, Princípio,

Meio, e Fim de todas as cousas, que estaõ sobre o

Firmamento ; e que com a tua propria Maó formaste

nosso primeiro Pai Adań; e por companheira lhe dés

te a Eva formada da sua costa, e os collocaste no Pa

raiso Terreal, e hum só fructo lhes prohibiste, e del

le, enganados do demonio, coméraó, e por elle per

déraõ o Paraíso, … "……………………………………………………"

E tu, º Senhor, doendo-te da perdiçaõ do Gene

ro Humano, baixaste ao mundo, e tomaste humana

carne º no Ventre Virginal da Santissima Virgem Ma

ria Senhora Nossa; e os tres Reis vieraõ de longas

terras a adorar-te, e te oferecéraó as suas dadivas de

Ouro, Incenso, e Mirrha ; e logo ElRei Herodes ima

ginando matar-te, fez morrer muitos meninos inno

centes, e depois prégaste neste anundo a tua Santa

Doutrina : e os Judeos invejosos te craváraó na Cruz,

e estando nella te abrio Longuinho com huma lança o

teu Santo Peito, e delle sahio sangue, e agua, (que

he figura do Sacramento) e cabindo nos olhos do ce
| || • -

|- |-
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goº Longuinho, recuperou a vista, que tinha perdida,

e crendo em ti, se salvou, e o teu Santo Corpo foi

sepultado em hum monumento de pedra; e ao ter

ceiro dia resuscitaste, tiraste as almas dos Santos Pa

dres, que estavaõ no Limbo, e no dia da tua As

censaó , á vista dos teus Discípulos, subiste ao Ceo.

Assim Senhor, como firmemente creio isto, sem dú

vida, nem contradicçaõ alguma de incredulidade, te

peço queiras ser em minha ajuda contra este Turco,

porque vencido se converta, e crêa em ti, e entre

no verdadeiro caminho da sua salvaçaõ. —

Dito isto, com firme esperança em Deos, beijou

a Cruz da espada, e se moveo para Ferabraz, o qual

tinha ouvido com muita attençaõ tudo o que Olivei

ros tinha dito ; e rindo-se disse: — Por tua vida ,

Oliveiros, te peço que me declares a oraçaõ, que ago

ra disseste com tanta devoçaó. – Oliveiros lhe dis

se : — Prouvera a Deos , Ferabraz, que cresses tu em

o que eu disse, como eu creio, e que deixasses os

abusos dos teus falsos Idolos, conhecesses o teu ver

dadeiro Creador, e Redemptor, e recebesses, o Santo

baptismo, e guardasses os seus Santos Mandamentos, –

— Nisso naõ falles, ( disse o Turco) porque os

meus Deoses saõ piedosos para quem os chama, e

vejo que o teu Deos naõ te quer ajudar em taõ gran

de necessidade; por onde te dou de conselho, que

deixes o teu Deos, e te faças Mouro. – Oliveiros lhe

disse: — Turco, simplesmente fallas em dizer-me que

deixe ao Creador do Ceo, e da terra, por adorar humº

falso Idolo de ouro, ou prata, feito por maõs de ho

mens. Isso só fazem os cegos do entendimento, aos

quaes traz o demonio enganados, como te traz a ti ,

e aos teus; e deixemos razões, vamos á batalha. --~~~

Ferabraz lhe disse: — Todavia, tu porfias em que

rer morrer º ás minhas maõs: pois procura defender

te; porque naõ terei de ti nenhuma piedade, – Oli
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veiros lhe respondeo : — Nem eu a terei de ti, nem

descansarei até dar-te a morte, ou levar-te preso a

Carlos Magno, — E logo arremettêraó, hum com o ou

tro, com tanta ferocidade, que pareciaõ dous bravis

simos leões; e Ferabraz deo a Oliveiros hum taõ gran

de, e cruel golpe, que naõ podendo suspender a es

pada, lhe ferio o cavallo na cabeça, o qual espantado

da pancada, largou a correr com tal furia pelo campo,

que fez as redeas em pedaços, sem que Oliveiros o pu

desse fazer parar. E, vendo Ferabraz que Oliveiros naõ *

podia suspender o cavallo, deo de esporas ao seu, e

ondo-se diante o fez socegar.

Quando Oliveiros vio a Ferabraz junto a si, en

tendeo que o queria segurar para o ferir, e saltando

mui ligeiramente em terra, lhe disse: — Turco, fa

ze o que puderes, que nenhuma vantagem te conhe

ço, ainda que estás a cavallo, e eu a pé, porque sem

prete hei de matar, ou ferir, e render, — Ferabraz

lhe disse: — Naõ créas, Oliveiros, que levante a mi

nha espada para ferir-te, em quanto estiveres a pé,

porque tu naõ tens culpa da falta do teu cavallo : e

assim concerta as redeas, e monta nelle, e tornare

mos á batalha, se quizeres; e se a queres deixar pa•

ra outro dia, nesse campo te esperarei sem dúvida. —

Oliveiros lhe respondeo : — Ferabraz, nobre Caval

\

* ~~~~ • * - "…

leiro, naõ ha de cessar a batalha sem a morte, ou ven

cimento de hum , ou de outro. ~~

Concertadas, e dados nós nas redeas do cavallo,

montou Oliveiros de salto nelle com tanta ligeireza,

que parecia que voava, e voltou para a batalha : e

depois que jºgaraó muita pancada, começáraó huma

escaramuça, rodeando-se hum ao outro para melhor

º se ferirem. Tropeçou nesta escaramuça o cavallo de

Ferabraz, e cahio em huma cova, º ficando Ferabraz

debaixo de tal sorte, que naõ podia sahir para fóra

de nenhuma maneira; o que vendo Oliveiros, saltou
|

\\
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|

}
muito ligeiramente em terra, e tomando o cavalho de

Ferabraz pelas redeas, lho desviou pelo não moles

tar, e vendo que Ferabraz se naõ podia levantar, o

tomou pelos braços, e o ajudou a erguer, e lhe dis

se que cavalgasse, e tornasse para a batalha.

Entaõ cavalgou Ferabraz muito ligeiramente no seu

cavallo, e disse a Oliveiros: — A tua bizarria, e no

breza me faz, Oliveiros, perder o desejo desta bata
• | •

lha; e assim te peço por mercê, que a deixes, e le>

\

ves a honra della. — Oliveiros respondeo: — De ne

nhuma maneira a deixarei, salvo se quizeres ir prisio

neiro a Carlos Magno, — E como Ferabraz naõ quiz,

tornáraó outra vez a continuar na peleija, e deo Fe

rabraz taõ grande pancada em Oliveiros, que lhe fez

rebentar o sangue pelos narizes.

CAPITU L O XI,

Como Oliveiros á força de armas ganhou o Balsamo a

Ferabraz,

…

Quando Ferabraz vio, voltar a Oliveiros com taõ

magnanimo coraçaõ para a batalha, lhe disse: — Oli

veiros, por certo que estou admirado do teu grande

valor, e esforço do teu coraçaõ. Com o teu sangue

tenho regado todo o campo, e vejo o teu elmo, e ar

nez despedaçados, e desguarnecidos, e a minha cortante

espada toda tinta, e o teu cavalio muito cansado pe

los grandes golpes, e pancadas, que hoje tem rece

bido, e eu enfadado, já de te ferir, e o teu forte co

raçaõ nunca enfadado, nem perturbado, antes está

muito mais feroz, e atrevido, que no principio da ba- ,

, talha. Muito quizera que gozasses a tua nobre moci

dade ; e por isso te tenho pedido muitas vezes que dei

xasses a batalha, e de novo te rogaria, só por naõ

encurtar os teus dias, se te visse com proposito de

tomar o meu conselho; mas como vejo as tuas forças

muito diminutas, e os teus braços, e membros mui
|
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to cansados, e por outra parte vejo o teu enganado

coraçaõ arder no desejo de peleijar, desprezando os

golpes da minha forte espada, e aborrecendo as mi

nhas razões, e práticas, attribuindo a cobardia o que

he generosidade de minha pessoa, ou nobreza do meu

Real sangue, que me obriga a dizer-te a verdade. E

assim, já que tanto foges do que todos os viventes

desejaó, que he o viver, encommenda a tua alma ao

teu Deos; porque o teu cansado corpo já naõ terá es

forço para livrar-se do furor do meu forte braço. —

Ainda naõ eraõ bem acabadas estas taõ soberbas,

e arrogantes palavras, quando Oliveiros apertando a

espada na maõ, e coberto com o seu escudo, se foi

para Ferabraz; e levantados ambos os dous valerosos

Cavalleiros sobre os estribos, e desprezando o mor

rer, se deraõ taõ terríveis golpes, que nem a fineza

dos escudos, nem a força de taõ valentes braços pu

deraõ fazer que as suas cortantes espadas naõ chegas

sem aos elmos, ou capacetes de ambos, e foraõ taó

duros os golpes, e com tanta força , que ambos ca

híraõ, perdido o sentido, sobre os arções das sellas,
| |- *__*__* •

e da grande força fincaraó os cavallos os joelhos no

chaõ, e duas partes dos escudos cahíraó em terra; e

foi o golpe, que deo Ferabraz, de tal sorte, que res

valando a espada do elmo de Oliveiros, lhe desceo

aos peitos , e ihe partio o arnez, e todas as mais ar

mas, e ferio Oliveiros na teta esquerda.

Vendo Oliveiros sahir do seu peito tanta abundan -

cia de sangue, disse da maneira seguinte: — O ver

dadeiro Deos Todo-Poderoso, ouve esta tua alma, já

que o corpo naõ mereceo ser ouvido: vejaõ os teus

clementissimos olhos este indigno servo teu, que te

chama na sua ultima hora. Naó peço, Senhor, o ven

cimento da batalha, sómente te peço que esta pec

cadora alma, resgatada com o teu precioso Sangue,

naõ perca a gloria, que prometteste ás tuas fieis crea
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turas, O' Virgem bemdita, Mãi de Misericordia, roga

pelo teu Cavalleiro, que te chama em taõ grande ne

cessidade, e ancia, — } #………

Disse isto, e se cobrio co n a parte do escudo,

que lhe tinha ficado, e se foi para Ferabraz, dizem

do : — Eia, Cavalleiro, dêmos já fim a esta dilata

da batalha, e procura defender-te, que se fico no

campo morto, farei que, te naõ vãs gabar a povoa

do. — Quando Ferabraz o vio, taõ demudado, assim

na falla, como na côr do rosto, lhe disse: — Oli

veiros, nobre Cavalleiro, muito me peza do teu mal;

chega-te depressa para mim, beberás do meu balsa

mo; e cobrarás saude, e toda a força, que tens per

dido, — Oliveiros lhe disse: — O generoso Turco,

quaó, grande he a tua cortezia, e nobreza! Bem pare

cem as tuas acções com o nobilissimo sangue, don

de descendes; mas adverte que naõ hei de beber do

teu balsamo, se com a minha espada o naõ ganhar. —

Logo como leões ferozes se foi hum para o outro,

e os golpes foraó taes, que lançáraó as armas taes fais

cas, que do exercito de Carlos Magno se vio o fo

go, que sahia delas: e Oliveiros acertou em huma per

na de Ferabraz, da qual ferida lhe sahio immensida

de de sangue. Vendo-se o Turco com tºó grande fe

rida, se desviou de Oliveiros hum pedaço, e bebeo

muito depressa do balsamo, e ficou sanissimo; de que

Oliveiros ficou muito triste, e desconsolado; e com

grande furia, deo hum grande golpe em Ferabraz, e

cobrindo-se este com o escudo, resvalou a espada,

e desceo o golpe até o arçaõ da sella, e cortou as

cadéas, em que estavaõ presos os barris do balsamo,

e cahiraó ambos no chaõ; e da grandeza do golpe se

espantou o cavallo de Ferabraz, e fugindo se desviou

hum grande pedaço de Oliveiros, tanto, que teve lu

gar de apear-se, e beber do balsamo á súa vontade,

e logo se achou com saude, como se nunca houvesse

|
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estado ferido, nem doente. Disto deo Oliveiros infi

nitas graças a Deos, e disse entre si: – Nenhum bom

Cavalleiro deve peleijar com esperanças de taes bebi

das, — E tomou os barris, e os lançou em hum cau-º

daloso rio, que estava perto. (E se lê em hum li

vro da lingua Toscana, que falla deste Ferabraz, que

nos dias de S. Jdaó apparecem os barris em cima da

agua.) |- | |

Quando Ferabraz vio os seus barris perdidos, com

grande raiva disse a Oliveiros: — Oh homem simples,

e sem juizo ! Porque deitaste a perder o que com to

dos os thesouros do mundo se naõ póde comprar?

Apparelha-te pois, que entendo que bem os haveras

mister antes que de mim te apartes, — E dizendo is--

to se foi para elle com grande ferocidade; mas Oli

veiros, que estava já bem disposto, o esperou com

o seu coraçaõ magnanimo, e se deraõ mui grandes

golpes; e hum que deo Ferabraz, foi com tanto im

peto, que resvalando a espada do escudo de Olivei

ros, lhe acertou no pescoço do cavallo, e lho cortou…

cérceo, e ficou Oliveiros apeado, e Ferabraz admirá

do de que o seu cavallo naõ arremettesse a Olivei

ros, porque tinha este costume, e a muitos tinha des=

ta maneira dado a morte.

… CAP, ITU L O XII,

Como os dous Cavalleiros deraõ batalha a pé; e Carlos
~~~~ |- • •

Magno rogou a Deos por Oliveiros, …………………

Como Oliveiros se vio, sem cavallo, ficou muito

triste, e disse a Ferabraz: — O Rei de Alexandria,

e valente Cavaleiro, valerosamente te has havido ho

je contra mim» Tu te gabaste que a cinco Cavalleiros

juntos, taes como eu, darias batalha, e me mataste

o cavallo, sabendo que na ordem da Cavalleria está

instituido, que o Cavalleiro, que em desafio mata o

cavallo ao outro: deve perder o seu. -- Ferabraz lhe

*
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disse: — Dizes verdade, porém bem viste que eu naõ ati

rava ao teu cavallo; mas naõ ficarás queixoso de mim,

espera, que eu te dou o meu ; e sabe que he o me

lhor que ha no mundo ; e estou admirado como te

naõ despedaçou, tanto que tesvio a pé, que assim

o tem feito a outros muitos Cavalleiros. — E logo

se apeou… para lho dar, porém Oliveiros lhe disse:

— Naó créas, Ferabraz, que hei de receber de ti cou

sa alguma, salvo o ganhar por força de armas. —

… E apeados os dous Cavalleiros, começáraõ huma mui

cruel batalha : e parecia Ferabraz huma torre junto a

Oliveiros, que era muito menor de corpo, ainda que

o naõ era nos golpes, nem na destreza do peleijar;

e continuando na batalha, tirou Ferabraz com toda

a sua força hum golpe imaginando acertar na cabeça

de Oliveiros; porém ele se desviou para húm lado,

e naõ se apartando do seu inimigo, deo este o gol

pe no chaó; e antes que Ferabraz levantasse o bra

ço, lhe deo Oliveiros hum grande golpe, de que fi

cou atordoado, e sem sentidos, e com a grande for

çá, que º Oliveiros poz em ferir a Ferabraz, se lhe

adormeceo o braço, e maõ, e lhe saltou a espada

fóra; e coberto bem com a parte do escudo, que lhe

tinha ficado, se abaixou para a tomar; porém o Tur

co, que estava perto, e já aliviado, lhe deo a seu

salvo tal golpe, que a pequena parte do escudo, que

tinha, lho fez em pedaços, e ficou Oliveiros, sem es

cudo, e sem espada, e o braço atormentado do golpe.

Tudo isto vio Guarim seu escudeiro, que estava

em huma alta torre vendo a batalha, e tanto que

vio seu Senhor sem armas, com muito grande cho

ro, e lagrimas entrou aonde estava Carlos Magno, e

com grandes vozes disse: — Que via a Oliveiros, seu

amo, sem armas, e o Turco bens armado procuran

do dar-lhe a morte, — E ouvindo isto Carlos Magno,

e Regner, Pai de Oliveiros, e os mais Cavalleiros,

|
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que estavaõ todos juntos, ficaraõ com muito sentimento,

e logo Roldañ tomando o seu escudo, e espada, e pos

to de º joelhos diante de Carlos Magno lhe pedio li

cença para ir soccorrer a Oliveiros: porém o Impe

rador o nºá quizº consentir, dizendo : — Que seria es

tranhado entre os Cavalleiros; porque só por hum fô

*a desafiado. —~~~~ |

Entrou logo o Imperador no seu Oratorio, e pos

to de joelhos diante de Jesu Christo Crucificado, e

derramando infinitas lagrimas rogou a Deos pelo seu

Cavalleiro, dizendo: — Senhor, pela tua infinita Mi

sericordia te peço que ajudes, e favoreças a Olivei

ros, que pela tua Santa Fé está em grande perigo. —

E fez grandes votos, e promessas a Deos. Acabada a

craçaõ, ouvio huma sua vissima voz, que disse: — Car

los Magno, naõ te aflijas pelo teu Cavalleiro, que

ainda que seja tarde ha de ganhar a victoria. — Ou

vindo o Imperador taõ soberano annuncio, deo a Deos

louvores infinitos, e com grande alegria sahio para fóra,

e contou tudo a Regner, Pai de Oliveiros, que estava

com grande tristeza, e sentimento por seu filho,

4… Quando Ferabraz vio a Oliveiros sem espada, e

sem escudo, e que naõ ousava baixar-se a tomar a

sua espada, lhe disse: — O nobre Oliveiros, Caval

leiro de grande honra, por certo que tenho alcança

do alguma cousa do que desejava sobre ti, e tu naó

imaginavas; e assim bem te pódes já dar por venci

do , porque estas sem espada, e naõ te atreves a to

ma-la. E pela tua grande nobreza, e bizarria, quero

 

|- • |

fazer hum partido comtigo, para que possas lograr

te º da tua mocidade. E ne , que promettas deixar a

tua Lei, e adores os meus Deoses, e lhes peças per

daó dos muitos damnos, que tens feito ao Turcos;

e desta maneira poderas evitar a morte, e casar-te

hei com minha irmã Floripes, que he a mais formo

sa Dama, que há em toda a Turquia: se isto fire

PARTE 1. |- D |
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res, antes de hum anno voltaremos com hum gran

de exercito, e ganharemos todo o Reino de França,

e te farei coroar Rei della; e depois entraremos por

toda a Allemanha, e tudo o que ganharmos -será

teu; e das terras que eu possuo te darei huma gran

de parte. — "…

Oliveiros lhe respondeo : — Turco, debalde fal

las, pois ainda que me désses todos os Reinos, e the

souros do mundo, naõ faria cousa alguma do que me

dizes; antes consentira que me despedaçassem todo o

corpo, membro por membro, pedaço por pedaço, do

que discrepar, nem fugir hum só ponto da Lei do

meu Deos, e meu Senhor Jesu Christo. -- Ferabraz

lhe disse: — Juro pelo poder dos meus Deoses, que

és o mais obstinado homem do mundo, pois que ne

nhum perigo, nem trabalho te haó feito mudar o pro

posito, nem afrouxar o coraçaõ, e assim te pódes gabar

que nunca homem algum durou tanto tempo, diante

de mim, nem em alguma batalha fui tað combati

do , e cansado, como nesta tenho sido ; e pelo teu

grande valor quero usar desta cortezia comtigo. E he,

 

 

 

º que tomes a tua espada, , e com ella tornes á bata

lha, que eu deixarei o escudo, para que fiquemos am

bos iguaes nas armas. — "…

Oliveiros respondeo : — Nobre Turco, naõ pos

so negar a tua cortezia, e grande nobreza, mas por

tudo quanto ha no mundo nunca tal farei, porque o

meu proposito he acabar a batalha, e esta naõ terá

fim sem a morte de hum de nós outros, ou de am

bos juntos ; se por cortezia eu tomasse a minha es=

pada, e com ella alcançasse victoria, ou poder sobre

ti; como te poderia negar a paz, ou tregoa, se ma

pedises ? E assim faze tudo o que puderes contra mim,

porque a minha vida, ou morte deixo nas mãos de

meu Redemptor, e Deos Omnipotente, por cuja gra

ga espero resgatar a minha espada. –



•
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** Por certo, Oliveiros, ( disse Ferabraz) que és

demasiadamente teimoso; porém depressa verás a tua

destruigaó, e que o teu Deos te naõ poderá livrar das mi

inhas mãos, e assim verás frustrado o teu pensamento. —

C A PIT U L O XIII,

Como Oliveiros ganhou huma das espadas de Ferabraz,

e com ella º venceo. |- ----
 

Quando Ferabraz vio que Oliveiros naõ quiz to

mar a sua espada , o teve por grande loucura, e co

berto do seu escudo, se foi para elle com grande fu

ror: tinha Oliveiros sómente para se defender hum

pedaço do escudo na maõ sem outra arma alguma,

e como vio que Ferabraz levantou o braço para o fe

rir, atirou-lhe com o pedaço do escudo á cara, que

brando-lhe º aviseira, de cuja pancada deo Ferabraz

hum grande grito, do qual se espantou o seu caval
|- • • • |

lo, e deo hum salto para junto de Oliveiros, e vol

tando este para o cavallo, vio que tinha duas espa

das penduradas no arçaõ da sella, e lançou a maõ a

huma, que se chamava Baptizo, e voltando para o

Turco, lhe disse: — Ferabraz de Alexandria, guar

da-te agora de mim, que estou provido de boa es

pada. — |

Quando Ferabraz lhe vio a sua espada na maõ,

lhe disse: – O minha boa, e admiravel espada, mui

to tempo ha que te possuo, e estimo; e agora me

peza muito de te perder; e disse a Oliveiros: Ca

valeiro, toma a tua espada, e deixa-me a minha,
e prosigamos a nossa batalha. – Oliveiros lhe res

pondeo : — Por certo, Cavalleiro, que naõ deixarei

a tua espada, até que veja se he taõ boa como tu

dizes, e por isso te apparelha, e vem para a batalha,

porque já desejo ver a bondade della. — '.

Dizendo isto, se foi hum para o outro com hum

coraçãº intrºpidº, } oliveiro: deo tal golpe a Fera"

| | D 2
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braz, que lhe fez fincar os joelhos no chaõ, é co

nheceo Oliveiros que aquella espada era muito melhor

que a sua ; e abençoou o Mestre , que a tinha feito.

E levantando-se Ferabraz, e tornando para Oliveiros

foraó os seus golpes taes, que em pouco tempo se

acharaõ quasi desarmados. ^ ~~ |

Tiradas as viseiras para descansar, teve Oliveiros

lugar de ver a cara a Ferabraz, e vendo-o algum tan -

to demudado, disse: — Oh Todo Poderoso Deos,

que grande bem lograria a Christandade, se este In

 

fiel se fizesse Christãó; porque elle, e Roldaó, e eu|- |

fariamos tremer toda a Turquia ! O' Virgem Mái de

Deos, pede a teu bento Filho, que inspire no cora

çaõ deste Turco, que deixados os seus Idolos, ve

nha a conhecer o seu Creador, e siga o verdadeiro

º caminho da sua salvaçaõ, — Ferabraz lhe disse: — Oli

veiros, deixa já estas razões, vê se queres dar já fim

a esta batalha, ou se a queres deixar. — Oliveiros

lhe respondeo : — Agora o verás. — E como fero

zes leões se começaraó de novo a combater, e Oli

veiros deo tal golpe a Ferabraz, que lhe desarmou

todo o hombro esquerdo até o cotovelo : e Ferabraz

lhe metteo a espada pelo elmo até a carne, e lhes

foi forçoso desviar-se hum do outro. }

Conhecendo Oliveiros que Ferabraz estava já te

meroso , e receava entrar a batalha, por ter as ar

mas destruidas do grande golpe, com dobrado cora

çaó se chegou a elle, e levantando o braço, e es

pada lhe disse . — Nobre Turco, chega para mim,

e daremos fim á nossa contenda, e verás que ja neó

teráõ os teus Deoses poder para te livrar dos meus

golpes, — Ferabraz lhe respondeo: Agora verás se

o teu Deos tem poder: — e deraõ-se mui grandes

golpes; e andando-se pelejando, vio Oliveiros que

Ferabraz sempre levantava o braço esquerdo, porque

naõ o ferisse no hombro desarmado; e vio que jun

| ||

|
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to da ilharga lhe faltava huma peça do arnez, e le

vantando a espada, fez apparencia de lhe tirar hum

talho ao hombro, e como o Turco levantou o braço,

lhe tirou Oliveiros hum revez, e voltando o corpo

o ferio na ilharga desarmada.

c A. P. I T U L o xiv.

Comº Ferabraz,foi vencido, e se converteo, e como Oliveiros

teve huma grande batalha com os Turcos. ………

 

Ferabraz como se vio com taõ cruel, e quasi mor

tal ferida, e que naõ podia resistir contra Oliveiros,

illuminado da graça do Espírito Santo, conheceo o

erro dos Turcos; e posta a maõ esquerda sobre a fe

rida, disse a Oliveiros: — O nobre Cavalleiro, e de

mui grande valor, por honra do teu Deos, o qual

confesso ser verdadeiro, e Omnipotente, te rogo que

naõ me deixes morrer, sem que primeiro receba o San

to Baptismo, e depois faze de mim quanto quizeres,

pois me venceste em muito leal batalha; e se pela

tua falta, ou negligencia morrer Pagaõ, ser-te-hape

dida estreita conta diante de Deos: e pois que tan

to mostravas o grande desejo de ver-me Christaõ, cuida

muito na minha vida, e cura-me esta ferida, que bem

vés que me estou esgotando em sangue: e se naõ, morre

rei diante de teus olhos, e será minha alma perdida. —

"… Teve Oliveiros, tanto pezar, como contentamento

de ver a Ferabraz convertido, que com o grande gos

to lhe rebentáraõ as lagrimas pelos olhos, e com grande

amor lhe curou a ferida o melhor que pôde, Entaõ disse

Ferabraz: — Oliveiros, convém muito, para que a

minha º alma se salve, que montes no meu eavallo,

e me ajudes a subir nas ancas, ou atravessado sobre

, º Pescoçº, e me leves para terra de Christãos, pa

ra, que receba o Santo Baptismo: e assim he neces

sario que seja logo, e com brevidade, porque sete

detiveres algúm tempo, temo que naõ tenhas poder

|
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para valer-te a ti, nem menos para levar-me aondé

tanto desejo ir; porque esta manhã deixei dez mil

Turcos emboscados detraz desse monte, e vendo-me

vencido, sahiráó todos contra ti para eu ser resga

<tado ; o que já naõ quero, senaõ viver na Fé de Jesu
Christo. \,

Quando Oliveiros ouvio isto, teve grande pena,

 

tanto pelo desejo de ver Christaõ a Ferabraz, quan-,
• • |- } |

to pelo perigo da sua vida. E logo saltou mui de -

, pressa no cavallo, e pôz a Ferabraz no pescoço do

cavallo, junto do arçaó da sella, Ferabraz lhe disse:

– Oliveiros, agora tens quatro espadas, que valem

quatro Cidades, — E assim se puzeraó a caminho.……………

Olhando Oliveiros para o monte, onde Ferabraz

tinha deixado, a sua gente, vio huma espia, que hia

á redea solta avisar a gente, que estava emboscada.

E logo sahio hum Cavalleiro armado com todas as

armas, e huma grossa lança na maõ direita ; e o vi

nhaô seguindo os soldados, dando grandes vozes, e

alaridos. Vendo Oliveiros taó grande tumulto, teve

grande sentimento por naõ ter tempo para poder pôr

a Ferabraz em salvo; e naó menos pezava a Fera

braz porque queria ser Catholico; e nesta confusaõ,

e labyrinto, disse Oliveiros: — Senhor Ferabráz, per

doa-me: mas bem vês que he preciso que te apees

do cavallo, porque naõ se escusa haver batalha comº

os Turcos, que ahi vem á redea solta contra mim,

talvez imaginando que te levo por força, e violen
tºdo. |- — •

Respondeo Ferabraz: — Oh nobre Oliveiros, e

|

|

mais valente Cavalleiro, que jamais vestio armas ! •

Tu me ganhastes em justa batalha com a força do

teu animoso coraçaó, e agora me queres deixar ? Adver

te que a honra se ganha em acabar bem as cousas;

e se me deixas agora, nenhum louvor mereces do teu

passado trabalho. -- Respondeo Oliveiros : -- Fera
| \
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braz, dizes bem, e fallas como grande Cavalleiro;

por isso te prometto de te naõ deixar, em quanto

Puder menear a espada. — ***

Ferabraz lhe disse: —– Senhor Oliveiros, as tuas

Irmas estaõ muito despedaçadas, e por isso aparte

mo-nos do caminho hum pedaço , e tomarás destas

minhas o que te faltar para ficares bem armado. — E des

viando-se da estrada, pôz Oliveiros a Ferabraz junto

I huma arvore ; e tomou o seu elmo, e outras ar

mas, que o acabáraó de armar , e se despedio delle

com muitas lagrimas..…………"

Voltando para o caminho, por onde os Turcos

"inhaó, vio vir hum muito dianteiro, que foi o pri

meiro que tinha sahido do monte, e estando Olivei

os sem lança , esperou a seu inimigo, que com hu

na grande lança vinha para elle; e chegando hum

para o outro, imaginou o Turco feri-lo a seu sal

vo; porém Oliveiros, desviando o corpo, se chegou

 

a ele, e lhe deo tal golpe, que ficou o Turco sem

sentidos, e quasi cahindo do cavallo abaixo; e pe

gando-lhe Oliveiros por hum braço, lhe tirou o el

mº, ou capacete da cabeça, e lhe deo tal pancada

com a maçã da espada, que lhe fez saltar os miolos

fór; e lhe tomou a lança, e se foi para os mais

Tucos, e nelles fez tal estrago, que parecia hum raio

do Ceo ; e os Turcos perdêraó de tal sorte o ani

mo, que fugíraõ para o Almirante Balaõ, e lhe con

tárai, naõ, só o succedido a elles, mas tambem co

mo seu filho Ferabraz estava cativo em poder dos

Christãos, |

ouvindo o "Almirante Balaõ taõ triste nova, lo

go em continente mandou cincoenta mil Turcos de

cavalo contra Oliveiros, os quaes em breve tempo

o cercáraó, porém foi tanta a mortandade, que nel

les fez, que se naõ lhe matassem o cavallo, e des

pedagassem as armas, he certo que nenhum ficava viº

|

|
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vo, salvo os que fugissem; que tanto ajuda Deos a quem
|- •• \ • |- |- ^~^ |

de coraçaõ peleija pela sua Santa Fé. |- - -

…………………… c. A º 1 T U L o xv. ………………

(emo Oliveiros foi preso, e tapados os olhos foi levado á

|- presença do Almirante Balaã.

 

Achando-se só Oliveiros, e a pé entre tanta quanti-,

dade de Turcos, e sem esperança de viver, nem de

«occorro de Carlos Magno, por naõ ser sabedor de

tal successo: andava entre elles como lobo raivoso ,

matando derrubando, cortando pernas, e braços, abrin

do cabeças, despedaçando elmos, e desguarnecendo ar

nezes, de sorte, que todos os Turcos estavaó admi

rados dos seus fortes golpes : porém acudio tanta quan

tidade de Turcos ; que estando já causado, e a maior •

parte do seu corpo ferido, o derrubáraó no chaõ , e

lhe atáraõ as mãos atraz , e tapande-lhe os olhos o

montáraó em huma, azemola, e o levaraó ao Almi

rante com toda a pressa. |- |- |

Vendo-se Oliveiros taõ maltratado, e sem espe:

rança alguma de soccorros disse: — O Carlos Magno,

muito nobre Imperador, onde estás agora? O certo

he, que naõ sabes a grande necessidade, e apertº,

em que está o teu leal Cavalleiro Oliveiros. O nº

bre "Roldaó, desperta, se acaso dormes, cheguem aos

teus ouvidos os meus infortunios, e Se acaSO te1n já

chegado a tua notícia, porque tardas tanto com o sic

corro ? Adverte que me levaõ, aonde sem temor do

teu auxilio, me pódem dar vituperiosa morte,

O Pares de França, porque vos esqueceis do vos

so leal companheiro? Naõ sejais preguiçosos em ju

dar a quem nas mais crueis guerras, e maiores af

frontas, nunca foi preguiçoso em ajudar-vos. O Chris

tãos, os que nas perigosas, e tyrannas batalhas mui
tas vezes tivestes o soccorro de Oliveiros; apressai

ºs vossos pés , e vinde soccorrer-me , se já naõ he
\

*
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que a ingratidaó vos detem. O' muito amado, e es

timado Pai, quanto melhor fora naó me ter gerado,

pois em galardaõ do ser, e criaçaõ º que te devo, te:

darei comº o pezar, e sentimento do meu miseravel,

e funesto fim, mais apressada morte. O lastimosa ve

lhice ! bem creio que naõ terás mais vida, que em

quanto chega a teus ouvidos a noticia da minha desas

trada morte . e só , meu Pai, te fica huma consola

gaõ, e he, que com a minha morte te livrarás de muitos

sobresaltos, que te podia dar com a minha vida.

Sempre amado, e querido Pai dos meus olhos =

aflivio da minha vida, e objecto unico do meu co

raçaõ, cada vez que me vias armado, te tremiaõ as

carnes com o temor da minha morte: e principalmen

te quando sahi á batalha com o nobre Ferabraz, pe

lo muito amor que me tinhas. Mais consolaçaõ terias,

S se eu acabasse a vida na batalha de taõ nobilissimo

Cavalleiro, do que nas mãos de taõ vil canalha ; por

que atados os pés , e as mãos, e tapados os olhos,

me levaõ ao degolladouro. |- |

O muito justo, e misericordioso Deos : serve-te

de consolar a meu velho Pai, que hoje perde hum

só filho, º que tinha, e guardar a teu servo, e con

vertido Ferabraz: e a mim dar-me paciencia nesta mor

te taõ afrontosa, porque a minha alma vá lograr da eter

na Gloria, que para os teus fieis tens apparelhado, — "…

Era o ruido da gente taó grande , e estrondoso,…,
 

que o sentiaô os Christãos; e Carlos Magno, recean -

do o perigo de Oliveiros, sahio com mui pouca gen

te, e naó muito bem armada ; e chegando ao cam

po, onde se ouvio o ruido, começaraó a peleijar,

e deraõ taõ cruel, batalha, que em breve tempo mor

réraõ tres mil Turcos; porém acudio taó grande nú

Inero delles, que chegando a noite se acháraõ os Chris

tãos cercados, e muitos mortos, e foraó presos, e maltra

tados quatro dºs doze Pares.



*
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Quando Roldañ vio que a sua pouca gente estaº

va sem fórma, nem ordem alguma, e mettida en

tre taõ grande número de infieis, começou a junta

la, naõ º sabendo da prisaõ dos quatro Cavalleiros;

mas quando vio que lhe faltavaõ, pôz em boa or

dem os Christãos, e elle diante, e foraó em segui

mento dos Turcos, que já hiaõ fugindo á redea sol

ta com a preza dos cinco Cavalleiros dos doze Pares,

que levavaõ; e foi tal a matança, que fizeraõ nos

Turcos, que corriaõ regatos de sangue pelo campo, e

os Christãos, que seguiaõ a Roldaó, naõ podiaó passar

adiante por lho impedir a grande quantidade de cor

pos mortos, e de tal sorte, que lhes impedio o po

der alcancar os Cavalleiros prisioneiros, que os leva

vaó os Turcos diante com toda a pressa, e á redea

 

estendida. Recolhida a gente por Roldaó , se torná-,

raó para o campo, onde tinhaõ começado a batalha;

e assim, naõ menos cansados, do que tristes pela fal

ta dos seus Cavalleiros, estiveraõ até amanhecer.

|- C A P I T U L O XVI:

Como Ferabraz foi achado no campo, e como o Imperador

Carlos Magno o fez baptizar, e curar as suas feridas.

Chegada a manhã, mandou Carlos Magno que fossem º

buscar todos os Christãos, que se achassem mortos, no

campo, e que fossem enterrados com toda a honra de

vida aos que crém na Fé de Christo; e quando vio

o número dos mortos, chorou amargosamente, como

tambem pelos seus Cavalleiros, que estavaõ presos em

poder do Almirante, e mandou que todos os feridos

fossem curados. Feito isto, mandou a Roldaó que

passasse mestra a toda a gente, e mandasse armar a

todos de tudo o necessario, e que o seguissem; e

assim andavaó os Christãos pelo campo desarmando

os mortos para armar os vivos, e tomando os caval

los, que andavaõ soltos. º

|

|
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Andando nessa diligencia, acháraõ a Ferabraz jun

to de huma arvore, onde o tinha deixado Olivei

ros, o qual, º pelo muito sangue, que tinha derra

mado, estava quasi morto; e alentando-se quanto pô

de , , dizia: — O Jesus, e consolaçaõ dos aflictos,

naõ permittas que assim acabe este convertido, Tur

co. – E os Christãos com muito grande piedade o

leváraõ aonde estava Carlos Magnº, o qual logo man

dou que lhe curassem as feridas; e depois que tomou

algum alento, lhe disse Carlos Magno: — O nobre

Ferabraz, quanto me tem custado a tua vinda! Por

ti tenho perdido cinco nobres Cavalleiros, que cada

hum delles he melhor que tu, — Ferabraz lhe res

pondeo: – Senhor, em quanto saó Christãos conhe

ço que saõ melhores que eu; porém no mais naõ,

e em nenhuma cousa lhes devo a primazia, senaõ ao

nobre Oliveiros; de quem sou prisioneiro. Eu sou fi

 

lho do Almirante Balaõ , e sou coroado Rei de Ale

xandria, e de outras muitas Províncias; e tudo hei

por bem deixar, só por ser Christaó, e servir o ver

dadeiro Deos. – |- |

Disto tiveraõ todos grande contentamento, e Car

los Magno lhe disse: — Ferabraz amigo, eu tenho

muita alegria com essa tua resoluçaõ de quereres com

tanto affecto, e de todo o coraçaõ, como mostras,

abraçar a Lei de Nosso Senhor Jesu Christo; e as

sim eu, e meu sobrinho Rolda 5, e Regner pai de

Oliveiros seremos teus padrinhos : e pois que já es

tás livre, e sem perigo das tuas feridas, vai para Mor

mionda, onde nos esperarás, que eu quero ir seguin

do a batalha, e buscar os meus Cavalleiros. -- Fe

rabraz entaõ pondo-se de joelhos lhe quiz beijar a maõ,

e Carlos Magno o naõ consentio, antes o abraçou,

e levantou nos seus braços ; e estiveraõ hum grande

espaço de tempo faliando do que havia passado com

Oliveiros, e louvando-lhe o seu valor, e nobreza,

|
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Querendo pois Carlos Magno proseguir a batalha,

lhe disse Ferabraz: — Senhor, agora naõ he tempo

para esta empreza, pois tens pouca gente, e está mui

to cansada ; e meu Pai tem a esta hora avisado to

da a Turquia para vir á campanha, e por isto me

lhor te será, tornar para terra de Christãos, e fazer

* Provimento de gente, e entaõ poderás fazer o que in

tentas — A todos os Cavalleiros pareceo bem este

conselho, e tambem a Carlos Magno; e assim se vol

taraó para Mormionda, onde foi baptizado Ferabraz

pelo Arcebispo Turpim, e foraõ padrinhos Carlos Ma

gno, D. Roldaó, e o Duque Regner.

CAPITU L O XVII.

* Como Oliveiros com seus companheiros foraó levados á pre

"………………sença do Almirante Balaã. º

 

Foraó levados os cinco Cavaleiros com as mãos

atadas, e Oliveiros tambem com os olhos tapados,

diante do Almirante Balaó, o qual perguntou a Bur

lantes, seu Capitaõ, que os trazia presos, qual da

quelles era o que tinha vencido a seu filho Ferabraz ? |

Burlantes lhe respondeo : — Senhor, he este, que traz |

os olhos tapados, e he entre os Cavalieiros Christãos

muito estimado; e sabe que ele só, antes que o pren

dessem, matou mais de tres mil Turcos. As suas forças,

e animo naõ as ha em todo o mundo; e se acaso se sol

- tasse, era capaz de destruir ametade do teu exercito. —

…………… Perguntou o Almirante a Oliveiros quem era , e

como se chamava ? Respondeo Oliveiros ; — Senhor,

eu me chamo Egino, pobre Cavalleiro aventureiro,

e somos todos cinéo da Província de Lorena, e vie

mos servir, ao Imperador Carlos Magno só pelo sol

do: e he a primeira vez, que entramos em batalha. —

Oh Mafoma ! ( disse o Almirante) que cuidei que

tinha cinco Cavalleiros dos principaés de França, e

que teria por eles huma chave do Reino ! — E loº +

1



= Dos DozR PAREs DE FRANÇA. 6**
 

gc chamou a seu Camarista Barbaças, e lhe disse:

— Faze que estes presos sejaó levados ao campo des=

pidos, e nús em carne, e seja atado cada hum a seu

páo, e se lhes dê cruel morte. — Disse entaõ o seu

Capitaõ Burlantes : - Senhor, já he tarde para fa

zer esta justiça, e os teus Varões, e Cavalleiros naõ

estaõ na Côrte; amanhã estaraõ todos presentes, que

gostaráó de ver a sua vil morre: e além disto, Seº

nhor, devemos tomar primeiro conselho, se será me

lhor enviar embaixada ao Imperador" Carlos Magno,

para ver se quer dar teu filho Ferabraz em troco des

tes cinco Cavalleiros. —Teve o conselho por bom,

e mandou chamar a Brutamonte seu Carcereiro, e lhe

entregou os Cavaleiros, para que os tivesse presos

a bom recado, pena de morte. |- |

CAPITULO XVIII. |

Como os cinco Cavalleiros foraó presos em hum escurº

carcere, e comº foraó visitados por Floripes, filha do

Almirante Balaõ, e de sua grande formosura.
|

Tanto que o Carcereiro teve os presos na sua maõ,

temendo que lhe fugissem, os naõ quiz metter on

de tinha os outros presos, e assim os metteo em hu

ma horrenda, e escura torre, onde havia immensi

dade de bichos peçonhentos, e os deitou abaixo por

huma escada de maõ, e depois tirada a escada, os

fechou com hum alçapaõ de ferro com tres cadeados

mui grossos. Estava a torre junto a hum braço do mar,

e quando enchia a maré lhe entrava agua dentro pe=

los canos desaguadouros : e esta mesma noite ficaraó

cheios de agua até os peitos, e assim padecêraó gran

de prejuízo nas suas pessoas, e Oliveiros muito mais

que os outros, porque tinha muitas feridas no seu cor

po, e com a agua salgada padecia gravissimas dores;

e vendo-se em taó grande aficçaõ, começou a dizer:

— O homem mal afortunado, sujeito a contrárias for

*-
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º tunas, mais te valêra naõ ter nascido, que ver-te agoº,

ramiseravelmente acabar a vida nesta masmorra com

tantos tormentos, e sem remedio. — Isto dizia, e ou

tras palavras de grande sentimento.

Disse entaõ Geraldo de Mondifer: – Senhor Oli

veiros, naõ te aflijas, nem entristeças; consola-te

com Deos, que nunca desamparou aos seus Fieis; te

nho nelle confiança, que ainda me hei de vingar des

ta vil canalhas - Oliveiros lhe disse: — Se eu pu

dera daqui sahir com armas, assim ferido como estou,

eu poria ao Almirante, e a sua gente em tal aperto, que

lhe havia de pezar de me ter no seu Reino. – º

Estando os Cavalleiros nestas razões, os estava es

cutando Floripes, filha do Almirante Balaõ, e irmã

de Ferabraz, a qual era a mais formosa Dama , que

naquella terra se achava, de idade de dezoito annos,

muito perspicaz, advertida, e sábia; branca como a

neve, as faces côr de rosa fina; as sobrancelhas, e

pestanas negras, os olhos grandes, o nariz afilado,

a boca pequena, os beiços delgados de côr de rubim,

os dentes brancos, e miudos, a barba quasi redonda

com huma cova no meio, o rosto moderadamente lar

go, os cabellos como madeixas de ouro fino, os hom

bros direitos, e muito iguaes, os peitos sem senaó;

a cintura estreita, larga de cadeiras, segundo a boa

proporçaó do seu corpo, º ………………………….

* Trazia vestido humbrial de purpura bordado com

letras Mouriscas de ouro, o qual lhe tinha feito hu

ma fada, ou feiticeira; e tinha tal virtude, que na

casa onde estava naõ podia haver peçonha de quali

dade alguma, e se a havia perdia logo a sua virtude

venenosa; e trazia hum habito á Turquesca aberto pe

los lados, todo bordado de riquíssimo ouro, e cober

to de riquíssima pedraria, feito na Ilha de Colcos; e

tinha taõ suavissimo cheiro, que só com elle podia

quem o cheirasse estar tres dias sem comer, nem beber,
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Tendo esta nobilissima Senhora ouvido as lasti

mosas queixas dos Cavalleiros presos, e movida de

compaixaó, e naõ menos ferida do amor do nobre Gui

de Borgonha, (como adiante diremos) determinou fal

lar com elles, para o que mandou chamar o Carcerei

ro, e lhe disse: — Dize, Brutamonte, que homens

saõ aquelles que em taõ estreitas prisões encerraste ? –

Respondeo Brutamonte: – Senhora, saõ Cavalleiros

de Carlos Magno, os quaes nunca cessaó de destruir

a nossa lei, e gente, e desprezar os nossos Deoses,

e entre elles está hum, que venceo a teu irmaõ Fe

rabraz. — |- ………… |

Disse entaõ a formosa Floripes: – Brutamonte,

abre a porta, que quero fallar com elles, — Respon

deo Brutamonte: — Senhora, naõ he conveniente por

duas causas, que lá vás falar-lhes: a primeira, por

que o lugar he muito mal cheiroso, e abominavel:

a segunda, porque teu Pai me tem mandado, pena de

morte, º que naõ deixe falar alguem com elles. —

Disse ella ; — Naó me repliques, abre logo a por

ta, que quero em todas as maneiras fallar com el

les. — Brutamonte disse: — Perdoa-me, Senhora,

que naõ hei de consentir que lhes falles, salvo for

diante de mim, porque muita gente boa se destruio,

e ainda morreo, por se confiar de mulheres. —

Incendida Floripes em grandeira, disse: — Vil

laõ atrevido, abre logo a porta, e ouvirás se quize

res, o que eu lhes disser, — Foi-se o Carcereiro to

do temeroso abrir a porta, e Floripes tomou hum bom

basta5, e o metteo debaixo do habito, e chamou hum

escudeiro, de quem se confiava muito, e com elle se foi

para a torre: e estando Brutamonte esperando-a, tan

to que chegou, foi para abrir os cadeados do alçapaõ,

e neste tempo lhe deo Floripes com o bastaõ na ca

beça tal pancada, que deo com elle morto em terra ;

e tomando-lhe as chaves, abrio o alçapaó, e man
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dou ao escudeiro que lançasse o morto dalli a baixo,

o que elle logo fez, do que ficáraó os Cavalleiros ad

mirados. ……… |

Morto o Carcereiro, e aberto o alçapaõ da torre,

mandou Floripes ao seu escudeiro que trouxesse hu

ma tocha accesa; e tanto que os vio muito bem, os

saudou, e lhes disse :== Cavaleiros, eu vos rogo,

pelo amor que tendes ao vosso Deos, que me digais

a verdade, do que vos quero perguntar, — Olivei

ros lhe respondeo : — Senhora, pelos favores, que

só da tua vista temos recebido, te promettemos dizer

a verdade do que nos perguntares, e soubermos, ain

 

da que nos custe o perder as vidas. — Disse Flori

pes: — Que favor he o que de minha vista tendes

recebido, naõ sabendo se venho para remediar a vos -

sa, prisaõ, ou para sentenciar-vos á morte ? — Res

pondeo Oliveiros: — Senhora, grande consolaçaõ re

cebe hum preso sómente em ser visitado, e muito

mais de huma pessoa taõ soberana, que póde dar bas

tante alivio á sua pena, como tu pódes : e como na

presença se mostra o que está encerrado nas entranhas,

esperamos que teras piedade da nossa miseria. --

-- Muitas vezes se enganaõ os que nºs apparen

cias, se confiaõ, ( disse Floripes), porque a rosa, por

formosa que seja, sempre nasce cercada de espinhos;

pois se a minha \vinda se soubesse, he certo que vos

causaria maior castigo do que tendes, e assim naõ me

quero dilatar mais nestas práticas: Mas tu, que taó

ousadamente tens fallado, dize-me quem és, e a li

nhagem donde procedes, e tambem dos outros, que

comtigo estaõ, sem que faltes a verdade. — |

Oliveiros respondeo : — Senhora, eu me chamo

Oliveiros, filho do Duque Regner, vassallo do Im

perador Carlos Magno, — Fila disse: — Tu vences

te a meu irmaõ Ferabraz? — E elle lhe respondeo:

— Sim, Senhora, porém foi em ruito leal batalha,

}

* *
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e fiz delle o que elle queria fazer de mim, e de sua,

propria vontade se fez Christaõ; e estes Cavalleiros saõ

todos de mui nobre sangue, e nos chamaõ os doze Pa

res de França. — Ella perguntou: – Se estava alli Guí

de Borgonha? — Elle disse: – Senhora, naõ está aqui;

ficou com o Imperador Carlos Magno. —

Entaõ disse a formosa Floripes: – Cavalleiros,

daís-me todos cinco a fé de fazer o que vos disser,

e ajudar-me para huma empreza, que me he necessa

ria ? — Respondeo Oliveiros : — Senhora, por mim,

e por todos estes Cavalleiros, que comigo estaõ, te

dou a fé como Cavalleiros de te favorecer em quanto

a nós for possível, em tudo quanto nos mandares,

com tanto, que naõ seja contra a nossa Lei; e se for

cousa em que seja necessario ir com as nossas pes

soas, manda-nos prover de armas, que para levan= |

tar-te com o Reino, e lançar fóra delle os teus pa=

rentes, naõ has mister mais gente, que nós outros. —

Floripes lhe disse: — Como fallas assim, Caval

leiro, ameaçando os que estaõ soltos, estando tu, e

os teus companheiros presos, que naõ sabeis quando

sereis soltos? Assim que, mais vale calar, do que lou

camente fallar. – Geraldo de Mondifer lhe disse: – Se

nhora, he, tanto, e taõ grande o desejo, que Olivei
ros tem de servir-te, que naõ o deixa calar. — Flo

uipes lhe respondeo : — Muito bem sabes desculpar o

teu companheiro ; ficai-vos, Senhores, em boa ho

ra, e naõ vos entristegais, que esta noite vos tirarei

desta masmorra, — E se despedio.

………………… CAPITULO XIX.

Como os cinco Cavalleiros Christãos foraó tirados da torre

por mandado de Floripes, e levados à sua Camara.

Chegando a noite, se foi Floripes só com o seu

escudeiro para a torre, e levaraó huma corda grossa,

 

e hum páo mui bem atado nella, e aberto o alça
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paó, lançáraó a corda abaixo, ficando o páo atraves

sado na boca do alçapaó, para sustentar a corda, e

logo, a rogo de todos, subio Oliveiros primeiro, e

depois de estar em cima, se pôz de joelhos diante

de Floripes, e lhe beijou a maõ, e elia o abraçou:

e levantou do chaõ com muita cordura, e lhe disse,

— Estu o que estando preso em poder dos teus ini

migos os ameaças ? — Respondeo Oliveiros: — Se

nhora, eu sou o que, com a esperança de servir-te,

tenho por grande fortuna o ter vindo a ser teu pri

SIO!) CITO• ~~~~

Ella entaõ lhe deo a corda, e lhe disse: Que su

bisse a seus companheiros, e subidos, os abraçou hum,

e hum, com tanto amor, como se houvesse muito

tempo que os conhecia ; e tomou a Oliveiros pela maõ,

e o escudeiro diante, e se foraó para a sua camara,

cuja entrada era mui rica maravilha, e tinha tres es

cadas de ouro fino, e as portas eraõ de marfim com

prégos de finíssimo ouro, e lavradas á Mourisca, en

gastadas com pedras preciosas, e todas em admiravel

correspondencia: o tecto da camara tinha pintado o

Ceo com todos os Planetas, e no meio delle estava

pendurada a figura de Mafoma da grandeza de hum

homem, e toda de massiço ouro, e debaixo dos pés

tinha o Sol, e a Lua, e na maõ direita dous dardos

fazendo figura de atirar com estes aos Christãos. As

paredes eraõ todas lavradas de fino ouro, e azul, e

nellas estavaõ pintados todos os Reis, e Rainhas dos

Mouros, e Turcos passados, e tudo feito com o me

lhor primor da arte daquelle tempo, por ser pelos mais

insignes mestres, que entaó havia.

Tanto que os Cavalleiros entráraõ na camara, fi

cáraõ todos admirados de tanta variedade de pinturas,

riquezas, e cousas preciosas, e assim naõ se saciavaõ,

e fartavaõ de empregar-lhe a vista, excepto Olivei

ros, que só a empregava na formosura, e gostosa ale
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gria de Floripes, e ella lhe perguntou: O que lhe pa

recia da camara? Oliveiros lhe respondeo: Que a naõ

havia visto, dando-lhe a entender que só olhava pa

ra ella, e naõ para o favor da camara: porém ella dis

fargou, e mostrou que o naõ entendia. ******

É logo foi º posta huma muito rica, e ostentosa

mesa, e trazidas as iguarias, coméraó os Cavalei

ros, e foraó servidos a mesa de cinco formosas Da

mas, ricamente vestidas, e admiravelmente adorna

das; e Floripes esteve ceando com elles, e repartin

do dos seus pratos, sentada na cabeceira da mesa em

huma rica cadeira de marfim, toda marchetada de ou

ro fino, e engastada de muitas, e finissimas pedras

preciosas. ………… ^^ | | | |- ……………… ~~~~ ~~~~

Depois de cearem, deraó os Cavalieiros infinitas

graças a Deos; e Floripes lhes perguntou, que era o

que dizia5? Oliveiros lhe declarou abençaó, dizen

do que davaõ graças a Deos pelos bens, e mercês,

que cada dia lhes fazia. Ella respondeo, que era bem

feito. Levantada a mesa, mandou Floripes trazer hum

cofresinho de unicornio de grande valor, e de dentro

tirou huma caixinha de ouro fino, º maravilhosamente

lavrada, cheia do Manna, que Deos mandou aos Is

raelitas no deserto, e tirou hum pouco com huma co

lhér de ouro, e o deo a Oliveiros, que estava ferido

da batalha, dizendo : — Oliveiros, come disto, que

naõ te he necessário mais medicinas para sarar das fe

ridas, e tomar forças. – Oliveiros tomou o Manná

com muito grande reverencia; e desde que o comeo,

naõ só ficou saníssimo das feridas, mas sentio taõ

grandes forças, como se nunca estivesse enfermo, e

disto deo infinitas graças a Deos. ----

Logo vieraõ as cinco Damas com cinco tochas ac

cezas, e leváraõ os Cavalieiros para a camara, aon

de havia5 de dormir, e descansar; e "Floripes se des

pedio delles, dizendo-lhes: * - Senhores , perdoai •

~~~~

E 2
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que por agora naõ tenho outros criados, que vos sirº

vaó, — E Oliveiros lhe disse: — Senhora, Deos te

ha de pagar este beneficio, que de ti recebemos, e

nós em te servirmos. —

Chegada a manhã, leváraó as cinco Damas cinco

vestidos muito ricos para os Cavalleiros, feitos á Mou

risca, e Floripes mandou a Oliveiros huma roupa de

ouro, e seda forrada de purpura, e tinha toda a ro

da, e boca das mangas, e pescoço bordadas com hu

mas letras Mouriscas, tiradas do Alcoraó, em que se

encerrava toda a seita de Mafoma. Vestidos todos os

Cavalleiros, entráraõ no aposento de Floripes, que es

tava esperando para os ver vestidos á Mourisca, e a

saudáraõ com grande reverencia, e ella os recebeo com

grande alegria, e lhes disse: — Vós outros, Senhores

Cavalleiros, pareceis mui bem vestidos á Mourisca. —

Oliveiros respondeo: -- Senhora, melhor te pareceria

mos armados. — Ella lhe disse: — Cada cousa, Oli-.

veiros, he… para seu tempo, de modo, que se vós ou -

tros estivesseis com inimigos, entaõ parecerieis me

lhor com armas; porém agora naõ, porque estais com

amigos, e entre Damas, que nunca vestíraõ armas,

nem cingíraõ espada. — Respondeo Oliveiros: — Se

nhora, pela tua grande virtude temos paz comtigo,

e com as tuas Damas; mas naõ a temos com teu Pai,

nem com a sua gente, nem tu a tiveras, se chegas

se á sua noticia o que por nós outros tens obrado;

pela qual razaõ te peço que nos mandes prover de

boas armas, assim como nos provestes de bons ves

tidos. — Floripes respondeo : — Senhor Oliveiros,

descansa, porque já tenho apparelhadas as armas, que

S3O IYCCESS3f13 S e --~~~

E logo com huma risonha alegria lhe perguntou Flo

ripes se sabia ler aquellas letras Mouriscas, que esta

vaõ na roupa. Oliveiros, lhe disse que naõ; e Flori

pes lhe disse: — Nestas letras está encerrada toda a
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seita, e lei de Mafoma; por isso naõ sei se te cha

me Christaõ, ou Mouro. — Oliveiros respondeo:

— Senhora, o habito naõ faz o Monge, Deos sómen

te olha a vontade, com que se fazem as cousas, —

Floripes se agradou muito da resposta de Oliveiros,

e depois de fallarem em varias materias, tomou Flo

ripes a Oliveiros pela maõ , e as Damas aos outros

Cavalleiros, e entráraõ em huma formosa sala, º que

era de Ferabraz, e de huma parte estavaó cem arne

zes muito luzidos, e riquíssimamente feitos, e ador

nados, e da outra parte estavaó outros cem arnezes

preparados para Gigantes, e havia tambem duzentas

espadas, e mais duzentos punhaes muito ricos, e de

grande valor.

Disse-lhes entaõ Floripes: – Eia, Cavaleiros, es

colha cada hum as armas, que melhor o armarem, e

as tenhaó no seu aposento para quando lhes forem

necessarias. — Deixaraó entaõ os vestidos Mouris

cos , e com muita diligencia se armou hum ao ou

tro; e depois de armados foraó todos beijar a maõ a

Floripes, e ella os abraçou hum por hum, com mui

LO - a IT) O T.

Vio Oliveiros hum altar naquella sala taõ alto,

que mal o podia alcançar hum homem com a maõ,

o qual tinha hum idolo, ou para melhor dizer, dia

bo, a quem todos se encommendavaó quando se ar

mavaõ Cavalleiros : e tomando huma lança na maõ,

saltou assim armado muito ligeiramente de hum salto

sobre o altar; e depois descendo, deo huma peque

na carreira para huma parte da sala, e nella fincou a

lança com tal força, que a quebrou em muitos pe

daços. Vendo Floripes esta ligeireza, e força, voltou

para as Damas, e lhes disse: — Por certo que estes

Cavalleiros saõ capazes para mui grandes proezas, e

já me naõ admiro do muito medo , que meu Pai tem

delles. — |
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Dando Floripes parte do seu grande contentamen

to de ter taõ valerosos Cavaleiros Christãos á sua or

dem, a huma aia sua, já velha, e que tinha estado

já presa em terra de Christãos, e por isto conhecia

muito bem aos Cavaleiros, e os nomeava, pelos seus

nomes; depois que a velha ouvio o que Floripes lhe

disse, lhe respondeo : — Senhora, trata de ordenar

algum modo, com que os tornes a metter na prisaó,

e se naõ adverte que naõ hei de calar taõ grande trai

gaõ; porque estes saõ muito inimigos de teu Pai, e

dos nossos Deoses, e perseguidores da nossa Lei.

Teve Floripes taõ grande pezar do maldito con

selho da velha, que logo desejou despedaça-la; po

rém para o fazer mias a seu salvo, e sem estrondo,

dissimulou a sua cólera com muita, prºdencia, e cha

mando-a como quem queria em segredo tomar conse

Jho com ella, se foraõ para huma torre mui alta, e

estando ambas sós, fez chegar a velha junto a huma

janela, e tanto que a vio descuidada, a deitou del

la abaixo, e disse # - Vai-te, maldita velha. — E lo

go desceo para baixo, e veio para onde estavaó os

Cavalleiros, e as Damas, as quaes lhe disseraó que a

sua aia tinha cabidº na rua, e ficara morte. E, Flo

ripes por dissimular chorou muito, e juntamente as Da

mas, e mandou que a enterrassem com grande pompa.

Chegada a hora de comer, foi posta a mesa, e

nella manjares em grande abundancia, e assentadº Flo

ripes na sua cadeirº, e os Cavaleiros nos seus luga

res, coméraó, e conversárió CIJ) varias materias º *

S11}} {{}^31) te$ 3 OS Mouros, cºmº ºs Christãos : e le

vºntada a mesa, e dadas as graças a Deos pelos Ca

valeiros, começou a dizer-lhes Floripes desta maneirº:
***Mui" nobres Cavaleiros , bem lembrados estareis

que me promettestes na torre, onde estaveis presos,

que me haviéis de ajudar em tudo, em que vos hou

vesse mister; e para isso me déstes vossa fé, Sabei
* - |
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pois, Senhores, que haverá dez annos, que estando

o Almirante meu pai; e Ferabraz meu irmaõ em Ro

ma, tive a fortuna de ver o grande Gui de Borgo

nha em humas justas; e foraó taes, as suas proezas •

que semeáraó, e radicáraó em mim hum taõ firme

amor , que nem o tempo, nem as afrontas, nem os

damnos que delle tem recebido meu Pai, tiveraõ já

mais poder para mo 'desarraigar do coraçaõ, nem fa

zer-mo' esquecer. E pela dita causa tenho desprezado

muitos Reis da Turquia, que me pedia5 para mulher,

e Rainha. E he tanto assim, que quando meu Pai,

ou irmaõ, vinhaõ das batalhas dos Christãos, e con

tavaó o que com elles tinhaõ passado; se acaso no

meavaó os doze Pares º me alegrava, e se ouvia no

mear a meu Senhor Gui de Borgonha, me turbava,

e mudava a côr do rosto, de tal sorte que temia que

pelo semblante me conhecessem o meu secreto, e oc

culto amor. E quando meu Pai, e a sua gente cho

ravaõ; a grande perda, que lhes tínhaõ feito os Chris

tãos; entaõ me alegrava eu, e folgava o meu cati

vo coraçaõ, o qual preso de amor de hum só Chris

taõ, desejava a victoria de toda a Christandade, des

prezando o amor de Pai, e dos naturaes, e da patria.

E porque sei, Senhores, que mieu Senhor Gui de

Borgonha o ha de estimar muito, por isso tenho fei

to por vós outros o que tendes visto, e experimen

tado, e daqui em diante farei muito mais, e darei

modo com que volteis para a vossa terra a vosso sal

vo, porque leveis minhas recommendações ao Caval

leiro, que está bem innocente da minha pena; e lhe

direis que estou apparelhada para me fazer Christã, e

que lhe darei muitas Reliquias, que os Christãos per

déraó, e lhe darei mais thesouros, que nenhum Chris

taõ lhe poderá dar. E tudo isto haveis de fazer por mim,

certificando-lhe que mais sou sua, do que minha ; e as

sim lhe rogai da vossa parte que me queira receber por

esposa, —
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"… Tiveraõ os Cavalleiros muito grande contentamen

to do que lhes disse Floripes, e Oliveiros lhe respon

deo : — Na verdade, Senhora", que naõ podias achar

melhores mensageiros, do que nós outros ; e assim des

cansa, e dá alivio ao teu coraçaó, pois achaste bum

admirável modo para aliviar a tua pena; porque Gui

de Borgonha ha de fazer tudo o que lhe pedirmos º

quanto mais isto, de donde tanta honra lhe resulta. —

Deixemos agora de faliar dos cinco Cavalleiros, e Flo

ripes, e fallemos do Imperador Carlos Magno. ………

CAPITU I, O XX.

Como Carlos Magno mandou ao Almirante Balaõ os ou

*** tros sete Pares por Embaixadores..… |- |

Estando Carlos Magno muito triste pelos seus Ca=

valeiros, e tambem Regner por seu filho Oliveirºs,

e temendo que o Almirante os mandasse matar, naõ

ousava fazer-lhe guerra. E assim determinou mandar

lhe huma Embaixada; e para isso chamou logo a Rol

dań, e lhe disse: — Roldaó, eu quero que vás a Águas

Mortas, e digas ao Almirante Balaõ, que me mande

os meus Cavalleiros, e as Santas Reliquias, que lá,

tem , , se naó, que naõ descansarei, nem cessarei até

deita-lo, fóra do Reino, e dar-lhe vituperiosa morte. —

Roldań lhe disse: — Senhor, o teu conselho o aõ he

bom, pois sem dúvida alguma procurará dar-me a

morte, — Carlos Magno lhe disse: — Naõ trates de

te desculpar, e escusar ; porque naõ has de deixar de

ir levar a Embaixada. -- - *: * - - …………

………Entaõ disse Gui de Borgonha: — Senhor, adver

te bem no que fazes, porque naõ me parece acerta

do que Roldaó vá dessa maneira ao Almirante. — E

o Imperador lhe disse: — "ºu tambem has de ir com

elle. --Gui de Borgonha, lhe respondeo: ==. Senhor,

sim, direi, ainda que o perigº seja maior. - Disse

entaõ Ricarte: – Bom será , Senhor» que inaudºs a
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Embaixada, mas manda outra gente, e naõ os Caval

leiros dos doze Pares, que queres mandar, porque se

acaso te succeder algum infortunio, naõ falte quem

te sirva, e te possa defender com respeito. |

Disse entaõ Carlos Magno muito agastado: — To

dos fugis de ir , pois agora faço juramento a Deos de

mandar todos os sete dos doze Pares que cá ficaraõ. —

Disse entaõ o Duque de Nemé: – Naõ créas, Se

nhor, que algum de nós outros se negue, nem fuja

de levar a Embaixada: porém dizemos o nosso pare

cer; e assim vê naõ te arrependas, quando já naõ ti -

veres remedio. — Carlos Magno lhes disse: — Duque

de Nemé, apparelha-te, que tambem has de ir comº

elles. — Urgel de Danôa lhe disse … — Senhor, fa

ze as tuas cousas com maduro conselho, e naõ serás

arrependido. -- Carlos Magno lhe disse: — Apparelhai

vos todos os sete Pares, porque todos haveis de ir. —

E como todos o viraó taõ enojado, e teimoso, ne

nhum se atreveo a dizer-lhe mais cousa alguma.

Chegada a manhã, perguntou Roldañ ao Impera

dor, de que modo os mandava ir, se havia de ser

armados, ou naõ ? Respondeo o Imperador , que pois

hialó como Embaixadores, que fossem sem armas, Rol

daó lhe disse: — Senhor, adverte que bom he, que

levemos as nossas armas para o que puder acontecer,

porque me parece que as haveremos mister, — Car

los Magno lhe respondeo: — Ide todos, e ide: como

quizerdes, com tanto, que deixeis a Embaixada como

vos mando. —

Voltando os Cavalleiros para os seus aposentos se

armáraó de todas as armas, e montados a cavallo,

tornaraó a vir á presença de Carlos Magno, e lhe dis

se o Duque de Nemé: — Muito poderoso Imperador,

aqui estamos todos os teus sete Cavalleiros para dar

cumprimento ao que nos mandas. E te pedimos que

nos digas o que havemos de dizer ao Almirante nesta

 

 

 

 



 

74 HistoRIA DE CARLos MAGNo,

Embaixada, que sem discrepar hum pºnto o faremos. –

Respondeo Carlos Magno: º – Meus muito ama

dos , e º estimados Cavalleiros: " a Deos encommendo

muito, e lhe peço de todo o coraçaõ, que pelos me

recimentos de sua Sacratissima Paixaõ vos livre de to

dos os perigos, e tornentos, assim como livrou o

Profeta Jonas no ventre da Balea. Direis, meus Ca

valeiros, ao Almirante Balaó, que logo me mande os

meus Cavalleiros, e as Santas Reliquias, que tem em

seu poder, e tomou aos Christãos, e que se baptize;

e que se isto fizer, que lhe prómetto que possua, e

logre todos os seus Reinos em boa paz, e quieta

çaõ, e me terá por amigo, e sempre prompto para

o defender, e ajudar contra todos seus inimigos; e

que naõ querendo, fazer o que digo , que tenho feito

juramento de o lançar fóra dos seus Reinos, e dar

lhe vituperiosa morte. – Disse Gui de Borgonha: —

Poderoso Imperador, nós outros levaremos a Embai

xada ao Almirante, e lhe diremos tudo quanto nos

mandas dizer, ainda que por essa causa soubessemos

que haviamos de perder as nossas vidas. – E pondo-se

todos de joelhos, he beijáraõ a maõ, e se despedira5.

** Despédidos todos, voltáraó para o exército, que

estava no campo, e se despediraó de todos os Caval

leiros, que os estavaó vendo : e falando por todos o

Duque de Nemé, lhes disse: — Muito nobilissimos

Cavalleiros, já sabeis que o Imperador Carlos Magno

nos manda ir com Embaixada ao Almirante Balaõ, e

como temos a nossa vida por duvidosa, e naõ sabe

mos o que será de nós outros, vos pedimos geralmen

te perdaõ de alguns aggravos, que vos tenhamos fei

to; e assim tambem vos perdoamos os que nos tiver

desfeito, e tudo para que Deos nos perdoe a todos

pela sua infinita misericordia, — E assim se despedí

raó huns dos outros, encommendando-se a Nosso Se=

nhor Jesu Christo. |
•
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CAPITULO XXI.………… ****** .
 

Como o Almirante “Balaã mandou quinze Reis a carlos

Magno por Embaixadores , para que lhe désse a ***

filho Ferabraz, "e como os sete cavaleirºs ºs encon

tráriº no caminho, e matáraó quatorze. |- ……

Grande, sentimento tinha o Almirante Balaó, pelo

cativeiro de seu filho Ferabraz, e entendendo que Car

los Magno lho mandaria em troco dos cinco Cavaliei

ros, que tinha presos, com tudo naõ se determina

va mandar-lho pedir: porém como vio a dilaçaõ, e

considerou que º Imperador tal naõ faria, tanto pelo

seu capricho, como porque Ferabraz era hum Rei, e

OS Cavalleiros naõ seriaõ, dos doze Pares, se resolveo

mandar-lhe Embaixada; e para isso mandou vir quin

2e Reis Turcos, seus feudatarios, e lhes disse: — Que

fossem a Mormianda, onde estava o Imperador Car

los Magno, e que lhe dissessem da sua parte, que sem

dilaçaõ alguma lhe mandasse seu filho Ferabraz, e que

em troco lhe mandaria os cinco Cavalleiros, que lá

tinha cativos, e presos; e que entre eles estava o que

vencêra a seu filho Ferabraz - e que naõ ho mandau

do , que muito brevemente o iria buscar com duzenº

tos mil homens de guerra : e que naõ descansaria até

o naõ deitar fóra do seu Reino vergonhosamente, e

dar-lhe cruel, e vergonhosa morte. —

Muradas, hum dos quinze Reis, lhe disse: — Mui

poderoso Senhor, a nós naõ nos convém ameaçar a

Carlos Magno diante dos seus Cavalleiros, porque saõ

homens muito valentes, e naõ haó de sofrer os nos

sos ameaços: mas sómente lhe diremos que te envie

a teu filho Ferabraz, que tu lhe darás os cinco Ca

valeiros. —o Almirante disse: — O cobarde, por

que naó has de dizer o que te mando? — Respon

deo outro Rei ; — Senhor, naó só o que mandas,

senaõ ainda muito mais diremos; e se acaso acharmos
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, alguns Christãos pelo caminho nós lhe faremos tal ser

vigo, que os outros nos tenhaó medo. —

Armados os quinze Reis com muitas, e riquíssi

mas armas, todas cobertas de fino ouro, e ricas pe

dras preciosas, e montados em poderosos, e soberbos

cavalios, se partiraó para onde estava o Imperador

Carlos Magno. Passada a ponte de Mantible, espaço

de huma legoa, vinha6 tratando entre si o modo co

mo? haviaõ de dar a Embaixada; e chegando a hum

alto, viraó vir os sete Cavalleiros Christãos, Embai

xadores de Carlos Magno; e disseraõ entre si: – Es

tes Christãos buscaó, sem duvida. alguns Turcos pa

racativos. – Disse hum dos Reis Turcos: – Vere

mos se saõ Christãos, e se o forem, os havemos de

levar presos ao nosso Almirante. — "…"

Os sete Cavalleiros Christãos, tanto que viraó os

quinze º Reis Turcos, ficaraó muito receosos de que

atraz delles viria algum poderoso exercito, ou hou

vesse alguma grande emboscada : e assim disse Rol

daó: — Senhores, esperai aqui hum pouco, que que

ro ver que gente he esta, porque me parecem homens,

muito principaes, e se pudermos passar sem peleijar,

será melhor, para assim fazermos com mais brevida

de a nossa embaixada. —

* Ficáraó os seis Cavalleiros quietos naquelle lugar,

e Roldaó se adiantou, e como o Rei Muradas o vio

só, pôz a lança no recto, e se foi para Roldań, fa

zendo signaes de querer peleijar. Roldaó como o vio

fazer semelhante acçaõ, levantou a maõ como que que

ria falar com elles; e deixando-o chegar, lhe pergun

taraó os quinze Reis: — Quem eraó os sete, e que

buscavaó em terra de Turquia? – Roldañ lhes res

pondeo : — Somos Embaixadores de Carlos Magno,

e levamos Embaixada ao Almirante Balaó. — Disse
entaõ Muradas: — Vós outros sois ladrões, e vindes

espiando "osº eaminhos, e roubando, e agora dizeis
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que sois Embaixadores de Carlos Magno, e que levais

Embaixada ao Almirante Balaó; e assim, he necessa

riº que logº deixeis as armas, e atadas as mãos nas

sellas dos vossos cavallos, vos levemos ao Almirante;

e se acaso trazeis. Embaixada, ele vos ouvirá.—

Disse Roldaó: — Senhor, eu vos daria as mi

nhas armas de boa vontade, mas os outros Senhores

meus companheiros naõ quereráó dar as suas, porque

saõ homens muito caprichosos, e de muito valor, e

estimaçaõ. — Muradas disse: — Ainda que vós ou=

tros fosseis, os doze Pares, havieis de largar as armas,

ou morrer de ma morte. — Roldaó lhe respondeo:

— Se vos damos as armas, naõ podereis segurar as

nossas vidas. — E hum dos Reis Turcos disse: — As

vidas vos asseguramos nós por agora, mas sempre ha

veis de ir, da maneira que vos dissemos, presos, á

presença do Almirante Balaó, o qual vos mandará met

ter em huma escura torre, onde tem outros cinco

Cavalleiros de Carlos Magno, e depois fará de vós ou

tros o que lhe parecer.— ||

Roldañ lhe disse: — Quem sois vós outros, que

taõ ricas, e luzidas armas, trazeis? — Respondêraó el

les: … — Somos vassallos do poderoso Almirante Ba

laó, e somos Reis coroados. — Disse entaõ Roldaó:

— Se vos outros tivesseis juizo, irieis pedir perdaó

ao grande, e poderoso Imperador Carlos Magno, e pres

tar-lhe homenagem: porque elle vos faria grandes mer

cés, pois he mais nobre, e mais poderoso, que o vosso

Balaõ, e deixai os vossos idolos, que vos trazem en

ganados: e se naõ quizerdes ir por vontade, eu vos le

varei por força ; e preparai-vos logo para peleijar,

porque naõ vos haõ aproveitar as vossas luzidas armas,

nem dourados elmos. …………………

Dito isto, logo, Roldaó se cobrio com o seu es

cudo, e pôz a lança no recto, e investio com Mu

radas, que era o mais soberbo, e encontrando-se amº
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bos, com a furia da batalha quebrou Muradas a sua

lança no escudo de Roldań, e este lhe metteo a lan

ça pela viseira, e deo com elle morto em terra, e fi

cando-lhe a lança inteira, se foi para outro, e lhe

metteo a lança pelos peitos, e o matou: e metten

do a maõ á espada peleijou com tanto valor, que an

tes de chegarem os seus companheiros a soccorre-lo,

matou seis Reis Turcos. 2012

Chegados que foraó os seis companheiros de Rol

daó, começáraó huma taõ cruel batalha, que parecia

que se acabava o mundo; e Gui de Borgonha disse:

— Senhor Roldaó, naõ passes adiante, que eu que

ro rodear, º e cercar estes Turcos de sorte, º que ne

nhum delles nos escape. — Ouvindo isto hum dos

Reis Turcos, deixou logo os mais Reis, seus com

panheiros na peleija, e começou a fugir á redea sol

ta pelo caminho por onde tinha vindo; e vendo-o fu -

gir Ricarte º de Normandia, foi em seu seguimento,

e vendo o Turco, que o seguiaõ, se desviou do cº

minho por onde tinha vindo, e se metteo por hu

mas montanhas, º e perdendo-o Ricarte de vista, se

voltou para os seus companheiros, os quaes já tinha6

matado os quatorze Reis, e disse "Roldañ: — Estes

já º nos naõ haõ de fazer mal; mas só me receio daº

quelle, que fugio, que poderá ser causa, de que nós

outrosº naõ tornemos a ver Carlos Magno, nem a nos

sos amigos, e parentes; pois que naõ podemos dei

xar de ir dar a Embaixada, que Carlos Magno nos man

da. — Disse enta6 Gui de Borgonha: — Senhores,

retiremo-nos do caminho, e descansaremos, e tam

bem os nossos cavallos : "lá determinaremos o que ha

vemos de fazer, – ************ ………………………………
• \

Apartados do caminho, foraó repousar em ham

verde, e ameno prado, º onde deitáraó os cavallos a

pastar, e assentados para descansar, disse o Duque de

Nemé º que era mais velho: – Senhores , a mim …e
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parece que voltemos para a nossa Patria, e presença

do Imperador; porque ele naõ nos ha de culpar, con

tando-lhe nós o que tem succedido: e para maior cer

teza levaremos todas as cabeças dos mortos. — Dis

se Roldaó: — Senhor Duque, se naõ queremos per

der a honra, que com tantos trabalhos temos ganha

do , convém muito que levemos a Embaixada; por

que ainda que Carlos Magno com a nossa retirada te

nha grande contentamento do que temos feito, com

tudo naõ ficará satisfeito da sua Embaixada, e ainda

que o ficasse, e nós outros para com ele sem culpa,

poderemos ser º culpados dos outros, que diráó que

nos mandáraõ fazer huma cousa, e nós fizemos ou

tra: e quem póde evitar que digaó que nos mette

mos em hum perigo pequeno, por evitarmos, e fu

girmos de outro maior, dizendo que naõ sabem se os

mortos saõ muitos, ou poucos, e se os matámos nós

outros , ou os achámos mortos. E deixando estes in

convenientes, e reparando em sermos quem somos,

me parece que vamos dar a Embaixada. — *

A todos parecéraó bem estas razões, e lhe disse

raõ: — Que se fizesse tudo na fórma, que dizia, —

E Roldaó respondeo: — Para que os nossos feitos se

jaõ heroicos, e mereçaõ ser louvados, he necessario

fazer o que nos mandaó; e assim queria que levasse

mos todas as quatorze cabeças destes Turcos ao Al

mirante, e lhe diremos que eraó salteadores, ela

drões, que nos queriaõ roubar. – E todos uniforme

mente disseraõ : — Que assim se fizesse. — E desta

sorte continuaraõ o seu caminho para dar a Embaixº=
da ao Almirante. …………………………
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-

- - - -

* * | | | | | ……………………………… }____…………

……………………………………………………………………………………………………………………………………
----

………………………………………………………………………………….

……… ………………………………………………………………………………………………………………………………………
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……………… CAPITULO XXII,

Da ponte de Mantible, e tributo, que nella se paga

va, e como os Cavalleiros Christãos passáraó sem pa

gar, e do que nella aconteceo.
 

Tendo já os sete Cavalleiros chegado á ponte de

Mantible , disse Urgel de Danôa: — Senhores, este

he o peior passo, que ha em toda esta terra, porque

o rio he muito caudaloso, e naõ se póde vadear; e

por força se ha de passar pela ponte, e esta he mui

to forte, e grande, que tem trinta arcos de pedra mar

more, e duas torres da mesma pedra muito bem la

vradas, e cada huma tem sua ponte levadiça com qua

tro cadêas de ferro muito grossas; e he Governador

della hum espantavel Gigante, que continuamente es

tá artnado de todas as armas, e tem tres mil Turcos

de guarniçaõ. Porém do que toca ao tributo, naõ fal

lo; pois naõ tenho tençaõ de lho pagar. Mas digo is

to, para que nos resolvamos ao modo, que havemos

de ter para sahirmos bem desta empreza, e continuar

mos na nossa jornada. —

Disse Roldaó: — Senhores, parece-me que ganha

remos a ponte desta sorte : e he, que eu irei dian

*e, e direi que sonos Embaixadores, e levamos Em

baixada ao Almirante Balaó. E se o Gigante disser que

naõ, podemºs passar, ou pelo tributº, ou por outra

qualquer causa; enta6 lhe direi que abra a porta para

que eu lhe diga a Embaixada, e ele a mande ao Al

Ymirante, seu Senhor. E se abrir a porta, e eu pu

zer só hum pé dentro, eu vos prometto, Senhores,

que abra caminho por onde entremos. —

Respondeo o Duque de Nemé ; — Senhor Rol

daó, naõ he conveniente dar hum golpe para receber

outro, porque as cousas, para serem perfeitas , naõ

haõ de ser perigosas: e assim em tomarei por ininha

conta esta empreza, e farei que todos passencs sem
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batalha, — Roldaó lhe disse: que fizesse o que en

tendesse. Entaõ rogou o Duque a todos, que estives

sem socegados, e naõ se movessem; e assim lhe pro

metièraõ todos fazer. …………» #…….……………………………….

Chegou logo o Duque á porta da ponte, e ba

tendo, chamou pelo Gigante; e acudindo, lhe abrio

aº porta, e lhe perguntou quem era , e que buscava

naquelle Paiz? Respondeo o Duque: — Somos men

sageiros do Imperador Carlos Magno, e levamos pre

sentes, que ahi vem atraz, ºs ao Almirante Balaó."--

Respondeo o Gigante: — Vós outros haveis de pá

gar, o tributo, º que se costuma nesta ponte, ou"ha

veis de perder as vidas… — Disse o Duque: — Pois

dize o que te havemos de dar, porque naõ temos dú

vida dar-to logo. — Respondeo o Gigante: — Pelo

poder dos meus Deoses que naõ he pouco o que has

de pagar; porque has de dar trinta pares de cães de

caça, e cem falcões, e cem cavallos ajaezados, e por

cada pé de cavallo, hum março de ouro fino, e ºeste

he, o tributo, que ha de pagar cada hum Christa6,

que quizer passar por esta ponte. E quando naõ tenha

com que apagar, lhe ha de ser cortada a cabeça, e fi

carpendurada nas suas améas, — O Duque lhe dis

se: — Tudo isso trazemos, sem faltar cousa alguma, e

trazemos mais os presentes, que levamos ao Almiran

te, que tudo ahi vem atraz, e brevemente chegará:

porque nós viemos diante para fazermos promptas as

pousadas. — O Gigante, cuidando que assim era, lhes

abrio todas as portas da ponte, e os deixou passar

livremente. ………………………………………………… ………… ***

E Roldaó, que tinha ouvido a astucia do Duque,

naõ podia soster o riso; e indo passando a ponte,

estava hum Turco todo admirado de vêr os Cavallei

ros; e Roldaó se apeou, e chegou a elle, e lhe pe

gou pela cintura, e o lançou da ponte abaixo. En

taó, lhe disse o Duque: — Senhor Roldão, Deos dos

PARTE 1, }
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quer fazer mercê de passarmos esta ponte sem bata=

lha, e tu, Senhor, a naõ queres acceitar, antes nos

queres pôr em precipicio de nos perdermos. — Rol

daó lhe disse: — Senhor Duque, entende que se eu

imaginára que o Gigante me havia de abrir a porta,

como a abrio a ti, nunca eu havia de buscar modo

para passar, antes havia de peleijar com elle , e ver

se era feroz nos feitos, como na grandeza do corpo ;

porque entaõ, ganhando nós a ponte, tiveramos a re

tirada mais segura; mas se Deos for servido que vol

temos para a nossa Patria, prometto que com Durin

dana lhe hei de pagar o tributo, que nos pede, ou a

cabeça para pendurar nas amêas, com lhe cortar a sua. —

C A PIT U L O XXIII.………………

Como os sete Cavalleiros chegáraó diante do Almirante

Balaã, e como lhe deraó a Embaixada.

Chegados os sete Cavaleiros a Aguas-Mortas, on

de estava o Almirante Balaõ º se puzeraõ em boa or

dem, e assim formados chegáraó ao palacio, e disse

raõ aos porteiros, que dissessem ao Almirante que lhe

queriaõ fallar da parte do muito Soberano Imperador

Carlos Magno. Tanto que o Almirante soube que Car

los Magno lhe mandava Embaixada, ficou muito ale

gre, entendendo que lhe mandaria pedir os cinco Ca

valeiros em troco de seu filho Ferabraz. E porque era

já tarde, mandou ao seu Mestre-Sala que lhes désse

boa pousada , e os provesse de todo o necessario, e

pela manhã os trouxesse a palacio para dar a sua Em

baixada : o Mestre-Sala assim o fez ; e depois de cea

remº deo a cada hum sua camara, com huma cama ri

camente adornada. ----

Sendo pela meia noite, chegou o Rei, que ti

nha escapado, e fugido das mãos dos Cavalleiros, e

entrando no palacio, naõ parou senaõ na camara do

Almirante » o qual estava deitado, e quando vio que
~~~~
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dos quinze Reis, que tinha mandado, naõ voltou mais

que só hum, ficou admirado, e confuso, e lhe perguntou

pelos quatorze companheiros. E o Rei lhe disse: |

— Muito poderoso Senhor, tu mandaste quinze Reis

por Embaixadores a Carlos Magno, e no caminho en

contrámos sete Cavalleiros, e nos disseraõ que traziaõ

Embaixada da parte do Imperador seu amo. E pare

cendo-nos que seriaõ salteadores , que roubavaõ nas

estradas a teus vassallos, os quizemos trazer presos á

tua presença; mas elles foraõ taõ valerosos, que ma

táraó em bem pouco tempo os quatorze Reis teus vas

sallos, sem que nenhum dos Christãos morresse, nem

fosse ferido, nem ainda cahisse do cavallo. E eu com

a ligeireza do meu escapei, tomando diferentes ve

redas, e caminhos, porque me seguíraõ; porém naõ

me alcançáraó; e assim livrei de me fazerem o mes

mo, que fizeraó aos meus companheiros: os quaes Ca

valleiros saõ os que esta noite chegáraõ á tua Corte;

e assim se te quizeres vingar delles, tens agora boa º

occasiaô, e muito legitima causa para os fazeres mor

rer morte afrontosa. — ---- |

Quando o Almirante ouvio taõ tristes, e lamen

taveis novas, ficou com a pena taõ enojado, e me

lancolico, que lhe rebentava o coraçaõ no corpo : e º

desta sorte começou a amaldiçoar-se, e aos seus Deo-~

ses com grandes alaridos, e vozes. Ouvindo o estron

do , que o Almirante fazia, entrou acudindo o Mes

tre-Sala, e lhe disse: — Senhor, naõ te aflijas, nem "~

te queixes taõ demasiadamente dos teus Deoses; por

que ainda que permittissem que º pelos teus grandes

peccados morressem os teus Reis Cavalleiros, com tu

do saõ taõ favoraveis, e amigos teus, que trouxeraõ aº

teu poder os matadores para te vingares delles, e assim º

deves dar-lhe repetidas graças por taõ grande beneficio,

e alegra-te, e descansa, que é manhã os trarei a todos

presos, e seguros, para delles fazeres o que quizeres, --*

F 2
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Entaõ disse o Rei, que tinha escapado :* -- Se

nhor, já que estaõ em teu poder, faze que naõ se

jaõ senhores das suas armas; º porque se o forem, e

virem que os querem prender, naõ poderá comº eles

todo o teu exercito.…… E quizera que naõ te pezára a

titanto da sua vinda, como a mim de os ter encon

trado na jornada. — Disse entaõ o Mestre-Sala: — Se=

nhores, naõ vos dê isso cuidado, deixai-me… essa di

ligencia, e cargo; que eu os trarei ámanhã seguros;

ainda que fossem hum cento. —º cºm ter sºza, aº

Despedidos o Rei, e o Mestre-Saia do Almiran

te, se foraó ambos para casa do Fidalgo, onde es

tavaõ os sete Cavalleiros Christãos aposentados, e lhe

contáraó… tudo quanto tinha acontecido; e, assimº de

termináraó, e resolvêraõ tomar-lhes as armas,º como

fizeraõ, porque como estavaó douzindo, e apartadºs

huns dos outros, º por estar cada hum… em seu apo

sento, lhes ficou facil a empreza, o e os fecharaõ á

chave.» *** *** ……………………………………………

…Chegada a manhã, foi o Mestre-Sala, e o Rei

 

com tres mil Turcos armados de todas as armas, e

prendéraõ a hum por hum, e lhes ataraõ as mãos atraz

muito fortemente, se os leváraó ao Almirante Balaó,

o qual depois de lhes dizer º muitas palavras injuriosas

com varios ameaços, lhes perguntou: – Porquesti

nhaõ matado, aos Reis seus Embaixadores ? – Roldaó

lhe respondeo: — Os que matámos naõ eraõ Reis

nos seus feitos, por quanto dizendo-lhes nós que vi

nhamos trazer-te Embaixada, naõa obstante isto, de

termináraó matar-nos , ou prender-nos. E por isso fi-lº

7emos o mesmo, que elles nos queriaú fazer… E assim

ficáraó quatorze mortos no campo, e lhe trazemos as

cabeças, para que, certificando-te dentudo o que pas=

sou, segures o caminho aos Embaixadores. —º…………………………

Disse o Almirante: — Que demonio vos trouxe

ou Inandou º entrar nos meus Reinos?… — ERoldaé

 



E pos DozE PAREs DE FRANÇA, 85

lhe disse: — Aquele mesmo, que te ha de lançar

fóra delles, he o que nos mandou ; e principalmen

te, se naõ fizeres o que te manda dizer: e este he o

muito poderoso Imperador Carlos Magno: e te man

da que te baptizes, e lhe mandes os seus Cavalei

ros, e as Santas Reliquias, que estaõ em teu poder.

E que se isto fizeres, sempre o terás por amigo, e

te ajudará contra todos os que te quizerem ofender,

e se o naó fizeres, jura expulsar-te fóra dos teus Rei

nos, e domínios, e fazer-te morrer vituperiosamente:

e esta he a Embaixada, que te trazemos, agora dá

nos a resposta. — } ………

Respondeo o Almirante: – Atrevidamente tens

feito a tua Embaixada, mas te prometto que naõ has

de voltar com a resposta; porque, antes que hoje jan -

te, vos hei de ver a todos feitos em quartos, e tam

bem os outros cinco, que cá tenho atégora guarda

do , por me parecer que por meu filho Ferabraz faria

algum troco. — Ricarte de Normandia lhe disse: — Teu

filho tem mais entendimento do que tu, pois se ba

ptizou, do que está muito contente, e satisfeito; e

crê em Deos Todo-Poderoso, e nas tres Pessoas da

Santíssima Trindade, e deixou de todo o coraçaõ os

abusos, e parvoices dos teus Idolos: e por todas as

riquezas do mundo naõ ha de para cá tornar, nem

deixar ao Grande Carlos Magno, seu Senhor. —

O Almirante conhecendo a Ricarte, lhe disse:

— Muito fólgo, e estimo, que estejas aqui, para que

pagues a morte, que déste ao nobre Cavalleiro Cor

subel, meu irmaõ, — E º Gui de Borgonha lhe disse:

— Muitos Cavaleiros teus temos morto nós outros

os que aqui estamos, ainda que poucos; mas naõ es -

tavaõ presos, nem desarmados, nem com as mãos ata

das, como nós aqui estamos, senaõ em muito leal ba

talha, porque estares tu ameaçando-nos, da sorte que

aqui estamos, mais he fraquezº, e vileza do teu ani -
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mo, do que valor. E se o queres experimentar, manº

da-nos soltar, e dar as nossas armas, e cavalios, e

verás que depressa destruimos todo o teu exercito,

ainda que seja muito poderoro : e entaó tomarás de

nós a vingança, que desejºs. = ………………………

Almirante lhe perguntou como se chamava?

Elle disse: — Eu sou Gui de Borgonha, — Respon

deo o Almirante ; — Tambem tu pagarás o que con
tra mim fizeste em Roma, e será a tua morte es

carmento, para que outros naõ sejaõ taõ atrevidos co

mo tu foste. — E logo mandou chamar dous Con

selheiros, hum chamado Brulante, e outro Sortibaó,

e lhes perguntou, o que havia de fazer daquelles Chris

tãos.

Respondéraó os Conselheiros: — Que fossem ar

rastados por cavallos, e depois feitos em quartos, e

postos pelos caminhos, e as cabeças nas portas da Ci

dade; e depois ir cercar a Carlos Magno, porque sem

muito trabalho o havia de prender: por quanto aquel

les Cavalleiros eraõ os doze Pares, e os que o de

fendiaõ, e atemorizavaó toda a Turquia, e assim ga

nharemos, Senhor, todo o Reino de França. Este he

º nossº parecer. — Respondeo entaõ o Almirante:

— Que lhe parecia bem o seu conselho, e, assim se

puzesse em execuçaõ. — Mandou logo o Almirante

buscar os cinco Cavalleiros, que tinha na torre, pa=

ra em todos juntos se fazer justiça na fórma que ti

n#5 vºtadº os Conselheiros,

…………………………………… CAPITULO XXIV.

Como por conselhº de Floripes, foraó os sete Cavalleiros pos -

tos com os cinco, e como lhes mostrou as Santas Relíquias.

……… Estava Floripes escutando toda a contenda, que

seu Pai tinha com os sete Cavalleiros Christãos; e

quando ouvio que mandava vir os cinco, foi com to

da a pressa á sua cainara , e mandou que se armas
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tem com todas as armas, e deo a cada hum huma ar

cha, dizendo que com ellas poderiaõ fazer maior dam

no no palacio , do que com as lanças, e lhes disse

desta maneira: ………………… |- ---- ……………………

— Muito nobres Cavalleiros, agora se oferece o

tempo, em que pagueis os beneficios, que de mim

tendes recebido; e fazendo o que voz digo, guarda

reis as vossas vidas, e de vossos sete companheiros 2

Pares de França, os quaes estaõ com as mãos atadas,

e os pés presos com grossas cadéas, no palacio de

meu Pai, sentenciados á morte, e vós outros com el

les, para o que vos quer mandar buscar; º porém eu

vou agora estar com o Almirante, meu Pai, e fazer

diligencia para ver se os posso trazer para a vossa com

panhia, e quando naõ possa, e ouvirdes as minhas vo

zes, naõ sejais preguiçosos em acudir, e naó useis pie

dade , e misericordia com algum Turco. —

Feita a dita prática, se foi logo Floripes para on

de estava seu Pai com dissimulada alegria, fingindo º

que tinha grande desejo de ver a morte dos Cavallei-º

ros Christãos; e posta diante delle, lhe perguntou:

— Senhor, dizei-me, que homens saõ estes, que aqui?

estaõ atados, e presos com cadéas ? — O Pai lhe res

pondeo : — Amada, e querida filha, estes saó, vas

sallos do Imperador Carlos Magno, e saõ aquelles, de

quem tanto damno temos recebido, e a muitos pa=

rentes, e amigos nossos, e Cavalleiros de grande va

lor tem dado a morte; e assim mando, que assim es

tes, como os outros cinco, que estaõ na torre, º se

jaó arrastados, e feitos em quartos, --— Floripes lhe

disse: — Senhor, naõ só isso merecem, senaõ ainda

muito mais, e assim bom he que lhes mandes dar ou

tra mais penosa morte, porque seja escarmento para º

outros : E isto, Senhor, melhor he que se faça de

pois que tiveres comido, porque, se se fizer antes,

naõ poderás comer á tua hora costumada; e assim te

|

}
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póde fazer muito dºmno, porque isto he já tarde : e

assim rogo-te que mos entregues para eu os guardar,

que eu te darei conta delles, e fos entregarei quan

do os mandares buscar para o supplicio; porque as=

sim em todos elles, quero vingar as injurias de meu ir

mãá Ferabráz, — "…………………………………………………………………

**o*Almirante lhe disse: — Minha filha, muito bem

me parece o vosso conselho, e ahi vo-los entrego. —

Logo Floripes disse ao seu escudeiro, que os devasse

aonde estavaó, os outros cinco; e elle assim o fez. Sor

tibaõ, que estava presente, naó lhe pareceo bem o

conselho de Floripes, e assim disse ao Almirante:

— Senhor , adverte, e traze á memoria as grandes

desgraças, que tens ouvido, e visto que tem succe

dido a homens muito especiaes, por ter confiança em

1mulheres, e os grandes damnos, que pela sua poucº?

firmeza se haó causado. Vê, e adverte, º que o seu º

maior saber, quando he necessario, sempre lhes fal

ta: e de sua natureza saõ mudaveis, e faceis em crér,

e ligeiras em se vingar. E assim naõ te cegue o amor?

de filha, naõ seja causa de alguma grande desgraça, º

que quando a quizeres remediar, naõ possas. —º…………

Quando a formosa, e constante Floripes ouvio as º

razões de Sortibaó, toda abrazada em cólera, e títu

biante a lingua, que mal lhe deixava formar as pa=…

lavras, por causa da crescida íra, lhe disse: — Sor-º

tibaõ, tu és muito atrevido, e fallas como desleal, º

e traidor, e intrínsecamente maligno, e por tal te jul

gº, e assim, cuidas: que saõ os outros, e bem o mos

tras pelas indignas, e infames palavras, º porque ne

nhuma traidor imagina, que ha leal em todo o mun

do ; e pelas tuas damnadas entranhas julgas ás alhêas }

corno agora fazes. Porém te prometto que esse teu atre

vimento naõ fique sem castigo. —º }

Dito isto, se foi atraz do escudeiro, e dos pre

sos, que já estavaó junto da torre: porque o escuº
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deiro naõ ousou leva-los á camara, onde os outros

estava5, por causa da "muita gente, que o estava ven

do :"E Floripes chamou o escudeiro, e lhe disse que

trouxesse os presos para a sua camara, que ella que

ria ser aº carcereira. E ainda que muitos a víraó, e ou

viraó, naõ suspeitaraó mal, entendendo que era pela

má vontade, que tinha a Sortibaõ.………" ---- }

Tanto que entráraó os Cavaleiros" na camara de

Floripes;º e acháraó os cinco Cavaleiros seus amigos

bem armados de todas as armas, ficáraó admirados; e

Oliveiros teve grandelástina de Roldań, quando o

vio com huma grossa cadéa atada nos pés, e outra na

cintura, e as mãos fortemente prezas: e assim tam--

bem dos mais companheiros: e logo fôraó todos bre

vemente soltos, e se abraçáraó com grande amor huns |

aos outros: "E Floripes" os andava vendo a hum, e

hum, com muito sentido, para ver se conhecia a Gui

de Borgonha, a quem ela muito amava, ----

* Reconhecendo º Oliveiros a causa da diligencia de

Floripes, desejando dar-lhe a conhecer quem ella bus

cava, disse: — Senhor Gui de Borgonha, que te pa

rece do nosso carcere, e do nosso Carcereiro ? — Gui

de Borgonha lhe respondeo: – Senhor Oliveiros, di

go-te que ainda que o carcere fôra o peior de todo º

mundo, naõ tivera pena alguma de estar nelle toda

a minha vida preso, só por lograr a graça, e perfei

çaõ de taó soberano Carcereiro; porque entaõ só me

julgaria ditoso, – Entaõ lhe disse Oliveiros: – Pois

a ti, º e a Senhora Floripes damos as graças, porque

conhecendo que misto te agradava, nos tirou a todos

do mais terrível carcere do mundo, e nos pôz neste

lugar, onde temos recebido immensos beneficios. — …

… Floripes º toda abrázada em incendios de hum he

roico, e licito amor, todo dirigido para fazer a Deos

huma grande serviç6, "e º coberta de doces lagrimas,

nascidas do grande prazer, que no seu coraçaõ sen

}
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tia, toda amante, e vergonhosa, (propriedade de ho*

nestas Donzellas) fluctuando em huma, e outra cou

sa, venceo o amor a vergonha; e com huma sobera

na modestia abraçou a Guide Borgonha, e lhe deo

hum doce beijo no hombro, camo era co tume en

tre os Turcos. Guide Borgonha, reconhecendo a so

berania de Floripes, se pôz de joelhos com muita re

verencia para lhe beijar a maõ, o que ella naõ quiz

consentir, antes lançando-lhe huma maõ ao pescoço,

e outra á barba, o fez levantar da terra: E assim fi

cou Gui de Borgonha admirado de tanto amor, quan

to experimentou na formosa Donzella.…………

* Roldaó, que tambem estava suspenso, lhe disse:

— Bem creio, Senhor Gui de Borgonha, que naõ re

ceberias castigo algum, se neste carcere toda a vida

estivesses preso, antes, nelle lograrias toda a liberda

de, e descanso, — Gui de Borgonha lhe respondeo:

— Senhor Roldaó, mais receio eu a sahida deste car

cere, do que temi a entrada, se me houver de apar

tar do Carcereiro, — Floripes, que estava com mui

ta attençaõ ouvindo os amorosos coloquios de seu que

rido amante Gui de Borgonha, lhe disse com hum ri

zo muito alegre: . — Senhores, deixemos essa práti

ca para quando tivermos melhor, e mais opportuna oc

casia5; e agora tratemos do que a todos nós outros
muito nos convém. —

omou logo Floripes a Gui de Borgonha pela maó,

e disse aos mais Cavalleiros, que estavaó desarmados,

que a seguissem, e que os cinco que estavaõ arma

dos se ficassem. E assim levou a todos sete á cama

ra das armas, e lhes disse que se armassem com bre

vidade, e ella armou a Gui de Borgonha; e depois

de muito bem armados, os tornou a trazer para on

de estavaó os cincos Cavalleiros, e os mandou sentar

a todos, e ella tambem se sentou chegada a Gui de

Borgonha, e lhes disse da maneira seguints:
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— Muito nobres, e esclarecidos Cavalieiros: já que

a vossa fortuna, e a minha dita vos trouxe aº tem

po que tivesseis necessidade das minhas pequenas, e

mulherís forças : E porque tenho feito proposito fir

me, esquecendo-me dos meus Deoses, e do amor de

meu Pai, de salvar vossas vidas, e ainda que por es

sa causa eu perdesse a minha, me atrevo pedir-vos a

todos huma mercê, e ao Senhor Roldaó primeiramen -

te: E he pedir-vos a fé de me ajudar, e favorecer em

o que vos houver mister, – Roldaó lhe disse: — Mui

to virtuosa, e nobre Senhora, nunca fui ingrato a

nenhuma pessoa do mundo, e menos o serei a ti, de

quem temos recebido todos nós outros taõ grandes

mercês, e beneficios. E assim manda-nos o que qui

zeres no teu serviço, com tanto, que naõ seja cou

sa, em que vamos contra a nossa Santa Fé, e Lei

de Christo; e entaõ experimentarás o grande afecto

com que te servimos, e o grande amor com que te

tratam Os» ~~~~ } …oq*******

Floripes se levantou em pé, e lhe rendeo as gra

ças, e voltando para Gui de Borgonha, lhe disse:

 

 

– E tu que dizes, Senhor Gui de Borgonha?".--

E elle lhe respondeo : — Scnhora, eu, comº todos es

tes Senhores, dizemos o mesmo, que o Senhor D.

Roldaó diz, – Ella lhe disse: — Pois, Senhor, o que

o meu coraçaõ mais deseja; sobre todas as cousas do

mundo, he servir como legitima mulher, ao Senhor

Gui de Borgonha: E estas saõ as mercês, que a el

le, e a v6s, Senhores, peço: E de muito boa von

tade me farei Christã, e vos darei as Santas Relíquias,

que com tanto trabalho tendes buscado, e vos darei

todo o thesouro do Almirante meu Pai, e outras joias

de grande valor. Outrº………"

Respondeo Gui de Borgonha: — Por certo, mi

nha Senhora, que naõ tinha tençaõ de casar, senaõ

pela maõ de meu tio o Imperador Carlos Magno, co
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mo tem feito todos os outros Pares de França; mas

porque tal Senhora em todo o mundo se naõ acha,

e tambem pelas grandes mercês, que da tua grande

za tenho recebido, como principalmente me dizes que

serás Christã, eu de boa vontade te acceito por mi

nha legitima mulher, e esposa, na fórma, que man

da a Santa Igreja Catholica. —

…… D. Roldañ se levantou, e lhes fez dar as mãos,

e abraçar, e lhes disse que a consummaçaõ do ma

trimonio seria quando ella se fizesse Christã. E logo

mandou Floripes ás suas Damas que puzessem a me

sa, e trouxessem de comer, e disse para os Cavalei

ros ; — Senhores, sabei que o Almirante meu Pai,

e Sortibaõ tem ordenado dar-vos a morte, depois que

tiver comido; e porque naõ se efectuem os seus mãos

pensamentos, ºvos sentai a comer assim armados, pa:

ra, estardes promptos para o que succeder, — Elles as

sim o fizeraó, e a formosa Floripes se sentou junto

a seu esposo Gui de Borgonha. *

|- ~~~~ ---- ~~

………… ** C A PITULO XXV, * * *

Como Lucafré, sobrinho do Almirante, entrou na cama -

……… era de Floripes, e o Duque de Nemé o matou.

 

 

º Foraó os Cavalleiros muito bem servidos à mesa

pelas Damas, e depois de comer deraó graças a Deos,

e se levantou a mesa, e logo disse Floripes: – Se

nhores, º meu Pai ha de querer comer, e espera por

mim, para que eu o vá acompanhar; e assim porque

naõ venha alguem chamar-me, e vos ache aqui, que

ro ir logo, e direi que estou indisposta, e que naó

quero comer; e desta sorte tomarei melhor as medi

das para o que devemos fazer ; mas antes que vá, que

ro primeiro mostrar-vos as Santas Reliquias; porque,

vendo-as, tenhais os corações mais contritos, e com maior

devoçaõ possais pedir soccorro ao vosso Deos, por

quanto hoje o havereis bem mister. — Dito isto, tiº
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rou hum cofre dourado, e lavrado maravilhosamente »

no qual estava huma… parte da Corôa de Nosso Salva

dor, e hum dos Cravos, com que foi encravado na

Cruz, e hum, Panno, em que foi envolto o Menino

Jesus, e hum sapato de Nossa Senhora , e huns pou

cos dos seus Cabellos.………………… ##########|~~~

Tanto que os Cavalleiros víraõ as Sagradas Reli

quias, se puzeraó logo com muita veneraçaõāde joe

}hos, e com muitas lagrimas o pediraó perdaõ a Deos,

e de todo o coraçaõ lhe rogaraó fosse servido deixa

los voltar outra vez á presença de Carlos Magno, e

que pudessem levar a Floripes, para que doutrinada

na Santa Fé Catholica, mediante o Sacramento do

Santo Baptismo, entrasse no número dos escolhidos,

e que tambem pudessem levar as Santas Reliquias pa=

raterra de Christãos. E se admirou muito Floripes das

devotas lagrimas, que os Cavalleiros derramavaó, …

** Feita a oraç85, disse Floripes a Gui de Borgonha

que mettesse as Santas Reliquias no cofre; porque lhe

era mais licito do que a ella, por quanto naõ era Chris

tã. E Gui de Borgonha pedio a Roldaó que as met

tesse. E Roldaó o pedio ao Duque de Nemé, porque

era mais velho, e de muito ajustada vida. E depois

de mettidas as Reliquias no cofre, º se tornou Flori

pes para o seu lugar. ……………… =* …………………i………………

- Estando os Cavalleiros, e a formosa Floripes nes

ta… occupaçaõ, chegou ao palacio do Almirante hum

Cavalleiro seu sobrinho, chamado Lucafé, o qual veio

por ver morrer os Cavalleiros. Christãos, e perguntam

do por elles, disse o Almirante: Que sua filha os ti--

nha em guarda, até que ele jantasse. Lucafré lhe dis

se, que os queria ver, por conhecer o Cavalleiro, que º

venceo - a Ferabraz. O Almirante lhe disse, que fos

se, e que trouxesse comsigo aº Floripes para comer,

e depois mandaria vir os Cavalleiros para os mandar

justiçar, ………………… ####
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…Chegado Lucafré á porta da camara de Floripes,

e achando-a fechada, deo hum empuxaõ com toda a

força, e lhe quebrou a fechadura; e abrio a porta de

par em par; porém tanto que vio os Cavalleiros Chris

tãos armados, teve grande pezar de ter aberto a por

ta, e de ter entrado na camara, e da sua entrada pe

zou muito a Floripes: e reconhecendo isto o Duque

de Nemé, entrou com o Turco em razões; e lhe per

guntou muitas cousas, ao que elle respondia com mui

to medo: e querendo-se retirar, levantou o Duque a

maó, e com o punho fechado lhe deo taó grande

pancada na cabeça, que deo com elle morto em ter

ra, do que Floripes gostou muito, e lhe disse: — Por

certo, Senhor, Duque, que essa pancada naõ he de

homem velho. — O Duque lhe respondeo : --Se

nhora, outras maiores verás, se nos deixares sahir da

qui. — Ella lhe disse: — Brevemente o veremos,

pois assim he inecessario: porém quero ir primeiro fal

lar a meu Pai, que ha de estar esperando este Caval

leiro, porque lhe quer muito, e tinha ordenado casa

lo comigo. E vós outros, Senhores, guardai a cama

T{\~~~~ |- ******

…Chegada Floripes diante de seu Pai, lhe disse:

que comesse, que ella se achava molestada, por cau

sa do atreviniento de Sortibaõ. E o Almirante lhe per

guntou por Lucafré, Ella lhe disse: que ficava fallan

do com os presos, e que naõ esperasse por elle pa=

ra, comer, porque assim lho dissera. Disse entaõ o Al

mirante que lhe trouxessem o comer, para fazer lo

go a justiça porque já tinha a gente junta, e appa

relhada, E Floripes chegou a huma janella, e vio gran

de número de Turcos armados, assim de cavallo, co

mor de pé, do que lhe pezou muito, por lhe pare

cer, que os Cavalleiros lhes naõ poderiaõ resistir, e

que finalmente viriaõ a morrer, e ella ficaria só, e

castigada com aspereza.
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Despedida a constante Floripes de seu Pai, e che

gada á sua camara, disse aos Cavalleiros: — Senho

res, vêde se vos falta alguma cousa, porque logo voº

la darei. — E Gui de Borgonha respondeo: que naõ. El

la disse: — Pois agora, he tempo opportuno para sa

hir a peleijar. — |- |

Ouvido isto sahíraó logo em continente os Ca

valeiros da camara, e Roldaó diante, e entrando no

palacio do Almirante encontrou hum Rei, que se cha

mava Corsubel, e lhe abrio a cabeça até o pescoço,

e Oliveiros matou a Sortibaõ; e Gui de Borgonha ma

tou sete Cavalleiros, que estavaó nos corredores, e

outros fez saltar dos corredores abaixo, e das quédas

morrêraõ: finalmente foi a batalha de tal sorte, que

naõ ficou homem algum com vida de quantos esta

vaõ no palacio, senaõ o Almirante, que saltou por

huma janella, e certamente arrebentára, se naõ o to

massem os Turcos nos braços. E querendo os Caval

leiros sahir do palacio para peleijar com todo o exer

cito, que ahi estava junto, Floripes o naõ quiz con

sentir, porque era grande a multidaó dos Turcos. E as

sim leváraõ todo o provimento, que havia em pala

cio, para a torre, e nella se fizeraõ fortes. - - - -

Vendo o Almirante taó ímpensado, e repentino

progresso, mandou logo cercar a torre, e fez jura

mento aos seus Deoses de naõ se apartar dalli sem

primeiro fazer queimar aos Cavalleiros, e a Floripes.

E dizia a seus Conselheiros, e amigos : — Deixa-los,

que ainda que o seu Deos naõ queira, eles viráó a

acabar nas minhas mãos, porque naõ tem mantimen

to mais que para tres dias: e além disto, Carlos Ma

gno naõ sabe o estado, em que estaõ para os soccor

rer; e dado caso que o soubesse, naõ poderá passar

a minha forte ponte de Mantible, e naõ tem outro

caminho; e assim duraráó na torre bem pouco tem

po. -- Foraó alistados os soldados, que cercavaõ a
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torre, e se achárab cento e dime6entaº mil; e lhe de

raó fortíssimos combates, mass magºa puderã5°fender.

Passados os tres dias, esvendo o Átmirante que se

naõ rendialó, lhe lembrou que Floripes tinha haureiá

to: º logo mandou chamar humiNigromântièo, é##

mado Mörpim, e lhe disse… -- Möpim; ago#edi
vém, que, mostres, o teu saber…e se ########## di•

rei, serás bem premiado…—SEMorpiñºdisse: =="Se

nhor, se isso he, cousa possível:ahum homem do inúñ

do , naó duvides que eu o faça…- O Almirante he

disse :-Sabe que minha filha Floripes tem húncii

to de grandíssima virtude, que em quanto o tívê _>

nem sella, nem pessoa alguma, º que estiver ####
companhia ha de ter fome…e queria que fiº feitas

ses, e se o fizeres, eu te pagarei muito bem. — Mor

pim lhe disse: — Senhor, isso naõ beçou de grºº

de difficuldade, descansa, e naõ te aflijas, ######
nhã tetrarei o cinto. – "…………………………… **************

Chegada a noite, chamou Morpim.hum demônio,

e lhe disse que o levasse acima da torre; ebordemo

nio assim o fez: depois de lá estar fez, certos encan

*amentos, todos ordenados para que Floripes, e todos

os que estavaõ em sua companhia dormissem; oeaquel

la noite vigiavaõ a torre Gui de Borgonha, Ricarte de

Normandia, e Urgel de Danôa… porém sobre elles naõ

teve pºder º encantamentº 3 mºsºs Inais dormiaô for

temente.…………………………………………………………………………………………………………………

Entrando Morpim na camara, viola huma parte a

Floripes , e as suas Damas, e a outra parte os Ga

valeiros dormindo; e, buscando o cinto com diligen

cia, o achou } e o cingio. ao redor da sua cintura:

chegou a Floripes, que estava núa na sua cama, e a

descobrio; e vendo-a taó, formosa, naó pôde estar sem

beija-la muitas vezes: e estando nesta contenda, so -

nhava a honesta Floripes que hum atrevido Turco, a

queria descompôr, e deshonestar, pelo que dava gran=
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*des vozes, chamando a Gui de Borgonha que lhe acu

disse; e estava em taõ grande aperto, que dormindo

dava com os braços para huma, e outra parte, co

me que se defendia : e por isso naõ ousou Morpim

chegar mais a ella, temendo que despertasse.

Sahio Morpim da camara, acordou Floripes dando

vozes, e a ellas acudiraõ os que vigiavaõ, e encon

tráraó a Morpim, que hia fugindo para o telhado da

torre, e Gui de Borgonha lhe cortou a cabeça, e to

mou o corpo, e o lançou por huma janella na cova

da torre, que estava chêa de agua : e assim se per

de o o cinto, o que Floripes sentio muito, e tambem

os Cavalleiros, depois que souberaõ a sua virtude.

CAPITULO XXVI, "…|

Como os Cavalleiros, Floripes, e as suas Damas padecêra?

grandes fomes, e como os Idolos do Almirante foraó

derrubados, e feitos em pedaços.

Vendo o Almirante que Morpim naõ vinha, ficou

muito triste, e sentido, tanto por causa do cinto,

como pelo seu mimoso feiticeiro. E logo chamou aos

seus Conselheiros, e lhes perguntou o que devia fa

zer neste caso? E elles lhes respondêraõ: — Senhor,

Morpim certamente he morto, e por isso naõ vem ;

e assim convém que mandes ajuntar toda a tua gen

te, e daremos hum forte combate á torre, e breve

mente serás senhor de teus inimigos, e lhes darás o

castigo, que merecem. — }

Mandou logo o Almirante juntar duzentos milho

mens de guerra, e que combatessem a torre com to

da a violencia com trabucos, e os mais instrumentos

de guerra : o que elles Jogo fizeraó, e durou o com

bate todo o dia ínteiro, sem cessar nem hum só ins

tante, que parecia que se acabava o mundo: porém

naõ a puderaõ ganhar, porque os Cavalleiros Chris -

tãos, que a guarneciaé da parte de dentro, derrubá
PARTE I" G

 

 

+'~~



 

93 HistoRIA DE CARLos MAGNo ,

raõ huma parede do palacio do Almirante, e com as

pedras se defendéraó de maneira, que naõ, se atrevisó

os Turcos chegar a ella; e chegando a noite, man

dou o Almirante, que naõ cessasse o combate ; e ani
mados os Turcos pelos seus Oficiaes, e Cabos, jº

tentáraó subir, e assim, experimentáraó se º podia5

fazer, arrimando-se á parede; º porémios, doze Pares

continuáraõ valerosamente na defensa comº lhes atirar

com pedras, e assim os naõ deixáraó chegar; e pela

manhã se acháraó mais de dous mil, Turcos, mortos,

e muitos mais, feridos, e com pernas, e braços que

braçºs. ………… ………………… , ºu… o ºitº º "º

"… Quandº o Almirante soube de taõ grande mortan
dade, e destruiçaõ dos seus soldados, e vio, a forta

leza, com que os Christãos se defendia5, começou a

raivar-se, e embravecer-se de sorte, que lançando es

cuma pela boca, e faiscas de fogo pelos olhos, com

exorbitantes susurros, e vozes, começou a amaldi

goar os seus Deoses. E hum dos seus Conselheiros lhe

disse: — Senhor, naõ te apaixones tanto, nem eno

jes aos teus Deoses, que nenhuma culpa tem, e po

deráó castigar-te gravemente: e assim manda fazer es

cadas, que cheguem as janelas da torre, e manda ap

parelhar a gente com armas, que os cubra: e assim

subiremos sem que nos ofendaó as pedras: entrare

mos pelas janellas, e os prenderemos a todos, e os

traremos a tua presença atados. -~~~ …… ……………

º "Pareceo ao Almirante bom conselho, e logo man

dou fazer cincoenta escadas, e coberturas para os que

subissem º naõ serem ofendidos das pedras; e arrima

dos á torre começaraó huma cruelíssima batalha, su

bindo os Turcos pelas escadas : e vendo Floripes que

seis Cavaleiros Turcos subiaõ por huma só escada, os

deixou subir até chegar á janella, e com huma archa

de armas deo tal pancada na cabeça de hum, que hia

dianteiro, que logo cahio mortº, e juntamente cahí
………… …"

 

----

|
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raõ os outros cinco todos no chaó, de que º alguns fiº

cársõ mortos, e outros quasi para morrer. E vendo

isto o Almirante seu Pai, começou a arrancar as bar

bas, e amaldiçoar a hora, em que a tínha gerado; e por

outra escada subiafº a outra jámelia outros seis Caval

leiros Turcos, e Ricarte de Normandia tomou hum,

cunhal de pedra mui grande, e o deitou pela escada

abaixo, e derrubou todos os que subisõ, e matou mui

tos, que estavaó debaixo: e vendo os outros isto, to

maraó tal medo, que nenhum se atreveo a subir; e

nisto passaraõ alguns dias, de maneira, que "faltou o

provimento, e dous dias estiveraó os Cavalleiros Chris

tãos, Floripes, e suas Damas sem comer.……………………

Vendo isto Roldaó, disse aos outros Cavalleiros:

— Senhores, parece-me, que a necessidade nos ha de

agora obrigar a fazer o que antes haviamos de ter fei

to, por quanto nenhuma gloria ganhamos em morrer,

á fome encerrados nesta torre : e assim me parece que

nos preparemos para ir buscá-la, porque maior lou

ver teremos em morrer peleijando no campo com os:

nossos inimigos, do que morrer de fome nesta torre,
|-

|-

}__

encerrados. — Pareceo a todos bem este conselho, e
- - -

……………"
|-

}
******

resolvêraó de o fazer.………… **** |

|

… Vista esta resoluçaõ, começou a formosa Floripes,

e suas º Damas a derramar correntes de lagrimas, tê

mendo a morte dos Cavaleiros, por ser grande a mul

tidaó dos Turcos, e assim chorando, lhes disse: — Por

certo, Senhores, que mui pouco faz o vosso Deos

por vós outros, tendo-vos em taõ grande necessida-º

de… E assim se vós outros crésses nos meus Deoses,

sem dúvida já tiveraõ º usado de misericordia, e vos

deraõ provimento de todo o necessario. – ERoldã5

lhe disse: — Senhora, mostra-nos os teus Deoses, que º

quero ver se nos provém de mantimento, ou nos tra

zem soccorro de França. – Ella respondeo; que sim.

E muito alegre, imaginando que havizó de crer melº"
G 2
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Jes, os levou por huma cova debaixo, da terra, e no

fim della #### huma sala maravilhosamente lavra

da, e no meio della estava hum grande theatro "mui

rico, º no qual estavaõ quatro Idolos da grandeza de

humº homem, feitos de ouro fino, º eºmocisso; hum

se chamava Apolim, outro Tavalgante, outro Magor,

outros Jupini; a sala, cheiravantaó suavemente, que fi

cáraó, os Cavalheiros admirados.………ºbscuro sing offia

**Vendo isto… Gui de Borgonha, operguntou ao Flo

ripes quem tinha feito aquelles Deoses.~Respondeo Flo

ripes, que dous ourives, que eraõ os melhores mes=

tres que se puderaó achar. E Gui de Borgonha lhe dis=

se : = Senhora, dize-me, quem deo, aº este ouro, o

poder, º que tu dizes que tem ? — E ella esteve du

vidando, sem responder. E Gui de Borgonha lhe diss

se #4 — Os homens, que os fizeraó, naó eraó, Seº

nhora, mortaes como nós ? — Ella respondeo que simº

E Guia de Borgonha lhe disse: — E se nós, Senho*

ra, o quizessemos agora fazer outra cousa deste ouro,

naõ poderiamos ? — Disse Floripes, º que º sim pode

riaõ,e Eelle lhe disse: — Logo mais poderbtemos

homens, que os teus Deoses. E queres ver, como naõ

tem poder algum? — Tirou pela espada, e deo com

ella a hum delles pela cabeça, e o derrubou no chaó,

e Roldaó com huma archa de armas deo com os ou

tros em terra, e disse a Floripes: - Olha, Senho=

ra, o poder, dos teus Deoses, —~~~~ ~ ~ ~ ~ ~~~~

…O que visto por Floripes, conheceosas verdade,

pois a vio… que os seus Deoses nada faziaõ, e disse:

—Agora confesso que naõ ha outro Deos ,osenaõ o

dos Christãos. Ao qual peço humildemente, que me

queira dar lugar para receber o Santo Baptismo, por

que a minha alma vá gozar da eterna gloria; e lhe ro=

go humildemente, e, de todo o meu coraçaõ, que quei

1a tirar a avós outros de taó grande afronta.……--- Do qual

arrependimento tiveraó muita consolaçaõ os Cavalleirºs,
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……………… CAP 1 T U L o XXVI.
Como os Cavalleiras Christãos **ahíraú da Torre, e deraá

hatalha aos Turcos, que os tinhaá cereado, e lhes te

máraã,º bagagem, e prºvimentº, que hia para o seu

– exercitº-mo ********** caiuº triloq*****

** Estando os Cavalleiros, e Floripes nestas razões,

catio huma Dama desmaiada com fome; e naõ se achou

na torre, nem º no palacio cousa alguma que comer,

para lho poderem dar, do que tiveraõ grandelásti

ma Floripes, e os Cavalleiros: e assim determináraó

sahir fogo a dar batalha ao exercito do Almirante Ba

Jaõ; e Oliveiros pedio ao Duque de Nemé que ficas

se na torre em guarda, e companhia de Floripes, e

das Damas, e para lhes abrir a porta quando voltas=

sem. E o Duque lhe disse: — Senhor Oliveiros, ain

da que sou mais velho que nenhum de vós outros, com

tudo naõ deixarei de fazer o que devo contra os nos

sos inimigos : e assim quero tambem ir com vosco, e

vo-lo peço º por mercê, — O que visto, pediraõ ao

Duque de Tietri que quizesse ficar, o que elle accei

tou: e assim ficou em guarda, e companhia de Flo

fipes, e das Damas. }

…Foraõ logo á camara de Ferabraz, e tomou cada

hum sua lança, e se montáraó nos cavallos, que ti

nha6 ficado do Almirante; e quando entendêraõ que

elle, e a sua gente estavaõ mais descuidados, sahíraó

de repente da torre, e acom.nettéraó com tanto im

peto aos seus inimigos, que foraõ parar em bem pou

co tempo á tenda do Almirante, matando, ferindo,

e derrubando Cavalleiros, de cavallo, e de pé, que

naõ se puderaó contar. E quando o Almirante vio tal

destroço, logo se armou com muita brevidade, e tam

bem seu sobrinho El-Rei Clarim, que era muito va

Jeroso, e os mais Cavalleiros, com quinze milho

tmens de peleija. Quando Roldañ os vio, voltou para
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OS SCIIS companheiros, e lhes disse: — Senhores, e

amigos, agora se nos oferece boa occasiaõ de alcanº

çarmos honra. E assim vos encommendo a boa forº

tuba, e º que naõ nos demaudemos, e observemos a

ordem, que atégora temos, tido, para que huma possa

soccorrer o outro, e naõ fique atraz algum, se naõ as

sim juntos, como estamos, sigamos a nossa batalha;

e Oliveiros, e eu levaremos a dianteira, e naõ se es

pante nenhum da grande multidaó dos Turcos, por

que nos grandes apertos he que se conhecem os va

derosos, e bons soldados; e se vencermos estes dian -

teiros, logo seremos senhores de todos os outros;

pois estes saõ os mais valerosos de, todos os que tem

o Almirante, e º desta sorte levaremos mantimentos

para Floripes, e Damas, e os mais que estamos na

torre.—"… ……… |- |- ………… ~~

*** Estando" nesta prática , chegáraõ os Turcos com

grandes alaridos, e vozes, e levava a dianteira hum

Rei Mouro muito valeroso, que tinha vindo de dis

tante terra em soccorro do Almirante, e se chamava

Rapim; e vendo-o Oliveiros vir, lhe sahio ao encon

tro, e deo com o Rei morto em terra, e zahíndo al

guns Cavalieiros seus a vingar a sua morte, quebrou

Oliveiros a lança no escudo de hum, e logo puxou

a espada, e foraõ taes os golpes, que logo matou hum,

e os outros naõ se atrevèraõ a esperar a Oliveiros, e

assim fugira5'todos: e Roldañ derrubou em breve tem

podezoito Cavaleiros á vista do Almirante, de que
|- = 2 ***

ele cobrou tanto medo, que logo fugio.… ………

Vendo isto Gui de Borgonha, deo de esporas ao

cavallo, e derrubando a huma, e outra parte muitos

Turcos, os seguio até á tenda do Almirante, e pe

leijou com hum grande número delles, que lhe de

fendia5 a entrada, e os outros Cavaleiros Christãos

fizeraó grande destruiçaó, e mortandade na gente del

 

Rei Clariaõ, Vendo Urgel de Danôa que vinhaó por
* *** ……………………………

|

|
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hum caminho vinte azemolas carregadas de mantimen

to, o disse a Roldań, o qual chamou a Oliveiros, e

sem advertir na falta de Gui de Borgonha, se fôraõ,

ambos aonde vinha6 as azemolas, as quaes traziaô du

tentos homens de pé, e trinta de cavallo na sua guar

da; e querendo defende-las, em pouco tempo foi a

maior… partes delles desbaratados, e mortes, e ficáraó

os Cavalieiros Christãos senhores das azemolas, e as le

váraó para a torre pelo meio do exercito do Almirante.
- - - -

|-

……………… =>
|-

|

"……………… CAPITUL o XXVIII.………………

……………… o Como Gui de Borgonha foi preso, º *********

* Ficando Guide Bórgonha só no campo, e rodea
do da gente delRei Clariaõ, peleijou a maior parte

da noite; e derrubou a tenda do Almirante em ter

ra: e depois que lhe mataraó o cavalio, se achou en

tre tantos corpos mortos, que naõ podia, sem trope

car, dar hum só passo, e estando com bastantes fe

ridas, chegou a cahir quando queria amanhecer, e co

mo o vira6 cahído o prendéraó, e atadas as mãos º.

leváraóá presença do Almirante. … ………

Vendo-se em poder de seus inimigos, e enten

dendo que seria já a ultima hora da sua vida, come

cou º com esta exclamação : — Jesu Christo , verda

deiro Deos, e Homem, naõ desampara a tua con->

vertida Floripes: porque consolada de ti, naõ se des

vie do seu bom proposito, é nobres Cavalleiros Chris

tãos, Deºs por sua infinita piedade vos livre da des

graça, que a mim hoje ha succedido. — ElRei Cla

ríafi lhe disse: — Na5 trates, Christa5, de te quei

xºr, vamos ao Almirante, e ele te mandará logo

enforcar. --Gui de Borgonha lhe perguntou quem era.

pois que tanto o ameaçava ? E ele lhe respondeo que

era El-Rei Clariaõ. Gui de Borgonha lhe disse # -- Cla

riºg, muito me ameaças agora, que naõ tenho mãos ,

porque… quando as tinha, nem me fallavas, nem ine
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Itié 3S ouvir?" ########## os, presos, tengº
}^*

br, -- a "..…………………………………essºa abº???? ºiºsº

####egou Gºi&############ dos Almiran

té", indó” descºrado, tanto por haver dous dias que

naõ tinha comido, comº pelo grande trabalhº da ba

tälha;ºfogo mandou o Almirante, que lhe tirassem as

afinas? e como para o desarmar era necessario desatar

1#####" mãos, }} primeiro desarmado das pernas, e

]h puzeraó em cada huma grossas cadéas, e º atáraõ º

a huma columna de pedra com as mesmas, cadéas, e

depois lhe desatáraó as mãos, e o despíraó, de toda…

as armas, e estava tal, que o Almirante o nań co

nhecia, ainda que o tinha, já visto, muitas vezes, eo

|-|| erg ntou quem era. Elle respondeo : ~~~Naõ tem

*__* # hei de negar a verdade: deu sou Gui de…

4, sobrinho do Imperador Carlos Magno riº e º

rimo do nobre Cavaleiro Roldaó. —~~~~ <a namentº

"O Almirante lhe disse: — Muito tempo ha queiº

te conheço, e grandes males me tens feito, e por teuso

amores htregou minha filha, Floripes a minha tºrre sab

meus inimigo :e a mim me entregaria em teu poºr,

der, se os meus Deoses me naó guardassem, o quaesº

te trouxeraó, ás minhas mãos, para que me viague de

|- 1í. E dize-me : quem saõ os companheiros, que ficaó,

na torre, que taõ grande guerra, me tem feito? —º

Guide Borgoñha lhe respondeo : — Os que estaó naº

torre saõ homens muito principaes, e nobilissimos Caº

valeiros, e muito amados, e estimados vassallos do

Imperador Carlos Magno: pelo que naõ duvides que º

has de pagar os aggravos,º que lhes fazes. —~~~ ~~~~

*Ouvindo isto hum Turco, e vendo, que o Almi

rauté"se enojava, levantou a maú, e quiz dar bu

mapunhada na cara de Gui, de Borgonha, e repara º

do-a com o braço esquerdo, lhe pegou com a maós

direita nos cabellos, e o deitou no chaõ º se lhe pòz,

hum pé" no piscoço, e antes que lhe acudissem aº º
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afogºu. Vendo o Almirante esta acçaõ, disse: — Eu

creio que toda esta gente de Carlos Magno he endia-º

bradº: Vêde todos o que fez, estando preso, e naº
*******

|

minha presença. – """ obin – só ..

sdGuide: Borgonha lhe respondeo : — Se aqui, ha?
• ~~~~ |- - - - - } III C

havido alguma desattencaó, e erro, o teu vassallo º

causou; poisºnaõ º he ºlícito dar-me sem teu mando

na tua presença: porém parece-me que já naó ha de

fazer outra descortezia, e que bastantemente ficou cas

tigado.--- E assim atado á columna o tiveraó sem co

mer até o outro dia.º********** ***

º Agora faliemos de Roldaó, e seus companheiros,

os quaes"estavaõ na torre muito tristes, e naõ me

nos à formosa Floripes, e suas Damas, pela falta de

Gui de Borgonha. Naõ conhecêraó Roldaó, e seus

companheiros a sua falta até que entráraó com o man

timento na torre, e quando o naõ vira6, esquecen

do-se da fome; sahíraó todos outra vez huns atraz dos

outros, como desesperados, e entráraó pelo exercito

dos *Turcos, e em breve tempo matáraó mais de tres

mil: e alli morreo Bosim de Genova, especial Ca

valleiro, e da sua morte pezou a todos, ………………… …………

= E vendo que pela grande obscuridade da noite se

poderiaõ perder, lhes foi preciso voltar para a tor

re, onde º com lastimosos choros, e enternecidas la

grimas, e gritos, que subiaô aos Ceos, da triste Flo

ripes foraó recebidos; a qual puxando cruelmente pe

los seus dourados cabellos, e rasgando a formosura do

seu rosto, prostrada aos pés de Roldaó, beijando-lhos

muitas vezes, dizia: — ó nobre Cavaleiro, doe-te

do teu leal companheiro, e parente Gui de Borgonha,

meu amado, e querido esposo." — ERoldaó, com

hum nó na garganta, e muda a língua pelo sentimen

to) da formosa, e lastimosa donzella, naõ pôde arti

cular palavra, e só lhe pegou pelos | raços, e a le

vantou º da terra, "******* *************} ~~~~

•

…"…~~~~
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**E- voltando-se Floripes para Oliveiros, lhe dis

se sit- Quanto melhor, me fôra, Senhor Oliveiros,

quando matei o Carcereiro para te tirar da prisaó, e

aos teus companheiros, que entaõ meu pai-me matas

se, por naõ me ver agora taõ aflicta…! Porém só hu

ma pena tivera, e levára a minha alma ao apartar-se

do corpo, e era naõ ter conhecido a Guia de Borgo

nha. Agora estou de mil penas cercada, e de mil pen

samentos combatida, vendo que, º por dar-me a vi

da, foi o meu esposo buscar aº morte: º morrera eu an

tes de fome diante dos seus olhos, e naõ º me víra:

sem elle.………………………………………… ***************

== Ó meu Pai, se sabes que consa… he…amor, naõ me

culpes do que fiz contra ti. Adverte que este cora

gaó, que geraste, he do Cavaleiro, que tens preso,

desde o dia que o vi em Roma, e pois que era seu

naó, lho podia negar: nem imagines que me arrepen

do bde o ter amado, antes teria em pouco perder- aº

vida, e de boa vontade…a dera, só pelo livrar de to=

da a penas e se algum paternal amor te ficou, tem

compaixºó desta triste, e amante filha. E se por ven

tura te queres vingar da injúria recebida, vinga-se jus

tamente, e, naõ queiras que apague Gui de Borgonha

o que eu fiz; porque naõ he razºó que pague o inno

cente º pelo peccador; º porque… eu fui a que matei o

carcereiro só por livrar os Cavalleiros: e eu matei a

Aia velha, só por naõ o dizer. : Eu fui a que os ar

mei, porque se pudessem livrar do teu furor. Eu fi

nalmente alhes dei a torre , e os teus thesouros: logo

conhecido está, que elles naó tem culpa, nem errá

raó em acceitar os favores, que eu lhes fiz… E o mes

mo: fizeras tu, se te viras no seu lugar, e te aconte

cêra o mesmo. Logo, meu Pai, º se em mim só se achaõ

excessos, he… certo que elles estaõ innocentes, e naõ

culpados; e assim te rogo que o naõ pague o infio

CÇ{ltC Cavalleiro. ……………………………………………………
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ó Soberana Senhora, e Bemdita Mãi de Deos,

em quem meu senhor, e esposo Gui de Borgonha tem

grande devoçaõ; Peço-te que ponhas no coraçaõ do

Almirante meu Pai a crença, que no meu coraçaõ, e

entranhas tenho já introduzida; porque, convertido a

teu Bemditíssimo Filho Jesu Christo, Deos, e Homem

verdadeiro , naó, maltrate ao teu Cavalleiro. --~~~

Feita esta exclamaçaõ com muitas lagrimas, solu

gos, e suspiros º que se lhe arrancava com a dôr, e

sentimento, º coraçaõ do peito, cahio, quasi morta em

terra, e privada dos sentidos, a que logo acudiraó os

Cavaleiros, e Roldaó, com mui sentidas agrimas a

tomou em braços, e depois de varios remedios vol

tou em si, e com mais lagrimas que palavras a come

cou Roldaó, a consolar, dizendo-lhe : — Senhora, pe

lo amor de Deos te peço, que tenhas paciencia, por

que o teu esposo naõ he falecido; e está certa que anº

tes que amanhã anoitega to havemos de trazer á tua

vista, ou havemos de perder a vida. - ……………….…

E logo mandou trazer o mantimento, que tinhaó

tomado aos Turcos, e acháraõ muitas viandas cozidas,

e assadas, e outros guizados ao uso da Turquia; e pe

dÍraó com grande amor a Floripes que comesse, e el

la o fez pelos agradar, e assim comeraó todos, ain

dº que cºm pºucº gºstº pºr causa do succedido……………

………………… … CAPIT U L O ~ XXIX.…………… =****

Como os Turcos quizer#5 e fºrçar a Gui de Borgonha, e co

******mo os Cºvalleiros C##tãos o restaurāraã,
_______

*, ***.***.
………… --~~~~ ~

……….…………

Chegada a manhã mandou o Almirante Balaõ cha

mar, a todos os seus Conselheiros, e lhes perguntou

o que havia de fazer de Gui de Borgonha? E elles res

pondêraõ: — Senhor , para que os outros escarmen

tem, e lhes sirva de temor para se emendarem, con

vêm que mandes fazer huma forca alta em lugar, que

os da torre o possaó vêr , e nella mandá-lo enforº

~~~~……………………………… #
***
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car, e ficarás vingado das injúrias, que dele tens re

cebido: e mandarás emboscar dez mil homens de guer

ra, porque he de crêr que seus companheiros o haõ

de querer restaurar, e assim os cercaremos a todos,

e lhes daremos a morte, ou ficaraó "prisioneiros, para

tu delles+fazer o que quizeres. – ºsa º

** Approvado o conselho pelo Almirante, mandou

logo levantar huma forca em hum alto outeiro, qu

estava º perto da sua tenda, e mandou emboscar dez

mil Turcos, e que ElRei Clariaõ os governasse, e

estivesse prompto para sahir, quando fosse necessa

rio; e mandou atar as mãos a Gui de Borgonha, e

tapar-lhe os olhos, por naõ vêr para onde o leva

vaó, e mandou que o acompanhassem tresº milho

mens de peleija, e o enforcassem: e quando o tí

veraõ os soldados em seu poder, lhe deraõ muitas

pancadas com páos, e punhadas, imaginando que em

ihe fazer estes desprezos, ficavaó bem vingados."

Vendo-se o nobre Cavalleiro taõ cruelmente tra

tado, e esperando já a ultima hora da sua vida, co

meçou a exclamar desta maneira: — Meu Deos, e

meu Senhor, por cujo nome vou receber huma "des

honrada morte : Peço-te pelos merecimentos de tua

Paixaó, e Morte, que recebas a minha alma na tua

Gloria:" pois o corpo brevemente acaba, e me dá pa

ciencia, como sabes que hei mister, … para que esta

morte seja em remissaõ dos meus peccados.………………

O nobres Cavaleiros de França, nunca jámais me

vereis, ainda que bem º sei que se isto vier á vossa

noticia, que me haveis de soccorrer sem demora, e

com toda a diligencia. Ó nobre primo Rodaó, que

más novas levarás a nosso tio Carlos Magno! Óºno

bres companheiros, encommendo-vos a triste, e des

consolada Floripes, minha esposa, que naõ terá já

desejo de viver, sabendo as tristes novas da minha

desgraçada tragedia, nem haverá quem a console, se

vós a desamparais. —
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. Neste tempo, estava a formosa, e desconsolada Floº

ripes, com os Cavalleiros nas janellas da torre, quan

dº víraó, levantar, huma forca, e naõ sabendo para

quem, era, o víraó vir os tres mil Turcos, que trazia&

aº Gui, de Borgonha +… e supposto que os Cavalleiros

o naó conhecêraó, o conheceo muitoº bem… Floripes;

e evoltando… paranos Cavalleiros, se pôz de joelhos,

e comº enternecidas, lagrimas lhe disse: — 6 nobres

avalleiros, naõ, sejaõ os vossos corações taõ duros;

e tyrannos,o que consintais… que º áº vista dos vossos

olhos seja enforcado vosso leal companheiro. Acudí,

acudi, Senhores. Apressai, apressai o soccorro, ó no

bre Roldań, cujasagrandes façanhas por todo o mun

dº saõ conhecidas, e cuja lança, e espada he hor

rºr de toda a Turquia; por aquelle Deos, em quem

crês, e adoras, te peço que naõ desampares esta trisº

teº donzella, nque a ti, de todo o coraçaõ se encomº

menda: naõ tem esqueças de teu primo Gui de Bor=

gonha»…e… meu esposo, que em tanta afronta está

*mettido… =************* …………………………………………………………………………?

* Roldaó lhe respondeo : — Senhora, tem esperan

ça naquella Bemdita Virgem Mãi de Deos, e Senho

*a nossa, e lhe roga de todo o teu coraçaõ que quei

*a ser em nossa ajuda, e favor, para que o tragamos

cºm saude a tuas vista, e mediante a sua graça pos

samos, voltar… a terra de Christãos; e em quanto ao

sahirmos em seu favor, e naõ duvides, Senhora, que

empreguemosa todas as nossas forças, e façamos to

das o as diligencias para o tirar do perigo, ainda que

seja contra nós todo o mundo… -- Floripes abraçou

a todos, thum por hum , e lhes disse: que em quan

to, se punhaós as sellas, nos cavallos, que fossem á ca

mara de Ferabraz, e se arinassem das armas, que lhes

fossem, necessarias.………………………………… …………oºoºbe…?…oº

sãº Depois, de armados, e, cada hum com sua grossa

lança º omontáraó nos seus bizarros cavallos, e antes
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que sahíssem da torre, falou Roldaó desta maneira :

— Senhores, e amigos, este he o dia, em que con

vém muito ganharmos honra, e credito: que se co

nheça em todo o mundo o nosso valor, e capricho

em restaurar a Gui de Borgonha, nosso parente, ami

go, e companheiro, de taöignominiosa morte, qual

os Turcos nossos inimigosº lhe querem dar em huma

forca por instantes, como se fosse "ladraõ, e malfei

tor; e assim convém muito que vamos todos bem

ordenados, e unidos, porque se nos desmandarmos;

he difficultoso, sahirmos bem de taõ º grande multidaó

de Turcos.… Por etanto vos rogo que naõ vos enga

nem os vossos valentes corações, º que por cobiça de

matar… vinte, º ou º trinta se tire algum da ordem da

uniaõ, que muito nos convém: Pois bem sabeis que,

por seu desunir, se perdeo o nosso companheiro Gui

de Borgonha, a quem agora vamos com muito perí

go, restaurar : e com a uniaõ, ainda que sejamos pou

cos no número, seremos muitos no esforço."— ººººº

Antes que sahíssem da torre , trouxe Floripes o

cofre, onde estavaõ as Sagradas Reliquias, e se hu

milháraõ todos com grande devoçaõ, e puzeraõ o co

fre em cima das suas cabeças, e encommendando-se

ao Santissima Trindade, sahíraó da torre, e logo ví

raó os soldados, que traziaõ a Gui de Borgonha pa

ra, a forca, e logo disse Oliveiros: — Senhores, vê

de que hei muito necessario que vamos tomar a diam

teira, e peleijar com todos; porque em quanto pe

leijamos, naõ o q haõ de enforcar: e neste conflicto

faremos toda e a diligencia porque º Guiº de Borgonha

seja por qualquerº de nós, º que primeiro chegar, res

taurado, e solto. —Approváraó todos o conselho, e

se partíraó a toda a pressa a peleijar com o inimigo.

Quando os Turcos víraó vir os Cavaleiros con

tranelles com tanta furia, º que pareciań raios despe

didos das nuvens ao som dos trovões mais estrondo
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sos 3 começáraó com grandes alaridos a desinquietar

se: e logo o seu General Cornifer pôz o exercito em

bºa ordem, e mandou destacar dez mil homens pa

rº se ajuntarem com os tres mil, que acompanhavaó

a Gui de Borgonha, para os ajudar a defender dos

º Cavalleiros, e Jogo se pòz diante do exercito, e foi

como bom Capitaõ , e soldado, receber os Cavalei

ros Christãos, naõ só para peleijar, mas tambemopa

ra, os deter a que naõ tivessem tempo de chegar an

tes, que Gui de Borgonha chegasse a morrer.……………………

……… Quando Oliveiros vio. Cornifer, disse: — Senhor

Roldãº, perdoa-me, que eu quero ira receber aquel

le, Turco, pois que vem taõ soberbo. - E assim se

foi, para elle , e o recebeo de sorte, que lhe metteo

a lança, e deo com elle do cavallo em terra , e met

tendo, maõ,ã, espada, º se metteo, por meio dos Tur

cos como lobo carniceiro entre o gado: esassim se

travou… huma taõ cruel batalha, que naõ puderaó os

Cavaleiros por hum bom espaço de tempo passar adianº
te» para ir restaurar o padecente.………… =* ob~~~~ ~ ~

………Vendo Roldaño esta demora, se levantou sobre os

estribos, e vio que ia subiaô a Gui de Borgonha…pe

la escada, que estava, arrimada á forca, e disse: — Se=

nhores, naõ, nos detenhamos muito , e cada hum de

vós, outros procure seguir-me, porque já Gui de Bor

gonha está na escada da força. — Entaõ todos, os Ca

valeiros, desprezando o temora de morrer, e postos

em boa ordem, entráraó pelo meio dos inimigos, e

Roldań, diapte, o qual era já taó conhecido, e te

mido dos Turcos, que nenhum se atrevia pôr-se-lhe

diante a embaraçar-lhe o passo, e a seu lado levava

Ricarte de Normandia, derrubando immensidade de Ca

valeiros, e peães; e ao outro lado hia Oliveiros des

guarnecendo arnezes, e cortando braços, e cabeças,

sem dar golpe que naõ aproveitasse : e Urgel de Daº

nôa trazia as armas ensºpadas em sangueados Turcos,
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que tinha morto: e o mesmo traziaõ os mais Cavalº

leiros.…………………………………………………………………………***.*******

……… Chegáraó em fim, ainda a tempo que Gui de Bor

gonha estava vivo, de que tiveraõ tanto prazer, co

mo pezar, º pois estava com huma corda ao pescoço;

e em quanto os outros peleijaraó, se apeou Ricarte

de Normandia, e lhe tirou a corda, soltou as mãos.»

e o abraçou.…………………… ~~~~ {

………… Neste tempo sahíraõ os dez mil Turcos, que es

tavaõ na emboscada, e tanto que Oliveiros os vio',

homou pela redea hum poderoso º cavallo, que andava

pela campanha solto, e o levou com toda a pressa

a Ricarte de Normandia, e lhe disse: – “Prata; Se

nhor Ricarte, de armar logo a Guiº de Borgonha coin

as armas, que ahi tens dos Turcos mortos, e caval

gue depressa neste cavallo, e venha sem demora para

a batalha; porque º vem dez mil Turcos de refresco,

que estavaõ em huma emboscada de reserva. —º "º

………… Dito isto voltou para os seus companheiros, e vio

a Gerardo de Mondifer a pé cercado de mais de du

zentosº Turcos, que trabalhavaó quanto podiaõ pelo

matar; e arremetteo º com elles com tanto esforço',

dando-lhes taes golpes, que brevemente se pôz dianº

te de Gerardo, e ambos peleijaraó com grande vá

lor : neste… tempo vio Gerardo fugir-hum Cavalleiro

Turco, o qual se retirava de Oliveiros quanto po

dia, e ficando-lhe a geito, deo hum salto, e º se pôz

mas ancas do cavallo, e deitou o Turco em terra; e

assim foraõ ambos peleijando, até que se ajuntáraó

com os mais companheiros, e disse Oliveiros: – Se

nhores, detenhamo-nos aqui hum pouco : e espere

mos a Ricarte, e Gui de Borgonha; porque estejamos

todos juntos para peleijarinos com os Turcos, que vem

de refresco, — Porém naõ puderaó esperar tanto, que

naõ chegassem os dez mil Turcos, º que estavaõ em

ºsçados; e como os Cavalleiros Christãos estavaõ sein
* * * * * *
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danças º receáraó, muito os primeiros encontros. Rol

daó, e Oliveiros hiaõ diante como amparo dos ou

+rºs, com os escudos nos braços, se as espadas nas

º mãos, e nos primeiros encontros mataraóso cavallo a

Roldañ, e huin…'Turco lhe deo humagrandegolpe no

selmo, ou capacete, porém, vendo º que Roldaó levan

…tava: a espada para o ferir, º quiz fugir so"Furco, mas

Roldaó naõ lhe deo lugar; porque alcançando-oºpe

-lo hombro… esquerdo o partio até os peitos; e deste

º golpe… ficaraó os Turcos…muito atemorizados, e cobrá

sraó agrande medo,… E, assim a pés derrubou Roldaó em

*pousºs tempo quinze Turcos. E vendo hum"Turco a

-grande destruiçaõ que Roldañº fazia, quizº tomar "del

sisavinganga, e querendo-o oferir a seu salvo, lhe ati

-rou º de longer comº a lança, e Roldañº, desviando o

scorpo, se foi… para elle com muita ligeireza, e pegan

do-lhe, por huma braço o deitou em terra, e logo sal

tou sobre o cavallo do Turco, estomando-lhe a lan

osa, cºmeçou a discorrer pelo campo, peleijando com

– tantº, furia, que desbaratava tudo quanto lhe sahia ao

o encontro… sem ter, nem guardar ordem alguma; po

- rém encommendou e a seus companheiros que naõ sa

hissem della, e que esperassem a Guia de Borgonha,

– e a Ricarte de Normandia, em quanto ele andava pe

º locampo vendo onde estavaó os Capitães, e os mais

-principaes do exercito do Almirante; e foraõ os seus

golpes stañº fortissimos, que todos lhe fugiraõ do mes

e mºrº modo que foge o gado do voraz, º eº carniçeiro

Blºbº-isº aº supºsse º abastelº… ……………………olºs

==2… Tanto, que O Guide Borgonha foi º armado, º caval

--gou em huma poderoso, e soberbo cavallo, e º disse a

aº Ricarte de Normandia………--Olha, Senhor Ricarte, o

restrago que faz Roldaó #E o que elle só faz he mais

do que fazem cem Cavalteiros. Naõ vês como fogem

delle os Turcos ?…Vamos nós outros por aqui sahir

ao encontro aos que vaó fugindo, e vingar-me-hei del

#ARTE • H
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les, — E tomando-lhe a dianteira, fez Gui de Bor

gonha taõ grande matança, que Roldaó estava admi

rado, e muitas vezes se esquecia de peleijar só por

ver quaõ bem jogava as armas, de maneira, que os

Turcos, que fugiaõ de Roldaó, vinhaõ acabar a vi

da nas mãos de Gui de Borgonha, e Ricarte de Nor

mandia; e os que destes se escapavaó, vinhaõ morrer

nas mãos de Roldaó•

Chegando Roldaó aonde estava Gui de Borgonha,

o abraçou, e lhe disse: — Muito estimo, meu pri

mo, que te vingasses dos teus inimigos, — Melhor

vingança fizeste tu, disse Gui de Borgonha, — E es

tando nesta prática, chegáraõ os mais Cavalleiros de

fazer huma innumeravel destruiçaõ nos inimigos, e

Gui de Borgonha os abraçou a todos, dando-lhes mui

tos agradecimentos do muito, que por elle tinhaõ obra

do , e trabalho, que tinhaõ padecido.

Vendo-se os Cavalleiros Christãos livres dos seus

inimigos, deraó infinitas graças a Deos, e olhando

para o campo, ficaraó muito admirados da grande mor

tandade, que nos Turcos tinhaó feito, e disse Rol

daó: — Louvado seja o Omnipotente Deos, que te

ve piedade de nós outrosº — E disse Oliveiros: --- Se

nhores, vamos consolar a formosa Floripes, e suas

Damas , que estaó com grande sentimento deste suc

cesso, — E Gui de Borgonha lhe disse: — Senhor,

que havemos de fazer na torre sem mantimento ? Me

lhor he morrer no campo peleijando: e assim siga

mos a nossos inimigos , e lhes tomaremos o manti

mento, que tem. — E todos foraó deste parecer.

Vendo a formosa Floripes de huma janella da tor

re, que os Cavalleiros hiaô continuando em seguir o

inimigo, começou com grandes vozes a chamar a Gui

de Borgonha; e o nobre Cavalleiro com os seus com

panheiros se chegou á torre, e falou a Floripes, que

estava muito alegre , e lhe disse que era forçoso se
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guir o inimigo, para lhe tomar o mantimento, e as

sim se despediraõ.……………………………………………… ………………………

C A P 1 T U L o XXX.……

Como os Caualleiros Christãos tomáraó o mantimento, que

acháraõ no exercito do Almirante, e como a Torre foi

com grande industria combatida.……

Puzeraõ-se os Cavalleiros em ordem, e foraó bus

cara seus inimigos, os quaes, entendendo que ha

viaõ de descansar, tinhaõ deixado as armas. E vendo o

Almirante os Cavaleiros Christãos, chamou com gran

des vozes os seus soldados, e lhes disse que se armas

sem com brevidade, e defendessem o mantimento; E se

chegáraó todos os Turcos armados ás tendas, onde es

tava o provimento Real.

Conhecendo isto os Cavalleiros, lhes deraõ huma

tremenda, e cruel batalha, matando, e ferindo Tur

cos, e durou até á noite ; e quando os Turcos cuiº

dáraó º que se º retirariaõ os Christãos, entaõ começá

raõ estes de novo; e como os Turcos naõ ousavaõ

fugir por medo do Almirante, que os estava vendo

de longe, morrêraõ tantos, que os Christaõs andavaõ

já cansados, e cobertos de sangue : E assim entrarao

nas tendas do exercito, e acháraõ doze azemolas carº

regadas de mantimento, e voltando com elas para a

torre, acháraó o corpo de Bosim de Genova seu com

panheiro, e o leváraõ consigo. {

Chegados que foraõ a torre, foraõ nella recebidos

com grande alegria, e principalmente Gui de Borgo

nha de sua amada esposa Floripes, a qual tendo-o nos

seus braços, lhe naõ dava credito, tendo tanto pra

zerº de o ver, que naõ se saciava de olhar; e dei

xando-o, se prostrou aos pés do nobre Roldañ, que

rendo-lhos beijar, o que ele naõ quiz consentir, e

lhe pegou nos braços para a levantar: E aos mais Ca

vaileiros abraçou hum por hum, dando-lhes repetidos
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agradecimentos pelo que haviaõ obrado por seu ama

do, º e querido esposo. E posta a mesa, ceáraó com

grande contentamento, e deraó graças a Deos por se

rem taõ felizmente succedidos,

Não convém deixar de dizer a pena, e sentimen

to, que o Almirante recebeo quando soube que os

Christãos estavaõ providos de mantimento; º porque

sempre entendeo rende-los por fome : e arrenegando

dos seus Deoses, e amaldiçoando a hora do seu nas

cimento, e a sua má fortuna, dizia: — Ó desgraça

do , e malaventurado velho esquecido dos seus Deo

ses, e de toda a sua gente ! Naõ posso crêr que os

meus soldados naõ ousem, nem se atrevaõ a peleijar

com os Christãos. Ou os Christãos estaõ encantados,

ou os meus soldados estaõ dos meus Deoses desfavo

recidos; pois tanto destroço tem deixado fazer ao meu

exercito, sendo este taõ poderoso, que passa de du

zentos mil homens bem armados, e os Christãos tão

poucos, que naõ saõ mais que dez em número. Ó in

grato Carlos Magno, como te esqueces de soccorrer

estes nobres, e valerosos Cavalleiros! Por certo, que

nenhuma razaõ tens em naõ te lembrar delles. Adver

te que o teu Reino he pelas suas grandes proezas res

peitado, e temido: e só com estes pódes fazer guer

ra a todo o mundo. E eu com mais de duzentos mil

naõ ouso sahir com elles a campo; porque sempre fi

co destroçado, e vencido. O quanta mercê me fariaõ

os meus Deoses, se estes Cavalleiros quizessem viver

comigo! Eu lhes perdoaria o mal, que me tem fei

to, e lhes faria muito maiores honras, e mercês , do

que Carlos Magno lhes tem feito. — E estava taõ

enojado, que nenhum dos seus se atrevia apparecer

lhe diante: e esteve toda a noite nestas, e outras

queixas, passeando pela sua tenda.

Chegada a manhã, mandou chamar a seus Conse

lheiros, e lhes perguntou que se devia fazer: E el
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les lhe disseraó que fizesse aperceber toda a sua gen

te, e se º désse hum combate á torre; porque naõ era

possivela que os Christãos tivessem com que se defen

der. E logo se fez assim; porém os Christãos se de

fendéraó valerosamente, atirando-lhes com pedras, ti

jólos, e telhas: Floripes, e suas Damas estavaó das

janellas atirando valerosamente a seus inimigos com

pedras, e disto tinha grande raiva o Almirante.

* Tanto que o Almirante vio, que o combate lhe

naõ aproveitava, antes havia perdido muita gente, e

estavaó a maior parte dos vivos perigosamente esca

lavrados, e feridos, tornou de novo a amaldiçoar os

seus Deoses, e a sua fortuna; e hum Cavalleiro lhe

disse: — Senhor, creio que quando os Christãos en

tráraõ na tua torre, perdêraó os teus Deoses todo o

seu poder; pois em nenhuma cousa te ajudaó, antes

vás para peior. — O Almirante lhe disse: — Calla-te,

e naõ digas taes palavras, que eu creio que os meus

Deoses ainda haõ de trazer os Christãos, e Floripes

a meu poder. — }

 

 

|- C A PIT U L O XXXI.

Como a Torre foi minada pelos Turcos, e cahio huma parte

della, e os Cavalleiros quizeraõ sahir á batalha,

---- |
 

Estava o Almirante taö raivoso contra os Chris»

tãos, e sua filha, que buscava todos os modos, que

podia, para vingar-se : e assim mandou chamar º hum

Nigromantico, e Feiticeiro, e lhe disse: Se sabia al

gum modo para ganhar a torre? Elle respondeo que

sim : e que ao outro dia pela manhã mandasse pre

parar a gente para peleijar com os Cavalleiros, º que

forçosamente haviaõ de sahir da torre, por quanto el

Je a havia de fazer arder,

Chegada a manhã, fez o encantador, o qual se

chamava Mabraó, subitamente arder os quatro cantos

da torre, e quando os Christãos a viraó arder, se ar

|
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máraõ muito depressa, para sahir; porém Floripes lhes

disse que socegassem, que ella bem sabia como aquel

Je fogo se apagava. E dizendo certas palavras logo o

fogo se extinguio, |

Vendo o Almirante o fogo apagado, bem conhe

ceo que era por industria de Floripes, e jurou aos

seus Deoses de a fazer queimar; e mandou ao seu en

cantador, e outros homens engenhosos, que buscas

sem outros modos para combater a torre: E logo se

fizeraõ bons, e grandes reparos com rodas, e assim fo

raó rodando debaixo delles, e se arrimáraó á torre, e

lhe deraó desta sorte os Turcos hum grande combate.

Como os Cavalleiros naõ tinhaó pedras, com que

lhes atirar, determináraó - sahir a campo, e Floripes

lhes disse que esperassem, e foi aonde estava o the

souro de seu Pai, e lhes trouxe muito grandes peças

de ouro, e prata, e disse aos Cavalleiros que tiras

sem com ellas, que tambem matariaõ em quem des

sem, como faziaõ as pedras. E depois lhes trouxe to

dos os Idolos, e Deoses, e outros instrumentos de

guerra, que tudo era de ouro fino, e os Cavalleiros fi

zeraõ tudo em pedaços, e com elles atiravaõ aos Tur

COS,

Vendo os inimigos tantas riquezas de ouro, e pra

ta, deixáraó, o combate, só por apanhar os pedaços :

e desta sorte se matavaó huns aos outros. Vendo o

Almirante taõ grande estrago, assim de gente, como

dos seus thesouros, mandou recolher, a gente, curar

os feridos, e descansar o exercito aquella noite, e que

pela manhã tornariaõ com os mesmos engenhas ao com

bate, para que a torre fosse minada. ……………………

Chegada a manhã, se pôz logo o combate por obra,

e abriraõ os Turcos na torre huma grande, brecha, de

sorte que cahio huma esquina della. Vendo isto Flo

ripes », tomou outros muitos thesouros, e os trouxe,

e com elles atiravaó das janellas aos Turcos, e so
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bre o apanha-los houve entre elles huma grande ba

talha, e muitos mortos. A este tumulto acudio o Al

mirante em hum poderoso cavallo, e os aplacou a to

dos , e mandou apregoar, com pena de morte, que

nenhum Turco se abaixasse a tomar do ouro, ou pra

ta, com que lhe atiravaó, e lhes mandou, secreta

mente, que descansassem todo o dia, e que de noite

minassem a outra esquina da torre.

Chegada a noite, estando Floripes á janella, vio

trazer certos manjares ao Mestre-Sala, e considerou

que o Almirante seu Pai estava ceando, e o disse a

Gui de Borgonha, e elle disse a Roldaó: – Senhor

Roldaó, toda a gente está socegada, e o Almirante

está ceando, a bom tempo chegaremos a dar-lhe má

céa em satisfaçaõ de mandar derrubar a torre. — Re

solvêraó todos sahir contra seus inimigos : e como fo •

raó armados, entráraõ por entre elles, que estavaõ des

cuidados do tal assalto , , e depois de matarem, e fe

rirem muitos, se puzeraõ os outros em fugida cada

hum para sua parte, sem acertar caminho , e os mais

delles foraõ para onde estava o Almirante ceando com

seu sobrinho ElRei Espolante, que tinha vindo em

seu soccorro com muita gente.

Querendo ElRei Espolante mostrar o seu valor se

armou com toda a brevidade com hum rico, e dou

rado arnez, e montou em hum poderoso cavallo, e

tomou huma grossa lança, e com muito orgulho sa

hio diante da sua gente á batalha, e topando-se pri

meiro com Roldaó, e quebrando este a lança no seu

escudo, metteo maõ á espada, e lhe deo tal golpe

na cabeça, que lhe partio o elmo até á carne, e o derru- -

bou do cavallo: e hum dos Turcos começou com gran

des vozes, e alaridos a gritar, dizenho : — Acudí,

acudí, Cavalleiros, que ElRei Espolante foi derruba

do do cavallo. – Ouvindo isto Roldaó, lhe pegou

por hum braço, e o levou arrastando até á torre
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&su sínºº e CAP I T U L O XXXII.…………………………………
|-

…………

comº * casºlleiros Christãºs determináriº mandar, hum

dele, º Carly Magno, a fazer-lhe saber º perigº

o em que estavaí. ………………………………………………… || 1==

……… Havendo estado os Cavalleiros tanto tempo na tor

re, sem soccorro, e desconfiados da tardança de Car

los Magno, estavaõ muito tristes , e assim disse o

Duque de Nemé: …—Senhores, o Imperador Carlos

Magno naõ deve saber onde estamos : e naó duvi

do que tenha tanta pena por nós outros , quanta nós

temos e nesta torre : e creio que se de hum de nós

naõ º for informado , nunca e jámais… saberá de nós::

pois estamos muito longe, e de no lugar onde nunº

ca, houve Christãos, que o informem: e de mais dis

to, terá o Almirante mandado guardar todos os pas

sos, porque ninguem leve a notícia aos Christãos. Pe

Jo… que me parecia que hum, de nós partisse secreta

mente para Carlos Magno: porque em sabendo onde

estamos, he certo, e sem dúvida, que logo ha de vir
SOCCOTTETºT) OS. --~~ /***** ………………………………………………

-** Guia de Borgonha lhe respondeo : — Senhor Du

que, bem escusado he falar nisso: por onde ha de

passar hum só homem, salvo for voando?… Bem vês

toda a terra coberta de Turcos: e de mais, que nin

guem póde passar, senaõ pela ponte de Mantible, e

sabes as fortes guarnições, que nella ha: vê… pois co

mo passará hum homem só, nem ainda muitos, sem

grande perigo. —

Vendo Floripes que os Cavalleiros estavaõ nesta

prática, e muito tristes, lhes disse: — Senhores, es

tai certos que Carlos Magno bem sabe onde estais,

ainda que naõ saiba da necessidade que tendes; pois

bem soube que os cinco Cavalleiros foraó presos, quan

do o senhor Oliveiros vence o a meu irmaõ Ferabraz:

e que os mais vieraõ por seu mandado com Embai
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xada ao Almirante meu Pai, e por falta de gente naõ

terá podido vir soccorrer-vos; mas naõ he de crêr que

vos tem esquecidos. E assim naõ vos entristeçais, e

esperaí mais alguns dias, e se naõ vier soccorro, eu

sei que qualquer partido fará comvosco meu Pai, por

resgatar º este Rei, º que temos preso; º porque he seu

sobrinho, filho de sua irmãº, e senhor de muitas ren

das. —º ……………………………………………………………

Pareceo muito e bem a todos o que Floripes dís=

se, e esperáraó alguns dias; e vendo que naõ chega

va o soccorro, e que o mantimento se hia acaban

do , disse… Roldaó que queria ir a Carlos Magno, e

com ajuda de Deos lhes traria brevemente o soccor

ro. Disse entaõ o Duque de Nemé : . — Senhor Rol

daó, mais conveniente lhe que hum de nós vá, que

naõ tu, que és nosso guia, e Capitaõ: porque se os

Turcos souberem, que naõ estás em nossa companhia,

nos faraó muito maior guerra do que nos tem feito;

e assim ficatu, que eu irei de boa vontade. — Ou

vindo os Youtros isso, se oferece o cada hum com gran

de animo, sem reparar no perigo, só por trazer a seus

companheiros o soccorro: dizendo todos que de ne

nhuma maneira fosse Roldaó. E naõ se sabendo de

terminadamente a quem haviaõ de mandar, disse Rí

carte de Normandia : "– Senhores, bem sabeis que

tenho hum filho, e como parece, º segundo os seus

princípios, será grande Cavalleiro, e se acaso eu mor

rer, ou for preso no caminho, tenho quem me vin

gue : pela qual razaõ he mais conveniente que eu vá,

do que algum de vôs outros: … e se vos parecer, lo

go me porei a caminho , para que antes que se acabe

o mantimento, possa vir o soccorro. —

O que ouvido, e ponderado, concluíraõ todos de

commum consentimento que fosse Ricarte : ainda que

a todos causava hum grande sentimento, pelo eviden

te perigo, a que se expunha; e assim disse Ricar
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te: — Senhores, parece-me que para poder passar sem

ser sentido, e evitar desta sorte algum perigo, que

marche eu esta noite : porque entaõ está tudo soce -

gado. — Roldaó lhe disse: — Senhor Ricarte, naõ

te pareça que os Turcos estaõ descuidados, e sem vi

gias: pelo que antes de amanhecer sahiremos todos á

campanha, e os acommetteremos, e depois que vires

a batalha embaraçada, desvia-te, e toma o caminho,

que has de seguir, que eu te prometto que lhes dê

tanto que fazer, que ainda que te vejaó naõ teraó

lugar de te seguir. —

O que supposto, levantáraõ-se duas horas antes de

amanhecer, e depois de bem armados, abraçáraó to

dos a Ricarte, e com grande amor o encommendá

raõ a Deos, que o guardasse de todos os perigos; e

indo-se despedir de Floripes, ella o abraçou muitas

vezes com abundancia de lagrimas, e trouxe o cofre

das Santas Reliquias, e ºlhas mostrou, e elle as ve

nerou com muita reverencia, prostrando-se de joelhos

em terra, humilhando-se muito devotamente ; e der

ramando infinitas lagrimas se encommendou ao seu Crea

dor, e se despedio de Floripes, e das Damas.

Chegando Ricarte onde estavaõ esperando os ou=

tros Cavalleiros, se montáraõ todos nos seus caval

los, e sahíraó da torre bem unidos, e formados; e

acháraó toda a gente delRei Espolante guarnecendo,

e guardando a sahida da torre, e logo se começou

huma muito cruel batalha; e os Christãos peleijáraó

com tanto, valor , que fizéraõ fugir os Turcos até ás

tendas do Almirante; e Ricarte de Normandia se met

teo de tal sorte na batalha , que quando quiz sahir

della para se metter no caminho para onde hia, naõ

pôde, e naõ cessando de matar, e ferir Turcos, de o

hum grande grito, porque soubessem os seus compa

nheiros onde estava; e ouvindo-o Oliveiros, se met

teo como leaó bravo, e feroz entre os Turcos, e em
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breve tempo lhe fez caminho por onde passasse, e

vendo Ricarte que já queria amanhecer, e achando

tempo, e lugar opportuno, se pôz no caminho para

ir a Carlos Magnö. ",

C A P I T U L O XXXIII.………………………
----

Como ElRei Claria 5 seguio a Ricarte de Normandia, e eomo

Ricarte o matou, e lhe tomou o cavallo.

Posto Ricarte de Normandia no caminho, se met

teo por hum monte, desviando-se das estradas, e ve

redas, por naõ se encontrar com a grande multidaó

dos Turcos, que de todas as partes vinha6 soccorrer

o Almirante; e indo sahindo para hum alto monte,

sendo já dia claro, foi visto dos Turcos; e saben

do-o ElRei Clariaõ, mandou aperceber toda a sua

gente para o seguir: e estando Ricarte já em cima do

monte, se apeou para descansar, e naõ sabendo que

hialó em seu seguimento, tirou o freio ao cavallo pa:

ra pastar, e se arrimou a huma arvore, onde estava

muito triste, assim pelo perigo de passar aº ponte de

Mantible, como pelo cuidado, que tinha de seus com

panheiros estarem na torre cercados.

Estando o nobre Cavalleiro desta sorte, vio vir

ElRei Clariaõ em hum poderoso, e soberbo cavallo,

e sentindo o cavallo de Ricarte, que andava pastan

do , as pizadas do cavallo do Turco, deixou o co

mer, e largou a fugir para junto de seu senhor, pa

ra que se montasse, e Ricarte lhe pôz o freio, e se

montou. Quando Clariaõ vio a Ricarte lhe disse:

– Christa6, juro aos meus Deoses de te levar preso

ao Almirante, e naõ teraó os teus companheiros po

der para defender-te, como fizeraõ ao outro, que le -

vavam os a enforcar, — Ricarte lhe disse: — Tu com

toda a tua gente naõ me pudeste prender; e agora tu

só me queres levar preso ? — Clariaõ lhe disse: – Jun

to áquelle porto deixo quatro mil homens de peleija,
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que depressa chegaráõ aqui: e assim trata de largar

as armas, e render-te, que algum partido te fará o

Almirante, pois he impossível que escapes das nossas

mãos. —ºcºlor |

Ricarte lhe disse: — Pois em quanto naõ chegaõ

os teus soldados, trata de ser bom cavalleiro. — E

apontadas as lanças, se foi hum para o outro, e se

encontráraó com tanta força, que a dous arremesso

cahio o cavallo de Ricarte ; e levantando-se este com

muita ligeireza, puxou da espada, e deo tal golpe no

escudo de Clariaõ, que o partio em dous pedaços, e

sentindo as pizadas dos soldados, antes que chegas

sem , lhe repetio segundo golpe no braço direito, e

foi taõ forte, que fez saltar a espada fóra da maõ de

Clariaõ, e pegando-lhe logo pelo braço o deitou em

terra, e lhe cortou a cabeça, e logo montou no ca

vallo do Turco, que estava mais descansado que o

SCU e | }

……… Era o cavallo de Clariaõ admiravelmente bom, e

desde a cabeça até o meio do corpo era mui branco

com humas pintas vermelhas, e desde o meio para traz

era baio com humas pintas negras, tinha o cabello de

hum dedo, a cabeça pequena , os olhos grandes, as

orelhas mui pequenas, e redondas, os narizes rombos,

as ventas mui abertas, e da parte de dentro muito

córadas; o pescoço curto, e largo, a cóla comprida,

e as sedas grossas, a cauda grande, e bem coberta,

que quando corria, fazia huma grande ala: era muito

ligeiro, e forte, de tal maneira, que correndo dez le

goas á redea solta, nunca jámais o víraõ suado, nem

cansado.

Quando Ricarte se vío montado em tań formoso,

e galante cavallo, determinou matar o seu, porque

não ficas e em poder de Turcos: porém arrependi

do, disse: — Bem me tens servido, e naõ he razaó

dar-te má paga : Deos te leve a poder de Christãos,
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e muito me pezará se cavalgar, em ti algum Turco;

porque poucos cavallos… ha no mundo melhores do

que tu. -- *** *** **ou*************

E sentindo o ruido, que faziaõ os soldados de Cla

riaõ, e que já vinhaó chegando, sem embargo de naõ

lhes ter medo, com tudo, por naõ dilatar a jorna

da, se pôz a caminho, direito á ponte de Mantible:

e o cavallo que tinha deixado, voltou pelo mesmo ca

minho por onde tinha vindo: e quando os soldados

de Clariaõ o víraó, imagináraó que Ricarte era mor

to, e querendo apanha-lo, naõ puderaó, e passou pe

lo exercito do Almirante, sem que o pudessem to

mar, nem ousavaõ chegar a elle.

Quando o Almirante vio o cavallo, disse: — Ó mui

to nobre, e valente Rei Clariaõ, meu amado sobri

nho, muito te agradeço o que hoje tens obrado por

meu serviço; pois, mataste o mensageiro dos Chris

tãos, do qual nos podia vir grande prejuízo, se che

gasse ao Imperador Carlos Magno, e lhe dissesse o

miseravel estado, em que estavaó os seus Cavallei

ros. -- Naõ parou o cavallo senaõ á porta da torre,

e quando os Christãos o víraó, lhe abriraó a porta

com muitas, e sentidas lagrimas, e disse o Duque de

Nemé com grande sentimento : — O nobre Ricarte,

muito leal amigo, muito me peza da tua partida, e

muito mais das más novas, que o teu cavallo nos traz !

Deos pela sua piedade infinita queira receber a tua al

ma na sua santa Gloria. — E Roldaó disse: — O’ mui

leal amigo, muita culpa tenho eu da tua infeliz mor

te , por consentir na tua partida, havendo tanto pe

rigo na jornada! Muito melhorº nos fora esperar soc

corro de Deos , pois naó chegava o de Carlos Magno:

mas eu te asseguro que a tua morte será bem vinga

da, e naõ tornarei iámais a entrar na torre, nem ra

espada metterei na bainhas em quanto ao Almirante

naó cortar a cabeça. --~~~~ …………………………………………

 

|
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CAPITULO XXXIV.----
|

Como os soldados delRei Clariaõ acháraõ a seu Soberano

…" |- morto, e o leváraó ao Almirante.

Seguindo a gente de Clariaõ a Ricarte, acháraõ a

Clariaõ morto no campo, e deixando o seguimento de

Ricarte, leváraó o defunto com grande choro ao Al

mirante; e acudindo este, lhes perguntou por seu so

brinho ElRei Clariaõ, Respondeo hum Cavalleiro :

— Senhor, em má hora viemos em teu soccorro. Tu

perdeste a teu Capitaõ, e nós perdemos o nosso Rei. —

Antes que o Turco acabasse de falar, cahio o Almi

rante com hum grande accidente, e esteve bastante

tempo mais morto do que vivo, pela qual causa se

fez hum doloroso, e sentido pranto por todo o exer

cito,

Ouvindo os Cavalleiros Christãos taõ grande ala

rido, e tumulto no exercíto dos Turcos, chegáraó ás

janellas da torre para saber o que era, e Floripes en

tendeo logo que ElRei Clariaõ era morto, e com mui

ta alegria o contou a Gui de Borgonha, e aos outros

companheiros, de que todos deraó graças a Deos, e

ficaraó muito alegres, e com esperanças de ser soc

corridos.

Tornando o Almirante em si, e livre do acciden

te, começou com muita braveza a puxar das barbas ,

arrancando algumas dellas, como tambem puxando,

e arrancando os cabellos da cabeça, e amaldiçoando

os seus Deoses, e ameaçando os Christãos. E logo man

dou chamar hum Turco caminheiro, chamado Oran

gel, e lhe disse: — Já sabes como o que matou El

Rei Clariaõ foi por mensageiro ao Imperador Carlos

Magno para o informar da necessidade, em que es

taõ os Cavalleiros : e segundo o poder de Carlos Ma

gno, nos póde vir hum grande prejuízo; e para evi

tar este, convém que com toda a pressa, e brevi
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dade leves esta carta a Galafre, Governador da pon

te de Mantible, e dizer-lhe que estou muito mal com

elle, porque deixou passar os sete Cavalleiros, que

nos tem destruido: e assim que tenha cuidado naõ

passe o mensageiro, sob pena de o mandar enforcar

na janella da torre. — *_______________

Orangel lhe respondeo : — Senhor, descansa, que

eu ainda que vou a pé, chegarei mais depressa que

o mensageiro, ainda que vai a cavallo, — Partio lo

go Orangel, e chegando á porta da ponte, disse a

Galafre: — Eu sou mensageiro do mui poderoso Al

mirante Balaõ, e tetrago esta carta; e tambem por

mim te manda dizer que sob pena de morte naõ dei

xes passar a hum Christaõ, que hoje partio, e ha de

vir por aqui, que leva cartas ao Imperador Carlos Ma

gno de huns Cavalleiros, que na torre estaõ cercados:

e além disto, está mal contente de ti, porque dei

xaste passar a huns Christãos, que tem destruido to

da a Turquia. --

Quando Galafre ouvio o mensageiro, e leo a car

ta do Almirante, subio logo em continente em ci

mas da torre, e tocou huma grande buzina, para ajun

tar a soldadesca; ….…… em hum instante se ajuntá

raõ tres mil de cavallo, e infantes, muito bem ar

mados, e sahio o Governador Galafre com elles a cor

rer todo o campo, para ver se achava o mensageiro

de Carlos Magno,

C A P I T U L O XXXV.

Como Ricarte de Normandia passou o rio Fragor milagrosa

mente, mediante hum Veado branco, que o guiou,

|

 

 

 

 

Muito desejoso estava Ricarte de Normandia de le

var soccorro a seus companheiros, que ficáraó na tor

re cercados; porém temia muito a passagem da pon

te. E assim estando combatido de muitos, e diver

sos pensamentos, andando sempre para diante, e ou
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vindo hum grande tumulto, e alarido, e pizadas de

cavallos, e de gente, olhou para huma, e outra par

te» e º vio a Galafre com grande número de gente,

e com grande tristeza se desviou delles, dizendo:

== O Jesus, Rei da Gloria, rogo-te que sejas em

minha guarda, e ajuda, para que mediante a tua Di

vina graça, possa trazer soccorro aos teus Cavallei

ros, que de tantas angustias ficaó cercados. O rio,

meu Deos, he muito dilatado , e fundo, e as guar

das da ponte muitas, Por onde conheço, Senhor, que

sem a tua ajuda, nem a meus companheiros levarei

soccorro, nem poderei evitar o ultimo fim da minha

vida. ~~~~

Dizendo isto, vio diante de si dez Cavalleiros Tur

cos, que com grandes vozes o ameaçavaó para dar-lhe

a morte, º dizendo que naó lhe aproveitaria o ligeiro

cavallo de Clariaõ. E º querendo Ricarte escusar a

batalha, intentou fugir, confiado na ligeireza do ca

vallo; mas considerando que pela ponte não podia pas

sar, e menos pelo rio, se resolveo com magnanimo

coraçaõ a accommette-los; e coberto do seu escudo, e

a espada na maõ, arremetteo com todos os dez , e

lhe sahio ao encontro hum Turco soberbo com huma

grossa lança, a qual logo quebrou no seu escudo,

sem que Ricarte fizesse na sella a mais minima mu

dança: e hiaõ os cavallos com tal velocidade, que se

ajuntou hum com o outro, e o Turco com o seu ca

vallo cahiraó em terra. E voltando Ricarte para os ou

tros, deo a hum tal cutilada na cabeça, que lha abrio

até os dentes: … e deste golpe ficáraó todos os outros

muito admirados, e medrosos, e naõ ousavaó a acom

mette-lo ; o que vendo Ricarte, guiou para a pon

te, e vendo de longe que a entrada estava muito guar

necida, se retirou seu ser visto, e se metteo em hu

ma Ilha , que estava junto do rio , e alli esteve ima

ginando º modo, que teria Para passar.
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|

* Mas Deos nosso Senhor, que de todos he over

dadeiro remediogº nunca se esquece dos seus servos:

essassimº lhe mandou num Cervo branco, que diante

de Ricartesse metteo no rio, se passou para a outra

parte, e depois de passar, rolhou para Ricarte, é ven

do que ainda naõ se atrevia aº passarº, º voltou o Cer

vo, e atravessou o rio, e chegou junto a Ricarte, e

tornou a voltar passo a passo, se lentamente, e olhanº

do para Ricarte; o qual, vendo este prodígio, se en

commendou de todo o coraçaõ aº Deos, e metteo o

cavallo ao rio, qe foi seguindo o Cervos e a pouco

espaços se vio da outra parte sem perigo, e desappa

receo o Cervo, do que deo infinitas graças a Deos,

ficando daquele prodígio todo admirado……………………………

………… Quando os Turcos, que estavaõ na terre da pon

te, o viraós passará outra parte, chamáraõ com gran

des…vozes e a Galafre; e quando estes o vio da outra

parte dos rio, ficou mui triste, e arrenegado, e logo

mandou abrir as portas, e mandou que os soldados

de cavallo o seguissem, e prendessem, ou matassem;

Porque naõ o fazendo assim, se chegasse a Carlos Magno,

que nunca jámais appareceria diante de seu senhor o Al

mirante; e assim o fizeraó, mas naõ o conseguiraó.……………

……………Tanto que Ricarte se vio da outra parte do rio,

além de dar infinitas graças aº Deos , º caminhou para

Carlos Magno, e terra de Christãos, sem temoral

gum dos Turcos. Agora deixemos de falar em Ricar

 

te, e seus companheiros, e fallemos de Carlos Magno,
|-

|

 

---- ---- …………
…………………~~~~

…}} ~~~~

* A , ~~~~ (…|- C P 1.T.U. I Q XXXVI, | ----

Cºmo Carlºs Magnº qui% voltar… para França por conse

………………………… lhe de Galalaú, e ****** parentes. ……………………………………

……… Estando o imperador em Mormionda com grande

tristeza, porque dos seus Cavalleiros naõ tinha notí

cias, mandou chamar a Galalaú, e Geofre de Altoja,

e Alberto de Macaire, e outros muitos, e entre elles

***** Iº 1

|
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veio tambem o Duque Regner, pai de Oliveiros, aos

quaes disse: — e Amigos, eu estou com huma gran

de tristeza, e a causa he, porque naõ sei dos meus

Cavalleiros; e assim determino deixar a Corôa, e to

do o governo, por quanto quem taõ desgraçadamen

te perdeo taes Cavalleiros, naõ merece reinar. E as

sim vos, rogo que cada hum de vós me dê o seu pai

recer, e a fórma, com que saberemos dos nossos Ca

valleiros. —

Disto teve grande contentamento Galalaó, por ser

grande traidor; e ainda que na apparencia mostrava

ter sentimento, com tudo gostava muito da perda

dos Cavalleiros , e desgosto de Carlos Magno; e as

sim lhe disse: — Senhor, se me dás licença, direi

o meu parecer, — Carlos Magno lhe disse que sim.

Galalaõ entaó disse: — Senhor, o meu parecer…he que

naõ passes mais adiante, antes mandas levar todas as

tendas, e nos iremos pouco a pouco para França, e

lá mandarás dizer Missas, e sufragios pelas almas de

teus Cavalleiros; porque naõ crêas que estejaó vivos:

e tornando para as nossas terras, ajuntarás mais gen

te, e depois viremos vingar a sua morte : e has de

crêr que o Almirante ha de ter junta a maior parte

da Turquia para se vingar de ti, pelo vencimento de

Ferabraz, seu filho. Esta he a minha opiniaõ, e creio

que te dou bom conselho. — |

Quando o Imperador ouvio o que dizia Galalaó,

pôz a maõ na face, e se arrimou ao braço da cadei

ra, onde estava assentado, e assim esteve hum gran -

de espaço de tempo sem dizer palavra, e entre si dis

se: — Oh desgraçado Rei, que ha de ser de ti, se

te voltas sem vingar as mortes de teus Cavaleiros !

Serás para sempre deshonrado, e dirá a gente que ine

Jhor soubeste manda-los aonde perdessem as vidas,

que vingar as suas mortes. Se me volta para terra de

Christãos sem me vingar do Almirante, qual ha de
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ser o Cavalleiro, que queira servir-me? Quem que

rerá metter-se em perigo algum por amor de mim;

pois os que naõ tiveraõ em nada perder a vida no meu

serviço , foraó de mim esquecidos, e taõ mal galar

doados? Nem eu terei razaó para lhes mandar fazer al

guma empreza perigosa; nem se a naõ fizerem, os po

derei culpar. Com que cara hei de falar com os pa

rentes dos mortos ? | ||

Oh… velho sem ventura ! Como naõ quiz a fortu

na que acabasses a vida, por naõ viver com tal des

honra! Oh meus leaes Cavalleiros, quanta razaõ te

nho de chorar-vos; pois além do muito que perco em

perder-vos, cada hum de vós outros era mais digno

da Coroa do que eu ! Por vós outros tinha honra, e

Corôa, e era temido de Christãos, Judeos, e Tur

cos, e de todas as Nações do mundo. Vós outros ereis

os firmes pilares, e columnas, em que se sustentava

todo o meu Imperio, e Monarquia: º as vossas espa

das, e valerosos braços eraõ os que sustentavaõ to

das as minhas Fortalezas: em perder-vos, perdi todo

o meu conselho, e alivio, Naõ sei comº quem com

munique tanta pena, e tanta mágoa. Já naõ tenho quem

me de alegria, e só me ficou a tristeza, a quem pe

ço que brevemente córte os dias da minha triste vida.

Oh Turcos, se acaso soubereis o quanto ganhas

tes na morte dos meus amados, e nunca esquecidos

Cavalleiros ! No dia da sua morte se acabáraó todos os

vossos temores, e medos. Aquelles, cujos nomes vos

faziaõ voltar as caras, e fugir a redea solta no maior

conflicto da batalha, já vos naõ lançaráó fora das vos

sas fortalezas. Da perda dos meus Cavaleiros já re

sultáraó a toda a Turquia os maiores descansos. Já os,

infieis estaraõ livres de sobresaltos; pois só de esta

rem os meus Cavalleiros vivos, e na minha compa

nhia, soavaó os golpes das suas cortantes espadas no

coraçaõ de toda a Turquia. — |
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Depois que Carlos Magno esteve entre si razoan

do estas, e outras semelhantes cousas, esforçando-se

quanto pôde, levantou a cabeça, e disse aos circuns

tantes, que presentes estavaõ: — Já vós outros, que

presentes estais, tendes ouvido o conselho, º que me

deo Galalaó, e naõ me parece digno de receber: por

quanto além de ser contra a vossa, he tambem con

tra a minha honra. E assim quero que vós outros di

gais o vosso parecer, para vermos qual havemos de

seguir. — Entaõ respondêraõ huns Cavalleiros da li

nhagem de Galalaó, chamados hum Macaire, outro

Auberim, e outros mais : … — Senhor, º adverte que

Galalaõ ha fallado admiravelmente, e te da muito bom

conselho. E naõ faças conta de passar adiante: pois

na tua companhia estaõ mais de dez mil homens, que

depois que souberaõ da morte de Roldaó, que era seu

Capitaõ, e guia nas grandes emprezas, tem feito-ju

ramento de naõ passar daqui para diante, ainda que

tu os mandes. --

Ouvindo isto Carlos Magno, deo hum grande sus

piro, e disse: — O verdadeiro Deos, naõ desampa

res a este triste velho de tantas angustias cercado. E co

mo, meu Senhor, sempre achei em ti nas minhas tri

bulações o alivio, te rogo me alumies em tanta con

fusaõ, para que saiba escolher o meio, que hei de se

guir, para melhor acertar: porque o conselho destes

Cavalleiros naõ me parece bom. —

O Duque Regner, pai do grande Oliveiros, vas

sallo muito leal, lhe disse: — Senhor, os que te de

raó esse conselho, naõ te querem bem, nem estimaõ

a tua reputaçaõ, e nem taõ pouco estimaõ a tua hon

ra: e se alguns te naõ quizerem seguir, seraõ aquel

Jes, que saõ da sua linhagem, e parcialidade: porém

os que desejaõ o augmento da tua Imperial Corôa ,

nem te daráó tal conselho, nem deixaráó de seguir

te, − |
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Auberim, parente mui chegado de Galalaó, disse:

— Regner, se naõ estivessemos diante do Imperador,

eu fizera que te custasse caro o que dizes , porque men

tes. — E Regner lhe deo huma grande punhada, de

sorte, que o derrubou em terra : e havia de haver en

tre elles huma grande ruina, se o Imperador os naó

aplacára: e a este motim se acháraó da parte de Ga

lalaó mais de mil e seiscentos homens armados con

tra Regner; e Ferabraz, que se achava presente, pu

xou a espada, e disse: — Juramento faço ao Santo

Baptismo, que tenho recebido, que se algum se mo

ver para molestar o Duque Regner, que lhe hei de

mostrar como sabe cortar a minha espada. — O Im

perador mandou que se aquietassem, pena de morte »

e lhes disse: — Já sinto a falta dos meus Cavallei

ros, que º como vós outros me vedes sem elles, me

estimais em pouco, nem me guardais respeito, e vos

atreveis a fazer demazias diante da minha presença. --

Ferabraz lhe disse: — Senhor, peço-te que isto,

que até agora tem passado, o perdoes; porém daqui

por diante castiga tua gente com justiça, e ao que er

rar , e se te atrever, não lhe perdoes. E a mim me

terás, em quanto viver, por firme columna do teu Rei

no, e honra, — Carlos Magno lhe perguntou ; — Qual

lhe parecia melhor, se ir para diante, ou voltar pa

ra traz? — Ferabraz lhe respondeo: — Senhor, o vol

tar para traz he bom para o descanso da tua pessoa,

mas naõ para accrescentar a tua honra. — Entaõ deo

Carlos Magno hum grande suspiro, e disse: — Ao

Todo-Poderoso, e Alto Deos encommendo os meus

feitos: ao qual prometto de naõ tornar para terra de

Christãos até que saiba notícias certas dos meus no

bres, e amados Cavalleiros. — E logo ordenou ao Du

que Regner que escolhesse algumas pessoas, que fos

sem com elle ao Reino de França reconduzir mais gente

para accrescentar o exercito, o que logo o Duque pòz em

execuçaõ para partir,
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CAPÍTULO XXXVII.

Como Ricarte de Normandia chegou aº Exército do Im

perador Carlos Magno.

Querendo o Imperador Carlos Magno mandar a Fran

ça buscar mais gente, e estando já Regner para par

tir, chegou hum, Cavalleiro, e lhe disse: — Senhor,

ahi º vem hum Cavalleiro apressadamente de terra de

Turcos; e pelo modo me parece que traz Embaixa

da do Almirante. — Carlos Magno sahio logo da tem

da , e tambem o Duque Regner, que alli se achava,

e víraõ vir ainda de longe a Ricarte , e Regner dis

se: — Aquelle, que para cá vem, parece que he

Christaõ; porque os Turcos naõ cavalgaó daquela ma

neira. — E º chegando-se o Cavalieiro mais para per

to, disse Carlos Magno: — Este parece no seu mo

do a Ricarte. ~~ | ~~~~

Chegando Ricarte ao Imperador, saltou mui de

pressa fóra do cavallo, e se poz de joelhos, e lhe

fez huma grande reverencia, e Carlos Magno lhe dis

se: — Meu amado, e querido Cavaleiro, sejas bem

vindo: que notícias me dás de Roldaó, Oliveiros, e

dos mais companheiros? Como vens só? … Dize-me :

saõ mortos, ou vivos ? – Respondeo Ricarte : - Se=

nhor, dá graças ao Omnipotente Deos, que os ha

Jivrado de muitos, e innumeraveis perigos. E assim,

Senhor, todos estaõ vivos, e com saude. E naõ es

taõ longe de Aguas-Mortas, e estaõ cercados em hu

ma torre com mais de cem mil Turcos, e com el

Jess está na virtuosa, Floripes, º filha do Almirante, e

irmã de Ferabraz, mediante a qual conservamos tºdos

a vida, e he necessario muito tempo para te contar

os prodigios, que por nós outros tem feito : e te dá

as Santas Reliquias, que ha tanto tempo que buscas.

E assim… te manda pedir, e tambem os teus Caval

leiros, que te dignes de lhes dar soccorro. E a formo
----

|
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sa Floripes está com grande desejo de ser Christã.

Se tu, Senhor, ganhares a Aguas-Mortas, e aquella

torre, eu te afirmo que em breve tempo serás se

nhor da maior parte da Turquia. —

Com estas notícias recebeo Carlos Magno huma

grande alegria, e disse que Galalaó, e seus parentes

eraõ traidores; pois para que os seus Cavalleiros mor

ressem sem soccorro, o queriaõ fazer voltar para traz.

E disse: — Dize-me, Ricarte, tem os meus Caval

leiros, algum mantimento na torre? Poderáó passar cin

co, ou seis dias ? — Respondeo Ricarte : — Senhor,

poderáõ ter mantimento para seis dias, e naõ mais;

e este tomámos por força, º com grande perigo , jun

to ás tendas do Almirante, a pezar de todo o seu

exercito.… — Carlos Magno lhe perguntou: … — Dize

me, que homem he o Almirante ? — Elle respon

deo : — Senhor, o Almirante he muito feroz nos fei

tos, e no gesto, e muito valente pela sua pessoa ,

mas muito inimigo dos Christãos. He muito temido

dos seus vassallos, tem muita gente, mas pouco dés

tra nas armas.

Porém, Senhor, para passar a Aguas-Mortas ha hum

passo muito perigoso, que he a ponte de Mantible,

e naõ ha outro, por ser todo o rio de Flagor muito

fundo, arrebatado, e caudaloso, e a ponte he muito

forte com duas torres de marmore com pontes leva

diças, e a guarda he hum Gigante muito forte, e es

pantavel, e tem em sua companhia tres mil soldados

para a guardar ; de sorte, que por força a naõ passa

rá, nem renderá todo o poder do mundo. Porém usa

remos de industria, e subtileza – Carlos Magno lhe

perguntou que industria poderia haver para a passar.

Respondeo Ricarte: — Senhor, iremos cincoenta

de nós outros bem armados, e cada hum com sua ca

pa bem grande, que cubra bem as armas, de modo

que pareça que saó mercadores , e levaremos quaren
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ta azemolas carregadas de fardos, que pareçaõ merca

dorias ; e tu estarás com o exercito detraz de hum

outeirinho, que está perto da ponte; e imaginando os ~~

guardas que levamos mercadorias, haõ de abrir a por

ta, e pedir os seus direitos. E entaõ deixaremos cahir

as capas, e lhes daremos batalha, e com hum signal,

que fareiros, acudirás com o exercito, e com ajuda - e

Deos ganharemos a ponte, e daremos soccorro aos te ºs

Cavalleiros, que o estaõ esperando. --

Este conselho pareceo, bem a Carlos Magno, e a

todos os seus confidentes, e o Duque Regner de o hum

grande abraço a Ricarte : este com muito amor, o re

cebeo, e lhe contou tudo o que seu filho Oliveiros

tinha passado na torre, e os muitos, e grandes be

neficios, que tinha recebido da formosa Floripes.

Tratou logo o Imperador Carlos Magno de man

dar aos seus soldados , que apparelhassem as armas,

e os Cavaleiros as dessem a quem as naõ tinha, e

mandou preparar todo o exercito para a partida : e Ri

carte , que preparasse todo o necessario para a indus

tria. Logo Ricarte mandou fazer muitos fardos de cou

sas do exercito em º fórma que parecessem mercado

rias, e carregou quarenta azemolas, e pedio ao Du

que Regner, e a Hoel Conde de Nantes, que esco -

lhessem cincoenta Cavalleiros dos melhores, e os guias -

sem, de que o Duque, e o Conde ficáraó muito con

tentes: e armados os cincoenta Cavaleiros, lhes man

dou dar o Imperador cincoenta capas grandes, é ca

da hum se cobrio com a sua, e se puzeraõ a cami

nho, e diante hialó, Ricarte, e o Duque, e Nantes, e

com as azemolas hiaô alguns homens de pé, e depois

hia todo o exercito com as bandeiras levantadas, e os

soldados formados : e assim continuáraó a sua marcha

para a ponte de Mantible, \,
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** c. A PITU I, o XXXVIII.…………………
Como por industria de Ricarte de Normandiº fºi a ponte de

*** • • • …………………-- |

* Mantible ganhada ao Gigante Galafre, que a guardava:

Teve o Imperador Carlos Magno modo comº que

chegou de noite a acampar-se detraz do outeirinho,

que estava perto da ponte, sem ser sentido das guar

das della; e Ricarte, Regner, e Nantes foraó cami

nhando para a ponte com as azemolas carregadas» e

com cincoenta Cavalleiros: e quando estes viraõ a for

taleza da ponte, e a grandeza do rio, ficáraó admi

rados, e conhecéraó ser certo o que Ricarte tinha di

to a Carlos Magno, que a naõ poderia render todo

o poder do mundo; e Ricarte disse: — Deºs nos quei

ra ajudar: porque hoje havemos de ter batalha com o

mais feroz Gigante do mundo, e com tres mil Tur

cos, que naõ se apartaõ do seu lado. — Regner lhe

perguntou: — Senhor Ricarte, como passaste quan

* do vinhas, com teus companheiros trazer… ai embaixa

da ? — Ricarte lhe contou toda a industria,, e ma

nha, que o Duque de Nemé tinha ordido..., ………………………………

……… Chegados já á ponte, disse Ricarte : ==. Senhores,

com vossa licença eu quero ir diante, e ser o pri

meiro : e em abrindo o guarda a porta, entrareis vós

outros, e quando me virdes lançar fóra a capa, lançai

……… vós tambem as vossas, e procuraí todos de ser bons

*~ &####" porque assim nos he muito necessario,

pois nisto está o nosso bom successo: e assim naõ

convém perder esta occasiaô.… — Elles lhe respondê

raó: — Senhor Ricarte, naõ tenhas receio de que fal

temos, nem taõ pouco de que se puzermos os pés den

tro na ponte, que naõ sejamos senhores della. — |

Batendo Ricarte á porta dº ponte, chegou o Giº

gante Galafre, e abrio hum postigo mui pequeno,

e tinha na maõ direita huma archa de armas muito

grossº, e aguda; o corpo era demaziadamente alto 3

" |

|
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os olhos grandes, sahidos para fóra, e ensanguenta

dos; os narizes largos, e rombos; a boca nuito gran

de; os beiços grossos, e era muito negro, e mais pa

recia fantasma, que creatura humana; tinha as per

nas demaziadamente grossas; os pés tortos, e gran

des: era muito valente, e forçoso, e continuamen -

te estava armado, para se fazer mais temido. Era mui

to estimado do Almirante, e delle se confiava muito;

era Condestavel de toda aquella terra , e era muito

cruel, e principalmente com os Christãos.

Aberto o postigo, disse o Gigante a Ricarte: – Di

ze-me, homem, que buscas por esta terra, e que mer

cadoria he a que ahi trazes ? — Ricarte , mudando a

lingua, porque naõ soubessem que era Francez, lhe

disse: — Senhor, somos mercadores, que vimos de

Tarrascona, e trazemos º muitos pannos de todas as

sortes, e queremos ir vende-los a Aguas-Mortas, tra

zemos muitas joias para oferecer ao Almirante. E se

tu nos deixares passar, e ensinares o caminho, te da

remos das nossas mercadorias; porque naõ sabemos por

onde havemos de guiar, nem taõ pouco os passos des

ta terra, e nenhum de nós outros tem ainda passado

por aqui. – Galafre respondeo : — Sabei que eu te

nho a cargo de guardar esta ponte, e toda esta ter

ra, e naõ ha muito tempo que sete traidores, vas

sallos do Imperador Carlos Magno, me enganáraõ fal

samente, dizendo que levavaõ Embaixada ao Almirante

Balaó; e º me disseraõ que traziaõ o tributo, º que se

havia de pagar, e os "deixei passar, e tem feito gran

de damno, e prejuízo ao Almirante.

Porém eles estaõ em parte, onde pagaráó o que

tem feito ; º porque estaó cercados em huma torre de

mais de cem mil Turcos. E antes de hontem se es

capou hum, que creio que tinha o demonio no cor

po, o qual matou a ElRei Clariaõ meu sobrinho, que

o seguia com tres mil Turcos , e lhe tomou o seu
"…

*
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cavallo, que he o melhor do mundo. E como vio as

guardas desta ponte, se metteo ao rio, e passou a

nado, que nunca o fez outro homem do mundo; e

foi levar as novas a Carlos Magno dos Christãos que

na torre estaõ sitiados, para que lhes désse soccorro;

e por esta causa me ha mandado o Almirante, com

pena de morte, naõ deixe passar pessoa alguma, sem

primeiro saber quem he, e para onde vai, e assim que

ro ver as mercadorias, e saber se sois mercadores. —

Ricarte lhe disse: — Bem me parece que vejas

as nossas mercadorias, e saibas que somos mercado

res. — E dizendo isto, entrou logo Ricarte pela por

ta, e logo atraz delle Regner , e Nantes; e quando

Galafre vio tantos dentro, naõ ficou muito conten

te , e logo fechou o postigo por naõ entrarem mais,

e lhes disse que tirassem as capas, porque queria ver

o que levavaó, Ricarte se desviou hum pouco, e dei

xando cahir a capa, metteo maõ a espada, e o mes

mo fizeraõ os outros, e Ricarte lhe deo hum gran

de golpe na cabeça; mas como nella tinha huma ca

veira de serpente, resvalou a espada, e lhe cortou

huma orelha ; e os outros tambem procuravaó de o

ferir fortemente , mas naõ aproveitava, pois o dar

nelle era o mesmo que, dar em huma penha dura:

porque sobre as armas trazia huma pelle de serpente,

que era mais dura que hum diamante. * |

Galafre levantou a archa de armas para ferir a Ri

carte, mas vendo este vir o golpe, desviou o cor

po, e deo a pancada em huma pedra marmore, que

entrou por ela mais de hum palmo; e dando o gol

pe em vaõ, deo hum grito taõ grande, que o ouvi

raõ os Turcos, que estavaõ da outra parte ; e os Chris

tãos fizeraõ o signal ao Imperador Carlos Magno, o

qual com toda a sua gente chegou com muita brevi

dade á porta, y Ricarte, abrio a porta, e também che

gárgó os Turcos, e houve entre eles huma grande
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mortandade; e Galalaó fez aquelle dia cousas muito

assignaladas, querendo-se , sendo traidor, congraçar

com Carlos Magno, porém a sua lealdade durou pou

co tempo. | ||

……… CAPITULO XXXIX.

Como Carlos Magno ganhou a ponte de Mantilhe, com

º morte do Gigante Galafre; e como Alorino , parente

de Galalaã, lhe quiz fazer traiçaõ.

A multidaó dos Turcos, que vinha em favor, de

Galafre para soccorrer a ponte, era tanta, que cobria

duas leguas de terra; e vendo Carlos Magno que os

Christãos se retiravaó, se cobrio com o seu escudo,

e se pôz diante, e começou a derrubar Turcos para

huma, e outra parte, e Galalaõ a seu lado peleijan

do valerosamente: e seguindo a batalha vio Carlos ára

gno a Galafre com huma archa de armas na mão, fa

zendo grande damno nos Christãos; e vendo que naõ

aproveitava nada o feri-lo com a espada, pela gran

de fortaleza das armas: que trazia, pedio huma lan

ga, e com ella lhe deo tantos encontros, que o der

rubou em terra, e Ricarte lhe cortou a cabeça; e quan

do se vio, no chaó, deo hum grande, e formidavel

grito, que foi ouvido na distancia de tres leguas, e

acudio muita gente para defender a ponte. |

Entre a gente, que acudio, veio hum Gigante cha

mado Amphiam, e o seguia sua mulher tambem Gi

ganta, chamada Amiota, com dous meninos seus fi

lhos nos braços de idade de quatro mezes, e eraõ

de cinco pés de largo, e bem fornidos, segundo a gran

deza dos seus corpos. E este Gigante se pôz á porta

da ponte por onde haviaõ de sahir os Christãos, com

} grande barra de ferro nas mãos , e começou a

izer comº horriveis vozes: — Onde está o velho dou

co de Carlos Magno? Se quer levar as Santas Reli

quias, ou passar a soccorrer os seus Cavalleiros, ve
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nha, porque a porta está aberta. — Ouvindo isto Car

los Magno, se cobrio com o seu escudo, e foi para

accommette-lo; porém Ferabrazº lhe rogou que o dei

xasse a elle com aquella batalha, que conhecia aquel

la gente, e o seu modo de peleijar, porque eraõ de gran

dissimas forças; porém que naõ tinhaó manha, nem des

treza nas armas. E Carlos Magno assim lho concedeo.

Cobrio-se Ferabraz com o seu escudo, e chegou

se ao Gigante o espaço que lhe pareceo que o podia

alcançar com a barra, e o Gigante a levantou com

ambas as mãos, e fingindo Ferabraz, que esperava a

pancada, desviou o corpo quando vio vir a barra, e

assim descarregou o golpe na terra, e foi taõ forte,

que fez estremecer toda a ponte; e antes que levan

tasse a barra outra vez, lhe cortou Ferabraz ambos os

braços de hum golpe, e lhe deo outro na cabeça, que

lhe cortou o elmo, e o abrio até os dentes; entaõ

ganháraó os Christãos a ponte; porém era tanta a mul

tidaó dos Turcos, que os naõ deixavaó sahir, e os

fizeraõ retroceder até o meio da ponte, morreraõ mui

tos de huma, e outra parte. E estavaõ sempre ao la

do de Carlos Magno, Ferabraz, Regner, Ricarte, e

Nantes, guardando mais a sua pessoa, do que as suas

mesmas vidas. |

Vendo Carlos Magno que naõ podiaõ passar adian

te, antes lhe era forçoso retirar-se coin perda de mui

ta gente, começou a suspirar dizendo que já perdia a

esperança de ver aos seus Cavaleiros, pois que naõ

podiaõ ganhar aquelle passo: Ferabrazlhe disse: — Se

nhor, naõ nos convém agora chorar os que estaõ au

sentes, senaõ a nós mesmos; º porque se naõ ganhar

mos esta ponte, será impossível escaparmos das mãos

dos nossos inimigos, pela grande multidaó, que con

tinuamente vem vindo. —

Esforçando-se entaõ Carlos Magno, disse com gran

des vozes: — Segui-me , Cavaleiros, que agora he
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tempo de empenhar as vossas forças. E logo se pôz º

na dianteira, e começou a fazer taes proezas, que to

dos estavaó espantados, assim os seus Cavaleiros, co

mo os inimigos; e postos a seu lado Ferabraz, Ricar

te º Regner, e Nantes, deraõ tanta pancada nos Tur

cos, e fizeraó nelles tal matança, que se viraó obri

gados a fugir para a Villa; e querendo levantar hu

ma ponte levadiça, para que os Christãos naõ passas

sem á outra banda, teve Ferabraz maõ nella de tal

sorte, que lhes naõ foi possível levanta-la; e disse

aos outros Cavalleiros que passassem com todo o ex

ercito, e que fossem armados » e em boa ordem to

mar a Villa, e que naõ perdoassem a nenhum dos seus

11h11n1gos»

Mettidos os Turcos na Villa, se quizeraõ fazer for -

tes nella, mas Carlos Magno, como hia no seu se

guimento, entrou, e alguns soldados juntamente com

elle; porém na entrada houve muito grande mortan

dade nos Christãos, que com pedras lhes faziaõ os Tur

cos das janellas, e torres da praça : e vendo-se Carlos

Magno em taõ grande aperto, deo huma voz dizem

do: Soccorro, Cavalleiros. Entaõ chegou Galalaó, e seus

parentes com mil e setecentos homens mui bem ar

mados, e fez alli grandes proezas : (ainda que ao de

pois foi traidor) e durou o combate da entrada da

praça quatro horas, até que a rendéraó, e entrou Car

los Magno na praça com mui pouca gente, e Galalaõ

se retirou com a sua comitiva para o campo. Porém

os Turcos se tornaraó a rebellar contra Carlos Magno.

Depois de estar Carlos Magno dentro da Villa com

taõ pouca gente, e retirado o partido de Galajaó, che

gou Alorino, seu parente, e lhe disse: — Senhor Ga

lalaõ , Carlos Magno está na Villa com muito pouca

gente, e será maravilha se jámais sahir della; porque

os Turcos, que lá estaó, saõ muitos, e bein arma

dos. Eu sou de parecer que uenhum do nosso parti

|

|
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do o soccorta. E agora temos boa occasiaõ para nos

vingarmos delle, e dos outros nossos inimigos. E se

tu quizeres que nos voltemos para França, levantar

nos-hemos com as fortalezas, e pouco a pouco sere

mos senhores de todo o Reino; pois, que lá naõ ha

pessoa alguma, que nos possa contradizer. — ***

Galalaõ lhe respondeo : — Senhor Alorino, apa

rente, e amigo ; he verdade que eu tenho má vonta

de ao Duque, Regner pela injúria, que ha pouco nos

fez a todos os parentes na presença do Imperador; e

naõ menos a este, por se lhe mostrar muito, agrada

vel: porém naõ, me parece que nos podemos vingar

da maneira que dizes, sem detrimento das nossas hon

ras, deixando-o em taõ grande necessidade em poder

dos Turcos. E além disso, póde ser que naõ nos suc

ceda confórme a nossa intençaõ: porque bem pode

ráó os parentes, que lá estaõ, dos que cá ficáraõ, fa

zer-nos grande damno, porque pódem conhecer bre

vemente a traiçaõ. -- Alorino lhe respondeo : — Se

nhor Galalaõ, naõ sejas cobarde em cousas que tan

to te convém: porque se agora naõ tomas vingança

de nossos inimigos, pois para isso tens tempo, quan

do o quizeres fazer naõ terás lugar, e te arrependerás

de o naõ ter feito, quando já naõ tiveres remedio. —

Estando nesta contenda, chegou Ferabraz, e per

guntando por Carlos Magno, lhe respondeo Alorino;

== Creio que já o naõ verás, vivo, porque está na

Villa, com pouca gente, entre grande número de Tur

cos, — F. Ferabraz lhe disse:… -- E vós outros que

fazeis aqui, que naõ lhe dais sorcorro ? Certo, que bem

podeis ser accusados de traidores, pois que em taõ

grande afronta ºvos esqueceis de vosso Soberano. --

E dizendo isto, tomou huma grande archa de armas,

e se foi para a Villa dando grandes vozes, dizendo ;

== Cavalieiros, seccorreiº ao vosso Rei. —E chegando

á porta da Villa, achou Galalaó a seu lado com al

 

guma gente,
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~~~ Vendo que Carlos Magno, com a pouca gente que

tinha, se vinha retirando para a porta peleijando quan

to podia, se metteo Ferabraz por entre os Christãos,

e pouco a pouco foi passando até tomar a dianteira,

e juntamente com elle hia Galalaó, e fizeraõ os dous

taõ grande matança nos Turcos, que corriaé pelas ruas

rios de sangue, e naõ tiveraõ os Turcos outro re

medio, senaõ fugir com grandes alaridos, e sahíraó

alguns por huma porta falsa e foraó contar a sua des

graça, e tomada da ponte ao Almirante, e os Chris

tãos ficaraó senhores da ponte, e da Villa, onde achá

raó muitas riquezas.

~~~~ ~ ~
----

---- CAPITULO XL,

Como Amiota, a Giganta, de quem acima fallámos, ma

tou muitºs Christãos; e como o Almirante soube da to

mada da ponte. 

Com muito grande trabalho, e perdiçaõ de gen

te, ganhou Carlos Magno a ponte de Mantible; e che

gada a noite, tomáraõ os Christãos as suas pousadas,

e º se aquarteláraó pacificamente, e se desarmaraó, pa

ra descansar da grande fadiga da batalha. E huma Gi

ganta, chamada Amiota, que era mulher do Gigan

te Amphiam, que Ferabraz matou, sentindo que os

Christãosº estavaõ descuidados, toda raivosa pela mor

te do marido, tomou huma bisarma a modo de ro

gadoura, e sahindo da cova, onde habitava, deixan

do nella os filhos, º entrou na Villa com taõ grande

furia, que matava a todos os Christãos que pelas ruas

encontrava, e quando por ellas naõ achava gente, en

trava º as casas, e como os achava desarmados, ma

tou muitos sem grande trabalho, e foi a mortandade

de tal sorte, que se amotinou toda a gente, e se ar

maraó contra ella,

* Quando Carlos Magno sentio o alboroto da gen

te, entendeo que seriaõ "Turcos, que vinhaó em soc
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corro da ponte, e se armou com toda, a brevidade;

e Ferabraz, e os outros Cavalleiros, fizeraõ o mesmo»

e sahíraó todos armados: e perguntando o Imperador

que era o que taõ grande ruina, e motim causava;

lhe disseraó que era Amiota, e que só huma mulher

fazia tal alboroto, e estrago, e que tinha dado, morte

a muitos, Carlos Magno disse que a queria ver ; e as

sim caminhou com os mais Cavaleiros para onde el

la estava, e ficou admirado de ver mulher de tal gran

deza», pois chegava com a cabeça até os telhados, e

reluziaõ os seus olhos como fachos accezos; e a es

cuma, que lhe sabia pela boca, lhe corria pelos pei

tos, até os pés: dava de quando em quando hum ge

mido, que se ouvia a distancia de meia legoa; só o

pezo da bisarma, ou roçadoura, que tazia, era bas=

tante, para derrubar huma forte torre, e a sua horren

da vista bastava para atemorizar a todos os homens.

Vendo Carlos Magno taõ terrivel, e abominavel

monstro, se cobrio com o seu escudo, e com a es

º pada na maõ quiz ir accommette-la, e Ferabraz lhe dis

se: — Senhor, naõ he hºnra que sujes a tua espa

da em huma mulher, nem será cordura que esperes os

seus golpes. Porém, eu te direi o modo que com el

la havernos de ter. -- E chamando a huns homens,

que traziaô fundas feitas ao modo da Turquia, man

 

dou que lhe atirassem às pedradas, e dando-lhe mui

tas, nunca a feriraó, nem derrubaraó, e era o mes

mo que dar em hum duro penhasco,

Vendo, Ferabraz que as pedras naõ faziaú efeito,

tomou huma funda com huma pedra, e disse: — Feio

me parece matar huma mulher, mas naõ posso vêr

diante de mim este demonio, — e lhe atirou com a

pedra com tanta força, que dando-lhe no pulso, ou

munheca da maõ direita, lhe lançou a maõ fóra do

braço, e lhe cahio com a bisarma em terra; e deo tal

grito , que estremeceo todo o povo , e lºgº os sol

}PARTE •

}

|
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dados a acabáraó de matar com muitas pedradas, e pan

cadas. E logo mandou Ferabraz que se puzessem vi

gias, e sentinellas na ponte, e na Villa, e os mais

se recolhêraó a seus quarteis.
• |- |

………… Chegada a manhã, mandou o Imperador Carlos Ma

gno repartir pelos soldados o saque, que era muito ri

co, por constar da maior parte dos thesouros do Al-.

mirante, que os tinha ali seguros, por ser a praça

muito forte; e assim ficaraó todos muito contentes,

e satisfeitos, suavizando com este premio o seu gran

de trabalho, e o Imperador naõ tomou para si cou

sa alguma; e indo vendo as fortalezas, e muralhas da

praça da parte de fóra, vio estar huma grande cova,

e nella estavaó chorando dous meninos filhos da Gi

ganta Amiota, e os tinha parido de hum parto, e

sendo de quatro mezes eraõ taó grandes como hum

homem ordinario, e bem fornidos, e fortes, e logo

os fez baptizar, e foi seu padrinho; e a hum man

dou que se chamasse Roldaó, e a outro Oliveiros;

mas naõ vivêraó mais de tres dias, de que Carlos Ma

gno teve grande sentimento.

Querendo pois o Imperador passar adiante, por naõ

retardar o soccorro, mandou enterrar todos os mor

tos, e curar os feridos, e chamando a Ricarte , e a

Regner, lhes perguntou que gente poderia deixar al

li de guarniçaõ ? E lhe disseraó que a gente, que ha

via de ficar, era necessario que fosse leal: porque era

muito preciso ter aquelle passo seguro para o que pu

desse succeder; porque nem todos os que vinhaõ no exer

cito eraõ capazes, por serem traidores. E assim determi

máraõ que ficassem os dous nobres Cavaleiros Hoel de

<Nantes, e Rio de Nantes com dez mil Christãos.

Posta a guarniçaõ, sahio da praça o Imperador com

toda a mais gente em quatro batalhões repartida ; hum

governava Ferabraz, outro Regner, outro Ricarte , e

outro tomou Carlos Magno para sua guarda: e deo a
|
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Ferabraz a dianteira, porque sabia melhor, os passos

da terra; e a retaguarda deo a Ricarte de Norman

dia. Postos assim em boa ordenança, se puzeraõ em

caminho; e depois de terem subido hum grande al

to de hum outeiro, se parou Carlos Magno para ver

o seu exercito, e vendo-o taõ luzido, e taõ bem pre

parado, teve hum grande gosto, e contentamento:

e tambem porque conheceo que todos vinhaó muito

desejosos, e com grande vontade de peleijar; e disto

deo infinitas graças a Deos.

Neste tempo teve noticia o Almirante da tomada

da ponte, e da praça, da morte dos seus Gigantes,

e da perda dos seus thesouros; e logo cahio no chaó

amortecido, e quando tornou em sido desmaio, dis=

se deste modo: — O Mafoma, e como te tem já

faltado as tuas forças ! Agora conheço o teu pouco

poder. Já tenho por louco o que em ti confia. Nun

ca homem algum te honrou tanto como eu: nem em

parte alguma do mundo saõ as tuas Mesquitas taõ ri

cas, nem taõ servidas como as que estaõ nas minhas

terras; e muito grande parte dos meus thesouros te

nho gastado em fazer muitas imagens de ouro, e de

prata a tua semelhança, porque fosses adorado do po

vo, como Deos; e tu és taõ ingrato , e desconheci

do que em tanta necessidade, e aperto te esqueces

dos meus beneficios, e serviços. A ti só tinha en

commendado a minha torre, e os thesouros, que mel

la estavaõ. A ti só tinha encommendado que guardas

ses a minha ponte de Mantible; e descansado na tua

guarda , naõ puz tanto recato nella , quanto era ne

cessario, pois me confiava em ti. Nas cousas de pou

ca importancia me mostraste os teus afagos, para que

nas mais precisas, e necessarias me pudesses facilmen

te derrubar; e assim sempre me enganaste. — Dito is

to, tomou huma archa de armas, e com ella despe

deçou todos os seus Deoses, e Idolos.

|- K. 2
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Sortibaõ de Coimbres, que vio o Almirante taõ

desesperado, tratou quanto pôde pelo socegar, repre

hendendo-o da injúria, que tinha feito ao seu Deos

Mafoma, dizendo-lhe que lhe pedisse perdaõ, por

que o naõ castigasse com rigor. O Almirante lhe res

pondeo : — Naõ o quero, nem lhe quero obedecer;

porque tem sido muito ingrato, e desconhecido aos

meus favores , pois tem deixado tomar todas as mi

nhas fortalezas pelos Christãos. — Sortibaõ lhe dis

se ; — Naó digas, Senhor, taes palavras: pede per

daó ao teu Deos Mafoma, pois agora nesta occasiaõ

o has de mister mais que nunca. Trata de mandar es

pias, para saber se he certa a vinda de Carlos , Ma

gno, e que gente traz, e assim lhe daremos batalha

campal: e se cahir nas nossas mãos , o faremos quei

mar, e a teu filho Ferabraz, que vem em seu fa

vor. — Disse o Almirante: — Já que tanto me ro

gas, farei o que me dizes; mas bem vejo que Ma

foma the meu inimigo sem razaõ alguma: porém eu

nada confio já do seu poder.

 

C A P I T U L O XLI,
|

Como os Cavalleiros, que estava 5 na Torre com Flori

pes, foraõ grandemente combatidos pelos Turcos, e a

Torre foi quasi derrubada.

 

Rogou Sortibaõ taõ fortemente ao Almirante que

se congraçasse, e pedisse perdaõ a Mafoma, que mo

vido dos seus teimosos rogos o fez diante de alguns

dos seus Cavalleiros; e por melhor satisfaçaõ lhe pro

metteo mandar de novo fazer a sua imagem accres

centando-lhe cem arrates de ouro fino, e adorna-la

com muitas pedras preciosas, porque lhe désse victo

ria contra Carlos Magno; e enviou secretamente es

pias para saber do seu exercito, e brevemente volta

raõ as espias, e disseraõ que Carlos Magno tinha par -

tido de Mantible, e que vinha apressadamente para
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dar soccorro aos seus Cavalleiros, que estavaõ na tor

re, e que trazia pouca gente, mas bem armada.

Sabida a notícia, mandou logo o Almirante pre

parar a sua gente, e combater fortemente a torre,

antes que o soccorro chegasse. Em quanto se ordena

va" o combate, mandou por todos os seus domínios

buscar gente; e começado o combate, lhe deraõ tal

pressa, que derrubáraó brevemente a outra esquina da

torre, e ainda que morriaõ muitos, naõ ousavaõ apar

tar-se do conflicto com medo do Almirante, que lhes

dava grandes, vozes, que trabalhassem, a peleijassem.

Tinhaõ os Turcos feito hum bastante buraco para en

trarem dentro, mas naõ se atrevia6 com medo, ain

da que o Almirante bem instava, e mandava que en

Era SSCII), |

Quando os Cavalleiros víraó a esquina derrubada,

e o buraco aberto, tiveraõ algum temor dos seus ini

migos, mais por causa de Floripes, e das Damas, do

que por elles; pois por amor dellas naó ousavaó sa

hir á batalha, nem apartar-se da torre , dizendo el

| las que em quanto elles peleijavaó no campo pode

ria a torre ser arruinada, e perdida.

Roldaó, vendo o caso mal parado, disse aos mais

companheiros: — Senhores, convém muito que va

mos peleijar com os nossos inimigos, porque naõ aca

bem de derrubar a torre: porém naõ nos havemos de

apartar della, senaõ sómente tanto, que tenhamos lu

gar de reparar o buraco. E agora convém sermos bons

Cavalleiros, porque a gente he muita, e o furor do

Almirante excessivo. E assim vos rogo que tenhamos

boa ordem no peleijar, que naõ fios apartemos huns

dos outros: porque se algum cahir tenha prompto quem

o ajude a levantar. E estai certos que em mim tereis

grande favor, que se a minha espada Durindana me

naõ faltar, eu farei que ao Almirante, e á sua gente

lhes peze gravemente do combate, que hoje nos dºrsº, ~~~~

 

 

|

|
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A todos pareceo bem o conselho de Roldaô, e

assim determináraó ir á batalha, e Floripes teve dis

to grande sentimento; porém vendo que o sahir era

preciso, e naõ se podia escusar, chorando lhes dis

se: — Senhores, antes que vades, vos quero mostrar

as Santas Reliquias; porque com mais contricto cora

çaõ rogueis a nosso Deos Jesu Christo, que por sua

piedade infinita nos livre de tanta afronta. – E pros

trados todos de joelhos em terra, e com in numera

veis lagrimas rogáraó de todo o seu coraçaõ, que pe

la sua "bondade infinita os livrasse dos seus inimigos.

Estando neste colloquio, disseraó as Damas de Flo

ripes com grandes vozes que os Turcos subiaõ pela

torre até ás janellas : e como Floripes tinha o cofre

nas mãos, chegou a huma janella , e o mostrou aos

Turcos, e foi Deos servido fazer ali hum grande mi

lagre; pois, tanto que o víraó, cahiraó todos subita

mente, e de repente em terra, e os que estavaõ ain

da no chaõ para subir, se desviáraó da torre para hu

ma bem distante parte. E vendo os Cavalleiros este

prodígio deraõ infinitas graças a Nosso Senhor Jesu

Christo, e Floripes lhe deo muitos louvores : e tor

nou a levar o cofre para o seu lugar, e voltou pa

ra as janellas, onde estavaõ os Cavalleiros.

Vendo o Almirante a Floripes junta com os Ca

valleiros, lhe disse: — Oh Floripes, grande foi a tua

ousadia, e luxuria; pois por ella deixaste os teus Deo

ses, e vendeste a teu Pai, e a todos os meus vas

sallos, e parentes ! Mas estou certo que brevemente

te farei deixar o amor dos Christãos, que taõ forte

mente amas, e queres: porque a elles, e a ti farei

que neste dia sejaõ queimados. — Ella lhe disse: – Por

certo, meu Pai, que naõ dizes a verdade: porque nun

ca, fui luxoriosa, nem tenho conhecido varaó: mas

sim encaminhou-me o verdadeiro Deos Nosso Senhor

Jesu Christº para o caminho da verdade, como tam

 

|
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bem a meu amado, e querido irmaõ Ferabraz. Este

caminho queria eu que tu tambem seguisses , porque

a tua alma se naõ perdesse. E sabe que por esta cau

sa tenho rogado aos Cavalleiros Christãos que naõ te

matem: porém se os perseguires mais, naõ terás, nem

toda a tua gente, poder para lhes resistir, e livrar das

suas mãos; porque Deos Omnipotente está com el

les, como o pódes ver na destruiçaó, que na tua

gente tem feito, naõ sendo mais que dez Cavallei

TOS. --

Teve o Almirante tanta raiva do que Floripes lhe

disse, que cahio com hum accidente, e Sortibaó, e

outros Cavalleiros Turcos trabalháraõ muito pelo con

solar, e tornando em si, disse: — Oh maldito, e

traidor Mafoma, que pouco he o teu poder, e o meu;

pois só a dez Cavalleiros naõ podemos com taõ gran

de número de gente resistir! O certo he que naõ sa

bes governar, nem o que has de fazer. Maldito seja

aquelle, que em ti se confia, e crê. — Sortibaõ lhe

disse: — Senhor, mui simplesmente tens fallado con

tra o teu Deos Mafoma. Tu naõ vês com quanta abun

dancia nos dá dos bens temporaes? Porém isto, que

agora padeces, o permitte pelos teus grandes pecca

dos. Mas pede-lhe perdaõ para que te favoreça con

tra Carlos Magno, — /

Logo lhe trouxeraó huma imagem de ouro fino á

semelhança do maldito Mafoma, em cuja cabeça ti

nha hum demonío mettido, que fallava, e respon

dia a tudo o que se lhe perguntava, tres dias na se

mana, e lhe disseraó: — Senhor, pede perdaó a Ma

foma, teu Deos, que tens diante, é ele te ajudará

nas grandes adversidades. — E, posto o Almirante de

joelhos, a rogo dos seus Cavalleiros, lhe disse: — Ó

Mafoma, peço-te, quanto a mim he possível o pe

dir-te, que naõ faças caso das torpes, e deshonestas

palavras, que este atribulado velho disse contra ti.
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E adverte que estou com firme proposito de me emenº

dar dos meus passados erros, e peccados, que contra

a tua grandeza tenho commettido. E assim te promet

to, em satisfaçaõ das minhas graves culpas, mandar

te fundir pelo melhor mestre dos meus Reinos,

tornar-te a fazer de novo, accrescentando para a

grandeza, e seres maior, duzentas libras de ouro

no , para que assim sejas mais rico, e respeitado,

E mandarei reparar todas as tuas Mesquitas, e te da

rei muitos, e grandes privilegios. Pelo que te peço

me dês favor, e ájuda contra os Christãos meus ini

migos, e que delles tome rigorosa vingança: e assim

dá-me a tua palavra de fazer o que te peço, que eu

tambem ta dou de naõ faltar ao que te prometto. —

O diabo, que estava "mettido no idolo, ou figu

ra, lhe respondeo : — Almirante, teus erros saõ per

doados, pelo grandissimo arrependimento, que delles

tens, e naõ menos porque sei que obraste com de

masiada angustia do teu coraçaõ. E assim naõ faltes

no que promettes, que eu naõ te faltarei no que me

pedes. E manda logo apparelhar a tua gente, e dar

outra vez combate á torre, que sem dúvida serás se

nhor dos inimigos. E eu empenharei todo o meu po

der para destruir a todos os Christãos , que te perse

guem : pois te estou muito obrigado pelo grande dis

pendio, que comigo tens feito, e porque me queres

fazer mais rico, formoso, temido, e respeitado. –

Ouvindo o Almirante o favorave! promettimento

do grande Mafoma, mandou fazer grandes festas por

todo o seu exercito, tangendo flautas, buzimas, e ou

tros Turcos instrumentos em signal da victoria futu

ra, que esperava, por lhe estar pelo seu Deos Mafo

ma promettida ; e apparelhada a gente, deraõ comba

te á torre com tanto vigor, que deraõ com huma par

te da principal parede della no chaõ. O que vendo

Urgel de Danôa disse: — Senhores, he necessario que
*

C
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•
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busquemos outra morada; e vamos logo buscá-la, já

que Deos he servido que deixemos esta : e vamos já,

Senhores; porque melhor resistiremos aos golpes dos

nossos inimigos, do que á cahida da torre. E se Deos

for servido que percamos as vidas no poder destes

Turcos, tenha cada hum de nós outro modo de vin

gar a sua morte antes que lha dém. Saiâmos já a cam

po, Senhores, a peleijar com elles, já que Deos as

sim o quer, e naõ queiramos fazer cousa alguma con

tra a sua Divina vontade. E com a fidelidade, que sem

pre huns a outros tivemos; acommettamos a nossos

inimigos. --

Estando já os Cavaleiros apparelhados para sahir

} á campanha, se pôz a formosa Floripes de joelhos

diante de Gui de Borgonha, e com muitas lagrimas,

e solucos lhe disse: — Senhor, por aquelle Deos, em

que crês, e confessas ser Uno, e Trino, te rógo que

sejaó os teus feitos, como he a generosidade do teu

sangue ; e assim naõ me desampares. Adverte que a

torre está por muitas partes aberta, e as minhas for

ças saõ muito pequenas, e a crueldade de meu Pai

grande. E naõ crêas que tomará menor vingança de

mim, do que a ti, se te acolhesse outra vez a seu

poder: e com muita razaó; pois por amor de ti lhe

tenho feito tanto mal. – \,

Ouvindo Gui de Borgonha as tristes lamentações

da honesta, e formosa Donzella, lhe disse: — Senho

ra, naõ imagines que he taõ pouco o amor, que te

nho, que naõ tenha maior sentimento da tua pena,

que da minha mágoa: porém, Senhora, sabe que o

sahir á batalha naõ se escusa, mas será de maneira ,

que nem tu, nem as tuas Damas fiquem desampara

das em quanto nós outros tivermos vida, nem nos apar

taremos da torre mais , que quanto façamos desviar o

inimigo; porque naõ acabem de derrubá-la. E se nos

deres licença para que com esta condiçaõ vamos, aqui

}
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ficáraó em tua companhia dous de nós outros suppos

to que eu de nenhuma maneira posso ficar. —

Vendo Floripes o grande amor de Gui de Borgo

nha, e a sua fidelidade, lhe disse: — Senhor, tu me

ofereces deixar dous dos teus companheiros em mi

nha companhia, e guarda ; e disto me fica grande sen

timento, por imaginar que com taõ pouca gente heis

de sahir á batalha com tanta multidaó de Turcos, Pe

lo que te rogo que me armes a mim, e, as minhas

Damas; e com tantas archas de armas iremos debaixo

do amparo de vós outros guardando a tua pessoa. — o

Ouvindo Roldaó os amorosos coloquios de Flo

ripes, se pôz a rir, e disse a Gui de Borgönha: —

Amigo, e companheiro, grande he o amor, que te

tem esta Senhora; porém naõ he honra nossa que

ella vá á campanha. E assim, Senhora, te peço que

naõ te aflijas tanto. Cessa, é acaba já de chorar : e

tem esperança naquelle verdadeiro Deos, e Homem;

porque assim como nos tem livrado dos outros maio

resperigos, tambem nos livrará deste. — E assim se

despedíraó della, e das Damas.

Sahindo pois ºs Cavaleiros da torre, começáraó

huma cruelissima batalha com os Turcos, e fizeraó nel

les taõ grandes estragos, que em pouco tempo os lan

çáraó hum dilatado espaço da torre, e tornáraó a re

colher-se a seu salvo, e sem perigo : E acháraõ a Flo

ripes, e as Damas armadas de todas as armas, cada

huma com sua archa de armas na maõ, postas on

de estava a torre derrubada: de que fizeraõ hum gran

de festejo.

~~~~ |-

… ……………………………………………………………………………… ~~~~
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CAPITU L O XLII. e

Como os Cavalleiros souberaõ da vinda de Carlos Magno,

e tambem o Almirante, e como Galalaú foi enviado

com Embaixada ao Almirante, …………………………… 
 

Passáraó os Cavalleiros aquella noite com grande

contentamento, e festejo, fallando nas varonís acções

de Floripes, e das suas Damas, pois que com tanto

valor, e resoluçaõ se armaraó para defender a torre,

e Gui de Borgonha disse: — Senhores, daqui por

diante bem podemos sahir sem receio a peleijar com

os inimigos: pois que temos taõ grandes vigias para

guardar a torre, — E Oliveiros disse: — Senhora,

ámanhã havemos de sahir á batalha, e se te parecer,

sahirás com nós outros, e as tuas Damas, para que

mais depressa demos fim aos nossos inimigos. E naõ

duvido que o Senhor Gui de Borgonha obre maiores

prodígios, do que costuma, por te levar em sua com

panhia. – Ella disse: – Senhor Oliveiros, faze tu

com meu Senhor Gui de Borgonha que me deixe sa

hir com vós outros á batalha, que eu prometto que

onde eu estiver, naõ farei menos do que fizera meu

irmaõ Ferabraz. — E deste dito fizeraõ todos grande

applauso. |- \ |

Chegada a manhã, subio Urgel de Danôa acima

da torre para vigiar o exercito dos Turcos, e olhan

do mais ao longe, vio muitas bandeiras tremolando

nos ares, e acompanhadas de muita gente armada ; e

conhecendo que eraõ Christãos, desceo muito depres

sa, e foi onde estavaó os companheiros, e lhes dis

se: — Senhores, e amigos, peço-vos que todos deis

muitas graças a Nosso Senhor, que taõ piedosamen

te se tem havido comnosco, porque hum grande ex

ercito de Christãos vem em nosso soccorro. –

Ouvindo os Cavalleiros tal notícia, vieraõ todos

a abraça-lo, e com grande contentamento subíraó já
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torre, e os acompanhou Floripes, e as Damas, e se

lhes dobrou o prazer quando conhecêraõ o Estandar

te, e Armas do Imperador Carlos Magno: e postos

de joelhos, e os olhos no Ceo, deraõ infinitas gra

ças ao Omnipotente Deos.

O Almirante Balaó, que estava junto ao seu ex

ercito com ElRei Corsul, vendo vir o exercito dos

Christãos, lhe pedio conselho; e Corsul lhe disse:

— Senhor, convém que logo faças apparecer a tua

gente, e lhes vamos dar batalha, antes que entrem

naquelle valle. — O Almirante approvou o conselho,

e mandou logo alistar a gente, e se achou com cem

to e oitenta mil homens de peleija, e encommenda

dos a seus Capitães, se puzeraõ promptos para mar

char. ~~~~

Entrou, porém, naquelle dia o Imperador Carlos

Magno no valle, e alli, descansou a noite sem barra

cas, porque as tinha deixado em Mantible; e chegada

a manhã , mandou, alistar a sua gente, e se acháraó

cincoenta mil soldados, e os mandou preparar para a

batalha. Vendo Ferabraz toda a gente prompta para pe=

leijar com o exercito do Almirante, que já tambem

estava no mesmo valle, disse a Carlos Magno: — Mui

to alto, e poderoso Senhor, pelos serviços, que te

hei de fazer, te peço me concedas huma mercê... —

Carlos Magno lhe disse, que pedisse o que quizesse,

que tudo lhe concederia. Disse entaõ Ferabraz: — Já

sabes, magnifico Senhor, as obrigações, que os fi

lhos devem a seus Pais : E ainda que meu Pai o Al

mírante he Turco, e eu Christaó, nem por isso lhe

tenho perdido o amor, que lhe devo. E assim queria

fazer com elle que deixasse os seus Deoses, e falsos

idolos, e mette-lo no verdadeiro caminho da salva

gão. Pelo que peço, Senhor, que antes que entres em

batalha, lhe mandes da tua parte, e da minha, hum

Embaixador , e lhe digas , que se se fizer Christão >
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lhe farás toda a honra, e cortezia. E quando naõ quei

ra, que o tratarás como a capital inimigo, sem delle,

| * nem dos seus vassallos ter piedade alguma. —

Carlos Magno disse: — Eu folgo muito com is

to, Senhor Ferabraz, e pelo grande amor que te tenho,

farei mais este partido: Que de toda a sua terra, e

fazenda lhe naõ tomarei cousa alguma, mas só ficará

pagando hum pequeno tributo. — Ferabraz lhe beijou

a maõ pela mercê, Perguntou logo Carlos Magno aos

seus Conselheiros, quem lhes parecia que levasse a Em

baixada ao Almirante. Todos uniformemente votáraó

- em Galalaó, porque era muito sagaz, e eloquente.

Mandou logo Carlos Magno chamar a Galalaó, e

lhe disse: — Galalaõ amigo, nós vos temos escolhi

do para levar Embaixada ao Almirante Balaõ. — Ga

lalaõ respondeo : — Senhor, irei de muito boa vonta

de. — Disse-lhe entaõ o Imperador; — Dize ao Al

mirante, que eu, e Ferabraz, seu filho, lhe pedimos

que se faça Christaõ, e me mande os meus Caval

leiros, e as Santas Reliquias; e se isto fizer, naõ

passaremos adiante, e lhe deixarei todos os seus Rei

nos , e riquezas, e ficará sómente pagando hum pe

queno tributo. E que se isto naõ fizer, sem alguma

piedade o perseguirei até lançá-lo fóra dos seus Rei

nos, e dar-lhe vituperiosa morte. — }

Galalaõ armado de todas as armas, e montado em

hum soberbo, e poderoso cavallo, e huma grossa lan

ga na maõ, se foi com a Embaixada para o exercito

do Almirante, que estava em campo preparado para

dar batalha a Carlos Magno; e chegando ás primeiras

guardas, o quizeraõ prender; porém como souberaó

que era Embaixador, o deixáraó passar.

Chegado que foi á tenda do Almirante, disse que

era Embaixador do Imperador Carlos Magno, e trazia

Embaixada ao Almirante Balaó. E dando-se-lhe parte,

sahio o Almirante armado de todas as armas , e com
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huma archa de armas na maõ, e lhe perguntou o que hia

buscar ao seu exercito? e Galalaõ arrimado a sua lan

ça, sem lhe fazer muita reverencia, lhe disse: — O

muito alto, e poderoso Senhor Imperador Carlos Ma

gno, e o muito valeroso Cavalieiro Ferabraz, teu fi

lho, doendo-se da perdiçaõ da tua alma, me man

daraó para que te diga que deixes os teus Deoses Ma

foma, e Tavalgante, e os outros idolos, e demo

nios que te trazem enganado, e que recebas o San

to Baptismo, como o recebeo teu filho: e créas em

Nosso Senhor Jesu Christo, Deos, e Homeu verde

deiro, Creador do Ceo, e da terra: E que lhe man--

des os seus Cavalleiros, que tens cercados, e as Sanº

tas Reliquias, º que estaõ em teu poder. E se fizeres

isto, te promette, a rogos de teu filho Ferabraz, que

te deixara os teus Reinos, e riquezas, e só lhe pa

garás hum pequeno tributo.… E se o naõ fizeres, te

lançará vergonhosamente fóra de todos os teus Do

minios, e te dará infame morte. — |

Teve o Almirante tanta ira desta Embaixada, que

por pouco naõ perdeo o juizo, e com muita ira dis

se a Galalaó, ameaçando-o com a archa de armas,

que na maõ tinha: — Atrevidamente fizeste a tua

Embaixada, e me ameaçaste no meu exercito. E por

que és mandado, naõ te mando dar o castigo, que

mereces. E bem pódes conhecer o pouco amor, que

te tem o Imperador teu Senhor em te mandar aonde

licitamente se te póde dar a morte: mas vê naõ tor

nes outra vez com Embaixada semelhante , porque te

ha de custar a vida. E assim vai-te embora, que se

melhante. Embaixada naõ tem resposta; porque he mais,

louca, que entendida. —

Galalaõ lhe replicou dizendo: — Naõ créas, Al

mirante Balaõ, que taõ pouco amor tenhamos ao Im

perador Carlos Magno, que por algum perigo deste

mundo deixemos de fazer o que ele nos mandar : e
|-

\,
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adverte que o que te disse te importa muito : e as

º sim dá-me a resposta, que te parecer, para que se

detenha a gente, que já está posta em ordem… para

peleijar, e todos estaõ muito desejosos de entrar já

na batalha ; e assim naõ venha mais brevemente dar

te fim, e a toda tua gente. —

Vendo hum Cavalleiro Turco a muita cólera, e

raiva do Almirante, disse a Galalaõ ; — Porque ou

tro naõ se atreva a falar demasiado, he razaó que se

jas castigado. — E dizendo isto levantou huma mas

sa de ferro com ambas as mãos para lhe dar com ella :

quando Galalaõ o vio, toalou a lança, e lha metteo

pelo peito , e lho passou até ás costas, e cahio mor

to aos pés do Almirante, o qual com grandes vozes

mandou que o prendessem; porém Galalaõ se pôz em

fugida pelo caminho por onde tinha vindo, e o se

guiraó mais de vinte mil Turcos: porém como hia

bem montado em hum ligeiro, e poderoso cavallo,

o naõ puderaõ alcançar. |

Roldaó, e os outros companheiros, que estavaõ

na torre, o víraó sahir do exercito do Almirante á re

dea solta, e conhecendo pelo trajo, e modo, que era

Ghristaó, disse o Duque de Nemé ; — Aquelle, tan

to pelas feições das armas, como pelo modo das suas

acções, parece que he Galalaõ, que terá vindo com

Embaixada ao Almirante. Deos permitta livrá-lo de

taõ º grande perigo. — Galalaõ correo sem parar até

subir a hum alto, que estava desviado do exercito,

e quando se vio em cima parou, e olhou para traz,

para ver os que o seguiaõ, e vio hum Turco muito

grande de corpo, e armado de mui luzidas armas, e

com elle vinha Tenebro, irmaõ delRei Sortibaó, e

vinhaõ hum bom espaço diante de todos os outros:

e com magnanimo coraçaõ os esperou, e encontrou

a hum com a lança de maneira , que deo com elle,

e o cavallo em terra, e voltando para o outro, lhe
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deontañº forte… golpe nas cabeça com a espada, º que

lhe cortou o elmo, dou capacete, e a cabeça até os

olhos; e vendo a grande multidaó dos Turcos, que o

seguiaõ, voltou as redeas ao cavallo, e veio para onº

de estavaósos mais Christãos esperando º por elle. Tu

do isto º víraó os Cavaleiros da torre, e ficaraõ mui

admirados de ver º fazer taes proezas, a Galalaó. E os

Turcos o seguíraó até que º víraó o exercito de Carlos

Magno: e assim como o víraó voltaraólogo com mui

ta… pressa, e contaraó ao Almirante, e a ElRei Sor

tibaõ o que tinha acontecido. Quando Sortibaó soube

que seu irmão era morto, chorou muito, e fez jura

Amento de matar a Carlos Magno, e a toda a sua gen

te. E o Almirante teve disto algum contentamento,

… para º que com maior esforço, sahisse Sortibaó, e os

 

seus soldados á batalha.………………………………………………………………………

… …"………………………… ##*********

…………………… CAP I T U L o º XLIII.……ººººººº
……………… …………………………………

|-

|- "} |- …………

 

|

Como Carlos Magno fez tres batalhões de toda a sua

ºu gente. Comº acommettéraó aº exercito dº Almirante,|

|

~~~ e das valentias que Carlos Magnº fez.……………………………………

***** Chegado que foi o Conde Galalaõ ao exercito, e

á presença de Carlos Magno, lhe disse: — Muito po

deroso Imperador, o Almirante naõ quer ser Chris

taö, nem em tal cousa quer ouvir fallar, nem se lhe

dá "do teu poder: … e já tem apparelhado a sua gente

comº grande desejo de dar-te batalha, e teve grande

raiva dº Embaixada. E hum Cavalleiro dos seus levan

"tou º huma º massa de ferro… para me dar com ella, e

"diante do Almirante lhe metti a lança pelo peito, e

dei com elle morto a seus pés, e me mandou pren

der, para o que me seguiraó mais de vinte mil, Tur

|- cos, e a dous mais luzidos, º que vinhaõ diante, dei

a "morte; º e vim fugindo por me escapar dos outros

|- que e só muitos, --********************** ………………

*Ouvida a resposta, mandou logo o Imperador a

/* ……………
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Ferabraz, e ao Duque Regner, e a Ricarte, que fi

zessem de todo o exercito tres batalhões : O primei

ro deo a Ricarte, o segundo ao Duque, o terceiro

guiáraó elle, e Ferabraz. E postos todos em boa or

dem, mandou tocar as trombetas, timbales, e cai

xas, e os Cavalleiros, que estavaõ na torre, tiveraõ

disto grande contentamento : e assim marchou o ex

ercito dos Christãos para o exercito dos Turcos.

Quando ElRei Buriante, Sortibaó, e Tenebro,

que tinhaó o cargo do exercito do Almirante, sou

beraó que vinha o Imperador Carlos Magno, ordená

raõ tambem tres batalhões , e puzeraõ a sua gente em

boa ordem ; e ElRei Burlante pedio ao Almirante Ba

laõ que lhe désse o primeiro batalhaõ, e elle lho deo,

e disse: — Se te encontrares com Carlos Magno, ou

Ferabraz, naõ os mates; porque os quero fazer quei

mar com Floripes, e com os que estaó na torre. —

Estando nestas razões, viraó que o exercito de Car

los Magno se hia chegando para elles; logo Burlante

o sahio a receber com cento e oitenta mil homens,

e adiantando-se do exercito, começou com altas vo=

zes a dizer: — O Carlos Magno, onde estás? Apar

ta-te da tua gente, como eu estou da minha, e co

mecemos os dous velhos esta batalha. Bem pódes vir

seguramente contra mim; porque a minha gente naõ

se ha de mover até que naõ veja o fim da nossa comº

tenda. Naõ serás digno de louvor, se naõ fizeres ca

so desta afronta. Adverte que a tua gente te ha de ter

em pouco, se naõ acceitares de hum só Rei o desafio.

Vê que ambos somos velhos, e naõ queiras qúe só

peleijem os moços, —

Ouvindo Carlos Magno as vozes do Turco, to

mou logo huma grossa lança para sahir com elle á

batalha; e vendo isto Ferabraz saltou do cavallo em

terra, e se pôz de joelhos diante do Imperador, pe

dindo-lhe que naõ fosse a batalha, e que elle iria por

PARTE I" L
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elle, dizendo-lhe que em sua vida se encerrava a hon

ra de toda a sua gente; e que o Turco era valente,

e muito déstro nas armas. E o mesmo lhe pediraó Ri

carte, Regner, e outros mais Cavalleiros,

Carlos Magno disse: — Amigos, muito vos agra

deço essa boa vontade, mas naõ acho razaõ alguma

para deixar essa batalha; pois ainda que hum de vós

outros possa supprir pela minha pessoa, o naõ póde

fazer pela minha honra. E como teraõ os meus solda

dos vontade de peleijar, se virem que eu fujo da pe

leija ? Naõ sómente haõ de ser os que governaõ, e

mandaó, solicitos, e cuidadosos no mandar, mas tam

bem haô de ser valerosos para levar a dianteira nos

maiores perigos. E assim proponho de entrar nesta ba

talha, para que vós outros com maior animo entreis

nella; e já me parece que sou digno de reprehensaõ;

porque me tenho detido muito, — E mandou á sua

gente que nenhum se movesse até ver o fim em que

parava.

Sahio Carlos Magno a campo com o Rei Burlan

te, o qual lhe perguntou se era Carlos Magno? Elle

lhe respondeo que sim. Sendo o Turco certificado que

elle era, e naõ outro, tomou campo á sua vontade,

e encontrando-se com Carlos Magno, com toda a for

ça, que os cavallos puderaó levar, cahíraó ambos igual

mente dos cavallos, e ficáraõ prostrados em terra ,

sem que em algum delles se conhecesse vantagem : e

levantados que foraõ netteraó mão ás espadas, e se

deraõ taes golpes, sendo ambos velhos, que os mo

gos, que os viaõ, lhes tinhaó inveja.

Vendo Carlos Magno que por força de armas naõ

podia ferir o Turco, confiado na sua destreza, que ti -

nha no jogo da luta, querendo-lhe atirar o Turco hum

talho, se metteo Carlos Magno com elle, e deixando

cahir a espada, se abraçou com o Turco pela cintu

ra, e lançou com elle em terra , e com hum punhal
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lhe cortou os laços do elmo, ou capacete, e a cabe

ça, e se voltou victorioso para o exercito, onde foi

recebido com muita alegria, e se fizeraõ grandes fes

tejos pela victoria. E logo se montou a cavallo, e to

mando huma lança, mandou que marchassem todos

para diante com boa ordem, e o mesmo fizeraõ os

Turcos. |

Chegados huns aos outros, começáraõ a peleijar

com tal vehemencia, e foi tal a matança, que os mor

tos impediaõ o passo aos vivos, e fez Carlos Magno

taes proezas, e feitos, que ficáraõ todos os Christãos

admirados, e os Turcos atemorizados, e medrosos.

Havia porém entre os Turcos hum Rei chamado Te

nebro, o qual fazia hum grande prejuízo entre os Chris

tãos, e entre eles muitos mortos : e vendo-o hum

Cavalleiro Christão, chamado Joaõ de Pantoila, foi

se para elle com a sua lança, e o Turco o esperou

atrevidamente; e do encontro cahio Joaõ de Pantoila

morto, e metteo o Turco maõ á espada, e matou

outro Cavaleiro velho, que chamavaó Hugo Guarim,

e chamava o Turco a grandes vozes a Carlos Magno,

e a Ferabraz ameaçando-os com a morte,

Ouvindo isto Ricarte de Normandia, se foi para

elle, e lhe deo taó grande golpe com a espada, que

lhe cortou o escudo em dous pedaços, e o Turco lhe

deo taõ grande pancada sobre o elmo, ou capacete,

que o fez cahir com os peitos sobre o arçaõ da sel

la; e querendo-lhe dar outros, lhe atirou Ricarte hum

revez , e lhe cortou a maõ direita pela munheca : e

querendo o Turco voltar o cavalio para fugir, lhe deo

Ricarte hum golpe na cabeça, e resvalando a espada

do "elmo, lhe cortou a cabeça ao cavallo, e hum sol

dado de pé acabou de matar o Turco.

Da outra parte estava Carlos Magno, e Ferabraz

fazendo grande matança nos inimigos, que pelo cam

po corria o sangue em regatos, e traziaõ as armasto
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das ensanguentadas; e assim foi forçoso aos Turcos

fugir, até onde estava o Almirante, acompanha do de

seis Reis, e cem, mil homens de peleija, que ainda

naó, tinhaõ vindo á batalha. Mas quando soube que

Tenebro era morto, chorando, e arrepellando as bar

bas, e cabellos, chamou a seu sobrinho Tempesta,

e a Sortibaõ de Coimbres, seu Secretario, e lhes dis

se: — Senhores, bem vedes o quanto os meus Dec

ses me saõ contrarios em tudo. Eu naõ sei se lhes

falta o poder, ou se tem feito pazes com os Chris

tãos. Eu vejo a minha morte já mui perto, e chega

da. E se me pudesse sómente ver vingado no Impe

rador Carlos Magno, alegremente largaria a vida. Pe

lo que vos rogo, e encommendo, que vejais com di

ligencia pelo campo se o podeis ver, e dizer-mo, para

que eu me possa vingar na sua pessoa. — Elles cho

rando amargamente de lastima, que do Almirante ti

nhaó, lhe promettéraó de assim o fazer.

C A PIT U L O XLIV.

Como Sortibaõ de Coimbres foi morto ás mãos do Duque Re

gner, e dos progressos, que fez o Almirante.
 

……… Mandou o Almirante Balaõ que a gente, que ti

nha ficado em huma guarda, que eraó cem milho

mens, fosse repartida em dous batalhões, e que El

Rei Tempesta junto com elle governasse o primeiro,

e Sortibaõ de Coimbres governasse o segundo. E pos

tos em boa ordem foraó tocando flautas, e bozinas,

e chegando ao exercito dos Christãos começáraó hu

ma muita cruel batalha : e Sortibañ acommetteo com

grande esforço a gente do Duque Regner , e matou

muitos Christãos: e vendo o Duque que Sortibaõ an

dava muito feroz, tomou huma grossa lança, e se foi

para elle ; e tanto que Sortibaó o vio, tomou outra

lança , e lhe sahio ao encontro, e fizeraõ as lanças

em muitas migalhas, e mettendo as mãos ás espadas,

 

\\
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se deraó igualmente taõ fortes golpes, que em pou

co tempo lhes cahíraõ os escudos no chaõ feitos em

pedaços; e peleijando descobertos só com as espadas,

o Duque Regner lhe cortou os copos, a guarda da

espada, e os dedos da maõ, e lhe segundou com ou

tro golpe na cabeça, que o deitou atordoado do ca

vallo abaixo, e os soldados infantes o matáraõ. E o

Duque passou adiante matando, ferindo, e derruban

do muitos inimigos. } …………

Quando o Almirante soube que Sortibaó era mor

to, como desesperado, e sem sentidos, lançando es

cuma pela boca, e pelos olhos abundancia de lagri

mas, dizia desta maneira: — Oh Sortibaõ meu es

pecial amigo, e leal Secretario ! Porque me deixaste

em tempo de taõ grande necessidade? Mas já me naõ

admiro de que me deixasses, e fugisses da minha com

panhia; pois viste que meu filho fugio della, e em

companhia dos meus inimigos me faz cruel guerra:

e minha filha Floripes naõ sómente aborreceo a ini

nha conversaçaõ , e companhia ; mas, como mortal

inimiga, em satisfaçaõ dos meus beneficios, entregou

a minha Fortaleza, e a minha pessoa a meus inimi

gos. E o que mais me afilige he, que os meus Deo

ses, a quem tantos beneficios tenho feito, e com quem

tenho gastado tantos, e taõ grandes thesouros, só pe

los honrar, me naõ tem feito hum só gosto, antes

me saõ contrarios, e favoraveis a meus inimigos. Po

rém como saõ ingratos, e inconstantes, nunca daó

bom pago a quem lhes faz grande serviço. Porém eu

me esquecerei tambem delles, e os tratarei de tal mo

do, que nunca jámais tenhaõ respeito,

Pois como podias tu, meu Sortibaó, ter firmeza

comigo, se o meu proprio sangue me naõ teve leal

dade! Mas naõ; estou certo que se tu puderas naõ

me faltaras, e me foras mais leal que os meus pro

prios filhos. E por isso te seguirei logo, só por estar

 

|
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na tua companhia. E se algum tanto me detenho, naõ

me culpes, que naõ será mais a minha tardança, que

em quanto vingo a tua morte. E naõ créas que pa=

ra isso, me faltaõ as forças, que ainda que a idade mas

tenha enfraquecido , mas tem accrescentado a dôr da

tua morte, e a ingratidaó dos meus filhos. — ,

Dizendo isto, pedio huma grossa lança, e como

leaõ enbravecido entrou pelos Christãos; e encon

trou com hum Cavalleiro com tanta força, que deo

com elle, e o cavallo em terra, e logo encontrou com

outro, e deo com elle fóra da sella; e começou com

grandes vozes a dizer desta maneira: — O Carlos Ma

gno, onde estás? Já que na Turquia entraste a bus

car-me, para que agora fogºs ? Só por me encontrar

comtigo entrei nesta batalha. Grande honra seria pa

ra a tua Imperial Corôa , se com tuas proprias mãos

me désses a morte. E grande consolaçaõ terá a mi

nha alma , se, antes que eu morta, banhar em teu

sangue a minha espada. Vem, pois, para este velho,

que tantas vezes tens ameaçado. Naó tenhas piedade

de quem da tua gente a naõ tem º nem menos a te

rá de ti. — |

Dizendo isto , e outras muitas cousas, se cobrio

com o escudo, e apertada a espada na maõ º como

desesperado, se metteo pelo exercito, e em pouco

tempo derrubou trinta Cavalleiros, e atropellou mais

de cem infantes; e olhando para a espada, e ven

do-a toda chêa de sangue, tornou de novo a chamar

a Carlos Magno; e como o nañ achou, se metteo pe

los Christãos, e fez nelles huma grande destruíçaõ,

e mortandade. |

Tudo isto esteve vendo Ferabraz, e admirado das

grandes façanhas de seu Pai, ficou mertido em hu

ma forte confusaõ. Pezava-lhe muito da morte dos

Christãos, e tremiaõ-lhe as carnes em imaginar que

havia de pôr as mãos em seu Pai. Tinha vergºnha

|

|
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porque naõ servia lealmente a Carlos Magno:: E que

rendo evitar o damno, que o Almirante fazia, o amor

do Pai o fazia voltar para traz: E quando via a mor

te dos Christãos , ficava combatido da sua propria

lealdade. \,

Naõ descansava o Almirante de derrubar Cavalei

ros, e infantes; e vendo hum Cavalleiro, que se cha

mava o Conde Misson , armado de luzidas armas, e

conhecendo o Almirante que era pessoa principal, se

foi para elle, e o Conde o esperou valerosamente, e

deraõ-se taõ grandes golpes, que o Conde quebrou

a sua espada junto das guarnições, e o Almirante lhe

deo a, seu salvo taõ grande pancada, que lhe fez do

brar o corpo para traz, e juntar a cabeça com as an

cas do cavallo, e o Almirante o levou prisioneiro,

entendendo que com elle faria algum bom partido com

Carlos Magno. \

Vendo isto Ferabraz, obrigado já da grande leal

dade, e amor, que aos Christãos tinha, remmetteo á

redea solta para o resgatar ; mas querendo-lho estor

var ElRei Tempesta, e Rubiaõ, e outros Cavallei

ros Turcos, puxou Ferabraz a espada, e logo matou

a ElRei Tempesta, e seis Cavalleiros, que acompa

nhavaó o Almirante, e logo chegou , e tomou o Con

de prisioneiro, sem fazer mal a seu Pai.

O Almirante, desejando conhece-lo, tanto pela

sua cortezia, como pela grandeza de seu corpo, lhe

disse: — Por ventura, és tu meu filho Ferabraz ? –

Elle disse que sim. Entaõ o Almirante desejando vin

gar a morte delRei Tempesta feita diante dos seus

olhos, como o naõ póde fazer , por ser seu filho,

nem teve esforço para o ferir, nem alento para lhe

fallar, cahio amortecido sobre o arçaõ da sella, e Fe

rabraz se abraçou com elle por naõ cahir do caval

lo; e neste tempo o quiz ferir hum Cavalleiro Chris

taõ , mas Ferabraz o naõ consentio , e naõ se apar
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tou delle até que se restituio do accidente. Entaõ lhe

disse "Ferabraziº…—º Ohº quanto bem º me faria Deos,

meu Pai, º se deixasses os falsos Idolos, e conheces

ses: o verdadeiro Deos, º que teºcreou!"— O "Almi

rante lhe disse; — Melhor mercê me fizeraõ os meus

Deoses, se tu naõ nascèras. – Evendo Ferabrazhu

ma grande multidaó de Turcos junto ao Estandarte de

Carlos Magno, deixou o Pai, e se foi para elles com

tal esforço, que em pouco tempo desbaratou todos. ~~~~
} } |- |- º | || || ||

………………………… CAPITULO XLV. ……………………

Como os Cavalleiros sahíraó da Torre, e entráraó na ba

…………… talha, e como o Almirante Balaõ foi preso, pºr

*** Era tante a multidaó dos Turcos, que naõ se po

dia dar fim á batalha pela grande quantidade, que de

novo vinha de varias partes; e vendo isto os Caval

leiros, que estavaó na torre , e que os Turcos, que

a guarneciaõ, eraó idos para a batalha, montaraõ mui

to bem armados nos seus cavallos, e com as espadas

nas mãos se mettêraó na batalha : e sabendo isto o

Almirante, recolheo grande parte da gente para lhes

estorvar o caminho, porque naõ se ajuntassem com

os outros; e alli houve huma cruelissima batalha, e

foi tanta a mortandade dos Turcos, que todo o cam

po estava coberto de sangue, e dos corpos mortos,

e se vieraõ todos encorporar com o exercito de Car

los Magno.

* Sabendo o Almirante que estavaõ já encorporados

comº o exercito de Carlos Magno, º disse: — Agora

he certa a minha perdiçaõ. – E apartado algum tan

todos seus, disse: — O Mafoma falso enganador,

e embusteiro! Em que te desmereci, pois tanta ini

mizade tens comigo ? Dize-me, porque me disseste que

havia de ganhar a torre, e me prometteste o venci

mento da batalha? E bastava, º trapasseiro, º que me

enganasses huma só vez, e naõ tantas, º quantas me
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tens enganado. E se de mim tens algum aggravo, por:

que consentiste que o apagassem os meus Cavalleiros!

Volta pois a tua ira, só contra mim, se acaso tensal

guin poder » o que duvido, e naõ queiras, que pague

t3nt3_2COtc. O CITO, QUe e U COImmett1. - - }}~~~~ |

Dizendo o &##### estas, e outras…………………

de sentimento, foraó os Turcos desbaratados, de cor

te que o que mais fugia, imaginava que melhor obra

va; mas nem por isso quiz o Almirante voltar as cos

tas aos Christãos, antes os esperou com magnanimo

coraçaó, e imaginando dar em hum Cavalleiro com a

espada na cabeça, … lhe cortou o pescoço ao cavallo,

e vendo-se o Cavalleiro a pé, matou logo alli mes

mo, o cavallo do Almirante: E logo foi o Almirante

de todos conhecido, e a rogos de Ferabraz o naõ ma

táraó: porém foi prisioneiro diante de Carlos Magno,

o qual estava muito contente com os seus Cavalei

ros, e elles… lhe estavaó contando tudo quanto lhes

tinha acontecido, o que passáraó na torre, e os mui

tos beneficios, que da formosa Floripes tinhaõ recebido.……

 

 

---- CAPITU L O XLVI, º
 

Como o Almirante Balaã, nem por rogos, nem por amea

gos do Imperador Carlos Magno, quiz ser Christaõ:

e como Floripes foi baptizada, e casou com Gui de

Borgonha. ----

Levado o Almirante Balaõ prisioneiro a Carlos Ma

gno, foi delle muito bem recebido, e lhe mostrou

muito amor , e agrado, entendendo que se tornaria

Christaõ, se foi com os seus Cavalleiros á torre aon

de estavaõ Floripes, e as Damas: … e como Floripes

soube da sua vinda, se vestio com os melhores ves

tidos, que tinha, e se adornou com muitas joias de

grandissimo valor, e o mesmo fizeraõ as suas Damas,

e o sahíras a receber á porta da torre, e lhe beijáraó

a maõ; e Carlos Magno beijou a Floripes na face ,
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e ficou grandemente admirado, assim da sua grande

formosura, como da grande riqueza, e ornato dos ves

tidos, e estiveraõ alli com grande contentamento até

o outro dia.

Chegada a manhã, mandou Carlos Magno chamar

a Ferabraz, e lhe disse: — Queria, Senhor Ferabraz,

que fallemos com o Almirante teu Pai, … para que,

querendo ser Christaõ, se lhe fizesse por amor de ti

toda a honra, — E Ferabraz, lhe pedio que o fizesse

elle mesmo. Mandou logo Carlos Magno vir á sua pre

sença ao Almirante, e lhe disse desta maneira: — Se>

nhor Almirante, todas as creaturas racionaes devem

dar singular honra, e louvor áquelle, º que lhes deo

o ser, conhecimento, e vida : e he justa cousa que

se dê toda a honra, e reverencia ao que fez o Ceo,

e terra, e todas as creaturas, que nelles existem;

pois que he superior a todas as cousas creadas : e ca

hem em grande simplicidade os que põem as suas es

peranças nas cousas, que elles fazem pelas suas mãos,

feitas de materia insensivel: assim te rogo que, pa

ra a salvaçaõ da tua alma, queiras deixar os teus en

ganosos Deoses, e Idolos, e crêas na Santíssima Trin

dade, Deos Padre, Deos Filho, e Deos Espírito San

to, tres Pessoas, e hum só Deos verdadeiro: … e que

recebas o Santo Baptismo, como tem feito teu filho

Ferabraz: e se isto fizeres , além de salvar a tua al

ma, livrarás tambem o teu corpo da morte, e naõ

perderás, as tuas terras, nem fazendas, que por amor

de teu filho Ferabraz te faço mercê de todas ellas. –

Respondeo, o Almirante que em nenhuma manei

ra tal cousa faria. Ouvindo isto Carlos Magno, tirou

a espada , e lhe disse: — Se naõ fôra por amor de

teu filho Ferabraz, brevemente se acabava a tua res

posta, e os teus dias: mas se naõ te baptizas, eu

te mandarei matar. — O Almirante lhe disse: — Car

los Magno, naõ manda isso a Lei de Jesu Christo 3

 

 

|
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- pois a verdadeira crença naõ ha de ser por força, se

naõ do coraçaõ; e assim naõ ateimes em que eu crêa

o que naõ quero, — O que vendo Ferabraz, se pôz

de joelhos com as mãos levantadas, e lhe pedio que

fizesse o que lhe dizia o Imperador Carlos Magno, e

o Almirante, com o medo da morte, disse que se

queria baptizar.

Com esta resoluçaõ do Almirante em querer rece

ber o Santo Baptismo, teve Carlos Magno, e todos

os mais, grande contentamento; e logo mandou pre

parar todas as cousas necessarias corn toda a magni

ficencia: e estando já o Almirante junto da pia para

se baptizar, lhe disse o Arcebispo Turpim; – Senhor

Almirante, negas com puro coraçaõ todos os teus Ido

los, que tantos tempos te tem trazido enganado? Crés

em Nosso Senhor Jesu Christo, o qual nasceo da Vir

gem Maria Nossa Senhora, sendo Virgem antes do par

to, no parto, e depois do parto ? Crês na Santíssi

ma Trindade, Deos Padre, Deos Filho, e Deos Es

pirito Santo, tres Pessoas, e hum só Deos verdadei

ro? — . |

Entaõ o Almirante, tremendo como azougado, e

incendido em cham mas vivas o, seu rosto, com gran

de ira, e desesperado disse que naõ; e cuspio na pia

por desprezo do Santo Baptismo, e levantando a maõ,

deo huma taõ grande bofetada no Arcebispo, que lhe

fez saltar sangue pela boca, e narizes, e lhe pegou

pelos cabellos, e o havia de afogar na pia, se naõ lho

tirassem das mãos, e disto ficáraó todos admirados,

e se naõ fôra por respeito de Ferabraz, o haviaõ de

deixar alli morto. \

Vendo isto Carlos Magno, mandou chamar Fera

braz, e lhe disse: — Senhor Ferabraz, bem vês o que

fez o Almirante, teu Pai : naõ foi taõ pequeno o seu

erro, que por ele naõ merecesse a morte por casti

gº, mas pelo teu amor se lhe tem perdoado. E assim
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dize o que queres que se faça delle, porque naõ hei

de consentir tal homem entre nós outros. — Ferabraz

lhe disse: — Senhor, peço-te que tenhas paciencia

até ámanhã, e se entaó naõ se quizer baptizar, faze

delle o que melhor te parecer. — E Carlos Magno as

sim lho concedeo: """"###### todo aquelle dia,

e noite rogando a seu Pai que se baptizasse; porém

elle nunca o quiz consentir.

Chegada a manhã, tornou CarlosMagno, a pedir

ao Almirante que quizesse ser Christaõ : mas nenhu

ma cousa lhe aproveitou. Vendo Floripes a grande com:

tumacia de seu Pai, disse a Carlos Magno : — Senhor,

para que gastas tanto, tempº com º Almirante; por

que nunca jámais ha de ser bom Christaõ; manda ma

tá-lo: porque assim o livrarás da pena, que padece,

e a ti te livrarás do sentimento. — ----

Ferabraz lhe respondeo : — No que dizes vejo, mí

nha irmã, a pouca virtude das mulheres, que por fa

zer o que desejaó, em nada repáraõ. E tu por amor

de Gui de Borgonha vendeste a teu Pai, e a toda a

tua linhagem, e descendencia , e foste causa da mor

te de mais de cem mil homens: e naõ contente com

isto, depois de vencido o corpo de nosso Pai, que

res, que, se lhe perca a alma, dizendo que o matem

sem receber o Santo Baptismo. — |

Respondeo Floripes; — Amado irmaõ, naõ créas

que naõ me peza grandemente da morte de nosso Pai,

e da perdiçaõ da sua alma; mas sei certamente , que

ainda que por nossos rogos receba o Santo Baptismo,

nunca já mais será bom Christaõ. — E voltando Fe

rabraz para seu Pai, lhe disse: — Rogo-te, Pai do

meu coraçaõ, que crêas em Deos Todo-Poderoso, que

fez o Ceo, e a terra, e te fez á sua semelhança. E tam

bem crêas em Jesu Christo, seu Filho, que morreo em

huma Cruz por salvar as nossas almas, que pelo peccado

de Adaó estavaó cativas do demonio. --
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O Almirante lhe disse que de ###### sorte o fa

ria, e que naõ lhe falassem mais nisso, e que que

ria antes morrer, do que baptizar-se. Vendo Ferabraz

a grande resistencia de seu Pai em naõ querer rece

ber o Santo Baptismo, disse ao Imperador Carlos Ma

gno que fizesse delle o que lhe parecesse. E logo o

Imperador mandou que o tirassem de diante delle ; e

os soldados infantes o levaraó para o campo, e o

mataraó. ……

Morto o Almirante, mandou logo Floripes cha

mar os Cavalleiros, que tinhaõ estado com ella na

torre , e lhes disse: — Senhores, já he chegado o

tempo de cumprir a vossa palavra, e dar satisfaçaõ

do que promettestes. — Roldaó lhe disse: — Senho

ra, todos nós outros estamos promptos para cumprir

o que te promettemos. — E disse a Gui de Borgo

nha ; — Senhor Gui de Borgonha, he necessario que

a Senhora Floripes receba primeiro o Santo Baptis

mo, e logo trates de teu desposorio, — Gui de Bor

gonha lhe disse: — Senhor Roldaó, eu estou mui

to contente com essa resoluçaó, — E assim falláraõ

a Carlos Magno, e elle mandou ao Arcebispo, que

fizesse preparar as cousas necessarias para o Baptismo

da formosa Floripes, o qual ella recebeo de todo o

coraçaõ, sem mudar o nome; foreó padrinhos Carlos

Magno, e o Duque Regner, e Tietri, Duque de Dar

dania, e logo o Arcebispo os recebeo na fórma da

Igreja Romana.

Recebida a formosa, e virtuosa Floripes, mandou

logo o Imperador Carlos Magno a todas as Provin

cias do Almirante Decretos, para que todos deixassem

os ídolos, e cressem na Lei de Jesu Christo, e se

baptizassem, promettendo-lhes fazer muitas honras,

e mercês: quando naõ quizessem, que os faria ma

tar. Ouvido o Decreto , todos com boa vontade se

baptizáraó em pouco tempo- * ~~~~

"………………………………………………………………
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Depois disto repartio Carlos Magno as terras do

Almirante, e deo ametade a Ferabraz, e outra a Gui

de Borgonha, e os coroou Reis das ditas terras : e

esteve Carlos Magno nellas até que tudo ficou em so

cego, e pacificado: e estavaõ todos com grande con

tentamento, dando graças a Deos Nosso Senhor por

chegarem a ver" toda a Turquia Catholica, o que se fez

em menos de dous mezes.

•••••• CAP ITU L O XLVII,

Como Floripes deo as Santas Reliquias a Carlos Magno,

e como por meio dellas fez Deos hum grande milagre

diante de todo o Povo.

Tendo já Carlos Magno toda a terra pacifica, de

terminou voltar para França, e chamando a Flori

pes, lhe disse: — Filha, eu me resolvo ir para Fran

ça , e tenho desejo de vér as Santas Reliquias, que

"tens, e as quero levar para terra de Christãos, para

estarem mais bem guardadas, e reverenciadas: e tu

ficarás nesta terra com teu esposo Gui de Borgonha,

e teu irmaõ Ferabraz, — Floripes lhe pedio perdaó,

porque naõ lhas tinha já mostrado; e logo foi bus

car o cofre para lho entregar: e querendo-lho dar,

ficou o cofre suspenso no ar entre as mãos do Impe

rador, e as de Floripes; e isto foi causa de se des

arraigar alguma incredulidade , que ela tinha no co

raçaõ : e dahi por diante ficou mais firme na Fé de

Christo; e o Imperador, e os mais, que presentes es

tavaõ, se puzeraó de joelhos, e chorando com mui

ta contrigaõ os seus percados, deraó infinitas graças

a Deos pelas mercês que lhes fazia.

Tomou o Arcebispo o cofre, e disse: — Na ver -

dade, Senhor, que estas saõ as Santas Relíquias, que

ha tanto tempo andamos buscando. — E as tirou to

das huma a huma, e as mostrou aos que estavaó

presentes , e dellas sahio hum suavissimo , e admira
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vel cheiro, do que ficou muito admirada Floripes, por

que nunca o sentio de tantas vezes que as tinha ti

rado , e isto causou a grande virtude do Baptismo, e

ficou dahi em diante mais firme na Fé, e tambem

seu irmaõ Ferabraz.

Estando Carlos Magno de joelhos diante das San

tas Reliquias, disse: — Deos Todo-Poderoso, que

me déste victoria contra os teus, e meus inimigos,

e me déste graça para que achasse as tuas Santas Re

liquias, e as tirasse do poder dos Infieis: a ti , Se

nhor, dou infinitos louvores, e te peço , que pela

tua santissima piedade me ajudes, para que as possa

levar para França, e me queiras ensinar o lugar, on

de és servido que estejaõ. — O Arcebispo benzeo a

todos com ellas, e querendo-as metter no cofre, vio

Carlos Magno que estavaõ cobertas com huma cober

tura velha, e mandou envolve-las em hum rico bro

cado, e tomou a velha cobertura, que era de seda

vermelha, e a metteo no seu peito. |

Postas as Sagradas Reliquias no cofre, disse o Im

perador Carlos Magno a Gui de Borgonha, e a Fe

rabraz: — Meus filhos, e muito nobres Cavalleiros,

peço-vos que tenhais os vossos Reinos em muita paz,

e serviço de Deos nosso Senhor, e que sempre fa

gais augmentar a sua Santa Lei; e façais justiça a

todos os que a merecem, assim grandes, como pe

quenos; e useis de piedade com os innocentes, e te

nhais sempre as vossas fortalezas bem guarnecidas, e

estimeis muito os soldados, e lhes façais muitas hon

ras, e tambem aos homens letrados: porque estes saõ

as columnas da Fé, e aquelles, dos vossos Reinos.

Naõ atropelleis aos vossos vassallos, antes sempre fa

zei por ser bemquistos delles. Mandai fazer Igrejas,

onde se celebrem os Divinos Officios, e se louve

aquelle Deos, e Senhor verdadeiro, Creador do Ceo, ,

e da terra, que taõ grandes mercês nos tem feito. E man
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dai guardar as vossas Fronteiras, porque se os vos

sos vizinhos vos quizerem desinquietar vos achem aper

cebidos para guardar as vossas terras.

Mandai ensinar aos vossos vassallos todas as scien

cias, e a Doutrina Christã, para o que tereis bons,

e virtuosos Méstres, Prégadores, Confessores, e ho=

mens de boa vida, para que os ensinem. Fazei ex

tinguir toda a heresia, e castiga com justiça aos que

errarem. E porque os vossos vassallos, vos temaõ,

vos quero deixar quinze mil soldados, e encommen

do muito que sejaõ bem tratados. —

Feita esta admoestaçaõ, e prática, se despedio

delles, e lhe beijáraõ a maé, e o mesmo fez Flori

pes com as suas Damas; e Floripes chorou taõ gran

demente quando se despedio de Roldaó, e Oliveiros,

e dos mais, que tinhaó estado na torre, que naõ po

dia Carlos Magno, nem seu esposo Gui de Borgonha

consola-la, e banhada em lagrinas, e soluços disse

ao Imperador, que naõ tinha sentido tanta pena quan

do estava na torre cercada, quanta sentia naquella des

pedida. Porém vendo que naõ se pedia escusar a par

tida, os abraçou huma hum com infinitos suspiros,

e lagrimas.……… - -

Querendo-se despedir Roldaó de seu primo Gui

de Borgonha, se lhe pôz hum nó na garganta, e naõ

pôde articular palavra : Gui de Borgonha, com mais

lagrimas, que palavras, lhe disse: — Meu primo, e

Senhor Roldaó, eu teria grande fortuna, que as hon

ras, que me faz Carlos Magno, as fizesse a outro Caval

leiro, só porque eu me naõ apartasse da tua companhia. —

E Roldañ, esforçando-se quanto póde, lhe disse: — Se

nhor, e primo meu muito amado, desta ausencia te

nho grande sentimento; porém naõ se pódº escurar,

porque o manda assim o ímperador. --

Da despedida de Oliveiros, e Ferabraz naõ fallo,

"por naõ causar mais pena a quem ler , e ouvir; po"
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rém teves Ferabraz tanto "sentimento, º que posto de

joelhos º dianter do Imperador…lher pedio º que naõ o

apartasse da sua companhia, o porque aº estimava mais

do que serosenhor de toda a Turquia. Porém Carlos

Magno o naõ consentio; e logo se ausentou mandan

do tanger os Timbales,º Flautas, º Caixas, e Trombe

tas, para se pôr em ordem a gente para a partida.*****

*** Indos já º Carlos Magno em marcha, lhe cahio do

peitos a cobertura velha, com que tinhaõ estado co

bertas as Sagradas Relíquias, e os seus vassallos a vi

raõ estar suspensa no ar, e o disseraõ a Carlos Ma

gno, º que º logo foi com o Arcebispo Turpim, e es=

te a i tomou, e tornou a metter" no cofre com muita

reverencia, º que parece que naõ quiz Deos Nosso Se

nhor que daquelle lugar se tirasse, nem que pessoa al

guma a trOuXCSSCe …………… ………………… ||

no………………………………………………………………………………………………………………………………………………

~~~~

"LIVRO TE R C E IRO,**********************
~~~~}}

**************CAPITULO I …………………Q | |

* ***************…
|- ……………………

Como o Apostolo Sant-Iago appareceo a Carlos Magno, e foi

………………… guiadº de certas Estrellas até Galliza, º
…………………

******
* * *

Depois de Carlos Magno passar tantos, e taõ gran

des trabalhos por augmentar a Fé de Christo, deter

minou deixar as guerras, e recolher-se para fazer hu

mas vida contemplativa no serviço de Deos, º Estando

huma noite… olhando para o Ceo, que estava muito

estrellado «vio humas novas Estrellas, e bem concer

tadas, que de si mostravaõ fazer algum caminho, e

mysterio; começaraó estas desde o lugar de Frisa, e

passaraõ por Allemanha a Italia, se entre França, e

Aquitania, e hiagº por Gascunha, e Navarra, e acaba

vaó em Galliza…: as quaes · Provincias, e outras mui

PARTE . M

 



|- |

173 HistoRIA DE CARLos MAGNo,

tas tinha já Garlos Magno reduzido á Fé de Jesu Chris

to com grande trabalho, e todas as noites via aquel

las Estrellas, e ficava admirado, por naõ saber o que

significavaõ: porém bem lhe parecia que incluiaõ em

si algum mysterio.

Depois de ter visto muitas vezes aquelle concerto

de Estrellas, e desejoso de saber o para que eraó, se

pôz em oraçaõ, e pedio a Deos que pela sua santa

piedade lho fizesse saber. Estando huma noite neste

pensamento, vio, fóra de horas junto da sua cama a |

hum homem muito gentil, e de formosa presença , e

querendo Carlos Magno levantar-se para lhe fazer cor

tezia, lhe disse ; — Carlos Magno, socega, naõ te

levantes. Dize-me, que he o que desejas saber?… —

º Carlos Magno lhe respondeo : — Que desejava saber

o que significava aquelle concerto de novas Estrellas,

que appareciaõ no Ceo, — Elle lhe disse: — Sabe

que sou Sant-Iago, Apostolo de Christo Nosso Se

nhor, filho de Zebedeo, e irmaõ de S. Joaõ Evange

lista : e me manda Deos para te dizer que aquellas Es- |

trellas concertadas, novamente no Ceo apparecidas,

te serviráó de guia para ires a Galliza, onde está o

meu corpo em poder de Turcos, e he vontade do

mesmo Senhor, que ganhes aquella terra, e a conver

tas á sua Santa Fé: e depois de ganhada, mandarás

fazer hum Templo em meu nome, aonde iráó mui

tas pessoas de todas as partes da Christandade ganhar

muitas Indulgencias, e remissaó de todos seus pecca

dos, indo com devoçaó, e bem confessados, e com

mungados: e isto durará até o fim do mundo. — E

desta maneira appareceo Sant-Iago tres vezes a Car

los Magno. |

Vendo o Imperador tal mensageiro mandado pelo

Imperador dos Imperadores, começou com muitas, e

infinitas lagrimas, nascidas do seu coraçaõ, a louvar

a Deos por taõ grandes beneficios, dizendo: — See



E Dos Doze PARES DE FRANÇA. 179

nhor, a huma vil creatura, como eu sou, fazes tanº

tas honras, e encommendas taes emprezas, quando º

Senhor, pódes vencer tudo com huma só palavra tua !

Guiai-me, Senhor dos Exercitos, que eu mando lo

go pôr prompto este teu exercito para partir. --Eloº

go em continente mandou preparar cincoenta milho

mens de peleija, e se pôz em marcha pela estrada,

que lhe guiavaõ as Estrellas, que de dia , e de noite

o acompanhavaó, e passou toda a França, e Gascu

nha. |

O primeiro lugar, que se lhe revellou, e resistio

com toda a fortaleza, foi a Cidade de Pamplona º

que era muito forte , e bem abastecida de todos os

petrechos de guerra, e boca, e estava nella hum granº

de número de Turcos, que sahjaó, muitas vezes a es=

caramuçar com os soldados de Carlos Magno, e lhe

faziaõ grande desinquietaçaõ, e assim durou o sítio tres

IIICZC S»

Vendo Carlos Magno a grande fortaleza da Cida

de , que estava bem murada, e a naõ podia render,

senaõ por hum dilatado curso de tempo, se pôz em

oraçaó, e disse: — Senhor Deos meu, Creador do

Ceo, e da terra, e Redemptor do genero humano;

pois que por teu mandado vim a esta terra, para que

a tua Santa Fé fosse exaltada: e tu, Senhor Sant

Bago, que foste medianeiro para que me fosse dado

este cargo, te rogo humildemente que me seja dada

graça, e poder para sujeitar esta Cidade; e que pos=

sa trazer este Povo ao verdadeiro caminho da salva

Qaó , e livra-los dos seus grandes erros. — E dizendo

isto Carlos Magno diante de hum Crucifixo, que con

tinuamente comsigo trazia, antes que se levantasse da

oraçaõ, (caso raro!) lhe vieraó dizer que tinha cahiº

do parte da muralha da Cidade em terra, sem vio

lencia de pessoa alguma. E, conhecendo Carlos Magno

que isto tinha sido por alta providencia de Deos, lhe
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de o infinitas graças, e mandou marchar o exercito,

e entrou na Cidade.

Vendo os Turcos que a muralha tinha cahido, fi

cáraõ muito espantados, e muitos delles sahíraó por

huma porta falsa, e assim desamparáraõ a Cidade: e

entrando Carlos Magno nella, mandou que aos que

quizessem ser Christãos, naõ lhes fizessem mal algum,

e que aos que naõ quizessem, os passassem á espa

da. E vendo os Turcos o grande milagre, que Deos

fez na cahida da muralha, a maior parte delles se con

verteo a Deos, e pedio o Santo Baptismo; e o mes

mo fizeraõ os moradores das terras circumvizinhas, e

sujeitas a dita Cidade. E Carlos Magno mandou edi

ficar Igrejas, e Mosteiros, e lhes consignou grandes,

e sobradas rendas para se sustentarem, e para que Deos

fosse louvado, adorado, e servido.

Depois continuou Carlos Magno o seu caminho até

que entrou em Galliza, e em muito pouco tempo a

senhoreou toda, honrando sempre muito aos que se

faziaõ Christãos, e matando aos que o repugnavaõ ser.

Levava sempre em sua companhia o Arcebispo Tur

pim , e era o que baptizava, e doutrinava a todos

os que pediaõ o Santo Baptismo. Chegou Carlos Ma

gno até o fim da terra, e posto de joelhos, deo in

finitas graças a Deos Nosso Senhor, e ao Bemaven

turado Sant-Iago por taó grandes mercês, como tinha

recebido em lhe dar poder para sujeitar taõ fortes Po

vos em taõ pouco tempo,

Conquistou Carlos Magno em Galliza, e em to

das as suas Comarcas dezasseis Cidades, e Villas, to

das fortíssimas, entre ellas a Cidade de Accitania,

onde se achou o corpo de S. Torquato, que foi Dis

cípulo de Sant-Iago , em cuja sepultura estava huma

formosa oliveira, que todos os annos, em hum dia

do mez de Maio, produzia flores, e fructo em gran

de abundancia.

}
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|

| Reduzio tambem muitos Povos de Portugal á Fé

de Christo , huns por força de armas; e outros, pe

lo grande amor, que tinhaõ a Carlos Magno, nasci

do de ouvirem falar nas suas grandes virtudes, vo

Juntariamente se lhe entregavaõ. Pôz o seu exercito so

bre huma Cidade, que se chamava Lucena, a qual es

tava em hum mui fructifero valle, que se chamava

Valverde ; e esteve sobre ella quatro mezes, e vendo

que a naõ podia ganhar, antes sempre hia perdendo

muita da sua gente, e que em toda aquella Provin

cia naõ havia outra Cidade, nem Fortaleza, que lhe

pudesse resistir, se pôz em oraçaõ , rogando a Deos,

e a sua bemdita Mãi que lhe désse graça para a ga

nhar, e reduzir à sua Santíssima Lei, porque naõ mal

tratassem os Povos Christãos, que com ella confinavaõ.

Deos Nosso Senhor, pela sua Divina Misericordia,

e piedade, foi servido ouvir a sua oraçaõ: e logo em

continente lhe cahio huma grande parte da muralha,

e investindo Carlos Magno a Cidade pela brécha, que

o mesmo Deos lhe tinha feito, houve muitas mortes,

assim de huma parte, como da outra : porém Carlos

Magno ficou senhor della, e naõ achou em toda a Că

dade huma só pessoa, que quizesse ser Christã: E ven

do a sua contumacia , e tenacidade, os mandou pas=

sar todos á espada, excepto aos meninos innocentes,

os quaes mandou logo tirar da Cidade, e levá-los pa=

ra terra de Christãos, para que fossem baptizados, e

ensinados na Lei de Christo.

Sahindo Carlos Magno com toda a sua gente da

Cidade, a amaldiçoou, e logo á vista de todos se

fundio, e ficou em seu lugar feito hum grande lago,

onde se achavaó peixes negros como carvaó; e amal

digoou outros quatro lugares, onde ao depois nunca

habitou pessoa alguma,
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CAPITULO II,

Trata-se de hum grande Idolo, que foi achado em hu

ma Cidade.  

Trabalhando Carlos Magno continuamente na des

truiçaõ das heresias, e encaminhar a gente pelo ver

dadeiro caminho da salvaçaõ das almas, e querendo

se occupar em fazer edificar hum "Templo á honra,

e nome do glorioso, e Bemaventurado Apostolo Sant

Iago, lhe disseraõ que nas partes de Andaluzia em huma

Cidade chamada Salcadis, ou Salança em Arabigo, que

na nossa lingua quer dizer o lugar do grande Deos,

havia hum ídolo por arte subtil, e mágica fabricado,

e se dizia, que Mafoma o tinha por suas proprias mãos

feito, e tinha nettido nelle para o guardar, huma le

giaõ de demonios.

E para que a gente désse mais credito a seus en

ganos, o guardavaõ os diabos com tanta deligencia ,

que naõ consentiaõ que Christaõ algum entrasse na

quella terra para o ver, espaço de meia legoa, e se

acaso alguma ave pouzava sobre elle, logo cahia mor

ta, e quando os Turcos o hiaõ adorar, lhes fallava,

e respondia a tudo quanto lhe perguntavaó, e assim

nenhum ousava furtar; nem fazer outros males, por

temor de que o ídolo o descobrisse, e por isso o tí

nha aquelle Povo por verdadeiro Deos, e sabedor de

todas as cousas» ~~~~

Era este idolo de crystal fino, e ta6 grande co

mo hum homem, e estava posto sobre huma colum

na de pedra jaspe maravilhosamente lavrada, e taõ al

ta, que mal se podia divisar o ídolo com a vista , e

era de oito quinas, e feita por grandes mestres, e

muito grossa pelo pé, e delgada por cima; e esta

va o idolo com a cara para o Meio-Dia, e tinha na

sua maõ direita huma chave, e na esquerda hum dar

do.
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E sabendo os Turcos, já por tradiçaõ antiga, que

quando o idolo deixasse cahir a chave, haviaõ de ser

destruidos, e lancados fóra das suas terras : andavaõ

sempre muito medrosos, e fazendo todos os gostos ao

idolo, para que não deixasse cahir a chave. E assim

como souberaõ que o Imperador Carlos Magno lhes vi

nha dar batalha, ajuntaraó grande multidaó de gen

te , e bem apparelhados, e postos em ordem lhe fo

raõ sahir ao encontro, e espera-lo valerosamente no

campo. E nesta occasiaõ deixou o idolo cahir a cha

ve; e quando elles o víraó, ficáraõ muito atemoriza

dos , tendo já a sua perdiçaõ por certa: E assim en

terráraó todos os seus thesouros, e riquezas, e se fo

raõ fugindo, desamparando a Cidade, e deixando o

idolo: E assim entrou o Imperador nella sem resis

tencia alguma, e mandou derrubar o idolo, e colum .

na, e fazer tudo em pedaços, e povoar a terra de

Catholicos.

………

C A PIT U L O III.

Como Carlos Magno mandou edificar a Igreja de Santº

Iago de Galliza.

Depois que o Imperador Carlos Magno teve ga

nhado aquella Cidade, e destruido toda a heresia , e

derrubado o idolo, que a tantos Povos trazia engana

dos ; se voltou para Galliza, e alli fez fundar hum

formosissimo Templo em honra, e louvor do Bemaven

turado Apostolo Sant-Iago, e distribuio grande parte

das suas riquezas com os pobres, fazendo tambem gran

ces mercês aos novamente convertidos á Fé de Chris

to, e esteve naquelle Reino tres annos: e vendo que

a terra estava já pacifica, e as heresias de todo des

truidas, se voltou para França.

Chegando a Tolosa, mandou edificar outra Igreja

tambem em louvor do Apostolo Sant-Iago, e lhe mam

dou fazer huas grandes sinos, e calices de ouro, e

/

\
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prata, e riquissimas vestimentas, e ornamentos, e lhe

deo grandes rendimentos para sustentaçaõ de todo o

necessario. Fez tambem hum grande Hospital, e ou

tros, muitos Conventos, que tudo fundou das suas pro

prias rendas. Fundou tambem as Igrejas seguintes:

… Primeiramente em Aquisgraó de Allemanha man

dou fazer huma admiravel… Igreja de Nossa Senhora.

Em Viterbo, terra de Roma, mandou fundar, huma

prodígiosa Igreja em nome de Sant-Iago. Em Gascu

nha mandou fazer outra Igreja ao Senhor Sant-Iago,

Em París mandou fazer outra Igreja a Sant-Iago, e

a todas as sobreditas Igrejas enriqueceo com grandes

rendas. Naõ fallamos aqui das muitas Igrejas pobres, que

reparou, nem dos muitos Mosteiros, e Hospitaes, que

a tudo das suas proprias rendas enriqueceo para sempre.

 

- CAP I T U L o IV, ………….…

Como hum Rei da Turquia passou o mar com grande po

der, e tomou certos lugares dos Christãos, e Carlos

Magno os tornou a ganhar.

Tornando Carlos Magno para França, esteve al

guns annos sem guerra, mas nem por isso estava ocio

so nem huma hora; antes mandava visitar mui a miu

do as Cidades, e terras dos seus Reinos, para saber

se eraó, governadas com justiça, e se os Grandes ag

gravavaõ os pequenos; e assim tambem mandava vi

sitar todas as Igrejas, Conventos, e Hospitaes, e lhes

mandava dar todo o necessario, º trazendo sempre tu

do muito bem reparado, ………

Estando neste exercicio, bum Rei Turco, chama

do Aygolante, veio com cem mil homens, entrou

nas terras dos Christãos, e matando a muitos, to

mou algumas terras, e lugares. Vindo isto á notícia

de Carlos Magno, teve grande sentimento, e assim

mandou logo, preparar cincoenta mil homens de peº

leija, e depois de bem armados, e preparados, se pôz

\

|
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a caminho, e marchou com o seu exercito em bus

ca de Aygolante, e chegando duas leguas de distan

cia, onde ele estava, e certificado Aygolante da sua

vinda, lhe mandou por hum Embaixador dizer que

elle tinha cuidado muito no modo, que havia, para

que naõ morresse muita gente na batalha : e era que

mandasse Sua Magestade certo numero de soldados, e

que elle mandaria outros tantos, e que naõ se mo

vesse algum dos dous exercitos até que daquelle nú

mero sómente, ou huns, ou outros fossem vencidos.

Carlos Magno de nenhum modo queria acceitar o

partido, e só queria que peleijassem todos juntos :

mas os seus Conselheiros lhe pediraó com grande ins

tancia que o acceitasse; e Carlos Magno por lhes fa

zer o gosto mandou cem Cavalleixos, e se formou o

campo entre o seu exercito, e o dos Turcos.

Chegados os cem Christãos, vieraõ tambem cem

Turcos, e começáraó a peleijar pela manhã, e du

rou a batalha até á tarde, e dos Turcos ficou só hum

vivo, sem algum dos Christãos ter perigo. Ao outro

dia pela manhã mandou Aygolante duzentos Cavallei

ros muito bem preparados, e Carlos Magno mandou

outros duzentos, e foi Deos servido, que a maior par

te dos Turcos morreraó, e os outros fugiraó, e os

Christãos ficaraõ illesos, e sem perigo. Ao outro dia

mandou Aygolante mil soldados, e Carlos Magno ou

tros mil, e morrêraõ a maior parte dos Turcos, e

os outros fugíraó para o seu exercito, e os Christãos

os seguíraõ até entrar no exercito dos Turcos, e lo

go todo o exercito de Aygolante se moveo contra os

mil Christãos: porém Aygolante os mandou logo sus

pender, e assim se retiráraó os Christãos para o seu

exercito, sem algum ter perigo, e estiveraõ tres dias

sem peleijar. …

Nestes tres dias, que naõ peleijaraó, consultou

Aygolante os seus Magicos, e Feiticeiros, e lhes dis

|

 

|
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seraó que se peleijassem os exercitos com toda a gen

tes que certamente ficaria Carlos Magno vencido. Ou

vindo Aygolante o prognostico, e vaticínio dos Ma

gicos, ficou muito contente, e ufano pelo grande de

sejo, que tinha de vencer a Carlos Magno, e mos

trar ao mundo o poder dos seus Deoses falsos. Man

dou logo em continente desafiar a Carlos Magno pa

ra entrar á batalha com todo o exercito, o que Car

los Magno festejou muito, e logo mandou preparar

a sua gente : e o dia antes da batalha, estando os

Christãos em hum campo plano, fincaraó as suas lan

ças no chaõ , e chegada a noite as deixáraó assim fi

car até o outro dia, |

Chegada a manhã, mostrou Deos Nosso Senhor

hum grande milagre; e foi , que as lanças de todos

aquelles que º haviaõ de morrer na batalha se acháraõ

verdes, e floridas, e com a casca, e raizes na terra,

E naquelle mesmo lugar estaõ os corpos dos Bemaven

turados Martyres S. Facundo, e S. Primitivo, em hu

ma Cidade, que o Imperador mandou edificar, e po

voar de Christãos, em honra daqueles corpos, e em

memoria de taõ grande milagre. — E cada hum tomou

a sua lança para sahir á batalha, e os que as acháraõ

verdes as cortáraó junto da terra, ficando nella a raiz;

e assim ficáraó admirados, sem poder conhecer certa

mente o mysterio, ainda que bem viaõ que era ini

lagroso, e só o soube Carlos Magno, por Deos or

denar que lhe fosse revelados

Postos os exercitos em boa ordenança, começáraó

huma mui cruel batalha, onde morrêraó trezentos Ca

valleiros Christãos, e entre elles o Duque Milaõ, Pai

de Roldaó; e tambem morrêraõ muitos soldados in

fantes, e matáraó o cavallo a Carlos Magno, o qual

peleijou a pé a maior parte do dia, e todos ficáraõ

admirados das suas grandes proezas. E levando já os

Turcos o melhor da batalha » (caso estupendo !) en

 

 

}

* * |



 

E Dos Dozs PAREs DE FRANÇA. 187

\

tráraõ nella os cavallos dos Christãos mortos, e fize

raó taõ grande matança, e destruiçaõ nos Turcos,

que, supposto que eraó brutos, parecia que obravaó

com entendimento. Chegada a noite, deixaraõ a ba

talha.

Ao outro dia de manhã foi Deos servido que ap

parelhando-se huns, e outros para tornar a batalha,

chegáraõ ao exercito de Carlos Magno quatro Marque

zes das partes da Italia, cada hum com quatro mil

homens bem preparados; e sabendo isto Aygolante,

- começou a fugir secretamente até o mar, e os Chris

tãos o seguira5, e lhe tomáraõ todas as bagagens do

exercito, e as riquezas que traziaõ: e Carlos Magno

mandou dar tudo aos quatro Marquezes, que o vieraó

ajudar, e ao outro dia se despediraó dele, e o Im

perador se voltou para a França, e esteve sete annos

sem guerra alguma, vivendo em vida santa , e con

templativa, dando continuamente graças a Deos pe

los bons successos, que lhe tinha dado, para augmen

tºda sua Santa Fé, que era todo o seu cuidado, e
de signio. |

C A PITUL O V. }

Como Aygolante tornou a ir com o exército contra os

Christãos, e mandou Embaixada a Carlos Magno, di

zendo que lhe queria fallar, e comº Carlos Magno lhe

foi fallar em trajo de mensageiro.

Visto por Aygolante o soccorro, que da Italiati

nha vindo a Carlos Magno, se tornou para a sua ter

ra; e quando soube que Carlos Magno se tinha reti

rado da guerra para fazer vida contem plativa, imagi

mando que tinha boa occasiaõ para fazer guerra aos Chris

tãos, e tomar-lhes as suas terras : e assim convocou

nove Reis Turcos para esta empreza, e cada humo

veio soccorrer com toda aquella gente, que pode ajun -

tar, e se acháraó em seu serviço duzentos mil homens
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de peleija, ainda que havia muitos, que naõ eraõ des

ITOS I) 3SarinaS.

Passou Aygolante com esta gente a Gascunha, e

logo somou a Cidade de Ogenes, e alli fez o seu as

sento, e desejava muito conhecer de vista a Carlos Ma

gno, por ver a sua fisionomia: porque pelo valor da

sua pessoa já o conhecia, e o seu designio era para

tomar na batalha vingança delle, se pudesse.

Sabendo Carlos Magno que Aygolante tinha vol

tado sobre a Christandade com taõ grande número de

gente, naõ tratando do descanso, nem fugindo do

trabalho, ainda que a sua idade já o naõ permittia,

preparou logo a sua gente, e caminhou para Gascu

nha a dar batalha a Aygolantes

Chegado que foi a Gascunha, e sabendo Aygolan

te que vinha com mui luzida gente, lhe mandou lo

go hum Embaixador, e hum refresco de tres Drome

darios carregados de ouro, prata lavrada, e pedras pre

ciosas de grandissimo valor : E lhe mandou pedir que

quizesse ir a certo lugar com pouca gente , que tam

bem elle iria da mesma sorte; pois desejava falar-lhe

sobre as cousas de guerra, ou paz, para que assim

désse descanso á sua velhice, e pudesse com socego

continuar na vida contemplativa. |

Recebeo o Imperador muito bem ao Embaixador,

e sua comitiva, e lhe disse: Que dissesse a Aygo

lante que naõ tinha dúvida em ir ao lugar assignalado

falar-lhe. Despedido, o Embaixador, mandou logo Car

los Magno apparelhar dous mil Cavalleiros, e com el

les se foi a hum monte, que naõ estava muito lon

ge da Cidade, onde estava Aygolante; e deixando

as armas, e cavallo, deixou alli ficar a sua gente,

e marchou em habito de correio, ou mensageiro, só

mente com hum Cavalleiro vestido do mesmo modo,

para onde estava Aygolante, e chegando á porta da

Cidade foraó conduzidos a Aygolante comº presos--

|

*

|
|
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Estando Carlos Magno na presença de Aygolante,

lhe disse: — O muito alto Imperador, meu Senhor,

me manda, para que te diga, que no lugar, donde

tu lhe mandaste dizer º te está esperando com cin

coenta homens sómente, e que quando quizeres pó

des ir falar com elle, — Aygolante lhe disse: — Que

se voltasse, e dissesse ao Imperador, que brevemen

te iria fallar com elle. — E despedido Carlos Magno

de Aygolante; se foi pela Cidade vendo muito bem

a fortaleza, e fraqueza della, e por onde podia ser acom

mertida, e tambem a qualidade, e modo da gente,

de que naõ fez muita conta, ainda que era em gran

de quantidade. E depois que vio tudo muito bem,

se voltou para a sua gente, que estava no monte, El

Rei Aygolante partio da Cidade com dez mil homens

muito bem armados para ir falar a Carlos Magno; e

sabendo o Imperador que vinha com tanta gente, se

foi com os dous mil Cavalleiros para o seu exercito.

 

 

CAPITULO VI. |

Como Carlos Magno tomou a Cidade, onde estava Ay

………… golante.

Depois que Carlos Magno tinha visto bem as for

gas da Cidade, e o exercito dos inimigos, naõ duvi

dando já na victoria, mandou preparar muito bem a

sua gente; e postos em marcha, caminhou para a Ci

dade, onde estava Aygolante, e no monte, onde ha

viaõ de falar ambos, achou muito grande multidaó

de Turcos postos em duas batalhas ; houve alli huma

cruel guerra, em que foraõ os Turcos destroçados, e

mortos a maior parte delles, e os outros fugíraõ en

tendendo que se metteriaõ na Cidade, mas os que

estavaõ de dentro naõ lhes quizeraõ abrir as portas com

medo dos Christãos : e tambem estava dentro ElRei

Aygolante com alguns Principes, e Cavalleiros, e lo

go mandou Carlos Magno ficar alguma gente sitian
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|

|

do a Cidade, e foi com o resto em seguimento dos

Turcos, que hiaõ fugindo, o que fizeraó, matando a

todos sem resistencia." |- }}~~~~ ************

Depois de destruido todo o exercito dos Turcos,

que hiaõ fugindo, voltou Carlos Magno sobre a Cide

de , e assim esteve tres mezes cercada. E vendo Ay

golante que já naõ podiaõ sustentar a Cidade por fal

ta de mantimento, mandou fazer huma cova, que sa

hisse ao longe por baixo da terra para fugirem, e em

pouco tempo caváraó tanto, que pôde fugir toda a gen

te; e assim sahíraõ sem serem sentidos, e se metteraó

em outra Cidade.

Vendo os Christãos que naõ havia gente pelas mu

ralhas, e naõ sentiaõ reboliço dentro na Cidade, der

rubáraõ huma porta, e entraraó dentro, e se admirá

raó quando víraó a Cidade só, e achando a cova por

onde tinhaó fugido, se foraõ logo em seu seguimen

to, e cercáraõ a Cidade, onde estava Aygolante, e

durou o cerco sessenta dias,

Vendo Aygolante o perigo, em que estava, e com

taõ pouca gente , que naõ tinha mais que a guarni

gaõ, porque o exercíto já estava morto : querendo

fazer a contenda summaria, e breve, mandou dizer

a Carlos Magno, se queria que ambos só por si fos

sem peleijar a campo; com condiçaõ, que se Carlos

Magno ficasse vencido, voltaria para França, e na ó

lhe tornaria mais a fazer guerra, e que se elle ficas

se vencido , que iria para o seu Reino com aquella

pouca gente, que tinha, e naõ tornaria mais a fazer

guerra aos Christãos.

* Carlos Magno ficou muito contente, e acceitou o

partido; porém os seus Cavaleiros de nenhum modo

o quizeraõ consentir. Entaõ disse Aygolante, que fos

se a batalha entre duzentos Cavalleiros Christãos, e

duzentos Turcos. Escolhido o campo, e o dia da ba

talha, logo no princípio della fugio ElRei Aygolan

*

}
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te encobertamento, e naõ parou até as Fronteiras de

Aragaõ, e os duzentos Cavalleiros Turcos todos fo

raó mortos, ficando os Christãos salvos.

c A P I T U L o viI.

Comº Carlos Magno foi para França, e como voltou ou*

tra vez a dar batalha a Aygolante.

Vendo Carlos Magno que em toda a Gascunha naõ

ficava Turco algum, nem havia quem naquellas par

tes fizesse guerra aos Christãos, tornou para França,

e dahi a poucos dias despedio toda a gente de guer

ra para seus quarteis. Naõ passou muito tempo que Ay

golante naõ juntasse grande número de gente, e vies=

se outra vez a Gascunha, e mandasse desafiar a Car

los Magno, o qual logo mandou chamar a todos os

Grandes do seu Reino, e lhes disse que era necessa

rio ir contender com Aygolante; e que para isso pre

parassem a sua gente. Os quaes logo com boa vontade

vieraó cada hum com seu partido. ……………

Primeiramente, veio o Arcebispo Turpim com dous

mil homens; Roldaó, e o Duque de Milaõ com qua

tro mil homens; Oliveiros com tres mil homens; Ar

rastrago, Rei de Borgonha, com cinco mil homens;

Eugelio, Duque de Almirante, com sete mil homens;

Gaferio, Rei de Berdoloë , com sete mil homens;

Guadeboa, Rei de Frisa, com sete mil homens;

Valdevinos, irmaõ de Roldaó, com dous mil homens;

Nemé, Duque de Baviera, com dez mil homens: Gua

rim, Duque de Lorena, com seis mil homens. Além

dos sobreditos tinha Carlos Magno junto trinta mil

homens, que por todos faziaõ o número de oitenta

mil homens; e com esta gente partio contra Aygo

lante,
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sb zobsíveabº Á É 1 TU L O VIII. *************

àsºstDas tregoas de o Carlos Magno, e Aygolante.……………
 

º "Chegando Carlos Magno com a sua gente ás Fron

teiras de Aragã5,1he mandou Aygolante dizer que man

dasse vinte Christãos contra vinte Turcos. E o Im

perador os mandou para o lugar deputado para a pelei

ja"noº dia assignalado, e os Turcos foraõ todos mor

* Depois foraõ maridadosº quarenta de cada parte, e

da" mesma sorte ºficáraõ todos os Turcos mortos no

campo, sem que os Christãos tivessem perigo. Ven

do Aygolante o destroço dos seus soldados, e que to

dos os Christãos ficaraó vivos, º mandou dizer aº Car

los Magno que mandasse mil Cavalleiros, que elle man

daria outros mil; com condiçaõ, que se os Turcos fos

sem vencidos, promettia fazer-se Christa5, º e deixar

os seus idolos. Do qual partido ficou muito contente

o Imperador Carlos Magno. ………………………………………………………………………………

. Chegados os mil Cavalleiros ao campo, começá

raõ a batalha, e fizeraó os Christãos huma grande mor

tandade nos Turcos; e he certo que todos haviaõ de

morrer, se naõ botassem a fugir, e dos Christãos môr

réraó só tres, e ficáraó seis feridos, e todos os mais

salvos." Quando Aygolante vio isto, disse que a Lei

dos Christãos era melhor que a dos Turcos." E fez

proposito de receber o Santo Baptismo, e pedio tre

goas, a Carlos Magnº… para entrar só, e seguro nº

seu exercito; e Carlos Magnolhas concedeo.

… No dia seguinte antes do meio dia entrou Aygo

lante no exercito de Carlos Magno, e sabendo que

estava jantando, o quiz ver comer, por saber o mo

do º como se servia: e vinha principalmente para re

ceber o Santo Baptismo: estando Carlos Magno co

metido, "vio que o serviaõ muito honradamente, e

comº muita º abundancia º de manjares, e vio os seus

Varões, e Cavalleiros sentados comº elle à mesa rica.
|-

……………
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mente vestidos, e maravilhosamente adornados, e mui

to bem servidos: Evio a outra parte , desviados da

mesa, º treze pobres assentados no chaõ, e lhes davaõ

de comer o que sobrava da mesa. E isto mandava o

Imperador fazer todos os dias em louvor de Nosso Se

nhor Jesu Christo, e dos doze Apostolos, }

Vendo isto Aygolante, perguntou a Carlos Ma

gno, depois que teve comido, que gente era aquel

la, que estava na sua barraca, e presença, comendo

no chaó, e taõ miseravelmente vestida? Carlos Ma

gno lhe respondeo : — Estes saó pobres de Christo,

e lhes mando dar de comer por serviço de Deos, e

memoria do Nosso Redemptor, e dos seus Aposto

los. —

ygolante lhe disse: — Como, Carlos Magno,

tratas a gente do teu Deos dessa maneira, que os dei

xas morrer de frio por falta de vestidos, , e lhes dás

de comer no chaõ como a cães, e o que te sobra da

tua mesa; e á tua gente a tens sentada comtigo, e

mui bem tratada, e servida? Grande injúria fazes ao

teu Deos, quando tratas mal a tua gente. Dizes que

a tua Lei he boa, pelas tuas obras mostras ser má.—

E assim ficou Aygolante taõ escandalizado, que naõ

quiz receber o Santo Baptismo; e se foi para o seu

exercito, e mandou desafiar a Carlos Magno.

 

 

 

 

CAPITU L O IX.

Da morte delRei Aygolante, e da sua gente : como mor

rêraõ muitos Christãos por cobiça de levar as riquezas

dos Turcos, e de hum grande milagre, que Deos mos

trou aos Christãos. 

Quando Carlos Magno vio no seu exercito a Ayº

golante, entendendo que seria Christão, ficou muito

contente : e vendo que se tornou a ir escandalizado

do que tinha visto, lhe pezou muito, e mandou lo

go buscar todos os pobres do seu exercito, e os ves

|- PARTE [º N

|
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tio, e ordenou que dalli em diante fossem os treze

pobres servidos como sua propria pessoa, e assim se

fez em quanto durou Carlos Magno.

O dia seguinte mandou Aygolante preparar a sua

gente, e mandou desafiar a Carlos Magno ; e postos

os Christãos em campo, começaraó huma taõ cruelis

sima batalha, que outra semelhante se naõ vio, nem

tinha visto; pois eraó os mortos tantos, e os rega

tos de sangue, que pelo caminho corriaõ, que impe

diaõ os passos aos vivos. E vendo Aygolante a gran

de mortandade da sua gente, desejoso já de morrer,

se metteo tanto pelos Christãos, que ficou morto no

campo, e os Turcos, que ficáraõ vivos, que foraó

poucos, botáraó a fugir com tres Reis Turcos, que

escapáraõ. |

Quando os Christãos se víraó senhores do campo,

entráraó na Cidade, e matáraó quantos neila acharaó,

e estiveraõ nella todo aquelle dia, e noite, porém ao

outro dia mandou Carlos Magno pôr em ordem toda

a sua gente, e se pôz em marcha, levando comsigo

todos os Cavalleiros diante, e deixou ficar atraz ain

fantaria, que foi marchaudo mais de vagar carregada

com muitas riquezas, que acháraõ na Cidade. E sa

bendo os tres Reis que tinhaõ fugido, que Carlos Ma

gno se tinha retirado com toda a cavallaria, º deixan

do atraz, e só » a infantaria, se preparáraó, e inves

tíraó com ella de sorte, que matáraõ sem muita re

sistencia quatro mil infantes.

Porém como as novas da morte de Aygolante che

gassem a Furre, Principe de Navarra, grande Senhor,

e valente pela sua pessoa, mandou dizer a Carlos Ma

gno que o esperasse no campo. E Carlos Magno ti

nha tanta fé no favor de Deos, e tanto desejo de pe

leijar pela sua Santissima Lei, que teve grande con -

tentamento do desafio, e o acceitou com valeroso ani

mo. Assignado o campo , e dia da batalha, se pôz o

~~~~

\

|

|
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Imperador em oraçaó, e rogou a Deos de todo o seu

coraçaõ, que lhe quizesse dar a conhecer os Cavallei

ros, que naquella batalha haviaõ de morrer, "^"]****

O dia seguinte, º que era o da batalha, estando to

da a gente preparada, e junta, vio que todos os que

havia6 de morrer, tinhaõ huma Cruz vermelha no hom

bro esquerdo; e tendo Carlos Magno piedade delles,

os chamou a todos, e os metteo em certo lugar, e

lhes ordenou que naõ sahíssem a peleijar. }

Sabio logo Carlos Magno á campanha com a ou

tragente, e deo tal guerra a Furre, que em breve

tempo o desbaratou, e o matou, e a maior parte da

sua gente, e ficou senhor do campo, e livre dos ini
migos. •

Voltou logo a buscar os seus Cavalleiros, que ti

nha deixado encerrados, e os achou a todos mortos,

e conheceo que a vontade de Deos era dar-lhes aquel

le º dia a sua gloria , e a corôa do martyrio, e que

tinha feito huma grande simplicidade em lhes querer |

prolongar a vida: º pois contra a vontade Divina naõ

valem as vontades das pessoas humanas, ainda que se=

jaó testas coroadas. ----

 

\ CAPITULO X, …………

Trata-se de Ferragús, maravilhoso Gigante, que leva

var os Cavalleiros debaixo do braço, e coma Roldań

teve batalha com elle, e o matou,

Depois que ElRei Aygolante, e o Principe Fur

re foraó mortos , e outros muitos Reis, e Senhores

da Turquia, e foraõ as notícias ao Almirante de Ba

bylonia, o qual tinha na sua terra hum Gigante, que

se chamava Ferragús; mandou logo preparar trinta mil

homens de guerra, e em companhia do Gigante os

mandou dar batalha a Carlos Magno: , e chegando a

huma Cidade, chamada Vagafre, ou Vagiere, a comº

batêraó, e tomáraó, e mais alguns lugares dos Chriº

---- ----
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|

tãos, e logo mandou o Gigante dizer a Carlos Ma

gno se queria peleijar, hum a hum. **************

* Carlos Magno, que nunca fugio de alguma perigo

sa batalha º pela º Santa "Fé de Jesu Christo, º acceitou

o desafio, e determinou" de ir peleijar com o Gigan

te, para o que se preparou, e armou de todas as

armas; porém os seus Cavalleiros lhe pediraó que de

nenhuma maneira tal fizesse, oferecendo-se todos a

ir peleijar por elle, º dizendo que na sua vida se en

cerrava a honra de todo o exercito : e a rogos de to

dos deixou de ir á batalha, e mandou a Urgel de

Danôa, que se preparasse de boas armas, e cavallo,

e que ao outro dia de manhã sahisse com o Gigante

á batalha; de que elle ficou muito contente, *****

Chegada a manhã, Urgel de Danôa, armado de

todas as armas, e montado em hum formoso caval

lo, sahio ao campo, onde estava assignalada a bata

lha, e logo sahio Ferragús olhando para todas as par

tes, para ver se vinha mais algum Cavalleiro, e co

mo vio que Urgel de Danòa estava só, se foi che

gando a elle sem fazer semblante de batalha, e o to

mou debaixo do braço, e se foi com elle para a Cí

dade, sem lhe fazer mal algum, e o mandou met

ter em huma torre. -- + '~~~~

……… Era este Gigante taõ alto como dous mui grandes

homens; a cara era redonda, e tinha tres palmos de

comprido, e outros tantos de largo; os braços, e as

pernas pareciaõ humas grandes vigas de lagar, tinha

a força de quarenta homens, e trazia dous arnezes, ou

peitos espaldares vestidos hum sobre outro; o elmo,

ou capacete tinha tres dedos de grosso ; os dedos das

mãos tinhaõ hum grande palmo de comprido. Deixanº

do a Urgel preso tornou para o campo. E sabendo-o

Carlos Magno, lhe mandou Reynara de Abeiam, e

Ferragús o tomou da mesma fórma, e o levou para

a torre. E tornando para o campo, lhe mandou o Im=
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perador a Constantino de Roma, e o Gigante o le

vou como aos outros. E tornando para o campo lhe

mandou Carlos Magno dous Cavalleiros, e o Gigan

te tomou hum debaixo de hum, braço, e outro debai

xo do outro braço, e os levou ambos, e os metteo

na torre, e voltou para o campo.…… … }

** Vendo isto CarlosMagno, ficou admirado, G naó

sabia que fizesse, e naõ ousava mandar lhe outro Ca

valleiro só, e como dous naó bastavaõ, pareceo-lhe

feio… mandar mais, e nisto estava muito pensativo.

Roldaó, vendo a força do Gigante, estava tambem

pouco contente; porque os que tinha levado eraó to

dos bons Cavalleiros: mas, sem temer as forças do Giº

gante, foi pedir licença a Carlos Magno para sahir á

"batalha; porém naõ lha quiz conceder. E havendo es

tado o Gigante bastante tempo no campo só, e cla

mando e contra o Imperador , que lhe mandasse com

quem peleijar, ouvindo Roldaó as soberbas exclama

gões do Gigante, tornou a pedir a Carlos Magno que

lhe º désse licença para sahir á batalha, porque mais

honra lhe era morrer nella, que sofrer as importu

nas exclamações do Turco.

Vendo Carlos Magno que Roldaó insistia, e atei

mava em querer ir á contenda, e ouvindo os amea=

ços de Ferragús, lhe deo licença, com condiçaó, que

havia de levar outro companheiro; porém Roldaô lhe

replicou dizendo : — Senhor, se á batalha de hum só

fossem dous, a honra era do que estava só, ainda que

morresse no campo. E os teus Cavalleiros, nem por fa

zenda, nem riquezas, nem vangloria, se expõem a gran

des afrontas: senaõ só pela honra, e pelo serviço de

Deos, e da tua Imperial Corôa. E assim naõ me mandes

ir acompanhado para hum só Cavaleiro, — Carlos Magno

lhe disse que bem conhecia o seu bom zelo, e assim fos

se só, e que Deos quizesse ir em sua companhia : pois

assim o esperava na sua Divina Mísericordia, e Omni

potencia.
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… Concedida a licença, se despedio o famoso, e vale

roso Roldañ, e armado de todas as armas, e mon

tado em hum prodigioso cavallo, e com huma gros

sa lança, sahio ao campo, onde estava Ferragús es

perando, e estava sem lança, e tinha no braço es

querdo hum grande escudo de aço, e na direita hu :

ma espada de demasiada grandeza, conforme á corpu

lencia, e forças de taõ monstruoso Gigante.

Chegado Roldaô ao Gigante, lhe disse que tomas

se a sua lança; e Ferragús naõ lhe respondeo cousa

alguma; e se foi para elle, e Roldaú naõ quiz ter van

tajem alguma nas armas; e assim largou a lança, e

metteo maõ á espada, e o esperou com grande valor.

Quiz chegar a elle o Gigante para o levar debaixo do

braço, como aos outros; porém Roldaó naõ o dei

xou chegar, e lhe deo hum grande golpe no elmo,

ou capacete: mas nem por isso deixou Ferrºgús de se

ajuntar com elle, e o tomou pelo braço, direito, e o

tirou da sella, e voltou com elle para o metter na

torre, onde estavaó os outros. \,

…Vendo-se Roldañ levar de tal maneira, fincou os

pés nas ancas do cavallo, e com as mãos pegou no

capacete do Gigante, e se deitou com elle do caval

lo abaixo, cahindo ambos juntos. O que vendo Fer

ragús, disse a Roldaó se queria que montassem a ca

vailo, para peleijar: Roldaó lhe disse que sim. }

Montados ambos, tornaraó… á batalha, e Roldaó

lhe deo tres golpes successivos huns atraz de outros

no elmo, e do ultimo resvalou a espada, e lhe ma

tou o cavallo : vendo-se o Gigante a pé, se encheo

de raiva, e coberto do escudo, levantou a espada quan

to pôde para descarregar o gólpe: temendo Roldaó a

forçº do Gigante, se desviou delle, e lhe tirou bum

revez, e lhe deº na maõ direita, e lhe fez cahir a

espada : como o Gigante se vio desacinado, fincou hu

, ma punhada na testa do cavallo de Roldaé , e o ma
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tou; e vendo-se ambos a pé, continuáraõ a batalha, que

durou até á noite, sem que se conhecesse vantajem : e

assim ajustáraó que no dia seguinte se daria fim á batalha

a pé, sem lança, e nesta fórma se retiráraó.
 

C A P I T U L o XI.

Como Roldañ, e Ferragús batalháraõ a pé, e como dispa

táraó da Santa Fé, e de que modo foi Ferragús morto.

Chegada a manhã, sahíraõ Roldaó, e Ferragús a

campo, e deraõ a pé a batalha até o meio dia, sem

que fosse algum ferido; e estando ambos já cansados,

pedio Ferragústregoas a Roldaó para dormir hum

pouco , e Roldaólhas concedeo , e logo Ferragús se

estendeo no chaõ, e quando Roldañ o vio deitado to

mou huma grande pedra, e lha pôz por cabeceira pa

rar que dormisse mais descansado, e depois se assen

tou junto delle, e lhe esteve vendo as mãos muito

a seu gosto, e ficou admirado da sua grandeza, co

mo tambem da demasiada estatura do seu corpo; po

rém Roldaó naõ dormio.

Tanto que Ferragús despertou, se sentou junto a

Roldaó, e este lhe disse: — Muito admirado estou,

Ferragús, das tuas grandes forças: e como pódes sus

tentar, e sofrer o peso das tuas armas. -- Ferragús

lhe disse: — Sabe, Roldaó, que tenho a força de

quarenta homens : e além disso naõ posso morrer de

ferida, senaõ pelo embigo. – E Roldaó dissimulan

do, mostrou que o naõ entendia. E Ferragús lhe per

guntou como se chamava, e de que familia procedia.

Roldaó lhe disse . — A mim me chamaõ Roldaó, e

sou sobrinho do Imperador Carlos Magno. — E lhe

perguntou Ferragús que Fé tinha, e que Lei guarda

va. E Roldaó lhe respondeo : — Eu sou Christa5, e

professo a Lei de Christo, e em defensa della desejo

morrer, — E Ferragús lhe disse: — E essa Lei quem

a deo? --~~~~



|
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-** Respondeo Roldañ: ~~~Depois que o Todo-Po

deroso… Deos fez o Ceo, e a terra, fez a nosso pri

meiro Pai Adaó, o qual foi desobediente aº seus san

tos. Mandamentos:me por essa causa foi todo o genes

roºrhumano privado da Gloria. E doendo-se o Filho

de Deos verdadeiro da perdiçaõ das almas, desceo do

Ceo, e tomou carne humana, e sofreo Paixaõ, e Mor

te por nos livrar do cativeiro do peccado :* e conver

sando entre nós, nos deo Doutrina, e Lei, mediante

a qual nos pudessemos livrar das penas eternas. —º…………

** Depois que Ferragús lhe perguntou mais algumas

cousas tocantes á Fé Catholica, lhe disse : ~~— Tu,

Roldaó, és Christaó, e segundo vejo tens a tua Lei

muito arraigada no teu coraçaó, e por ella dizes que

vieste a batalha, e desejas morrer: porém eu sou Tur

co, e sigo a Lei de flafoma, e venho de Turquia

vingar a morte dos nobres Reis, e Cavalleiros, que

Carlos Magno ha feito fazer nesta terra. Portanto,

quero que na nossa batalha haja esta condiçaõ, e he:

que a Lei do vencedor seja havida por boa, e a do

vencido seja falsa. – E ainda que Roldañ conhecia que

errava em fazer aquelle contrato, com tudo, º confia=

do em Deos, disse que estava pelo ajuste.

Levantáraõ-se logo ambos, e começáraó a sua ba

talha; e vendo Ferragús que naõ podia alcançar a Rol

daó para o ferir, e sentindo-se já cansado, intentou

usar de industria, e manha; e vendo que Roldaó lhe

queria descarregar hum golpe em cima da cabeça, o

esperou, confiado no elmo, atrevidamente; e quando

lhe violevantar a espada, antes que désse o golpe,

deixou cahir a sua no chaõ, e abraçando-se com elle

o derrubou, e queria degollar com os dentes; mas

Roldaó tirou hum punhal, que trazia, e lho metteo

pelo embigo. * ****……………

……… Quando Ferragús se sentio ferido mortalmente, deo

hum grandissimo grito, e conhecendo os Turcos que
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tinha necessidade de soccorro, vieraólogo em seu fa

vor: … E vendo Roldañ que vinhaõ , tocou o a sua cor

neta, e acudíraõ, logo os Christãos em seu favor ;ºme

entrando no campo começáraó huma muitos cruel ba

talha; e logo Roldaó foi servido de caval[o,sei lança:

E vendo que huns Cavalleiros Turcos levavaó o Gigante

 

para a Cidade, foi atraz delles, e em pouco tempo matou

a maior parte delles, e os outros fugiraó, e deixáraó a

Ferragús, e se mettéraó na Cidade. E º Roldaó disse a

Ferrºgús se queria ser Christa6, pois na fórma do con

trato o devia ser. Porém como o Gigante naõ quiz,

lhe mandou cortar a cabeça por hans soldados de pé. ~~~~

… Durou a batalha seis horas, e morreo muitasgen

te de huma, e outra parte; e naõ podendo os Tur

cos sofrer os fortes golpes dos Christãos, º quizeraõ

acolher-se na Cidade: mas naõ o puderaó fazer, que

naó, entrassem os Christãos juntamente com elles, e

os matáraó a todos, e se fizeraó senhores da Cida

de, e restauráraõ os seus Cavalleiros, que estavaõ pre

sos na torre. E assim… deo o Imperador infinitas graças

a Deos por alcancar taõ grande victoria, em augmen

to da Santa Fé Catholica, e o mesmo fizeraó os Ca

valleiros, e todos os mais Catholicos. …………………

……… CAP I T U L o XII.…………………………

Como Carlos Magno teve batalha com os Reis de Cardova,

e Sevilha. ………………………

Quando ElRei de Gordova, e ElRei de Sevilha

souberaó da morte de Ferragús, e dos outros Caval =

leiros, tiveraó… grande º sentimento, e por esta causa

mandáraõ seus Embaixadores ao Imperador Carlos &la

gno, dizendo-lhe que ElRei de Cordova, e o de Se=

vilha tinhaõ grande desejo de sahir á batalha com el-…

le; e que se queria ir a campo, que os acharia prom

ptos comº sessenta mil homens. Carlos Magno lhes res

pondeo: - Dizei aos Reis, que ainda que naõ te
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nho tanta gente como eles, nem por isso deixarei de

ir ao campo no dia que for assignalado. — E assim

se despedíraó os Embaixadores com esta respostas \

** Feita a eleiçaõ do campo, e do dia, mandou o

Imperador preparar toda a sua gente, e o mesmo fi

zeraõ os Reis Turcos, e mandárqõ estes fazer dez mil

carantonhas, ou caratulas muito feas, humas negras,

e outras vermelhas com grandes orelhas, e olhos ; e

mandáraó aos soldados de pé, que cada hum levasse

huma no rosto, e se puzersem diante do exercito, e

cada soldado com huma Ronca» (instrumento medo

nho naó só aos brutos, mas tambem aos racionaes)

e tanto que chegasse a gente de Carlos Magno pa

ra os accommetter, tocassem todos juntos as Roncas.

Tanto que chegou a gente de Carlos Magnos indo os

Cavalleiros diante, e querendo entrar a peleijar º co

meçáraó os cavallos a espantar-se, e ter medo das hor

rendas caraças: porem tanto que ouvíraó as Roncas,

voltáraõ a fugir, sem haver quem os fizesse parar : e

vendo os Turcos este desconcerto, os carregáraó com

a cavallaria de tal sorte, que fizeraó nos Christãos mui

ta matança. |- * \

Vendo isto Carlos Magno, mandou recolher toda

a gente; e ordenou aos Cavalleiros, que cada hum

cobrisse os olhos do seu cavallo com hum lenço, e

lhe mettesse muito algodsó pelos ouvidos; e que de ma

nhã acommettessem aos inimigos com boa ordem: e

assim o fizeraó, e durou o combate até o meio dia,

ficando todos os Turcos desbaratados, e só ficáraõ dez

mil homens vivos, que estavaõ de guarda a dez car

ros, e em hum destes estava hum Estandarte, e es

tavaó todos juramentados para por nenhum perigo, nem

afronta voltarem as caras aos seus inimigos em quan

to o Estandarte estivesse levantado.

……… Sabendo isto Carlos Magno, se nietteo com gran

de furias e esforço por entre elles, e lhes tomou a

|-
|
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bandeira, e a deitou em terra: e vendo isto os dez

mil Turcos, começáraó a fugir, e se metteraõ em hu

ma boa Cidade, que era delRei de Cordova, e jun

tamente entráraõ com elles os Christãós; e vendo mui

tos Turcos o grande poder de Carlos Magno, se ba

ptizáraó por sua livre vontade, principalmente hum

Cavalleiro, e nobre velho, que governava a Cidade;

e o baptizou o Arcebispo Turpim; e os mais Tur--

cos, que naõ quizeraó ser Catholicos, foraõ todos mor

tos. E Carlos Magno, e todos os mais Christãos ficá

raó dando infinitas graças a Deos Nosso Senhor por tan

tos beneficios em favor do augmento da sua santa Lei. ~~
|

| |-
}

+++++++++++++++++++ =~~~~++ A\/\/\\/\/\

……………………………

LIVR O Q U A R TO:

~~~~ ~~~ CAP I T U L O I. ……… ……………

|- |

Como o Arcebispo Turpim consagrou a Igreja de Santº

Iagº de Galliza 

…… |

Depois das guerras, e batalhas sobreditas, vendo

Carlos Magno que todo o seu Reinô estava socegado,

e pacifico, determinou ir para Allemanha; e antes que

fosse, quiz passar a Sant-Iago de Galliza, e se pôz

a caminho com pouca comitiva, e gente, e foi mui

to bem recebido de todos, e andou toda a Província

visitando os Mosteiros, e Igrejas, e os mandou re

parar, e prover de todas as cousas necessarias, e man

deu fazer algumas devotas Imagens á honra, e memo

ria de todos os Santos, e Santas, e fez Constituições,

e sujeitou todas as Igrejas daquella Província á Igre:

ja de Sant-Iago de Galliza, e ordenou que todas as

casas de Galliza pagassem quatro dinheiros, da moeda,

que entaó corria, de tributo; e que todos os Bispos da

dita Província fossem sujeitos ao Bispo de Sant-Iago…………

\

\



 

2O4 HisroRIA DE CARLos MAGNo, *

O Arcebispo Turpim, acompanhado de nove Bis=

pos, por mandado de Carlos Magno,º consagrou, e

benzeo, a dita Igreja no mez de Julho, e foi chama

da Igreja de Sant-Iago Apostolo: por quanto he a se

gunda Igreja da Christandade, onde vaõ todos os Chris

tãos ganhar grandes Indulgencias, e remissaõ dos seus

peccados. Porque a primeira he de S. Pedro de Ro

ma: por quanto S. Pedro Apostolo foi muito amigo

de Nosso Senhor Jesu Christo, e prégou a sua San

ta Fé em Roma, e nella foi martyrizado; e depois o

Senhor Sant-Iago teve grande trabalho por exaltar a Fé

de Christo na Hespanha, principalmente na Provincia

de Galliza; e por isso dignamente se faz memoria dos

seus milagres, e martyrio em todo o mundo.……………………………

c AP 1 T U L o II.………"…"
……………………………………

Como Galalaô foi mandadº com Embaixada aos Reis Tur

cos Marsiriº, e Belando, que estavaó na Cidade de

Saragºça, e como na Embaixada foi traidor, e propô

vender a seus companheiros, ……………………………………………………………

… Neste tempo estavaõ na Cidade de Saragoça dous

Reis irmãos, hum, se chamava Marsirio, outro se cha

mava Belando, os quaes havia mandado o Almirante

de Babylonia a Hespanha, e estes Reis em signal de

amor tinhaõ enviado grandes dadivas em outro tem

po ao Imperador Carlos Magno: e desejando este que

fossem Christãos, determinou mandar-lhes embaixada,

e fez eleiçaõ de Galalaó, por ser muito eloquente, e

que lhes dissesse que se tornassem Christãos.……………………

* Partio Galalaõ com a Embaixada, e armado de mui

luzidas armas, para Saragoça, onde foi bem recebi

do dos Reis Turcos : e depois que fez a sua Embai

xada, lhe perguntáraó, por Carlos Magno, e pelos seus

Cavalleiros, os doze Pares, e das suas condições, e

modo de viver; e nas suas respostas conhecêraó que

era traidor, e naõ lhes queria bem, e que por qual
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quer dadiva era capaz de fazer qualquer-vileza: e co

mo tambem conhecêraó… isto pela fisionomia do seu

rosto, se atrevêraõ a fallar-lhe em materia de traiçaõ,

o que elle logo facilmente acceitou, e consentio; pe

lo que lhe deraó, vinte cavallos carregados de ouro, e
prata, e outras joias de grande valor.…………………… ***

……………Vendo-se Galalaõ taõ grandemente premiado, e

|

favorecido, prometteo entregar-lhes os doze Pares, e

tambem a Carlos Magno, se pudesse; e lhes disse que

mandassem o seu exercito ao porto de Roncesvalhes,

e que alli faria entregar-lhes os doze Pares. E assim

determinarañ entre todos, que Galalaõ levasse ao Im

perador trinta cavallos carregados de ouro, e prata,

seda, e brocados, e quatrocentas bestas carregadas de

bom vinho, e duas mil Mouras formosas em signal

de amor, e obediencia, |

*"Oh maldito Galalaó, e malaventurado homem, e

em má constelaçaõ gerado ! Nasceste de sangue nobre,

e por avarento foste traidor ! Sendo rico, te moves

te por dinheiro! Sendo grande, e nobre, te fizeste

pequeno, baixo, e vil! Foste escolhido entretantos,

estaõ grandes Cavalleiros para ir com a Embaixada,

confiando-se o Imperador de ti… para que a fizesses

como te mandava - e com a fidelidade, que qualquer

Embaixador; e a fizeste atraiçoadamente, e desta sor

tevendeste a teu Senhor! |

Se do Imperador tinhas alguma queixa, porque ven

deste aos innocentes Cavalleiros? E se dos Cavallei

ros te queixavas, porque vendeste a teu natural. Se=

"nhor? Eraõ os Cavalleiros de toda a Christandade taõ

estimados, e só de ti foraõ vendidos! Repararás que

commettias contra Deos huma grande maldade em ven=}

der a sua gente… E finalmente, a todos os Christãos

ofendeste, pois nelles tinha6 humas fortissimas co

lumnas para a sua defensa, e segurança contra a Tur

quia, e os inimigos da Fé Catholica; e os vendes

……………

|
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te, sendo teus amigos, e companheiros. O certo he que

* sempre foste traidor, e ambicioso, pois por hum quasi

nada vendeste o que valia mais que todo o mundo. }

~~~ Oh perversa avareza, inimiga de toda a caridade, º

e inconstante de toda a boa virtude, e de quantos ma

les és causadora! Por avareza vendeo Judas a Jesu Chris

to; por avareza foi Adaõ desobediente ao seu Crea

dor; por avareza foi a Cidade de Troia destruida; e

pela avareza vendeo Galalaõ aos seus nobres, e vir

tuosos Cavalleiros.

……… Levou Galalaõ os presentes já ditos a Carlos Ma

gno, o qual deo credito ás suas enganosas razões, e

sem suspeitar mal algum os recebeo; e repartio por

toda a sua gente. Depois disto, por conselho de Ga

lalaó, partio com todo o exercito para Roncesvalhes,

por lhe dar a entender Galalaõ que os dous Reis se

queriaõ fazer Christãos : e deo a primeira guarda a Rol

daó, e Oliveiros, e aos mais dos doze Pares, e le

váraó só cinco mil homens, e Cºrlos Magno ficou atraz

com o Exercito, º ----

Estavaó os dous Reis Turcos em Roncesvalhes com

noventa mil homens repartidos em dous troços: no

primeiro, que estava diante, havia vinte mil homens,

e no segundo, que ficava atraz escondido, estavaõ se

, tenta mil homens, e chegados os Christãos, ao pri

meiro troço, os deixáraõ os Turcos passar, e depois

que os colhêraõ no meio, começáraõ huma cruel, e

horrenda batalha, e os Christãos estavaõ já taõ can

sados, que se víraó obrigados a retirar. |

|

……………………

CAPITU L O III, º

Da morte dos doze Pares, e delRei Marsinio, e como Rol

dań,foi ferido com quatro lançadas, }

\,

|

Estando os Christãos retirados dos seus inimigos,

viraó vir outro exercito de Turcos, e logo Roldaóto

cou a sua corneta; mas parece que foi Deos servido
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que o naõ ouvisse Carlos Magno, pois lhes quiz Deos

dar a corôa , e gloria do martyrio, º que havia muito

| tempo lhes tinha guardado para lhes satisfazer os seus

grandes serviços, e os quiz comsigo na Bemaventu

º rança. |- }

Pôz logo Roldaña sua gente em boa ordem para

esperar a seus inimigos, e lhes disse que sem receio

de morrer entrassem na batalha, pois nisso faziaõ hum

grande serviço a Deos, e para isso tinhaó vindo das

suas terras. E que maior era a gloria, º que no mor

rer pela Santa Fé esperavaó, do que apena, que re

cebia5. |- ----

Vindo os Turcos acommetter os Christãos, to

cou segunda vez Roldaó a sua corneta; e encommen

dando-se a Deos, entrou na batalha com tanto valor,

que em pouco tempo fez nelles huma grande matan

ga, e ele ficou ferido de quatro feridas mortaes; e

entaó chegáraó cem Cavalleiros Christãos, que seguí

raó aos outros, e vinhaõ de donde estava Carlos Ma

gno, sem saberem da batalha, e quando Roldaó os

vio, entendeo que vinha Carlos Magno com o exerci

to, e com esse pensamento se metteo outra vez na

batalha sem fárma alguma, e o seguíraó os cem Cavalº

leiros, e todos foraó mortos, ficando só dous vivos,

que hum era Valdevinos irmaõ de Roldaó, e outro

Tietri. }

Vendo Roldaó a todos os seus companheiros mor

tos, e elle taö gravemente ferido, e que Carlos Ma

gno naõ vinha, conheceo que haviaõ sido vencidos,

e perdia a esperança de sahir vivo daquella batalha,

e desejando vingar-se dos seus inimigos, tomou hum

Turco, e lhe pôz a espada na garganta, dizendo que

o matava , se naõ lhe mostrasse ElRei Marsirio. E o

Turco com medo da morte lhe disse: — Vês aquelle

Cavalleiro, que traz a divisa verde sobre as armas, e o

cavallo baio: Pois esse he ElRei Marsirio; e he o que

 

 

 

-
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deo grandes riquezas a Galalaõ teu Embaixador, por

que vos trouxesse ao qne todos estais vendo, e tem

des experimentado ; promettendo-lhe entregar os do

ze Pares, e a Carlos Magno,—

Entaõ Roldaó beijando a Cruz da espada, e co

brindo-se do seu escudo, começou a derrubar Caval

leiros Turcos, e infantes, até que chegou a ElRei

Marsírio, e lhe deo tal golpe no hombro direito, que

o abrio até á cintura, e ficou morto, Valdevinos, e

Tietri com o medo da morte se mettêraó por hum

monte: e os Turcos tomáraõ tanto medo a Roldaó

pelo golpe , que lhe víraó dar no seu Rei , que naó

ousavaó apparecer-lhe diante. E assim teve Roldaó lu

gar de sahir da batalha; e se deitou no cha6 ao pé

de huma penha, ferido com quatro mortaes lançadas,

E isto naõ o soube Carlos Magno até o fim; porque

Galalaó, por dar lugar aos Turcos, o tinha diverti

do com o jogo das tabolas, e outras cousas de pra

zer, e o Arcebispo Turpim. ElRei Belando, vendo aos

Christãos mortos, e temendo que viesse Carlos Magno

com o exercito vinga-los, tomou outro differente cami

nho, e se foi para Saragoça. \

 

 

|

CAPITULO IV. ………………

Da morte de Roldag.

Estando Roldaó ao pé de huma penha, e grave

mente ferido de quatro mortaes lançadas, excepto as

mais feridas, que eraõ muitas, tíoha grande lastima,

e sentimento da morte dos outros Cavalleiros, e de

todos os Christãos, mais que da sua mesma, que já

tinha por certa, e brevemente esperava º consolava

se porém por morrerem em defensa da Fé de Chris

to; e tinha notavel pena de se ver na sua ultima ho

ra só, em hum monte, e desam parado de todo o mun

do; porém dava infinitas graças a Deos, porque o

dia antes se tinha confessado, e recebido o Santíssimo

 

…………………

|
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Sacramento, que o tinhas por costume os sofdados de

Carlos Magno quando havia5 de entrar" nas batalhas,

Louvava muito ao seu Creador; porque lhe dava tem

po, e lugar… para lhe pedir perda #### :cados:

E ésperando } morte ### ######## começou

a dizer na fórma seguinte: **********************

º}{+ Senhor Deos meu, Creºdor; e Redemptor, Filho

da Gloriosa Mãí da consolaçã5: Tu sabes, Senhor, müi

to bem o que eu tenho feito, e passado. E assim te ro

go, que os meus erros, e peccados sejaõ perdoados pe

los merecimentos da tua Sagrada Paixa6. E naõ repares,

Senhor, nos meus peccados, senaõ no grande arrepen

dimento, que delles tenho… E te peço, meu Deos, que

meºdés paciencia na minha morte, e a recebas em des

conto dos meus peccados… Tu, Senhor, és piedos , e

misericordioso, º Portanto te rogo que me olhes com

olhos de piedade, como olhaste ao bom Ladraõ; e me

perdoes, como perdoaste á Magdalena.—ºº".***

*** Depois se pôr a vêr a sua espada, e disse: — Oes

pada de grande valor, e º melhor, que nunca foi foi

jada… Grande esforço me dava sempre que te via, Müi

tos arnezes tens despedaçado, e cortado "muitos el

mos; comtigo tenho" morto º grande número de Tut

cos, e Infieis. Nunca jámais me faltaste, Nenhum ar

nez, por fino que fosse, resistio a tua violencia., Oh

quanto temor, e medo tinha6 de ti os Turcos: Mui

to tremiaõ os º Infieis dever-te sómente º nas minhas

mãos! Comº razã5me peza deixar-te: pois contigo

tenho derramado muito sangue de Turcos, º Comtigo

tenho defendido a Fé de meu Creador Jesu Christo,

ao qual peço humildemente que, mediante a sua Di

vinagraça, aches algum bom Cavaleiro Christa5, que

te logre, conheça, e estime, e use da tua bondade cor

tra os inimigos da sua Santa Lei.…………………………ºººººººº

**E tornando a falar com a espada, disse: — Grah

de dôr, e sentimento &############## inteira

PARTE - Bº (…)
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depois da minha morte, que espero brevemente: só

porque te naõ logre algum Turco, ou Judeo: e por

tirar a minha imaginaçaõ deste cuidado, te quero fa

zer em pedaços. — Entaõ se levantou com grande tra

balho, e a tomou com ambas as mãos, e deo com

ella na penha tantos golpes, que fazendo nella gran

de destroço, nunca a espada, teve o mais minimo pe

rigo : e vendo que a naõ podia quebrar, tomou a sua

corneta… para fazer signal a algum Christaõ, se acaso

estivesse escondido no monte, e a tangeo duas veº

zes, e na segunda se lhe abriraõ as feridas com a forº

ça, e ficou taõ prostrado , que já naõ podia usar de

movimento algum : E chegando, a ultima vez que to

cou, a voz da corneta aos ouvidos de Carlos Magno,

que estava dahi duas legoas jogando as tabolas com Ga

lalaó, conheceo que era Roldaó o que tangia, e que

rendo ir acudir-lhe , lhe disse Galalaõ: … — Senhor,

Roldaó sem dúvida anda caçando, e terá morto al

gum Urso, º ou Veado, ou a Javali, e de contenta men

to toca a sua corneta, que sempre assim o costuma

fazer. — E Carlos Magno lhe deo credito, e tornou

a continuar o jogo.

Estando já º Roldaó no fim da sua vida, chegou a

elle seu irmaõ Valdevinos, e com muitas lagrimas,

sem lhe poder falar, o abraçou, e Roldaó, lhe dis

se : — Irmaõ, primeiro me matará a sede, do que

as feridas, e assim busca-me huma pouca de agua. –

E logo Valdevinos foi correr todo o monte, e naõ

achou agua alguma; e quando voltou, achou Roldaó

mais morto que vivo, e montando em hum cavallo,

que pelo monte achou solto, se foi para Carlos Ma

gno, e logo chegou Tietri, Duque de Dardania, e

teve de Roldaó grande lástima, e querendo-lhe dizer

alguma cousa, nunca pôde articular palavra em fór

ma, que se pudesse entender, que a tanto o obrigou

o sentimento pelo vêr naquelle estado. ~~~~
|-

…………………………

 

---- |

|



E… Dos Doze PARES DE FRANÇA... 2 1 1

|

……… Quando Roldaó o vio junto de si, recebeo alguma

consolaçaó, e lhe disse: — A quem olhas, Tietri? Naõ

he este Roldaó, teu companheiro ? Naõ he este o Capi

taõ dos Christãos? Naõ he este o que vencia os ferozes

Gigantes ? Naõ he este o que nas crueis batalhas defendia,

e livrava os Christãos ? Naó he este o inimigo dos infieis?

Naõ he este o que por defender, e augmentar a Fé de

Jesu Christo. Nosso Senhor, nenhum perigo temia deste

mundo ? Naõ he este o que a Carlos Magno, e a seus

amigos livrava das afrontas, e perigos? Este he. Porém

he hum homem sem ventura; pois foi tanta a sua des

graça, que naõ sómente o privou da companhia dos

seus amigos, e parentes, mas na sua ultima hora o

desterrou para º estas asperas penhas, para acabar os

seus dias entre as feras. Naó saõ estes os braços, que

quebravaó as grossas lanças ? Naõ saõ estas as mãos,

que davaó os fortes golpes, e despedaçavaõ os finos

arnezes, e duros elmos, — E tomando a espada na

maõ disse: — O minha boa companheira, e firme es

pada Durindana, naõ nego que és de grande esfor

go, — E abraçando-se com elia, juntou a boca com

a Cruz, e ficou amortecido. |

O Duque Tietri, que presenciava este lastimoso

espectaculo, e ouvia esta lamentaçaõ taõ cheia de sen

timento, naõ podia soster as lagrimas, que de seus

olhos sahiaõ como dous caudalosos rios: começou a des

armar a Roldaó, para ver se lhe dava algum allívio;

porém, como vio que entre o corpo, e as armas tu

do era sangue coalhado, o tornou a apertar, temen

do abbreviar-lhe a vida. º ……………………

Tornando em si Roldaó, juntou as mãos, e olhan

do para o Ceo, pedio perdaó a Deos do que tinha di

to, e disse aº Tietri que o ouvisse de confissaó, e a

fez muito contrito, e depois pôz as mãos na Cruz da

espada, e os olhos no Ceo, dizendo como outro Job:

Etimº carne mea videbo Deum Salvatorem meum. Que

O 2
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quer dizer: E na minha propria carne verei a Deos

meu Salvador. E pondo as mãos sobre os olhos, dis

se: Et oculi mei conspecturi sunt, Que quer dizer: E os

meus olhos o haõ de ver. Abraçando-se com a espa

da disse: In manus tuas, Domine, commendo spiritum

meum. Que quer dizer: E nas tuas mãos, Senhor, en

commendo a minha alma, — E assim a entregou ao seu

Creador aos dezasseis do mez de Julho do anno do

Senhor de oitocentos e dez.……………………………… …………

C AP 1 T U L o v. }

De huma Visaº que vio, º Arcebispo Turpim na morte de

Roldaó, e do sentimento de Carlos Magno.

 

* *

… Era o Arcebispo Turpim homem de Santa vida, e

estando dizendo Missa, e chegando, ao Mementº, ou

vio huma grande, e suave musica, e melodia de An

jos: e pedindo no mesmo Memento a Deos fosse ser

vido revelar-lhe, porque estavaõ aquelles Anjos taó

alegres, e porque tinhaõ baixado ao mundo ? Ouvio

huma voz, que lhe disse: — Nós outros levamos a

Alma de Roldaó, Varaó de Deos, para o Ceo. —

Acabada a Missa, foi contar o Arcebispo a Carlos Ma

gno, o que lhe tinha acontecido, e o que tinha ouvi

do; e estando nesta prática, entrou Valdevinos, pu

xando os cabellos sem alguma piedade, todo banha

do em lagrimas acompanhadas de continuos soluços,

e suspiros, e com grandes vozes dizendo que Roldaó

estava mortalmente ferido junto a huma penha, e que

os Christãos, que com elle tinhaõ ido, nenhum es

capára, e ficáraó mortos na campanha, e todos tinhaó

sido vencidos. |- ……… … |

…… Quando os do exercito ouviraõ taõ triste, e la

mentavel noticia, começáraó todos a chorar de puro

sentimento, e se puzeraõ todos a caminho: e Carlos

Magno foi o primeiro, que chegou aonde estava Rol

daó, e como o vio morto, cahio sobre ele amorte
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cido. E entrando em si, começou a chorar, e dizer :

— O' Roldaô, consolaçaõ da minha velhice: O hon

ra dos Francezes : O espada, que naõ se dobrava, se

melhante a Judas Machabeo em proezas, a Sansaõ em

forças: O meu amado sobrinho, Príncipe das bata

lhas, destruidor dos Turcos, assombro do mundo,

defensor dos Christãos, amparo das orfãs, e viuvas,

columná da Igreja, lingua verdadeira, boca sem men

tira, guia dos amigos de Nosso Senhor Jesu Christo,

augmentador da Fé Catholica, amador de todos os bons.

Ai desgraçado de mim, que te trouxe a morrer

em estranhas terras, e que naõ morri comtigo ! O' Rol

daõ meu especial Cavalleiro, porque me deixaste só ?

Ai triste, que farei! Ai desconsolado velho! A Deos

peço com toda a reverencia, que te queira receber na

sua Santa Gloria: aos Anjos rogo que te tenhaõ na

sua companhia. Aos Martyres invoco, e chamo devo

tamente, para que te queiraõ contar no seu número.

Os dias que viver nesta míseravel vida, gastarei em

contínuo chorar, e sentir a tua ausencia quanto sen

tio David a ausencia de Nabaó, e Absalaõ.

O nobre Roldaó, meu amigo, tu estás na santa

Gloria perduravel, e eterna; e me deixas em conti

nuo sentimento cá no mundo defectivel, e caduco,

Tu estás no Ceo com grande consolaçaõ; e eu fico

cá na terra, que he valle de tribulaçaõ, e lagrimas.

Todos os Christãos estaõ tristes pela tua morte, e

os Anjos muito gostosos com a tua alma» — Eas

sim esteve dizendo estas , , e outras razões de grande

sentimento até á noite, e mandou levantar as suas

tendas, e as mais barracas do exercito, e fazer gran

des fógos para vigiar aquella noite o corpo de Rol

daó: e pela manhã foi o seu corpo embalsamado, e

guardado com muita honra.
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* aos duros golpes dos Christãos.

|

…………………… c. A P I T U L o vi.…………………
• • • , …"

Como Oliveiros foi achado esfolado, e da morte dos Tur

---- cos, e de Galalaõ. 

Chegada a manhã, foi Carlos Magno com o exer

cito ao campo da batalha, e todos tiveraõ muita las

tima da grande multidaó de Christãos, que estavaó

mortos, ainda que havia muito maior número dos Tur

cos; e acháraó ao nobre Oliveiros aspado em dous paos

a modo de Cruz de Santo André; e dos dedos das

mãos, até os dos pés estava esfolado, se tinha doze

lanças mettidas no corpo, que passavaõ de huma a

outra parte. ºup o' º ** ****

Entaõ se renovou o choro, e sentimento emºto

do o exercito, e Carlos Magno teve tanta lastima de

Oliveiros, que fez juramento de nunca cessar, ainda

que soubesse havia perder a vida, até achar os Tur

cos de Saragoça para os destruir; e logo soube que

estavaõ junto do rio Ebro, em huns verdes prados des

cansando, e curando os feridos. E assim em conti

nente pôz o Imperador Carlos Magno a sua gente em

boa ordem, e, os acommetteo comº tal impeto, e es

forço, que em pouco tempo morreraó mais de seis

mil, e muitos se afogaraó no rio Ebro, por fugirem

…Vendo Carlos Magno que tinha mui pouca gente

para os seguir, se voltou para Roncesvalhes, se fez

embalsamar o corpo de Oliveiros. E logo examinou to

da a sua gente, para saber de certo a traiçaõ, ainda

que tinha ouvido a muitos, que Galalaô os tinha ven

dido; e especialmente se soube do Duque Tietri, que

o ouvíra ao Turco, que o disse a Roldaó, quando lhe

mostrou ElRei Marsírio, e accusou a Galalaó publi

camente de traidor, e o desafiou sobre isto. |

Sabida a verdade, mandou Carlos Magno que Ga

lalaõ fosse atado a quatro ferozes cavallos, a cada bra

|- |

|
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ço hum, e a cada pé outro; e depois de bem ata

do , cavalgáraõ quatro homens nos quatro cavallos, e

cada hum partio para sua parte, e todos a hum mes

mo tempo, e cada cavallo sahio com seu quarto.

C A PIT U L o ví1.

Como Carlos Magno voltou para França, e das grandes
\ • |

esmolas, que fez pelas almas dos Christãos, que mor

rèraõ pela Fé de Jesu Christo.
 

Depois que Carlos Magno castigou com tanta jus

tiça a Galalaó, foraõ os Christãos ao campo da bata

lha buscar os Christãos mortos para os sepultar, e em

balsamar a alguns, e tinha Carlos Magno dous cemi

terios expressamente assignalados para os que anda

vaõ em sua companhia, e morriaõ, pela Santa Fé de

Jesu Christo; hum estava na Cidade de Arles, e ou

tro na Cidade de Bordeos, e estes dous cemiterios-fo

raó benzidos, e sagrados pelos bemaventurados homens,

e Santos, S. Maximo de Aquisgram, S. Turpim de

Arles, S. Paulo de Narbona, S. Saturnino de Tolo

sa, S. Faustino do Potier, S. Marçal de Limogis,

Santo Eutropis de Xantes: e nestes cemiterios foraõ

enterrados os mais dos Christãos , que morrêraó em

Roncesvalhes, |

O Imperador fez levar o corpo de Roldaó com

muita honra em humas andilhas, cobertas de terciope

lo negro, até Bes, ou Blaves, a Igreja de S. Romaõ,

a qual ele mandou edificar; e mandou pôr em cima

da sepultura a sua espada, e a seus pés a sua corne

ta, º que era de marfim; e depois foi trasladado seu

corpo a Roncesvalhes, para huma dêvota Igreja, que

alli fundou Carlos Magno em serviço de Nosso Se

nhor Jesu Christo, e memoria daquella cruel batalha;

e junto á Igreja se fez hum rico Hospital, onde con

tinuamente se fazem grandes esmolas por todas as al

mas dos Christãos, que na tal batalha morrêraó.

 

 

|
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Em Bordeos foraó enterrados o nobre Oliveiros,

Gui de Boa, Rei de Frisa, Urgel de Danôa, Chris

ta5, Rei de Borgonha, Guarim , º Duque de Lorena,

Godofredo, Rei de Bordeos, Eugerio, Rei de Aqui

tania, Lamberto, Rei de Borges, Calocio, e Reinal

dos com mais cinco mil homens. |

…Distribuio o Imperador grandcs riquezas, e the

souros pelas almas dos seus Cavalleiros, e mandou que

toda a terra, que era termo daquella povoaçaõ, e ce

miterios, fossem sujeitos sómente áquella Igreja; e or

cenou que para sempre, na Pascoa de Flores, fossem

vestidos duzentos pobres, e que se dissessem trezen

tas Missas pelas almas dos que alli morrèraõ em de

fensa da Fé de Christo.

Em Arles foraõ enterrados 6 Conde de Langre,

Samsam, Duque de Borgonha aº Naymes, Duque de

Baviera, Alberto de Borbom,, com outros cinco Ca

valeiros, e dez mil homens de pé; Constantino de

Rom a foi pelo mar para Roma com outros Romanos.

E Carlos Magno lhe deixou grandes rendimentos per

petuosº á Igreja, e cemiterio de Arles, pelas almas

dos seus Cavalleiros, e soldados. ----

nº asso… CAP 1 T U L O VIII." …

Como Carlos Magno partio de França para Allemanha.

… Depois que Carlos Magno teve feito, e ordenado

o sobredito, se partio de França para Allemanha, in

do tambem com elle o Arcebispo Turpim; e quan

do chegou á Cidade de Vienna, porque já estava mui

to velho, se ficou alli com licença do Imperador…

E Carlos Magno se foi adiante, e chegando a Paris,

fez chamar todos os nobres do seu Imperio, e todos

os Arcebispos, Bispos, e Prelados , e fez fazer granº

dºs Procissões em louvor do seu Creador, e do Bem

aventurado S. Diniz : e fez Constituiçaõ, e Estatuto,

que os Reis, que hºuvessem de ser de França, fos

|

 



º E. Pos DozE PARES DE FRANÇA. 217

\

sem obedientes ao Pastor, o ou Prelado de S. Diniz,

e que naõ pudessem ser coroados sem o dito Pastor,

ou o seu conselho : e que o Bispo de Paris fosse re

cebido em Roma honradissimamente: ordenou, que

todas as casas dos seus Reinos fossem tributarias á di

ta Igreja, e constituio para sempre, que qualquer Chris

taó escravo, º que pagasse quatro dinheiros á Igreja de

S. Diniz, ficasse forro em todos os seus Reinos. --

Depois de tudo isto, fez Novenas na ditas Igreja,

e posto de joelhos todo hum dia, e noite, diante do

corpo do Bemaventurado S. Diniz, lhe pedia com gran

de instancia por todos os que morrêraõ pela Fé de Jesu

Christo, e lhe foi revelado, que todos os que mor

rêraó na batalha de Roncesvalhes estavaó na santa Glo

ria gozando da Visaõ Beatifica.……………………………………………………

 

"……… }___ C A P I T U L O IX, ……… ******
……………………………………………

|
|- |- íduz

Comº Carlos Magno chegou a Aquigram de Allemanha,

| e nella morreo, ………… *r, **** e *****

Depois que o Imperador Carlos Magno entrou em

Allemanha, foi nella muito bem recebido de toda a

gente, e Communidades : e chegando á Cidade de

Aquisgram, foi visitar todas as Igrejas, e Mosteiros

della, e as mandou reparar, e especialmente huma

Igreja de Nossa Senhora, que elle tinha mandado fun

dar, á qual deógrandes thesouros, e dotou de mui-.

tas rendas; e aos setenta annos da sua idade, queren

do Deos Nosso Senhor dar descanso aos seus velhos,

e cansados membros, o chamou para a sua santa Glo

ria no mez de Fevereiro do anno de oitocentos e do

ZC, \, |- |- |

……………

*** Da sua salvaçaõ escreveo o Arcebispo Turpim, º

homem de santa vida, estas mesmas palavras: – Eu

Turpim, Arcebispo de Rens, estando na Cidade de

Vienna no meu aposento, e, rezando nas minhas ho

ras, vi de huma janella huma legiaõ de diabos pelo

~~~~

|

|
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ar, que traziaõ grande ruido entre elles; conjurei hum,

que me dissesse donde vinhaó, e porque traziaõ taõ

grande arruido?… E elle me respondeo que vinhaõ da

Cidade de Aquisgram, onde havia falecido hum gran

de Senhor: #e porque naõ puderaõ levar a sua alma,

vinhaõ muito raivosos… E lhe perguntei quem era aquel

le grande Senhor, e porque naõ leváraó a sua alma?

Elle respondeo: Que era Carlos Magno, e que Sant

Iago e lhes havia sido muito contrario. E eu lhe per

guntei de que maneira lhes havia sido contrario Sant

Iago ?… E ele me respondeo : Nós outros estavamos pe

zando os bens, e os males , que neste mundo havia

feito, e Sant-Iago trouxe tanta madeira, e tantas pe

dras das Igrejas, que elle havia fundado em seu no

me, que pezáraõ muito mais que os males. E assim

ficámos sem ter poder algum na sua alma. E o diabo

subitamente desappareceo. — ~~ |

…… Ha de se entender por esta visaõ do Arcebispo Tur

pim, que os que edificaó, ou repáraó Igrejas neste

mundo, apparelhaõ estancias, e pouzadas para a Bem

aventurança, Foraó feitas suas exequias, e honras, se

gundo a taõ grande Senhor eraõ devidas.

……………… *** |-

|

|

 

…….…………………………~~~~ +++ +++ +++ ++

|- M,~~~~ ----
|

………… º LICVR O Q U INTO,

~~~~…………ºbabi *

…………………………… … CºA. PITULO I. …………………………………………"

~~~~
******

- - -

……………………

…………………………………Trata do nascimento de Roldañ, ………………………

~~ }

Tendo sido Roldaó Capitaõ dos doze Pares, e taõ

assignalado, naõ só nas suas heroicas proezas, senaõ

tambem na magnificencia de seu Real sangue, he jus

to que tratemos o modo do seu prodígioso nascimen

+ to, já que tratámos o da sua prodígiosa morte : e he

O C3SO• |

|
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Que tendo Carlos Magno huma irmã chamada Ber

ta, Senhora dotada de todas as Reaes perfeições as

sim corporaes, como espirituaes, fundamentos por que

naõ só era estimada de todas as pessoas do seu Rei

no de França, senaõ tambem dos mais Reinos inve

jada, por e cujo motivo se fazia de seu irmaõ Carlos

Magno mais querida, e zelada; tendo-a sempre mui

to recatada, (pensaõ fatal da formosura) tendo-lhe

guardas decentes a huma taõ soberana Donzella , que

assistia em hum dos melhores, se mais occulto quar

to do seu palacio.……… ……………………… :*#*#*#**********

…… Amava summamente a Berta o Duque Milaó, naõ

menos nobre no seu Realisangue, (supposto que vas

sallo) como gentil no talhei do seu corpo, e cheiº das

Virtudes Moraes, constitutivas de chumb perfeito Prin

cipe, ao qual naõ, menos amava, Berta: assimº viviaõ

estes dous amantes em huma heroica, e recíproca cor

respondencia, sem que pudessem communicar…hum ao

outro a sua pena, pelo recato com que Berta estava:

Porém como o amor sempre arde, e naõ deixa criar

fumo na sua lavareda, nem sei lhe oppõe sombra al

guma, tudo o que he occulto, se lhe faz o manifesto :

pois ainda que he cego, sempre acerta nas suas in

dustriosas manhas para vencer as cousas mais difficul

tosas ; e ten por brio sahir sempre victorioso, ainda

que seja á custa de grande trabalho sem reparar no

perigo, pois está cego para o discurso, e clara para

o gosto ; e assim vibra o arco, arma a frécha, e faz

o tiro taõ certo, que logo derruba. Nem mais, nem

menos succedeo a Milaó, e a Berta, como logo diremos.

 

 

CAP, ITULO II.

Como Milaã se vestio em trajo de mulher para irfallar

a Berta, ----

|- …………… ……………

Na soledade fabricou Cupido o amor mais constan

te, nella, he. que se curaó os loucos deste achaque,

}__
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por ser o melhor lugar para o seu curativci Consi

dera-hum amante ausente na cousa amada; e tanto

mais considera, quanto mais o amor se accrescenta;

e tanto mais se accrescenta, quanto mais se apura :

que como a sua fragoa nunca cessa, quanto mais ar

de, tanto mais lhe consome a liga, e lhe augmenta

os quilates da sua heroica natureza, º cº:

Cuidava muito Berta, na sua occulta camara, do

amor, que tinha a seu querido Milaã: cuidava muito

Milaó, na sua occulta ausencia, do amor, que tinha á

sua querida Berta; e como nos verdadeiros amantes

causa dobradas pensões a ausencia, determinou Milaõ

alliviar-se dellas desta maneira, º ……………………………

** Resolveo-se, com muito segredo, a vestir-se hum

dia em trajo de viuva, e o podia fazer, por naõ ter

ainda barba , e tomando o officio de adella, foi com

humas guarnições de ouro a palacio, e caminhando pa=

ra o quarto, e camara de Berta, o deixáraó entrar as

guardas por ser mulher, e ir vender; pois só tinhaõ

prohibiçaõ de entrarem homens (como se as mulheres

naõ fossem as mais daninhas).…………………………………………"

……… Chegado Milaõ á presença de Berta, e feitas as cor

tezias necessarias, mostrou a sua mercadoria, e estan

do as Damas descuidadas, lhe declarou quem era, e

que o amor lhe ensinára aquella traça, de que ficou

Berta taó admirada, como satisfeita de ver em sua pre

sença o que mais desejava : e mandando retirar as Da

mas, depois de varios coloquios, ajustáraó de casar

se de sorte que Carlos Magno o naõ soubesse, e as

sim o fizeraõ. ****** ……… ………………………

C AP 1 T U L o III, …

……… Da concepçaõ de Roldaó, e como Berta foi presa.

Casados os dous amantes, e facilitada a entrada
• |- • |- > • ***

de Milaó no trajo de viuva, começáraõ a viver como

easados, e passados alguns tempos se sentio Berta pe=
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|

jada: porém sem embargo da sua grande cautela, naõ

pôde deixar, de ser a sua prenhez conhecida : e foi de

tal, sorte murmurada, que chegou aos ouvidos de Car

los Magno, que como era de compleiçaõ colérica, e

muito amigo da honra, se indignou de tal maneira,

que a mandou sentenciar pela justiça, º conforme as

suas rigorosas º Leis , que a condemnavaõ a morrer :

para cujo efeito lhe dobrou as guardas, para que ne

nhuma creatura entrasse a falar com ella.…… *****

\

Vendo Berta já taõ público, e descoberto o seu

maleficio, e que Milaõ já naõ entrava em palacio, de

terminou falar a seu irmaõ Carlos Magno; e assim se

foi ao seu quarto, e prostrada de joelhos a seus pés,

lhe disse da maneira seguinte : } --~~~~

— Senhor : a principal cousa, que te peço, Su

prema Magestade, he… que ouças as minhas sentidas

palavras, sem que to impida a tua paixaõ colérica.

Bem sei que sou indigna de apparecer deste modo na

tua presença, pois, hei ofendido a tua honra, mas

confiada na tua clemencia, venho pedir-te que te mo

va o meu arrependimento a ter comigo piedade, e mí

sericordia, e moderando o castigo, que a Lei dispõe;

pois se modera a culpa por naõ haver feito cousa com

Milaó, que naõ fosse consummaçaõ de Matrimonio,

pois ele he meu esposo. E bem sabes, Senhor, que

procede de Real sangue, e supposto que vassallo, he

dos mais principaes do teu Reino. E assim digna-te,

Senhor, de nos receberes na tua graça; pois se Deos

perdoa aos contritos, e arrependidos, tu, que fazes a

sua figura, deves fazer o mesmo, pois naõ he cordura

o naõ usar de clemencia. Eu bem sei que mereço cas

tigo, porém peço-te que seja moderado: repara que

sou tua irmã, e sou casada, e que o fructo qne tenho

no meu ventre, he teu sangue, e innocente…—º cº

in Carlos Magno, com voz grave, e irado aspecto,

lhe respondeo; — Grande atrevimento he o teu, Bere
|-

…………………………………………………

 

| |

|

|
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ta, em vires dessa sorte á minha presença, fazendo

mais descoberta a tua culpa, como no teu ventre se

manifesta; e sem embargo de que dizes que és casa

da , isso mesmo faz mais intensa a minha ira. E as

sim a vai-te da minha vista, que comtigo, naõ heiº de

usar senaõ do rigor da justiça, e o mesmo hei de fa

zer ao Milaó, — Fºi logo mandou que a levassem para

o mais alto da torre de palacio, dobrando-lhe as guar

das , para nella aos outro dia se executar a cruel, sen

tença. E assim se foio aflicta Berta, e º muito descon

solada, para o mais alto da torre, para onde foi con

duzida pelos crueis ministros de justiça. E logo man

dou Carlos Magno fazer diligencia para prender a Mi

Jaõ; porém naõ foi achado. ~~~~ ~ ~~~~ }

…………………… CAP 1 T U L o IV.………
comº Milag tirou Berta da Torre, e fugio com ella,

 

} |

…… Posta na prisaõ no mais alto da torre só, e sem

companhia, a triste Berta, esperando por instantes a

execuçaõ da rigorosa sentença de morte : e vendo-se

naquelle desamparo, sem ter soccorro de alguma crea

tura do mundo, accrescentando-lhe mais a pena o ver

que tambem… havia º de padecer a mesma crueldade a

innocente creatura, que tinha no seu ventre » e naõ

menos sentida de que Milaó chegasse a experimentar

semelhante sentença; recorreo aº Deos com actos de

verdadeira contriçaõ, eº á Virgem Senhora nossa dizen

do desta maneira: º sui e -->* ~~~~

=== Meu Deos, e meu Senhor JesusChristo, sumº

mamente me peza no meu coraçaõ de ter ofendido a

tua Divina Magestade, de Clemencia, só por seres quem

és, Peço-te, Senhor, que naó desampares de tua Di

vina Graça esta aflicta creatura. Dá-me, Senhor, valor

para sofrer o cruel golpe da morte só pelo teu amor, pa=

ra, o que me ofereço de boa vontade, e tomárater mil

vidas para empregar no teu santo serviço, e para as dar

por amor de ti sómente.
\,



}

\,

|-
|
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Porém, Senhor, que crime commetteo esta inno

cente creatura, que tenho reclusa no meu ventre, pa•

ra, que padeça, esta fatalidade, e fique a sua alma no

Limbo de perpetuo esquecimento para toda a etermi

dade, Lembra-te, Senhor, della, naõ queiras que pague

o justo pelo peccador, pois és justo Juiz, e mais jus

to que meu irmaõ.…………………) …………………… }

Virgem Sacratissima, Mãi de peccadores, naõ ime

desampares , Senhora, nesta grande aficçaõ: Roga a

teu… Filho Jesu Christo que naõ ser execute em mim

tal sentença; naõ por agora de mim, porque muitas

mais nortes, e castigosº mereço pelas graves ofen

sas, que contra a sua Divina Magestade tenho comº

mettido; mas por amor desta innocente creatura, que

tenho nas minhas entranhas, para que naõ perca a sua

Visaõ Beatifica: pois bem sabes, Senhora, que teu Filho

Unígenito bem sabe que naõ foi gerado senaõ por meio

do Sacramento do Matrimonio santo, e justo. E já que

a Magestade humana quer que fique esta alma no Lim

bo pasmada, naõ queira a sua Magestade Divina senaõ

que receba o Santo Baptismo, para ir lograr eterna

mente da sua vista lá na Gloria — entade

Com estas, e outras semelhantes lamentações, fi

cando vencida do chorar, cahio em hum soproso le

thargo, e entre acordada, e dormida sonhava que seu

esposo Milaó a libertava : e assim com voz somnolenº

ta, e lethargica dizia desta maneira: — Ah meu que

rido esposo, quanta Gloria dás á minha alma, emote

ver na minha presença!… Cuida muito em me livrar

desta masmorra, para que assim seja salvaz esta inno

cente creature, que Deos nos deo, mediante a sua Di

vina Graça. — sociçº a ser………………ob ==}

Milaó, que sabia da cruel sentença, que estava pa

ra se executar na sua querida esposa, convocou aquella

noite a seus parentes, e amigos, para resgatar a Ber

ta; … e subindo á torre com toda a felicidade, bajuda

 

 

* •
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dos da Divina Graça (que nunca falta nas operações

caritativas) acháraó a Berta na sua madorna sonham

do o que temos dito, e despertando ao mesmo tem

po do lethargo, vio aquella multidaó de gente; e en

tendendo que eraó os ministros da execuçaõ, disse des

ta maneira:……. …………… **********

– O meu Senhor Jesu Christo, ó Virgem San- -

tissima minhar Senhora, º bem sei que sou indigna da

tua mísericordis, por ser huma grande peccadora; mas

parece, Senhor, impiedade da tua Divina Clemencia,

que padeça huma innocente creatura, como he a que

no meu ventre está encerrada: mas faça-se em tudo

a Divina vontade, pois só tu sabes o que he mais con

veniente. — |

……………… Milaõ, que º ouvio as enternecidas deprecações de

Berta, º todo cheio de lástima, lhe disse — Berta,

esposa minha, o socega, descansa, que naõ he o que

cuidas. Eu sou teu esposo Milaó, que com os meus

parentes, e amigos, ajudados da Divina Omnipoten

cia, venho livrar-te de taó lastinosa tragedia. Naó te

mas , º esposa minha, naõ temas; porque o poder da

Magestade Divina he muito maior que o da Magestade

humana. —

** Quando Berta conheceo a seu querido esposo, fo

raõ tantos os alentos, que recobrou, e júbilos, com

que louvou á Divina Magestade, e a sua Mãi Santis

sima, que he impossível o pode-los referir. E logo Mi

laõ com os mais tratáraó de livrar a Berta, e descê

raó da torre com tal fortuna, que naõ foi sentida de €
alguma das vigias.…………………… =* ……………

-í… Tinha Milaõ preparado dous formosos cavallos, e

despedido dos parentes, e amigos, se foi com Berta,

e caminhando toda a noite por lugares incognitos, vie

raó a amanhecer em hum grande bosque, e taöin

trincado pelo grave labirintho do seu arvoredo, º que

negando o passo ao Sol, formava huma escura, e te

}
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nebrosa noite, ainda no mesmo tempo que o lumi

noso do seu Zenith faz o mais rutiiante resplendor,

onde estiveraõ todo o dia chorando a sua miseria, con

solando-se hum ao outro quanto podiaõ. Y

Chegada a noite, trataraó de caminhar, e assim fo

raõ sempre continuando a sua fugida por escabrosos,

e asperos caminhos até que chegaraó a sahir dos "de

minios de França, padecendo sempre muitas fatalida

des, e inclemencias, dormindo sobre a terra, e du

ros penhascos, e comendo dos frutos, e hervas cruas,

que achavaó pelos matos. |- |

Ao outro dia, que se havia de executar a cruel

sentença na innocente Berta, como naõ foi achada na

prisaó, mandou Carlos Magno ordens muito rigorosas

para Berta, e Milaó serem presos, despedindo varios

soldados por todos os caminhos com promessa de avan

tajados premios : porém, por mais diligencia que fi

zeraõ, nunca foraõ achados : pois naõ quiz Deos que

a innocencia padecesse martyrio taó rigoroso, e injus

to, porque só Deos he o que bem regula a justiça, e

a misericordia, ……………… )

CAP I T U L O V.

Do Nascimento de Roldaó, e da derivaçaõ do seu

170771U. |

Sahidos dos Estados de França os dous esposos,

já apeados, por terem vendido os cavallos para seu

sustento, para o que tambem andáraó mendigando ;

chegáraó á Italia, e desviando-se sempre dos lugares

públicos para naõ serem conhecidos, chegáraõ a hum

deserto pertencente, e junto á Cidade de Sena, e

achando entre os mais asperos penhascos huma pro- -

funda cova, se accommodáraó mella, valendo-se para

seu sustento das silvestres frutas, e rusticas hervas;

lamentando continuamente a sua pouca fortuna; e sein

pre temerosos do grande poder de Carlos Magno,

PARTE ! • P

/*

|

|
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Passados poucos dias naquella rustica habitaçaõ,

começou Berta a sentir as dores do parto, que se fa

zia mais penoso, por naõ terem, nem para o susten

to, nem para enfaixar o fructo nascido. E assim to=

do cheio de lagrimas, e suspiros, sahio Milaó da co

va, e deixando a Berta com as mesmas lagrimas acom

panhadas das dores do parto repetidas, se foi por aquel

les campos pedir esmolas, tanto para o sustento del

le, e da sua querida esposa, como para trazer alguns

coeirinhos para envolver a creatura nascida.

Ausente Milaó , começaraõ a crescer as dores em

Berta de sorte, que a fizeraõ andar aos tombos pela

cova; e como estava só, se vio taõ aflicta, que che

gou ao ultimo instante da sua vida, sem poder arti

cular palavra, tanto pela demaziada fraqueza, como

pela falta de descanso; porque o seu leito, e cama

era sobre hum pouco de mato estendido sobre a ter

ra. Considere agora quem for racional, o aperto, e a

miseria, em que se achou esta Princeza. Em fim, che

gou a parir hum menino junto da boca da cova, o

qual cahindo sobre a terra, veio rodando por ella hum

grande espaço até hum plano, que estava defronte da

cova, por fazer alli huma ladeira:

Parida Berta, ficou do parto taõ prostrada, que

ficou sem sentidos, e amortecida; e assim esteve até

que chegando Milaõ , e vendo aquelles dous especta

culos, a sua esposa como morta, e a seu filho ro

dando pela terra todo cheio de sangue, e lama, que

era huma lástima : e naõ sabendo a qual primeiro acu

diria, suspendeo as lagrimas, e accendeo com o seu

fuzil fogo, e em quanto aquentou agua, deitou pela

boca de Berta algum mantimento do rustico, que das

esmolas trazia; e logo tomou o menino, e o lavou,

e aquentando huns toscos coeirinhos, que pelo amor

de Deos lhe tinhaõ dado , o envolve o melles ; e la -

vando tambem Berta, a apertou e logo concertou a
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cama com o novo mato, e deitou a ambos nella

Depois de deitados, comegou Milaó a confortar a

sua esposa, já com mantimento, já com amorosas pa=

lavras, animando-a quanto podia , até que entrou em

si, e olhando para o filho, lhe disse desta maneira:

– Filho das minhas entranhas, nascido entre as fé

ras, Deos, e sua Māi. Santíssina queiraó tomar-te á

sua conta , e dar-me valor para te poder criar para o

servir; já que foi servido livrar-te da tyranna mor

te , que havias de padecer no meu ventre , naõ quei

"ra que morras por falta de sustento dos meus peitos :

chega, filho, a elles, que supposto que estaõ mur

chos, a Omnipotencia Divina os fará cheios; que co

mo sustenta os bichinhos da terra,, tambem te ha de

sustentar a ti, que és racional creatura remida com

o preciosissimo Sangue da sua Paixaõ Santíssima. —

E olhando para Milaó, lhe disse: — Querido espo

so, he necessario que leves este nosso filho a rece

ber o Santo Baptismo. — E chegando o menino ao

peito, foi tanta a abundancia de leite, que ficou sa

tisfeito de tal modo, que dormio nos braços de sua

Mãi hum largo somno, do que ficáraõ Milaó, e Ber

ta muito admirados de ver taõ grande prodígio, dan

do infinitas graças ao Creador de todo o Universo,

Em quanto o menino dormio, esteve Milaõ con

tando a Berta na fórma que o tinha achado rodando

sobre a terra todo ensanguentado, porque Berta o naõ

tinha visto; pois quando o pario estava sem senti

dos, por cujo respeito se póde dizer que parece que

foi este parto milagroso, e que quiz Deos a Roldaó

cá no mundo para ser taõ º grande defensor da sua Lei,

e obrar por ella as grandes maravilhas, que temos mos

trado por todo o decurso da sua vida, até morrer, e

ir coroar-se na Gloria com a corôa, acompanhado dos

Anjos, como afirma o Arcebispo Turpim, como já

referimos no Livro IV. Cap. IV.

 

~~~~

P 2



228 H18ToRIA DE CARLos MAGNO ,

Como Berta tal ouvio, começou de novo a dar

graças a Deos, e a sua Mãi Santíssima de ter livra

do aquelle innocente de morrer pagaó, e o mesmo fa

zia Milaó, e assim ajustáraó de o baptizar, e pôr-lhe

o nome de Rodando, ( pois rodando nasceo) e hoje

se chama Roldaó, por corrupçaõ do vocabulo. E lo

go ao outro dia o tomou o Pai nos braços, e o le

vou a huma Freguezia do campo, e disse ao Cura que

lhe baptizasse aquelle menino, que era seu filho, e

lhe nascêra no campo andando medigando , e que a

Mãi estava mal do parto. Do que com padecido o Cura,

naõ só o baptizou, pondo-lhe o nome de Rodando,

como seu Pai lhe havia dito ; mas tambem, vendo taõ.

grande miseria lhe deo huma esmola, e lhe tirou ou

tra pelos freguezes, e o mandou ir na paz de Christo.

Favorecido Milaõ de taõ grande esmola, comprou

mantimento mais delicado para sustentar a sua com

panheira, e esposa, (porque para elle naõ queria se

naõ comer cousas rusticas) e chegando á sua cova,

e silvestre pousada, o saudou Berta com muita reve

rencia, e alegria: dando-lhe os parabens de lhe tra

zer já seu filho Christaõ : Ao que lhe correspondeo Mi

lañ com a mesma veneraçaó, e lhe pedio com toda a

instancia quizesse comer do mantimento delicado, que

lhe trazia, contando-lhe o bom successo, que tinha ti

do com o Cura, e a boa esmola que lhe déra, e pelos

freguezes tirára , attribuindo-o a bom presagio do me

nino Roldaó; de que deraó infinitas graças a Deos pelo

ver baptizado, e livre do grande perigo, em que o ti

nha posto a cruel sentença de Carlos Magno, privan

do-o da vista Beatifica por todos os seculos. |

|
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CAPI T U L O VI.

Como Milag foi arrebatado da corrente de hum rio le

vando ás costas Berta, e esta ficou parada no meio do

dito rio , e seu filho Rodando ficou desamparado, e só

na margem.

Sendo já Rodando de quatro annos, se resolvê

raó Milaó, e Berta ir com o menino pedindo esmo -

la pelo mundo, e deixar a habitaçaõ da cova ; e to -

mando esta resoluçaõ, tratáraõ de caminhar, e che

gando a hum rio, tomou Milaó o menino , e o pas -

sou da outra banda, e o assentou na margem : e vol

tando a buscar sua querida esposa, a tomou aos hom

bros, e indo com ella já no meio do rio, errou o

váo, e caminho, e deo comsigo dentro em hum pé

go, e largando a Berta, ficou esta no meio d'agua,

e Milaó foi levado da furiosa corrente de tal modo,

que a pouco espaço o perdeo Berta da sua vista, fi

cando solitaria, e desamparada, e Rodando desfazen

do-se em choro da outra banda.

Vendo-se a miseravel Berta em taö lastimoso es

tado, sem poder acudir a seu marido, nem a seu fi

Hio, nem se º poder mover dentro do rio, por naõ

saber para onde havia de passar, porque se para on

de corria o esposo, já o naõ via; se para onde es

tava o filho, ignorava o caminho; se para a sua co -

va, a embargava o deixar o filho naquelle desampa

ro, e miseria. Em fim, tudo nella eraõ ancias, tudo

suspiros, tudo lagrimas, que eraõ tantas, que já fi

cavaó a perder de vista as amorosas lagrimas de Di

do pela ausencia do seu amado Eneas : as de Cleo

patra pela morte do seu querido Marco Antonio, e as

de Leda pelo seu doce Armindo, porque todas estas

\

foraõ nada para as de Berta. E assim começou a cla

marlastimosamente na fórma seguinte :

– Ah meu Deos ! Ah meu Senhor ! Acuda-me a

|-
\,
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tua Divina misericordia em taõ grande desamparo, co

mo padece esta indigna serva. Bem sei, Senhor, que

a grandeza das minhas culpas só merece o rigor da tua

grande justiça ; porém lembra-te daquella innocente

creatura, que fica neste deserto desamparada; pois que

já perdeo seu Pai, naõ queiras que tambem perca sua

Mãi nestas ondas submergida.…………

Virgem Santissima, Mãí, e consoladora dos afili

ctos, acode-me nesta aficçaõ, e naõ me desampares.

Ah querido, e amado esposo, que tantos trabalhos

tens passado neste miseravel mundo, e com tanta pa=

ciencia os sofreste sempre, sem que algum dos ele

mentos te perdoasse, que assim vieste a perder a vi

da a impulsos do mais frio, e humido delles ! Quem

pudera livrar-te de tantos infortunios ! Mas Deos te

receba a tua alma lá nessa Gloria, para que eterna

mente descance nella, e naõ importa que eu no mun

do padeça a inconstante roda da fortuna, para o que

peço a Deos naõ me desampare, e me dê pacieneia,

Ah filho desta alma, vivo retrato do meu bem

perdido! Naõ chores, meu amor. Naó atormentes mais

a esta tua aflicta Mái. Tem paciencia até que estas

furiosas, e inclementes aguas suspendaó o seu arre

batado, e furioso curso, e dêm lugar para que eu pos

salvadear este rio , e tomar-te nos meus braços. ----

Ouvida por Rodando a lastimosa lamentaçaõ de

sua Mái, (caso raro !) suspendeo de tal modo as suas

lagrimas, que o que nelle até alli era saudoso choro,

dahi por diante foi suspensivo remedio, e deleitavel

conselho para dulcificar as lagrimas, que a Mãi amar

gamente chorava : dizendo-lhe desta maneira: — Miãi

minha, naõ chore : encommen de a Deos a alma de meu

Pai, e tenha paciencia, e confiança neste Senhor, que

elle abrandara as arrebatadas furias das aguas, para que

possa vir tomar-me nos seus doces braços, e livrar

me deste grande perigo, — Com estas, e outras ra*

|

}
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| 1ões taõ vivas, e eficazes consolava Rodando a sua

| 11ãí; e logo neste tempo (caso estupendo!) cessáraõ

| as aguas as suas furias de tal modo que pôde Berta pas

| sar o rio sem embaraço. \

Estando já Berta da outra parte, e com Rodando

já nos seus braços, começou de novo a lamentar o

seu sentimento, na perda de seu esposo, buscando-o

|- pelas margens do rio, regando as suas hervas com cor

rentes de lagrimas, e como o naõ achou º se tornou

* cºm seu filho para a sua cova, para alli acabar o res| tinte da sua vida em companhia de seu filho, V -

CAP I T U L O VII,

Como Rodando foi á Cidade de Sena pedir esmola para

seu sustento, e de sua Mãi Berta, º

Estando já a triste Berta na sua cova, lhe disse

Rolando : — Mãi, e senhora minha, nem chore,

nem se aflija, que eu tómo por minha conta ir pe

• • dir ºsmolas para nos sustentarmos. -- Ao que respon

|- deo 3erta: — Meu filho, como assim taõ pequeni

- no , º de taõ tenra idade, has de ir pedir esmolas,

sem saber caminho, nem carreira, para te desembaraga

res desas montanhas ? — Respondeo Rodando : — Mi

nha Mä, grande he a Misericordia Divina, que en

sina ao pequenos o que esconde aos grandes. E as

} sim, ainla que sou pequeno, Deos me ha de ensinar

o caminho, pois naõ creou cousa alguma, que des

amparasse. E assim lance-me V. M. a sua bençaõ, e

deixe-me + , que já saõ horas, e naõ temos que co

mer. — Cºmo Berta ouvio as ajustadas razões de seu

filho taõ pequeno, o teve por grande mysterio, e af

flato Divino, e assim, dando muitas graças a Deos,

} lhe deitou a lençaõ, e o mandou na paz de Christo.

Tanto que Rodando se vio abençoado, e com a

licença de sua fiái, começou a saltar com muita ale

*

• \~ |- •

} gria, e tomou hum bordaõ na maõ , e se despedio:

|

\

}
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e indo por entre os matos aquelle solitario innocenº

te, chegou a huma estrada larga, que hia para a Cí

dade de Sena, que distava da cova huma milha, que

he a terça parte de huma legua, e caminhando por

ella, encontrou algumas pessoas, a quem pedio, es

mola com muita cortezia, e todos rendidos, e admi.

rados da innocencia, e formosura da criança, o que:

riaõ levar comsigo, movidos da compaixaõ; porém el

le o repugnou com taõ notavel prudencia, que áto
|- • |- •

dos suspendia, e assim lhe deraó suas esmolas con

huma vontade muito ampla, |

Chegando Rodando a Sena já com o seu saqui

nho muito bem provido, e entrando por huma cas |

.portas da Cidade, encontrou logo huma grande chºs

ma de rapazes; e tanto que o víraó, logo lhe per

guntáraó quem era, e como se chamava , e de don

de, e para que vinha ? Ao que respondeo com mui

ta deliberaçaõ: Que se chamava Rodando, e vinha

pedir esmola para seu sustento; porém que naõ sa

bia quem era, nem donde vinha. Querendo porém al

guns zombar delle, os reprehende o com tal modº, que

logo lhe obedecêraó, e o leváraó pela Cidade, audao

do-lhe a pedir esmolas, e lhe deraõ do que eles ti

nhaõ; e tanto que encheo o sacco, se despedio já

quasi noite , e se foi só, sem errar o caminto, pa

ra… a sua qova, aonde o estava esperando sua aflicta

Má, com muitas lagrimas, acompanhadas de infinitas

saudades; mas tanto que o vio, ficou com tal con

tentamento, que se lhe renovou o espirin, que já

tinha quasi acabado, e extincto.

Assim continuou Rodando no decurso de tres ºn

nos , e com tanta felicidade, que naõ hivia menino

de Sena, que naõ fosse seu amigo, e º quizesse ter

da parte do seu bando; pois já reconhecaó nelle, pe

las varias occasiões, que houve de luta 2 e pedrastas

no decurso dº dito tempo, o seu grand valor, e fºrº

 

|
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cas, que excediaô as de hum perfeito homem ; e as

sim andavaó furtando a seus pais para lhe dar, só

pelo ter cada qual da sua parte quando viaõ que neº

cessitavaõ delle.

Porém, como os rapazes de Sena andavaõ aban

donados no jogo das pedradas, como sempre foi cos

tume em todos os povos, tinhaó ordinariamente huns

com outros varias controversias sobre qual havia de

ter da sua parte a Rodando, porque tinhaõ por cer

teza que o bando , que o tivesse, sempre havia de

sahir da batalha victorioso. E como nunca falta quem

idolatre a inveja, se oppô? á valentia de Rodando

hum menino dos mais principaes de Sena, chamado

Oldrado, cabeça de hum dos bandos, dizendo que Ro

dando era á sua vista muito fraco, e assim estimaria en

trar com elle em batalha, para o render á sua obediencia.

… Muitos , e a maior parte dos que estavaó presen

tes, entendendo que seria verdade o que dizia Oldra

do, abraçáraó logo o seu partido; ficando a menor

parte sem Capitaõ º esperando que viesse Rodando,

para lhe contarem o succedido, e pedir-lhe quizesse ser

Capitaõ do seu bando. ----

Neste mesmo tempo víraõ vir a Rodando, e lo

go o vieraó buscar ao caminho, e lhe contáraó o que

 

tinha passado com Oldrado, e lhe pediraó quizesse -

ser seu Capitaó, o que elle de boa vontade acceitou :

e logo mandou por hum rapaz, como Embaixador,

desafiar a Oldrado, para o outro dia seguinte entra
|- •

rem em batalha; o que Oldrado acceitou de boa von

tade , porque se achava com maior número de rapa

zes : e assim se despedio Rodando com a esmola cos

tumada para a sua cova. \ |
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CAPITUL, O- VIII.

Da cruel batalha, que Rodando, ou Roldań, deo, a Ol

drado nos campos de Sena,

Toda a noite naõ pôde Rodando dormir com o

sentido na batalha (presagio verdadeiro para que a

natureza o destinava ). E antes de amanhecer se levan

tou, e disse a sua Mãi que hia taó, cedo, porque ha

via de assistir a humas festas, que faziaõ os meninos

de Sena, e tomando a bençaó, e o seu bordaó, sa

hio da cova, e foi para a Cidade.……………………" ·

Chegando a Sena antes de amanhecer, andou pas

seando pelas ruas, º esperando que se levantassem os

rapazes; e tanto que os colheo juntos, mandou aos

do seu bando, que cada hum trouxesse huma funda

para atirar pedradas, e hum páo da grandeza do seu,

e mantimento para comer antes de entrar a peleijar;

o que todos logo fizeraó.

* Juntos todos em hum campo, que ficava fóra da

Cidade, onde havia huma admiravel fonte , assentá

raõ o arraial, e comêraó o que leváraó, e bebêraó da

fonte a seu gosto: Jogo começáraó por mandado de

Rodando a jogar as lutas; e todo o que lhe parecia

mais valente, apartava para huma parte , e os mais

fracos para outra, \ º

Feita a dita diligencia, mandou fazer hum alvo,

e, depois mandou que cada hum de per si lhe atiras

se com a funda huma pedrada, e todos os que lhe

acertáraó, apartou tambem para outra parte : E ulti

… Inamente os mandou peleijar com os páos a hum por

hum, e todo o que se mostrou mais valeroso, e des

tro, tambem apartou. |

Feito o dito exame, e tendo já Rodando, ou Rol

daó, reconhecido as forças dos seus soldados, tratou

de formar companhias, cada huma sujeita ao seu Ca

Pitaó , que para este efeito elegeo os de maior va=

|

</
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lor, e capacidade, nomeando tambem os mais Offi

ciaes, a quem os soldados obedecessem, e todos a

elle como General, o que naõ recusáraó, antes o ac

ceitáraõ de boa vontade.

Acabado o sobredito, entráraõ os Capitães, e mais

Officiaes em conselho, juntamente com o seu Gene

ral, e resolveraõ uniformemente todos, que se man

dasse desafiar a Oldrado para a batalha, e assim se

mandou a hum dos mais valerosos Capitães chamado

Arnaldo, o qual foi, armado com o seu bordaõ, e

funda, levar a embaixada da seguinte maneira:

— O muito alto , e valeroso Rodando me man

da que te diga da sua parte, que te está esperando

no campo da fonte de Sena para te dar batalha; e

que se a recusares, te terá pelo mais fraco rapaz des

ta Cidade, e que as armas, que tem º saõ estas, que

trago, nem mais, nem menos —

- Partindo Arnaldo com a Embaixada para Sena, e ………

achando º logo a Oldrado na praça com alguns rapa

zes, se chegou a elle, e lhe deo a Embaixada na fór

ma sobredita; de que Oldrado ficou algum tanto sus

penso, e temeroso: porém como era Nobre, e de

coraçaõ magnanimo, acceitou o desafio, e respondeo

no seguinte modo: ……………

— Arnaldo, dize ao nobre Rodando, que de boa

vontade acceito o desafio, e que me preparo logo com

iguaes armas, e o vou buscar ao campo destinado. —

E logo disse aos rapazes: — E vós outros ide lo

go chamar todos os rapazes do vosso rancho, e que

venhaó com todo o cuidado , por que naõ nos tenhaó

os rapazes do rancho de Rodando por fracos. — E vol

tando-se para Arnaldo, lhe disse: — E tu vai logo

com a resposta, e dize a Rodando tudo o mais que

ouviste. — * * *

Partio logo Arnaldo com a resposta, e no em tan

to começou Oldrado a ajuntar o seu partido: e es"
|
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tando já todos com iguaes armas, lhes fez Oldrado

huma prática de valor, promettendo-lhes vencimento

na batalha , e que assim ficaria desvanecido o concei

to do grande valor, que diziaõ que tinha Rodando,

e o seu rancho ficaria rendido, e medroso.

> Animados os rapazes de Oldrado com a confiança

da promessa, que este lhes fazia, sahíraó todos em

º chusma com muita alegria da Cidade, e caminháraó

* para o campo da fonte, onde Rodando os estava es

perando, e assim que víraõ o exercito, fizeraõ alto ,

e ficáraó parados, \

Tanto que se avistárañ os dous exercitos, come

çou logo Rodando a alistar a sua gente, e naó achou

mais que sessenta soldados; e logo os formou em tres

linhas, a primeira dos rapazes mais valentes das lu

tas, a segunda dos mais fracos, e a terceira, que era

a retaguarda, tambem dos valerosos, e os Capitães na

frente da vanguarda, e Rodando diante de todos.

Tanto que Oldrado vio aquella formatura, tam

bem fez o mesmo, e alistando os soldados, se achou

com trezentos, e assim ficava o exercito de Oldrado

parecendo hum Gigante á vista de hum Pigmeo, que

assim parecia o exercito de Rodando.

Formados os dousº exercitos, mandou logo Ro

dando desafiar a Oldrado: - e que mandasse vinte ra

pazes para jogarem as lutas, e que elle mandaria… ou

tros vinte, e que todo o que ficasse rendido, ficaria

prisioneiro, e naõ tornaria a peleijar mais aquelle dia.

Levou a Embaixada Arnaldo, e logo Oldrado ac

ceitou o partido, e mandou os vinte rapazes, que lhe

parecêraõ mais valerosos; ao que correspondeo Rodan

do com outros vinte, tirados da primeira linha.

Chegados os rapazes huns aos outros, começáraó

a lutar com tanto valor, que por mais de huma ho

ra naõ se conheceo vantagem entre elles; porém es

forçando-se de novo , ficaraó todos os vinte rapazes
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de Oldrado vencidos, e prostrados por terra , e as º

sim ficáraó todos prisioneiros de guerra,

Vendo Oldrado tal destruiçaõ, mandou outros vin

te rapazes, e sem embargo de estarem já os de Ro

dando cansados, com tudo naõ se quizeraó retirar ;

e assim peleijáraó com taõ notavel brio, que depois

*de batalharem grandemente, ficáraõ tambem rendidos,

e prisioneiros os de Oldrado, do que ficou este mui

to sentido, e Rodando muito vanglorioso.

Vendo Oldrado tal destroço, e parecendo-lhe que

já naõ podia vencer a Rodando, pela lucta, mandou

dizer-lhe que queria peleijar com as fundas, e pe

dradas, e que para isso mandasse trinta rapazes , e

que elle mandaria outros trinta. Para o que mandou

por Embaixador a Jacinto, que era muito cortez» e

galhardo. |

Ouvindo Rodando a Embaixada, consentio logo

nella, e assim mandou trinta rapazes escolhidos, e

destros no jogo das pedradas; e mandando Oldrado ou

tros tantos, coneçáraó o jogo com tanta furia, que

era huma tempestade desfeita, e cada pedrada pare

cia hum corisco; porém todos os rapazes de Oldrado

ficáraó cahidos, e feridos em terra, e assim foraó pri

sioneiros, ficando os de Rodando victoriosos.

Oldrado, que já tinha no seu coraçaõ mais medo

que valor, naõ deixou de entender que já naõ po=

dia vencer a batalha; porém por naõ mostrar a sua

fraqueza, começou a animar os seus rapazes, dizendo

que só vencia a batalha, quem ficava senhor da cam

panha, e que Rodando havia por fim ficar vencido,

por ter poucos soldados, e elle muitos. E assim en

trou, em conselho que peleijassem todos juntos com

a luta dos páos, e que na confusaõ da peleija, toma

riaõ melhor vingança, e venceriaõ a batalha.

Feito o dito conselho, todos o approváraõ, e as

sim sem mandar Embaixada a Rodando deste designio,

 

 

~~~~
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sahíraó todos sem fórma a avançar ao exercito de Ro

dando, o qual , vendo este insulto, mandou a todos

os seus soldados que naõ se desunissem, nem perdes

sem a fórma, a qual fez em hum instante de porco

espim, pondo-os costas com costas com os prisionei

ros; e ele no meio, para dar as ordens, e aos sol

dados mais valerosos naquelle jogo, mandou que fisº

cassem de fóra cercando o exercito.

Chegando os soldados de Oldrado armados com os

seus páos, cercaraó logo o exercito de Rodando, e

foi taõ tempestuosa a pancada, que jogaraó, que em

breve tempo se puzeraõ os rapazes de Oldrado em fu.

gida, por verem o grande estrago, que tinhaõ feito

os de Rodando; pois estava já o campo cheio de fe

ridos, e atordoados, sem que os de Rodando tives

sem perigo, | }

Vendo Rodando a precipitada fugida de Oldrado,

e desejoso de lhe dar completa batalha, e alcançar to

tal victoria, disse aos seus soldados: — Agora, ami

gos, agora he tempo opportuno; sigamos todos aos

nossos inimigos, que já fogem como fracos, e me

drosos do nosso valor, e naõ lhes demos quartel, sal

vo ao que se mostrar rendido. Porém, amigos, va

mos sempre com boa ordem, e naõ percamos a boa

fórma, pois he dos bons soldados o peleijar com bom

fundamento; porque este faz invencivel ainda ao me

nor número : pois naõ ha maior ruina para hum ex

ercito, ainda que grande em número, do que pelei

jar sem fórma; porque este he o melhor fundamen

to da guerra. E eu irei diante, e fazei como eu fi

ZCI, "…~~ \,

Feita esta prática, logo Rodando se pôz na dian

teira, e todos os mais com boa ordem, e foraõ se -

guindo o exercito de Oldrado, e dando-lhe de tal mo

do na garupa, que em pouco tempo lhe derrubáraó,

e cativáraó todo o exercito, ficando todos no cam
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do, huns feridos, e outros atordoados, porém nenhum

morto, e só escapáraõ vinte, que foraó fugindo com

Oldrado para a Cidade, sem que algum dos soldados

de Rodando tivesse o mais minino perigo.

Vendo-se os soldados de Oldrado vencidos, e que

o seu General os desamparou, e enganou, começá

raõ todos a render a obediencia aos soldados de Ro

dando, e fazer-se amigos, acclamando a Rodando por

valeroso, e a Oldrado por fraco: e dahi por diante

todos seguíraó o partido de Rodando, e lhe faziaõ

grandes esmolas do que furtavaõ a seus pais : E as

sim se despedio Rodando já quasi noite para a cova

muito bem carregado de mantimento.

|- C AP I T U L O IX.

Como Carlos Magno, vindo coroado por Imperador de Ro

º ma, se aposentou na Cidade de Sena, e do que acon

receo com Rodando, e Berta.

Vindo Carlos Magno de Roma coroado Imperador,

entrou na Cidade de Sena, onde foi recebido com to

da a magnificencia, e , alegria; e logo os Cidadãos lhe

preparáraó humas sumptuosas festas, como era devido

a taõ grande Senhor.

He costume entre os Principes mandar que todos

os dias se dê esmola aos pobres; e assim se fazia no

palacio de Carlos Magno, em Sena, aonde tambem

concorria o menino Rodando, para levar a sua esmo

la. E acontecendo ir hum dia mais tarde, e tendo já

sido dadas as esmolas, estavaó sómente dous pobres

á porta do palacio, e começando a zombar delle por

ir tarde, se enfureceo de tal maneira, e deo tanta

pancada em ambos, que os deixou destroncados, e

lhes tirou as esmolas, que tinhaõ, e se foi para a

SUB COV3, ………… |

Ao outro dia tornou para Séna, e chegando a pa

lacio a tempo que o Imperador estava jantando, foi

*

\

|

 

|
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com todo o atrevimento, e chegando-se á mesa com

huma notavely desenvoltura, pegou em hum prato de

certa iguaria, e se veio retirando com tal modo, que

ficou o Imperador muito gostoso, e todos os Cava

lheiros admirados. Porém Carlos Magno, lhes disse que

gostára muito de ver a desenvoltura, e graça, com

que aquele menino tomára aquelle prato, e que o dei

xassem ir em paz. E assim se foi Rodando com o pra

to … para a sua cova ; o que ouvindo sua Mãís, ficou

muito sentida, e temerosa de ser por aquelle meio des

coberta por seu irmaõ Carlos Magno; e lhe pedio que

naõ tornasse mais a palacio, sem lhe dizer a causa,

e elle assim o prometteo fazer. ………

Logo ao seguinte dia tornou Rodando a Sena; e

naõ lhe sofreo o ccraçaõ deixar de tornar a palacio :

E estando Carlos Magno jantando, se chegou a mesa

muito de espaço, e pegou em huma fonte de ouro,

que nella estava para a recreaçaõ do Imperador, e se

retirou muito airoso; e o Imperador lhe deo hum gran

de grito, para ver se largava a fonte com medo, po

rém Rodando lhes respondeo : — Os gritos dos Reis

naõ me atormentaó, nem mettem medo. — E assim

se veio com a preza, sem que alguem o estorvasse,

por saberem que Carlos Magno gostava daquillo.

Vendo Carlos Magno acçaõ taõ heroica, logo pro

gnosticou que incluia algum grande mysterio; e as :

sim disse a quatro Cavalheiros, dos que lhe assistiaõ

á mesa, que seguissem aquelle menino, e soubessem

quem era, porém que o naõ molestassem: e assim o

foraó seguindo de longe, sem serem vistos de Ro

dando, até que o víraó entrar na cova.

Estando já Rodando mettido no seu aposento com -

tando a sua Mãi o successo, e estando ella reprehen -

dendo-o, chegáraó á boca da cova os quatro Cava

lheiros, e entendendo que era covil de ladrões, qui

zeraó entrar com violencia para os prender; porém

 

*
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Rodando defendeo a entrada com hum páo com tan

to animo, e esforço, que ficaraó os Cavalheiros ad

mirados, e temerosos de tal modo, que se retiráraõ

hum grande espaço, attribuindo que o menino era al

guma especie de bruto em fórma humana transforma

do, pela braveza com que peleijava.

Vendo Berta tal successo, e temendo que lhe ma

tassem o filho, sahio fóra da cova, e vendo os Ca

valheiros, conheceo, que tres eraó primos de seu es- "…

poso Milaó: e assim, naõ podendo deixar de dizer

quem era, se pôz de joelhos prostrada, e coberta de

lagrimas, e lhes deo noticía dos seus desgraçados suc

cessos, rogando-lhes com grande extremo que naõ dis

sessem cousa alguma a seu irmaõ Carlos Magno.

Tanto que os Cavalheiros víraó a formosa Berta taõ

desconhecida, e descomposta de vestiduras, que mais

se º póde dizer que estava núa, por ter só huns po=

bres trapinhos vestidos, ficáraó, taó cheios de lástima,

e sentimento, que naõ puderaó suster as lagrimas nos

olhos; e depois de varias perguntas, e º respostas, lhe

promettéraó ser o seu patrocínio; e assim partíraõ tres

a dar notícia a Carlos Magno do successo, ficando hum

em companhia de Berta, e Rodando.

Chegados os tres Cavalheiros a palacio, logo o mais

velho se pôr de joelhos diante de Carlos Magno , e

lhe disse deste modo:

— Naó me póde negar Vossa Magestade que a paz

he… a mais exceliente virtude de todas, e assim que

todos os bons a desejaõ, e Christo nosso Salvador a en

commendou muito : e sendo isto verdade taó sólida ,

(Cesarea Magestade) humildemente te peço me dês

palavra de perdoar hum antigo aggravo, e receber na

tua graça pacificamente a quem por este Senhor hu

mildemente a pede. —

Ouvida pelo – Imperador aquella compendiosa ora

gaó, lhe disse que se levantasse, e que lhe outorga

PARTE ! • Q
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va tudo quanto pedia. E logo o Cavalheiro lhe dis

se o que tinha succedido, e sem embargo que Car

los Magno ficou, depois de saber o que era, com

"pezar de ter concedido o favor ; com tudo, naó pô

de faltar ao que tinha promettido, e assim mandou

que tanto sua irmã Berta, como seu sobrinho Rodan

do viessem logo á sua presença, e fossem tratados

como quem eraó.

Tanto que Carlos Magno deo o perdaõ a sua ir

mã Berta, foi taõ grande o gosto, e contentamento,

que tiveraõ, que logo o communicáraõ a toda a gen

te da Cidade, e todos ficáraó, taõ alegres, que he im

possível o explicar-se : porém foraó, tantos os feste

jos, que naõ se viaõ por toda a Cidade mais que dan

gas, e saraos; pois todos amavaó com extremo a Ber

ta, pela sua virtude, e prudencia, e tinhaõ sentido

muito a sua ausencia, e muito mais naó a terem co

nhecido na cova, para tratarem della como merecia.

Mandou logo o Imperador fazer vestidos para sua

irmã, e sobrinho, e todas as Damas de palacio, que

acompanhavaõ a Imperatriz, se vestíraó de custosas

gallas, e o mesmo fez a Imperatriz, que mais que to=

dos estimou esta fortuna, e toda a nobreza da Ci

dade fez o mesmo, e o mais plebeo se vestio com

o melhor adorno que tinha: e assim foi a Imperatriz,

e Damas, e toda a Córte, acompanhada de toda a

gente da Cidade, buscar a Berta, e a Rodando, ………

Chegando á cova, entraraó os Cavalheiros primos

de Milaó, e disseraõ a Berta que o Imperador lhe per

doára, e que vinha a Imperatriz com toda a Côrte,

e Cidade a conduzi-la para palacio, de que Berta fi

cou muito contente, e lhes deo os agradecimentos pe

lo beneficio do seu patrocínio : e logo entráraó tres Da

mas com os vestidos para compôrem a Berta, e Ro

dando, e depois de compostos sahíraõ da sua cova, que

havia sete annos que servia de sepultura á sua soberania,

|

|
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Chegou em fim aos braços da Imperatriz, aonde

foi recebida com as maiores demonstrações de amor,

que nunca jámais se vio, e mettendo-a na sua carro

ga, e seu filho Rodando, partíraõ para Sena; e en

trando em palacio, a estava esperando Carlos Magno

com agradavel gesto, e ella se pôz de joelhos, pe

dindo-lhe perdaõ, e lhe tomou a bençaõ: e logo manº

dou Carlos Magno fazer públicas festas em seu obse

quio, e o mesmo fez a Cidade com grande custo, e

duraraó bastante tempo; e passadas as festas se par

tíraó para França com grande gosto.

 

 

CAPITULO X.

Como Roldañ foi armado Cavalleiro por seu tio Carlos

Magno. { |

Depois que Carlos Magno, chegou a França, e es

tando já descansado da jornada, começou a examinar

em varias materias, e tambem nas de guerra a seu

sobrinho Roldaó, e em tudo o achou taõ perito, que

parecia ser soldado velho, e experimentado, e naõ

faltáraó occasiões, em que naõ só ao Imperador, mas

a todos os mais da Côrte admirava. Pois dando-lhe

Carlos Magno mestres para lhe ensinarem todas as Ar

tes, elle as sabia melhor do que elles, porque em

todas era insigne, principalmente na Arte de Caval

laria, Justas, e Torneios: e era taõ valente, que naõ

havia quem com ele quizesse jogar as lutas, ainda

que fosse o mais valente homem. E por esta causa era

taõ amado de Carlos Magno, e de todo o povo, que

era incrível o muito que lhe queriaõ. |

Vendo Carlos Magno tantos prodígios em seu sobrí

nho, logo tratou (ainda que naõ tinha a idade completa)

de o armar Cavalleiro; para o que convocou toda a

Côrte, que todos uniformemente o consentiraó, e foi

o dia , que em França se conheceo de maior applaue

so, e festejo, que nunca jámais houve naquelle tempo.

| | | ||
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Armado Cavalleiro Roldaó, sendo de nove annos,

na fórma costumada, se mandáraó apregoar as Fes

tas, Justas, e Torneios feitas em seu applauso, pa=

ra o que concorrêraó os melhores Cavalleiros, naõ só

do mesmo Reino, mas tambem dos Estrangeiros, que

todos vièraõ com o grande gosto, que tinhaó de ver

o menino taõ famigerado. }

Chegado o dia da festa, sahio Roldaó acompanha

do dos melhores, e mais luzidos Cavalleiros da Côr

te, e veio ao lugar destinado para o festejo das Jus

tas, e Torneios, que era huma praça muito formo

sa, a qual estava adornada com a melhor arte, que

podia formar a architectura humana, e toda cheia da

melhor Fidalguia, e Nobreza.

E ahi estavaõ já os Cavalleiros Estrangeiros espe

rando aquella boa hora, para mostrarem os progres

sos da sua fortuna; e tanto que Roldaó chegou com

a sua comitiva, todos se puzeraó em boa ordem, co

mo pedia o estilo da Cavallaria; feitas as mais ce.- -

remonias necessarias, que foraõ as cortezias, que fi

zeraó ao Imperador Carlos Magno, á Imperatriz, a Ber

tº, e ás Damas, começáraó a jogar as Justas desta ma

II eIra =

Sabio logo Roldaó ao campo em hum formoso,

e soberbo cavallo , vestido de luzidas, e resplandes

centes armas , ao qual sahio logo hum Cavalleiro Ge

novez muito valente, e brioso, e ajustando-se am

bos, foraõ taes os golpes que Roldañ lhe deo , que

a breve espaço o desmontou: e logo sahio outro Caº

valleiro Italiano; que da mesma fórma foi por Rol

daõ vencido. Sahio logo hum Cavalleiro Saboiano, que

logo por Roldaó foi desmontado: finalmente foraó sa

hindo todos os mais Cavalleiros, que estavaõ na pra

ça, cada hum por sua ordem, como he estilo na

Cavallaria , e todos ficaraó por Roldaó vencidos; e

assim foi aquelle dia o de maior gosto, que teve Car= |
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los Magno, e desta sorte lhe cresce o tanto o amor

do sobrinho, que chegou ao maior augmento da sua

estimaçaõ, |

Acabadas as justas, e Torneios, deo Carlos Ma

gno quinze dias de banquete aos Cavalleiros, e to

dos publicáraó com pública voz, que aquelle meni

no havia de ser o assombro de todo o mundo, e qee

nelle tinha Carlos Magno huma firme columna do seu

Imperio, e que por elle havia de ser de todos vene

rado, e temido: o que naõ foi sem fundamento, pois o

tinhaó experimentado : e depois se fez certo com as

grandes proezas, que obrou no decurso da sua vida,

como atraz nos mais livros tem os dito. E este foi o

nascimento daquelle grande Heróe afamado:

* * * FIM DA PARTE I, º
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P R O EM I o,

A vida do Imperador Carlos Magno, que na Par

te primeira se divulgou com tanto applauso de todas

as Nações, especialmente da Hespanhola, e Portugue

za, e que com incessante trabalho foi tirada das Chro

nicas Francezas , que se acháraó daquelle tempo, se

vê agora que corria muito diminuta, e que sómente

huma parte das acções daquelle Principe, e dos seus

Cavalheiros he que anda impressa ; o que se observou

em outros Authores dos que tambem escrevêraó naº

quelle tempo.

E na verdade sendo os Pares de França, e o seu

Imperador os homens mais afamados em feitos de ar

mas, que houve no mundo, bem se vê que as ac

gões, que na Parte primeira andaó escritas, ainda que

mui famosas, naõ saõ tantas, que possaó desempe

nhar este grande nome. |

Eu, que bem adverti esta verdade quando dei á

luz a Parte primeira , trabalhei com incansavel traba

lho por descobrir o que inais havia nesta materia, e

«chei depois de todo este tempo o que queria, ven

do quanto sem culpa minha andava diminuida esta ver

dadeira , e famosissima Historia, e assim para utilfda

de dos curiosos me resolvi a dar esta Parte segunda

ao prélo, para que assim fique menos diminutº.

E … para se entender bem todo o fio da Historia,

se ha de advertir que no quarto Livro da Parte pri

meira se faz no primeiro Capitulo mençaõ de como o

Arcebispo Turpim consagrou a Igreja de Sant-Iago de

Galliza: e logo se passa no segundo, e terceiro Ca

pitulo a contar a traiçaõ de Galalaõ na embaixada de

Saragoça, e logo na morte dos doze Pares de Franças
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E assim fica claro, que naõ se falla nas muitas

guerras, que o Imperador teve depois da consagraçaó

de Sant-Iago, e antes da dita embaixada de Sarago

ga; porque he certo que neste meio tempo, depois

de consagrado Sant-Iago, vendo-se Carlos Magno sem

guerras, partio para França, e depois teve crueis guer

ras com hum Rei de Cordova em ajuda de outro de

Toledo; e em ajuda do Pontifice teve outras com o

Soldaó do Egypto; e outras muitas façanhas, de que

trata a Parte segunda, que agora escrevemos, com o

tambem do casamento de Carlos Magno, e Roldaó,

com outras cousas dignas de eterna memoria.

O que supposto, se ha de advertir bem que a His

toria desta Parte segunda começa nos successos, que

houve depois da consagraçaõ de Sant-Iago, pegando no

primeiro Capitulo do quarto Livro, e assentando, que

tudo o que na Parte primeira se refere desde o segundo

Capítulo do Livro quarto por diante foi succedido de

pois de passarem os feitos, que saõ assumpto desta Parte

segunda, a qual se divide em quatro Livros.

No primeiro Livro se trata das festas de París, da

guerra civil dos Pares, e Cavalheiros da Corte; e de

como o Imperador voltou, com o exercito a Hespa

nha em ajuda de Galafre, e batalhou com Abderra

man, e o venceo. Trata-se da barca de Pôntable, e

da cova Tristefea, aonde entrou Roldaó para livrar

Angelica por arte de Ricarte de Normandia.

No segundo Livro se trata, de como Oliveiros veio

livrar Roldaó da cova: dos trabalhos, que nella pas

sou Roldaó, e Angelica até esta ser presa. Conta se

a notavel mina por onde foi livre: e das batalhas, que

deo Abderramam a Tristefea; e finalmente, como vin

do Carlos Magno com o seu exercito, foi Abderraman

vencido, e fugio para Ethiopia. ___*

No terceiro Livro se trata da conquista dé Cordo

va, feita por Carlos Magno, e da morte de Frede

}
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gundes, e da horrível batalha, que houveraõ os Ca

valheiros com as suas serpentes- Trata-se do Gigan

te Barrocás, e Parrafús; e da traiçaõ, que Bradaman

te, e Brutamonte queriaõ fazer contra Toledo; e de

como os Cavalleiros a evitáraõ.

No quarto Livro se trata das guerras de Aliadus

por mar, e terra; da Ilha Cofornia, e sua gente bar

bara; das lavaredas do Etna, e da ajuda, que Carlos

Magno deo a Astolfo de Inglaterra contra Olao de Di

namarca, e de como Abderramam tornou a Hespanha,

e foi vencido, e morto: e finalmente do casamento

de Roldao, e Carlos Magno com prazer de todo o

mundo.

 

|-
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LIVRO PRIMEIRO.

C A PITULO - I.

Como o Imperador Carlos Mºgº , vencidos os Reis de

Cordova, e Sevilha, e consagrada a Igreja de Sant

Iago, veio para París,

Depois que o Imperador Carlos Magno venceo aos

Reis de Cordova, e Sevilha, e por este modo dei

xou debaixo da Religiaõ Catholica toda a Hespanha,

como dissemos no fim do terceiro Livro da Parte pri

meira, determinou passar a Allemanha a cuidar nos

negocios do Imperio : mas antes que partisse, foi com

o Arcebispo Turpim visitar a Igreja de Sant-Iago de

Galliza, e visitou muitos Mosteiros, fez muitas Cons

tituições, e outras cousas tocantes ao bem da Reli

giaõ: e depois que o Arcebispo Turpim acompanha

do de nove Bispos (como dissemos no principio do

quarto Livro) consagrou a Igreja de Sant-Iago, ven

do o Imperador que já tudo estava feito, pôz em ex

ecuçaõ a sua jornada. |- |

Chegado a Alemanha, andou por ella dous annos

dando Leis por todas as terras do Imperio, pertencen

tes ao bom governo; e no fim, tendo já muitos de

sejos de ir ver a sua Patria França, de que havia tan

tos tempos andava ausente; se despedio dos Senho

res de Allemanha, e partio para París acompanhado

dos seus Pares de França, com os quaes sempre ca

minhava; e os que entaõ o acompanháraó, eraó os se

guintes : |

Roldań, Conde de Cenobia, filho de Berta, ir

mã de Carlos Magno, e do Duque Milaó, como cons

ta do quinto Livro da Parte primeira; Oliveiros, fi

lho do Duque Regner de Hens; Guarim, Duque de
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Lorena; Gui de Borgonha; Ricarte, Duque de Nor

mandia; Tietri, Duque de Dardania; Lamberto, Prin

cipe de Bruxelas: Urgel do Danôa, Rei de Daria;

Guadeboa, Rei de Frísia: Hoel, Conde de Nantes:

Nemé, Duque de Baviera; Jofre, Senhor de Bordeos :

Bosim de Genova; e Galalaõ, que no fim foi o trai

dor, ~~~~ ----

Acompanhado de taõ excellentes Principes, e va

lerosos Cavalheiros, entrou o Nobre Carlos Magno

triunfante na Côrte de Paris, aonde foi recebido de

todos os Cavalheiros, Cortezãos, e de todo o Povo,

com aquelle amor, e gosto, que seu bom governo,

e assignaladas victorias tinhaé bem merecido. - Assim

passou muitos annos em Paris com todos os seus Ca

valheiros, excepto Gui de Borgonha, o qual se tor

nou para o seu Reino com a sua esposa Floripes, ain

da que passados alguns annos, tornou para Paris com

toda a sua casa º dizendo, que mais queria ser vas

sallo de Carlos Magno em París, do que ser Rei nas

terras, que tinha : e era tal, a bondade do Impera

dor, que todos diziaõ o mesmo, deixando os seus Rei

nos, e vindo º servi-lo.

 

C A PIT U L O II.

as festas, que fizeraõ os Pares em Paris por obseguiapº fº * * #### de Floripes. p {

Chegado Gui de Borgonha á Côrte de Paris com

sua esposa a formosissima Floripes, foi grande o gos

to, que Carlos Magno, e os Cavalheiros tiveraõ dis

so , e assim mesmo quiz o Imperador fazer-lhe hum

obsequio grande, e mostrar-lhe a magnificencia da sua

Côrte, para o que mandou publicar por todo o Rei

no humas Justas, que queria se fizessem na sua Côrte.

Correo a notícia por toda a Europa, e como a

Côrte de París era a melhor do mundo, todos os Ca

valheiros de fóra vieraõ ao chamado das festas; tan

 

|
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to por ver as bizarrias dellas, como por conhecer os

Pares, de quem taó grandes façanhas tinhaó ouvido;

outros, confiados mais nas suas obras, vinhaõ tam

bem provar com elles as suas valentias ; e a Côrte de

París começou a encher-se de Principes, e de excelº

lentes luzimentos: porque todos os Estrangeiros á por

fia, º vinhaõ riquissimos de joias, bordados, e pedra

rias, como quem vinha apparecer na maior funçaõ,

que entaõ havia no mundo. |

Naõ era menos o lustre dos Cavalheiros France

zes , ainda que com differença, porque os Pares to

do o seu cuidado era em procurar fortes escudos, e

finas armas: e os Cavalheiros Cortezãos, tudo era em"

penhar-se em magnificas librés, e soberbas plumas;

de sorte, cue buns escarneciaô dos outros: os Pares

dos Cortezãos dizendo , que como Damas, só cuida -

vaó nos enfeites: os Cortezãos dos Pares dizendo, que

só cuidavaó em armas, como se fossem féras, ou es

tivessem para brigar com inimigos na campanha, e

naõ com amigos em huma praça; e daqui começou a

haver entre elles muita emulacão, e desconfiança, que

ao depois fez o mais, que diremos adiante.

Entre todos os Cavalheiros, só Roldaó naõ cui

dava em preparos, e quando lhe diziaõ os outros o fi

zesse, respondia que estava muito doente, e debili

tado de forças, e que por essa causa naõ podia en

trar nas festas; e hum dia, que Ricarte de Norman

dia, º estando só com elle, o apertou muito para que

entrasse, Roldaó, dando hum profundo suspiro do

intimo do seu peito, lhe disse: |

— Senhor Ricarte: em fé da grande amizade, que

entre todos os Paladines tenho comtigo, me resolvo

a declarar-te hum segredo, que conservo no meu co

raçaó, e que he a causa de eu naõ entrar nas festas,

que se fazem a Floripes: e vem a ser , que haverá

hum mez entrou no meu palacio hum Turco com va
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rias preciosidades a vender, e entre elas vínha o re

trato de huma. Dama, taõ formosa, quanto só á vis

ta podereis bem conhecer. Perguntei-lhe de quem era,

e me respondeo que era de Angelica, filha de Abder

ramam de Cordova, e neta daquelle velho Rei, a quem

vencemos ha tantos annos.

Comprei-lhe o retrato, e pondo-o na minha ca

mara, onde todos os instantes o via, se me foi ac

cendendo hum tal amor á Princeza, que representa,

que passando aº loucura esta vontade, estou dias, e

noites pasmado a olhar para a pintura; e desesperado

de que seja filha de hum infiel huma belleza taõ ra

ra, e por esta causa estejà impossibilitada para ser

minha, me vejo como doudo , sem gosto, sem des

canso , e sem alegria ; e ao menos que naõ faça por

ella alguma grande fineza, que possa chegar sómente

á sua notícia, naõ serei aliviado desta pena. --~~~~

Respondeo lhe Ricarte: — Senhor Roldaó º muito

te agradeço a confiança, que de mim fazes para me de

clarares o teu peito: … mas a minha amizade, toman

do motivo dessa mesma confiança, te adverte que

naõ queiras deslustrar os triunfos do teu braço com

hum afecto taõ afeminado, que mais he para os Cor

tezãos, que para os Soldados; e assim diverte essa

paixaõ, taõ indigna, do teu esforço, e naõ pegues a

estas festas o credito de as ajudares com os teus va

lerosos feitos. —

Roldaó ficou muito corrido desta resposta de Ri

carte, mas respondeo-lhe: — Eu , Senhor Ricarte,

quando te dei conta do meu amor, foi para que mo

ajudasses a sentir como amigo, e naõ para que me

dissuadisses delle como conselheiro; que eu sei muito

bem em que eonsiste o verdadeiro esforço; mas eu te

rei acordo de callar as minhas, paixões comigo, para

me naõ ver censurado. — Ricarte o satisfez muito º

e promettendo-lhe o segredo, se despediraó.…………
|

 

 

|
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Entre tanto se faziaó todos os preparos para as fes

tas, e chegado o dia, se deo princípio logo pela ma

nhã com muitos ternos de timbales, e clarins, º que

depois de correrem as ruas da Côrte, se foraó para o

terreiro, onde haviaõ ser as justas, o qual estava ro

deado de camarotes, tendo na frontaria o palacio Real,

em cuja janella toda entalhada de ouro, estava Car

los Magno com Floripes á sua maõ direita, taõ bíč.

zarra, e formosa, que bem tinhaõ os olhos de todos

que se divertir em vê-la. Por todas as mais janellas,

– e camarotes era tanta a bizarria de Damas, e Cava

lheiros, que ainda até entaõ se naõ tinha visto cou

sa teó nobre no mundo.

|- CAPÍTULO III |

----
|

Comº se fizeraõ aº Justas, e de dous Cavalheiros, que entrá

raó na praça desconhecidos, e do que disseraõ.

………

Começáraõ a entrar os Cavalheiros na praça, ves

tidos de preciosíssimos vestidos, montados em sober

bissimos cavallos, e rodeados de in numeraveis cria

dos riquissimamente fardados. Tomáraó os seus pos

tos, e fazendo, por ordem dos padrinhos, signal pa

ra investirem os instrumentos, se acommettéraó huns

a outros ta6 airosos, fazendo sortes taõ bizarras, que

os que viaõ se davaõ bem por contentes do que el

les obravaô. |

Ricarte de Normandia investio taõ furioso, que

mettendo a ponta da lança pela testa do cavallo con

trario, lha passou até tocar a ponta no peito do Ca

valheiro, Urgel de Danòa pôz a ponta da lança nos

peitos do seu competidor com taõ violenta carreira,

que naõ lhe passando as armas, por serem finissimas,

o fez recuar com o mesmo impeto, que levava, até

marrar cavallo, e Cavalleiro com as ancas, e costas

na trincheira contraria. Lamberto de Bruxellas, que º

brando-se-lhe a lança no escudo do seu competidor,
\
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lhe deo com a haste, que lhe ficára na maô, tal pan

cada no hombro direito, que as armas de toda aquel

la parte, e mais seu dono vieraõ a terra.

Gui de Borgonha luzia como quem estava á vis

ta de sua esposa. Oliveiros, Guarim, e todos os mais

se haviaõ como costumavaõ; e sendo muito grande o

valor, e desembaraço dos Cortezãos, e Estrangeiros,

os Pares levavaõ vantagem a todos com tanta admi

raçaõ dos Estrangeiros, como inveja dos Cortezãos,

os quaes naõ só os que combatiaõ, mas todos os ou -

tros se hiaô ajuntando em cotrilho, e já causava re

paro este ajuntamento.

Neste tempo entrou pela porta esquerda da praça

hum Cavalheiro de huma estatura quasi de Gigante,

vestido de armas pretas, e no escudo pintado hum

comprido acipreste com a raiz para baixo do mesmo com

primento, que a arvore tinha para cima, e esta letra:

*** - …………

 

 

…………………… Se o corpo cresceo agigantado,

……………………… As raizes do afecto, que se occulta, ----

……………………… Saõ do mesmo tamanho da estatura.

~~~~
|

Vinha montado em hum cavallo baio, com cabos

pretos, formoso no efeitio, grande no corpo, e taõ

ferozº no aspecto, que verdadeiramente deitava fogo

pelos olhos, e fumegava pelas ventas, que parecia hu

ma bravíssima serpente. Chegou ao meio da praça, e

firmando-se com bizarro continente sobre a sella, dis

se estas palavras em voz, que todos puderaõ bem ouvir;

……… — O vós outros, que divertidos, e alegres estais

festejando os vossos triunfos, sem terdes a quem de

dicar os vossos festejos, ou pondo todos vossos fes

tejos, ou sentido nas bizarrias das armas, ou naõ ten -

do formosuras, a quem dedicar as vossas bizarrias:

sabei, que como amigo venho assistir aos vossos fes

tejos; mas com condiçaó, que pois nenhum de vós

\
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tem Deidade, que defenda, haveis de confessar to=

dos que só merece tudo Galiana ; e quem assim o naõ

fizer, prepare a sua vida para ser sacrificio á formo

sura de Galiana, — ] ……………………………………

Ao tempo que hia acabando a prática, entrou, pe

la porta direita da praça outro Cavalheiro armado de

armas amarellas, de estatura proporcionada, e talhe

taó airoso, que a todos levava os olhos : vinha mon

tado em hum cavallo murzello com arreios de ouro,

e pedraria, e o Cavalheiro, trazia no escudo hum Gi

rasol inclinado para huma Angelica, com esta letra:

~~~~

Nem por olhar para ti nº "…

Deixo de ser Girasol, ………………………

Parou defronte do outro ao tempo, que elle acabava

a prática, e firmando-se na sella, lhe respondeo assim :

— Se cuidas, barbaro Gigante, que com o exerº

cicio da guerra temos esquecido as galantarias de amor,

enganas-te, porque te saberei mostrar que tambem en

tre os fortes ha amantes: e para que o vejas como º

talvez naó quizeras, saberás, que a Dama, a quem

se devem os trofeos destas justas, e a quem a tua Ga

liana ha de ceder a victoria, he a sem par Angelica : e

assim confessa logo esta por mais digna, se naõ queres

perder a vida nos fios da minha ardente espada. --

………CAPITULO IV.…………………………………
\ .

|- * * *

Cºmo os dous Cavalheiros se investíraã, e batalháraã, e

da discordia que cntre os Pares , , e ºs Principes Cor

texãos houve por este motivº. ~~~~ ……………

Apenas acabou de falar o Cavalheiro, quando o

da agigantada estatura metteo as esporas ao cavallo,

embraçou o escudo, calou a viseira , e enristrada a

lança º partio a investi-lo; pôz elle tambem a lança

em rístre, e acommettendo-se ambos a todo o galo

•

|

 

|
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pe dos cavallos, parecia6 dous raios, ou ao menos

duas settas, que furiosamente se disputavaó; quebrá

ra6-se as lanças nos fortíssimos escudos, e os peda

gos voáraó até se perderem de vista, e foraó cahir on

de se naõ acháraõ. *

Metteo maõ o Cavalheiro de Angelica aº huma ri

ca espada, o de Galiana a hum cortador alfange, e

se começáraó a dar desapiedados golpes: o da espada

descarregou sobre o contrario huma cutilada, e lhe lan

gou em terra todo o escudo; acudio com outra sobre

o hombro esquerdo, levou-lhe todas as armas daquel

la parte: deo-lhe terceira sobre o elmo, e fez-lhe mar

rar com a testa no pescoço do cavallo. Vendo-se o

Cavalheiro de Galiana tratar desta maneira , estando

já sem escudo, pegou com ambas as mãos no alfan

ge, e descarregou ao través do elmo taó desmedido

golpe no contrario, que o deixou atordoado, e abra

gado para naõ cahir com o pescoço do cavallo: deo

lhe segundo sobre as costas, e fez pôr ao cavallo os

joelhos em terra. Tornou a si o Cavalheiro de An

gelica, e daqui começáraõ de novo a "ferir-se por es--

paço de duas horas sem se conhecer vantagem de ne

nhuma das partes, com pasmo de todos os que viaõ

taõ desusada batalha. |

Vendo o Cavalheiro Gigante que naõ podia á for

ga de armas levar a melhor do seu inimigo, fiando-se

nas suas desmedidas forças, e corpulencia, largou o

alfange, e assim mesmo a cavallo se abraçou com el

le: fez o da espada o mesmo, e começáraó a empur

rar-se assim hum a outro de tal sorte, que os caval

los se attenuavaõ com a força, que os Cavalheiros fa

ziaõ, e depois de lutar assim muito tempo, o Cava

lheiro de Angelica, pondo todo o ultimo de suas for

gas, fez bater o outro no chaõ com cavallo, e tu

do : mas como estava abraçado com elle, veio sobre

elle tambem a terra,
\

|
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Com a violencia das quedas se desapertárab 3 ATT}*

bos as viseiras; e conhecendo-se, que o de cima era

Roldaó, o de baixo começou e gritar, que lhe acu

dissem, porque era hum Embaixador, que trazia pa=

ra Carlos Magno huma embaixada da ultima importanº

cia; Roldaó, por querer occulto defender a sua An

gelica, se tinha fingido doente, e vendo aquelle Ca

valheiro na praça por acaso, batalhou com elle; o Ca

valheiro logo se dirá porque veio alli.

Estando desta sorte os dous Cavalheiros, entrá

raó, os Pares por parte de Roldaó a castigar o atrevi

mento do outro; os Cavalheiros da Côrte achando aqui

taõ boa occasiaô para satisfazerem a sua inveja , co

meçáraõ a defender o Estrangeiro, dizendo, que co

no a Embaixador se lhe devia guardar a immunida

de 3 diziaô os Pares, que elle fôra o primeiro que a

si mesmo a tinha quebrantado ; mas os Principes da

Côrte sem esperar mais tempo, mettêraõ maõ ás es

padas, e começáraõ a batalhar com os Paladines : es

tes, que dos seus golpes faziaõ bem pouco caso, se

defendiaõ, e os ofendiaõ por modo, que em menos

de meia hora naõ havia no campo quem lhes resis

tisse, ficando mortos oitenta, e fugindo os outros,

sem embargo dos Pares serem só quatorze, e os Prin

cipes mais de trezentos. _1

Desceo o Imperador da sua janella , e o seu res

peito impedio que os Pares seguissem os outros, e ain

da que conheceo que estes foraó os que tinhaó pro

vocado, quiz para exemplo castigar os Pares, e os

mandou presos para huma torre. Tinha ficado no cam

po o Cavalheiro de Galiana, o qual, ainda que mal feri

do, deitando-se aos pés do Imperador, lhe pedio licença

para lhe fallar, e o Imperador lha deo.
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**************___*.
*** ……………………

………………………………C. A P ITULO - V.

Como o Cavalheiro de Galiana deo a sua Embaixada, e

entregou ao Imperador huma carta do seu º Rei de To

" … ledo; e do que o Imperador lhe disse. …………
 

*** Fallou o Cavalheiro de Galiana desta maneira: –Se

nhor: eu sou Bradamante, vassallo de Galafre, Rei

de Toledo: depois que tu te ausentaste de Hespanha,

deixando vencido ElRei de Cordova, este morreo de

paixaó, e hum filho seu muito ºvalente, chamado Ab

derramam, entrou a governar, e fazendo muitas guer

ras, tem conquistado º muitas Províncias, e fazendo

se senhor de muitas forças, vem agora contra o meu

Rei Galafre, o qual confiando só da tua protecçaõ a

sua defensa, te pede que o ajudes contra o filho daquel

le, a quem já venceste; e isto o verás melhor nesta car

ta. — Recebeo o Imperador a carta, a qual dizia assim:

Carta de Galafre para carlos Magno, ………

Altissimo Senhor Imperador. Eu Galafre, Rei de To

ledo, vos envio muito saudar, como aquelle, a quem mui

fo estimo. Senhor : faço-vos saber, como meu primo El

Rei de Cordova quer vingar em mim as injúrias, que vós

fizestes a seu Pai; Elle tem-se feito em armas o mais

poderoso de quantos seguem a Mafoma, porque sempre

tem tido em seu favor a fortuna; eu só no vosso favor

fio º meu amparo; espero naõ negueis o patrocinio a quem

vos busca necessitado: Bradamante, meu Embaixador, vos

informará de tudo, e eu espero que na brevidade tenha

da vossa maõ o que pretendo.

* Tanto que o Imperador leo a carta, disse para Bra

damante: — Pois como, sendo tu. Embaixador, vies

te deste modo ás justas? -- Pradamente lhe respon

deo; — Senhor, eu tive no caminho noticia de que

fazias estas festas, e como na minha terra he estilo

nestas occasiões defender cada hum a Dama, que ser

\,

|



E º Dos Doze PAREs DE FRANÇA. 15

}

ve, quiz … eu encoberto defender a minha; e assim ,

Senhor, se isto me serve de desculpa, dá-me o per -

daó, e se quizeres castigar-me, aqui estou, faze de

mim o que quizeres. —

Respondeo-lhe o Imperador: … — Muita clemencia

he necessaria para perdoar hum insulto taõ grande,

mas valha-te a Lei de Embaixador, para que nesta oc

casiaô naõ vingue em ti as mortes de todos os Prin

cipes, de que tens sido causa… Mas para que tenhas

sempre algum castigo, vai-te logo embora da minha

Côrte, e dize ao teu Rei, º que eu irei ajuda-lo. —

Beijou Bradamante a maó ao Imperador, e lhe disse

— Senhor, a todas as mercês , que me tens feito,

peço da parte do meu Rei, que ajuntes a de perdoa

res aos Pares; porque bem sabes, que na guerra saõ

os principaes, e a quem se devem todas as victorias. —

O Imperador lhe respondeo : — Eu lhes perdoarei, naõ

porque mo pedes tu, mas porque as suas pessoas saõ

necessarias a toda a Christandade. —

Foi-se Bradamante: e o Imperador informando-se

de toda a causa da discordia, que houve, achou que

os Pares naõ tinhañ culpa, e lhes perdoou: e querem

do castigar os Cavalheiros da Côrte, achou que nas

mortes dos seus parentes, º que os Pares tinhaõ feito,

ficavaõ bem castigados; e como o negocio era de hu

ma parte com os Paladines , e da outra, com toda a

Côrte, achou por melhor o Imperador naõ fazer de

monstraçaõ nenhuma, principalmente agora que ne

cessitava de soccorro para a nova guerra, que inten
---- |- |

.tava. *********** || X ******

E para dar a saber aos Pares o que tinha promet

tido ao Embaixador de Galafre, lhes disse a todos jun

tos: – Sabereis, que he vontade de Deos que tornemos

ás armas pela sua fé; e bem mostrou a sua Divina

Magestade… o muito que se escandaliza de que na paz

percamos o tempo , que na guerra podiamos aprovei

}

|
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tar em seu serviço, pois taõ desgostoso fim teve o

festejo, que fizemos. Eu prometti a Galafre de To

ledo ajuda-lo contra Abderraman de Cordova ; e as

sim com toda a força se trate logo de fazer gente,

pára que sem demora executemos a empreza. — Ac

ceitáraó todos com grande vontade o que o Impera

dor lhes ordenava, como homens, que de peleijar fa

ziaõ a sua vida. Mas Oliveiros disse: — Senhor, pa=

rece-me que para o Rei de Cordova naõ he necessa

rio tanto esforço, pois vês a facilidade, com que nas

guerras passadas lhe tirámos a Corôa. --

………Carlos Magno lhe respondeo: — O Rei, que ven

cemos, era Pai deste, e morreo de paixaó: ficou go

vernando seu filho, que com o animo guerreiro, que

tem, naõ se conhece hoje homem mais valente em

toda a Turquia, e assim muito mais nos he neces

sario para vence-lo, do que tu imaginas. — Caliou

se Oliveiros, e logo se começou a levantar gente em

toda a França, e Allemanha, e em breve tempo ajun

tou hum exercito de trinta mil homens de boas tro

pas, resolutos, e valentes.………………… ……………………………………

CAP 1 T U L O VI.

Como os Cavalheiros da Côrte puz craó fogo ao quarto dos|- • • } • • |- |- •

Pares, e estes quasimilagrosamente se livráraó do in

cendio.
|-

|

|
- -

………… Estavaõ os Cavalheiros da Côrte taöirados con

tra os Paladines, tanto pela sua inveja antiga, como

pelas mortes, que tinhaó feito nos seus parentes, e

afronta, em que a todos elles tinhaõ posto, que ne

nhuma cousa, mais podiaõ desejar, que ver-se vin

gados delles: e como para o fazerem corpo a corpo,

tinhaõ respeito ás suas espadas, tudo era buscar mo

dos, com que á traiçaõ, e em segredo os matassem;

e depois de muito tempo andarem com este designio,

vieraó a ter a occasiaô melhor, que podiaõ desejar.
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Foi o caso, que o Imperador, tanto que teve jun

ta a gente para a guerra, chamou os Pares á sua ca

mara, e lhes disse o dia da partida; e tanto que che

gou a vespera deste, os convidou a cear no seu pai

Jacio, e lhes deo nele hum quarto , onde dormissem

todos juntos : o que fizeraó.………………… …….…………

Os Cavalheiros da Côrte, que sempre a

o olho na sua vingança, como viraó que esta noite

era a ultima, que para ella lhes restava : porque no

dia seguinte hiaô os Pares para a guerra, fizeraõ seu

conselho, e assentáraõ lançar o fogo ao quarto aon

de os Pares dormiaõ, visto que por estarem todos

juntos era occasiaõ taõ boa : e pondo por obra o

que tinhaú, imaginado, ajuntáraõ bastante pez, alca

traó, e enxofre, e tanto que foi huma hora depois

da meia noite, foraó por quatro partes diferentes º C

sem reparar nº damno, que podia vir ao Paço todo,

puzeraó o fogo ao quarto, e para disfarçar, e con

seguir º seu intento, foraõ fazer o mesmo em outras

partes da Cidade.…………………… ~~~~ ~~

Começou o fogo a subir pelas janellas dos Pares,

e pegando-se no tecto, em muito breve tempo esta

va o quartº tºdo, que pareciº, humº fogueira ; os Pa

res, que dormiaô bem descuidados de semelhante ac

cidente, acordăraó sufocados do calor, e fumo, e se

viaõ em ancias de norte, sem poderem respirar. Met

têraó-se na ultima casa, a que naõ tinha chegado o

fogo, mas pouco lhes durou este alivio, porque lo

go as chammas foraó entrando, e os Pares encommen

dando-se a Deos, vendo-se sem remedio humano, es

peravaõ a morte por momentos.…………………………

O incendio, como era taõ arrebatado, logo foi

sentido, e sabendo-se que era no Paço, acudíraó to

dos : e o mesmo Imperador, tanto que soube era º

quarto dos Pares o que ardia, veio assistir logo: su

biraó varios homens aos telhados a todo o risco , e

PARTE II • |- }3 |

|-

-
} |

ndavaõ com

=
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•

foraõ derrubando o tecto das casas, aonde os Pares

estavaó, e cahindo-lhes em cima telhas, traves, e ca

liça, os maltratáraó muito; mas este accidente, que

parecia contrario foi todo o seu remedio: , . ………… }

"… Porque os homens, que tinhaó subido, foraõ-se,

desanimados, e Roldaó, levado de bum, espirito, pe
gou, em huma trave das que tinha6 cabido , e disse

para Orgel de Danôa: — Isto naõ tem remedio, Se

nós havenos morrer como ratos na ratoeira, mais vir

tude he morrermos na diligencia de salvar a vida, ain

da que a naó consigamos. Atemos estas traves de pon

ta em ponta, como melhor pudermos, e subindo to

dos por ellas acima até os telhados, de lá as toma

reinos em hombros: e lançando huma ponta à rus, nos

guindaremos por ella abaixo. — …………

Respondeo Urgel; — Senhor Roldaó, o feito he

muito arriscado , porque nos he preciso caminhar por

entre chammas; mas se naõ ha outro remedio, me

lhor he morrer de atrevidos, que de cobardes, e te

merosos. — Os mais Cavalheiros se resolvéraõ ao mes

mo, e ataraó sete traves, de ponta em ponta, que

ficou em hum comprimento, que bastava, e encos

tando-a ao telhado, subiraó por ella acima; de lá a

puxáraõ para cima, e a leváraó em hombros pelo te

lhado adiante, até huma parte donde a puzeraõ do

telhado á rua: tudo isto com índizivel trabalho, por

que o fogo, o fumo, e os telhados, que hiaõ cahindo,

os faziaõ estar no ultimo perigo.

Faltava o mais, que era guindarem-se pela trave

abaixo, porque a parede estava cheia de fogo, e a

mesma trave além de estar cheia de prégos quebra

|

• • |- •

dos, estava já taó quente, que apenas se lhe punhaõ

as mãos, mal se podia supportar. Os homens, que

debaixo estavaõ vendo o fogo, pasmavaõ-se de que

aquelles Cavalheiros andassem taó intrepidos por cima

do mesmo fogo; e o Imperador conhecendo que eraó
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os seus Pares, e vendo o perigo, de que os naõ po=

dia livrar, começou a fazer muitos sentimentos, e dis

se para o Ceo : — Todo-Poderoso Deos ; já que es

tes vossos Cavalheiros estaõ para ir brigar com vos

sos inimigos, naõ permittais que aqui morraó queima

dos, fazei antes, Senhor, que morraó em vosso ser
vigo» — •

A este tempo já Roldañ se hia guidando pela tra

ve abaixo por entre as lavaredas, e logo atraz delle

os outros. Pares; e pegando-se á trave, se lhe quei

mavaõ as mãos, outras vezes escorregando, se lhe ras

gavaó nos muitos prégos, que as traves tinhaõ; mas

em fim chegáraó abaixo mais mortos que vivos, com

tanto gosto, como admiraçaõ de todos : o Imperador

dando graças a Deos pelos ver livres, os mandou cu

rar º apagou-se o fogo sem fazer muito mais damno,

e os outros fogos das mais partes também se tinhaó

apagado, e ainda que se murmurava serem os Princi

pes a causa de tudo, ninguem se atreveo a publicá-lo.

CAPITULO VII.

Como Carlos M agnº partio com os Pares para Hespanha.

Estiveraó os Cavalheiros curando-se, e convales

cendo, e como estiveraó bem sãos, deo o Impera

dor principio a sua jornada, e pondo o exercito em

#marcha, o dividio em tres corpos, cada hum de dez

mil homens, e em huma segunda feira depois de ter

ouvido Missa, e todos os Cavalheiros, deixando o go

verno da Côrte aº formosa Floripes, marchou com os

seus Cavalheiros para Hespanha. ----

Hisõ, todos taö bizarros, e contentes, que bem se

lhes conhecia o gosto, com que hiaô para a guerra,

e entre todos hia Roldaó o mais contente, porque che

gava o tempo de estar mais perto da sua Ángelica,

a quem tanto queria: e disse-lhe Ricarte de Norman

dia; = Senhor Roldaó: dá-me licença para te dar os

B2. "

|-

|

*
|
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parabens de ires para a terra da tua Dama, que ain

da que seja como inimigo seu, sempre he melhor es

tar cºmo inimigo de perto, que de longe como des

conheçido. — Disse-lhe Roldaó: ~Senhor Ricarte -

agradeço-te os parabens : ainda que quem me aconseº

lhou, largasse o meu amor, naó se póde alegrar muito

com as fortunas, que eu tenha nelle, — ) ………………………

……… Respondeo-lhe entaõ Ricarte: — Sinto muito que

tomes a mal o conselho, que te deí, Senhor Rol

daó: porque o fiz por ser amigo teu: e para que ver

jas naõ havia em mim segunda intençaõ, eu te dou

fé, e palavra de te acompanhar em todos os casos do

teu amor, até *perder por ti a mesma vida, se for

necessário ; e isto te juro á fé de Cavalleiro, — Rol

daó lhe respondeo: — Já conheço, amigo Ricarte, o

erro, em que cahi, julgando-te pouco leal; e para

que veias a minha emenda, eu te acceito a palavra,

e te dou a minha, de que a ninguem mais que a ti hei

de querer por companheiro nos casos do meu amor: ---

e foraó conversando nisto todo o caminho.

- Neste tempo disse Lamberto de Bruxellas para o

Imperador, de quem era muito estimado : — Senhor,

com licença tua, parecia-me a mim que já que va

mos batalhar com infieis, fossemos em proveito, e

beneficio teu, e naó em ajuda de outro Mouro, que

he, taó filouro, como aquelle , contra quem vamos ;

porque me parece he faltar á Lei ir brigar com Mou

ros por amor dê Mouros, podendo ir por amor da Lei

de Christo: e se o Rei de Cordova, contra quem va

mos, he infiel, tambem he infiel o Rei de Toledo,

a quem vamos ajudar. -- * |

Respondeo-lhe o Imperador: — Lamberto, tu dis

corres muito imprudente, ainda que imaginas, que

discorres Catholico. Nós sim vamos ajudar hum Mou

ro contra outro, mas vamos ajudar hum Mouro ne

cessitado contra hum, Barbaro orgulhoso; e a maior ra

|
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|

za6 he, que se deixamos que Abderramam vença a Ga"

lafre, em breve se fará senhor de toda a Hespanha;

e com o muito poder que tem lhe será facil conquisº

tar França, invadir Italia, e ainda entrar por Alle.

manha, e assim he necessario que ajudemos o mais

fraco, para que nos naõ vença o mais poderoso: ide

mais que Galafre he muito inclinado á nossa Lei, º e

póde ser que, vendo-se obrigado de mim, se venha

a fazer Christaõ. – Calou-se º Lamberto, conhecendo

a santa intençaõ do Imperador: e assim foraó cami

nhando, e todo o exercito tres días, sem lhes succeder

cousa digna de contar-se.~~~~ *

|- |- }

|-

…………… CAP I T U L O VIII.……………………

Como os Cavalleiros se adiantáraó ao exército, e foraó

…………………………… ter com a Barca de Pontable.…… ………

Hiaõ todos os Pares muito desejosos de toparem

com inimigos, para exercitarem as suas forças º que

tinha6 foigadas ha tantos annos, e Roldañ hia de mais

a mais muito desejoso de chegar á vista de Timoranº

te, aonde elle sabia que estava a cova Tristefea, que

era a prisaó da sua Angelica: e como o exercito em

razaó da muita gente caminhava vagaroso, todos de

sejavaó adiantar-se; e Roldaó failou ao Imperador,

e lhe disse: — Senhor, bem vês como este exercito

marcha devagar: e nós estamos já muito desejosos de

chegar ás mãos com os Turcos, e assim te pedimos

licença º para nos adiantarmos ao exercito, e ir reco.

nhecendo as estradas, a ver se topamos inimigos. —

Carlos Magno, estinando o valor, e resoluçaõ dos Pa

res, lhes concedeo a licença, que pedia5, e elles fo

raó-se adiantendo ; e o exercito continuou com as suas

vagarosas marchas a jornada." \/ ***********

**A partados º assim os Paladines do exercito, andá

raó Huns poucos de dias sem encontrarem cºusa al

guma, que se possa contar, até que em huma menºs,
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pelas nove horas, entraraó em hum valle, naõ mui

to grande, º rodeado por todas as partes de altíssimos

montes» pºvoados de aciprestes, cedros, e loureiros,

que faziaõ aquellaterra a mais triste, e temerosa do

mundo, Cantavaõ por todos, os ramos muitas aves tris

tes; e o valie era cortado pelo meio de hum rio com

as aguas verdes , feas, e taõ arrebatadas, que se hiaõ

despenhando de cancho em cancho a fugir dos olhos.………

Ficáraó os Cavalleiros confusos de ver taõ horrenº

do , º entemeroso sítio , que parecia na verdade toda

aquella campina huma antesala do inferno ; , e o que

mais os pasmava era ver pelos troncos das arvores gra:

vados em letras Turcas muitos nomes de homens Chris

tãos, e alguns que conhecêraó: foraó caminhando, e

a poucos passos hos impedio o rio, que de parte a

parte atravessava o campo, sahindo por entre os ou

teiros de huma parte, e recolhendo-se por huma que

bra dos da outra, • |

Paráraó confusos de ver, que nem o rio tinha bar

ca», nem havia ponte, nem deixava vadear-se, pelo

arrebatado da corrente. Nesta suspensaó determinavaó

retroceder o caminho, e querendo antes descansar º se

apeáraó dos cavallos, que deitáraõ ao pasto, e elles de

baixo das muitas arvores, que havia, se entregáraó ao

SOIT}{10,

Naõ teriaõ dormido meia hora, quando despertá

raõ ao som de huma buzina horrenda, e de som taõ

forte, que fazia éco por todos aquelles montes. Le

vantárafi-se tomando as armas, e pondo os freios noss

cavallos, sahíraó dos arvoredos á margem do rio a ver

quem era o que tocava com tanta força em sítio taó

deserto. Depressa se desenganáraó do que era, porque

pelo rio abaixo vinha com a buzina na maõ hum de -

forme Gigante, que montado em hum medonho cavallo

marinho de formidavel aspecto, trazia preza de huma ca

deia de ferro huma barca mui grande, e de hum extraor

dinario feitio, |
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O Gigante era da especie de huns, que ha na Pe

rintenia, e se chamaô Treaclezes, os quaes tem hum

corno na testa, e orelhas logo por cima das pesta -

nas, e saõ taõ velozes, que parece que voaõ, quan

do correm. Vinha armado de ferro, e trazia cingido

hum cortador alfange, e para a outra finaõ tinha hu

ma archa de armas. Tinha sete covados de altura, e

a sua proporçã5 era mui bem formada : o cavallo ma

rinho, em que montava, era de tamanho capaz pa

rº sustentar semelhante corpulencia, todo de côr ne:

gra; e tanto vivia, e caminhava pela terra, como se

alimentava, e andava pela agua. |- |

Tanto que os Cavaleiros tiveraõ bem percebido

a: circunstancias de tudo, assentáraólogo que tinha

chegado a occasiaõ de combater que tanto desejavaõ,

e puzeraó-se em ela na margem do rio a ver o que de

terminava o Gigante. |

| 20 …………

CAPITULO………… IX. ~~~~

Da Barca de Pontable, e do que passárar os Cavaliei

|- ** .ºros com o seu Gigante, |

 

|

~~~~

# Vinha o Gigante da fórma que dissemos pelo rio

abaixo, montado no cavallo marinho, tocando a buº

zina, e com a barca arrastando, e tanto que chegou

a ver os Cavalleiros, parou em distancia que elles pu

dessem, bem ouvir, e lhes disse: — Quem sois vós,

ópequeños Cavaleiros, que, ou muito ignorantes,

ou demasiadamente atrevidos, ousastes chegar a estes

Paízes ? Logo me dizei quem sois, porque vos tenho

de fazer alimento deste cavallo, e quero saber dos vos

sos nomes para os escrever nessas arvores como ahi es

taõ os muitos, que tereis visto e que, como vós haveis

de ser, foraó tambem sustento deste monstro. —

Ouviraó os Pares a soberba fala do Gigante, e

por todos lhe respondeo Roldaó - Naõ te pareça,

barbaro , que tememos os teus ameaços3 e Pºrº que
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melhor o entendas, saberás que somos os Pares de

França, taõ costumados a vencer arrogancias, como

te terá dito a fama das acções, que temos feito: Ago

radize-nos tu, que Paiz he este que pizamos? — Res

pondeo o Gigante: – Estas terras chamaõ-se os Pai

zes de Corbéle; este rio he o Lentéo famoso, e esta

barca se chama a barca de Pontable, da qual eu sou

arraes, e ao mesmo tempo Alcaide do Castello, que

fica da outra parte do rio; e estou aqui com ordem

de Abderraman para defender este passo a todos os

Christãos, que aqui vierem, os quaes, tanto que che

gaõ os come o meu cavallo, e os seus nomes se es

crevem naquellas arvores. — ~~~~

Estava Roldaó já impaciente de tanta soberba , e

disse para o Gigante; — Chega-nos essa barca para

passarmos ; porque senaõ saberemos tirar-te a vida,

que os Pares de França naõ saõ como os mais , que

aqui dizes que tens morto. -- Respondeo o Gigante

accezo em ira: --- Se sois os Pares de França, que

vencestes na batalha das Carantonhas o Pai de Abder

raman, dizei-me qual de vós matou a meu primo Fer

ragús; que nelle quero começar a resposta, que vos

der, — e dizendo isto levantou a archa de armas, e

veio-se para a praia. |

Roldaó lhe respondeo : — Eu sou o que mºtei a

Ferragús, e quem hei de fazer o mesmo a ti: – e

cego de toda a sua colera, puxou pela sua espada Du

rindana, e a cavallo, como estava, se metteo ao rio

a investir o Gigante. Levantou este a archa de armas,

e a descarregou sobre Roldañ com potente força: mas

falseando o golpe, o descarregou na agua, e levam

tou tal espadana, que cobrio Roldã5, e o seu caval -

lo, que naõ appareceo mais. Os Parés quizeraó acu

dir-lhe, mas os cavallos espantados do Gigante, e ca

valio marinho, fugiraó desenfreados pelo campo; jud

gou o Gigante que os Pares fugisó de medo, e apean
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do-se do cavallo marinho, º atou a cadeia da barca a

huana arvore, e correo atraz dos Cavalleiros, com tan

ta ligeireza, que os hia alcançando. ~~~ ~~~~

º Topou primeiro a Urgel de Danôa, mas o caval

lo em que hia, sentindo atraz de si o Gigante, lhe

deo dous couces no meio dos peitos, que o estirou no

chaó, mas levantando-se encarou com o Duque Nemé, e

o deitou por hum braço do cavallo abaixo; Lamberto

de Bruxellas, e Hoel de Nantes, vendo o perigo do

Duque, º quizeraõ acudir-lhe, mas os cavallos tinhaõ

cobrado tal medo, que naõ havia doma-los: apeáraõ

se, e se foraó contra o Gigante, e mais Gui de Bor

gonha, e Tietri de Dardania, e todos cinco entráraó

com elle em huma cruelissima batalha. }

Era o Gigante além de forçoso, taõ ligeiro, que

nenhum golpe dos Pares se podia empregar nelle ; an

dava por entre todos desembaraçado, e a serem os Pa

res outros, muito ha os tivera vencido; mas tambem

elle naõ podia empregar golpe: porque o tempo lhe

era pouco para se livrar dos que lhe davaõ, mas Te

vantando a archa de armas contra, Tietri, lhe acertou

bem em cima do elmo, e o deixou por morto; … deo

outra nos peitos ao Duque, e lhe fez o mesmo. Ven

do isto Lamberto , º Hoel, e Guido, empenharaõ-se

com o ultimo das suas forças; mas nada valia contra

a ligeireza do Gigante. |

A este tempo tinhaõ acudido á praia Oliveiros,

Urgel, Ricarte, e Guarim, a ver se apparecia Rol

daó; e depois de hum espaço grande, veio acima da

agua hum vulto, que com ancias de morte nadava,

e se bolia , e pegando-se á cadeia da barca cahio na

praia; era Roldañ, e os companheiros virando-lhe as

pernas para cima, vomitou toda a agua, e tornou a si;

e vendo o perigo de todos, e que o seu cavallo era

morto, tomou o freio do cavallo marinho, e montan

do nelle correo contra o Gigante, que andava na ba

talha, comº dissemos.
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Já a este tempo estava também no chaõ Gui de

Borgonha, e Hoel de Nantes; só Lamberto se defen

dia, mas taõ cansado, que, anaó, acudirem ºs outros,
.………………… "……………" + " "

em breve lhe succederia, o mesmº. Chegou, Roldó

 

no cavallo, marinho, e começou a batalhar com o Gi

gante: deo-lhe huma cutilada na maõ da archa, e lha

decepois quasi toda : passºu a archa, á maõ direitas e

com ela descarregou o Gigante tal pancada, que a

acertar em Roldañ seria a ultima da sua vida, mas el

Je montado no cavallo marinho se livrou della com

ligeireza, e tornou a ferir o Gigante sobre o hombro

esquerdo, que lhe decepou quasi todo o braço.………………

Ferido assim o Gigante, deo taõ forte gritº, que

os cavallos de todos os Cavalleiros começaraó de no

vo, a espantar-se, e a fugir desenfreados: … e Roldañ º

que já estava assistido de outros , fi, ou só no caval

lo marinho contra o Gigante; o qual com a grande

dôr do braço ferio a Roldaó ao travez do escudo, e

lho deitou a terra, mas Roldaó, pondo o ultimo das

suas forças, descarregou com a Duríndana, tal cutilada

sobre o elmo, do Gigante, que sahíraó faiscas, e veio

o Gigante, a terra com tanta violencia, que parecia

huma montanha que cahia, Quiz Roldaó, acaba-lo de

matar, mas o Gigante lhe disse: — Cavalleiro, se

queres a saude de todos os teus companheiros, º que

ahi vês estirados, dá-me a vida que eu os curarei. —

Respondeo lhe Roldañ: – Como teatreves tu a

dar-lhes a vida? —, Disse-lhe o Gigante: — Tenho

hum pouco de balsamo de Ferabraz, que elle me man

dou ha annos; e com ele os hei de curar. — pis

se-lhe Roldaó: — Eu te dou a vida, para que os cu

res, mas se isso, he traça para te escapares, olha que

º naõ has de conseguir º porque ás minhas mãos bas

de morrer. — Tornou o Gigante: — Para que vejas

 

 

… que o meu trato be verdadeiro, vamos na barca para
|- |- | •

º meu Castello, que eu nelle naõ só os curarei, mas

~~~~ …………
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vos contarei cousas, que haveis de mister saber: e

advertí que gois os primeiros Christãos, que passais a
|

barca de Pontable. — e aº om………………

---~~~~ CAPITU, LO X. …………………

| || .…… |- • ***

comº os Cavaleiros passáraó a barca de Pontable, e cu

******rados os feridos combate aé º castello, }

Levantou-se o Gigante, como pôde, e os Peres,

que estavaó sãos, tornando em braços os feridos, fo

raó para a barca, aonde se mettéraó todos; e o Gi

gante, ainda que taõ, na ferido, montou no caval

lo marinho, e mettendo-se tambem na barca, os ca

valios dos Pares,…, a foi o Gigante guiando pelo Len

téo abaixo. Chegáraõ á praia da outra parte, e des

embarcados viraó o soberbo Castello de Pontable, de

que era Alcaide o Gigante. ---- ……………

Quiz este que elles entrassem no Castello para cu

rar-se ; mas os Cavalleiros, receando alguma traiçaõ,

o naõ quizeraó fazer, e lhe disseraó que trouxesse fó

ra o balsamo, Disse o Gigante que melhor era irem.

para dentro; mas Roldaó desconfiando deste mesmo

empenho do Gigante , lhe pôz a espada nos peitos,

e lhe disse: — Barbaro, tu queres ser traidor, man

da logo buscar aqui o teu balsamo, senaõ ás minhas

mãos has de acabar, —

Ficou o Gigante atemorizado, e tocando a sua bu

zina, chegando ás amêas do Castello dous mil homens

de peleija, e o Gigante lhes disse trouxessem a re

doma do balsamo, que estava com guardas em huma

torre do Castello. Trouxeraó-na logo : mas o Gigan

te, como fazia tudo isto para mais enganar os Pa

res, disse a hum soldado que passasse palavra a guar

niçaõ, para que em elle tocando outra vez a buzina, sa

hisse do Castello a dar batalha áquelles Cavalleiros. ………

E dahi, pondo a botija á boca, quiz ser o primei

ro que bebesse: mas Oliveiros, e Roldaó, vendo es

 

|
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ta descortezia do Gigante, e conhecendo que ele que

ria sbeber primeiro para ficar primeiro saõ, e vencer

ao mesmo tempo: Roldaó, e Oliveiros lhe mettéraó

as espadas pelos peitos, e deraõ com elle em terra:

elle comº ancia da morte pegou na buzina, e a tocou,

para que os seus lhe acudissem, mas recebendo ou

tras feridas, ficou morto."""""""""""

*** Logo em continente sahio do Castello toda a sol

dadesca, e começou com os Cavaleiros huma muito

cruelº batalha. Os Pares, que estavaó feridos, bebê

raó do balsamo, em quanto os outros peleijavaó, e

em breve foraó todos sãos, e começáraó todos a ba

talhar… Eraó muito esforçados os soldados do Castel

lo, mas os Pares os derrubavaõ para huma, e outra

parte, muito a seu sabor : e por entre eles andavaó

muito desembaraçados dando feridas mortaes." … ----

……… De cima das muralhas estavaó muitas Turcas, mu

lheres dos soldados, as quaes lançavaõ breu, e pezar

dente sobre os Cavalleiros; mas como os soldados eraõ

… mais, sobre º eles cahia…tudo. *Entre todos os Pares,

só Roldaó estava a pé, porque quando cahio no rio

se lhe tinha º afogado o seu cavallo : agora, para de

huma vez acabar com tudo, chegou muito depressa

á margem do rio, e montando de hum salto muito

ligeiramente sobre o cavallo marinho, entrou nele por

meio dos Turcos fazendo a matança mais cruel do mún

do todo ……………… } ~~'+'~~ ******** *** *** *****

- ~~~~ _____________|

A chuns decepava os braços, a outros cortava 3

cabeça; a outros, e estes eraõ os mais , atrapellava

com o mesmo cavallo, de sorte que em muito breve

tempo naõ houve #…m lhe resistisse: *Vérigida aliá

talha, entráraó no Castello, o qual era muito espº

çoso, e bem obrado: ali estiversó os Pires hubs pºu

cos de dias descansando, e se divertisó em andar pe

lo rio na barca; e os "Turcos prisioneiros , e as Tur

cas pasmavaó de que chegasse tempo, em que Chris
~~~

|
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tãos andassem tanto á sua vontade por aquelles Pai

zes: e diziaõ que o Imperio de Mafoma se queria ar

ruinar. ……………………… "… |- nº …",

** Os Pares, tanto que passáraó estes dias, tíráraó

da cavailariça do Gigante cada hum seu cavallo, que

os tinha dos melhores do mundo com jaezes riquíssi

rpos;º e montados neles deraõ ao andar por aquelles

campos fóra a encontrar mais inimigos: Roldañhia de

seioso muito de chegar a Timorante, para ver se po

día falar á sua Ângelica.
………… ………………………

………………………… CAP 1 T U L o XI.

IP e que aconteceo aºs Cavaleirºs, quando sahíraã do Car

…………… … tello de Pontable.

 

______ |- ----
………………

… sahíraó º Fire: do Castelo de Pontable, e tudo

era falharem nas forças, destreza, e valentia do Gi

gante, o qual era o mais forte que até alli tinhaó vis

to. Andáraó dous dias por aquellas terras sem encon

trarem cousa digna de contar-se, até que ao terceiro

víraõ ao longe huma grande poeira ; e chegando mais

perto, era hum rebanho de mais de duas mil cabras,

conduzidas por hum Cabreiro com varios criados, e

alguns cincoenta cães de guarda : encaminháraõ-se os

Pares para o Cabreiro, mas elle, assim que tal vio,

deitou a fugir, e os criados a toda a pressa.……………………

Seguíraã-nos os Cavalleiros para se informarem del

les, mas immediatamente se víraó assaltados pelos mas

tins, que guardavaó o gado, os quaes se lançáraó comº

tra os Cavalleiros com a maior furia do mundo: o pri

meiro, a quem chegaraó, foi a Gui de Borgonha, e

ferrando-lhe na cauda, nas clinas, nos beiços, e nas

orelhas, do cavallo, o fizeraó correr desesperado pelo

campo, até dar em terra consigo, e com seu dono.…… …

Succedia o mesmo aos maiº Cavalleiros; e ainda

que todos, empregavaó os seus golpes, eraó os cães

tantos, que naõ faziaõ falta os mortos, para deixa
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rem de os enfadar os vivos. Achavaõ-se a pé todos

os Cavalleiros, e quando os cães começáraó a ir senº

do menos, pôde montar a cavallo, Guarim de Lore

na, e alcançando o Cabreiro, souberaó delle, como

aquellegado hia para a barca, e Castello de Pontable,

e que hia sem guarda de soldados, por naõ ter sido

jámaisº aquelle Paiz pizado de inimigos, em razaó da

defensa do Castello. |

……… A este tempo estavaó ainda a pé todos os Pares,

e tinhaõ acabado de matar os cães todos, os quaes

pelas armas de ferro lhes naõ tinhaõ feito muito dam

no; quando de improviso se víraó assaltados por hum

pé de exercito de mais vinte mil Turcos, gover

mados por hum Arabio muito valente, chamado Al

mendrol, e estes todos vinhaõ para defensa das mar

gens do rio Lentéo, e da barca de Pontable, que por

occasiaô da guerra a queria Abderramam bem defendi

da.……nº riº

oºi. Foi repentino o assalto, º que naõ tiveraõ os Pa

resº tempo de buscar os cavallos, que tinhaõ espalha

 

dos pelo campo; e a pé mesmo, como estavaó, se

foraõ defendendo. Investiaõ-nos os Turcos com bar

bara furia; mas os fortissimos Paladines a pé se defen

diaõ das lançadas, e se sustentavaõ firmes contra os

encontros dos cavalios, que muitas vezes marravaõ com

elles peitos a peitos: era todo o seu ponto matar al

guns cavalleiros, e aproveitar-se dos seus cavallos;

mas ainda que matavaõ muitos soldados, para montar

nos cavallos lhes naõ dava lugar a múltidaó dos ini

migos.

Pasmava-se Almendrolº de ver naõ grande resisten

cia em huns homens, º que estavaõ a pé ; e virando

se para Oliveirós lhe disse: — Homem, dize-me,

que º és tu, e, estes companheiros, que com tanto

estrago dos meus soldados te defendes? Eu quero fa

zer tregoas com vosco, e vos prometto a vida, se vos
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•

entregardes prisioneiros. – Respondeo-lhe Oliveiros:

– Nós somos os Pares de França, e naõ só nos naõ

havemos entregar prisioneiros, mas havemos vencer

te, e a toda a tua gente a pé, assim mesmo como

estamos: - e dizendo isto, deo em Almendrol hu•
|- ……………… ……. |- |||||||||}… " ……………………………

mataõ grande cutilada, que he fez dar com o rosto

no sepilho da sella, e deitou muita quantidade de san

gue pelos narizes, e pelos olhos.……………………………………………

Vendo-se Almendrol tratar assim, enfureceo-se

grandemente, e começou aº cavallo a ferir Oliveiros;

mas º este e muito ligeiramente se defendia, e dando

huma cutilada no pescoço do cavalio lho cortou cér

ceo, e veio Almendrolº a terra: º acudíraõ-lhe muitos

dos seus, e se continuou a batalha, taõ desigual, co

moviolenta, º por mais de seis horas, sem conhecer

vantajem de alguma das partes; porque ainda que os

Pares matavaõ muitos, eraó os inimigos tantos, que

sempre tinhaõ gente de refresco, º - *o*******

Corriaõ regatos de sangue por todos aquelles cam

pos, e os Pares traziaô as armas taó tintas com san

gue de inimigos, que pareciaõ armas vermelhas; mas

naó havia esperança de vencimento, até que pelo meio

da tarde, conhecendo os Turcos, que aquelles ho

mens, além de serem taõ valentes, brigavaó como

desesperados; entendendo de mais a mais que estavaó

ajudados de alguma feitiçaria, e que daquella batalha

naõ podiaõ esperar alguma fructo, deixaraó a peleija,

fugindo á redea solta, e ficando doze mil mortos no

campo, que tantos acabaraó naquelle dia as mãos dos

Cavalleiros.…………… |- ………………

Com a fugida dos Turcos puderaó estes montar

a cavallo, e seguindo-os mataraõ muitos no alcance,

e prem déraó outros, e entre elles seu General Almen

drol, que hia mui ferido, e os Cavalleiros o naõ es

tavaó menos; e todos como pudéraó se curáraõ com

as hervas do campo. Depois disto disseraõ os Pares
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a Almendrol que os informasse de todo o estado das

cousas de Abderramao, e elle, temendo a morte, pro

metteo faze-lo com toda a verdade, 

otrº? º……………CAPITULO XII, …………………

Como Almendrol dá conta das ceusas de Abderraman, e

dº cova Tristéfea, aonde estava Angelica, 

Disse Almendrol aos Cavalleiros: - Senhores, já

sabeis como Abderraman he filho daquelle velho, Rei

de Gordova, que vós vencestes, o qual morreo de pai

Xaõ de se ver vencido : e entrando Abderraman a rei

nar, em muito breve se fez senhor de muitos Reinos,

e de grandes riquezas, que hoje he o Pagaõ mais pode

roso, que se conhece; e agora, para mais poderoso ser,

declarou a guerra a seu Primo Galafre, Rei de Toledo, a

quem vindes ajudar. — |

súº Disse Oliveiros para Almendrol: …— Isto já nós

sabenos, queremos que nos informes do estado dos

seus exercitos, e aonde os tem agora, — Continuou

Almendrol: — De tudo vos informarei: e quanto aos

seus exercitos, elle tem mais de hum milhaõ de solº

dados º por todos os seus Reinos, com muitos Reis,

seus vassallos; mas o que agora marcha contra Car

los Magno, e contra Galafre, terá trezentos mil ho

mens, e além disso tem muitos tigres, camelos, e

mastins, de que se serve na frente dos seus exerci

tos, mas naõ vos saberei dizer, aonde irá elle agora

como a sua gente: porque ha oito dias que sahio de

Timorante, sem dizer para onde marchava, e a mim

me mandou com estes soldados ; que destruístes, a

guarnecer as terras de Corbéle, e barca de Pontable. —

|- Quando Roldaó ouvio falar em Timorante ficou

…muito alvoroçado; e perguntou a Almendro! : - Di

ze-me quanto, he daqui ao Castello de Timorante, e

se sabes da cova Tristef-a, que esta nele? – Res

Pondeo Almendro! :-O Castello de Timorante he
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daqui quarenta legoas: He muito forte, e nelle man

dou Abderraman que fosse a principaí praçº de Ar

mas do seu Reino, e ahi tem todas as suas riquezas,

armas, e thesouros # tem huma legoa de muralha em
… ……………~~~~ |- • •

redondo, e por ella cincoenta torres. No meio da Pra
| || ||

|- - ----

|-

|- ~~~~|~~~~
|

"gahahum terreiro, e nele, outra torre, a par da qual

|-||1|~~~~ "da" …………………………………………….…… ef \ ^^……………………………………………"……………"he a Boca da "cova Tristefea.… L~~~~
_____* ___**** …………………………………………… .…………………………………………………………………

---- Esta COva mandºu Abderiamºn fºr por conselho

de Fredegundes, que he huma sobrinha suas a qual por

odio mortal; que tiñfia a huma filha unica de Abderra

man, chagnada Angelica, fez abrir aquela cova, e met
|-

|-

|- *** . ---- | | | | "," , "|" | …" …"

"ter dentrödella a triste Princerº : dizendo no Pai, que
• • …………………….…… *** ………….…… | |- •

hum Principe estrangeiro se havia namorar della, e a havia

tirar do Reino, e nella habita.Angelica ha tres annos.……
----

camaras, galerias, todas adornadas de riquíssimas al

"faias: esta Angelica servida só de Damas, e tempe|-

____ |- __……………………………
|

na de morte todo o homem, que se achar dentro: …

Brutamonte, que he o Governador de Timorante, e

* o soldado mais valente de Abderraman, he o que tem

a chave do alçapãõ da cova, e de dentro a tem hu

ma velha chamada Zalabarda; e só estes dous tem or

dem, e poder de chegar á porta, ela de dentro, e

elle de fóra… =: ~~~~………………………………………………………………………………

Ouviraó os Pares com muita attençaõ tudo, o que

disse Almendrol, e assentáraó comsigo de se irem en

corporar com o exercito de Carlos Magno, antes que

Abderraman com todo o seu poder se encontra-se COITI

ele ; mas Roldań, que naõ estava para outra cousa >

mais que º para livrar da cova a sua Angelica, disse

aos Cavalleiros, que fossem como diriaô, para Car

dos Magno, mas que ele os nã5 podia acompanhar,
• |- • ~~~~ • } * *

porque tinha de livrar Angelica da cova, ainda que tae
- .

…………………… * * *
… | |- - • ----

cºstasse a vida; ……………………………………………………………….

|- Dissºraó todos os Pares que estranhavaó muito hou
*** • •

vesse nele mais cuidadº para o seu gºsto, que para
PARTE 11, " " º C

-

……………… ……………………………

\

\

_____* • *** - - |

va dentro he muito espaçosa, com quartos, . |

- \~

|

|

|- |



|

\
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o bem de todos; e ele respondeo: — Senhores, a

º minha pessoa naõ faz falta, aonde estaõ as vossas :

ide, que eu naõ posso acompanhar-vos, e parece-me

que maior serviço farei a Carlos Magno em ir para

onde quero , que em ir comvosco. — Como Roldaó

teimou tanto, caláraõ-se os Pares, e só Ricarte de Nor

mandia lhe disse: — Senhor Roldaó, se esse he o teu

intento, eu hei de acompanhar-te, porque bem te lem

º brarás da palavra, que te dei de naõ te deixar em suc

cesso algum do teu amor. — …

"Tudo isto falou ás escondidas de Almendrol, a

quem se deo liberdade, e Roldaó se conformou com

, o que disse Ricarte ; e ainda que muitos Pares se of

ferecêraó para irem com Roldaó, elle naõ quiz ac

- ceitar, e indo os Cavalleiros todos para a parte de

Toledo, Roldaó, e Ricarte de Normandia foraõ para

a banda de Timorante: aquelles a juntar-se com o ex

…ercito de Carlos Magno para destruir Abderraman; e

estes para entrarem na cova, e libertarem a filha del

le, e ambas as emprezas eraõ bem dificultosºs.

CAPITULO XIII.

Como Roldag, e Ricarte se apartáraó dos mais compa

nheiros, e do que lhes succedeo, até entrarem em Ti

772 Ura/* dº …………… |

… Apartados assim Ricarte, e Roldañ dos mais Ca

valleiros, foraó tomando para a parte esquerda, pa

ra onde era o Castello de Timorante: era o caminho

todo de campina, mas mui esteril, solitario, e quan

do se vio naquelle deserto, disse Roldaó para Ricar

……………… te; — Parece-me, Senhor Ricarte, que vais agora no

teu coraçaó dizendo muitos males desta minha resolu

gaó. — Respondeo-lhe Ricarte : — Enganas-te, Se

nhor Roldañ ; que antes te louvo o desejo de liber

tar huma Princeza taõ aflicta: o que só reparohe que

parece tem erario o nosso intento, pois vamos sós por
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|
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huma terra de inimigos, sem sabermos o caminho,º

e ao depois sem sabermos o modo de fazer o que que-º

remos. — |- { |

Respondeo Roldaó: — Nos perigos, Senhor Ri

carte, he que se conhecem os animos, e os que nós

passámos nas terras do Almirante Balaõ tambem fo

raõ muitos, e mais quiz Deos que sahissemos livres

de todos ; º e assim agora espero o mesmo. — Res

pondeo Ricarte; — Eu em qualquer fortuna hei de

ajudar-te, naõ só com os braços, mas tambem com

a industria, porque bem sabes que na ponte de Man

 

• • |- |

* tible fui eu quem deo entrada a todo o nosso exer

| cito. – "…" …………… ~~~~|~~~~ }

|

Nestas, e semelhantes práticas hia Roldaó com o

\ seu fiel amigo Ricarte, quando ao quarto dia de jor

nada avistáraõ ao longe huma grande fortaleza, e ao

pé dos muros da banda de fóra havia muito grande

poeira, e fumaça : logo entendêraõ que alli devia ser

| o Castello de Timorante, e caminhando mais apres

sadamente, encontraraõ huns soldados Turcos, mui

*- to bem montados, os quaes conhecendo ser os Pares

Christãos os investiraó; mas os Pares matáraó logo qua

tro, e fugindo os outros, corrêraõ atraz delles, e os

apanháraó vivos, e Roldaó lhes perguntou que Cas

tello era aquelle, e os ameaçou com a morte, se naõ

falassem verdade. |- ***

Os Turcos puzeraõ-se a naõ querer fallar, e Rol

daó matou hum, e os outros, que ficavaó, que eraó

dous, confessºraõ logº que aquelle era º Castello de

Timorante; e que alli estavaõ fóra dos muros ensi

nando-se a investir muitos animaes ferozes, e a pi

car cavallos, tudo para as tropas de Abderraman. Per

guntou-lhes Roldañ: Se tinha muita gente a praça ?

| E eles disseraõ que tinha trinta mil homens de guar

niçaõ, fóra doze mil de cavallo, que serviaõ de cor

rer o campo; e que o seu Governador Brutamonte

|- C 2
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|

 

andava fóra dos muros, e tinha mandado fazer jantar

para toda a soldadesca, e eraó seiscentos e cincoen

ta caldeirões, que estavaó em cima do lume, os que

faziaõ a fumaça toda.……………… b^c^*_{

Disse Roldaó para Ricarte: — Que te parece faça

mos destes homens? Porque mata-los parece tyrannia,

, e se os deixamos vivos, pódem descobrir-nos. -- Dis

se Ricarte: — Pelo pouco naõ se ha de perder o mui

to; estes saõ infieis, e muito certo be que nos fa

gaõ traiçaõ, e assim parece-me que os matemos 3, por

que se nos descobrem, he muito o que se perde. =

Fizeraó-no assim, e Ricarte disse para Roldań; — Se=

nhor Roldaó, estamos chegados ao lugar, que que

remos, e aonde necessitamos toda a cautela, e indus

tria; e assim mudemos os trajos com estes Turcos,

e os jaezes dos nossos com os dos seus cavallos, pa=

ra entrarmos, sem que nos conheçaõ---- |

Fizeraó-no assim ; e como ambos sabiaõ falar a

lingua Turca, foi facil introduzir-se pelas portas da

praça, onde estiveraó observando muito bem tudo,

e viraó que a cova era fechada com dous alçapões de

bronze, cada hum com tres chaves, que tinha Bruta

monte ; e que quando da cova queriaõ alguma cousa,

puxava, Zalabarda por huma corda , que hia prender
em hum sino, que estava em huma amêa da torre,

que guardava a porta da cova: entaõ acudia Brutamon
tº º ver o que se lhe ordenava. …………………{}

…………………… CAPITU I, o XIV.……………… ºs
— ..………. o • | |--~~~~

comº Ricarte de Normandia deo traças para Roldañ en
| ---- }

----

|

* * * * *~~~~ trar na cova Tristºfºs. |- }

Tendo os Pares, observado muito bem tudo º dis

se Roldañ para Ricarte: — Por certo, senhor Ricar

te, que, entrar, eu nesta cova he cousa impossível; {

mim abraza-se-me o coraçaõ de ver que ha de ficar

Angelica nella presa, sem eu poder liberta-la. — Res

… …

|
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ponde Ricarte: *- As difficuldades, Senhor Roldao,

naõ se chamaú impossíveis: he verdade que estando

esta cova no meio de hum Castello bem guarnecido

de inimigos, e tendo tantas vigias, e tantas portas ,

mui difficultoso he entrares nella; mas tudo vence a

diligencia; deixa o negocio á minha conta, e tu te
|- • *-* - - # --~~~ ………" ………………………………………

verás mui cedo com a tua Dama, — "……………………………
Dito isto, começou Ricarte dissimuladimente º tO º

mar amizade com hum Turco, ourives, de muitos ca

bedaes, e capacidade; e depois que com muita in

dustria ganhou a sua vontade, The disse que queria

lhe fizesse hum leaõ de ouro do tamanho de hum ho

mem, ôco por dentrº, e que todas as juntas de mãos,

braços, pernas, e pescoço haviaõ ter molas, com que º

se pudesse bem dobrar, e bolir, e que fosse em tu

do o mais feito com a maior perfeiçaõ; disse-lhe mais,

que dentro lhe queria metter azougue, e fazer varias

invenções, com que vender aquela peça por muito

dinheiro a Abderraman, º …………………

"… Para se fazer o leaõ de ouro lhe deo muitas joias

de inestimaver preço, que tinha trazido do Castello

de Pontable, com que o ourivesse deo por satisfei

to, e Ricarte lhe disse que era mercador do Egypto,

e lhe tomou juramento pelos seus Deoses de que naõ

havia revelar cousa alguma daquelle segredo; e o ou

rives, depois de dar este juramento, se pôz a fazer

o leaó, e sahio a obra mais primorosa do mundo.

Tudo isto mandou fazer Ricarte ás escondidas de

Roldaó; o qual se via cada vez mais aflicto pelas dif

ficuldades que encontrava para entrar na cova: e di

zia muitas vezes a Ricarte, que se fossem para o

exercito, porque alli naõ eraõ para cousa alguma de

proveito, vistas as impossibilidades que havia para li

vrar aquella Dama. Mas Ricarte, que sabia muito bem

o modo, por que ele havia entrar dentro, tudo era

dizer-lhe que esperassem mais , para VCT * º tempº

 

|
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descobria algum caminho, e naõ lhe declarava o que

tinha feito para lhe dar maior gosto, dizendo-lhe deº

pois de tudo acabado.………… \,

Em fim feito o leaõ, como Ricarte queria, e pre

parado tudo, chamou Roldaó, e lhe disse: — Se

nhor, Roldaó, que deras tu a hum amigo, a quem

devesses descobrir-te modo para entrar na cova Tris

tefea? — Respondeo Roldaó: — Se ma pedira, de

ra-lhe a propria vida. — Tornou Ricarte; — Pois

aqui tendes quem sem esse preço vos ha de cumprir

o vosso gosto, — E contando-lhe tudo o que tinha

mandado fazer do leaó, lhe disse: — Dentro deste leaó

te has de metter, e eu fingindo-me Mercador, hei de

ir com elle a Brutamonte, o qual ha de querer compra-lo

º para Angelica, e entrarás dentro nele pela cova. —

Ficou Roldañ suspenso, e, depois disse: — A in

dustria he do teu juizo, Senhor Ricarte, e o empe

nho he da tua amizade; mas temo que seja mal suc

cedido , porque quem nos dá a nós o seguro de que

Brutamonte compre para Angelica o leaõ, e tudo o

mais succeda a nosso gosto ? — Respondeo-lhe Ricar

te: — Senhor Roldaó, tudo tenho bem cuidado: Bru

tamonte tem ordem de Abderraman para buscar para

Angelica todos os divertimentos, que puder, ter den

tro da cova; e huma cousa taó rara como hum leaó de

ouro, que anda por arte Magica » ( como lhe hei de

metter na cabeça) naõ he para deixar de querer-se. —

Disse Roldaó: — Pois, Senhor, ainda que eu en

tre com todo o bom successo, como poderei sahir? —

Respondeo Ricarte: — Tendo tu segura a vontade de

Angelica, pódem fingir que vem o leaó a concertar,

ou de outra qualquer sorte; e eu entaõ de cá estou fó

rapara tudo, sempre á vigia todos os instantes, pa

ra acudir ao que for necesssario, — Deitou entaõ Rol

º daó os braços ao pescoço de Rfcarte, e lhe disse: — Só

tu no mundo foste verdadeiro amigo, aqui estou para

seguir o que mandares. —
|
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*

…………… CAP I T U L o XV.………… * .
 

Como Roldañ mettido no lea5 de ouro entrou na cova Tris

tefea por arte de Ricarte de Normandia.

Tinha o leaõ huma porta na barriga, que se abria

por dentro, e fóra, e taó subtil, que só quem sou

besse o segredo a percebia: por ella metteo Ricarte

a Roldaó dentro em o leaõ de ouro, e ajustando os

braços, e pernas pelas do leaó, e a cabeça, e mais

partes da mesma sorte, fechou a porta, e ficou Rol

daó dentro muito á sua vontade, porque para verti

nha o leaõ furados os olhos, e para respirar os narizes,

e a boca ; estava de bruços, mas sobre os do leaõ des

cansava os peitos; cabia-lhe dentro a sua espada: des

ta sorte com as molas, que o leaõ tinha nos braços,

e pernas, movendò Roldaó os seus, parecia era o mes

moleaó o que se movia por si.

Prendeo-lhe Ricarte ao pescoço huma cadêa de ou

ro, e vestido em trajos de mercador sahio com elle

pelas ruas de Timorante : foi logo infinito o número

de gente, que pelas ruas foi acompanhando huma cou

sa taó nova, e chegando defronte do palacio de Bru

tamonte, este, que de huma janella via toda aquella

gente junta, informando-se do que era, mandou que

o mercador subisse º acima.

Subio Ricarte, e o seu leaõ a pé mesmo pela es

cada; e chegando á presença de Brutamonte, este lhe

perguntou, como era àquillo, e elle quem era ? Rí

carte lhe respondeo, que aquelle leaó era obra de hum

famoso Magico, chamado, Sortibaõ, o qual fôra em

serviço do Almirante Balaó; e que o tinha comprado

em Egypto, onde era mercador, para o ir vender a

Abderraman. *

_Disse-lhe Brutamonte: . — Pois eu quero-te comº

prar este leaõ para fazer delle presente a sua filha, e

sei que Abderramam mais ha de estimar que ella o te
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nha: e assim dize por quanto o queres vender, por

que da minha, maõ naõ ha de sahir. — Disse-lhe Ri

carte ; — Senhor, eu como o que quero he o inte

resse de vende-lo, tanto se me dá que o tomes tu ?

como que o compre Abderraman: o preçº delle saó

dous milhões. — Brutamonte lhos mandou logo dar,

e mandou que conduzissem o leaõ para a cova Tris

tefea, e chegando elle a porta, tocou huma buzin

com hum som mui forte, e acudindo de dentro a Por

teira áquelle signal, lhe disse Brutamonte ::= Zala

barda, leva por essa cadêa essa leaõ á Senhora An

gelica, para que se divirta, que sem dúvida naõ ha
no mundo cousa de maior valia. -- |- ----

* Fechou a porta, e ficou o leaõ dentro, e desta
sorte fez Ricarte que o mesmo guarda da cova fosse

quem metresse a Roldaó dentro nella: do que lá pas

sou, e successos que teve, falaremos no seguñdo Li

vro, que agora, deixando a Roldaó, dentro a conquis

tar Angelica, e Ricarte fóra á espreita do que suc

cedia, havemos ver o que obráraó os mais Cavaliei

 

ros até se ajuntarem com Carlos Magno, … "…
|-

----
………………………

|

CAPITULO XVI, ………………………………

Como os Cavalleiros, apartados de Roldań, houveraõ ba

talha com o exercito de Abderraman. ******

|

 

• |- …………

Dissemos que tomando Roldaó para a parte esquer

da , caminho de Timorante, os mais Cavaleiros to:
- - |- • • { •

máraõ pela parte direita, caminho de Toledo, para
*"| • |- |- ~~~~

se ajuntarem com Carlos Magno o mais breve que pu

dessem, e caminharaó naquelle dia com tanta diligen

cia, que fizeraó vinte e duas legoas de caminho. Hjaó

todos mui tristes pela falta de Roldań, cujo perigo

consideravaó, e sentiaé muito

Andáraó desta sorte muitos dias, e hum delles pelº

las nove horas da manhã avistáraó ao longe muito luº

zir de armas , e ouviraó muito soar de trombetas, º timº -

-

|



*
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bales, e tambores ; foraõ-se chegando mais ao pé, e

pelos turbantes conhecêraó ser "Turcos; pelo grán

de número entendêraó ser o exercito de Abderraman;
|-

+ |
|

e bem depressa se desenganáraó desta verdade, por
…………… … -- |

|

que era o mesmo Abderraman em pessoa com todo o
|-

|- ……………

seu poder, que marchava contra Galafre, e Carlos Ma

gno. |- } ……………………………

veraõ grande prazer de ser chegado o tempo que me
• - * |- • |- •

dissem as suas espadas com todo o exercito; e ain
|- ___ ---- }______{1, ……………………………………..………

- da que era este muito grande, e os Pares em ºutras

* occasiões tinhaõ evitado batalhar com outros mais pé

*** quenos, nesta se houveraó com taó grande constan.

cia, que firmando-se nas selas com gentis, continen:

|- tes, se puzeraó em ordem º esperar os inimigos, os
|- • ---- |- \| || |

quaes eraó tantos, que tomavaó, todos aquelles mon:
• ---- | |- - - |- |- |

tes, e campina3. *********** ………
|- • • * * ******** |- }^{+ ………………… <!

Vinha adiante Abderramān montado em num tor:
* * |- ---- •

moso, e valente cavallo, todo ajaezado de perolas,
|- ---- |- ----

*_*

e ouro: e ele vestia armas douradas guarnecidas de

…………… • |- ---- |- -- - - -

L", trellas : trazia sobre o turbante hum cucar altissimo

| de plumas, e ele todo, como era de huma presen

Sca feroz, ao mesmo tempo que airosa, mettia ver:

dadeiramente respeito com a sua vista." Fredegundes

montava em hum branco palafrem ao seu lado direi:

to, bizarramente vestida ; e o exercito todo, que se

compunha de trezentos mil homens, º se dividia em

| seis corpos, cada hum governado por hum Rei, e a

| todos governava Abderrºman, ………………………………………………

| Levava, na vanguarda vinte mil animaes ferozes,

como camelos, tigres, elefantes, e mastins, os quaes

todos servia5 de os lançar adiante aos inimigos, é pa=
| ra os destruir sem perigo dos soldados, ou ao me

nos para os embaraçar, e cansar muito: bíaõ ajou

jados a quatro, e cinco; conduzidos por negros dº

• ***** - "…

Quando os Cavalieiros estiveraõ bem certos, hou

diamantes, que aos raios do Sol brilhavaó como es:
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Éthiopia. Na retaguarda marchava a bagagem, que era

a mais numerosa, rica, e abundante que em Hespa
nha se havia visto. ………………… } _>

Chegou Abderraman defronte dos Cavaleiros, e

mandou vinte homens a informar-se de quem eraó;

mas os Paladines naõ deixárañ vivo quem lhe levasse

a resposta. Picou-se disto Abderraman, e mandou hum

corpo de cem homens, que prendessem os Pares; po.

rém estes com pouco mais trabalho fizeraó dos cem o

que tinhaõ feito dos vinte. Quahdo isto vio Abder

raman, ficou como tonto, de que taõ poucos homens

vencessem com tanta facilidade á tantos: e disse pa

ra Fredegundes : - Estes saõ os Pares de Carlos Ma

gno, que valor semelhante só nelles cabe; mas eu
darei fim delles, – ………………… ……………

E dizendo isto, mandou soltar-lhes quarenta mas

tins, e trinta tigres; mas os Paladines, que já de ou:

tra vez tinhaõ brigado com esta casta de inimigos,

como acima dissemos, os desbaratáraõ logo, e o mes

mo fizeraõ a mais de mil animaes, que lhes mandou

deitar, até que se resolveo Abderramam a investi-los

em pessoa com todo o seu exercito, naõ querendo já

aventurar mais féras, nem mais homens divididos:

mandou com os lados do exercito fazer huma meia lua,

com que apanhasse os Pares no meio, e desta sorte

os colhesse ás mãos, que já naõ se contentava com

matá-los, senaõ com lhes dar tormento, e martyrio:

tal era a raiva, que lhes tinha concebido este Rei barbaro.

…………………… CAP I T U L o XVII.…………………

Como Abderroman , cercando os Pares com o seu escer

cito, os naõ póde vencer, e por fim se retirou.

* Feito o cerco de todo o excrcito, e mettidos os

Cavaleiros no meio, mandou-os Abderranjan ao mes:

mo, tempo investir por todos, e tocandó-se os tim

bales, clarins, tambores, e trombetas, foi tal a nu
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vem de lanças, settas, e armas de arremeço, que jun

to ao luzir das espadas, archas de armas, e alfanges,

fazia aquelle acommettimento o retrato do mesmo in

ferno : esperáraó-no os Pares com constante animo, e

revestindo-se logo de toda a corage dos seus peitos

antes de chegarem de todos os inimigos, sa lanç###

pelo meio delles com tal furia, que tendo as lanças

em rístre, cada hum abrio huma estrada por onde hia,
sem lhe poderem fazer os Turcos alguma resistencia. L =

* Reformáraõ-se os Turcos sobre elles, e logo co

meçou huma batalha taõ cruel, com tanta ferida, e

taõ despiedados golpes, que por todos aquelles cam

pos retumbavaó os seus écos. Fazia aos Turcos mal

a sua mesma multidaó, pºrque huns aos outros se em

baraçavaó, e feriaõ; e os Pares, como eraó só doze,

e estavaõ espalhados para toda a parte davaó s! uros:

era incrível o número dos Turcos, que matavaõ ; naõ

davaó golpe, que naõ, custasse huma vida, e eraó já

tantos os mortos, e o sangue, que toda a campina paz

recia hum charco delle: mas como os Turcos eraõ tam

tos, por muitos que matassem os Cavaleiros, muitos

mais acudiaõ de refresco , e os Pares cada vez se viaô

em maior perigo, …………… *º, * ………………………

Bramava Abderraman de braveza, e era tanta a sua

colera, que deitava escuma pela viseira; e vendo que

os seus soldados hiaé tanto de vencida, se resolveo

elle, e os seus Reis a entrar tambem na batalha; e

quando hiaõ para o fazer; os deteve Fredegundes, e

lhes disse : — Senhores, parece-me que naõ fazeis

bem em entrardes nesta batalha em pessoa, antes me

parecia outra cousa bem diversa; estes homens, ou

estaõ encantados, ou tem no corpo os demonios, naõ

se lhes dá das vidas, e brigaó, como desesperados:

esta batalha dura ha seis horas, e ainda nenhum he

morto, e dos nossos tantos; pois entaó, como espe

rais vencimento ? — - - ----

v |- …….………………………………………………………

|
|-

|-

|
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| ……………… ********* * * …….…^^^^^^…^*_______*___*

Disse-lhe |-Abderramºn | —, Pois entaõ, que ººs

aconselhás? – Respondeo Fredegundes; — Senhor,

a noite he chegada; parecia-me que ajudados dela fi

zessemos huma contramarcha, e buscassemos conto

da a diligência o exercitº de Galafre, antes que se
ajuntasse com o de Carlos Magno, e antes que es

tes homens nos destruaó de todo: porque de outra sor

te se aqui lhes naó resistimos, como o faremos con
Ira todo o poder junto? — Desesperou-se Abderramañ

com este conselho; mas vendo que era o mais acer

tºdo, se resolveo, tanto que foi noite, a fazer º con

#######" seu exercito, é marchou cºntrº *Gala

*#* pelas suas espias sabia estava pertº.………………

em vontade tiveraó os Pares de segui-lo, mas es
|- •• ~~ |- ………" |- -- |- }

tavaõ mui cansados, e se contentárâõ com ter morto
|- • |- |- • ~~~~ • | |

naquelle dia quarenta e cinco mil homens: e deraó
……………………… |- |- - |- :ce | || || • |

graças a Deos por tºó bom successº, mas foraó obri

|- |- |- _*_*_ • ----

gados a ficar no campo com as armas vestidas, e as

feridas abertas: porque nem para se curarem, º m pa
*- • |- |- |- |- |- | || || |

ra revestirem lhes deo lugar o receio de que tornas

sem os inimigos; e ficando todos á vigia, entaõ he

que conhecerañ º muito que lhes tinha custado aquel
la victoria. ____________* ……………………………………… |

** ********************* ************** …………………………

………………………………C. A PITULO XVIII, ……………………………
|- |- • |- \ | ----

Como Abderraman com todo o seu exercitº encontrou o de

… -- dra Galafre , e o destroçou.………… ………

} |- • *** ---- - - |

… Galafre, Rei de Toledo, contra, o qual era a guer|- ~~ |- ----- ---- |- •

ra, toda, tendo mand do fazer a Carlos Magno a pe

tíçaõ, que dissemos no Capítulo quinto, e sabendo
******* ………………. "……………… •

em resposta que ele se determinava a ajuda-lo, sa

hío de Toledo com todo o seu exército a esperar o

de Carlos Magno, e se atrincheirou muito bem em
• - - |- |- |- |

hum dilatado campo chamado Floresta escura, e fi

cavaõ-lhe nas costas huns altíssimos montes : e por

diante fez huns muros de terra, com que se deo por



|

#

do porque bem
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bem defendido, em quanto naõ chegava Carlos Ma

gno: o exercito tinhas } ita mil homens , e de to

dos era General Pradamante, aquele que nas justas ba

talhou com Roldań, como vímos no Capitulo, quarto,

 

"…~~~~ "…………………… *** - - - - .……………………… };………………, __*_____

"… Esteve naquelle sítio muito tempo, e dele fazía-~~~~ } .……"
| "'"

|-

| | | - - - -

avisos repetidos à Carlos Magno, para que apressasse

a marcha do exercito. Abderraman, tendo-se retirado
|- |- - * , |- "…" - O - "…………………" - - - -

dos Cavaleiros, engrossou o seu com tropas suas,
---- } |- |- II.……, II****** } -->|-

|-

|- … …" …" |-
|

que se lhe foraõ ajuntando no caminho, e tornou a
}_______*___* 2.2.2.2: ~~#11……….…….……………… |

fazer o numero de trezentos mil homens, com os quaes

avistou em "huma madrugada as trincheiras de Gala
• " . ~~~~" || || -------

fre, e ambos mandáraõ partidas fóra a reconhecer-se:
_____ _

* * * ---- }^^……………………………

e sabendo Galafre que era Abderrºman, póz o seu

exercito em batalha dentro das trincheiras; porque Ab
|-

| *** * * ---- | |- "… |- * * *

derramam * bendo que era Galafre, a marchou a des
• • • "………………………………… "…………</ ********** * * * *

trui-las, …….…………………………… : ~~~~….……… … ºev
• • - - * * •

Tanto que chegou º distancia proporcionada, IT) a nº

dou a Galafre hum Trombeta, que lhe deo este re

cado : — Rei Galafre, o muito alto, e muito pode

roso Abderraman, Rei, e Senhor de Cordova, de Se

vilha, e de Alcantara, Senhor de toda a Mauritania,
• |- |- • * * * * |- |- , , || || |

Padoje , Prepontida, Mildafar de Reslandria , e Sor
~~~~ • • || || ---- |- |- |- |- |

tíbram de Mingrelia, te avisº > que logº entregues as

tuas armas, os teus soldados, e os teus Reinos pa
……………………………… …………….….………………|…|…|…|… "…)… |}}|}|}|}|}} ~~~~.

ra fazer deles muito a seu sabor; porque assim ha

verá comtigo misericordia : e quando naõ, que traz

trezentos mil homens, e dezoito mil féras de peleija,----

… …………… } ~~~~ }^* * |- | || ||

com que pôr a ferro, e sangue a tua gente, e Monar
• |- |- *** |- }^^ \, |- ****** |- |

chia toda, º ……………………………………… |- Duº. - ……………
|- •_______ • - | ---- …… |

* Muito foi o temºr , que Galafre teve deste reca
|- |- "……………. […] "(…" …………… "… • |

vio que com setenta mil Mouros naõ
• • - |- - - - • | || || || |

podia resistir a trezentos mil Turcos: mas, pelo naõ

dar a conhecer, respondeo ao Trombeta : — Tu, se

naõ foras Embaixador, aqui havías pagar o atrevimen
|

……………………….……………… ^_^*_* ', , "……………….…………………

tº, desse recado; mas dizes ao teu Rei que Galafre
---- |-

|-

|- |

de Toledo brevemente, se verá com ele na campº----

|-

|-

|-
|

}

|
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|- fia e lhe mostrará qual ha de largar as armaa, os

soldados, e º Reino, — Foi o Trombeta com a res

posta, e Abderraman mandou logo a hum Rei, cha

mado Rabecaó, que com os seus cincoenta milho

mens investisse as trincheiras, e a outro chamado Te
* } • • •

labrel, que com os seus cincoenta mil subisse aos mon

tes, e pelas costas investisse o exercito de alafre,

e ele se ficou com duzentos mil homens governados

por outros quatro Reis, como dissemos no Capitulo

dezasseis, e os animaes por amor das trincheiras naõ

puderaõ investir. * *** …………. -

… Começou desta sorte a batalha, e Rabecaólogo

rompeo, as trincheiras, e se batalhou com os inimi
|- |- • ---- •

gos : "Telabre gastou mais tempo em subir os mon
tes, mas por fim ás oito horas da manhã ambos ex

tavaó já em batalha; Rabecaõ contra quarenta milho

mens que tomou a si Galafre, e Telabrel contra trin

ta mil, com que ficou Bradamante. Era cruel a pe

Jeija, porque de ambas as partes se procurava com

muita ancia a victoria; e o exercito de Toledo, ain.

da que tinha trinta mil homens menos, fazia tal re

sistencia, que Abderraman mandou terceiro Rei, cha

mado Cavernol, com outros cincoenta mil homens,

os quaes entrando pelas trincheiras já rotas, puzeraõ

em confusaõ todo o exercito de Galafre. º |

*** Fazia este pela sua pessoa admiraveis progressos,

e animando os seus soldados com a voz, e com o ex

emplo, parecia hum raio entre os inimigos : Brada

mante, seu General, fazia o mesmo, mas como os

contrarios eraõ tantos, e tambem governados por Reis

muito valerosos, foi esfriando o exercito de Galafre,

e por fim de contas viráraõ de todo as costas os sol.
\,

|-

.………………….………… ^^ +

dados, e o deixaraó, e à Bradamante sós, no campº.|-

~~~~

}
---- >|

"….………………. ………… |-

|-

|

Os inimigos, parte rodearaó estes dous, parte segui

raõ aos soldados, em os quaes foraó fazendo porto
~~~~ * • • |

da aquela campina inexplicavel descroço. Bradaman



……………… --~~~~'+'~~~~ .
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te, e Galafre, rodeados de Turcos, procuravaõ ven

der caras as vidas; mas já havia muito pouca esperan

ça: em fim Abderraman por todº a parte solemnizava

já esta victoria. |- |
|-

----
|

…………… * *

CAPITULO XIX.……………

Como chegou Carlos Magno com o seu exercito, e fazendo

º restaurar o de Galafre, batalhou com Abderraman.

Assim se achava Galafre na última desgraça, per

dida a victoria, e em vesperas de perder a vida, quan

do começou, a apparecer o exercito de Carlos Magno,

descendo pelos montes, e tanto que chegou ao razo,

se formou em batalha, e a apresentou a Abderraman,

e aos tres Reis, que ainda estavaõ com cento e cin

coenta mil homens, e hum se chamava Guarre, outro

Chrysta, e outro Talardo. O exercito de Carlos Magno

era de trinta mil homens, e como os Pares estavaõ au

sentes, a todos governava o Imperador em pessoa.…………

Investio a Abderraman, tanto que se formou, sem

embargo de ser o poder taõ desigual, e logo começou

a mostrar aos inimigos a diferença, que hia de Mou

ros a Francezes. Misturáraõ-se os dous exercitos, e se

fez taõ cruel, e sanguinolenta batalha, qual nunca se

tinha visto em Hespanha. Retumbavaó os écos dos

golpes nas concavidades dos montes, e as espadas fe

riaõ fogo nos elmos, e era tal a grita, confusaõ, e

alarido, que estava aquelle campo o theatro mais hor

rendo. Topou-se Carlos Magno com Abderraman cor

po a corpo, e começáraó a batalhar, sem se conhece

rem, e o Imperador dava bem que entender, a Ab

derraman: de hum golpe lhe fez em quatro partes o

escudo; segundou com outro, e cortou-lhe o sober

bo martinete do cavallo : deo-lhe terceiro por hum hom

bro, e lho desarmou todo. * * ----

Vendo-se Abderraman tratar assim por aquelle Ca

valeiro, logo conheceo que era Carlos Magno, e co

* * *

-
|
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-

meçou com a potência sua a feri-lo; acudiraõ ao Im
perador dous Cavaleiros Francezes chamados Mulli

ner» e Britenon ; mas chegandº por parte de Abder

"raman, Chrysta, e Talardo, ficáraó os dous Caval

leiros mortos, e os tres potentissimos Turcos conti

nuáraõ a apertar o Imperador, que ainda assim galhar

damente se hia defendendo: mas vendo-se neste aper -

to, entaó se lembrou dos seus Pares, e disse em voz

alta : - Oh nobres Cavalleiros ! Naõ me vira eu nes

te aperto, se vos tivera aqui comigo : muito mal fiz

em vos deixar ir do meu exercito. — ……………. …
O~~~. A } L. • * ……….…. |- |

*** Abderraman para influir no Imperador o ultimo des

atento lhe disse = Nobre Carlos Magno, o teu mal
- 1}^^^^^'…'} - 1 .……………………………… ^___> * * * |- |

"he" sem remédiº, já os teusPares tenaõ pódem dar

ajuda: porq e, eu os matei nos campos de Rostile,

sendo corn, eles em batalha ; e assim, se queres a

vida entregá-te prisioneiro de guerra. — Quando Car

los Magno tal ouvio, ficou taó suspenso, que por pou

co naõ cahio do cavalo ahaixo; mas cobrando-se de

todo, rasgou os vestidos , arrançou as barbas, e ca

belos, e começou a dar em si teó, cruelmente, que

fazia éspanto, e pondo os olhos no Ceo, rompeo nes

“tas palavras: — Valha-me, Deos Omnipotente, a vos

sa, misericordia: he possível, Imperador desgraçado,

que chegasses a tanta desventura - Quem antes naõ

nascèra ! Que ha de ser de mim em taõ infelizmi
<I. |- |- - ----

seria? Pobre, mal afortunado velho, que ha de ser

de ti sem os teus Cavaleiros em poder dos teus ini

migos ? Ah, nobres aladines !, Naó merecisó esse fim

as muitas virtude: vossºs: - .………………………………… ………

… Estas razoes disse, o Imperador, e naó pôde dizer

mais, porque duas fontes de agrimas, que lhe cor

riaé dos olhos, misturadas com aflictissimos soluços,

lhe impedíra6 as vozes. Moveo-se Abderraman, e os

outros Reis a tanta compaixaó, que estiveraõ todos

por muito tempo parados. Espalhou-se logº por todo

|

*

\,

|
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----

* o exercito a voz de serem os Paladines mortos, e es=

tanoticia pôz tal desmaio em todos os Francezes, que

começaraó a fugir sem acordo, nem ordem alguma;

porque ainda que naõ tinhaõ os Cavalleiros em sua com

panhia, a esperança de que chegariaõ era quem os alen

La V3, |

Seguiraó os barbaros o alcance dos Catholicos, e

Abderraman, vendo em hum dia na sua maõ duas vi

ctorias, disse a Carlos Magno ; — Imperador Chris

taõ, bem vês como te desam para o teu Deos, morº
} P }

tos os teus Cavalleiros, destruidos os teus amigos, e

perdido o teu exercito; nas minhas mãos estás, pa

ra fazer de ti o que quizer ; mas para que vejas que

tenho sangue taõ Real como tu , dá-me as armas,

que eu te darei a vida. -- ----

Considere-se agora como ficaria o pobre Impera

dor só entre seus inimigos, mortos (ao que entendia)

os seus Cavalleiros; e o seu exercito desbaratado to

do , perdida, e ofuscada ja aquella gloria, com que

tinha feito taõ respeitado o seu nome ! Na verdade era

o maior motivo para a maior compaixaó; mas levado

de hum espirito heroico, fervendo nas suas vêas o va

leroso sangue, disse contra Abderraman: |

— Barbaro Rei, os revezes da fortuna naõ dimi

nuem os quilates da valentia : eu sou Carlos Magno,

aquelle, que ainda naó fui vencido, e assim com aju

da do meu Deos, ainda que me vejo só, espero ven

cer-te a ti, que para isso brigo pela sua Fé. — Edi

zendo estas palavras, investio com Abderraman, Chrys

ta, Talardo, e todos , de tal sorte, que nenhum lhe

parou diante. Galafre, e Bradamante, que inda se sus

tentavaó no conflicto, acudiraó áquella parte, e uni

dos com Carlos Magno buscavaõ todos tres a morte,

ou liberdade. |- } |

Faziaô valentias incríveis: mas como eraõ taõ pou

cos contra tantos, aproveitavaó pouco, ainda que mº
PARTE II • }}

|
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táraó muitos: os seus dous exercitos hiaô desbarata-º

dos, eles cheios de feridas, se viaõ quasi despenha

dos das sellas; em fim de toda a parte estavaõ cor

'tadas as esperanças: mas a misericordia Divina, que

ao melhor tempo dá aos seus ajuda, naõ faltou ao seu

Imperador nesta taõ grande miseria, em que se vio,

Para maior gosto, e gloria sua.

CAPITUL -O - KX.

*|- • +

Como os Cavalleiros chegáraó á Floresta escura, e bata
| |- • A |

| lhando com todo o exercito, o vencêraó.

de feridas, os quaes, tanto que se sentiraó melhores,

montáraõ a cavallo, e foraó a toda a pressa seguin

do os passos do exercito de Abderraman ; e 30 t{'I}}~~

po que o Imperador se achava entre ele acompanha

do só de Galafre, e Bradamante, mas dando por ins

tantes a vida, apparecéraó os Paladines na Floresta

escura. Viraó de longe aquelle estrondo de armas, e

tanto que se certificáraó da perda dos Christãos, se

mettéraó, taõ furiosos por entre os Turcos, que pa

reciaõ mais féras que homens. | |

Dos primeiros encontros deitáraó em terra mais de

cincoenta Turcos, e estes, como andavaõ todos es

palhados, huns seguindo os que fugiaõ, outros re

colhendo os despojos, que ficavaó, fizeraõ os Pares

nelles tal matança, que os Reis seus Generaes man

dáraó fazer alto a todos, e os foraó formando, como

melhor puderaó. Os Cavaleiros, sabendo que o des

alento dos seus nascêra de os imaginarem mortos,

começáraó a bradar por elles, para que os ouvissem,

e succedeo-lhes tanto á medida do seu gosto, que co

brando todos com a sua vinda novos brios, foraõ fa

zendo indizível estrago nos contrarios. *

Accendeo-se a batalha, como de novo, mas com

mais estrago que no principio, porque havia de mais

Deixámos os Cavalleiros nos campos de Rostile cheios

}
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os Cavalleiros no campo : Urgel de Danôa empare

lhou-se contra ElRei Telabrel, e lhe metteo a lan

ga por hum olho, que lhe sabio o ferro pelo touti

ço, e deo com ele morto do cavallo abaixo : acu

díraó infinitos Turcos, e Urgel se desembaraçou de

todos, ferindo, e matando como desesperado, mas

rodeando-o outros sobre outros se vio peado, e foi

preso, sem darem tino de tal os seus companheiros:

Hoel de Nantes matou a ElRei Guarre, com huma

cutilada, com que o abrio até os peitos : Gui de Bor

gonha investio com os soldados delRei Caverno), que

todos brigavaõ com lanças, e eraõ tantas as que lhe

atiravaó, que todo o escudo trazia cravado dellas.

- Os soldados naõ faziaõ menos; porque animados

\

 

dos Cavaleiros, e envergonhados da sua fugida, ain

da que com tanta desculpa, queriaõ restaurar a opi

niaõ perdida, e se mettiaõ pelos inimigos, como lou

cos : cada hum com a ancia de matar desprezava o pe

rigo de morrer; e assim eraõ tantas as mortes, tal o

labyrintho, tal o estrago, que por todo o campo corriaõ ri

beiros de sangue, em que nadavaõ corpos mortos.

Carlos Magno, que rodeado de inimigos estava já

nos ultimos alentos, naõ sabia que tinhaó chegado os

Cavalleiros; quando de repente vio ao seu lado Gua

rim de Lorena, e Tietri de Dardania, cobrou novos

brios, e com o alvoroço de taõ feliz successo pare

ce se lhe augmentáraõ as forças: em fim os Catholi

cos se houveraõ de feiçaõ, tanto que chegáraõ os Ca

valeiros, que os Turcos descorçoados de todo perdê

raõ o animo, e fugira5: levando porém comsigo pre

sos a Urgel de Danôa, e Guarim de Lorena, do que

naõ deraõ fé os seus companheiros.

Seguíraõ os Catholicos, e Mouros de Galafre a vi

ctoria por grande espaço, e no alcance matáraõ mais

soldados que em todo o dia havia6 morto. Oliveiros

matou a ElRei Chrysta, e Rabeca5; com que dos

}
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seis Reis, que trazia Abderraman , ficou só vivo Ta

lardo, com o qual, e Fredegundes fugio a todo o

correr dos cavallos. E hia Abderraman taõ triste, e

desesperado de perder a victôria, que por duas vezes

tinha vencido º que se naõ fôra Fredegundes se ma

tára por muitas vezes a si mesmo. Maldizia aos Deo

ses, e em tudo parecia hum arrenegado. ~~

Os Cavalleiros, vendo que estavaó no campo ajou

jados os muitos animaes, que Abderraman tinha tra-1

zido, e se naõ pôde nunca servir delles, porque os

exercitos sempre estiveraõ baralhados, os foraó ma

tar: e como estavaõ presos, o conseguíraó, ainda que

eraó tantos: e desta sorte se segurou de todo a maior

victoria, que até este tempo vio Hespanha; devida to

da ao valor dos nobres Pares de França, …………

Carlos Magno, vendo-se passar em hum instante

da maior desgraça á maior ventura, se pôz de joe

lhos, e todo o exercito a louvar a Deos por taõ as

signalada victoria, e dahi abraçou os Paladines com

tanto gosto, que o naõ podia entaõ ter maior no mun

do : mas vendo que lhe faltava Roldaó, Ricarte, Ur

gel, e Guarim, dos primeiros lhe deraõ conta os Pa

res, mas os segundos logo entendéraó serem mortos,

ou cativos; e este pezar lhes diminuio toda a alegria

do vencimento. Galafre tambem deo graças a Deos ao

seu modo, mas/por chegar a noite se recolhêraõ nas

tendas os soldados, ficando vigias por amor dos ini

migos, os quaes caminháraó toda a noite em direitura

a Timorante a refazer-se de mais gente.

Esta foi a grande victoria da Floresta escura, que

durou desde as sete horas da manhã até as sete horas

da tarde, e todas as sustentou com Galafre, e Brada

mante: duas vezes se vio perdido, mas por fim com

o favor de Deos se vio pelos Paladines restaurado.

Morréraó de Abderraman certo e oitenta mil homens,

e de Carlos Magno, e Galafre trinta e seis mil; os

 

*
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dezoito mil animaes todos ficáraó no campo : o des

pojo era grandissimo , mas estava alagado em sangue

tudo, e este era tanto, que correndo em regatos fa

ziaõ em muitas partes atoleiros. |

C A PIT U L O XXI.
 

|- •

Como Carlos Magno, deixando para outro tempo o soe

corro de Rolda 5, entrou triunfante em Toledo.

Amanheceo, e Carlos Magno disse aos Cavallei

ros: — Amigos, bem sabeis do meu afecto, que se

fôra senhor de mil mundos, todos repartíra comvos

co: muito vos agradeço esta victoria, que me ten

des dado; mas como Roldaó se acha em taõ grande

perigo, quizera que neste particular me desseis tam

bem o vosso conselho. — Respondêraõ todos, exce

pto o Duque Nemé: — Senhor, já que nos fazes a

honra de te aconselhares comnosco, parece-me que em

todo o caso se acuda a Roldaó, e Ricarte, que es

taráó no ultimo aperto : — mas o Duque Nemé, que

era o mais velho, e muito prudente, e experimen

tado, disse: º

— Senhor, attende ao meu conselho, se queres

naõ perder o teu exercito: Abderraman, ainda que foi

vencido, salvou muita, parte da gente , e com esta

foi direito a Timorante, que he a sua praça mais for

te. Nós para livrar a Roldaó, que está dentro nesta

praça, he necessario hum exercito, com que possa

mos sitia-la, e para isto naõ basta o nosso, que, ain

da que victorioso, está muito diminuto: de mais, que

ou os dous Cavalleiros estaõ occultos, ou descober

tos; se descobertos, já estaõ mortos, e se occultos,

naõ tarda o nosso soccorro ; e assim vamos a Toledo,

reforcemos o exercíto, e viremos entaõ com maior se

guro conseguir o nosso intento. — ----

Approvou Carlos Magno este conselho, ainda que

cºntra vontade dos outros, e formando em marcha
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os seus exercitos, marcháraó elle, e Galafre em di

reitura a Toledo : Sahíraó a espera-los todos os gran

des da Côrte, e entráraó pela Cidade triunfantes com

geral contentamento de todos : foraõ-se direitos ao Pa

ço , e na primeira sala delle estava a filha de Gala

fre, chamada Galiana, em nome da qual batalhou Bra

damante nas justas de París,

Era formosissima esta Princeza, e como tal per

tendida de muitos Reis, e Principes de Hespanha 2 e

Africa; mas entre os principaes era Bradamante o que

mais a pretendia, ainda que era o que menos alcan

çava , porque jámais se lhe inclinou a féra condiçaõ

de Galiana: estava pois esta Senhora vestida de bro

cado branco, e oure, á moda Turca, e rodeada de cin

coenta Damas suas, todas de inexplicavelbelleza,

Tanto que avistou a Carlos Magno, pôz-se de joe

lhos, e as Damas todas para beijar-lhe a maõ, e foi

esta acçaõ muito vistosa : Levantou-º Carlos Magno nos

braços, e Galiana, o saudou com palavras taó discre

tas, e cortezes, que Carlos Magno se admirou de que

em huma alma infiel, barbara, e na idade taõ tenra

coubesse tanta descriçaõ, e galantaria; o que tudo jun

to á sua muita formosura foi causa de que logo o Im

perador se agradasse della.

Galafre naõ cabia em si de contente por ter a Car

los Magno na sua Côrte, preparou-lhe mil divertimen

tos, e para os Pares , e ao mesmo tempo nenhum se

descuidou de refazer o seu exercito, mandando a Fran>

ça, e a toda a parte fazer, levas de gente com toda

a força para continuar a guerra. Tudo eraõ alegrias,

e esperanças, só Bradamante vivia triste; porque ven

do que Galiana favorecia a Carlos Magno, raivava de

ciumes, e estes foraó causa de naõ pequenos males,

o que vereinos, e todos os mais successos nos seguintes

Livros.

 

_____________________________________________________________________



E pos DozE PAREs DE FRANÇA. 55

|

\\/\/\/\/\/\/\/\/\/\/\\/\/\~\~\~\~ \\\'\\\~\~\~\~\~\~\~\~\~\~\~\~\~\/\/\/\/\/\\/\\w\\^^^^^^

L IV R O SEGUNDO.

C A P I T U L O I.

Do que passou em Toledo; e como Oliveiros sahio sem licença

do Imperador a soccorrer os Cavalleiros de Timorante.
 

Por todo o modo se divertia o Imperador em To

ledo, já com a conversa de Galiana, já com as mui

tas festas, que a Côrte lhe fazia: mas entre tanto naõ

se descuidava da guerra: porque tinha mandado a Fran

ça fazer soldados, e Galafre pelos seus Reinos fazia,

o mesmo, para sahirem o mais depressa que pudes

sem contra os inimigos. Na sahida de Toledo ao pé

do Téjo, tinha mandado Galafre fazer para Galiana

hum delicioso jardim, e soberbo palacio, de que fal

laremos em outra occasiaõ; e neste he que muitas ve

zes lhe faltava Carlos Magno, e a Moura estava taõ

cativa dele, que mais naõ podia ser.

… Os Pares viviaõ na Côrte com índizíveis applau,

sos, como aquelles que no mundo melhor que nin

guem os mereciań - mas sempre cuidadosos da ausen

cia de Roldaó, e de Ricarte, e naõ menos da per

da de Guarim, e Urgel, de quem naõ sabiaõ se eraõ

mortos, ou prisioneiros. Entre todos os Pares era Oli

veiros quem menos sofria esta demora; e vendo que

as levas de gente naõ chegavaõ ainda, e que o Imº

perador sem chegarem naõ podia sahir a campanha,

nem para elles irem sós queria dar licença, se resol.

veo a sahir ás escondidas sem ella, a acudir, ou ao

menos acompanhar aos seus amigos, que estavaó em

Timorante. |

Bem via Oliveiros naõ fazia bem em sahir sem

licença do Imperador, e o perigo a que se expunha

*~~~~\~~\~~~~
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em ir taó só ; mas vencendo o valor ao perigo, e á

obediencia a amizade, preparou ás escondidas o seu

cavallo com jaezes Turcos, nada ricos, e prevenio

se de vestidos tambem Turcos, e de pouco preço ,

com o seu turbante , que parecia propriamente hum

Turcº ; e cingindo a sua espada Altaciara, foi huma

noite á sua cavallariça, sem dizer a ninguem cousa

alguma, e montando a cavallo sahio de madrugada,

quando já as portas da praça estavaó abertas, e se foi

direito a Timorante. |

Tanto que esteve fóra, olhando para a Cidade dis"

se: — Q' muito nobre Cidade de Toledo, fujo de

ti para ir libertar os meus companheiros: naõ me es

tranhes esta fugida, que, sendo para huma tal acçaõ,

naõ póde ser vergonhosa : e tu, nobre Carlos Maº

gno, quando o souberes, naõ te ofendas, que o ser

amigo para com Roldañ, naõ he ser traidor para com

tigo, e eu sei que se tu foras - eu, havias fazer o mes:

mo: — dahi olhando para o Ceo disse; }- Deos, e

Senhor meu, eu vou só pelo meio de meus inimi

gos; já que o meu intento he taõ bom, fazei que el

les me naõ conheçaõ , — e dizendo isto virou o ca

vallo, e foi-se caminhando.

Chegou a Floresta escura, aonde tinha sido a grande

batalha, e vio ainda depois de tanto tempo a terra

humida , e vermelha do sangue; mas com a multi

daó de corpos mortos, e corruptos, que havia por

todos aquelles campos, foi tal o fedor , que deo em

Oliveiros, que o naõ pôde sofrer, e cahio desmaia.

do do cavallo abaixo : ( e he a unica vez que se con

ta de Oliveiros, que do cavallo cabisse) ficou com o

pé esquerdo pegado ao estribo, e a cabeça no chaõ;

de sorte que se o cavallo andasse qualquer cousa lha

partia com as ferraduras : mas os muito leal cavallo

esteve taõ parado, tanto que sentio a seu senhor ca

hido, que naõ deo nem mais hum passo. |

|

 

|
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** Tres dias durou o accidente de Oliveiros, sem que

passasse pessoa alguma, que lhe acudisse, por causa

do fedor dos corpos mortos, até que ao terceiro dia,

já perto da noite, tornou a si, e vendo a fidelida

de do cavallo, lhe deo muitos louvores, e ficou muiº

to admirado. Tinha muita fome, e desfalecimento 3

e logo vio, o tempo que estivera desmaiado; porque

estava com aquelle mesmo quebrantamento que tinha,

quando naó comia tres dias : e entaó se pasmou mais

de que o cavallo sofresse tanto tempo o somno, e

fome sem deitar-se, nem comer das hervas, que al

li havia, ainda que ensanguentadas.

\ Oliveiros entaó lhe tirou o freio, e logo o cavai

lo comeo, e se deitou ; mas como o fedor era cada

vez maior, tirou Oliveiros algodaó bastante da sel

la do cavallo, e o metteo pelos narizes para naõ ter

outro desmaio : depois… para matar a fome ferio lu

me com a espada, e accendeo humas arvores, em que

pôz a assar huma pouca de carne de tigre , º dos que

Abderraman trouxera, e que ainda naõ estava muito

corrupta : e sendo taõ má a céa, ainda foi peior a ca

… ma; porque ficou deite do entre os mesmos corpos mor

tos no meio da campanha. "… \ A |- }

CAPITULO II.…… …………

Do que mais acºnteceo a Oliveiros no caminho. }

 

Tanto que amanheceo , se levantou Oliveiros, e

enfreando o cavallo, atravessou a Floresta: Passou huns

montes altissimos que havia, e caminhando da outra

parte, achou diante de si hum Forte feito de terra,

e bem guarnecido de soldadesca: este, e outros mais

dalli até Timorante, tinha mandado pôr Abderraman,

para impedir, ou ao menos retardar o exercito ini

migo : e eraõ tantas dailiº por diante as sentinellas,

e emboscadas, cortaduras, vallas, e fortalezas, que

todo o caminho se podia chamar hum. Castello conti

nuado.
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"… 

Oliveiros hía bem disfarçado em trajos de Tur

co; pedio licença ao Governador do Forte, e lha deo,

e assim mesmo os outros, até que em huma valla mui

funda, guarnecida de huma forte trincheira estava hum

Capitaõ, que suspeitando mal de Oliveiros o naõ quiz

deixar passar. - Disse-lhe Oliveiros em língua Turca:

— Senhor Capitaõ, eu sou hum Turco vassalto de Abder

raman, levo-lhe a Timorante hum importante recado,

e assim te rogo me deixes passar. —

Teimou o Capitaõ, e mandou que prendessem Oli

veiros. Disse-lhe este: — Oh Capitaõ, a mim nin

guem me prende; porque quando a tua cortezia se naõ

vença das minhas razões, eu estou taõ costumado a

castigar atrevimentos, que este naõ me fará muita dif

ficuldade. — Mais se irritou o Capitaõ de taõ sober

ba resposta, e mandou a todos os soldados que pren

dessem a Oliveiros. Bem seguro (estava este de que

lhe puzessem maõ, mas como por todos aquelles cam

pos havia soldados, naõ quiz fazer resistencia , com

que amotinasse todos, e naõ pudesse depois entrar em

Timorante: e assim escolheo antes fugir, que brigar,

principalmente sendo a fugida de maior perigo que a

batalha.

A trincheira tinha hum covado de altura, e ou

tro de largura ; e logo se seguia a valla com tres va

ras de fundo, e seis de largo ; recuou pois Oliveiros

o cavallo quatro passos, e mettendo-lhe as esporas

deo hum salto, com que venceo a trincheira , e cahio

dentro na valla, e desta sem perder tempo deo ou

tro pulo com que saltou acima da outra parte ; e met

tendo de galope desappareceo em hum instante. Ficá

raõ os Turcos attonitos de huma acçaõ, que tinhaó

por impossível : e o Capitaõ mandou aviso a outros

Fortes, para que naõ deixassem passar aquelle homem,

mas todos chegavaõ a tempo que já tinha Oliveiros

passado. |
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Foi este torcendo o caminho, e encontrando hum

Cavalleiro Turco batalhou com elle, e o matou, e

vestio os seus vestidos, e deixou o seu cavallo, mon-º

tando no delle: e isto lhe servio de tudo, porque os

soldados dos fortes, que hiaõ em seu alcance, ven

do hum homem morto naquelle seu trajo, e o seu

cavallo, entendendo que aquelle era o que havia fu

gido, deixáraó de segui-lo; e Oliveiros avistando a

fortaleza de Timorante, a rodeou por fóra toda, e pa

ra maior disfarce entrou pela porta contraria ao cami

nho donde via.

Tanto que se vio em parte, aonde podia ajudar,

ou morrer com os companheiros, ficou o homem mais

contente do mundo; informou-se logo, secreta, e dis

farçadamente do como estavaó os companheiros, e anº

tes que digamos o que fez, he necessario dizer o que

Roldaó passou, desde que no Capitulo quinze do Li

vro passado nos apartámos dele, para entaõ se en

tender melhor como Oliveiros se houve.

| CAPITULO III. …………

Como Roldań passou em Tristefea os primeiros dias, e

das práticas que teve com Angelica.

No Livro passado, Capitulo quinze, ficou Roi

daó dentro do leaõ de ouro, mettido já dentro da co

va levando-o Zalabarda pela cadéa a presentar a An

gelica: recebeo esta com muito contentamento hum

mimo taõ extraordinario; e ainda que ao principio re

ve medo, o perdeo logo, e mandou metter o leaõ

no seu, quarto, para quando estivesse só se divertir

em vê-lo passear. |

Tanto que foi noite, e Angelica recolhida na sua

camara ficou livre das suas Damas, abrio Roldań a por

ta do leaó, e sahindo, por ella, se pôz em pé no meio

da casa. Tanto que Angelica tal vio, foi tal o sus

to, que cahio desmaiada nos braços de Roldaó; ficou

>

|

*
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este posto na maior consternaçaõ do mundo, porque

ou Angelica morria do desmaio, ou se vivesse, era

possivel que gritasse, e o descobrisse: neste susto se

encommendou a Deos muito do seu coraçaõ; e es

tando ainda Angelica desmaiada, a assentou em huma

cadeira, e se pôz de joelhos ao pé della a contemplar

a sua formosura, e tirando o retrato, que della tinha,

da algibeira, achou que era Angelica muito mais for

mosa vista, que retratada,

Tornou a si a desmaiada Princeza, e antes que

pudesse gritar lhe falou Roldaó assim: — Senhora,

naõ te cause susto ver-me aqui por hum modo taõ

estranho; porque em pró da tua pessoa he que ve

nho desta sorte: vi em hum retrato teu ( que he es

te que aqui tens ) a tua formosura, e logo me ca

tivou tanto o coraçaó, que determinei livrar-te deste

cativeiro á custa da minha mesma vida: Eu sou Rol

daó, sobrinho do grande Carlos Magno, e hum dos

Pares de França:, e assim bem te pódes fiar da mi

nha nobreza, e da minha afeiçaõ, que naõ faça cou

sa alguma em ofensa da tua pessoa. —

Estava Angelica com os olhos pregados em Rol

daó, e como elle era de taõ boa graça, e presen

ga, de muito boa vontade ouvia Angelica tantas ex

pressões, que naõ sei que tem isto da natureza femini

ma, que, por mais nobreza que a anime, nunca desgosta

de se ver querida, e adorada. Acabou de falar Roldaó,

e Angelica lhe respondeo : — Pois, Senhor Cavalheiro,

como te atreveste a huma cousa taõ arriscada pelo meu

amor? Antes a mim me parece que, tendo o teu Rei

guerra declarada com meu Pai, virás tu aqui para me

fazer algum mat. –

Roldaó entaó lhe disse: – Senhora, eu sou Cava

lheiro, e nestes naõ cabe em algum modo fazer cou

sa, em que se ofenda Dama alguma, porque o nos

so Instituto he defende-las : e para que vejas a mi
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nha verdade, eu te juro pelo meu Deos, pela Or

dem da minha Cavallaria, e pela Cruz desta minha

espada, que naõ tenho outro intento, mais que li

vrar-te deste cativeiro, só para ter a gloria de que

naõ viva em desgosto huma Senhora, a quem eu tan

to estimo: e se disto te naõ fias, e suspeitas de mim

alguma cousa, ou contra a tua vida, aqui te entre

go a minha espada, mata-me com ella; ou eu me met

to no leaõ, e manda-me para fóra. — |

Entaõ Angelica, saltando-lhe pelos olhos humas la=

grimas de alegria, ainda nem bem certa, nem já bem

duvidosa, deitou os braços ao pescoço de Roldaó, e

lhe disse: — Pois, Senhor Cavaleiro, se o vosso

amor he dessa qualidade, o admitto, para que procu

reis tirar-me desta prisaõ: mas tende entendido que

no mesmo instante que intentardes alguma cousa con

tra o meu credito, vos descubro : mettei-vos novos*

so leaõ de ouro, e eu vos porei em huma casa fe

chada, aonde estejais, sem que alguem vos veja, e ahi

praticaremos o que for preciso para sahirmos dãqui am

bos. — |- …………… |- \

Ao outro dia mandou guiar o leaõ para huma ca

sa, aonde tinha o seu thesouro, e guardou a chave

della: e aqui, todas as vezes que havia, lugar, falla

va Angelica a Roldaó, e gastavaõ muitas horas em

finezas, e requebros, accendendo-se no peito de An

gelica hum casto amor a Roldaó , e augmentando-se

em Roldaó cada vez mais o amor de sua Angelica:

esta humas vezes, confiada nas promessas de Roldaó,

dava parabens á sua fortuna de ter hum taõ grande

Cavalleiro para sua defensa; outras vezes desconfiada

se banhava em lagrimas toda, e fazia apurar em Rol

daõ o affecto, e a fineza. Gostava muito de ouvir as

proezas dos Pares: principalmente as que fizeraõ nas

 

 

terras do Almirante Balaó, e desejava muito ver a forº,

mosa Floripes, que servira aos Cavalleiros de tanto bem.

|
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Vivía Roldaó taõ embellezado nestas cousas, que

por lograr a companhia de Angelica se hia esquecen

do de liberta-la : com Angelica tinha muitas vezes lu

gar de passear pelos jardins, e salas da cova, que

todas eraõ de singular architectura: até que vendo ser

já tempo de sahir de huma vida taõ ociosa, e impro

pria ao estado que tinha, e juntamense ser preciso

conseguir o intento, º para que alli tinha entrado, que

era livrar Angelica daquella cova, tratáraõ o modo de

sahirem, que era fallar Angelica á porteira Zalabarda,

a qual tinha muita industria, e fiando-se della podia

se conseguir a empreza. |

CAPITULO IV.

Como por industria de Zalabarda sahio Angelica de Tris

º tefea. \

A esta velha pois se chegou hum dia Angelica,

e deitada aos seus pés banhando-lhos em rios de la

grimas, lhe disse que dalli se naõ havia levantar, sem

que lhe concedesse hum dom, º que lhe queria pedir :

duvidou Zalabarda conceder sem saber o que era ; mas

Angelica chorou, pedio, e rogou tanto, que Zalabar

da vendo aos seus pés daquella fórma huma Prince

za, a quem queria muito, lhe disse que ela lhe comº

cedia o que quizesse : prometteo-lhe Angelica todas as

suas riquezas, e Zalabarda lhe disse: — Senhora, já está

concedido o que queres, falta agora que mo digas. —

Contou-lhe entaõ Angelica tudo, e Zalabarda fi

cou tonta da tramoia do leaó, e esteve para tornar

atraz com a sua palavra, e descobrir tudo : mas An

gelica entendendo isto cahio com hum desmaio, e Za

labarda entaõ de puro dó de huma taõ afiicta Prince

za, se resolveo de todo a fazer-lhe o que pedia, e entre

ellas, e Roldaó se tratou a sahida desta fórma.

Dentro do leaõ de ouro se havia metter Angeli

ca, e Zalabarda o havia de levar pela cadêa á porta

|
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da cova, de onde o tirasse Brutamonte: e da maõ del

le o comprasse Ricarte de Normandia, em cuja casa

estaria Angelica escondida, e se devia fiar da indus

tria de Ricarte , que tanto que visse o leaõ fóra, o

comprasse a todo o custo, entendendo que dentro nel

le havia vir, ou Angelica, ou Roldaô.

Depois de Angelica estar fóra, havia entaõ Zala

barda em huma noite signalada pelas duas horas tocar

com muita pressa o sino, e acudindo Brutamonte, ao

abrir da cova sahiria Roldaó fiado no escuro, porque

Brutamonte pela pressa naó levaria archote, e quan

do o levasse ou ainda sem elle quizesse a desgraça

que encontrasse a Roldaó, fiar entaõ á sua espada,

 

 

e á de Ricarte de Normandia, a quem Angelica ha

via avisºr da noite, em que se determinava isto.

Tudo isto tinha infinitas contrariedades: … mas co»

mo naõ havia outro remedio, foi preciso deixar mui

ta cousa nas mãos da fortuna : e o amor em Ange

lica, e o dinheiro em Zalabarda foraó taõ poderosos,

que se arriscáraó a huma empreza, em que qualquer infe

licidade se havia pagar naõ menos que com a vida.

Sabio pois, como se tinha determinado, Angelica

dentro no leaõ de ouro, e Zalabarda o entregou a Bru

tamonte com hum recado fingido da parte de Ange

lica, em que lhe dizia que vendesse aquelle leaõ lo

go; porque tinha tido muitas noites sonhos, em que

se lhe prognosticavaõ infelicidades por amor delle, e

que advertisse era seu gosto que o vendesse, Brutamon

te lhe respondeo que assim o faria, pois era gosto de

Sua Alteza.

Ricarte, que andava á espreita, tanto que vio sa

hir o leaõ, julgando logo, como esperto, que den

tro delle só podia vir ou Angelica, ou Roldaó , se

foi ter com Brutamonte para lho comprar, dizendo que

o queria levar ao Rei da Laponedia, donde havia tí

rar os maiores interesses : concertáraõ-se em dous miº

 

|
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lhões, que Ricarte deo logo a Brutamonte, e levou

o leaõ para a sua pousada.

Angelica, que estava dentro nelle, via tudo isto,

e além da oppressaó, com que já estava, era indizi

vel… o susto que tinha de se seria aquelle homem o

mesmo Ricarte de Normandia 3 ou por desgraça ou

tro, em cujo poder, ou seria obrigada a morrer den

trono leaõ, ou a descobrir o segredo a homem des=

conhecido, que lhe podia ser de qualquer sorte trai

dor: mas Ricarte a livrou de todos estes sustos: por

que tanto que a teve fechada no seu quarto, abrio a

porta do leaó, e a tirou para fóra; e admirando-se

muito da sua rara formosura, lhe disse:

— Senhora, já sei que tu és Angelica: agora he

preciso que saibas, que eu sou Ricarte de Normar

dia, … para que vejas estás comigo segura. — Taáto

que Angelica tal ouvio, banhada em hum doce pranº

to, nascido do seu contentamento, e naõ podendo

conter a sua alegria no seu peito, lhe lançou os bra

qos, ao pescoço, e lhe deo os agradecimentos do mui

to que se tinha arriscado a seu respeito; e isto com

tanto afecto, com tanto, gosto º com tanta graça, e

com tanto juizo, que Ricarte ficou admirado de ver

ao mesmo tempo em annos tenros humas cousas taó

raras. Perguntou-lhe por seu amigo Roldaó, e ella

entaó lhe deo conta do que estava tratado, e quando

era a noite que havia á porta da cova ser necessaria

sua assistencia: em fim Ricarte lhe deo o melhor comº

modo que podia, e se pôz a esperar a tal noite, que

era a que havia dar fim a huma empreza taõ grande.……………

 

………………………
|-

……………………… --~~~ ------
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CAPITU L O V.

Do que acenteceo a Ricarte, e Roldań, querendo este

sahir da cova. |

Chegou a tal noite, e tanto que deo huma hora ,

foi Ricarte para a praça aonde estava a porta Tris

tefea, e pontualmente ás duas se tocou o sino com

muita força: foi logo a sentinella avisar a Brutamon

te de que chamavaó com muita pressa na cova: e el=

le assim mesmo , como estava, só com hum manto

á Turca, com o seu alfange foi ver o que era, abrí

1 aõ-se os dous alçapões da cova, e ao tempo que Za

labarda começou a dar hum recado fingido de Ange

lica, hia sahindo Roldaó pelo lado da cova, mas com

taõ pouca fortuna, que o advertio Brutamonte, e pon

do-lhe o alfange nos peitos lhe perguntou quem era.

Respondeo Roldaó em língua Turca, que muito

bem sabia, que elle era hum soldado daquella forta

leza, e vendo a pressa, com que fôra chamado, vie

ra acudir-lhe, por se necessitasse de alguma cousa. Dis=

se-lhe Brutamonte: — E a ti quem te metteo com os

meus perigos ? Melhor soldado foras se observasses a lei

de naõ chegar aqui, porque te livravas agora de mor

rer, — Respondeo Roldaó ; — Senhor, eu sou soldado

novo, e naõ sabia essa lei, e assim, naõ he razaó que

morra, vindo ignorante della, só por te ajudar. —

Tornou-lhe Brutamonte: — Isso em ti he fingi

mento, e ainda que o naõ fôra, as leis todos estaõ

obrigados a sabe-las, e assim nunca a ignorancia te

desculpa ; — e dizendo isto, gritou as sentinellas que

viessem prender aquele soldado. Quando Roldaó vio

isto em taes termos, deo tudo por perdido, e assim

mesmo Ricarte, que estava ouvindo tudo, alguma

cousa afastado; e logo se resolvèraõ fiar o seu livra

mento nas suas espadas, visto querer a fortuna redu

zi-los a huma necessidade taõ extrema.

PARTEH Hº E
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Chegáraõ os soldados para prender a Roldaó, mas

elle levando da cinta a Durindana, se pôz em resis

tencia, e das primeiras duas cutiladas deixou dous sol

dados sem vida. Puxou do seu alfange Brutamonte,

e acudio por parte de Roldaó Ricarte, e se co

meçou á porta da cova huma cruel batalha. Acudiraõ

mais soldados da fortaleza, mas nelles matavaõ os dous

Cavaleiros muito á sua vontade ; até que foraõ vin

do tantos, º que já pela multidaó se fazia impossível

o vencimento.……… ***

Brutamonte brigava bravamente, e Roldaó inves

tio º com elle para o matar, e vieraõ a braços, mas |

com tanta infelicidade de ambos, que escapando-lhes

os pés foraó rodando pela escada da cova abaixo, que

tinha cento e quarenta degráos, todos de marmore fi

nissimo, e Roldań como hia armado, fazia por elles

tal estrondo, que parecia se abria a terra com elle,

e retumbando o éco pelas abobadas da escada, se on

víraó os baques na fortaleza toda: ficáraõ em baixo

ambos º amortecidos, e á porta da cova ficou Ricarte

só sustentando toda a força da peleija.

* Zalabarda querendo acudir ao perigo de ambos foi

se a huma parte, aonde tinha guardado hum espiri

to; e querendo chega-lo ao nariz de Roldaó para que

tornasse a si, e matando Brutamonte viesse dar aju

da a Ricarte, como era escuro, se equívocou, e deo

aº cheirar o espírito a Brutamonte: tornou este logo

a si, e sem sdvertir em Roldaó se foi pela escada

acima a ver o que devia obrar, e achando que Rol

dañº tinha ficado em baixo, se tornou lá, e metten

do-lhe o alfange pelo corpo quatro vezes o deixou por

morto, e veio fazer o mesmo a Ricarte. *** …………?

"Andava este na boca da cova ainda brigando, e

tinha ao redor de si tantos corpos mortos, º que naõ

podia mexer-se, e pelos degrãos da escada corria ho

ma levada de sangue cousa pertentosa. Era já manhã,
… ………

|
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e Ricarte estava desfalecidissimo; e naõ podendo já

sofrer a multidaó, que carregava sobre elle, se dei

xou cahir pela escada abaixo, e Zalabat da fechou mui

to depressa, a porta, e o deixou dentro: quiz Bruta

monte arrombar a porta para logo mata-lo, mas lho

impedio outro novo successo, ……………………… ………………

|- CAP I T U L O VI. ----

~~~~ * ---- |

• } • • •

Como se descobrio tºdº º segredo, e Angelica foi preza
*** na torre da Lua.

Aquelle ourives , de quem Ricarte se tinha fiado

para fazer-lhe o leaõ, vendo o negocio em taõ máos

termos, e temendo que lhe viesse algum damno, tan

to, que soube como o que brigára naõ era mercador,

mzs sim Ricarte de Normandia, º hum dos doze Pa

res de França, se foi ter com Brutamonte, e lhe dis=

se todo o segredo do leaõ de ouro : e como aquelle

homemºlho tinha mandado fazer oco por dentro, o

que tudo era signal de alguma traiçaõ.

Quando Brutamonte tal ouvio, foi-se com toda a

soldadesca á casa onde morava Ricarte; e Angelica,

que estava á vigia, e já pelas vozes entendia, tinha

succedido alguma desgraça se metteo no leaõ muito

depressa; mas chegando todos, o ourives traidor abrio

a porta, e sahio para fóra a triste Angelica, taõ en

vergonhada, e taõ temerosa, que sem atinar no que

dizia, só em chorar atinava: º mas revestindo-se de hu

ma natural soberania, que sabia usar quando queria,

comendo comsigo, as plagrimas, disse para brutamonte:

* - Que he isto, injusto Brutamonte? Como sa

hendo tu que eu estava nesta casa, te atreveste a pro

fana-la com tanta º soldadesca? Assim se perde o res

peito a hema filha de Abderramau? He esta a tua leal

dade? Dize-me » descortez, fraco, traidor: naõ tives

te attençaõ para me vir prender, como a pessoa Real ?

Naõ tiveste valor… para º me vir prender só? E naóti
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veste fidelidade para me encobrir? He brio descobrir

assim a falta de huma Princeza como eu?… Ora aqui

me… tens á tua obediencia, manda-me atar as mãos

por estes guardas, manda-me para huma cadêa públi

ca, e depois manda-me pendurar em huma forca, que

se chego a isto, naõ he muito chegue a tua grosseria

3 tanto, ~~~~

Brutamonte lhe respondeo : — Senhora, eu vim

a esta casa examinar as traições, que neste leaõ se en

cobriaõ, mas nunca entendi fosse deste tamanho a trai

çaõ que achasse : que a prevenir tal, fie-se sua Alte

za de mim, que saberia vir só; mas já que naõ tem

remedio, deixe-se sua Alteza prender, e deixe á mi

nha conta o modo, e decencia da sua prisaõ. -- An

gelica naõ falou mais palavra, e Brutamonte a condu

zio para huma das torres daquella fortaleza, chamada

a torre da Lua, onde ficou com todo o respeito, e at

tençaõ preza, e Brutamonte expedio logo proprios a

dar conta a Abderramam ao exercito. A , }

Ao tempo que isto succedia fóra da cova, esta

vaõ nella Roldañ, e Ricarte cheios de feridas, e Rol

daó tornou a si, e vendo-se com aquellas estocadas,

perguntou quem ºlhas tinha dado, e Zalabarda lhe res

pondeo que Brutamonte, porque ella tivera a equivo

caçaõ do espirito que dissemos ; e tirou entaõ Rol

daó o balsamo de Ferabraz, que lhe tinha dado o Gi

gante de Pontable, e com elle se pôz saó, e mais

Ricarte. }

Mas que importava esta melhora, se elles viaõ o

perigo em que estaria Angelica? Roldaó levado do seu

amor, e vendo que elle fôra causa de se ver em tal

perigo a sua Angelica, pegou na sua Durindana 2 e

ecompanhado de Ricarte subio a escada da cova pa

ra morrer ao menos na defensa da Princeza; mas achan

do a porta tambem por fóra fechada ficou Roldaó pa

*a se tirar a vida; maldisse a sua fortuna, e fez cou
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sas dignas de tanta pena, que Zalabarda, de pura com

paixaõ que delle tinha, chorava como huma criança:

mas estando assim parados á porta da cova ouvíraõ hu

mas vozes fóra, que diziaõ: — Vai Angelica para a tor

re da Lua preza. — ----

Quando Zalabarda entendeo que a torre da Lua era

a prisaó de Angelica, pegou em Roldaó, e lhe dis

se: — Alviçaras, Senhor Roldaó, º que nos depara a -

fortuna hum modo de livrares a Princeza, — Roldaó,

naõ crendo a que ouvia, lhe perguntou se o engana

va; e ella lhe disse: — º Senhor Roldaó, naõ te en

gano , e para te dar depressa o maior gosto, que pos

sas ter no mundo, saberás que para a torre da Lua,

para onde ouviste que vai preza a tua Angelica, ha

huma mina dentro nesta cova, a qual em outro tem

po mandou fazer hum Rei de Cordova para certo fim,

que pertendia. Esta mina naõ está acabada; mas co

motu, e Ricarte tendes taõ grandes forças, aiuda

das do vosso empenho podereis romper o que falta,

e falar a Angelica por ella. —
 

CAPITU L O VII.

Como se fez a mina para a torre da Lua, e da batalha,

que º deo Brutamante aos dous Cavalleiros.
|

Quando Roldaó ouvio isto, abraçou a Zalabarda,

e logo com Ricarte foi ao lugar, que Zalabarda lhe

ensinou, e estava feito hum boqueiraõ mui grande ,

que seguia por baixo mesmo da terra, e todo de abo

badas fortissimas, como era o resto da cova: come

gáraó os dous Pares com as suas potentes forças a tra

balhar na mina, e estimulado hum da amizade, ou -

tro do amor, elles sós trabalhavaõ mais que quaren -

ta homens, e diz a Historia que arrancavaó penhascos

de cincoenta arrobas de pezo,

A este tempo Brutamonte tanto que teve Ange

lica preza, foi com soldadesca á porta da cova, e a

|
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arrombou para acabar de matar a Ricarte, e ver o que

havia dentro; correo nos quartos todos, e naõ achan -

do algum dos Paladines, pôz hum alfange ao pesco

ço de Zalabarda, para que lhe dissesse aonde elles es

tavaó, e a maldita velha com o medo da morte apon

tou… para a mina, ainda que encobrio hia dar ao quar

to de Angelica, e só disse a faziaô os Pares para fa -

girem por ella, o que servio de muito, como se verá

adiante. ~~--~~~~………………………… ………… ||

……… Mandou º logo Brutamonte a doze soldados que in-,

vestissem a mina, e os Pares» que estavaó dentro ocº

cupados na fadiga, que dissemos, vendo aquillo, se ar

máraó contra elles, e os matáraó logo: mandou Bru

tamonte mais soldados, mas como pelo meio da mina

adiante só cabiaõ dous emparelhados, os matavaõ os

Pares logo com as espadas, com os penedos, e com

instrumentos de ferro, que tinhaõ achado na mesma mi

na do tempo em que se começara: e em fim em duas

horas inatáraó mais de mil Turcos.………………………………………

Mandava Brutarmonte mais soldados, mas naõ que

rias já obedecer-lhe, nem os mortos, que havia,

davaó lugar a que passassim os vivos: mas Brutamon"

te, º vendo isto, mandou fazer hum entulho de pe

dra, e calíça á porta da mina muito forte, para que

os Pares de dentro impedidos dos mesmos Turcos, que

tinhaõ morto, depois do entulho que havia feito, fi

cassem enterrados em vida na mesma cova, que bus

cáraó para sua defensa: e deixando neste miseraveles

tado os pobres Cavalleiros, se sahio a cuidar no gº

verno da fortaleza. |

Quando os deus Cavallejros se víraó reduzidos a

taó: extrema miseria, º foi-lhes necessario toda sua cons

tancia, … para naó acabarem nas mãos da desesperaçaõ

a sua vida. Viaô de todo perdido o negocio a que vie

raõ. Angelica em poder de Abderamao, elles enter

rados em vida sem esperança alguma de remediº; pºr:
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|- que acabar a mina, ou romper pelos corpos mortos,

e entulho, era impossível, por se acharem summa

mente cansados, e ainda que o fizessem, por qual

quer parte hiaõ dar a poder de seus inimigos; mas

com tudo, consolando-se hum ao outro , se puzeraó

* a esperar a morte com a maior constancia, que esta .

he a maior prova dos corações, animosos, mostrarem

se taó intrepidos nos ultimos trabalhos.

C A P I T U L O VIII, ----

• • ----

Como Urgel, e Guarim enträraó em Timorante presos,

b |- …), …e Abderraman vencido.

A este tempo chegaraó a Timorante Urgel de Da

nôa, e Guarim de Lorena, que, como dissemos, ti

nhaõ sido presos na batalha da Floresta escura ; e ain:

da que esta chegada deo aos de Timorante esperam

ça de ter vencido Abderraman a batalha, e assim man:

dou Brutamonte os Pares para huma torre carregados

de ferros; ao outro dia pelas tres horas da tarde che

gou Abderraman em pessoa a desengana-los desta má

suspeita.…… *** - - -

Entrou pois o desaventurado Abderraman em burn

cavallo manco, rotos os vestidos, arrepelladas as bar

bas, o rosto ensanguentado, e ele todo taõ fatiga

do , e taó, ºfflictº, que a sua vista era o maior an

nuncio da sua desgraça. Entrou no seu palacio, e de

pois de se ter esbofeteado muito a seu sabor 2 e da

do mais de quatro cabeçadas nos postigos das janel

las, sentando-se em huma cadeira; rompeo nestas pa

lavras: ……… ………………

" ……… — Oh se quizesse a fortuna que eu visse arder

nos infernos a Mafoma, ainda que fosse á custa da

minha, mesma alma! Como eu teria por mimo qual

quer chamma de fogo, só por me ver vingado deste

bruto ! Dize-me, Mafoma barbaro: em que te ofen

deº Abderra naº para o castigares assim ? Naõ era eu

- -
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o defensor da tua lei, naõ era o baluarte da tua cren

ça ? Pois entaõ, como permittiste que fosse vencido

eu, e teus inimigos vencedores? E como esperas que

mais ninguem te sirva, se assim pagas ?

Mas ai ! que os meus grandes peccados he que tem

a culpa ; eu sou o máo, que tu Mafoma sempre és

bom : eu fui o que escureci toda a gloria da Seita Ma

hometana ; eu ofusquei os timbres dos teus fieis se

quazes : lá vaõ os louros dos Balões, dos Ferraguzes,

dos Clariões, dos Corsubeles, e dos Sortibões de Coim

bres : todos escureceo, naõ a fraqueza, mas os pecca

dos de Abderraman,

Ah pobre Abderraman ! (e dizendo isto arrancou

hum formoso mólho da barba esquerda) aqui será o

fim de teus dias, aqui morrerás á maõ do teu des

gosto, e aqui vestirás hum saio de leigo, já que, pe

lo estrago que fizeste em ti, naõ pódes ser barbaro. —

E acabou esta prática dando em si tantas bofetadas:

que atroava a sala toda, e depois começou a chorar

termissimamente, e todos os circunstantes cheios de

dó faziaõ o mesmo ; e era tal a lamuria com que se

suspirava, que dizem graves Authores tomara daqui

principio a moda das carpideiras, que ainda hoje se

usa em Malta, em Creta, em a Natalia, &c.

Para aliviar de alguma sorte o seu sentimento,

perguntou por Angelica; mas dando-lhe Brutamonte

as notícias, que estaõ ditas : entaõ he que o triste Rei

assentou comsigo fazer algum desproposito: e vendo

se de todas as partes combatido da desgraça, se levan

tou da cadeira para se ir lançar por huma janella fóra.

Mas ao tempo que hia na maior furia; passando

por hum espelho, para onde olhou por acaso, come

cou diante delle a dar taó grandes risadas, que se até

alli eraó grandes os seus prantos, maiores eraó ago

ra os seus risos: ficáraõ pasmados todos de ver hu -

ma mudança de affectos taõ estranha, e taõ repenti
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na: , e indo todos a olhar para o espelho, a todos

succedeo o mesmo, e começou a sala toda a retum •

bar com gargalhadas taó fortes, que era cousa nunca

vista,

Entre toda esta risonha sociedade, só Fredegun

des estava muito sisuda, e depois que o riso deo lu

gar a que fallassem todos, que foi passada meia (ho

ra, lhe perguntáraõ pgrque só ella naõ rira; e ella

respondeo : — Senhores, as minhas mágicas me ser

víraó… agora mais que nunca : eu via a deseperaçaõ,

em que Abderraman estava, e que a sua morte era a

nossa ultima ruina; e assim fingi naquelle espelho a

graciosa figura, que nelle vistes, e por cuja vista vos

ristes desta sorte: para que perdida com este interval

lo de alegria a força do desgosto, que em Abderra

man reinava, pudesse depois estar mais livre de pai

xaõ para acudir á Monarchia, e naõ perecer nas mãos

da sua desventura. – }

Disse entaó Abderraman: — Só tu puderas fazer

cousa taõ proveitosa: porque eu me vejo mais des

afogado, e agora conheço que he melhor cuidar no

remedio de tudo, que entregar ao sentimento de to

do. — Disse-lhe entaõ Salgueiraó de Lisboes, que era

hum Capitaõ muito valeroso, e advertido, e era pri

mo de Sortibaó de quem se falla na Parte primeira;

– Senhor: o primeiro que has de fazer, he… aplaca

resº a ira de Mafoma, a quem disseste tantas injú

rias: – e Abderraman assim o fez, andando descal -

ço pelas ruas em procissaõ, e mandou dar aos pobres

doze milhões de ouro, e fez outras obras de carida

de , e dahi mandou ordens a todos os seus Reinos,

para que logo logo lhe mandassem todas as tropas, e

fizes sem soldados todos os homens que houvesse : e os

mesmos Reis viessem todos em pessoa com a sua gen

te : e por naõ perder tempo na expediçaõ destes ne

gocios, guardou para outro o castigar Angelica
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………… |-

|- |-

|-

* * ***

********** CAPITULO º IX, "º" ****

|- • • …………… .…… } ~~~~}~~~~

Como, Oliveiros soltou a Guarim de Lorena, e Urgel de
-----

\,

}}

Danôa. }}~~~~

……… Nestes termos estavaõ as cousas de Timorante:

--Roldañ , e Ricarte sepultados em vida: Urgel, e Gua

rim presos em huma torre: Angelica da mesma sor

te; s e Abderraman cheio de colera, mandando fazer

gente por toda a parte para º acabar de huma vez com

toda a Christandade; quando Oliveiros entrou na pra

ga do modo que dissemos no Capitulo segundo deste

Livro. ~~~~ ……………………………………

*** Informou-se logo de tudo o que passava, e se re

solveo a libertar primeiro Urgel, e Guarim, para com

elles ser mais facil livrar Ricarte, e Roldaó, no ca

… so que ainda estivessem vivos: … e a causa, que teve

para primeiro ir acudir aos primeiros, foi, porque só

naó podia elle livrar os segundos. Chegou-se a noite,

e foi Oliveiros para a muralha da torre, aonde estavaó

os dous amigos, a qual era altissima, e pondo a espa

da na boca, e o escudo nas costas, foi atre pando por

ella acima de pedra em pedra, cousa que só o seu va

lor, e destreza podia conseguir. |

Chegou a huma sentinella, e cortando-lhe a cabeça,

vestio a sua farda, e se foi para a porta da prisaõ, e

comº os guardas, que alli estavaó, armou em lingua

Turca huma notavel conversa: pelo discurso della fia

gio ser homem de muito pouco somno; e os guardas,

que estavaó, perdidos delle, ilhe recommendáraó que

tomasse sentido nos presos, e se deitáraó a dormir mui

descansados. |- |

Muito estranhou Oliveiros esta confiança, que fi

zeraó delle os guardas, mas aproveitando-se della, co

mo da maior fortuna, os matou aº todos; e abrindo

as portas da prisaó achou os dous Cavalleiros cada huum

 

Preso a seu cepo com fortissimas cadéas, carregados

{
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de ferros, e taõ desfigurados, º que apenas pôde co

nhece-los, Guarim principalmente estava desfalecidis

simo, pallido, melancolico; e elle todo era o retrato

vivo de hum defunto, º ---- |

Quando os presos conhecêraõ Oliveiros naõ ca

biaõ em si de gosto : levantáraõ-se para abraça-lo,

mas com o peso das cadêas, e ferros cahíraó em ter

ra, fazendo tal estrondo, que se os guardas naõ es

tivessem mortos, sem dúvida os despertára. Quebrou

entaõ Oliveiros as cadêas, e soltando-os dellas os abra

gou com todo o gosto, que se póde imaginar de taes

amigos; mas a sahida para fóra he que lhe dava cui

dado, porque os dous naõ estavaó capazes de descer

pelo muro; mas Oliveiros, nunca desmaiando, atou

humas ás outras as cadéas, das prisões, e as lançou a

prumo do muro abaixo, prendendo em huma améa, a

ponta de cima, e dahi pôz Guarim ás suas costas, e

descendo com ele o pôz em baixo, tornou acima por

Urgel, e fez o mesmo ; tudo com índizível #####
……… E dahi foraó direitos a Tristefea, ajudados da noi

te, que ainda durava; e como as portas da cova es

tavaó escaladas, entraraó dentro, e correndo tudo fo
raó dar com º entulho, que mandara fazer Brutamon

te » e começáraó, logº, a tirar as pedras; e Urgel, e

Guarim, refazendo-se de comer, que acháraó em hum

quarto da cova, pudéraó, bem ajudar a Oliveiros.…………

# --~~~~ CA PITU,LOX. ………………

|- ….………………………………………………- - • • • •~~~ •

Como Roldañ, e Ricarte sahíraã da mina; e a eontinuáraó

……… até º quartº de Angelica na Torre da Lua.
~~~~ • |- ..……… ….…………….………… |

Necessitava muita pressa a diligencia de desenta

lhar a mina; porque chegada a manhã… haviaõ appa

recer as guardas mortas, e Guarim, e Urgel, naõ ha

vigó apparecer, pelo que era mui certo se buscasse tú -

do , principalmente a cova; e se a obra naó estives

se acabada, era ceria a sua ruína: « assim sem se dar a
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descanso trabalháraó de tal sorte, que antes de rom

per a manhã chegáraõ a desentulhar tudo, e aonde es:

tavaõ os dous companheiros mais mortos que vivos.

Naõ se póde encarecer a alegria, que recebêraõ os

de fóra de verem vivos ainda aos dous amigos: trou

xeraõ-lhes logo do comer que havia, e refazendo-se

de forças, assim como fizeraõ os dous presos, se de:

raõ recíprocos abraços, e parabens huns aos outros,

, chorando muitas agrimas de gosto de se verem º por

taõ estranhos caminhos alli juntos." |

*** Mas Roldaó, que só cuidava no perigo de Ange

lica, disse: – Senhores, antes que resolvamos cou

sa alguma, he bem que cuidemos em libertar Ange

lica, porque he huma Princeza, e por amor de mim está

em perigo a sua vida: agora que somos cinco acabe

mos a mim a mais depressa, ficando tres á boca della

para resistir a quem vier, e os dous, que restaó, tra

balhando até a acabar. – |

A todos pareceo bem o que dizia Roldaó, e tra

balhando na mina Ricarte, e Guarim, se puzeraõ a

defender a entrada Oliveiros, Urgel, e Roldañ, e naõ

contentes com defender a boca da mina, achando era

mais acertado defender a porta da cova, para que es

ta ficasse toda por sua, se puzeraõ a ella, armados

das suas armas. Urgel, que as naõ tinha, tomou º hu

ma maça, que achou na cova, e de huma pedra de

moinho que havia no entulho fez rodela, que tal era

a valentia que tinhaõ os Pares naquelle tempo.

|- Chegou em fim a manhã, e tanto que se achá

raó menos na torre os dous Cavalleiros, entrou a bus

car-se tudo, e o mesmo Abderraman em pessoa acom

panhado de Brutamonte, e de Salgueiraõ de Lisboes,

e de muitos soldados veio registrar a cova: mas achan.

do á porta da banda de dentro os tres Paladines, que

elle conheceo, excepto a Roldaó, começou com el

les a batalhar; mas como elles estavaó no estreito da

 

|
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entrada, dava-se-lhes pouco de toda a sua soldadesca.

……… Durou toda a manhã a peleija, sem Abderramam

ganhar hum palmo da entrada, e já tinha muitos sol

dados seus mortos á porta: a este tempo acabáraó os

outros dous a mina, e sahindo por baixo do pavimen

to ao quarto de Angelica, que nelle estava só fechada,

lhe falou Ricarte, a quem ella conhecia, e lhe disse:

— Como seu senhor Roldaó lhe pedia viesse com el

le por aquella mina abaixo, para que assim estando na

cova comº elle, e mais quatro Pares, que tinhaõ che

gado, vivesse defendida da furia de seu Pai. —

Obedeceo ella sem responder palavra , e Ricarte

para desvelar Abderraman da certeza de estar Angeli

ca com elles dentro na cova, ferio com a sua espa

da lume , " e muito de seu vagar pôz fogo a toda a

casa,… para que, queimando-se, entendessem ser An

gelica morta nas chammas, e cahindo as cinzas, cali

ça, e telhas na boca da mina, ficasse occulta a fugi

da de Angelica para a cova, e esta assim muito melhor

segura, |

Quando se soube do incendio, acudiraó todos a

elle: e Abderramam sabendo era no quarto da sua fi

lha, largou a batalha da cova, e todos se foraõ a acu

dir-lhe: tomáraó daqui lugar os Pares para sahir, e

entre a confusaõ, que havia, furtáraõ muitos manti

mentos do público mercado; e chegando ao mesmo

tempo Angelica pela parte de dentro, louváraõ todos a

idéa de Ricarte em pôr fogo ao quarto, para maior segu

ro, e todos os Pares se puzeraó a defender a porta..…………

CAPITULO XI.…… |

Como os cinco Pares vivêra? com Angelica na cova, e
- -

____…_> | * - -

furtavaõ os mantimentos da praça.

Desta sorte correçáraó os cinco Cavalleiros, a sa

ber, Roldaó , Oliveiros, Ricarte, Urgel, e Guarim

a viver na cova com Angelica, até que Carlos Ma
}

~~

}

|
}
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gno chegasse com o seu exercito : continuamente es

ravaõ dous á porta armados, e entretanto descansa

vaõ os tres em companhia de Angelica, e assim se hiaõ

revezando de noite, e de dia.º" ||

Abderraman, vendo que naõ apparecêra Angeli

ca , entendeo que estava morta, e fez º notaveis sem

timentos; e chamava-se o mais desgraçado Rei do mun

do; e ordenou que logo se désse huma investida a por

ta, º para que, ou morressem todos os seus soldados,

ou os Cavalleiros; mas Salgueiraó lhe disse : - Se

nhor, vê que assim he perderes muitos soldados; me

}hor… he º que a estes homens aqui encerrados se lhes

faça hum cerco, para que sem perda da tua gente os

vença a sua fome. — * * * * * ********** ~~~~

Fê-lo assim Abderraman; mas os Pares, passados

quinze dias, vendo que se lhes acabavaõ os manti

mentos, ficando dous á porta, sahíraó Roldaó, Olí

veiros, e Guarim, e degollando os soldados do cer

co, se foraõ a hum armazemº de mantimentos, e o

arrombáraó, e tiráraõ delle quanto puderaõ levar : acu

díraõ todos os soldados, º mas os Paladines por entre

os alfanges se recolhêraó com o que apanharaó, º "º

*** Dahi" a oito dias fizeraõ o proprio, e tantas ve

zes o fazia5, que Abderraman se dava aos demonios,

e dizia que aquelles homens estavaó enfeitiçados, e

nem ainda na sua cama, no seu palacio, cheio de guar

das, se dava delles por seguro, e dizia que eraó ca
|- |- •~~~~ |- |- • |

pazes de o ir matar á sua camara; e tudo era reite

rar as ordens para que chegassem depressa os soccor

ros, que já vinhaõ pelo caminho, porque só com to

do o seu poder junto fiava vencer os Cavalleiros na---- ~~~~

~~ |- …………………

cova, e a Carlos Magno na campanha..…… |- ||-

---- …………………
|

}
…º

|- |- ----

----

*******…………………………………………………
----|

|

~~~~ ________ - - - - |-
- -

|

***********…………………………………………………………………………………………………………
|

|-

|-
|-

|- ~~~~
|-

|

…………………………………… == ………………………………………………………………………………………
|-

\\

-

| * *

| |
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----- ---- | *
|- ~~~~

*********** 5 YTPupº ou}_______ / CA PI TºULO XII……… |- ~~~

Como chegando a Abderranian os seus soccorros, deo for

te batalha aos Cavalleiros de Tristgfea.…………………

……… Assim… passavaó nos Cavalleiros os seus dias nada

seguros, porque a tardança de Carlos Magno os pu

nha no ultimo risco ; nem elles tinhaõ modo de avi

za-lo. Roldaó, como estava na companhia de Ange

lica, hia, passando gostoso; até que foraó chegando a

Abderraman, os Reis, que tinha mandado vir com os

soccorros, de eraõ. vinte e dous, com oitocentos mil

homens de guerra, e sete mil elefantes de Africa, por

que dos outros animaesse naõ quiz Abderraman ser

vir, o pelo pouco de que lhe prestaraõ nas batalhas pas

sadas"…………………………………………………………………………… e o cºmº ºs ***

ao Os principaes Reis, eraõ. Talamante, Rei de Etio

pia; Clorimel, Reis de Mesopotamia; Franciaõ de Naº

talia, e Artaxus' de Nomedia, todos poderosíssimos ;

Chamou-os a todos Abderramam a conselho, sobre o

que haviaõ fazer com os Cavalleiros da cova, e todos

assentáraã, que por credito se devia acabar com elles

a todo o custo; por que era injúria de Abderraman ter

dentro em huma sua fortaleza os seus mesmos inimi

gos fortificados, e que, vencidos elles, sahiria entaõ

com todo o poder sobre Carlos Magno. ****

Pareceo bem a Abderramam o conselho; e logo co

me cou a investir pela boca da cova com muita gen

te de guerra: Puzeraõ-se os cinco Cavalleiros á por

ta, e por mais de tres horas naõ ganháraó os inimí

gos nemhum palmo da entrada : mandou Abderraman

que lhes deitassem penedos pela escada da cova abai

xo, para os fazerem rodar tambem por ella ; ; mas os

Pares, com muita difficuldade, se livráraó deste gene

ro de batalha : saltando, muito ligeiramente deixavaõ

passar os penedos por baixo dos pés, e hiaô fazendo

pela escada abaixo tal estrondo, que atroavaõ os ouvidos.

 

 

º
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Todo aquelle dia passáraó os Cavalleiros naquella

casta de batalha, e Abderraman se dava aos demonios

por taõ grande resistencia; e os Reis, que tinhaõ vin

do, todos se pasmavaó de semelhante valor, e diziaú

que aquelles homens tinhaõ o demonio no corpo, ou

estavaó º enfeitiçados. Ao outro dia , º enfurecido Ab

derraman continuou a peleija, e mandou vir muitas

… massas de pez, bréo, enxofre, e alcatraó, e pondo

lhe fogo, fez correr huma quantidade muito grande

desta materia ardente pelas escadas abaixo, para abra

zar assim os Pares; mas elles, quando vinha a enxor

rada de fogo afastavaõ-se , e neste tempo por amor

della, nem os inimigos podia6 entrar, e quando se

acabava, º que elles queriaõ, se lhe ofereciaõ, como de

novo, ao encontro, e batalhavaõ como de antes.

Já naõ achava Abderraman modo algum para os

vencer, até que mandou por muitas partes fazer co

vas no chaõ, que fossem dar ás abobadas da cova, e

arrombar estas, para que entrando por dentro apanhas

sem os Pares no meio, e os vencessem. Começou-se

aº fazer assim, e disto naõ sabiaõ os Pares, porque

era a peior cousa que lhes podia succeder; pois en

trando os Turcos na cova haviaõ topar Angelica, que

tinhaõ por queimada, e havia morrer ás mãos de Ab

derraman, e até aos Pares por fim haviaõ tornar ás

mãos: mas Deos que nunca desampara os seus, o dis

pôz melhor, como se verá no Capitulo seguinte.

 

|- CAPIT U L O XIII.……………
|

Como chegou Carlos Magno com o seu exercito, e deº

batalha a Abderraman.

***

** Ao tempo que já as abobadas se biaõ abrindo pa

ra" entrarem os soldados, começáraó os tambores da

praça a tocar a rebate com muita pressa, e Salguei

raó de Lisboes se chegou a Abderraman , e lhe dis

se: — Senhor, em que te divertes, que vem sobre

|
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nós Carlos Magno com hum grande poder. — Abderra

man, enfadado de que em taõ má occasiaõ chegasse o

Imperador, que naõ o deixasse acabar de romper as

abobadas, vencer os Paladines, se chegou para Sal

gueiraó, e lhe deo muito grandes pescoções, e lhe

disse: — Só tu me podias ser correio de taõ más no

vas; — e sahindo da praça com todos os Reis, e to

da a sua soldadesca, formou fóra dos muros os seus

oitocentos mil homens em muito boa ordenança, com

os sete mil elefantes adiante. |- I

Na praça ficaraó vinte mil homens, e dez mil guar.

dando a boca de Tristefea, para que naõ sahíssem os

cinco Paladines. Brutamonte ficou governando a pra

ça. Talamarte era General de toda a Cavallaria; a In

fantaria se dividio por Artaxus , Franciaô, Clorímel,

cada hum com duzentos mil homens, eşTalamarte ou

tros duzentos mil ; e a todos era superior Abderraman,

assistido de Fredegundes, e Salgueiraõ de Lisboes.

Chegou Carlos Magno com o seu exercíto compos

to de cem mil homens: quarenta mil Mouros de que
era General Galafre, e Fradamante; e sessenta mil Fran

cezes governados pelos Pares: e a todo o exercito go

vernava Carlos Magno. Tanto que avistou os inimigos

mandou a Gui de Borgonha que fosse avisar a Abder

raman, e dizer-lhe que se rendesse, e lhe entregasse

os cinco Cavaleiros, que tinha naquella fortaleza. **

Abderraman, tanto qne ouvio o recado, disse a

Gui de Borgonha : "– Dize ao teu Rei, que a sua

desgraça o trouxe aqui; porque tenho oitocentos mil

homens para o vencer, e sete mil elefantes: e para

que veja o pouco caso, que faço dele, ahi lhe man

do mil elefantes, para que com elles me dê batalha. —

Naô acceitou Carlos Magno os elefantes, e lhos tor

nou a mandar, e lhe mandou mil espadas que trazia

na bagagem, e Abderraman, aº acceitou, e mandou dar

aos que as trouxeraó, a cada hum duas libras de ouro,

PARTE II. " |- R *~~~~

•
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… Mas sem embargo destes cumprimentos se formá

raó em batalha os dous exercitos, e se investíraõ hum,

ao outro com tanta furia, que em poucas batalhas no

mundo se vio principio taõ violento: sahio da parte

de Carlos Magno Gui de Borgonha, e Hoel de Nan

tes, cada hum com dez mil homens; e da de Abder

ramam sahíraó dous mil elefantes, e atraz delles logo

Talamarte com toda a cavallaria; e pareceo-lhe a Abder

raman que isto bastava para vencer o Imperador.

Investíraó os elefantes com muito estrago dos Ca

tholicos ; mas, acudindo Galafre com os seus Mou

ros, recobrou, e se travou assim a batalha com mui

tas mortes de ambas as partes: os Turcos, para que

os elefantes fizessem sómente mal aos seus contrarios,

os naõ investiaõ em quanto os elefantes batalhavaõ;

mas depois de quatro horas de combate ficáraõ mor

tos os dous mil elefantes, e entaõ os esquadrões, que

batalhavaó com elles, se foraõ unir com os outros, que

já andavaõ misturados com a cavallaria dos Turcos.

Parecia Gui de Borgonha hum raio entre os ini

migos: naõ dava ferida, que naõ fosse mortal: em

parelhou-se com elle hum Rei chamado Turcaz, que

era o mais gentil homem Turco, º que entaõ havia,

e Gui de Borgonha de hum golpe lhe deitou a cabe

ça fóra , , e foi cahir duas varas longe do lugar aon

de estava. Sahio Clorímel com a sua infantaria, mas

Tietri de Dardania com seis mil de cavallo se lhe

pôz diante; e sem embargo de ser o poder taõ des

igual, fez cara aos Turcos, e encontrando-se com Clo

rimel batalhou com elle, e de huma estocada o varou

de parte a parte, e deo com elle morto em terra.

Vendo Abderraman que naõ bastava a gente que

tinha mettido na batalha, quiz introduzir nella toda a

sua gente, mas, por ser quasi noite, se passou o resto

do dia em escaramuças, e se assentáraõ os dous exerci

tos a esperar pela manhã, para continuarem a batalha, º
}

*

}
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CAPITULO – XIV. |

Como no segundo dia se continuou a batalha com toda a gente

………………… e nenhuma das partes teve victoria.

 

Pelo meio da noite mandou Abderramian soltar os

cinco mil elefantes, que tinha6 ficado, e os fez lan

gar contra Carlos Magno. Foi incrível o horror, que

causou no arraial taõ inesperado acontecimento: a noi

te era escurissiºna, e ainda que havia fogueiras, naó

era a luz que bastava para ver o que convinha; mui

tos Catholicos morréraõ sem defensa; e Carlos Ma

gno, vendo o perigo do seu exercito, se pòz de joe

lhos, e pedio a Deos désse esforço aos seus solda

dos, para vencerem aquelles brutos : e sahindo com

a espada na maõ foi animando a todos, e ao mesmo

tempo matando elefantes de sorte, que os soldados

cobráraó animo, e antes da manhã naõ havia elefan

te vivo, ainda que dos soldados ficaraó mais de qui=

n hentos mortos, } |

Malluzio a Aurora, logo Abderraman com todo

o seu exercito foi cercando o de Carlos Magno, que

estava mui cansado pela batalha da noite, e o Im

perador tinha muito pouca esperança de víctoria, e

no seu coraçaõ se encommendava muito a Deos; mas

a todos, pelos animar, dizia que a victoria era sua º

e os Pares faziaõ o mesmo, …………"

Formou-se pois o exercito Christaõ em huma fór

ma, que chamaõ praça vazia, fazendo cara a todos os

quatro lados; porque vindo os inimigos em redondo,

só deste modo lhes podiaõ fazer resistencia. Rompeo

Abderraman huns batalhões de Mouros, que governa -

va Galafre, e com este veio a encontrar-se corpo a

corpo: eraõ ambos dos mais valentes, mas Galafre es

teve perto de perder a vida de huma cutilada, se Tie

tri de Dardania a naõ recebêra no seu escudo, e en

trára tambem a combater com Abderraman."

</ F 2
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*. Pela sua parte assombrava Carlos Magno: e era

tal a bravosidade, com que se mettia pelos Turcos,

que todos temiaõ, chegar-se ao pé delle a acommette

lo: fazia hum claro por onde hia, que muito á sua

vontade se revolvia por entre os esquadrões inimigos,

dando, matando, e ferindo com o maior valor, que

se vio no mundo. /*

Pelas partes que lhe competiaõ faziaõ os Paladi

nes o proprio, e por todos os lados faziaõ indiziveis

damnos. Naõ havia golpe, que naõ custasse huma vi

da : toda a campanha se via alagada em sangue : os

montes retumbavaó com os écos dos golpes, e era tal

a confusaó, a grita, e alarido, que faria horror a to

dos, se naõ andassem, com a ancia de matar, taõ es

quecidos do seu perigo. |

Mas que importava fosse esta a valentia dos Chris

tãos se era tanto o número dos infieis ? Por muitos,

que matasse Carlos Magno, muitos mais tinha ainda

Abderraman ; chegava-se a noite do segundo dia , e

ainda estava indecisa a victoria ; e ambos os Reis se

impacientavaõ desta dúvida: Carlos Magno irado, de

que o seu valor naõ bastasse a vencer a Abderraman :

e este desesperado, de que a multidaó dos seus naõ

bastasse a destruir a Carlos Magno. Assentáraõ segun

da vez com a noite os seus arraiaes, e ficou para o

terceiro dia o resto da batalha, e o tudo da victoria,

………… CAPÍTULO XV.

como sahíraó os Cavalleiros de Trisiefea; e se declarou por

|- Carlos Magno a victoria ao terceiro dia,

* Tanto que a noiteceo, fez Abderraman conselho com

os seus, e votáraõ que se chamasse Brutamonte da for

taleza com toda a guarniçaõ, que nella era escusada,

e no campo tinha muitº serventia; e assim se fez,

deixando só dous mil homens de guarniçaõ aos Pala

dines; e mesmo de noite se tirou logo a gente da praça.

/
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Os Cavalleiros, que de noite, e de dia estavaó

vigiando á porta da cova, tanto que presentiraó isto,

puzeraó Angelica em hum camarim occulto fechada;

e por entre os dous mil homens de guarda sahíraó

matando sem resistencia as sentinellas, e dahi aos mais,

que, naõ esperando semelhante acontecimento, esta

vaõ descuidados: chegaraó a huma porta da fortaleza,

e a escaláraó, e sahiraó ao campo, quando já a ma

nhã hia rompendo.

Tocou-se a rebate em ambos os exercitos, e el

les buscando por entre os inimigos os seus compa

nheiros, atravessáraó o exercito de Abderraman com

as espadas na maõ, e chegáraõ á tenda de Carlos Ma

gno, que assistido dos outros Pares estava montado

a cavallo para dar princípio á batalha. Naõ se póde di

zer o gosto que causou no arraial taõ repentino suc

cesso : espalhou-se a notícia por todo o exercito, e

a chegada dos Pares infundio em todos tal brio, e tal

alento, que a vozes começáraó a dizer: — Victoria,

Victoria: viva Carlos Magno, viva Roldaó, vivaõ os

Pares de França. – …

E todos levados de hum furor guerreiro, sem or

dem alguma corréraó, contra os inimigos taõ furiosos,

que os primeiros esquadrões ficaraó em terra; passá

raó aos segundos, e fizeraó-lhe o mesmo; e indo

contra os terceiros, voltáraõ as costas os Turcos taõ

desanimados, que nem todo o poder de Abderraman,

e dos mais Reis bastou a dete-los. Os Pares, e Ca

valleiros Christãos apertáraó de sorte a estes marmos

Reis, que até elles perdêraó o valor, e todos foraó

cahindo mortos ás mãos dos Cavalleiros, de sorte que

só Talamarte, Abderraman, Salgueiraó, e Brutamon

te ficáraó com vida, porque escapáraó fugindo á redea

solta.

Seguíraó os Christãos aos inimigos por mais de

duas legoas, matando infinitos delles, e tanto que o

 



|
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bem fizeraó, voltáraó contra Timorante, que estava

sem º defensa, e Carlos Magno entrou triunfante por

elle. Os mortos da parte dos Turcos foraó quatrocen

tos e setenta mil; os despojos ficáraõ todos de to

dos os Reis, quo eraó riquíssimos, e coube a cada

soldado de Carlos Magno o valor de quinze mil pata

cas, fóra o que coube ao de Galafre, e aos Paladi

nes. Em fim esta victoria foi das maiores, que teve

o Imperador na sua vida.

 

+ C A P-1 T U L o XVI, ………………………

comº º Imperador fallou a Angelica, e Abderraman fu

gio para Etiopia.

Contáraó os Pares ao Imperador o que tinha6 pas

sado em Tristefea, e como nesta cova estava Angeº

lica escondida , e o Imperador a fez conduzir á sua

presença, e a estimou, como a sua constancia me

recia, Tomou posse dos Thesouros, que tinha Ab

derraman, que eraó todos dos seus dilatadissimos Rei

nos: e com Galafre se hospedou no palacio de Bru

tamonte; e Carlos Magno estimou muito ouvir o que

tinha succedido aos Cavalleiros na cova, e ficou mui

to admirado do seu esforço."

… Logo mandou ordem a todas as Cidades de Ab

derramam que o reconhecessem por seu Rei, humas

o fizeraõ logo, outras naó, o que se verá adiante:

Angeliça quiz logo baptizar-se, e o Arcebispo Tur

pin, o fez com todas as ceremonias, e foi seu padri

nho Carlos Magno: quiz logo receber-se com Roldañ,

mas este achou ser bem faze-lo acabada de todo a guer

I3º

Abderraman , vendo seu exercito perdido, e em

hum ponto desbaratado o seu Reino, as suas rique

zas, e tudo ; cuidou em salvar a sua vida fugindo,

ainda que bem vingado , , por que pela sua maõ tinha

EmOItO I105 treS dias da batalha oitocentos Catholicos:
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ajuntou-se com Talamarte de Etiopia, o qual tinha

vindo em huma poderosa armada; e chegando ao por

to, se embarcáraó nella, acompanhados ainda de oitenta

mil homens de infantaria. Brutamonte com Salgueiraó

de Lisboes se refugiáraõ no Castello de Pontable,

Fredegundes hia seguindo Abderramam, mas per

deo-se delle; e vendo-se no campo, fez notaveis sen

timentos, e foi perigrinando por todas aquellas cam

pinas, desviando-se sempre do caminho, para naõ ser

conhecida de Catholicos, e do successo que teve se da

rá notícia no terceiro Livro. |- |

A^\/\/\/\/\/\/\/\/\/\\/\/\/\/\/\/\/\/\/\/\/\ *******/VTI**/*****************************~~~~ ++++++ www.*********

LIVRO TE R C E IRO.

C A PITU L O I.

Cºmo Carlos Magno partio para Cordova, e a tomou.

Tanto que o Imperador Carlos Magno se vio se

nhor da principal Fortaleza de Abderraman, e de to

dos os seus thesouros, destruida toda a sua soldades

ca, e elle mesmo fugido do seu Reino para Etiopia,

entendendo que tinha conseguido o fim, para que vie

ra de França, mandou a todas as Cidades de Abder

raman que lhe jurassem obediencia, e recebessem jun

tamente a Religiaõ Catholica: e poucas foraó as que

logo lhe naõ obedecêraó. |

Mas Cordova, que era a Côrte de todo o Reino,

naõ assemio neste decreto, e o seu Governador Croscor

Alpujurre, cuja descendencia ainda hoje se conserva

em Marroios, réspondeo soberbamente a Carlos Ma

gno, e mardou dar garrote a hum dos portadores, que

lhe havia mandado com a dita ordem.

Sentio-se muito o Imperador desta insolencia, e

formando hum exercito de quarenta mil homens par
----

 

\

|
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tio contra Cordova, e deixou a Galafre com Brada

mante o governo de Timorante. Pôz logo sitio á pra

ca, em hum quarto de legoº de distancia, e em oito

dias se pôz em estado de dar hum assalto geral á for

taleza; mas antes que o fizesse mandou dizer a Croi

cor que se rendesse antes do assalto , porque, se es

perava por ellº, havia por tudo a sangue, e fogo.

Respondeo Croscor ao mensageiro; — Dize ao Im

perador, que como ele tem no seu exercito os seu;

Paladines, de cujo valor he tanta a fama, que hape

lo mundo, que mande hum delles a singular batalha

comigo ; e o que vencer dará a victoria ao seu par

tido, sem se derramar mais sangue. —Acceitou Car

los Magno o partido, e tirando por sortes qual, dos

Cavaleiros iria á batalha, para que naõ houvesse con

tendas, sahio Lamberto de Brucellas, o qual prepa

rado de tudo ao outro dia pelas sete horas foi para o

sítio, e mandou recado a Croscor que ali o espera

va para batalhar. |

Sahio Croscor muito bem montado, e ajustou com

Lamberto batalharem com lanças, espadas, e escados;

e virando ao mesmo tempo os cavalios, se investí

raó, como dous furiosos touros, e no primeiro en

contro fizeraó as lanças em muitos pedaços : leváraó

ao mesmo tempo ambas as espadas da cinta , e co

meçaraó a ferir-se desapiedadamente : Lambertº de hu

ma cutilada partio pelo meio o escudo de Croscor;

deº-lhe este huma com as mãos ambas sob e o elmo,

que lhe fez dar cºm a cabeça na de cavallo.………

Despicou-se Lamberto com outra, que tortou cer

ceo fóra o pescoço ao cavallo de Croscor e cahindo

no chaõ º se apeou tambem Lamberto: cºmeçáraõ de

pé nova batalha; Croscor de huma cutilida quebrou

a folha da sua espada, e dando lhe ao mesmo tem

po outra Lamberro, a falseou, e deo em huma pe

drº com tal força, que lhe saltou º folia das guar

 



 

--
***
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}
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nições. Vieraõ a braços, e o Mouro começou a aper

tar pela cintura fortissimamente a Lamberto, mas es

te pegando-lhe com as duas mãos nos dous queixos,

}hos escachou de sorte, que ficando-lhe a cara divi

dida, cahio o Mouro sem vida. ***

Naõ bastou isto para se renderem os da Cidade,

faltando ao que tinhaõ justo : Carlos Magno mandou

entaõ dar assalto geral, e em tres horas foi a praça ren

dida, e toda a guarniçaõ se levou á espada : e entre

gando-se o riquíssimo despojo aos soldados, partio Car

los Magno com os seus Cavalleiros para Timorante.

 

} "…………… CAPITULO II.

Como foi achada Fredegundes, e da sua morte.

 

|

Hiaô os Pares adiante de todo o exercito, como

era seu costume; e a poucas horas de caminho víraó

ao longe hum vulto, que se escondeo em huma co

va: tiveraõ curiosidade de saber o que era, e entram

do dentro Roldaó, e Guarim tiráraó para fóra huma

mulher vestida de pelles, com os cabellos muito cres

cidos, os quaes lhe cobriaõ a cara, e destapando-lha

Guarim , conheceo cue era Fredegundes, e dizendo-o

aos companheiros, ficáraó todos admirados. _>

Roldaó enraivecido do que ella lhe tinha feito paº

decer, e á sua Angelica, quiz logo alli com a sua

morte tomar della vingança; mas reparando em que

era mulher, ainda que traidora, suspende o a sua co

lera : e chegando a este tempo Carlos Magno, lha apre

sentáraó diante. Naó quiz Fredegundes ajoelhar ao Im

perador , e disse que ela só conhecia por senhor a Ab
derraman. ~~~

Perguntou-lhe o Imperador por que causa viera áquel

} e estado, e ella responde o que fugindo na batalha de

Timorante, se perdéra de Abderraman ; evendo-se

só em hum Paiz cheio de Christãos, buscára aquella

cova, em que esconder-se, aonde fazia vida bruta.



 

9o HIsToRIA DE CARLos MAGNo ,

|

Disse Carlos Magno: — Tu merecias que aqui já te

mandasse dar a morte, mas como a quem mais offen

deste foi á Princeza Angelica, a ella te levaremos, pa

ra que te dê o castigo, que quizer. —

Respondeo Fredegundes: — Antes acabarei aqui a

vida, que me deixe ver em poder de Angelica, — e

dizendo isto lhe saltáraó pelos olhos as lagrimas de

quatro em quatro; e ella, ainda que tyranna, era for

mosa, e já a todos mettia compaixaõ a sua vista, ain

da que mais raiva mettia a sua soberba, Chegáraó guar

das para leva-la, mas ela com hum pequeno bastaõ,

que na maõ tinha, se defendeo de sorte que nenhum

lhe podia chegar; mas em fim depois de ter morto dous,

a tomáraó ás mãos, e a prendéraó,

Vendo se ella assim, pôz-se entaõ de joelhos, e

pedio humildemense ao Imperador que antes a matas

se logo alli, que leva-la a poder da mulher, a quem só

aborrecia : e Carlos Magno naõ lhe differio, e lhe res

pondeo : — As tuas traições te fazem indigna dessa pie

dade ; mas vai, que eu te asseguro a vida. —

Fredegundºs entrou a tomar tal pena de ver a des

graça, que lhe succedia, de ir estar á obediencia de

Angelica, que chegando-lhe a paixaó bem ao interior

da alma, foi entrando em taes ancias, taes desespe

rações, e agonias, que de braveza, de raiva, e ao mes

mo tempo de pena arrebentou, e cahio no campo mor

ta, dizendo estas palavras : — Ah infiel Carlos Magno,

injustamente me tiraste a vida. — Ficáraó todos pas

mados de taõ lastimoso successo, e julgando que quem

morrêra desesperada naõ merecia sepultura, a deixáraõ

sobre a terra, em que cahíra, e assim acabou a soberba

de Fredegundes, que he em que commummente para

 

toda a soberba, |- |
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CAPITULO III. …a "
 

Trata-se dos Gigantes Barrocás, e Parrafús, que esca

chavaã pelo meio os soldados de Carlos Magno.

Deixada pois no campo a desgraçada Fredegundes,

foi caminhando Carlos Magno com todo o seu exer
• • • • }

cito; e quando já se julgava senhor da campanha, e

se hia dispondo para voltar de Timorante para Fran

ga, avistou huma tropa muito grande de cavallaria ,

seguida ao largo de mais quatro, que por todas faziaõ

o número de cincoenta mil homens; mas o trajo era

desconhecido, porque nem era de Turcos, nem de

Catholicos. Adiante vinhaõ dous Gigantes a pé, mas

taõ corpulentos, que excediaõ a altura dos cavallos,

e caminhavaó tanto como elles. \,

Estes Gigantes eraó dous irmãos, Reis podero

síssimos na África, os quaes partíraõ com aquele ex

ercito para Hespanha em soccorro de Abderraman; e

achando-o já vencido, queriaõ por si sós ganhar vi

ctoria de Carlos Magno; as suas forças eraõ taõ des

medidas, que bem podiaõ fiar-se nellas, com cada maõ

sustentavaõ pela cauda hum cavallo na carreira, e eraõ

raó ligeiros, que a pé acompanhavaõ sem cansar ao

mais ligeiro cavallo : chamava-se hum Barrocás, outro

Parrafús. |

Chegando á falla, com o exercito de Carlos Ma

gno, disseraõ em vozes altas: — "O vós, pequenas

creaturas, entregai logo as armas, se naõ quereis per

de-las, e º as vossas vidas. – O Imperador mandou

cem homens contra elles : mas os Gigantes, depois

de fazerem morrer ás cutiladas mais de quarenta, cor

1êraó atraz dos outros, que fugiaõ, e pegando-lhes

pelas pernas os escachavaõ até o pescoço com tanta

facilidade, como se fossem huns pequenos pintos;

desta sorte deixáraó partidos ao comprido dezoito sol

dadosº
- -

|
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Mandou Carlos Magno duzentos homens, mas suc

cedeo-lhes o mesmo: mandou quatrocentos, e lhes fi

zeraó o proprio ; e vendo Carlos Magno isto, naõ mam

dou mais homens, e ficou muito pensativo, temero

so de que os Gigantes lhe fizessem no exercito algum

desaguizado. Começáraó elles com muita soberba a es

carnecer de Carlos Magno, e disseraó: — Que he is

to, Imperador Christaó, aonde está o teu valor ? Es

tes saõ os teus esforçados Cavalleiros ? Onde está o

atrevimento dos teus Pares, que só agora,naõ vem brí

gar comnosco? Parece que tem medo de se verem es

cachados: Ora dize-lhes que venhaó 2 ou apartados,

ou juntos, que como saõ taõ valentes , naõ lhes suc

cederá o mesmo. — |

Vendo estas liberdades Roldaó, e Oliveiros, pe

díraó licença a Carlos Magno para ir castigar aquelles

atrevimentos; mas o Imperador temendo o muito es

forço dos Gigantes, naõ lha queria dar, antes deter

minava com todo o exercito investi-los. Disse lhe en

taó Oliveiros: – Senhor, manda todo o exercito con

tra o exercito destes Gigantes, e a mim, e a Roldań

contra elles, que assim haveremos victoria, —

Assim o determinou Carlos Magno; e os dous Ca

valeiros montados em dous formosissimos cavallos, e

armados de lanças, e escudos se adiantáraõ a todo o

exercito, e chegados a boa distancia disseraõ aos Gi

gantes, que eles vinh25, acceitar o seu desafio. Quan

do os Gigantes víraó os dous homens ríraõ-se mui

to escarnecendo delles, e lhes disseraó que pareciaõ

homens doudos em taõ teimerario intento: mas os Pa

res, sem esperarem mais razões , entráraó com elles

em batalha. |

 

----
………………………

}
----
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CAPITULO IV, …

Como Barrecás foi morto por Roldag, e Parrafás por

Oliveiros, depois de cruelissima batalha.

 

… Ghegou Oliveiros contra Parrafús, e o investio com

a lança a todo o galope do cavallo; mas resistindo o

Gigante com as finíssimas armas que trazia, se fez a

lança em pedaças.< Puxou Oliveiros pela espada, e o

Gigante desembainhando o seu alfange deo taõ des

º medido golpe em Oliveiros, que todo o escudo, aon

v. de o recebeo, veio em migalhas a terra; segundou

lhe com outro no alto da cabeça, e lhe fez pôr os

joelhos do cavallo em terra: º levantou-se com muita

ligeireza, ao tempo que hía recebendo terceiro golpe,

mas livrou-se delle com presteza, e começou com des

usada furia a ferir o Gigante. ~~

Deo-lhe huma cutilada em hum hombro, e lho

deixou desarmado, deo-lhe segunda ao travez do el

mo, e o fez ajoelhar, e se segurou com as mãos, por

naõ cahir. Acudio o Gigante com huma estocada, e

empregando-a toda no cavallo de Oliveiros, o fez ca

hir com seu dono no meio do campo,

Vendo-se Oliveiros a pé, se encommendou mui

to a Deos, porque era assim muito mais perigosa a

sua batalha, mas teve tanta destreza, que indo o Gi

gante feri-lo, ele se curvou de joelhos , e metten -

do-lhe a ponta da espada por entre as pernas, aonde

eraõ as armas muito fracas, lha ensopou até os co

pos, e deo com o Gigante em terra ; mas este ain

da que taõ mal ferido, brigava mesmo do chaõ, e

dava naõ pouco que entender a Oliveiros,

O qual vendo isto lhe disse: — Parrafús sober

bo, bem vês que te defendes debalde: toma o meu

conselho, deixa a ira com que estás, e estas poucas

horas, que terás de vida passa-as em te fazer Chris

taô, para que possas alcançar o Ceo, — Mas o Gi
/

L~

|
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gante respondeo-lhe : — Antes quero morrer ás tuas

mãos, que receber a tua Fé: . — e Oliveiros vendo

esta pertinacia lhe cortou a cabeça.

……… Entre tanto tinha tambem Roldaó já dado fim de

Barrocás. Investio-o primeiro com a lança, e logo te:

ve a fortuna de o acertar por hum olho, por onde

lhe metteo o ferro até lhe sahir pelo toutiço. O Gi

gante, desesperado da dôr, se abaixou para tomar Rol

daó pelos pés, e lhe fazer o que tinha feito aos mais,

que era escacha-lo; mas o destro Cavalleiro, dando

hum salto, muito ligeiramente lhe saltou em cima das

costas, para lhe metter a espada pelo pescoço:

 

Sacudio-o o Gigante para fôra, e ainda bem o naõ

tinha lançado, quando já estava a feri-lo, e de tres

cutiladas, que lhe deo, o deixou escorrendo em san

gue. Despicou-se Roldaó com huma cutilada, que re

parando-a o Gigante nos copos da espada lhos que

brou ; pegou elle nella com ambas as mãos, e fer

rando os dentes levantou contra Roldañº taõ desme

dida pancada, que se o Cavalleiro se naõ desviára ,

naõ fôra muito que de alto abaixo o partíra, mas li -

vrou-se, e a espada dando em terra se metteo por el

la mais de dous palmos: ficáraõ os braços do Gigan

te taõ atormentados, que por muito tempo naõ pô

de levantá-los: aproveitou-se Roldaó desta occasiaô,

e lhe descarregou taõ desmedido golpe sobre os pul

sos, e com tal fortuna, que lhos decepou cerceos fó

ra, cahindo-lhe as mãos ambas assim fechadas no al

fange no meio do campo. |

Com a dôr de taõ bem empregado golpe foi tal

o grito, que deo o Gigante, que atroou todos os cam

pos: e com a desesperaçaõ de tal ferida se abraçou

assim mesmo com Roldaó, mas tambem com tal des

graça sua, que endireitando-lhe Roldañ a espada, se

enfiou por ella, e cahio em terra, dando espantosos

bramidos, e fazendo gestos desesperados.

|- \,

|

|
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Vencidos assim os Gigantes, foi tal o medo, que

entrou em todo o seu exercito , que logo declarada

mente se pôz em fugida : e os Christãos o persegui

raõ de sorte, que poucos soldados ficaraõ vivos: e re

colhendo os despojos, entrou o Imperador em Timo

rante com mais esta victoria, mas naõ pôde gozar-se

muito della, pelo successo, que direi no seguinte Ca

pitulo.

|- C A P I T U L o v. 

. Como Bradamante fez traiçaõ, e junto com Salgueiraó,

e Brutamente partio contra Toledo,

Já se sabe que Bradamante estava muito namora

do da Princeza Galiana, e por amor della fez em Pa

ris as justas, que dissemos no Capitulo quarto do pri

meiro Livro; mas nunca ella lhe quiz corresponder,

porque o aborrecia muito : e depois que Carlos Ma

gno entrou em Toledo, e se namorou tambem del

la, ficou a Princeza taõ agradada do Imperador, que

dalli por diante ainda mais aborrecia e Bradamante.

Muito sentia este tal successo, e por elle foi co

brando tamanha raiva ao Imperador, que logo teve

no seu pensamento fazer-lhe traiçaõ , ainda que jun

tamente a fizesse ao seu Rei ; e achando boa occasiaõ

para o que intentava, na jornada que o Imperador

fez contra Cordova, em quanto durava a ausencia,

pedio licença a Galafre para sahir com alguns milho

mens á campanha fazer alguma preza em Mouros, que

ainda houvesse espalhados por ella, Galafre, naõ cui

dando mal de Bradamante, lha concedeo ; e elle com

quatro mil homens sahio de Timorante , e , em vez

de ir fazer alguma preza, partio para Pontable , aon

de estava Brutamonte.

Quando este vio tropas Christãs cuidou que vi

nhaõ por mal, e se pôz em termos de se defender;

mas Bradamante com huma bandeira branca fez signal
\

|

|
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de paz, e lhe mandou hum Trombeta a Brutamon

te a dizer-lhe que vinha alli á sua ordem, porque

os muitos escandalos, que tinha de Carlos Magno, o

obrigavaõ a esta resoluçaõ Brutamonte entendendo que

aquillo era fingimento em Bradamante, respondeo ao

Trombeta: — Dize a Pradamante, que me entregue

os homens desarmados: – Bradamante o fez assim.»

C logo Brutamonte ficou seguro : e entrando com el

le no Castello chamando Salgueiraó de Lisboes, hou

veraó conselho, | |

… E depois de varias razões, que tratáraó, disse Bra

damante: — Senhor, Carlos Magno esta em Timo

rante com Galafre bem descuidado : e a Côrte de To

ledo, na fé do seu seguro, está desprevenida: eu sou

de parecer que vamos conquista-la, porque nella te

mos huma praça mui forte para a nossa defensa, e

hum despojo muito grande para a nossa cobiça; e eu

sobre tudo posso assim conseguir a Galiana, — Pare:

ceo bem a todos o conselho de Bradamante, e logo

formáraó hum exercito de cincoenta mil homens, que º

se tinhań retirado da batalha, e por varios modos se

tinhaõ ajuntado com Brutamonte, e foraõ contra To

Fedo, º }

º Puzeraõ sitio á Cidade, e Bradamante mandou di

zer a Galiana, que elle vinha alli para a tomar por

esposa, que se o havia por bem, retiraria as tropas,

e teria paz; mas que se o recusava fazer, que a pra

ca, havia ser levada á escála, a Cidade abrazada com

o fogo, a gente passada a espada, e ella gozada por

força. Ouvio Galiana este soberbo recado, e disse ao

mensageiro : — Dize a Bradamante que estimo taõ pou

co as suas ameaças , como sempre estimei as suas fi

nezas: que elle, o que naõ vence o por amante, naó

o ha de vencer por atrevido, antes por traidor o per:

derá de todo : e que no assalto, que der, ha de ficar

 

vencido, e castigado. — |

| ………………
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Com esta resposta ficou ainda Bradamante mais fu

rioso, e deo hum assalto á Cidade muito grande, mas

os de Toledo se defendêraõ bem, e Galiana era a pri

meira que assistia na muralha com lanças atirando aos

inimigos, os quaes se retiráraó do assalto, ficando mor

tos delles mais de novecentos. Depois deste, deo Bru

tamonte mais dous, e em todos ficou vencido, até que

se resolveo a buscar outra traiçaõ, com que se fazer

senhor da Cidade, e de Galiana.

|- …………………………

* * CAPITU L O VI,

como Salgueiraõ de Lisbºes entrºu disfarçado em Toledo, e

introduzio Bradamante no quarto de Galiana.

Nesta e resoluçaõ chamou Bradamante a Salgueiraõ

de Lisboes, e lhe disse: — Meu grande amigo Sal

gueiraõ de Lisboes, eu em ti espero meu remedio;

tu… tens muitas artes para conseguires o que queres »

e agora he occasiaô para que com elas me ajudes : eu

quero entrar em Toledo, e roubar a Galiana, tu has

de me buscar modo para que o consiga ; que se o fizeres

assim, eu te prometto tudo quanto quizeres. — 2 |

Respondeo-lhe Salgueiraó: — Senhor Bradamante,

ainda que a nossa amizade naõ seja das mais antigas,

eu me resolvo a servir-te, e para isto te faço a saber

o modo que tenho. Eu irei fingindo-me fugido do teu

exercito, e mettido dentro da Cidade, em huma noi

te, que te avisarei, com tres foguetes que hei de

deitar, irei á muralha da parte de que he mais baixa,

e matando a sentinella, deitarei huma corda por on

de subiras acima, e de dentro maquinaremos o que pu

dermos, e tu avisarás a Brutamonte de tudo. —

Fizeraó-no assim, fugio Salgueiraó para a praça,

e dahi a quatro dias deitou os foguetes, e subio Bra

damante pela corda acima, e lá vestio a farda da sen

tinella, e nessa mesma noite se foraõ ao palacio, aon

de estava Galiana, que ainda hoje conserva em To

PARTE II e G

|
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Jedo o nome desta Princeza: … e escalando o postigo

de hum jardim, se encaminhou á sua camara: mas

aquella noite naõ teve boa occasiaõ , e dahi a duas

noites tornaraó pela mesma parte , e com efeito en

traraõ na camara de Galiana, a qual estava ainda le=

vantada, e tinha na maõ hum retrato de Carlos Ma

gno, sobre o qual derramava copiosas lagrimas das mui

tas saudades, que delle tinha,

Estava Galiana taõ formosa, que ainda mais ac

cendeo o amor de Bradamante, o qual ao mesmo tem

po estimulado dos ciumes se lhe lançou aos pés pa

rafalar-lhe. Quando a Princeza vio diante de si ao

seu maior inimigo, entendeo que a Cidade era toma

da por traiçaó, e ficou mortal, mas valendo-se do seu

animoso coraçaõ, disse a Bradamante. — Bradaman

te, que pertendes de mim, que assim me persegues,

e me ultrajas? He esta a fé, que deves ao teu Rei ?

He este o amor, que me mostravas a mim ? Vai-te

logo embora , senaõ gritarei á minha guarda, que te

prenda. —

Respondeo Bradamante: — Senhora, Sua Alteza naõ

se aggrave, e entenda que os ciumes me fazem gros

seiro, e que por força, ou por vontade ha de ser miº

nha; pois se gritar pela sua guarda, antes que abra

a boca, com este alfange lhe hei de cortar a cabeça. —

Tornou Galiana: — Para que vejas o pouco que va

lem as tuas atrevidas ameaças, eu te juro que se de

res mais hum passo para mim, º me hei de atravessar

no peito este punhal, para que saiba o Imperador meu

esposo, que antes me quero morta, do que tua. —

E dizendo isto, pegou em hum punhal º que ti

nha no cinto, e o apontou ao peito com tal resolu

gaó, e desembaraço, que firmemente entendeo Bra

damante se matava, se a ofendia; e pasmado de re

soluçaõ tamanha em huma Princeza taó fragil, ficou

parado muito tempo, até que succedeo o que se ve
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rá, porque agora vamos a contar o que passáraó os

Cavalleiros, que deixámos no fim do quarto Capitulos

novamente victoriosos em Timorante, 

C A PITU L O VII.

Como os Cavalleiros partíraõ contra Bradamante, e bata

lhára:5 com as Serpentes de Fredegúndes,

Succedeo que dos quatro mil homens, que Bra

damante tinha trazido, huns poucos, vendo a traiçaõ

que elle fazia º tanto que chegáraõ a Toledo desertá

raó do exercito, e vieraõ avisar a Galafre a Timo

rante. Ficou este muito afilicto daquela traiçaõ, por

que via a sua Galiana em termos de ser mulher de

Bradamante contra o gosto de Carlos Magno, que a

amava. Como o Imperador estava ainda na guerra de

Cordova, e naõ tinha, Galafre lugar para sahir de Ti

morante, e soccorrer a filha, e a este tempo he que

chegou o Imperador com os Pares triunfante, como

dissemos no Capitulo quarto,

Disse logo Galafre a Carlos Magno o successo; e

naõ ha dúvida que esta nova lhe tirou todo o con

tentamento, no receio de estar Toledo rendido, e Ga

liana ( que este era o negocio) em poder de Brada

mante. Chamou logo os Paladines, e lhes disse que a

toda a pressa, caminhassem para Toledo, porque in

do sós andariaõ o caminho em muito menos tempo,

e atraz dos Paladines partiologo Carlos Magno com

o mesmo exercito, com que tinha vencido Cordova,

e destruido o poder dos Gigantes; e logo immedia

tamente começou a ajuntar outro exercito Galafre com

toda a pressa ; e deixando em Timorante a defensa »

que bastava , partio com Angelica em seguimento do

Imperador: e desta sorte com todas as forças, e com

maior pressa se soccorreo Galiana» e se teve cuidado

de Angelica, que só em Timorante ficava mui des

acompanhada.

*

Y G 2
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Caminhavaõ adiantados os Pares com toda a prez

sa, e em duas horas avançavaó cinco legoas; e che

gando áquelle sitio, aonde tinha cahido morta Fre

degundes, como dissemos no Capitulo segundo, ví

raõ os ossos do seu corpo muito escarnados, e que da

caveira sahia huma savandija, que logo foi crescendo,

e se fez do tamanho de hum coelho, e fugio a escon

der-se em hum bosque muito espesso, que ficava vi

zinho, \,

Ficáraó pasmados os Cavalleiros, mas o seu pas=

mamento se converteo quasi em susto, quando víraó

que do bosque sahiaõ serpentes do mesmo feitio da

savandija, mas cada huma do tamanho de hum tou

ro. Do corpo de Fredegundes se tinhaõ gerado; por

que morrendo com a desesperaçaõ, e ficando no cam

po ao Sol, aquelle sangue inficionado do seu máo ani

mo, e corrupto ao depois pelo tempo foi criando aquel

les monstrbs, … e ainda de alguma carne que havia, os
criava. • A |

Tinhaõ azas de bazilisco, garras de dragaõ, e fei

tio de tigre : enristráraõ os Cavalleiros as lanças, e a

todo o galope investiraõ as féras, mas ellas sacudin

do com huma rebanada das azas as lanças das mãos

dos Cavalleiros fóra, os investíraó com as garras de

tal feiçaõ, que alli se deraó por perdidos: mettéraó

maõ ás espadas, e os que estavaó livres outra vez com

as lanças; mas as serpentes tinhaõ a pelle impenetra

vel: Roldaó agarrado pela cinta devia a sua vida á re

sistencia, das armas : dava golpes desmedidos em a fé

ra, mas dados em huma pedra achariaõ menos resis

tencia.

Lamberto de Bruxellas batalhava com a sua : mas

a serpente lançando-lhe huma garra ao cavallo, lhe ti

rou as entranhas, e deo com seu dono em terra: sal

tou-lhe a serpente em cima, mas acudio lhe Guarim

que estava de fóra; e ás cutiladas procurava a morte
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daquelle monstro, mas debalde, porque naõ entra

vaõ os golpes: Gui de Borgonha, morto tambem o

seu cavallo, estava a pé em o maior perigo; e desta

sorte se viaõ os Cavalleiros todos summamente afili

ctos ; e o que mais cuidado lhes dava, era naõ se rom

pessem as armas, porque entaõ com as unhas lhes ti

rariaõ as serpentes as tripas. |

Haviaõ outras mais pequenas, que faziaõ menos dam

no ; mas em fim Oliveiros, que ainda se conservava

a cavallo, e tinha grande batalha com a sua, se dei

tou do cavallo abaixo, e se pôz de costas no chaõ :

saltou-lhe a serpente em cima, e elle endireitando

lhe a espada, lha ensopou toda pela garganta, que

era a unica parte que tinha6 molle, e com tal fortu

na, que deitando espadanas de sangue monstruosas, e

dando bramidos horrendos, cahio a serpente morta.……

Conhecida a parte fraca das féras, todos começá

raõ a fazer diligencias para as ferir por ellas, e com

efeito conseguiraó matar desta sorte todas; mas ven

do os cavallos huns mortos, outros summamente can

sador, e elles tambem assaz debilitados, e moidos, se

puzeraõ a esperar pelo exercito, o qual chegou ao ou

tro dia, e tomando delles bons cavallos, contáraõ bre-º

vissimamente ao Imperador o caso, e partíraó de ga

lope para Toledo. |

C A P I T U L O VIII.

Como os Cavalleiros descercáraó Toledo, e como Bruta

monte morreo, ás mãos de Oliveiros.

Chegáraó em fim os Cavalleiros a avistar o exer

cito de Brutamonte, o qual, em quanto Bradaman,

te estava dentro, hia, apertando fortemente o sítio,

e tinha a Cidade em o ultimo aperto, mas os Ca.

valleiros animados com o gosto de a Cidade naõ es

tar ainda rendida, ainda que nestes termos pudessem

esperar pelos dous exercitos, quizeraó dever a si sós o
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vencimento, e com as espadas nas mãos a todo o

galope dos cavallos se mettéraõ por entre os inimi

gos, mais furioso cada hum, que o agarrochado tou

ro no meio do campo.

Sentiraó logo os Turcos o mal, que lhes vinha

de taõ valerosos braços ; porque cada Cavalleiro, abrin

do caminho com a espada, por onde hia, naõ deixa

va, Turco vivo : mais de duzentos ficáraõ mortos nes

te primeiro arremesso. Alteráraõ-se todos, e mais que

todos se alterou Brutamonte, que conhecendo eraõ aquel

les os Paladines, montou a cavalio, e se empenhou

com todo o exercito contra elles, desejoso de ser quem

houvesse victoria dos Cavalleiros que nunca foraõ ven

cidos, |

Travou-se com inexplicavel furia a desigual bata

lha: feriaõ fogo as armas feridas das espadas, retum

bavaó nos montes os ecos dos golpes : e era tal a con

fusaó, como se fossem dous exercitos iguaes os que

contendessem, que tamanho era o respeito, com que

os Cavalleiros eraõ estimados entre os Turcos. Incrí

vel era o destroço, que faziaõ aquelles no exercito:

naõ havia quem os supportasse, porque naõ davaõ pan

cada, que naõ custasse huma vida, ~~~~ * *

Brutamonte se encontrou com Oliveiros, e fiado

nas suas valentias, que na verdade eraõ muitas, en

trou com elle em batalhº. - Investíraõ-se ambos com

bizarro continente, e dos primeiros golpes perdeo Bru.

tamonte o elmo, e Oliveiros o escudo: segundáraó

as cºtiladas, e deraõ as espadas huma na outra com

tamanha violencia, que saltáraó faiscas, e ficáraó am

bos os Cavaleiros com os braços atormentados de tal

sorte, que por muito tempo estiveraõ olhando hum

para o outro; e nesta suspensaõ disse Bretamonte a

Oliveiros:

— Senhor Cavalleiro, que fiado nas tuas obras

queres destruir taõ poderoso exercito: olha para ti ?
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vê que te enganas; e se queres a vida, entrega-te

meu prisioneiro de guerra, que te prometto usar com

tigo, e com os teus toda a cortezia, porque ainda que

Turco, bem sabes que sou Principe, e Cavalleiro. —

Oliveiros lhe respondeo : — Bem sei que és Brutamon -

te, mas naõ me movo das tuas razões, nem taõ pou

co me atemorizaõ os teus soldados; antes te digo,

se queres viver em paz, que te faças Catholico; por

que se naõ, aqui te hei de deixar morto, e a teu ex

ercito vencido. —

.…………Tanto que Brutámonte ouvio fallar em ser Chris

taõ , cheio todo de ira arremessou a Oliveiros com

huma cutilada, que se a lograsse, o deixaria sem vi

da , mas ele se desviou della; e como Brutamonte

vinha mui cego, e estava sem elmo, teve lugar de

lhe descarregar tamanho golpe sobre os cascos , que

lhe dividio a cabeça em duas ametades até o pescoço,

e cahio morto Brutamonte do cavallo abaixo.

Este successo desanimou de todo ao exercito, e

os Cavaleiros, empenhando entaõ o resto das suas va

lentias, infundíraõ tamanho horror nos Turcos, (que

por se verem sem General já estavaó descorçoados)

que se puzeraõ em declarada, e vergonhosa fugida, dei

xando no campo mais de dezanove mil mortos, fóra os

que no alcance matáraó os Cavalleiros no caminho.

* CAP I T U L O IX.

Como os Pares entráraó no quarto de Galiana, e foi mer

} to Salgueiraõ 2, º Bradamante.

Descercada desta sorte a Cidade de Toledo, abrí

raõ logo os Cidadãos as portas aos Cavalleiros; e es

tes se encaminháraõ ao Paço a falar a Gáliana. Es:

tava ainda a Princeza do modo que a deixámos no Ca

pitulo sexto, porque da noite deste dia he… que Bra

damante tinha com Salgueiraó entrado na sua cama

ra; e como a Princeza de tempo muito antigo tinha
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dado ordem que ninguem entrasse no seu quarto sem

sua licença, ou chamado, teve lugar Bradamante de

estar alli diante della, e como lhe vio, o punhal na

maõ para se matar, tudo era persuadi-la com razões,

que cada vez aproveitavaõ menos com a constancia de

taõ heroica Princeza.

Mas os Pares, que em toda a batalha naõ tinha6

encontrado a Bradamante, logo suspeitáraõ alguma trai

caó 2 e se foraó, como está dito, ao quarto da Prin

ceza. Arrombáraõ a porta, e quando viraõ semelhante

espectaculo; ficáraó hum pouco suspensos; mas Rol

daó irado contra Bradamante, se arremessou a elle:

levou Bradamante da cinta o seu alfange, mas Roldaó

naõ lhe deo tempo para que o esgrimisse, porque lan

gando-lhe as mãos ao pescoço, o afogou logo.

O pobre Salgueiraó de Lisboes estava tremendo;

quiz valer-se da mesma Princeza º para que lhe pro

curasse a vida, mas ao tempo que se lhe lançava aos

seus pés, lhe deo Oliveiros tamanho bofetaó, que o

estirou: feito isto assim, se prostráraó os Cavalleiros

aos pés de Galiana, e com cortezes razões lhe ofere

cêraõ as suas pessoas, e deraõ os parabens de se ver

livre de tamanha, desgraça.

A formosa Galiana lhes respondeo : — Nobres Ca

valleiros, afortunada he… quem tem os vossos bral

gos em defensa sua: e assim a mim me dou os para

bens, e a vós os agradecimentos desta acçaõ, que só

vós poderíeis executar… e tomára que naõ tivesseis já

com vosco o premio dos vossos feitos, para poder de

alguma sorte premia-los, — e dizendo isto, pergun

tou pelo Imperador, e os Pares lhe deraõ notícia de

como elle vinha , e mais Galafre, cada hum na fren

ter de seu exercito,

Galiana se alvoroçou muito, e mandou preparar

festejos por toda a Cidade, e armar varios quartos

do seu soberbo palacio para os hospedes, que espe
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rava: e o que mais gosto lhe fazia, era vir tambem

Angelica, de quem estava muito afeiçoada. Os Pa

res com todos os Senhores de Toledo, sahíraõ a en

contrar no caminho os exercitos, e lhes deraõ a no

ticia do vencimento, pelo que esperou Carlos Magno

pelo exercito de Galafre para entrar com elle, e com

Angelica em Toledo.

^ | C A PIT U L O X.

Como Carlos Magno, e Galafre entráraó em Toledo; e

do mais que passáraó nesta Côrte,

|

Esperando assim Carlos Magno com todo o seu ex

ercito pelo de Galafre, chegou este tambem com o

seu ; e unidos ambos em hum corpo, posto na fren

te delle o Imperador , e Galafre, rodeados dos Pala

dines, levando Angelica no meio ricamente vestida,

entráraó pelas duas horas na Cidade, que toda se des

fazia em vivas, regozijos, e festas para applauso dos

Principes, e do Imperador.

Foraõ direitos ao Paço, aonde Galiana rodeada das

suas Damas todas os esperava em a primeira sala , e

alli foraõ tantos os parabens, tantas as lagrimas de

gosto chorádas de parte a parte, que verdadeiramen -

te só com esta alegria ficavaõ compensados os sus

tos, trabalhos, e perigos, em que todos se tinhaõ vis

LO, |

A discreta Galiana, depois de cumprimentar o Im

perador, beijou a maõ a seu Pai, e dahi tomando nos

braços a Angelica, estiveraõ mais de hum quarto de

horas estas duas formosíssimas Princezas abraçadas, co

mo se de muito tempo se houvessem conhecido; tan

to foi o amor , que na outra infundio a formosura,

e boa graça de cada huma.

, Foraõ-se dalli todos a huma esplendida mesa, cheia

de mil especies, e diversas iguarias, aonde comêraõ,

e bebéraõ todos muito a seu prazer; e se mandou dar

…
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|

hum refresco a todo o exercito, com que se deo bem

por satisfeito : dahi foraó passar o resto da tarde pas

seando pelo amenissimo jardim, que para Galiana ti

nha Galafre mandado fabricar: e quando Angelica, o

vio, disse a Galiana… —º Vê tu, Senhora Galiana, as

diversas obrigações, que cada huma de nós deve a seu

Pai: o teu fez-te hum jardim para te divertir, o meu

fez-me huma cova para me enterrar. —

Respondeo-lhe Galiana: — O certo he, Senhora

Angelica, que cada huma de nós teve o que naõ me

recia. — Disse entaõ o Imperador: — Pois por isso

Galafre, que fez o jardim se vê agora gostoso, ale

gre, e triunfante: e Abderraman , que tyran namente

fez a cova se vê… vencido, desterrado, e talvez mor

to, -- Nestas, e outras práticas se divertiraó aquella

tarde, e todas as outras, havendo tambem muitas fes

tas: e de todos os modos procurava Galafre divertir,

e regalar ao Imperador. ……………………………… - -

Entre tanto hia este continuando o galanteio de

Galiana, e Roldaó o de Angelica, e quando já que

fíañ efeituarãos casamentos, que º seria para todos o

ultimo gosto , , naó o quiz ainda a fortuna, determi

nando que o Pontifice se visse perseguido em Italia

pelo Soldaó do Egypto, por nome Aliadús, o qual

com huma poderosa armada queria destruir as terras da

Igreja; e assim foi preciso ao Imperador ajudar ao Pon

tifice, º que lhe escreveo para isso, huma carta, e en

trar com Aliadús em nova guerra, a gº SC COI}{3 Il

quarto Livro desta Historia. |- |- ----
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LIVR O QUARTO.…………………

………………………………………………………………………… *********

C A P I T U L O I. ………………º

Como Carlos Magno se partiº para Italia a ajudar o Pon

tífice contra Aliadás.
\,…………

___________………………………………. |

Ao tempo que o Imperador Carlos Magno estava

em Toledo descansando, e esperava occasias para fa- -

zer os seus desposorios com Galiana, lhe chegou avi- |

so que o Soldaó do Egypto, por nome Aliadús, com

huma poderosa armada investia as costas de Italia; e

o mesmo Summo Pontifice escreveo ao Imperador,

dizendo-lhe o muito que necessitava do seu soccorro,

porque se naõ, os Infieis se fariaõ senhores de todos

os Estados da Igreja Romana. ……………………………

O Nobre Imperador, que fôra dado ao mundo paº

ra defensa da Fé, se naõ escusou, antes lendo a car

ta a cavallo, estando para ir para a caça, assim mes=

mo virou a redea, e mandando-se despedir por Ri

carte de Galafre, e de Galiana, sem se apear, º sa

hio ao campo, e na frente do seu exercito partio com

toda a pressa em ajuda do Pontifice. Acompanháraó-o

os Cavalleiros, e entre todos hia Roldaó de má von==

tade , porque deixava a sua Angelica, e já se impa

cientava de tanta detença, quanta hávia para a rece

ber por esposa; mas sempre no seu Catholico peito

estava primeiro a causa da Fé, que a esperança do

seu amorº …………………… * |

Marchou o exercito a toda a pressa, e atravessan

do Hespanha, e França, se lhe foi ajuntar do pelo ca

… minho muita soldadesca, de sorte que chegou a Ita=

lia em número de sessenta mil homens, com os quaes

se pôz o Imperador ao pé dos muros de Pavia ; e dal

|
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*

li mandou Guarim de Lorena por Embaixador ao Pon

tifice, dando-lhe parte como tinha chegado com o seu

exercito para defende-lo, o que o Papa lhe mandou

agradecer muito, e deitou a sua bençaõ a todo o ex

ercito,

Pelo contrario Aliadús, quando soube a chegada

do Imperador, lhe mandou dous Reis por Embaixa
| • - - • \

dores, sobrinhos seus, hum chamado Farisca, Rei de

Arabia, outro Rei de Tartaria, e se chamava Lu

criaõ, os quaes da parte de Aliadús deraõ ao Impe

rador este recado : — Senhor, o muito poderoso Alia

dús, Soldaô do Egypto, Príncipe do Cairo, e Im

perador do mundo, te avisa que elle se acha pondo

cerco á Cidade de Gaeta, com oitenta navios por mar,

e duzentos mil homens, por terra, cujo poder he bas

tante a destruir-te ; e assim que se naõ queres a tua

perdiçaõ, que te retires para o teu Reino, quando naõ,

que terá a guerra comtigo, e te levará ao Egypto por

CSCI2'VO *

Respondeo o Imperador: – Dizei a Aliadús, que

eu sou por oficio defensor, da minha Fé, e assim que

se quer que eu me retire, que deixe de a perseguir,

antes a abrace: mas se o contrario fizer, que o hei

de castigar; e para huma, ou outra cousa marcho com

o meu exercito para o seu campo. — Foraõ-se os Em

baixadores com a resposta: e diz a Historia que Alia

dús rio muito com ella, tendo por homem fatuo ao

Imperador, que com taõ pouca gente queria destruir

lhe o seu exercito,

C A P I T U L o II.……………………………

Como Carlos Magno deo batalha a Aliadás, e fugindo

lhe os soldados, ficáraó sós os Cavalleiros. -

• *___* |

Marchou pois o Imperador de Pavia para Gaeta, º

e formando o seu exercito á vista do inimigo, lhe

mandou hum recado dizendo, que se queria evitar a

|

|
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batalha, se fizesse Christaõ; e Aliadús respondeo que

se queria evitar a batalha se fizesse Turco. Com es=

ta resposta investio Carlos Magno aos inimigos com

todo o seu exercito repartido em quatro corpos, hum

governado por elle, outro por Roldaó, outro por Oli

veiros, e outro por Gui de Borgonha,

Recebeo Aliadús a batalha; e deixando ficar con

tra Gaeta a seu sobrinho Lucriaé com quarenta mil

homens, ele com o resto do exercito se presentou

no campo, governando a vanguarda Roxael, que era

Rei da Persia, a retaguarda Farisca de Arabia , e el

le governava tudo pelo meio da campanha. ~~~~

~~~~

\\

|

Travaraó-se as primeiras escaramuças sem vanta

gem de alguma das partes; e pouco a pouco se foi

enfurecendo a batalha de sorte, que passada meia ho

ra, já naõ havia distinguir os infieis dos Christãos,

porque todos misturados huns com outros se confun

diaõ a si mesmos: por toda a parte o que só appa

recia era sangue, o que só se ouvia eraõ vozes, e tan

to assim, que Carlos Magno confessou fôra esta hu

ma das bátalhas mais crueis, em que se tinha achado. ~~

Os Reis infieis eraõ valentissimos, os Pares já se

sabe o que eraó: Aliadús, como naõ reservou para

si corpo que governar, andava solto pelo campo, e

se mettia por entre os Christãos taõ resoluto, que

naõ dava golpe que naõ fosse mortal: os Persas de

Roxael brigavaõ com flexas: os Arabios de Farisca ba

talhavaó com fundas; e com humas, e outras armas

faziaõ grande damno: Aliadús, levado de hum espi

rito ardente, se chegou aonde estava o Estandarte Real

de Carlos Magno, e matando o Alferes, o ganhou pe=

las suas mesmas mãos, e o levou de rastos pelo meio

do campos ---- *

Muito se desanimáraõ os Christãos com este suc

cesso; e Aliadús, que além de valeroso era mui desº

tro , conhecendo o seu desmaio, procurou augmen

|
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tar-lho, trocando-lho em º declarado medo, e fez gri

tar aos seus soldados: — Victoria por Egypto, ven

cido he Carlos Magno, — De todo perdêraó com es

ta voz o animo os Christãos, e sem reparar nas suas

obrigações, deitáraó, a fugir, deixando só no campo aos

Pares, e ao Imperador. …………………………

Mas estes, que até alti com o cuidado de mandar

estavaó embaraçados para combater, vendo-se agora sós,

entráraó a brigar braço a braço, e corpo a corpo de

tal feiçaõ, que bem conhecêraó os inimigos que el

les sós, bastavaó a vence-los. Mas como sempre eraó

tantos, e taõ valentes, se via6 os Pares a cada ins

tante embaraçadíssimos, cereados, e abafados de ini

migos, que vinhaõ sobre elles, como sobre hum ja

vali costumaõ vir em huma montaria os caçadores. |

……………………………………
|- |- |

……………………………… CAPITULO III.

Como Lucriaã deo assalto a Gaeta, e os soldados Chris -

tãos a livráraó, e vencêraó a batalha,

Vendo Lucriaõ, que (como dissemos) tinha fi

cado contra Gaeta com "quarenta mil homens, a fu

gida dos Catholicos, mandou dizer ao Governador da

Fortaleza, º que era hum Cavalheiro Romano, chama

do Marco Curioni, que se rendesse, porque os Ca

tholicos tinha6 fugido. Respondeo o Governador que

naõ queria render-se, porque sabia, que se tinhaõ fu

gido os soldados, naõ o haviaõ de fazer os Cavalei

res; e em quanto elles estivessem vivos naó haviaº

triunfar os Turcos, |- |- |- |

Irritou-se Lucriaõ desta resposta, e mandou dar

hum assalto á Cidade; puzeraõ-se os soldados no mus

ro a defender-se:… mas os infieis biaô º levando a me

lhor, porque os de dentro sempre estavaõ desanima

dos com a fugida dos outros; mas estes, que tinha6

fugido, envergonhados de o haver feito, e sentidos

de perderem em Italia a gloria , que adquiriraó em
|

|- |
|

………… •

º
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Hespanha, e França, se resolvêraó, a sahir dos bos

ques, aonde estavaó" mettidos, a recuperar a opiniaõ,

que perdêraó com a fugida ; e sem General, que os

incitasse, todos ao mesmo tempo se uniraó, e forman

do por si mesmos os seus corpos, vieraó como huns

raios,contra os inimigos, º * * ----

…Víraó que o maior perigo era o da praça, porque

os infieis nó assalto já a hiaõ por muitas partes en

trando ; , e mettendo-se nas trincheiras dos Turcos,

passáraó dellas adiante, e investíraõ aos infieis pe

las costas com tal brio, e tal esforço, que a vanta

gem, que em quatro horas tinhaó ganhado contra a

praça, a perdêraó em huma: deitáraó das escadas de

maõ abaixo todos os que subicó, e subindo entaõ por

ellas lançavaó fóra os infieis, que já estavaó dentro :

mais de tres mil morrêraõ precipitados do muro abai

XO• |- \,
|

Outros batalhando com os que naõ tinhaõ subido,

os degollavaó , cortando nelles de tal sorte , que naó

podendo sofrer os Turcos os seus golpes, começáraó

a fugir desatinados: Lucriaõ, que estava ferido por

tres partes, queria dete-los, mas os seus mesmos sol

| dados rebellados contra elle, o alanceáraó, e fugíraõ :

seguíraó-nos os Catholicos, e mais de trinta mil de= |

golláraó… …………… |

Livre desta sorte a Cidade, naõ parou ainda aqui

a resoluçaõ dos soldados; viraó que os Cavalleiros se

livravaõ já mui cansados de todo o exercito, e se fo

raó com a mesma furia ajuda-los; e mettendo-se… ou

tra vez com os Turcos, mas com mais resoluçaõ, em

meia hora, que restava de dia, os puzeraó em fugida :
declarada : e os Turcos valendo-se da noite se embar=

cáraó nos seus oitenta navios, e sem embargo do es

curo, ainda no embarque foraõ bem perseguidos; e per

dendº muita gente, que se afogou no embarque, de

|

raõ ä veiº para o Egypto.………………………………

|

|
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---- CAPITULO IV.

Como os Christãos se embarcáras, e 4ouveraó batalha com

~~~~ a Armada de Aliadás.

Bem pudera Carlos Magno dar-se por satisfeito com

fazer retirar Aliadús, porque isso he o que lhe tinha

o Pontifice pedido; mas passando a mais o seu Ca

tholico zelo, mandou aprestar todas as náos de guer

ra, º que havia nos portos da Italia, e tanto que te

ve junta huma boa armada de cincoenta naos gran

des, e quasi sessenta barcas , caravelas, e fustas, se

embarcou nella com os seus Cavaleiros, e soldados,

e navegou em busca de Aliadús, |

Depois que correo varios portos, o foi topar no

de Chypre, aonde se tinha recolhido a fazer aguada,

e já a tinha feito, e queria dar á véla. Tanto que o

Imperador o conheceo, formou a sua Armada em ba

talha, e lhe º mandou huma fusta, em que hia em

barcado o Duque Nemé, o qual chegando á Capita

nia de Aliadús lhe disse que entregasse a sua Arma

da; e o Soldaó respondeo que se retirasse depressa ,

porque elle iria dar a Carlos Magno a resposta:

Veio com ella o Duque Nemé, e Aliadús dividio

a sua Armada em tres esquadras: huma da Capitania,

que governava elle ; outra da Almiranta, que tinha

Farisca ; e a terceira da Fiscal, que governava Ro

xael. Feito isso assim, começáraó, em ambas as Ar

madas os clarins, timbales, e trombetas a dar signal

da batalha, e logo se investíraó huma a outra com

resoluçaõ taó desesperada, º com tamanha furia, que

ferrando-se humas náos a outras com ganchos de fer

ro, se º abordáraó logo, e começáraó os soldados a ba

talhar corpo a corpo com a maior furia, que se vio

no mundo,

*-* A náo Fiscal, em que hia Roxael, abordou a Ca

pitania, em que hía o imperador; e Roxael saltam

 

|
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do na pôpa da nao investio a Carlos Magno com a es

pada na maõ, desejoso de adquirir no mar a gloria »

que perdêra na terra ; sahio-lhe ao encontro o Impe

rador com a sua espada Joiosa feita pelo célebre Gal

lus, e na pôpa do navio traváraõ singular batalha.

……… Mais de huma hora se combatéraó sem vantagem,

até que Roxael usou déhum estratagema para prisio

nar o Imperador. Fingio que fraqueava na batalha, e

pouco a pouco se foi retirando, até que saltou ou

tra vez no seu navio: seguio-o logo o valeroso Car

los Magno ; e Roxael tanto que o vio dentro, que

era o que queria, mandou soltar os ganchos da Capi

tania contraria, e deo á vela, com animo de levar pri

sioneiro o Imperador. |- •

Quando este vio o perigo, em que estava, ievan

tou o pensamento ao Ceo, e disse no seu coraçaõ =

— Deos, e Senhor meu, naõ permittais que por taõ

estranho modo seja prisioneiro este vosso servo : ve

de que periga a vossa Christandade se se perde a mi

nha vida ainda que conheço a podeis defender sem

ella. — Ouvio Deos a petiçaõ de Carlos Magno, por

que no meio deste grande perigos huma das naos Chris

tãs abordou á não de Roxael : e conhecendo tres Ca

valeiros ao Imperador, saltáraõ dentro, e o começá

raõ a ajudar com tal fortuna, que matáraó a guarniçaó

toda, e Roxael, que de joelhos pedio a vida, por pie

dade do Imperador ficou prisioneiro de guerra."

 

CAPITU L O V.

Como se continuou a batalha ; e sendo prisioneiros Faris
|- . • -

ca, e Roxael, fugio Aindús, |

Tanto que o Imperador se vio, senhor da náo, fez

abater a bandeira infiel, e arvorar a Christã; e deo

por isso logo alli graças a Deos. Entre tanto a não,

em que hia Farisca, tinha abordado a de Roldaó; º

saltando este dentro, tanto que Farisca o soube, se

PARTE II, }}

*** - -
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escondeo de puro medo, que tinha delle: Roldaó, que

o naõ vio, ameaçou os soldados de queimar a não, se

lho naõ descobrissem: e naõ querendo elles faze-lo, os

foi passando á espada, até que lho trouxeraó acima, e

ficou prisioneiro de guerra.

Nas outras náos havia cruelíssima peleija: a de Ur

gel de Danôa nadava em sangue; a de Hoel de Nan

tes da mesma sorte; e era tanta a multidaó de cabe

ças, braços, e pernas cortadas, que havia dentro, que

naõ se podiaõ segurar os soldados. O mesmo mar es

tava já vermelho, e todo este estrago, acompanhado,

dos instrumentos bellicos, fazia o mais triste especta

cujo do mundo.

* As náos de Lamberto de Bruxellas, Tietri de Dar

dania, e Gui de Borgonha tinhaõ atracado a Capita

nia de Aliadús, e aqui he que foi toda a força da

peleija, porque este barbaro era na verdade valentis->

sino, e dos infieis só Abderraman lhe podia competir.

Estava ao pé do mastro grande da sua náo, e dalli

batalhava de sorte, que nenhum Christaó lhe chegava

ao pé, porque a todos fazia elle afastar; mas os Ca- ,

tholicos combatendo-se com os soldados lhos, matáraõ

quasi todos, e Aliadús se vio ao pé do mastro total

niente só.

Nisto olhou para a sua Armada, e vio todos os

seus navios, huns com bandeira Christã, outros fu

gindo a todo o panno; e entrou o seu coraçaõ em

tal agonia de desesperado, que de novo se metteo por

entre os Francezes, e fez nelles hum cruel destroço,

e entre tantos os mortos, que se via cercado, e ora

escorregando no sangue, ora tropeçando nos corpos,

se dava já por vencido.

Quiz matar-se alli a si mesmo: mas parecendo-lhe

desproposito, mandou pôr fogo á Capitania, em que

estava; para que os Christãos se naõ aproveitassem

della, que era huma náo cousa estupenda : e elle, co
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mo nadava bem se deitou ao mar, e nadou para ou

tra tambem sua, que o recebeo; e mettendo todo o

panno navegou para o seu Reino de Egypto, taõ tris

te, e taõ pensativo, como quem deixava perdidos seus

sobrinhos, a sua Armada, e o seu exercito.

A náo queimada pegou o fogo ás tres, que esta

vaó com ella, e esteve em termos de arder a Arma

da Christã toda : Lamberto, Tietri, e Gui de Borgo

nha se lançáraó a nado, e se recolhéraõ na não de Car

los Magno: quizeraó os Christãos seguir os mais na

vios, mas sobre veio a noite; e como a batalha tinha

durado dez horas, estavaó todos cansados, e julgáraõ

melhor contentar-se com o muito que tinhaõ feito, pois

dos oitenta navios de Aliadús só escapáraó quinze, e

ficaraó prisioneiros Farisca, e Roxael.

 

>
|

CAPITU L O VI. *

Trata-se da Ilha Cofornia, e de outros pasmosos suc

cessos.

|

Vencida assim taõ signalada victoria deraõ todos gra

ças a Deos por ella, e Carlos Magno entrou no por

to de Chipre com toda a Armada, e ahi esteve tra

tando do que era preciso para ella , e passados oito

dias deo á véla para Italia. Tinhaó navegado dous dias,

quando se lhes cerrou o ar com huma taõ espessa ne

voa, que em oito dias, que durou, naõ souberaó os

Pilotos o que haviaõ de fazer; e perdendo o norte naõ

sabiaõ para onde haviaõ navegar.

No fim dos oito dias descobriraõ terra, mas des

conhecida: desembarcaraõ nella todos: … e era cheia de

bosques, e arvoredos: mas todas as praias estavaó de

sertas , ainda que havia muitos signaes de ser povoaº

da ; porque tinha arvores cortadas, casas de palha, e

pégadas de gente. Mettèraõ-se os Cavalleiros pela Ilha

dentro a descobrir o que era, e a ver se encontravaó

quem lhes désse alguma notícia; e andando cousa de

H 2
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huma legoa pela terra dentro, viraõ as portas de hum

grande Templo hum concurso de gente tambem grande.

* Chegáraõ-se de perto, e víraó que o Templo era

de madeira, mas taõ bem entalhado por fóra, que

era huma maravilha: a gente toda estava sem alguma

casta de cobertura, tanto homens, como mulheres; e

todos eraó de côr parda a modo de mulatos: quize

raó os Cavalleiros perguntar-lhes o que eraõ, mas to

dos a hum ponto deitáraõ a fugir taõ ligeiros, que

os Pares, que hiaó a pé, e armados, naõ podiaõ alcan

ga-losº |

Entráraó no Templo, e era todo coberto de ou

ro fino pelas paredes, e tinha vinte alampadas do mes

mo metal cousa mui rica: no meio do Templo esta

va hum altar todo de pedras finissimas, a saber, dia

mantes , safiras, esmeraldas, &c. em cima delle sen

tado em huma cadeira estava hum homem com o cor

po tambem nú, e só na cabeça tinha hum cucar de

plumas de várias aves taõ levantado, que chegava quasi

ao tecto da Igreja.………

-* Ao redor do altar assistiaõ quarenta homens com

cucares tambem, mui pequenos : os cabellos eraõ taõ

compridos, que lhes cobriaõ o corpo, e as barbas ra

padas, todos com os olhos no chaó, e taõ socegados

de animo, que os naõ levantaraó, nem para ver o

reboliço, que com a fugida fez o povo: tinha cada

hum na maõ huma campainha de diverso tom, que

continuamente tocava: e as quarenta campainhas, to -

cando sempre, faziaõ hum alarido, que naõ havia quem

pudesse sofre-lo; diante do altar havia setenta Aguias

degolladas, em grandissimas bandejas, todas de ouro.

Ficaraó admirados os Cavalleiros de tudo o que ví

raó; e perguntando a hum dos quarenta algumas cou

sas, nenhum respondia palavra, e continuavaõ com

o som das campainhas, até que Oliveiros desespera

do já de semelhante harmonia saltou as bofetadas nos

|

|
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taes homens, e os fez fugir pelo Templo fóra, co

mo os outros, e muitos delles bem maltratados; e da

hi disse ao Idolo do altar, que descesse para baixo, se

naõ que lhe faria o mesmo,

Desceo pontualmente o Idolo; e naó só o fez,

mas pondo-se de joelhos aos pés dos Paladines, lhes

disse em lingua Franceza, que, se queriaõ a vida, se

retirassem da Igreja, porque em fazerem o que fize

raõ tinhaó irritado aquelles quarenta homens, os quaes

convocando os da terra havia6 vir contra elles, e ti

rar-lhes as vidas. Disse-lhes Oliveiros: – Homem,

quem és tu, que fallas taõ bem Francez; e que ter

ra he esta taõ barbara, e taõ bruta? — Elle lhe res

pondeo: . — Senhores, agora he tempo de cuidardes

só em defender-vos como puderdes, porque estes ho=

mens vem contra vós, e haõ de matar-vos. —

Respondeo Oliveiros: — Homem, tu sabes o que

dizes? Nós somos os Pares de França, e como he pos

sivel que nos vença huma gente taõ bruta ? — Res

pondeo-lhe o Idolo : — Senhor, daqui hum quarto

de legoa… he a povoaçaõ destes homens taõ grande,

que tem mais de dous milhões de pessoas capazes de

pegar em armas, porque tanto as esgrimem homens,

como mulheres; as que usaó saõ archas, e pelotas,

que jogaõ com tal destreza, que naõ ha quem lhes re

sista, — Estando nesta prática víraó vir ao longe hunº

grande tropel de gente ; e como conhecéraó que eraõ

os que vinhaõ para a batalha, fizeraõ os Cavalleiros

conduzir da Armada grande número de soldados para

se lhe oppôr, o que se verá no Capitulo seguinte,
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C A - P I T U L O VII.

Como o Christãos houveraõ batalha com os da Ilha Co

fornia, e os vencêraõ.

O tempo que gastáraó os barbaros em chegar ao

campo, gastáraó os Catholicos em sahirº da Armada :

e de huma, e outra parte se começou huma terrível

batalha. Dispararaó os da Ilha as suas pelotas com pon

taria taõ certa, que logo alli ficaraó mortos sessenta

Francezes; chegaraó mais de perto, e armando segun

dos tiros, matáraó cento e quarenta; chegaraó-se mais,

e cahíraó quatrocentos; largáraó os primeiros as pe

lotas, e começáraó com as archas a dar taõ fortes fe

ridas, que apenas descarregavaó golpe que naõ vales

se huma vida; e entre tanto os que ficáraó atraz con

tinuavaõ com as pelotas, e como naõ errava tiro, era

incrivel a mortandade, que nos Catholicos faziaõ.

Estes da sua parte tambem naõ faziaõ pouco, por

que além de brigarem com a sua costumada valen

tia , como os da Ilha estavaó nús, cortavaó nelles as

espadas sem alguma resistencia : Roldaó já naó dava

golpe, que naõ partisse pelo meio de alto abaixo ao

triste, que o levava: a outros os dividia pela cintura,

cahindo no campo cada meio corpo para a sua parte: e a

este respeito obravaõ os mais Cavalleiros: º mas que im

portava isto, se os da Ilha eraõ tantos, e estavaõ taõ

obstinados, que, sem cuidar nos que dos seus morriaõ,

só tomavaõ sentido nos que dos Christãos matavaõ.

Taõ sanguinolenta batalha se naõ via jámais no

mundo, e o mesmo Carlos Magno chegou a descon

fiar do vencimento; porque contra dous milhões de

homens destros nas suas armas, ainda que despidos,

quem lhes faria resistencia ? O seu Deos, que estava

no altar, tudo era persuadi-los a que se acommodassem,

mas elles cada vez mais obstinados, já neste caso nem

do seu Deos o faziaô.
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Nestes termos disse o Duque Nemé para Carlos

Magno ; — Senhor, nós perdemo-nos aqui todos sem

remedio; parecia-me a mim que nos fossemos reti

rando para a Armada , e dessemos á vela; e entaõ de

noite tornassemos á praia, e montados nos cavallos,

o que agora naõ fizemos, viessemos contra elles; por

que como saõ taõ barbaros, vendo-nos a cavallo (o

que nunca víraó), cuidaraó que somos cousa do outro

mundo; e quando naõ, sempre montados lhes resisti

XCII)OS IT131S seguros. -- |

Pareceo bem a Carlos Magno este conselho, e man

dando tocar a recolher se foraó todos para os navios,

perseguidos dos barbaros, que tanto que os víraó em

barcados ficaraó mui contentes, sem repararem em que

lhes tinhaõ feito em postas mais de cento e cincoen

ta mil dos seus. A Armada se fez á véla; mas tan

to que anoiteceo tornou na volta da praia , e desem

barcando de noite montáraó todos os regimentos a ca

vallo, e vieraó marchando para o Templo.

Amanheceo, e vindo os da Ilha todos á oraçaõ,

como era seu costume, e sem armas, por lhes ter pro

hibido o seu Deos chegar ao Templo com elias : ( e

assim estavaó no dia antecedente, pelo que corrêraó

a buscá-las) tanto que viraõ aquelles homens a ca

vallo, fic áraó espantados, e querendo correr aos seus

armazens, mettéraõ os Francezes de galope atraz del

les, e muito mais pasmados ficáraó, quando víraõ que

tanto corriaõ, e os Francezes atropellando-os com os

 

cavallos chegáraõ á Cidade; e pondo fogo aos armazens

deixáraó aos pobres da terra sem algum recurso.

Corréraõ todos a refugiar-se no Templo: e pegan

do no seu Ídolo ao collo gritavaõ em altas vozes: Zam

Lalá garata poar, que na sua lingua quer, dizer: Deos

pede por nós. O Idolo entaõ se pôz de joelhos diam

te de Carlos Magno, e lhe pedio mandasse aos seus

soldados naõ fizessem mais matança naquelles misera
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veis brutos, e o Imperador o fez assim ; e depois dis"

se a Diomar, que assim se chamava o Idolo, lhe comº

tasse tudo, como era, sob pena de lhe custar a vida,

|

C A PIT U L O VIII, ………

Em que Diomar dá conta do successo, e da Ilha Co

.fornia.

Disse entaõ o Idolo Diomar : - Senhor, eu sou

de Naçaõ Francez, e teu vassallo, filho da Provin

cia de Bretanha, aonde tive País de claro nascimen

to, mas mui pobres: queriaõ elles que servisse a hum

dos Principes, mas o meu genio altivo o naõ con

sentia, e assentei praça de soldado. Achei-me em mui

tas guerras na Allemanha até que pretendendo huma

companhia, porque o meu General ma naõ quiz dar,

eu o matei: e fugindo pelo meio do exercito; andei

quatro annos por Allemanha foragido, e feito Capi

taó de huma tropa de vandidos, vivi do que roubei

estes quatro annos, ………

Perseguido da justiça me embarquei em Marselha,

e arribando a anáo ao Egypto, fui escravo do Soldaô

Aliadús quasi tres annos, e servi nas galés; mas achan

do modo de fugir em huma embarcaçaó, com que

me levantei, me fiz pirata no mar; e quasi sete an

nos infestei as costas da Europa, e Africa com ex

traordinarios sucessos, que por naõ enfadar-vos naõ re

pito. …" …………………

Em fim, navegando huma vez das costas de Na

tolia para as de Grecia, me encontrei com huma Ar

mada do Imperador de Constantinopla, a qual per

seguindo-me muito, eu fiz pôr fogo ao meu navio,

e me salvei na lancha com só outro companheiro;

mas como no cabo de tres dias me visse morrer ás

fome, o matei para comer; e acabando-se este sus

tento, foi comendo das taboas da lancha pouco a pou

tº até que me vi só com huma taboa em que podes
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segurar-me; e andando mais de hum mez …desta sor

te perdido me dava já por morto, quando huma ma

drugada pegado á dita taboa vim encalhar nas praias

desta Ilha.

Estavaõ nellas estes homens, que mais parecem bru

tos, e tanto que me viraó chegar, me tomaraó ao

collo, levaraó-me ao Templo, e me começáraó a ren

der culto : e tanto que pelo uso lhe entendi aº lin

gua soube que elles adoravaõ o mar; e vendo que eu

vinha sustentado (ao que cuidáraó) sobre elle, met

teo-se-lhes em cabeça, que eu era seu filho, e me

fizeraõ seu Deos, sem algum remedio: aqui vivo as

sim ha sete annos }

Os homens, e mulheres andaõ nús, como vedes;

tem nesta Ilha minas de ouro, e prata : e aqui ví

vem sem conhecer gente, porque alguma embarcaçaõ,

que derrotada chega a estas praias, a destroem, e lhe

mataõ a gente ; e te confesso, Senhor, que ainda que

adorado, vivo taõ enfastiado de huma vida taõ fóra

da Lei de Deos, que naõ te peço misericordia para

ter a vida, mas sim para ter tempo de ir a Roma

deitar-me aos pés do Pontifice, e salvar-me, se aca

so… depois de huma taó estragada vida o conseguir a

minha fortuna. —

CAPITULO IX.

Do que mais passou o Imperador em a Ilha até embar.

………… car… para Italia.-

"…" -

Acabou Diomar a sua prática com tantas lagrimas,

que todos os circunstantes o acompanháraó nellas; e

o mesmo Carlos Magno, que nunca chorou em suº

vida, dizem os Authores que nesta occasiaô chorára

Perdoou a Diomar, e lhe disse fallasse pela língua ao

seu povo, para que quizesse receber a Religiaõ Chris

tã, e elle esteve tres dias com elles a argumentar,

até que no fim delles consentiraó em a seguir; e
|

 

|
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Carlos Magno ficou de lhes mandar de Roma Padres

para lha ensinar.

……… Os barbaros obrigados da clemencia de Carlos Maº

gno, e preoccupados já (bem que justamente) do

Deos dos Christãos, tiráraõ as riquezas do seu Tem

plo todas, e as oferecéraó ao Imperador, para que

as levasse ao Summo Pontifice; e importavaó em mais

de oitenta milhões de ouro : depois disso muitos delles

quizeraó ir na Armada, e Carlos Magno o consentio.

Mandou em fim o Imperador fazer huma grande

Fortaleza de terra, e barro, porque pedra naõ a ha

via; e nella pôz de guarniçaõ seis mil soldados. No

Templo mandou pôr a Santa Cruz, de Christo, e lo

go alli instruíraó nos principaes mysterios aquelles po

vos: e embarcando-se com Diomar na Armada, dé

raõ á véla para Roma; carregados de ouro, e de ri

quezas; e o Imperador com o gosto, naõ só de ter

vencido Aliadús, e livrado as terras da Igreja, mas de

reduzir ao seu gremio a gente daquella Ilha.

Hiaô prisioneiros, na Armada Roxael, e Farisca :

e aquelle pedio ao Imperador o quizesse fazer Par,

para brigar tambem pela Fé: e o Imperador lhe dis

se que era necessario primeiro baptizar-se para ser Chris

taó, e que sem isso naõ podia ser º Par, mas que em

se baptizando promettia de o fazer; Roxael ficou mui

contente, e o disse a seu amigo Farisca ; mas este

tomou º isso muito a mal, e disse que era hum infiel,

porque queria arrenegar da sua lei: enfadou-se Ro

xael de que Farisca o tratasse assim, e lhe deo hum

murro nos queixos, que lhos deitou fóra,

Saltou Farisca nelle com as mãos ambas, e lhe tiº

rou inteiramente todos os cabellos das barbas : acudio

o Imperador, e informando-se da causa desta bulha,

 

 

mandon apartar hum do outro, para lhes evitar a oc

casiaõ de terem outra pendencia : e foi a Armada con

tinuando a sua navegaçaõ para a Italia,
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CAP I T U L O X.

Como a Armada do Imperador padeceo huma grande tempes

tade, e aportárañ todas as náos a Sicilia.

Começou a este tempo a embravecer-se o mar al

guma cousa, e levantando-se no Ceo hum nevoeiro

muito espesso, se foi escurecendo o ar, e ficou co

mo se fôra noite. Veio crescendo o vento, e enca

pellando-se as ondas com desesperada furia, se decla

rou huma tempestade medonha. Começou a trovejar,

e os relampagos eraõ tantos, que suppriaõ a luz, que

faltava, porque successivamente hum depois de outro

faziaõ que sempre o mar se visse claro. ………

Começaraõ os Pilotos, e marinheiros a usar dos

remedios, que ensina a arte de navegar nestes con

flictos, mas vendo que eraõ todos em vaõ, porque a

todos vencia a tempestade , deixáraõ de todo o go

verno dos navios; e entregando-se á discriçaõ das on

das, começáraó a pedir a Deos mísericordia,

Carlos Magno, como taõ Catholico que era, se

pôz de joelhos, mas nem assim podia estar; porque

a náo, com os salavancos, que dava, o lançava de

huma parte a outra, como se fôra huma levissima pé

la : encommendou-se a Deos de todo o seu coraçaõ;

e lhe encommendava tambem as vidas dos seus sol

dados, especialmente as dos Cavalleiros, os quaes,

cada hum no seu navio, faziaõ o mesmo, e já espe

ravaõ a morte como fim de tudo.

Durava a tempestade, e cada vez crescia com mais

força; e Diomar chorava muita lagrima, pedindo a

Deos se lembrasse da sua alma, e o deixasse chegar

a tempo de fazer huma verdadeira penitencia. Roldaó

entre tanto perigo se lembrava tambem da sua Ange

lica , e era inconsolavel a pena, que tinha de a naõ

chegar a ver esposa sua. Todos os mais pelos seus

motivos, principalmente pelo da morte, se via6 nas
\

 

* * \
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ultimas angustias; só Farisca o que fazia era blasfe

mar da sua vida, e pedir a Mafoma mettesse a fundo

toda a Armada." - |

Mandou-lhe Carlos Magno dizer que tapasse a bo

ca, e elle respondeo que naõ queria; e o Imperador

quiz tomar delle vingança, mas, para que Deos hou

vesse com a Armada miseridordia, quiz tambem ter

clemencia com Farisca : e parece que Deos se agradou

tanto desta piedade, que de repente, hávendo doze

dias que durava a tempestade, começáraó a sentar-se

as ondas, a descobrir-se os ares, e a diminuir-se os

ventos, com que em todos entrou a alegria maior que

se póde imaginar, …

Quasi todas as náos tinhaõ quebrados os mastros,

safadas as cordas, e rotas as vélas de tal sorte, que

ainda que estavaó livres da tempestade naõ podiaõ na

vegar para diante, sem concertar-se: estavaó á vista

da Ilha Sicilia, e alli tomáraó porto para refazer-se de

tudo o necessario: desembarcáraó em terra os destro

gados navegantes; mas apenas o tinhaõ feito, quando

com novo successo se viraó em novo, e maior perigo.

 

 

C A P I T U L O XI, |

Como o monte Ethna deitou chammas, e Farisca, qae as

foi reconhecer, acabou nellas.

Ha em Sicília hum monte altíssimo, e bem co

nhecido, que se chama o monte Ethna; este conti

nuamente deita do seu cume lavaredas, que se divi

saõ de muito longe, e diziaõ os Gentios que alli era

a forja de Vulcano, que tinhaõ por Deos do ferro,

e fogo. Tanto que os Catholicos aportáraõ na Ilha,

começou o monte a deitar maiores chammas, e taes :

que subiaõ ás nuvens, e parecia que se abrazava, naõ

só o monte, mas a Ilha.

A todos causou notavel horror esta novidade; e

ainda se augmentou o susto, quando o monte atra*

\
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das lavaredas começou a deitar huma grande enxurra

da de betumes ardentes, que despenhando-se por to

das as partes do monte vinhaõ abrazando tudo o que

encontravaó. Perdidos eraõ todos, se a enxurrada viº

nha pelo sítio aonde estavaó, porque entaõ forçosamen

te eraó levados das chammas, sem algum remedio.

Pôz-se Carlos Magno de joelhos, e todo o seu ex

ercito, e disse; — Senhor Deos, a quem amoso

bre todas as cousas, contra esta casta de inimigo só

vós podeis ter armas: Naõ permittais, º Senhor, que

hum exercito taõ Catholico, e que tanto vos tem ser

vido, pereça desta sorte taõ sem proveito: já que

quizestes livrar-nos das mãos dos infieis, que por tan

tas vezes nos podiaõ vencer, se vós naõ fosseis, li

vrai-nos tambem agora deste perigo, de que só vós

nos pode reis livrar. — |

Dito isto para o Ceo, virou para os Cavalleiros,

e soldados, e lhes disse em altas vozes: — Filhos,

bem vêdes o castigo , que vem sobre nós por von

tade de Deos'; o que podemos fazer he conformar-nos

com ella, e postos aqui todos de joelhos com os ros

tos em terra pedir-lhe se compadeça das nossas almas, se

for servido que estas chammas nos tirem as vidas. —

Respondéraó todos : … — Estamos promptos para

abraçar com gosto o que Deos for servido. — Ora

este espectaculo por certo que havia ser a cousa mais

devota do mundo, vêr huns Principes taõ grandes,

, huns homens taõ valentes prostrados por terra, taõ

resignados na Divina vontade , que nem os olhos le=

vantáraõ para vêr se as chammas vinhaó: mas entre

todos os que estavaõ assim, só Farisca tinha ficado

em pé, e como homem doudo, e desesperado, co

meçou a dizer que todos eraõ huns fracos, porque se

naó atreviaõ a fazer caminho áquellas lavaredas para

outra parte; e dizendo isto, subio pelo monte acima

a encontrar-se com ellas. "

+
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Quizeraó dete-lo os soldados, mas elle correo mui

to, e elles, naõ querendo ser queimados no fogo, que

já vinha muito perto, e por naõ desobedecer ao Im

perador, se tornáraó a pôr de joelhos, como esta

vaó. Subio Farisca ao monte, e tanto que a enxurra

da lhe hia chegando, lhe disse: — O fogo, por Ma

foma, a quem adoro, que tornes para traz, que em

seu nome to mando, — Mas o fogo, naõ fazendo al

gum caso do preceito , continuou o seu caminho, e

apanhando o amigo Farisca o deixou abrazado, e dal

li correo ao mar, mas por outro caminho longe do

sitio aonde estava o exercito,

— Deraõ todos graças a Deos pelos ter livrado de taõ

evidente perigo: Carlos Magno, em agradecimento de

taõ grande beneficio, mandou edificar naquelle sitio hum

grandissimo Templo, e lhe deixou rendas para o Cul

to, Divino se fazer com toda a grandeza.

 

……………… c. A P I T U L o XII.

Como Carlos Magno navegou para Roma; e ahi se coº

.fessºu Diomar, e baptizou Roxael.

-

 

Esteve o Imperador em Sicilia toda o tempo pre

ciso para reformar a sua Armada, e tanto que este

ve prompta, se embarcou nella com todo o seu ex

ercito, e chegou á costa de Italia. Tanto que o Pon

tífice o soube , mandou fazer arcos, triunfaes por to -

do o caminho, que hia até Roma, e por elles pas

sou o Imperador em triunfo com os Pares, e todo o

seu exercito, e chegando ao palacio do Vaticano bei

 

jou o pé ao Pontifice, e o mesmo fizeraõ todos os

Cavalleiros.

Feito isto, apresentou o Imperador ao Papa todas

as riquezas, que trouxera do Templo de Cofornia, e

lhe contou os successos da sua navegaçaó , e lhe pe

dio mandasse áquella Ilha Padres, que instruissem os

naturaes nos mysterios de nossa Santa Fé; e o Pon
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|

escandalosa a sua vida, fosse maior a sua penitencia;

tífice assim lho prometteo. Depois lhe apresentou Ro

xael, e Diomar, o primeiro para se converter, o se

gundo º para se confessar; e o Papa os recebeo mui

benignamente, e pela sua mesma pessoa confessou

Diomar, e baptizou Roxael.

Diomar, tanto que se vio confessado, e absolvi

do, pedio licença a Garlos Magno para ir para a Ilha

Cofornia com os Padres, que mandava a ella, tanto

para lhes ensinar a lingua, como para fazer nella pe=

nitencia : porque queria que na terra, aonde foi mais

>

o Imperador lho concedeo , e elle se embarcou com

os Padres, chorando mil lagrimas aos pés do Impeº

rador, e dos Cavalleiros, quando se despedio.

Roxael foi armado Cavalleiro pelo Imperador , e

Roldaó foi seu Padrinho; e foi admittido ao número

dos Pares, fazendo primeiro juramento de defender a

Fé Catholica até ao ultimo instante da vida, como he

costume : e era tal o gosto, que tinha de se ver fei

to Par, que naõ cabia em si de contente. O Impe

rador se preparou para ir a Toledo buscar Galiana pa

ra sua mulher, e se despedio do Pontifice, que lhe

deo muitas, e grandes Reliquias, e aos Cavalleiros,

de que ficáraõ muito satisfeitos : e o Imperador antes

de se ausentar sahio em público na Cidade de Ro

ma, e todo o povo concorreo a vê-lo , e dizia em

vozes altas: – Viva o nosso Imperador Carlos Ma

gno, e os seus honrados Cavalleiros. —

O Imperador hia deitando ao povo muito dinhei

ro de ouro, e prata; e muitos pobres ficáraó ricos;

e rogavaõ a Deos mandasse muitos bens ao Impera

dor, e lhe chamavaõ seu pai, o que o Iuperador es

timava muito, que tanta era a sua piedade. O Papa

quiz fazer Cardeal o Arcebispo Turpim, mas elle lhe

pedio por humildade que o naõ fizesse, pois queria

antes ser só Arcebispo, e acompanhar o Imperador.

  

|
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~~~~ CAP I T U L O XIII, ……………

Como Carlos Magno voltou a Hespanha, e em Gascunha

destruio huma tropa de ladrões, que o queriaõ roubar.
|

Despedido assim Carlos Magno do Pontifice, par

tio para França, fazendo por ella caminho para Hes

panha: ao passar dos montes Alpes teve o exercito

grandissimo trabalho por causa das neves, que conti

nuamente cahem naquelles montes; e muitos solda

dos ficáraõ enteriçados, e mortos do regelo, outros

Perdiaõ a falla, porque se lhes apertavaõ os dentes de

º sorte que naó os podiaõ abrir, nem para comer, e

assim, morriaõ de fome: em passar estes montes Al

pes gastou o exercito quatro mezes, e morréraó mais

de seiscentos soldados, do que o Imperador teve gran

de sentimento, mas naõ lhes podia dar remedio.

E o Arcebispo Turpim, tanto que chegáraõ á pri

meira terra de França, fez hum muito altissimo Ser

maõ a todos os soldados, dizendo-lhes que vissem o

lucro, que se tirava das cousas do mundo, que de

todo o modo eraó contrarias aos homens; e trouxe á

memoria o fogo do Ethna, e frio dos Alpes, as tor

mentas do mar, e as batalhas da terra; para que vis

sem que os mesmos Elementos, que os sustentavaó,

eraó os maiores inimigos que tinhaó.

……… Depois deste Sermaõ despedio, o Imperador os sol

dados para os seus quarteis, e lhes deo muitos the

souros; e mandou que fossem para as suas terras, e

nellas vivessem santamente, já que Deos fôra servi

do dar-lhes depois de tantas victorias este tempo de

descanso, e os soldados hum por hum abraçáraó o Im

perador, e choravač muitas lagrimas por haver de apar

tar-se delle , e muitos desejavaó que houvesse mais

guerras, só por andar na sua companhia : e diziaõ que

mais queriaõ os trabalhos á sua vista, que o descan -

*o nas suas terras; e Carlos Maguo se pasmava muito
|-

|
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deste amor, e chorava tambem com elles, que sem
pre foi muito amante dos seus soldados. •

Os Pares naõ se quizeraó ir, e disseraó que que

riaõ assistir ao seu casamento, e de Roldaó, e o Im

perador o estimou ; e deixando só quatro mil homens

para guarda da sua pessoa, foi caminhando com os

seus Cavalleiros para Hespanha. Chegou a Gascunha,

e anoitecendo-lhe em hum campo, alli mandou armar

suas barracas : e como naõ, se receava já de guerra, se

deitou a dormir e todos muito a seu salvo.

Pela meia noite chegou aquelle sitio hum famoso

ladraó, que era cabeça de huma quadrilha de dous mil,

os quaes eraó homeos malfeitores, que tinhaõ fugido

das cadêas, e andavaõ foragidos por aquelles montes:

quando víraó taõ boa occasiaô de se aproveitar dos

thesouros, que trazia o Imperador, puzeraó-se todos

a pé, e se foraó mettendo pelas barracas; e cada

dous se punhaõ com os punhaes nòs ao pé dos que

dormiaõ, em quanto os outros esquadrinhavaõ os co

fres, e as malas, para levar o que achassem.

Entráraó na tenda Imperial, e puzeraõ-se seis com

os punhaes á cama do Imperador, e os mais come

çáraõ a revolver a bagagem. A este tempo começáraó

fóra a espantar-se os cavallos, que tinhaõ deixado pre

sos : e de sorte se espantaraó, que entre si começáraó

a morder-se de modo, que quebrando as rédeas en

tráraó a desfilada pelo campo. |

Os ladrões, que sempre vivem com medo por con

ta do seu delicto, vendo aquelle tropel entendêraó

que era cavallaria armada , que os vinha matar : lar

gáraõ tudo o que faziaõ, e corrêraõ a tomar os seus

cavalhos , , ou para se pôrem em resistencia, ou para

buscarem fugida : a noite era escurissima, e naõ aº

chando os cavallos no sitio, andaraó-os buscando,

mas como estavaó espalhados, impossível era conhes

ce-los a todos. -" ~ ~ ~~~~

PARTE II e 1
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A este rumor despertáraõ os da companhia de Carlos

Magno, e vestindo-se, e armando-se a toda a pressa, sa

híraó fóra das tendas, e acháraõ os miseraveis ladrões, que

a pé, unidos em hum corpo, queriaõ fazer resistencia,

mas saltáraõ nelles, e matando ametade, prendêraõ os

outros, que por ordem do Imperador foraõ todos enfor

cados em número de mil e quinhentos.

| C A PIT U L O XIV.

Como Carlos Magno foi ajudar Astolfo de Inglaterra con

tra Oláo de Dinamarca, e este o desafiou, e Carlos

Magno naõ acceitou o desafio.

Feito taõ justo castigo, deo o Imperador graças

a Deos pelo livrar de perigo tamanho, e foi conti

nuando a jornada para Toledo, e dalli por diante,

sempre que dormia, tinha sentinellas por todo o cam

po como se fosse em tempo de inimigos. Chegáraõ a

Aragaõ, e em Saragoça lhes fizeraõ grandes festas: e

Roxael entrou nas justas, e fez bizarras proezas, com

que procurava merecer o nome de Cavalleiro, que ti

nha: com estas festas se detinha o Imperador con

tra sua vontade, porque o que só queria era já ver

a Galiana : mas por naõ desgostar os da terra assis

tio a tudo , que lhe quizeraõ fazer, com muita ale

gria.

Mas ainda se lhe prolongou mais o seu gosto com

huma carta de Astolfo de Inglaterra, pedindo-lhe aju

da contra Oláo de Dinamarca, que com huma pode

rosa armada, em que hia embarcado hum formidavel

exercito, invadia o seu Reino. Era Astolfo hum dos

Cavalleiros de Carlos Magno, e o tinha ajudado em

muitas guerras, pelo que o Imperador lhe respondeo

que faria o que lhe pedia, e com os quatro milho

mens, que tinha, e os Cavalleiros marchou na volta

de França para dahi , passando o mar com mais solda

desca, chegar a Inglaterra.

"…
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Assim o fez, e ajuntou muito brevemente trinta

mil homens, e embarcando-se eu muitos navios, que

tinha nos seus portos, chegou a Londres, aonde estava

Astolfo, o qual tinha já perdido muitas Cidades, que

Oláo lhe havia conquistado. Tanto que o Dinamarquez

soube a vinda do Imperador, naõ lhe pesou com isso,

porque se tinha em conta de muito valeroso, e que

ria provar as forças com Carlos Magno.

Mandou desafia-lo para singular batalha, e o Im

perador acceitou o desafio, mas nenhum dos Pares o

quiz consentir, e postbs de joelhos diante do Impera

dor, lhe pediraó por prémio dos seus serviços, que

naõ sahisse ao desafio: porque, ainda que o seu valor

era muito, os casos da fortuna eraó incertos, e na sua

pessoa se perdia tudos

Roldaó disse de mais: — Senhor, o teu valor he

bem conhecido, e em naó sahires à este desafio na-,

da perdes do teu credito; antes diminues a tua au

thoridade em sahir a contender com quem naõ he Im

perador. Naó tem sido taõ poucas as occasiões, em

que tens mostrado o teu esforço, que entenda agora

este soberbo deixas de batalhar com elle por temor. —

De nenhuma sorte queria Carlos Magno consentir, mas

tanto pedio Roldaó, até que venceo, e o Imperador

lhe disse: — Sobrinho, por amor de ti falto ao que

quero, mas que resposta havemos de dar a Oláo? —

Respondeo Roldaó: — Deixa isso á minha conta,

que verás a que lhe dou, em que por força elle ha

de ficar mal, — E dizendo isto, chamou o Trombe

ta, que tinha trazido o recado de Oláo, e lhe dis

se : — Dize a teu senhor Oláo de Dinamarca, que

o Imperador, meu tio, e meu senhor, naó acceita o

seu desafio; mas que eu o acceito, e sahirei com el

le a campo. -- Foi o Trombeta, e trouxe por res

posta: Que Oláo naõ brigava com Roldaó, porque

Roldaó naõ era Rei. Entaõ Roldaó, cheio de gosto

/* l 2
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*

de lhe vir tanto a ponto o que queria, disse ao Trom

beta; — Pois dize ao teu Rei que Carlos Magno naõ

briga com Oláo, porque Oláo naõ he imperador: —

e todos gabáraõ a subtileza de Roldaó. …………………

----

|-

~~~~

*** C A PITULO XV.
~~~~

|
|

Como se deo batalha entre Carlos Magno, e Oláo de Di

namarca, e este fugio.

………"Muito se enfadou O lao desta resposta, e logo for

mou o seu exercito em batalha, e mandou dizer ao

Imperador que mandasse os seus Pares todos a con

tender com outros tantos Dinamarquezes, e o Impe

rador o fez assim; mas os Dinamarquezes ficáraó to

dos mortos, sem algum dos Pares ter o mínimo pe=

rigo. Picou-se muito Oláo, e mandou outros tantos

dos seus, mas succedeo-lhes o mesmo: mandou ter

ceiros, e aconteceo-lhes o proprio; até que desespe

rado moveo contra os Pares todo o seu exercito, que

era de sessenta mil homens, }

* Esperáraó os Cavalleiros a pé firme o exercito to

do, como se viessem contra elles só outros tantos Ca

valleiros; quando Oláo vio esta constancia, rasgou os

vestidos, e disse em altas vozes: – Oh afortunado

Carlos Magno, que tens por vassallos huns homens

taõ valerosos! Só tu és Rei no mundo, porque quem

he senhor de taes homens, só he Rei. Mas eu que

ro vèr se venço com o meu exercito estes monstros

de valor : — e dizendo isto, mandou tocar a investir.

* Acommetteo-os o exercito todo, e os Cavalleiros

esperáraó - o seu encontro no meio do campo, que por

credito seu , nem hum passo só deraõ atraz a encor

porar-se com o de Astolfo, e Carlos Magno, e assim

sustentáraó firmes o primeiro acommettimento, e pas

sáraó-lhes º os batalhões por huma, e outra parte, sem

elles recuarem nem hum passo, antes deixáraõ muitos

inimigos mortos, sºr*** ***************** os
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Moveo-se entaõ contra Oláo, o exercito de Carlos

Magno, e Astolfo, e se travou huma cruel"batalha,

que durou todo aquelle dia, e nem com a noite se

apartou a peleija; porque estavaõ taõ misturados, taõ

enfurecidos huns contra os outros, que pelo mesmo

escuro se foraó degollando : e foi esta huma das cou

sas maiores, que succedêraõ no mundo : porque mui

tas vezes os mesmos amigos se matavaõ, sem que

rer, huns aos outros: e era tal a grita, a confusaõ,

e o alarido, que o mesmo inferno naõ podia ser mais

medonho. |

Os golpes das espadas, o bater das ferraduras, os

gritos dos que morriaõ, as raivas dos que matavaó,

faziaõ parecer, que se tornava o mundo em hum abys

mo; e o que mais horror mettia, era a certeza de

que muitos naturaes haviaõ matar-se huns a outros ,

e talvez que huns com outros batalhassem os mesmos

Cavaleiros; porque, como naõ se via, dava-se por

onde se achava. |

Em fim, chegou a desejada manhã, e apparecê

raõ todos aquelles campos feitos hum poço de san

gue , e corpos mortos. Tristissimo espectaculo, e na

verdade theatro mais que horrendo ! Conhecêraó-se já

huns aos outros : e os soldados de Oláo eraó já pou

cos, porque quasi todos tinhaó ficado mortos: o que

visto por Cláo, deo a victoria por perdida, e sal

vou a sua vida na fuga. Os poucos soldados seus,

que ainda duravaõ, puzeraõ as armas em terra, e se

lhes perdoáraó as vidas. Com que de sessenta mil ho:

mens, que Oláo trouxe de Dinamarca, nem hum,

excepto elle, tornou á sua terra. *

A perda de Carlos Magno, e Astolfo, foi de tres

mil homens; e logo foraó, ambos reconquistar as ter

ras, que Oláo tinha tomado, e todas se rendéraó lo -

go; e querendo fazer armada, para ir em seguimen

to de Oláo, acháraó que era melhor naõ a fazer, por
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que della se havia tirar pouco fructo, e muito gasto,

e Oláo hia taõ derrotado, que em toda a sua vida

naõ ficaria capaz de emprehender outra guerra: e de

pois se vio que, cuidando só no governo dos seus

Estados, se deixou de batalhas, e passou os seus dias

em vida contemplativa.

Carlos Magno esteve muitos dias em Londres, as

sistido de Astolfo com toda a grandeza, e magestade,

como taó grande senhor que era : foraó ver as prin

cipaes Cidades do Reino , e quando mais embebidos

andavaõ nestes divertimentos, chegou hum mensageiro

de Toledo com huma carta de Galiana para o Impe

rador, que dizia só estas palavras:

Senhor, aonde quer que estás ouve-me, e soccorre

me. Abderraman voltou de Ethiopia com Talamarte : fique

o mais ao teu discurso, ao teu amor, e á tua obrigaçaõ.

Galiana.

Tanto que o Imperador vio esta carta, sem mais

demora montou a cavallo, e chamando o seu exercíto,

veio embarcar-se, para de França voltar-se a Toledo,

CAPITULO XVI.

Como Carlos Magno jurou naõ entrar em Toledo antes

de castigar º Abderraman: e dos estragos, que este

tinha feito em Hespanha. |

Ajuntou Carlos Magno hum poderoso exercito, e

em menos de vinte dias chegou á vista de Toledo :

sahio a recebe-lo Galafre, e lhe deo parte como Ab

derraman tinha chegado a Hespanha com novo exer

cito, que lhe tinha dado Talamarte de Ethiopia, com

quem havia fugido; e que tinha conquistado Cordova,

Sevilha, Timorante, e Valença.

Ficou Carlos Magno acceso em ira, e jurou pela

vida de Galiana de naõ chegar a vê-la, até naõ ter

morto Abderraman; e logo sem, entrar em Toledo }

marchou com todo o exército para Restile, aonde os
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|

Pares tinhaó em outro tempo batalhado, com o mesmo º

Abderraman. |

Este barbaro, que , como dissemos no Capítulo

dezasseis do Livro segundo, partio de Timorante der

'otado para Ethiopia em companhia de Talamarte;

anto que aportou áquella terra, entrou em tal de

esperaçaõ de haver perdido os seus Reinos de Hespa

nha, que eraõ a melhor pedra da sua Corôa, que entrou a

juntar novo exercito com toda a pressa, para outra vez º

entar fortuna. |

Achou Talamarte com o mesmo desejo, e ajun -

tndo hum exercito de quatrocentos mil homens, o

embarcáraó em huma poderosissima Armada, e che

gindo a Cadiz desembarcâraõ nas costas de Hespanha.

Cºmo Carlos Magno tinha ido a ajudar o Pontifice

contra Aliadús, ficou Abderramam com pouca oppo

siçõ, e começou a conquistar em Hespanha muitas

teras; e tanto que as tomava degollava todos os Chris

tão, que dentro havia, e ás terras mandava pôr o fo

go, excepto a Cordova, Timorante, Sevilha, e Valen

ça, ue escolheo para praça de armas.

Todos os bosques entregava ao fogo, o mesmo fa

zia ás sementeiras: e era tal a raiva, com que vinha

tomara sua vingança , que por onde passava naõ fi

cava edra sobre pedra, nem deixava Christaõ com

vida, D seu gosto era por suas mãos tirar as entra

nhas ac Christãos, que apanhava, e as dava a comer

aos seu cães de fila: a outros mandava queimar vi

vos: em fim as tyrannias eraõ tantas, que Galafre tre

mendo e que chegasse a Toledo aquelle raio, man

dou a Gºiana escrevesse a Carlos Magno aquella carta,

com que cobrigasse a vir á sua defensa.

Já Aberraman com efeito hia marchando contra

Toledo, uando Carlos Magno, fazendo o juramen

to dito, mrchou só com os Catholicos para Rostile

a sahir-lhe o encontro. Soube Abderraman por suas

| -
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espias que o Imperador era chegado, mandou fazer al

to a seu exercito; e houve com Talamarte conselho,

sobre qual, seria melhor fazer: se sahirº logo a encon

trar Carlos Magno no caminho, e dar-lhe batalha; ou

esperar que elle viesse investi-los, e fortificarem-se

naquelle sitio?

Seguio Talamarte este segundo conselho, como mais

seguro, e tornáraó hum pouco atraz a pôr-se com as

costas nos muros de Sevilha º levantáraõ por diante,

e pelos lados altissimas trincheiras de terra muito for

tes, e se puzeraõ a esperar a Carlos Magno; e antes

que elle chegasse lhe mandou Abderramam por hum

Trombeta dizer que naõ fosse taõ louco, que quizessº

brigar com elle; que se fosse para a sua França, ante

que por temerario perdesse a vida,

Carlos Magno disse ao mensageiro: - Dize a Al

derramam que naõ necessito dos seus conselhos ; e que

elle he que podia estar escarmentado para naõ torrar

a Hespanha ; mas que me espere nas suas trincheias,

que muito brevemente irei tira-lo dellas, e castigarºor

huma vez tantas insolencias, e tyrannias, como em

feito em Hespanha toda. — Foi-se o mensageiro om

o recado, e Abderraman se preparou para a baalha

muito certo de conseguir desta vez huma afortinada

victoria.

C A PITU LO XVII.

Como o Imperador chegou á vista de Abderraman; e como

Roxael o desafiou, e sahio Talamarte ao de fio.

Foi o Imperador marchando com o seu eercito,

e em huma madrugada avistou as trincheiras de Ab

derraman , e eraõ taó altas, e fortes, quepareciaô

muralhas de huma grande fortaleza: "Roxas da Per

sia, º armado Cavaleiro em Roma, como issemos,

querendo º mostrar o seu valor contra os imigos da

Fé já que tanto o tinha º exercitado cortal os seus

}
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amigos, se pôz de joelhos diante do Imperador, e lhe

disse: }--~~~~ **********

…– Senhor, peço-te me concedas licença para ir

desafiar… Abderraman ao seu campo, e entrar com el=

le em singular batalha. — O Imperador lba naõ ques

riº conceder: mas Roxael tanto apertou, que o Im

perador, lhe disse que sim: e Roxael, beijando-lhe a

maõ pela mercê, montou em hum bizarro cavallo,

e se armou muito bem, e fazendo o signal da Cruz

com muita reverencia, partio para o campo contrario,

deixando aos outros Cavalleiros com bastante inveja do

seu esforço. ……………

Chegou defronte das trincheiras: e disse em voz

alta, que se ouvisse dentro dellas : — O'Rei Abder

raman, que cheio de medo estás encurralado dentro

desses fortes muros, já que naõ tens animo para bri

gar com Carlos Magno peito a peito, vem batalhar

comigo corpo a corpo, que para isso te reto, e des"

afio : ~~~~ mandou Abderramam huns soldados átrin

cheira a ver quem era o que o desafiava; e elle lhes

respondeo : — Dizei a Abderramam que sou Roxael da

Persia , mais nobre, mais valente do que elle; por

que ainda que fui vencido por Carlos Magno, sube

aproveitar-me dessa desgraça, e abraçar a Religiaõ Ca

tholica com tal fortuna minha, que hoje me vejo Par

de França.

Tanto que Talamarte soube quem era, pedio a Ab

derramam o deixasse ir áquela batalha, o que lhe con

cedeo : e sahindo Talamarte ao campo, disse a Roxael:

— Ainda que naõ vem o que desafiaste, vem Talamarte

de Ethiopia, que bem capaz… he de contender com Ro

xael da Persia. -- Disse-lhe Roxael que naõ tinha nisso

dúvida, e virando as redeas aos cavallos, se investíraó

com desusado brio, e desembaraço: quebráraó as lanças

nos primeiros encontros, e ambos saltaraó com a força

fóra da sella ás ancas dos cavallos: º ºu se si = }

}

|

 

|
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Cobráraó outra vez o posto, e leváraó, hum da

espada, outro do alfange, com que se começáraó a

dar desapiedados golpes; logo os escudos de ambos se

fizeraó em pedaços, e agarráraõ-se as armas com as

mãos ambas, e sem cuidar em defender-se, só atten

diaõ a ferir-se; deo Roxael em Talamarte hum tal

golpe, que lhe quebrou em duas partes o elmo, e o

ferio na cabeça, que começou a deitar sangue ás gol

fadas. Desesperou-se Talamarte de taõ violenta feri

da, e deo em Roxael tal cutilada, que lhe desarmou

o hombro direito, e descendo abaixo lhe cortou o pes

coço do cavallo, que cahio em terra morto.

Apeou-se Talamarte, antes que se levantasse Ro

xael, e sem perder tempo lhe deo outro golpe no

costado, com que o fez pôr em terra debruços mui

to mal ferido; e sem esperar mais lhe deo outro na

cabeça, e logo dous nos braços, com que o deixou

atordoado, e dahi pegando nelle o atou á cauda do

seu cavallo, e montando nelle o andou arrastando pe

lo campo. Mandou Carlos Magno quarenta homens a

soccorre-lo, mas já Talamarte estava dentro das trin

cheiras do seu exercito com ele pela cauda do caval

lo, com taõ grande pena do Imperador, que sem repa

rar no que fazia correo de galope a investir a porta da

trincheira,

Detiveraõ-o os seus Pares ; mas Carlos Magno naõ

se dava a conselho com o que via , e quiz mandar

logo começar a batalha em vingança da morte de Ro

xael, a quem estimava muito, e como homem fóra

de si disse: — Oh nobre Roxael, quem antes mor

rêra do que tu! Oh infiel Talamarte, por certo que

naó eras mais valente, e que foste barbaro, infiel,

e traidor. O 'Abderramam, eu te reto, e desafio, pa=

ra que batalhes comigo: eu te desafio, Talamarte,

vem, naõ te escuses, que eu vingatei Roxael com tua

II) 0f{Cº ==
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C A PITULO XVIII.

Da morte de Roacael.

Em quanto o Imperador fazia estas, e semelhanº

tes exclamações, chegou Talamarte com Roxael ar

rastando-o á tenda de Abderraman ; o qual o mandou

desatar da causa do cavallo, e víraó que ainda estava

vivo, do que Abderraman folgou muito, porque queria

fazer nelle hum castigo, com que se vingasse, e fizesse

horror a Carlos Magno.

O constante Roxael todo esvaido em sangue, com

o corpo retalhado das feridas, e moido das pedras es

tava já nos ultimos da vida, mas cheio de huma so

brenatural constancia, tanto que se vio diante de Ab

derraman , lhe disse: — Cuidarás que Talamarte me

traz aqui, porque me vencesse mui justamente: pois

sabe que contra as leis da cavallaria me ferio sem

eu me levantar, e contra as leis da Fé me trouxe

assim: mas deixa-me, ainda como estou, provar comº

elle as forças, que eu te prometto vejas que he fraca

a sua valentia. —

Abderraman ouvindo fallar assim a Roxael lhe deo

hum pontapé, e lhe disse: — Ainda tens boca para

falar? Ora espera que eu ta tirarei, — e mandou

que hum soldado lhe cortasse ambos os beiços, o que

foi feito logo; e Roxael ainda assim escorrendo-lhe o

sangue pela boca disse: — Oh cruel Abderran an "Tu

naõ pódes ter sangue Real; porque os Reis naõ se vin

gaõ assim; mas fazes o que deves á tua lei, que ou

tra cousa seria se tu fosses Christaõ, pois he certo que
só estes tem Fé. — I

Disse-lhe Abderraman : - Oh atrevido ! Fallas aqui

na Lei dos Christãos ? — Respondeo Roxael : -- Fal

lo, porque só essa he a verdadeira Lei; e eu me dou

por afortunado em a seguir, e por ella naõ sinto a

morte, que me pretendes dar, — Quando Abderrº
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mam tal ouvio, cheio de ira, lhe deo com hum bas

taó, que tinha, muitas pancadas nas costas, e man

dou que lhe cortassem as mãos, o que se fez logo ;

e o constante Roxael sofrendo tudo com muita pa

ciencia, disse para o Ceo:

– Oh Deos, e Senhor meu ! Tende compaixaõ de

mim, perdoai-me, Senhor, os peccados, que tenho

feito, e acceitaí em satisfaçaõ delles estes tormentos,

que por vós padeço mui gostoso; e vós, Virgem Ma

ria, advogada dos peccadores, naõ me desampareis ago

ra, que me vejo taõ só entre os meus, e vossos ini

migos : — e virando-se para Abderraman, lhe disse:

— Rei, eu te perdôo de muito boa vontade estes

tormentos ; mas peço-te que te faças Christaõ, e crêas

na Lei de Jesu Christo, – Respondeo-lhe Abderra -

man: — Vivas muitos annos pelo conselho, e espera

que eu quero pagar-to; — e pegando em huma lança

lha metteo pelos olhos, que lhos vazou fóra, e ficou

cégo, |

Nem hum suspiro deo o constante Roxael; e Ab

derramam o mandou pôr naquelle miseravel estado fó

ra das trincheiras, para que os Christãos o vissem; e

o triste Cavalleiro, cheio de dôres insupportaveis, sem

mãos, sem olhos, sem sangue, deitado em hum cam

po, fóra do Reino, aonde eraõ taõ temido, e taõ ama

do, em fim desamparado de todo o mundo, disse pa

ra Deos: – Senhor, seja pela vossa bondade taõ afron

tosa, e terrível morte, por vós a padeço mais alegre,

que se estivera agora no throno do meu Reino, cheio

das delicias, que logrei nos meus Estados: tudo se tro

cou neste infortunio; mas afortunado eu, se com a

morte vos for gozar na bemaventurança. Oh meu Rei

no da Persia ! Quem te tirára da cegueira em que vives,

e te pudera reduzir a Religiaõ Catholica ! Senhor, quei

… ra-o assim a vossa bondade, e agora valha-me a vossa

mísericordia; — e dizendo isto expirou.

|
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………………………. CAPITU LOº XIX. e……………………………

• ---- - *, *. "……….…………….…………

Como oitenta Christãos sahíraó a brigar com oitenta Tur
|- • |

cos; e Abderraman lhes fez traiçaõ. |

……………… ___****?
|-

----

Tudo o que disse Roxael ouvio Carlos Magno, que

estava ao pé da trincheira para começar a batalha, e

mandou, cheio de pena, recolher o corpo de Roxael

para lhe dar sepultura, e de novo veio formar o seu

exercito, para tomar vingança do cruel, Turco, que

taõ barbaramente tinha tratado hum seu cavalleiro. ~~~~

… Succedeo que a este tempo huns soldados nobres

tiveraõ entre si desavenças, e vieraõ a desafio: deraõ

logo conta ao Imperador, e elle , , informando-se da

razaõ, soube que o caso era de eredito; porque hum

tinha dito ao outro que mentia, e este lhe havia da

do huma bofetada: para os concertar usou o Impera

dor de sua prudencia, e disse: — Bem sabeis que os

Reis pódem dar, e tirar honra nos seus Estados: vós

he certo que estais ofendidos; mas para que hajais

o vosso despique, eu vos digº que saiais a desafiar ca

da hum de vós hum Turco, e aquelle que primeiro

matar o seu, ficara mais airoso. —

Pareceo a todos bem, e os dous montando a ca

vallo sahíraõ logo; hum chamava-se Montesinhos, e

outro Beltenebros, e em companhia de cada hum fo

raó os seus parentes, e amigos, que para isso pedí

raõ licença ao Imperador, e por todos eraõ oitenta:

chegáraõ á trincheira, e desafiaraó outros tantos Tur

cos, os quaes logo sahíraó, e começáraó a batalha, e

em menos de meia hora naõ havia Turco vivo, sem

ser Christaõ algum morto } ……………………………………

Ao tempo, que estes vinhaó para o exercito, saº

hia da trincheira, huma, partida de quatrocentos caval

los, e apanhando-os no meio os levou prisioneiros:

mandou Carlos Magno outros quatrocentos a livra-los;

mas Abderraman fez sahir-lhes ao encontro a maior par
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te do seu exercito, e combatendo com os quatrocem

tos do soccorro, lhes ficáraó, nas costas os Cavalleiros

Christãos, sem Carlos Magno eom todo o seu poder

os poder livrar, porque lhe era preciso primeiro des

truir toda a parte do exercito, que lhe havia sahido ao

CI)COI\{TO•

Tanto que Abderraman teve seguros os oitenta Ca

valeiros, mandou de fóra das trincheiras pregar oiten

ta páos no campo; e em cada hum mandou pendu

rar seu Cavalleiro; e depois, mandando retirar o pé

de exercito, que tinha fóra, lhes lançou o fogo, e fi

cáraó os oitenta Christãos a arder á vista do exercito

de Carlos Magno, o qual já batalhava com os Tur

cos; mas como elles se retiráraõ para as trincheiras,

por naõ ficarem os Christãos com elles misturados da

banda de dentro, suspendêraõ os passos, e ficáraó a

ver aquelle espectaculo horrendo.

Incomparavel foi a ira, que teve Carlos Magno,

e estava de braveza, como louco; da mesma sorte os

Cavalleiros, e todo o exercíto, que irado contra as

traições dos Turcos gritava a Carlos Magno investis

se as trincheiras, porque queriaõ tomar vingança de

Abderramam: apenas o Imperador vio que aquella cruel

dade naõ fazia desmaiar, mas antes enfurecer os seus

soldados, mandou tocar a investir.

CAP I T U L O XX,

Como o exercito do Imperador investio as trincheiras, e

teve grande mortandade,

Lançáraõ-se todos ás trincheiras, como leões fa

mintos ; e os infantes subindo por ellas, como gatos

com as espadas na boca, se punhaõ em cima; mas

estavaõ de dentro os Turcos, que muito a seu salvo,

tanto que os Catholicos para se segurarem punhaõ em

cima da tríncheira as mãos, ºlhas decepavaó com os

alfanges; pegavaõ-se os valerosos Christãos com os co
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tos dos braços, e esses eraõ tambem cortados pelos

Turcos: queriaõ muitos agarrar-se com os dentes, e

com a barba, mas logo se viaõ sem cascos huns,

outros sem pescoço, e cahiaõ mortos das trincheiras

abaixo.

Sem repararem neste damno subiaõ encolerizados os

outros, mas succedia-lhes o mesmo; porque os Tur

cos da banda de dentro estavaõ muito a seu salvo, e

tanto que via6 maõ, braço, ou cabeça, logo era cor

tada; e os valerosos infantes, sem olharem para o seu

perigo, hiaõ trepando : e eraõ já tantos os mortos que

havia ao pé da trincheira, que subiaõ os outros por

elles acima, pois lhes serviaõ de escada, pizando as

sim muitas vezes o pai ao filho, e o amigo ao ami

go; mas o desejo de matar os inimigos lhes tirava o

horror de verem os amigos mortos.

Alguns soldados Christãos chegáraó a saltar dem

tro, e estes sós bastavaõ para vingar a morte dos com

panheiros: porque quarenta, que primeiro saltáraó,

começáraõ a fazer tal matança entre os outros, que

nenhum lhes podia chegar; e em quanto os mais su

biaõ, e acabavaó, elles da parte de dentro tinhaõ ar

mado cruelissima batalha. |

Soube Abderraman do destroço, que aquelles qua

renta homens faziaõ dentro nas trincheiras; e logo man

dou a Terraldo, sobrinho de Talamarte, que fizesse

empenhar contra elles a cavallaria toda , e Terraldo

assim o fez ; mas os quarenta se defendiaõ unidos com

incrível constancia, matando, ferindo, e destroçando

de tal sorte, que a mesma cavallaria lhes naõ podia …

chegar de perto.

O que mais sentia o Imperador era naõ poder usar

da sua cavallaria, porque por diante havia as trinchei

ras, que os cavallos naõ podiaõ subir, e por detraz do

exercito ficava a Cidade: e para arrombar as portas

das trincheiras eraõ mui fortes , e o entrar por ellas
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|

impossivel, por serem estreitas, e os de dentro im

pedirem o passo. Vendo Carlos Magno este perigo,

levantou o pensamento ao Ceo, e por naõ desanimar

os soldados, pedio a Deos dentro no seu coraçaõ o

soccorresse em tamanho perigo.

E dahi, vendo que era menos mal investir o ex

ercito pelas costas, do que morre sem daquella sorte

os soldados nas trincheiras : mandou que a cavallaria

toda viesse ao redor, e investisse ao exercito; e en

tre tanto ficáraõ os infantes subindo pela mesma par

te do princípio, para que os Turcos naõ suspeitassem

o segundo intento, e só o soubessem quando vissem

em cima de si a cavallaria de Carlos Magno. |

C A PIT U L O XXI.

Como investindo os Christãos o exercito com a cavallaria,

o destrºçáraó; e Talamarte foi morto, e Abderraman

preso. }

Investio a cavallaria pelos lados das trincheiras, e

tanto que se vio com os Turcos cara a cara, entrá

raó estes a experimentar a sua valentia: hiaõ adian

te Carlos Magno, e os Paladines ; e a pezar do infi

nito número de Turcos, que tinha6 diante, hiaô ma

tando infieis com taõ desusado esforço, que naõ ha

via golpe, que naõ matasse hum Turco: penetrou hum

corpo de cavallaria, que governava Oliveiros, pelo

meio do exercito, e chegou a huma das portas da trin

cheira, e matando as guardas a abrio, e defendeo,

para que entrasse a infantaria, e entrando esta, se

viraó inteiramente os dous exercitos em campal ba

talha.

Montáraó Abderraman, e Talamarte, e sahíraó a

ajudar os seus ; o mesmo fazia Carlos Magno: mas os

Catholicos naõ necessitavaõ disso, porque cada hum

…se animava a si mesmo: havia soldado, que atraves

sando-lhe com huma lança o peito, se enfiava por

* * * * * *
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elia para matar o Turco com quem brigava, e o con

seguia ; outros com as cabeças abertas, e com os bra

gos decepados, ainda investiaõ com os que os feriaõ:

aquelle soldado, a quem se quebrava a espada, pegava

com unhas, e dentes no Turco, e o despedaçava: outros

vinhaõ a braços, e jogando a luta se esmagavaõ.

Os Cavalleiros faziaõ bravuras, naó davaõ golpe,

que naõ deixassem hum Turco em terra, e sobre to=

dos o valente Carlos Magno emparelhando-se contra

Abderraman, e conhecendo-se hum ao outro, come

çaraó a batalha de mais importancia, que houve º em

toda esta guerra : braço a braço começáraó a ferir-se,

*nas naõ lhe durou muito, porque vindo Roldaó em

ajuda de Carlos Magno, este matou a Abderraman o

cavallo , e cahindo em terra, pelas suas Reaes mãos

o fez prisioneiro,

Começaraó os soldados a gritar victoria por todo

o exercito: entre tanto tinha Oliveiros chegado ás tem

das de campanha , que eraõ tantas, que pareciaõ hu

1na Cidade, e a pezar dos soldados, que as defendiaõ,

lhes pôz o fogo, e começou a arder aquella babylonia

de panno de linho, que parecia hum inferno: entre

tanto a grita , que havia na batalha, confusaó, mor

tandade, e furia fazia mais medonho este espectacu

lo, até que os Turcos desanimados com a prisaõ de

Abderraman, e morte de Talamarte, que ás mãos de

Roldaó… tinha acabado a vida, começáraó a fraquear

na batalha, e a pôr-se em confusa retirada,

Mas agora he que as trincheiras, que tinhaõ sido

a sua defensa, eraõ a sua ruina, porque as portas es

tavaó guarnecidas de Catholicos, e os Turcos naõ ti

nhaõ por onde fugir, senaõ subindo ás trincheiras, mas

nesta fugida perdiaõ todos as vidas; e assim em me

nos de duas horas se via6 o campo, sem que houves

se hum "Turco vivo, mais do que Abderraman, a quem

Carlos Magno quiz levar preso a Toledo. ~~~~

PARTE II, K \

\
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Vencida assim a batalha, se rendeo logo a Cidade :

e mandando o Imperador aviso ás outras tres, º que

tinha conquistado Abderraman, se rendêraó logo, e fi

cou outra vez toda a Hespanha livre deste barbaro, que

tanto a opprimio, e desbaratou: e Carlos Magno, de

pois de dar graças a Deos por taõ assignaladas mer

cês, mandou, dizer muitas Missas pelas almas dos Chris

tãos, que morrêraó nesta batalha, que foraõ vinte e

dous mil; e dahi partio para Toledo com todo o seu

exercito.………………………………………………………………………………………………………………………………

……………………………………………………… |- ********

………………… CAPITULO XXII.………………………………………………………………………………… |-

|

Como o Imperador chegou a Toledo, e Abderraman se naõ

… ………………………… quiz baptizar» e da sua morte……………………………

………… Chegou o Imperador a Toledo, triunfante , e sa

hiraó fóra das portas a espera-lo, tanto os Cavalei

ros como o Povo ; e Carlos Magno com Abderramam

preso a seu lado entrou em forma de triunfo: subio

ao Paço, aonde o esperavaó, Galiana, e Angelica ; e

foraõ tantas as lagrimas de alegria, que derramáraó es

tas Princezas, que o mesmo Imperador, e todos os cir

cunstantes as acompanháraõ nellas.

……… Abraçáraó a todos os Cavalleiros; e quando Anº

gelica abraçou a Roldaó, se lhe renovou o pranto de

puro gosto, e o Imperador lhe disse: — Senhora An

gelica… aqui vem vosso pai á vossa obediencia, e eu

cumprindo o juramento de naõ entrar em Toledo sem

o trazer, ou preso, ou morto: elle vem vivo; es

pero que se faça Catholico, com que, ainda que as

suas crueldade o naõ tem merecido, irá em Africa a

gozar os seus Reinos, o que, por ser vosso pai, lhe

será concedido. —

Tanto que Angelica vio seu pai vivo, ficou mui

contente, e o pai quando a vio viva, ficbu muito mais

triste, e com os olhos cheios de sangu}, ardendo em

ira lhe disse: == O cruel Angelica, cbmo naõ mor-
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reste queimada na torre da Lua, e agora estás aqui

tanto a teu gosto na Côrte do meu maior inimigo ?

Sempre foste tyranna; e agora quizeste ser a minha

ruina. — ********** ******** { ---- ………

Angelica lhe respondeo : — Pai, e Senhor, tudo

isso importa pouco; porque o ponto he cuidares tu em

seguir a Lei de Christo: baptiza-te, como eu hei de

fazer, e entaó irás para os teus Reinos de Africa,

que de outra sorte os has de perder, e mais a vida, º

é, o que he sobre tudo, tambem a alma. — Disse º

Abderraman : — Primeiro me verás morto, que bapti

zado; porque se tu pelos teus appetites queres ser

falsa á tua lei, eu naõ o hei de ser porque jurei leal

dade a Mafoma , e lha hei de guardar toda a minha

vida: …— e dizendo isto começou a chorar muito, e

a todos causava compaixaõ ver em taõ míseravel es

tado o que tinha sido senhor de quasi todo o mundo. |

Mandou º Carlos Magno, que o tivessem preso em

huma torre com muita decencia, e resguardo; e o tris

te Abderraman alli lamentava as suas infelicidades, até

que de puro desgosto veio a perder a vida, e assim

acabou depois de tantas victorias, e tantas desgraças

o triunfador de Africa, e de Hespanha; que este he

o paradeiro de todas as fortunas desta vida : teve seu

corpo em hum campo sepultura, e Angelica se vestio

de luto, e pela sua morte se mostrou mui sentida.
 

C AP 1 T U L O XXIII.……………………………

Como Galafre, Angelica, e Galiana recebêra 5 a Lei de

Christo; dos casamentos de Roldań, e de Carlos Ma=

gno, e como estes se recolhêraó a França. ……………

Passado a Angelica o sentimento da morte de Ab

derraman, disse que se queria baptizar, e Galiana tam

bem ; e o mesmo Galafre, vendo as victorias, que

os Christãos tinhaõ alcançado, e que só podiaõ ser por

ser melhor a sua Lei, disse que se queria baptizar,
|- K 2
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do que Carlos Magno ficou taó contente, que de na

da o podia ser mais. Preparou-se tudo para o Baptis

mo, e o Arcebispo Turpim lho deo a todos, e de

todos foi Carlos Magno padrinho, excepto de Galia

na , porque a queria para esposa, e desta foi padri

nho D. Roldaó.

Festejou-se grandemente em Toledo este grande

acto; e todos os do Reino foraó logo Catholicos, pois

lºe certo que á imitaçaõ dos Reis se compõe o mun

do todo. Consagráraó-se a Deos todas as mesquitas de

Toledo, e aquelle Reino se fez todo Catholico em

muito pouco tempo. Feito isto pedio Carlos Magno

a Galafre lhe désse para esposa a Galiana: e elle,

que nada desejava mais que isto, ºlha deo de muito

boa vontade; e ella ficou taõ contente , como se pó

de imaginar.

Roldaó pedio a Carlos Magno licença para casar

com a sua Angelica, e o Imperador lha concedeo; e

no mesmo dia se fizeraó os casamentos de ambos: de

Angelica foi padrinho Carlos Magno, e Roldaó de

Galiana , que quizº o Imperador dar-lhe essa honra ;

|- quinze dias houve festas por toda a Hespanha em applau

|- so destes casamentos, que tantos trabalhos, e perigos

haviaõ custado a todos. *

| || …………… Em fim, Carlos Magno, os Pares, e as Prince

- zas se despedíraó de Galafre, que com mil lagrimas

º levou esta despedida , e todos mui alegres, mui sa

… tisfeitos, e mui contentes voltáraõ para França: che

º gáraõ a París, e Floripes entregou o governo a Car

… los Magno, e recebe o as Princezas com o seu costu

mado carinho, e com muito mais a seu esposo Gui

- de Borgonha : fazendo-se em París muitos applausos á

º chegada de todos. E aqui dá o Author fim á Parte se

gunda da vida de Carlos Magno.
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A. mercês por meu irmaõ recebidas, e

os favores por mim alcançados, me cons

tituem na obrigaçaõ do devido agradecimen

to, do qual nem ainda toda a força da in

gratidaó podia apartar-me; e como as mes

mas mercês, e favores sejaõ taõ avultados,

que excedem toda a satisfaçaõ, naõ posso

achar cabal recompensa, mais que huma

pública confissaõ de huns, e outros. Esta

faço ao mundo patente, e ao mesmo tem

po preciso de V. m. outro favor novo,

qual he a protecçaõ desta Obra, que se

naõ necessitasse della grande, naõ cansaria

a V. m. com este incommodo: tomando-a

V. m. por sua conta, fico na certeza de que

correrá sem a detracçaõ dos Zoilos, aos quaes |

o respeito de ser V. m. o meu Mecenas,
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conterá na murmuraçaõ, que a mesma Obra

merece. Deos guarde a V. m. muitos annos

para amparo meu, e dos mais seus criados.
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P~~ servir de divertimento, e diversaõ do

somno nas compridas noites do Inverno, me

resolvi a expôr-te (benevolo Leitor) pública

esta Obra. Succintamente foi copia resumida

das grandes acções de Bernardo del Carpio,

que a fazer memoria de todas com especia

lidade, particularizando as diminutas circuns

tancias de cada huma, seria necessario fazer

muitos volumes, que mais causariaõ fastio,

que divertimento. Naõ entres curioso a averi

guar o contexto della, nem teimes em susten

tar sua historia, porque hoje as mais ver

dadeiras padecem seus contratempos exa

minadas; sirva-te sómente para recreio, sem

te obrigar a argumentos; se te atreveres a

imitar as acções deste grande Heróe, farás

por isso; aliás contenta-te com as ver escri

tas, por naõ dares assumpto a novas O

bras.
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D…… da celebrada Historia de Carlos

Magno, e seus doze Pares de França, que

tem servido de tanto divertimento aos cu

riosos; e com que se tem passado as ºpe

nosas horas das prolixas noites de Inverno,

nenhuma me pareceo mais a proposito para ,

continuar o passatempo, e divertir os lavo

res nos serões, que as do º Grande Bernar

do del Carpio, contemporaneo dos mesmos

doze Pares de França, e successor de suas

admiraveis façanhas: por essa razaó pegando

na ociosa penna alguínas poucas horas, que

me permittir de tempo o laborioso dos ne

gocios, que a esta Côrte me conduzem,

continuarei a Historia principiada », fazendo

Parte terceira com a vida deste Heróe, a

quem Hespanha reconheceo filho pelo nasci

mento; o mundo todo admirou portento pe

Jo triunfo dos encantos, e pelo valor do

braço; e agora Portugal conhecerá recreio

º pelo alivio do trabalho.
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C AP I T U L O I. {

Memoria dº Éreaçaõ do mundo até o Diluvio ani,

versal,

D.… Omnipotente, cujo mais claro conhecimento

he naõ ser cabalmente conhecido, cuja assistencia oc

cupa todo o lugar ideado, que sendo princípio, e fim

de tudo , nem ha de ter fim, nem teve princípio,

querendo manifestar seu Nome Santíssimo, para que

conhecido fosse venerado, fez de nada Ceos, e ter

ra, creando em huns, e outra todas as creaturas espí

rituaes, e corporaes; e entre estas á sua imagem, e

semelhança o homem adornado do espiritual, e cor-.

poral, dividido em duas distinctes pessoas na existen

cia , e unidas no amor, chamando a huma Adaó, e

á outra Eva, se esta femea, aquelle macho, para pro

genitores do genero humano , os quaes collocou no

Paraíso Terreal, lugar para elles das delicias, em quan

to conservadores da primeira graça, que perdêraó inº

gratos a tantos beneficios, peccando contra o precei

to Divino, que loucos desprezáraó por huma enga

nosa experiencia de vãs promessas da fraudulenta ser

pentes •

Desterrados os dous Atlantes do humano ser, Adaó,

e Eva sua mulher, do Paraíso Terreal pela culpa ,

vieraõ á Provincia da Syria, Ribeiras Orientaes do

mar Mediterraneo, e fazendo habitaçaõ no vale de

Ebron, procreáraõ seus filhos Caim, e Abel, taõ jus

to este, quanto perverso aquelle, pois chegºu por in

veja a tirar a seu irmaõ a vida no campo. Teve mais

Adaó de sua mulher hum terceiro filho, chamado Seth,

que lhe succedeo no Principado do mundo, perdido

por Caim pela maldiçaõ por Deos como a fratrici
}ARTE, 111, A
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da lançada. Morto Adaó, ficou Seth conservando sua

residencia na Syria, onde lhe nasceo seu primogeni

to Enós, de quem foi filho Caynan, e deste o foi

Malalael, de quem o foi Jareth, e de Jareth nasceo

Enoch, que por juízos de Deos foi arrebatado vivo,

e levado áquelle lugar, onde com Elias o conserva

sua Providencia Divina, para no fim do mundo vir

prégar desenganos aos inveterados vicios. De Enoch

foi filho Mathusalem, cuja vida se conta pela mais

prolongada entre os homens, pois chegou a novecen

tos, e sessenta e nove annos solares, que assim lhe

chamo para evitar as opiniões de alguns, que º querem.

imaginar os taes annos menores que aquelles, de que

hoje usamos, sendo na verdade iguaes no curso dos

tempos. Filho de Mathusalem foi Lamech, e deste o

foi o Patriarca Noé, a quem Deos escolheo para Res

taurador da humana geraçaõ naquella prodigiosa Arca,

que tanto tempo navegou sobre as aguas, com que a

ira Divina afogou a ingratidaó dos homens naquelle

Diluvio universal, que cobrio toda a terra até a altu

ra de quinze covados do mais elevado monte.

Lembrado Deos da sua misericordia sem limite,

quiz pôr limite ao castigo do mundo, fazendo que aquel

la Arca, em que se conservavaõ suas reliquias, parasse,

e fizesse assento sobre as serras de Ararat, elevado ra

mo do grande monte Tauro em Armenia, regiaõ da

Asia ( hoje theatro da guerra entre o célebre Thamaz

Kouli-kan, ou Schá-Nadir, Soberano da Persia, e o

Imperador de Constantinopla, ou Sultaõ dos Turcos)

da qual Arca sahindo o Patriarca Noé, e seus tres filhos

Sem, Can, e Jafet, (que nella tinhaõ entrado com suas

mulheres) principiou a restauraçaó, para que foi con

servado, fazendo com o decurso dos tempos povoar o

despovoado mundo. *~~~~ ***

…………………………………
…………………………………………………………………………………

* * * * *
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CA PI T U L O → II, …… ***********

Da confusaõ das linguas em Babel, e fundaçaõ da Mo

"……… narquia de Hespanha.……… sºlº

 

… Entre os filhos, que do terceiro filho de Noé, cha

mado Jafet, e de sua mulher nascéraó, teve o quin

to lugar na ordem do nascimento Tubal, que com

outros seus primos habitou os dilatados campos de Se

naar, ou Caldéa, onde foi presente ao tempo, que

Deos confundio as linguas dos fabricadores daquella taó

celebrada torre de Babel, para castigo da temeridade

humana. Com alguns de seus companheiros, e parem

tes, º com seus filhos, e descendentes, atravessou Tu

bal a Arabia , deserta, Iduméa, e Palestina, e º veio ao

sitio, em que hoje está o porto de Joppe, ou Jaf

fa, donde embarcado contínuou sua viagem costean

do as ribeiras do mar Mediterraneo para o Oceano,

aonde surgio (se já naõ he que por terra fez a via

gem como logo notaremos) a buscar nas terras Oc

cidentaes lugar, em que fundasse sua Monarquia.

Muitos saõ de opiniaõ que Tubal com sua fami

lia, e companhia fizeraó esta jornada por terra : e se

tivermos por certo a famosa esterilidade, e secca ge

raiº de Hespanha, que muitos seculos depois se diz

succedeo, com a qual se abrio o celebrado, e bem

conhecido estreito de Gibraltar, precisamente devemos

de seguir esta opiniaõ, porque sendo assim, naõ po

dia navegar do mar Mediterraneo para o Oceano: sal

vo se até aquelle estreito, entãó ou naquelle tempo fe

chado, navegou, e dahi por terra continuou sua via

gem até Setuval, onde fez seu assento, e deo prin

cipio á povoaçaõ de Portugal, e Hespanha. Esta opi

niaõ naõ he dissonante, antes sim se coaduna ao ve

rosimil, pois dizendo as Historias que fez assento em

Setuval, (que por isso se chamou com este nome

aquella famosa Villa, primeira pºvoaçaõ de Hespa.
|- A 2 |
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|

nha, como Sedes Tubal, que he o mesmo, que As

sento de Tubal, e corrupta a pronuncia Setubal) dá

a entender que Tubal viajou alguns tempos pela Re

giaõ, até que fez assento, ou paragem naquelle lugar,

que escolheo para sua residencia, e primeira Côrte de

sua Monarquia.

De Tubal pois quinto filho de Jafet, e neto de

Noé, como dito fica, ( ou já fizesse sua primeira po

voaçaõ em Setuval, como he opiniaõ mais verosimil,

e escrevem os Portuguezes: ou já a fizesse em Cam

tabria, hoje Viscaia, como escrevem os Hespanhoes)

teve princípio a Monarquia de Hespanha, onde o mes

mo Tubal reinou como primeiro Rei, e Legislador os

tempos de sua vida, por tempo de cento e cincoenta

e cinco annos, pois principiou no de 2 oos antes do

Nascimento de Christo Senhor Nosso, e finalizou no de

1853 antes do mesmo Nascimento, tempo em que mor

I e O,

 

 

CAPITULO III,

Da successaõ dos primeiros Reis de Hespanha. 

Succedeo a Tubal no Reino seu filho Ibéro, de

quem Hespanha tomou o nome de Iberia, e a este

succedeo seu filho Idubeda, que deo o nome aos fa

º mosos montes Idubedas ramo dos Pyreneos; e a Idu

beda succedeo seu filho Brigo, que foi quarto Rei de

Hespanha, a quem muitas Cidades, e povoações des

ta Regiaõ, e de Portugal devem o nome. De Brigo

foi filho Tago, que succedeo no Reino para illus

trar com seu nome o celebrado rio, que reverente

baixa das serras de Albarrazin no Reino de Aragaõ,

(onde tem seu nascimento) para beijar-lhe o pé a

este portento do Universo, e Rainha de suas Cida

des, Lisboa, (na qual no dia vinte e sete de Junho

do anno de 1745 isto actualmente escrevo) onde

unido com as aguas do Oceano lhe serve de espelho;
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que a tanta grandeza sómente hum Oceano unido com

hum Tejo podiaõ ministrar crystal para a perspecti

va. Sexto Rei de Hespanha foi Beto Turdetano, fi

lho de Tago: deste tomou o nome a Provincia Be

tica (hoje Andaluzia) e os Turdetanos, povos céle

bres nas guerras Romanas. De Beto nasceo Geriaõ pri

meiro, e deste foraó filhos os tres Geriões, que rei

náraó com tal uniaõ entre si, que deraó causa á fa=

bulisada Historia Grega, quando introduz Hercules ven

cendo o famoso Ceriaõ ideado monstro de tres cor

pos. Succedeo aos tres Geriões no Reino Hispalo un

decimo Rei, que se dizia filho de hum delles: deste

Rei tomou o nome a Cidade de Sevilha, que se diz

dever-lhe a fundaçaõ, e se chamou Hispalia, e ainda

o conserva entre os Latinos. Foi filho de Hispalo His

pan , que lhe succedeo na Corôa para dar a toda Hes

panha o nome de Hispania, que sempre conservou,

Por morte de Hispan herdou o Reino Hercules seu

avô, por naõ deixar filhos, e a Hercules succedeo Hes

pero, outro neto de Hercules, de quem se denomi

nou Hespanha, Hesperia: a este succedeo tambem Atlas

Italo seu irmaõ, que reinava em Italia, e depois de

tomar posse do Reino, o deixou a seu filho Sicoro,

e voltou para Italia. Succedeo Siccano a seu pai Si

 

coro, e a este Siceléo, de quem foi filho Luso, de- }

cimo-nono Rei de Hespanha, de quem o nosso Por

tugal tomou o nome de Lusitania. Siculo filho de Lu

so lhe succedeo na Corôa, e a este, seu filho Tes

ta, a quem succedeo seu filho Romo Platuo, e a es

te Licínio, que o depôz do Reino; mas por morte

delle tornou o mesmo seu pai a empunhar o Sceptro,

até que falecendo herdou o Reino seu parente Eritrêo,

a quem succedeo Gorgoris, e a este Abidis seu neto,

em quem se acabou a Monarquia, porque se dividio en

tre muitos Regulos, que domináraõ os povos.

|

|
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CAPITU L O IV.
|

Da secca grande, que houve em Hespanha, varias Nações

que a domináraó, e memoria dos Reis Godos della.

Succedeo (segundo dizem) nestes tempos, que foi

pelos annos de Ioro, antes do Nascimento de Chris

to, aquela celebrada secca referida pelas Historias, com

º a qual esteve Hespanha quasi despovoada; e pouco de

pois, houve tal incendío nos montes Pyreneos º que

chegáraó a correr de suas minas copiosos rios de pra:
ta. Com a notícia desta riqueza , , e de estar despo -

voada a Regiaõ, vieraó muitas Nações Estrangeiras,

como foraó Celtas Bracatos, º Celtas Hereos, ou Celti

beros, Gregos, Syros, Chaldeos, e Judeos, (que Nabu -

codonosor Rei de Babylonia, quando conquistou Judéa,

desterrou para as ultimas partes Occidentaes) Fenices,

e Carthaginezes, e finalmente Romanos, que dominaraó

a Regiaõ muitos seculos até o anno de 441 do Nasci

mento de Christo, em que entráraó em Hespanha os

Wandalos, Suevos, e Alanos, (povos de Allemanha)

passando os Pyreneos, e a domináraó, ao mesmo tem

po que os Godos, baixando de Suecia, conquistavaó Ita

lia com seus Reis Alarico, e Ataulpho, que por sua

morte empunhára o Sceptro. ****** ##

Foi Ataulpho o primeiro Rei Godo, º que domi

nou Hespanha, onde entrou com o direito da doa

çaõ feita pelo Imperador Romano Honorio, e melhor

com o das armas, e victorias, que ele, e os mais

Reis Godos seus successores alcançáraó dos Wandalos,

Alanos, e Suevos. Reináraó em Hespanha º sucessiva

mente Segerico, Wallia, Theodorico, Thurismundo,

Theodorico II, Eurico, Alarico II., Gesalrico, Theo

dorico III., Amalarico, Theudio, Theudiselo, Agi

la, Athanagildo, Luiva, Leovigildo, Recaredo, Lui

va II, Witerico, Gundemºro, Siebuto, Recºredo II.,

Suíntilha, Sisnando , Chintilla, Tulsa, Sindasuindo,
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Flavio Recesuindo, Wamba, Flavio Eringº , Flavio

Egiga, Viliza, e Rodrigo ultimo Rei Godo, em cu

jo tempo invadiraó os Mouros o Imperio Gothico, e

passando o estreito de Gibraltar, vencêraõ a celebrada

batalha de Xerez, de la Frontera, º que perdeo, depois
de a disputar oito dias continuos, Rodrigo, e com el

} } b^*)

la a Corôa, ficando Hespanha sujeita ao tyrannico do

ninio dos Mouros quasi oitocentos annos, …………………… …………

| |- |- ……… *** ………………………

*********** CAPITU L O V. *****
*::..._______**_*_****** .………

|

Da invasºs, que os Mouros fi

----

zeraó em Hespanha, e prin

*_***** cipio dos Reis de Oviedo - e Leaã.

Invadida , e senhoreada Hespanha pelos Mouros,

se recolhêraõ alguns poucos Christãos, a quem a fu

ga tinha salvado as vidas, ás asperas serranias de As

tulias, e onde, fazendo da necessidade virtude, capi

tareados pelo valeroso D. Pelaio, tornáraó a conquis- ………

tar aos Mouros aquellas terras de Asturias, e Cidade

de Dviedo sua Capital, em que D. Pelaio pôz o as

sentº de sua Corôa, fundando nova Monarquia renas

cida da grandeza dos Godos, e sustentada com o va
lor dº seus vassallosº { •

… Foi pois o primeiro Rei de Oviedo, ou Astúrias,

de que descendem os da Monarquia Hespanhola, D. Pe

laio, e segundo seu filho D. Favila, a quem tirou a

vida, hum urso andando á caça, naõ tendo governa

do mais que dous annos e meio: morreo sem filhos }

e por esta causa herdou o Reino sua irmã D. Orme-º

sinda casala com D. Afonso, filho de Pedro Duque

de Cantabia, ou Viscaia, que empunhou o Sceptro,

} e foi o tereiro Rei de Asturias, e Leaõ. Teve es:

te, Rei o cognomento de Catholico (hereditario de

pois em seus successores) pelas muitas Igrejas, que

edificou nas Bidades, que conquistou aos Mouros, prin

cipalmente em Astorga, Lugo, Tuy, Braga. Porto,

Flavia º Chºjº Chaves), Miranda, Viseu, e Béja, que

}
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taó distantes foraó suas Conquistas. De D. Affonso Ca

tholico foi filho, e successor na Corôa D. Fruela, a quem

succedeo seu irmaõ D. Aurelio, que morrendo sem #.

lhos, entrou a reinar seu cunhado D. Silo, Principe da

familia collateral de D. Pelaio, casado com D. Ofendi,

irmã dos ditos Reis Fruela, e Aurelio.

… Por morte de D. Silo entrou a reger o Reino E

Rei D. Afonso II., que chamáraõ El Casto, que ela

filho de D, Fruela, por cuja morte naõ tinha succe

dido no Reino, por ficar de pouca idade; mas ar

tes de completar hum anno de governo, padeceo o

tyranno catastrofe de Mauregato, irmaõ bastardo dos

Reis Fruela, e Aurelio, o qual protegido com exercito

dos Mouros ( dos quaes se fez tributario com o feuco

annual de cem donzellas) depôz do Throno ao dito Af

fonso Casto, e reinou os dias de sua vida: por cuja

morte entrou a reinar D. Bermudo ( irmaõ do mesmo

Afonso) chamado o Diacomo, porque na verdade estava

ordenado de Ordens de Evangelho; mas sendo chamado

de novo D. Afonso Casto, governou o Reino, con

servando Bermudo o título, e dignidade de Rei otem

po, que lhe restou de vida, e por morte deste, fºi ou

tra vez Afonso legitimamente, e com applauso dos po

vos, acclamado Rei. |

 

 

C. A PIT U L O VI,

Quem eraõ D. Sancho Conde de Saldanha, e º Infanta

de Leaõ D. Ximena, e amores, que entre # tiveraõ,

e nascimento de Bernardo del Carpio.

 

Além dos dous filhos Reis Afonso, e Bermudo,

teve o Rei Fruela huma filha da Rainha sua mulher,

chamada D. Ximena, cujas prendas, e formosura (pois,

segundo dizem as Historias, se achavaõ unidos nesta

Infanta os attributos de Venus, e Minerva º que os

antigos venerársõ Deosas da formosura, e sabedoria}

cativáraó a liberdade do Conde de Sodanha Sancho
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Dias de Castro, ( ou Sandiás, como as Historias lhe

chamaô) que pela nobreza de seus ascendentes, (era

filho do Infante Vimarano, unico irmaõ do Rei Af

fonso Catholico, ambos filhos do Duque de Cantabria

D. Pedro, descendente por linha recta, e varonil do

Rei Godo Recaredo ) e pelo valor de seu braço, e

gentileza de sua pessoa, se nos campos era conhecido

Marte, tambem nos palacios se inculcava Adonis, at

tributos capazes de attrahir o alvedrio da Venus de seu

tempo D. Ximena.

Foraõ aquelles amores, entre o Conde de Salda

nha, e a Infanta Ximena, castos, até que o Matri

monio lhes unio os corpos, cujas almas já tinha uniº

do o affecto: mas foi com tal cautella o casamento

destes dous amantes Principes, por causa do temor dos

Reis Affonso, e Bermudo, irmãos da Infanta, que naõ

foi possive) perceber-se delles, ainda que totalmente

naõ se escondia a Afonso a uniaõ das vontades de sua

irmã, e do Conde de Saldanha; mas nunca suspeitou

haver Matrimonio entre elles, e menos existir já fru

cto delle, que era o Principe Bernardo, unico objecto

desta obra , que com o devido cuidado se criava nas

montanhas de Aviles.

Porém º como hum suspeitoso naõ cuide mais que

em averiguar suspeitas, e nada se occulte áquelle, que

vigilante Argos investiga os escondidos successos, veio

á noticia do Rei Afonso o Casto, assim o casamen

to do Conde de Saldanha com sua irmã D. Ximena,

como tambem o estar afiançado com a prenda do Prin

cipe-Bernardo : e como os Soberanos maõ costumaõ dei

xar sem castigo as ofensas contra suas pessoas com

mettidas, e esta dos dous amantes era para Affonso

de tanta consideraçaõ, que além do pondonor do Es

tado, lhe tocava em o do sangue, e o que mais he

lhe encontrava o gosto ; incitado á vingança, deter

Inio ou Côrtes para a Cidade de Leaó, ás quaes indo

|
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o Conde dºs! nha, comº era obrigado, foi nellas

arrastado, elevado preso ao forte Castello de Luna,
eSCUTA 3, e # ada prisaó, e intrincado labyrintho de

taõ valente Theseo, no qual entrando sem o favo
ravel… fio de Ariadna, nem encontrando dentro o en

genho de Dedalo, lhe servio de perpetuo Minotauro

de sua vida. Foi tambem, a Infanta encerrada por man

dado delRei seu irmaõ na perpetua, clausura de hum

Convento, onde por alguns annos lutou com a mor

te, que mal podia viver ausente da prenda amada, quem

taó devéras amava: e este fim tiveraõ aquelles dous

amantes; nem podiaõ permanecer com felicidade affe

ctos taõ bem principiados. ~~~~ ………………………………………………………………

…………… CAP I T U L O VII.……………………………
1. | |- |- •--

Comº Bernardo se criou sem saber quem eraõ seus Pais:
e como foi por encanto furtado por Orontes, ……………

*_______ } |- B~ }

Em quanto os mal afortunados amantes progeni

tores de Bernardo padeciaô os castigos, que a via

gança de hum Rei ofendido lhes déra, passava elle

nas montanhas de Aviles em Asturias os annos de

sua puericia nos divertimentos da caça com os filhos

dos montanhezes seus vizinhos, sem se imaginar mais que

hum delles, pois ignorava os altos caracteres de sua

Real prosapia, exercitando os jogos, que ao tempo,

e á idade mais se apropriavaõ: se bem que muitas ve

zes se achava perseguindo o fugitivo cervo, outras aju

dando a acommetter o astuto lobo, e muitas atre

vendo-se a esperar o voraz urso, que, qual outro Da

vid, sufocava valente, e braço a braço despedaça

va, intrepido. ----

… Neste socego do espirito, e tranquillidade da viº,

da se achava, Bernardo sem cautella aos trabalhos, quan

do hum dia seguindo sua venatoria inclinaçaõ nº mais

intríacado dos altos penhascos, e serranjas, vio que

rompendo o diafano dos ares hum alado cavallo, qual
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outro Pegaso servindo de portatil constelaçaõ a hum

venerando Belerofonte, para elle dirigia os passos con

passados no vôo + assustou-se da novidade, aín a que
naõ temeo o monstro: pois enrestando hum venablo,

que na maõ trazia, esperou a pé quedo qualquer acom

mettimento, Tocou o ligeiro bruto com os pés a ter

rajunto ao resoluto mancebo, e abatendo as azas,

que fóra da natureza lhe déra o encanto, sahio do

Zénrolado dellas hum esqueleto, se venerando pelo bran

* co" de suas prolixas barbas, corrido pelo composto de

sua figura, e prostrado aos pés de Bernardo lhe dis

se estas palavras: — Detem, ó generoso mancebo,

o mavorcio furor, pois naõ te busco para te offen

der: eu sou Orontes… aquelle sabio portento do en

canto, venho | mandado pela Magº Allina, para que

neste gripho , em que desci, te leve aos grandes pa

lacios de Morgana, poderosa Imperatriz da Magia, pa=

fa nelles viveres occulto aos enganos, que te fabrica

a emulaçaõ, criada, e produzida pela inveja de tuas

proezas nos maiores Capitães do mundo. Teve Alli

na notícia que o Mago Melguesite intentava roubar

astuto para evitar o fatal annuncio, que os fados tem

prognosticado, acharaó em teu braço naõ sómente os

doze Paladines do Imperador Carlos Magno, que com

o nome de Pares de França saõ do mundo espanto;

mas ainda muitos Principes, que cultivaõ o valor pa

ra" colher por fructo delle decantadas victorias: sóbe

sem pavor comigo neste gripho, que qual outra aguia

te levará novo Guapimedes, se naõ ao Olympo de hum

Jupiter, ao menos a Alcaçar de huma Pallás. –

Naõ foraó necessarias mais instancias, nem persua

sões de Orontes, para que Bernardo acceitasse a ofer

ta, pois sempre o animo lhe dictava emprezas mais

que ordinarias : e assim depois de alguns cumprimen

tos de parte a parte, sem mais averiguações, porque

essas se dariaõ sómente em sujeitos de mais annos,

|
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mais ponderaçaõ, e menos valor; subio sem visos de

medo sobre o alado gripho juntamente com seu com º

ductor Orontes, endireitando a viagem para os magicos

palacios da grande Morgana: mas estando Melguesi, Ma

gico Francez, revolvendo os encantos de seu obscu

ro livro, lhe foi manifestado entre elles o roubo, que

Orontes fizera do valeroso Principe, e para o atalhar

lhe sahio ao encontro pelos ares, e com avernal fu

ria investio o volatil gripho, que servia de aerea bar

ca aos dous navegantes: naõ permittio porém a scien

cia de Orontes que o encanto de Melguesi prevaleces

se; antes, usando de encanto contra encanto, fez com

seus conjuros que elle ficasse pendurado de huma ar

vore, ludibrio da Magica, e lástima dos seus Francezes.

C A PIT U L O VIII,

Como Bernardo se livrou do encanto de Orontes, e por

outro se embarcou."
 

Tinha o Rei D. Affonso o Casto convidado com "

a successaõ da Corôa de seu Reino ao grande Carlos

Magno, Imperador que ao depois foi, e naquelle tem

po era Rei de França, e Allemanha; a qual offerta

lhe fizera, por naõ ter filhos, e desejar ver expulsa

dos de Hespanha os Mouros, que nella se achavaõ

taõ poderosos; fundava-se bem este desejo de Affon

so, pois tinha Carlos Magno com seus doze Pares des

truido os copiosos exercitos do Almirante Balaó, e

provado suas armas contra o poder dos Imperadores

dos Mouros, que residiaõ em Cordova; e no tempo

da oferta se achava com poderoso exercito no Prin

cipado de Catalunha contra o valente Marsilio Rei

Mouro de Saragoça, e de Aragaó. Acceitou Carlos Ma

gno a oferta, e se preparava a entrar armado a to

mar posse do novo Reino, quando lhe chegou a no

tícia de que ElRei Afonso arrependido revogára a doa

gaõ; se bem que elle lhe segurou em segredo do cum:

*
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* primento della; mas por condescender com o animo

de seus vassallos, foi preciso fazer a reclamaçaõ em pú

blico. }

 

Noticiado Bernardo por seu Conductor Orontes de

que Carlos Magno se achava em Girona Cidade de Cata

lunha, lhe rogou o levasse á sua Côrte, porque tinha

vontade de ser armado Cavalleiro por hum Monarca, e

Capitaõ taõ valente: mas Orontes, que outra cousa naõ

procurava, mais que livra-lo da communicaçaõ France

za, o dissuadio do intento com razões suficientes a mo

ver outra vontade, que naõ fosse a de hum Principe ra

paz inclinado ao que se lhe contradizia : e como naõ soaõ

bem nos ouvidos dos Principes os conselhos contra seu

gosto; antes estes o movaõ mais á execuçaõ delle, es

quecido Bernardo de que sobre aquelle gripho hia nos

ares sujeito ao encanto de Orontes, temeraria, mas

valerosamente, com impaciencia lhe lançou a maõ á

mal penteada barba , e sufocado entre a colera, e o

respeito, lhe disse estas palavras: — Ainda que nes

ta regiaõ do ar me vejo sujeito ao teu encanto, naõ.

has de triunfar de mim, como fizeste do Magico Mel

guesi, porque vale mais o meu valor, que os seus

livros: logo, logo me põe seguro na terra, sobre que

vamos, aliás saberei tirar-te a vida entre meus bra

ços, e governar este gripho até terra firme. — Bem

vio Orontes que a acçaõ temeraria de Bernardo era fi

lha mais do alento, que da prudencia : e agradecido

com mostras de queixoso, guiou para terra os vôos

do gripho, e pondo nella seguro a Bernardo, se au

sentou sem lhe dizer palavra, deixando-o sobre as mon

tanhas dos Pyreneos, donde caminhando só a pé pa

ra a parte do mar Mediterraneo, que lhe ficava perto,

e cujas aguas elle muito bem divisava, caminhou a

buscar acerto á sua derrota. Orontes, que naõ se of

fendeo da atrevida acçaõ de Bernardo, ( porque saõ

as de valor mais crédoras de affecto, que dignas de

+

|



 

#4 HistoRIA DE CARLos MAGNo,

\

castigº, posto que pareçaõ ofensa) usando de sua ma

gica arte lhe pôz prompto hum bem ajaezado cavallo,

que hum lacaio no meio do caminho ao pé de hum

envelhecido, e copado freixo tinha pela redea. Che

gou Bernardo a buscar a sombra do freixo, e nella a

fresca prata, que despregada e hum penhasco liquida

corria a satisfazer vontades sequiosas, quando ouvio

ao lacaio estas palavras: – Orontes meu Senhor en

via a V. Senhoria este cavalio, para que menos can

sado desça o escabroso desta montanha até ás ribei

ras do mar, que tem á vista, e esta espada, de que

possa usar em qualquer perigo: — e dizendo isto, lhe

entregou huma bem polida espada com seu bordado ta=

hali, conferme o uso daquelles tempos, o qual logo

Hernardo" accommodou ao hombro direito para pren

der, do esquerdo a mesma espada; e montando com

os brios costumados no cavallo, desceo pelo caminho,

que achou mais commodo, a procurar º praia.……………

……………………… CAPITU, Los IX.………………

Das representações, que teve Bernardo em sonhos, que

depois achou verdadeiros por encanto, e se embarcºu

com efeito. ……………… * * } ~~~~

* Caminhou Bernardo, o que lhe restava do dia, por

meio de hum intrincado bosque, no qual o achou ain

da o negro manto da escura noite, com a qual algu

mas vezes perdeo o caminho; e cansado de andar pro

curando sahida, que muito se lhe difficultava, se re

solveo a apear-se, como o fez, a esperar que a luz

do dia lhe servisse de norte á sua jornada : apeado pois,

se lançou na terra dura sobre o feno nativo da serra,

e o Tacaio, que lhe servia de unico companheiro, tiº.

rando a sella ao cavallo lha accommodou em fórma,

que pudesse servir-lhe seu brando coxim de travessei

ro, e passando a pensar o bruto com abundancia de

feno, que pisavº, deixou só ao nosso Bernardo, que

|
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por ser de poucos annos, ( apenas contava quatorze

de idade) e cansado do caminho, se deixou render

do somno, universal ladraõ dos sentidos, se benevo

lo dispensador do socego. A poucas horas, que o de

tinha o repouso, The pareceo entre sonhos que ouvia

dolorosas, e sentidas vozes de huma mulher, que af

flicta se queixava: "despertou alterado, e levantando

se resoluto, como nada visse, perguntou ao lacaio se

ouvira alguma cousa, que causasse novidade? Mas as

segurado de que nada havia, resolveo ser fantasia da

idéa representada no sonho; e tornando a deitar-se,

tornou a dormir. "Repetio a fantasia as mesmas vo

zes, e logo lhe pareceo que via huma bem trajada,

quanto formosa donzela, que em lastimosos choros
se queixava de ser mal correspondido seu amor de hum

amante, que lhe tinha violentado a liberdade, e pe

dia soccorro entre afilictos soluços contra hum inimigo

amigo. ******* ---- |

A novidade fantasmal o despertou entre sobresal

tado resoluto, e posto a pé, metteo maõ á fatal es:

pada , e sem reparar para onde o furor lhe guiava os

passos, partio a buscar a causa delle, publicando a

vozes alteradas estas balbucientes palavras: — Espe

ra. Angelico figurado objecto, que, quando aggrava

do te mostras, nesta espada achará remedio tua af.

ficçaõ. — Porém vendo que nada se lhe representa

va visível, continuou cuidadoso: – Aonde, sonha

da Deidade, mandas te busque? Aonde queres te si

ga, º quem já sómente deseja, mais que favorecer-te,

servir-te ? — A estas vozes naõ achou mais respos

ta, que as últimas dicções dellas, que lhe tornavaó

em écos as concavidades das oppostas brenhas; e só.

mente lhe serviraó para despertar o lacaio, que co

nhecendo que a Aurora se avizinhava já ás portas dos

horizontes, e já com seus reflexos se hia divisando a

praia , que perto estava , adereçou o cavallo, em que
|- |
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logo subio Bernardo, e confuso com as especies da

imaginativa visaõ, remettendo ao silencio seu discurso,

caminhou á vista da célebre Cidade de Colivre no Con -

dado de Ruisselhon , situada entre os ramos despe

nhados dos Pyreneós, e foi parar á areosa praia do

mar Mediterraneo, junto aonde o rio Teche lhe, pa=

ga em tributo toda a prata, que os mesmos Pyreneos

Ihe communicaó.

Naquella praia achou Bernardo hum bem esquipa

do hiate, sem mais chusma para o governo, que o

bom adorno, e como Bernardo era rapaz, e lhe assis

tia o desejo de cousas grandes, e acções heroicas, en

tregando o cavallo ao lacaio com recado de agradeci

mento para seu Senhor, se resolveo a embarcar-se, e

fazer jornada naquelle velado coche, até onde os fa

dos o guiassem, Quantos lerem esta acçaõ de Bernar

do , a julgaráó chimerica, e mais cheia de louca fans

tasia, que de considerada resoluçaõ : e na verdade á

primeira apparencia se póde comparar com a surtida

da barca encantada, em que o celebrado D. Quixote

de la Mancha com seu Escudeiro Sancho Pança nave

gou além da linha ideada da sua loucura: mas como

em Bernardo fossem poucos os annos, naõ chegavaó es:

tes a dictar-lhe discurso taõ forte, que vencesse os es

timulos de seu áppetite; se bem que a primeira resolu

çaó, que o subio sobre o gripho de Orontes, e com el

le o levou pelos ares, e depois lhe ministrou o cavallo,

que deixava, o fez certo de que suas acções se governa

vaõ pelos fados, e sómente da sua parte estava executa

las: o que mais lhe segurou o achar no mesmo hiate hu

mas armas brancas douradas, e polidas com todo o pri

mor, as quaes provando, achou se lhe ajustavaó tanto,

que parecia foraõ fabricadas pela medida de seu corpo,
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CAPITULO X. …………

Como Bernardo foi ter a huma Armada por encanto, e de co

mo foi armado Cavalieiro pelo Imperador da Persia.

 

Armado já Bernardo com taõ lustrosas armas, que

lhe accrescentavaõ o garbo ao bem polido de seu mem

brudo corpo, depois de refazer com algum sustento,

do que no hiate achou, o incentivo natural, que aju

da a sustentar a humana vida, pôz na cabeça hum

capacete coroado de finas plumas , cuja variedade de

côres inculcava hum florido jardim na primavera, e

descendo a viseira, ficou com o rosto descuberto re

presentando hum aspecto taõ senhoril, como bello,

que se o visse o mesmo Paris Troiano, juraria que

em nada se diferençava da formosa Pallas, quando no

monte Ida se lhe apresentou a juízo sobre a maçã da

discordia. Pouco crystal tinha o mar Mediterraneo ser

vindo de espelho a tanta gentileza, pois naõ causou

que Bernardo, qual outro Narciso namorado de sua for

mosura, se precipitasse a buscar sepulcro em suas aguas:

se já naõ fosse que a idéa da sonhada Deidade tinha

occupado nelle todo o affecto, deixando-o, incapacita

do de seguir outro amoroso objecto. ………

Navegou airoso o nosso Bernardo feito Capitaõ,

Piloto, e marinheiro da embarcaçaõ em que hiapas

sageiro, e surcando as crespas ondas, sem mais scien

cia da nautica que o norte da fortuna, a que incauto

se entregava; porém como por conta desta corria le

vá-lo, a porto seguro, pouco tinha elle navegado, a

seu parecer, quando se achou abordado a hum forte

galeaó, que servia de Capitânia a huma empavezada

armada: quiz subir a bordo, quando vio que armados

o esperavaó, resolutos a todo o lance, dous bem pos

tos soldados, que nos seus trajos parecia5 pessoas prin

cipaes. Podia o nossº Bernardo alterar-se á vista de

resoluçaõ taõ opposta; mas julgou Memeridade sobre a

PARTE III • … E
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agua acommetter em partido taõ desigual, e uzando

de prudencia naõ esperada em annos taõ verdes, lhes

disse: — Eu, valerosos soldados, venho guiado dos

fados buscar esta armada; da pouca comitiva, que ve

des no hiate, que me conduz , podeis conjecturar o

pacifico de meu animo, pois nada mais procura que

servir-vos, e presentar-me ao Capitaõ de taõ impor

tante armada. — A estas comedidas palavras respon

deo hum dos oppostos: (depois que ambos, dando

lhe cortezmente as mãos, o subíraõ a bordo ) — Sa

Be, galhardo estrangeiro, que o General desta arma

da , e que tem ao presente sua morada nesta grande

não, he naõ menos que o grande Orimandro, Impe

rador de toda Asia, e Rei de Persia ; caminha com

a mesma para Syria, acompanhado da grande Ange

lica, Imperatriz do Catay, ou Grã-Tartaria, adorado

idolo da veneraçaõ do Imperador, e singular portem

to da formosura, e para que melhor te informes de

huma, e outra cousa, e de ti tome tambem informa

çaõ o Imperador, pódes seguir-nos, que para que lhe

beijes a maõ, te espera na sua Imperial Camara. —

Levado no meio dos dous nobres Persas o nosso

Bernardo, foi apresentado ao Imperador Orimandro,

que admirado de sua gentileza de rosto, e bom talhe

de corpo, o recebeo junto a huma cadeira, em que

assentado estava, formada de fino ouro, e marcheta

da de finissimos diamantes, º graciosas esmeraldas, e

abrazados rubins. Depois que Bernardo lhe fez as de

vidas reverencias, e genuflexões costumadas, com o

capacete na maõ esquerda, postos de joelhos diante do

Imperial Solio, lhe beijou submisso a maõ, e sendo

mandado levantar, fez de pé ao Imperador esta súp

plica com as seguintes palavras: – Eu, Augustíssi

mo Monarca, sou hum Hespanhol com tal altivez de

animo, que por ella me considero bem nascido, ainda

que naõ tenho notícia de meus progenitores: nem tua
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grandeza me assombra, que he aonde posso chegar com

o encarecimento: naquelle baxel pequeno surquei o

grosso destes mares, sem mais Piloto que o destino

dos fados, até chegar a esta grande armada, aonde lo

gro a dita de tua presença. Se aos Principes mais agra

da quem pede, que quem serve, pois o serviço se

lhes deve , e o pedir lhes dá lugar a mostrar-se Prin

cipes : eu porte agradar te peço me armes Cavallei

ro, que para meu brio naõ o seria de outra maõ, que

naõ fosse a de hum Monarca taõ excelso; naõ desme

reço o favor, nem tua maõ se dedignará da obra. --

Ficou taõ agradado o Imperador Orimandro da peti

çaõ do galhardo mancebo, que risonho lhe disse com

mostras de agradecido estas palavras : . — Os poucos

annos, que representas, bello Hespanhol , naõ se ac

commodaó á tua pretençaó; mas a grandeza de teu

animo facilita a dispensa de qualquer falta, -- E cha

mando a si os principaes Cabos de sua Côrte, e os

Magnates de seu Conselho, armou Cavalleiro ao nos

so Bernardo assistido de tanta Nobreza, e com appa

rato taõ esplendido, que naõ cedeo ao luzimento da

maior Côrte do Universo, ******…….………………………

Convidou Orimandro para este efeito a formosa An

gelica º adorado emprego de seus mais puros afectos

em outro tempo, quanto naquelle presente objecto de

seus descuidos. (Naõ he novo no mundo ser º sempre

o amor gigante quando pretende; mas lograda a pren

da º que se diz amada, produz logo estimulos, º que

qnando naõ sejaó de aborrecimento declarado, saõ sem:

pre de hum descuido afectado.) Foi a funcçaõ feita na

mesma Camara Imperial, onde assentado o Imperador

em sua aurea cadeira, e a Imperatriz Angelica em ou º

tra de naõ menos valor, se deo principio ao acto,

pondo-se Bernardo de joelhos ºperante a Imperatriz, e

beijando a espada, lha deo com estas palavras : --Pa

ra… me considerar hum Marte, preciso os favores da
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melhor… Venus; seja a primeira (fortíssima Impera

triz ), cingir da vossa maõ a espada para a seu tem

po a empregar com razaõ em serviço vosso… — An

gelica, entre agradecida, e inclinada, recebendo a es

pada com huma acçaõ quasi risonha, a metteo no ta

hali, e bainha, despedindo do intimo de seu peito

hum sentidíssimo suspiro, que suffocou entre o crys.

tallino de seus dentes, e nacarado de seus beiços, mais

abrazados no vaporoso fogo, o qual, ainda que pas:

sou portanta neve, sempre se percebeo Vesuvio, que

abrazou com diferentes efeitos os corações de Bernar

do , e Orimandro; º se o deste em azulados zelos , o

daquelle em candido amor. Disfarçou porém o Impe

rador o que zeloso conheceo em Angelica, e Bernar

do , por naó dar a entender aos circunstantes a offen

sa concebida, e continuando o principiado acto, elle

por sua maõ calçou as esporas ao novo Cavalleiro, aju

dando os principaes de sua Côrte a vestir-lhe as armas.

 

………………………… CAP 1 T U L o XI.

Como o Imperador Orimandro teve zelos de Bernardo por

amor de Angelica, e do desafio, que lhe fez Bernardo.…

** Conheceo Pernardo que Angelica era a mulher af

flicta, que em sonhosº se lhe tinha representado no bos

que, pedindo favor contra hum amante desagra deci

do; e conheceo o Imperador que Bernardo, e Ange

lica tinhaõ unido os corações passados do peito de hum

ao do outro em reciproco troco pela primeira vista :

e naõ podendo supportar os zelos, (que muito foi em

hum Soberano pode-los disfarçar) despedidos os prin

cipaes Magnates de sua Côrte, º ficando só elle com

a Imperatriz, Bernardo, e alguns domesticos assisten

tes, disse estas palavras encaminhadas a ambos: — Pos

sível he (atrevido rapaz) que naõ imagines que sou

eu o Imperador de Persia ! Que he a Dama, que es

tá presente, a grande Angelica, Imperatriz do Catay,

 

|
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Grã Tartaria, e China, unica Venus destes tempos,

singular modelo da formosura, e idolatrado idolo da

minha veneraçaó! Possivel… he, que naõ repares que es=

tas na minha Côrte sujeito ao castigo, que póde dar

te o meu agigantado poder! Possivel… he, que naõ con

sideres que hum Soberano zeloso reconhece maior of

fensa o mais leve ciume, e que qualquer ofensa a hum

Soberano feita se castiga com o mais avultado rigor!

Pois como te atreves ainda a meus olhos pôr com in -

clinaçaó os teus na Deidade, que amo; Inuito mais

havendo aº diferença sem medida , que devias reco

nhecer? -- |

Poderiaõ estas palavras, º ditas em tal tempo, em

tal lugar, e com taes circunstancias, naõ sómente as

sustar, mas logo deixar sepultado no cáos horroroso

da morte a qualquer homem de animo menos agigán

tado que o de Bernardo; porém como este fosse sem

medida, e nunca conhecesse a cara ao medo, respondeo

com a socego naõ esperado por este modo: . — Se tu

(ó grande Orimandro) naõ querias que eu amasse a

formosa Angelica, era preciso que naõ a puzesses pa

tente á minha vista; pois faria a maior afronta á sua

formosura meu animo livre, se, vendo-a, lhe naõ ren

desse logo a vontade, devida victima a tanto Simu

lacro: naõ pódes culpar-me de atrevido pelas consi

deradas causas, º que oppuzeste na diferença das pes

soas; porque considerando-me amante, escusada he a

desigualdade imaginada, quando o amor, que iguala

os corações, iguala, tambem as qualidades. Demais me

pões á vista os meditados castigos, quando he certo

que quem muito ama nada teme; a tudo se atreve o

amor por gigante, e nada pondéra por menino: an -

tes por esta causa te reconvenho de tibio amante des

ta. Deidade ; e agora reconheço certa huma represen

taçaõ, que a fantasia de hum sonho me fez duvido

sa". Nelle vi a formosa Angelica , que aflicta, me pe=
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dia soccorro contra teu pouco amor, contra a tyran

nia, com que a detens, e contra a sem razaõ, com

que a desterras de seu Imperio; por isso, sem que

me julguei o mundo por ingrato ao proximo recebi

do favor, te desafio formalmente para corpo a cor

po em singular conflicto mostrar que, nunca tiveste o

amor devido a quem por te querer, e seguir, deixou

taõ grandes Imperios; e que faltaste á palavra dada a

quem por ti naõ temeo viver em desterro, Sirvaõ de

Cartelº para este desafio estas palavras, o campo se

ja tua Côrte, que naõ appetego mais segurança que

a minha espada : se por amante da melhor Venus naó

me mostrar na campanha Marte, sempre as lagrimas,

que vejo verter a Angelica, me publicaráó favoreci

do Adonis. — *******

Entre picado, e corrido, se sufocou o respeito do

Imperador Orimandro, e esquecido da ofensa, que

Bernardo fazia á sua grandeza, se lembrou sómente

de º que amante o excedia á vista da prenda amada ;

e como se prezasse das bizarrias de Cavalleiro, quiz

esta vez usar dellas com º deixaçaõ da soberania ; e en

tre zelos, e furor, disse a Bernardo estas palavras:

— Ainda que seria facil desfazer esta affronta com hum

só mandato, quero que esse bello monstro da ingra

tidaó reconheça a temeridade commettida no manifes

to despreso, que faz do meu carinho: Acceito o de

safio, e para campo do conflicto no meio do convez

deste galeaõ; para armas, espadas, e escudos; e pa

ra premio do vencedor, o credito do vencimento só

mente. – Calou, e sem mais razões sahio da sua Im

perial Camara para o tombadilho da náo, mandando a

Bernardo o seguisse: o que ele fez, sem que lhe ser

visse de impedimento Angelica, º que entre soluços,

e lagrimas lhe pedia se naõ arriscasse. No tombadilho

da náo puxou Grimandro da espada, e com ella fez

signal a Bernardo, que tirando tambem a sua da bai

 

|
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nha, embraçados os escudos, se investiraó. Era Ori

mandro de corpo agigantado, e excedia muito em al

tura a Bernardo , a quem seus poucos annos naõ ti

nhaô ainda dado o complemento de membros, que a

natureza lhe, promettia, e por isso ficava quasi des

cuberto aos golpes de Orimandro; mas evitava-os des

tro, cobrindo-se por alto com o escudo: foraõ gran

des os talhos, que sem piedade se tiráraó, huma ho

ra que durou a contenda: mas Bernardo vendo-se sem

escudo, porque Orimandro lho fez de hum golpe em

dous pedaços, picado de que tanto lhe durasse seu

inimigo diante, lhe tirou ao alto da cabeça humta

lho , que sem dúvida seria o ultimo, se Orimandra

naó o reparasse destramente com o escudo; ficou po

rém este partido ao meio; e cortando ainda a espa

da pelo capacete, chegou a encarnar-se em huma gor

ra de multiplicadas dobras de setim, em que se em =

botáraó os fios. Livre Orimandro deste golpe, cuidou

em desfazer-se de inimigo taõ valente, tirando-lhe va

rios talhos, e revezes, que amiudava, por naõ lhe dar

lugar a que se refizesse para outro premeditado golpe;

mas Bernardo, percebendo a destreza do contrario, lhe

tirou recuzado hum talho á cabeça, que resvalando lhe

levou o capacete, e ainda chegou a ferir no braço es=

querdo, cortando o duro das armas; e continuando a

decadencia, lhe levou fóra a manopla, e com ella

parte da maõ esquerda; e para naõ lhe dar lugar a re

fazer-se, lhe segundou outro golpe á cabeça, parte

do qual evitou Orimandro, lançando-se com todo o

corpo por terra; mas naõ pôde escusar que ainda o

alcançasse parte do golpe.

Prostrado em terra Orimandro aos pés de Bernar

do, lhe pôz junto delles a espada, dizendo : — Aqui

tens (ó mancebo o mais valente destas idades) a

teus pés rendida a melhor espada, prostrada da Asia

a soberba, e vencido o terror do mundo: em Ori

…
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mandro tens tudo, pois Orimandro se jactava de ser

unico: tema de hoje em diante o mesmo Marte os

golpes de teu braço, pois se atrevêraõ ao Olympo da

minha grandeza: sou teu prisioneiro , e estou prom

pto a receber como tal, e vencido, as leis, que co

mo vencedor quizeres pôr-me. — Bernardo entre a van

gloria de victorioso, e piedade de ver prostrado, e

vencido o maior Monarca, lhe lançou os braços, de

pondo a espada; e levantando-o da terra a elle, naó

pôde proferir palavra, porque os soluços, e admira

gaó do espectaculo impensado, lhe impediraó os or

gãos" da voz; e usando do silencio por rhetorica do

sentimento, º levou o Imperador á sua Imperial Camara, para nella das feridas ser curado. …º • • •

|-

~~~~ * *

|-

---- *******

* CAPITULO XII.

como Angelica foi por encantº arrebatada em hum car

rº de fogo; e depºis, achada, fºi livre por Bernardo

de hum dragaó, que a queria tragar.……………

Já a este tempo os Capitães das diversas náos da

armada, que em prmo navegavaó, vendo seu Sobe

rano medir as armas com hum estrangeiro, ignoram

tes da causa, se avançáraó á Capitánia para soccor

rerº a oppressa5, e º castigar o que julgavaõ traiçaõ;

mas deteve-os a certeza, que lhe deraó os Cortezãos,

de que fôra voluntario desafio, que já se achava fi

nalizado, e seu Imperador, posto que vencido, satis

feito :'assim se preparavaó a retirar-se ao largo, quau -

do os suspendeo huma repentina visaõ: pareceó que

os Ceos se abria5, e da regiaõ do fogo sahia hum

cºrro do mesmo elemento fabricado, e baixando pre

cipitado sobre a náo Capitânia, levou della arrebata

da a formosa Angelica, que, amortecida com hum ac

cidente, se reclinára sobre o regaço de huma sua don.

Zélla," no primeiro instante do conflictº dos dous fa

mosos contendores. Deo-se logo esta notícia a Orí

 

|-

----
|- |-*** |- |-

* *|- |
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mandro, que no seu leito assistido de Bernardo se acha

va, e causou neste incentivos de desesperaçaõ a te:

pentina saudade, e naquele os de reconcentrado odio;

e a ambos cegaraó os desejos da vingança, e juráraó

solemnemente procurar os authores daquelle, ao seu

parecer, sacrílego furto, declarando Bernardo a Ori.

mandro ser feito por encanto, ou causado do odio de

Melguesi, ou do afecto de Orontes. … |

Mandou Orimandro que a armada proseguisse sua

derrota ávante, entregando o governa della a Bernar

do, em quanto se detinha na cama curando as feridas;

mas como estas se aggravassem cada dia mais com os

humidos vapores do mar, foi preciso se procurasse ter

ra, em que surgir, para dar remedio a ellas, e repa

rar huma vida taõ preciosa. Navegou-se alguns dias pe

lo mar Jónio em demanda de alguma Ilha do mar de

Sapienza, quando inesperadamente divisou Bernardo

(que no convés do galeaó se divertia) huma, que di

visada muito se alongava ; mas com a esperança de

que fosse commoda a seus desejos, communicando com

o Piloto, se tomou a altura pelo astrolabio, e achá:

raó estar entre Creta, e Moréa, e julgaraó ser algu

ma das Ilhas do mar Egéo: puzeraó as prôas á terra, e

lançando o esquife, depois de amainadas as vélas, sal

tou á praia Bernardo em companhia de Glauro, famo

so Geografo do Imperador, e em sua companhia tam

bem alguns soldados para averiguar o trato da terra :

acháraó a pouco espaço andando huma cabana ao pa
recer de pescadores, para a qual caminhando, víraó

que sahia della hum rustíco, e mal vestido vulto,

que pelo intonso de sua em maranhada barba, e com º

prido cabello, mais parecia urso, que homem. Teme- |

roso Glauro se retirava, se animado da espada de Ber:

nardo naõ tomasse de novo a respiraçã5 perdida do

susto: Quiz Bernardo investir a que se lhe represen

tava féra no aspecto, e encantamento no trºjo; mas

\
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ella, por evitar o perigo, se lhe lançou aos pés, e

em lingua Hespanhola lhe pedio suspendesse a ira, se=

gurando o ser hum pouco afortunado Leonez, que sa:

hindo da sua patria, e embarcando-se em companhia

de outros seus nacionaes, depois de alguns mezes de

navegaçaõ lhe sobreviera huma tormenta, que déra com

a não entre os penhascos daquella praia , nos quaes

fazendo-se em pedaços, servira de tumba, e sepulcro

a todos, excepto ele , e outro companheiro, com o

qual vivêra algum tempo naquela cabaña, que para

abrigo dos temporaes fabricáraó; e por haver pouco

tempo, que o companheiro morrêra, se achava elle es

perando por horas semelhante acontecimento. Infor

mou-se Bernardo de seu nome, que lhe declarou ser

Gundemaro; e do trato da terra, e naturaes da Ilha,

achou serem brutos, e totalmente ignorantes da po=

licia, e que feitos salvagens viviaó nos campos com

seus gados. |- ……… " |- ……

Tornou Bernardo, e os mais, levando comsigo a

Gundemaro para o seu esquife, que na praia deixá

raó, quando já nella acháraó, o Imperador Orimandro,

que desejoso da frescura da terra se tinha mandado le

var nos braços, e sobre a aréa se tinha assentado seu

rico leito debaixo de hum pavelhaõ de vistoso brocado:

estava porém taõ perto da morte, que naõ conheceo os

exploradores mandados, tendo sido causa de tanto dam

no desatarem-se as ligaduras das feridas com o movi

mento, e abalo, e correr dellas tanto sangue, que

o deixou chegado aos ultimos parocismos da vida: so

bresaltou-se Bernardo, porque era aquella, a que mais

estimava, e indeciso no remedio de tanto mal, lho

deparou a fortuna, por ser Gundemaro hum experi

mentado Chimico, que logo resoluto entrou a ligar

lhe conforme a arte as feridas, e deixando-o assim li

gado, havida licença, se metteo pelo bosque visi

nho, donde em pouco espaço voltou com certas her
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|

vas delle sómente, conhecidas, e machucando-as as ap

plicou sobre as mesmas feridas com novas ligaduras,

em quanto seus Medicos lhe applicáraó fomentações

ao estomago, e algumas bebidas, com que tornou a

cobrar alentos. Mandou Orimandro formar seu campo

por modo de arraial de huma, e outra banda de hum

fresco ribeiro, que das serras da Ilha descia á praia,

para se esconder no ondeado chamalote do mar, e fi

cou taó bem formado, que parecia huma das mais po~

pulosas Cidades do mundo, em que naõ faltava o ne

cessario … para o sustento, e regalo da vida humana :

e ahi entre divertimentos, e cortejos passou Bernar

do alguns dias, que durou a molestia do Imperador.………………

Hum delles, que achou mais apto, partio Bernar

do com alguns Magnates da Côrte, acompanhados de

muitos criados, e monteiros, a divertir-se no exer

cicio da caça, a que era muito inclinado, por se ter

criado nas serras: succedeo que andando duvidoso a

seguir as féras, se achou empenhado no seguimento

de hum grande veado, que cuidadoso, e prático. das

veredas do bosque se mostrava com mais que a natuº

ralligeireza; e causou que, perdido da vista de Ber

Bardo, e este da mais companhia, vagasse por entre

as brenhas algum tempo para achar sahida de hum in

trincado arvoredo… Afiicto, e cuidadoso andava de hu

ma parte para outra, quando na entrada de huma hor

rorosa brenha ouvio lastimosas vozes de mulher, que

aos Ceos se queixava da sua desgraça: applicou o sen

tido, e dirigio os passos do cavallo para aquella par

te, donde lhe vinha a queixa, e, a poucos andados e

vio que hum horrível dragaõ tinha entre as garras hu

na bem trajada mulher, e a levava para o centro da

gruta, por mais que ella forcejasse na renitencia, ou

se queixasse aflicta; servindo-lhe sómente a queixa de

incitativo da ira, e a renitencia de augmento da for

ça: arremetteo Bernardo á féra com a espada prom
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pta ao golpe; mas ella, vomitando fogo pelos olhos,

deixou a mulher, como segura preza, e dando es=

pantosos assobios investio o Cavalleiro, talvez com

animo de castigar nelle o atrevimento. Custou mui

to a Bernardo socegar º seu cavallo, para mais a seu

salvo resistir… cara a cara º á furia do dragaõ; mas num -

cai o segurou em fórma , º que deixasse de recusar af

frontar-se com elle, pois só º sua vista lhe causava tal

pavor, que naõ dava por freio, nem obediencia a es

pora. ……………

* Davaº Bernardo os golpes, com incerteza, por lhe

variar em corcovos o cavallo, e por isso resvalava a

espada nas conchas, de que armara a natureza a ca

beça, e compridos pescoço do dragaõ; e picado de

se ver por causa do medo desobedecido de seu caval

lo, apertando-o com ira entre as pernas, e com rai

va, os dentes, arremetteo para atropellar o opposto

bruto: mas achou-se em terra, porque á força do aper

to arrebentando o cavallo rendeo o alento, que lhe saº

hio, por duas bocas abertas a confessar seu erro na re

nitencia. Temeo com a razaó… Bernardo ver-se a pé á

vista de inimigo taõ forte: porém o que lhe pareceo

perigo lhe augmentou o animo: porque lançando-se

sobre elle o dragaõ com toda a furia, deo lugar a que

esperando-o Bernardo com a espada refeita para hum

revés, o empregasse no peito do dragaó, ferindo o

com tanta força, que lhe lançou á terra muita parte

das nativas conchas, ainda que com a infelicidade de

lhe quebrar a espada; incidente capaz para que outro

qualquer, que Bernardo naõ fosse, perdesse a vida de

susto, primeiro que as garras da féra ilha tirassem do

corpo … mas por evitar que o dragaõ se refizesse, se

lançou º braço a braço a elle, e qual outro fabuliza

do º Herules, com Antheo, ou Theseo com o Mino

tauro, entre o forte do abraço rendeo o peçonhen

to espirito. Passou logo Bernardo a buscar a mulher »
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que º tinha sido infeliz º preza de taõ pestifero rapto,

e a achou rendida ao parocismo de hum accidente es

tendida em terra, e chegando a levanta-la, vio que

era a infeliz, quanto formosa, Angelica, Imperatriz

do Catay, aquella que º arrebatada fôra da Capitânia

de e Orimandro pelo carro de fogo : º cuidou em fazer

que resuscitasse a accidentada Deidade; mas naõ lhe

era possivel… tornar-lhe o ser, ao parecer perdido, por

mais que, qual outro leaó, com bramidos, e suspi

ros procurasse infundir alma naquelle corpo, que ima

ginava morto : e como lhe sentisse seguros os alem

tos pela palpitaçaõ das arterias, º tratou sómente de

ver se qual outro piedoso Eneas levava sobre seus

hombros aquelle Anchises, que se naturalmente lhe naõ

déra o ser, ao menos lhe dispensava os termos da vi

da , porque sem Angelica desde a primeira vista naó

vivia: accommodou-a meia defunta a seus hombros,

e com taõ gostosa carga partio a buscar os companhei

ros, quando ouvio que do centro da horrenda cova

huma tremula voz o chamava por seu nome.

………… CAP ITULO XIII.

~~~~

 

*****

|- ………………

Comº Bernardo soube quem eraõ seus Pais.……………

Admirou-se da novidade naõ esperada; e como naõ

tinha medido seu valor, nem em tempo algum se en

carava com o medo, assim carregado com aquelle pa

ra seu gosto o mais estimado thesouro, voltou com

o rosto logo os passos a buscar intrepido quem em

r erras taõ desconhecidas lhe sabia o nome , e entran

do pela cova, achou franqueado o caminho até huma

aprazível… estancia, em que com meia luz (pois co

mo furtada lhe dava claridade mediana) vio o espe

rava hum venerando velho, que encostado a hum no

doso cajado o convidou a que, depondo a preciosa

carga, tomasse assento de alguns, que a arte sobre

o duro sabro da terra fabricára, Acceitou Bernardo a
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oferta, o mais… para º ver se achava commoda restaura*

gaõ ao accidente, que mais a elle que a Angelica ma

tava , que para descansar do trabalho, pois nenhum

tal carga lhe causava: accrescia a appetencia de inqui

rir a novidade, por que seu nome era em terras taõ

desconhecidas conhecido. O velho, que sabia clara

mente o enleio, em que Bernardo se achava, lhe dis

se logo estas palavras: — Sabe, ó grande Heróe, que

eu sou aquelle fabulizado Protheo, cujas fórmas se achaõ

em varias apparencias nas Historias: com meu dom

profetico te reconheço, e a causa por que conduzes es

sa Dama: a ella poderei logo dar remedio, e a ti al»

guns desenganos, por of de conheças quem és , pois

ainda o ignoras. — Socegou Bernardo, e se lhe abrio

huma novo Ceo na esperança do que ouvia - e mudo

a tanta oferta, naõ deo outro agradecimento mais que,

 

depondo a leve carga, tomar socego, procurando hum,

pucaro de fresca agua, a que Protheo acudio com al

gumas bebidas, que foraõ nectares celestiaes, que lo

go tornaraó e a seu ser a Deidade de Angelica, por ter

gostado daquillo, que mais se lhe devia para o sus

tento. Agradecido ficou Bernardo, e entre o gosto do

alcançado, e esperanças do promettido, que era sa

ber quem º era, como tanto desejava, quiz; depois

de e reciprocos amores, e queixas com Angelica pelo

passado, reconvir a Protheo pela promessa; mas el

le, por evitar prolixidade nos cumprimentos, toman

dº assento falou com a seguinte rhetorica.

—Talvez, º valeroso Bernardo, que naõ te seja ocº

culta a prolongada prosa.pria dos Reis Godos, donde

descendes; conta… desde o grande Alarico destruidor

de Roma, e (Ataulpho, º que primeiro reinou nas Hes

panhas, até o grande Recaredo, de quem por linha

recta, descende tua varonia: … a Pedro Duque de Can

tabria, tronco donde brotaraõ as duas ramas de teus

nobres a progenitores; tento o famoso Sancho Dias de
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Castro, Conde de Saldanha, como a Infanta D. Xi

mena, irmã dos dous Reis Bermudo Diacono, já fa

lecido, e Afonso o Casto reinante em Oviedo, e

Leaó, nenhum destes, que te deraó o ser , poderás

ver vivos, pois em vida os sepultou o mal afortunado

de seus amores, e a ira de hum Rei vingativo. —

Mais queria dizer Protheo; mas foi impedido pe

lo grande estrepito de huma tropa de cavallos, que

á porta da gruta se ouvio; porque imaginando Ber

nardo ser alguma nova aventura, sahio fóra, e achou

serem soldados do Imperador Orimandro, que cuida

doso na sua falta mandou busca-lo pelos bosques : e

com a tropa huma portatil liteira de maõ, para que

sendo achado o levassem com descanso, imaginando

ter-lhe succedido algum despenho, ou outro fatal in

fortunio, daquelles a que a caça está sujeita. Agra

deceo Bernardo a Protheo as recebidos favores, e des

pedido delle fez º que Angelica entrasse na preparada

liteira, e ele montado em hum dos cavallos da tro.

pa partio com todos gostoso a buscar a praia, ou ar

raial do Imperador, de quem foi recebido com o gos

to de esperado, e melhor quando soube Orimandro

que trazia em sua companhia a Imperatriz Angelica

livre de taó conhecido perigo: que o salvamento del

les se estima ainda pelos mais fortes inimigos, se os

acompanha a qualidade de Nobres. }

CAPITULO - o XIV,

Como º huns piratas , ou corsarios roubáraã Angelica an -

dando á caça , e Bernardo partio em huma armada pa
ra a buscar..…… |- •

• ………… |

Passou alguns dias Bernardo entre as festas, que

a Côrte de Orimandro fez pelo feliz successo de An

gelica, gloriosas victorias de Bernardo, e restabeleci

mento da saude de seu Imperador, e em quanto se

*

 

fortalecia este mais nella, sahio muitas vezes a formo

|
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saº Imperatriz á caça, á qual naõ acompanhava Ber

nardo, por naõ dar causa a novos zelos ao Impera

dor, que conservava sempre o primeiro amor : ( que

este sempre existe no sujeito, que devéras amou, por

mais que procurem ofensas, e zelos ofuscá-lo) fatal

política, e inal auccedido empenho foi aquelle de Ber

nardo; pois em hum infausto dia que sahio, como

em outros, a Imperatriz a lograr do divertimento da

caça ao redor da praia sobre hum Persiano cavallo alon

gando-se mais do que devia da caterva de seus mou

teiros, se achou sorprendida de huns corsarios, que,

sem attençaõ ás suas doloridas vozes, a transportá

ráó a huma pirateante fragata, e talvez por conhe

cerem ser pessoa de grande porte, pelo bem ornado

º dos vestidos, se fizeraõ ao mar alçadas as vélas, Na

vegai muito embora, atrevidos Troianos, levando de

Grécia roubada a melhor Helena, que logo hum mais

valente Achilles vos tirará com as vidas a prenda rou

bada, e fará abrazado estrago, o que agora tentastes

atrevidos. Chegou á notícia do Imperador Orimandro,

e Bernardo o atrevimento dos corsários a tempo, que

já lhe servia mais de estímulo da vingança, que de

meio para o remedio do damno ; pois ainda que em

seguimento dos corsarios mandou o Imperador huma

esquadra de galés, naõ trouxe o Capitaõ della outra

noticia mais , que a certeza de que nem com a vis

ta pudera alcançá-los; º que foi causa de que, tanto

Orimandro, como Bernardo, se abrazassem entre o fo

go dos zelos, e vingança desejada.………………

Naõ pôde socegar hum, e outro, em quanto naõ

preparavaõ huma esquadra de dez bem esquipadas nãos;

mas sendo postas de verga de alto, sahio com ellas

Bernardo a procurar os corsarios, naõ tanto para cas

tígar sua audacia, quanto para restaurar a joia furta

da. Surcou o mar Jónio com Fento prospero, e a pou

cos dias de viagem houve vista da armada dos cor
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sarios, que a vélas estendidas buscava o porto de Corº

cyra : (Ilha, que, com immortal fama das suas, e

Portuguezas armas, conservaó os Venezianos para ba

luarte de seus dominios contra o Turco) mandou Ber

nardo seguir os corsarios, largando ao vento todo o

panno; e elles, que contáraó o número das vélas in

ferior ao seu, julgando o valor pela multidaó, espe

ráraó confiados da victoria: míseraveis, que naõ co

nheciaõ o valor de quem os procurava; mas que ce

do se desenganêraó, reconhecendo temeridade o que

tinhaõ imaginado vencimento; pois aferrando-se as

náos, (costume daquelle tempo, em que ainda os

\baziliscos de bronze naõ vomitavaõ as ferreas balas,

que º pela boca concebem ), saltou Bernardo logo na

Capitânia, e com o escudo embraçado, e a espada

núa fez tal estrago nos ofensores corsarios, que a

não servio de cemiterios de corpos mortos, pois cada

golpe era perda de huma vida: naõ se descuidavaó

os Capitães Persas das outras náos , aonde Bernardo,

saltando sobre as lançadas pranchas, já em huma, já

em outra, parecia raio de Alarte , animando com as

vozes, e melhor com o exemplo : muito fez a sua es

pada : mas naõ fez menos o terror, de seu braço, seu

exemplo para os Capitães, e soldados, e suas ordens

para a boa direcçaõ dos acommettimentos; em tal fór

ma, que depois de duas horas de combate, nas quaes

Bernardo naõ teve os bragos, e lingua hum instante

ociosos, foi preciso ás náos dos corsarios, que afer

radas naõ estavaó, fazer-se ao largo ; e retirar-se com

fuga conhecida, deixando dez, que, por prezas, e já

sem chusma, nem guarnições, fugir naõ puderaõ.

Entre os despojos de taõ grande victoria se achou

o unico premio della, que era a bella Angelica » e

unica remora da furia de Bernardo para salvamentº

dos corsarios fugitivos: á vista della se prostrou Ber

nardo rendendo-lhe os devidos obsequios, e as armas,
PARTE I II. C
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tanto vencidas, como vencedoras, e recebeo della os

agradecimentos com os carinhos, que lhe dictou o amor,

que lhe tinha: porém como Bernardo hia mandado

por Orimandro, e as suas ordens com sua armada re

cobrou a liberdade de Angelica, antepôz o pundonor

de leal Capitaõ ao abrazador fogo, em que seu peito

ardia, e por isso tratou a Angelica, com cortejo de

vido º á sua grandeza, º servindo-a mais vassallo, º que

amante, até que chegando á presença de Orimandro

pudesse como livre empregar os afectos amorosos no

unico objecto de seu amor. Famoso Heróe, que º pó

de vencer-se a si mesmo em huma batalha, onde pe

leija com armas domesticas o amor, triunfador pre

conisado, e cantado antes, … e º depois do conflicto,

de quem naõ sómente se víraõ despojos os maiores

Capitães, e mais sabios Filosofos do mundo, mas

ainda as fabulizadas deidades dos antigos, pois tudo

vence o amºr ! ………… ## ……………

{
**************

~~~~ … CAPITULO XV.………………………………
• | •

Como depois que Bernarde alcançou os corsarios, e os venº

ceo em batalha, restaurando a Angelica, a sua náo

|

se perdeº em huma tormenta. ##############

Navegava Bernardo com dobrada frota a procurar

a Ilha, em que a Côrte de Orimandro ficára, fa

zendo que Angelica governasse a armada na Capitâ

nia, em que se embarcára, e elle como Almirante

seguia a retaguarda; quando Melguesi, aquelle encan

tador, e Mágico Francez, naõ se esquecendo do en

tranhavel odio, que contra Bernardo concebêra, e mais

se lhe augmentára com o escarneo, que º Orontes lh e

fizera, quando o deixou suspenso de huma arvore,

invocando com seus conjuros as potestades infernaes,

alterou de tal fórma os mares, que parecia que of

fendidos dos termos, postos na praia, intentavaó que

brantá-los, e passar a sobverter o mundo. Principiá

|
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raõ os Pilotos, a seguir os lemes, os marinheiros naó

socegavaõ a amainar as vélas; tudo era confusaó, tu

do gritaria, tudo lamentos; a noite tenebrosa, os ven

tos rijamente soprando alteravaó as ondas com tal fu

ria agitadas, que algumas vezes chegavaõ as náos ás

nuvens; outras se viaô, tocando as aréas no centro das

aguas, Parecia que os Ceos se armáraó contra o mar,

e talvez porque este com suas aguas borrifava as Es

trellas, lhe arrojavaóflammantes raios, e o ameaçavaõ: ~

com vorazes chammas de tremulos coriscos, º pondo

lhe o medo com roncos de estrondosos trovões. Cres

cia a confusaõ com o negro manto da noite, que naõ

dava outra luz mais que a ministrada pelos raios, pa=

ra se verem os estragos da tormenta. Dispostas as náos,

tiveraõ a fortuna de seguir seu rumo, º cessando com

a noite a tormenta; º porque Melguesi, como sómen

te perseguia ao nosso Bernardo, incitou as furias Aver

naes, para que, deixando navegar a Capitânia, em

que Angelica hia, com as mais náos, que a seguiaõ,

até á estancia, onde Orimandro esperava, sómente

perseguissem a Almiranta, onde Bernardo se embar

cára, para que assim com a perda da dama, que ama

va, tivesse tambem o sentimento de que esta se apre

sentava … para possuida de seu contendor Orimandro,

e como ele se perdia com sua náo: e com efeito as

sim succedeo , pois dando a travez em humpenhas

co na praia , se fez em pedaços, cuidando cada hum

dos naufragantes em salvar a vida: o que tambem fez

Bernardo, º valendo-se de huma taboa, que violenta

mente º arrancou o com suas mãos do costado da náo,

já a tempo, que a soçobravaõ as aguas, e sobre el

la foi contrastando a fortuna, º até que as aguas pro

prias o arrojaraó na areosa praia de Achaia, junto aon

de se acha a Cidade de Lepanto, famosa pela gran

de batalha, que o celebrado D. Joaõ de Austria, fi

lho do Imperador Carlos V., venceo contra os Turcos.

|

C 2.
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CAPITULO XVI.

Como Bernardo escapou da tormenta, e livrou huma mu

lher de ser mortº por hum leaõ, e com ella partio

para Delphos, }

Sahio Bernardo - a pizar a appetecida aréa ; e de

pois de dar… a Deos as graças devidas por favor taó

grande, foi caminhando penosamente com o peso das

armas, de que hia vestido, até hum monte, ( segu

ro já do impeto das aguas) onde assentado para to

mar respiraçaõ do passado naufragio, olhando para os

mares entre soluços movidos com a lembrança da per

da de Angelica, e lagrimas, que lhe causava a vis

ta de alguma parte dos mastaréos da despedaçada não,

proferio estas palavras : - Entre os limos desse pe

nhasco, servindo-vos de sepulcro esse boliçoso crys

tal, tereis, infelices companheiros, eterna morada: des

graçados ºvos fez a minha desgraça, que hum Capi

taó com ella naõ podia dar felicidades a seus solda

dos. E tu, Angelica, doce objecto de meus affectos,

se padeceres a miseria, que contemplo, pouco lucras

te na victoria, que ultimamente te ofereci amante;

maior fortuna talvez terias cativa de corsarios, da

que lograste livre delles por meu braço: … mas se el

la por acaso piedosa te conceder que chegues a sur

gir no porto, que buscas, permittaõ os Fados que

gozes os amorosos carinhos, que mereces; ainda que

chore eu em eterna saudade tua ausencia, — Mais qui

Zera dizer, se esta ultima palavra naõ lhe embargas

se as vozes; porém o que nellas havia de sahiri or

ganizado, sahio em ardentes suspiros, que derretêraó

no peito hum chuveiro de lagrimas.

Dando termo a ellas, pudéraó ver seus olhos que

o mar arrojava á terra huma mulher, que fôra sua com

panheira no naufragio; e descendo logo para a buscar,

e dar-lhe soccorro , se delle necessitasse ; foi tanto a
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tempo, que a pôde livrar de hum feroz leaó, que en

crespado de frente, com a cóla em arco, seguro na

preza, contente arremettia para a devorar. O susto

do naufragio hia sahindo do corpo da misera mulher

com o logro da desejada terra, quando encontrando

se com o que de novo lhe entrava com a vista da fé

ra, unidos ambos a sufocáraó, e fizeraó cahir em ter

ra… mas apparencias morta : naõ usou o leaó da sua na=

tural clemencia com os rendidos, porque a fome, o

obrigava a naõ guardar política da Magestade, nem

usar das prendas, de que a natureza o dotára: antes

valendo-se da licença, que a necessidade de susten

tar-se lhe oferecia, abertos os braços, e a boca, in

tentou que elles passassem a esta o semimorto cada

ver, que olhava presente, se tyrannos aquelles por

crueis ministros de huma morte, piedosa esta por se

pultura de hum morto. No meio da acçaõ intentada

o suspendeo hum brado de Bernardo, que até sua voz

fazia tremer o bruto mais forte : e o Rei da ferocida

de, vendo-se ao seu parecer impedido, voltou todo

o seu armado furor para o empregar em quem, con

forme julgava, atrevido ousava encontrar-lhe a von

tade: mas Bernardo, que estava , qual outro David,

nos bosques costumado a matar ursos, e leões, re

cebeo o accommettimento daquelle ; e entre resoluto

e vingativo, pegando-lhe com o costumado valor nos

cabelludos braços, puxou por elles com tal violen

cia … para os lados, que lhos separou das espadoas,

abrindo-lhe duas portas, por onde despedio sem alen

to a vida, ao mesmo tempo que por ellas entrou a

vista de Bernardo a registar-lhe nas entranhas a cau

sa, por que tinha intentado a féra taõ desusada acçaõ

contra a fragilidade de huma mulher, mais que ren

dida, morta- ---- *

Segura a amortecida mulher, e livre de taõ co

nhecido perigo, achou nos braços de Bernardo o des
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canso, a tempo que já tornava a recuperar os vitaes

alentos, e entre agradecida, e chorosa, foi seguindo

ao alto º dos monte os passos de Bernardo, 3 e senta

dos ambos para tomar descanso dos passados perigos,

relatou a mesma… mulher ser natural" de huma Cida

de daquella Provincia, que chamavaõ Delphos (cele

bre em outro tempo pelo Oraculo de Apollo, que em

huma gruta… por boca de seus Sacerdotes dava ambi

guas respostas a douradas perguntas) e que seguíra com

seu marido aquella derrota, e este fôra victima do fu

ror de Bernardo, sendo hum dos Capitães corsarios da

quella vencida armada. Resolveo-se Bernardo a acom

panhar a mulher até Delphos para a entregar a seus

pais, º que ella dizia serem vivos, e dos mais ricos da

Cidade; mas a falta de meios para a jornada (pois

se achava a pé, e sem mais traste que suas diaman

tinas armas) o punha em huma inconsolavel conster

maçaõ de espirito; o que conhecendo a mulher (que

Gualdinas se chamava) lhe offereceo huma grossa ca=

dêa de ouro, que enlaçava em hum braço, para que,

fazendo-a vender pudessem comprar sustento, e bus

car cavalgaduras, em que fizessem, com menos traba

lho a jornada. |- *************

Melhor, succedeo do quer imagináraó; porque acu

dindo de hum lugar vizinho alguns rusticos morado

resº á praia para esmccorrerem, se necessario fosse, al

gumas pessoas, º que escapassem do naufragio, º (lou

vavel costume naquellas circunferencias)… se oferecê

raó a servir aos dous naufragantes no que º prestassem,

admirando-se dos successos contados por Bernardo, e

muito mais do valor, com que despedaçára o leaõ,

que á vista tinhaõ… Partíraó gostosos Bernardo, e Gual

dina na companhia dos Aldeãos para a sua Aldêa, on

de forañ recebidos com admiraçaõ, e tratados com

muitas festas, a seu rustico uso, alguns dias que es

tiveraó provendo-se do necessario para a jornada , á

*

|
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|

|

qual se entregaraó em huma sege de caminho, º que

em huma vizinha Villa alugáraó, deixando chorosos

de sua partida os Aldeãos, que benevolos os tinhaõ

hospedado. A poucas jornadas se acharaó na Cidade

de Delphos, onde foraõ recebidos dos pais, e irmãos

de Gualdiná com mostras de afecto , º que se reco

nhecêraó verdadeiras; e foi Bernardo tratado com gran

deza igual ao devido agradecimento dos favores por

Gualdina recebidos. ………………………………………… **************

º CAPITULO XVII.……………… *****

como Bernardo foi ás festas de Thebas , e nellas ven
| ………………………………. • • |

ceº em singular desafio a Orlando sºbrinhº de Carlºs

* Mºgnº. ……… , ……………… ----

… Entre os irmãos desta se contava hum bem dis

posto mancebo com o nome de Tritemio, a quem

tinha a natureza adornado de valor, e gentileza , e a

criaçaõ, e trato de polícia, e sciencia, que na Uni

versidade de Athenas alguns annos aprendêra. Deseja

va, Tritemio ir a humas festas, que a fama fazia pú

blicas, e se celebravaó em Thebas (capital Cidade de

Acaya, e famosa no tempo dos Gregos) em obsequio

das victorias, que Irene, Imperatriz de Constantino

pla tinha alcançado contra seu filho, o Imperador Cons

tantino VI, a quem vingativa do máo tratamento que

lhe fizera, tirou, depois do Imperio, os olhos. Of

fereceo-se Bernardo a acompanhá-lo, e havida licença

de seus Pais, despedidos delles, se puzeraõ a cami

"nho , a montados em dous formosos cavallos com al

guns criados, que os acompanháraó. Chegáraó a The

bas, em tempo, que já as festas hiaõ em mais que

mediana carreira , e tiveraõ o gosto de ver algumas

justas, e torneios muito usados naquelles tempos, e

que naquella occasiaõ se celebravaó pela flor dos Ca:

valleiros do Imperio Grego, que ás festas tinhaõ cone |

corrido………… ……………… ………………………………………………



| || ||
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Entre os muitos, e bem luzidos, que se tinhaõ

apresentado, e nas carreiras, justas, e circos tinhaõ

experimentado seu valor, e destreza, se achava hum

desconhecido mancebo, que levado do Imperio Occi:

dental, ou Reino de França, a buscar fama pelo Orienº - º

te, se tinha distinguido em valor, e destreza de to

dos ; os que tinhaõ corrido; e como o reconhecer-se

por singular em qualquer acçaõ costuma produzir so:

berba no sujeito realçado, chegou a do Francez man

cebo a fixar buri, Cartel taõ vanglorioso, como sober

bo, pois continha estas palavras: — Orlando, Prin

cipe de Anglante, sobrinho do nunca vencido Car

los Magno, Imperador dos Romanos, Rei de Alle

manha, e França, e hum de seus famosos Paladi

nes, ou Pares, que tem sido assombro do mundo

eclara que em todo ele naõ ha braço mais valente

que o seu, e o sustentará em singular desafio a quem

quer que o duvidar, e para esse efeito o desafia lo

go como a fementido. --~~~~ ……………………………

Causou geral escandalo taõ atrevido Cartel, e qual

quer dos presentes Cavalleiros sahiria á vingança, se

naõ os detivesse o receio de serem vencidos, porque

a fama de Orlando enchêra já o vago do Oriente, e

se achava experimentada nas justas passadas: mas Fer

nardo, que naó pôde tolerar a soberba do Francez,

no mêsmo dia, º que se fixou o Cartel, escreveo lo

go côm sua propria maõ por baixo delle estas pala:

vras ; — Mente : e o sustento em campo. — Novi

dade geral foi naquelle concurso o atrevimento de Ber

nardo, e cada hum quizera ser Author daquella, que

julgavaó temeridade: muito se admiraraó, quando a

pouco espaço vira5 no meio da praça Bernardo, mon

tado em hum cavallo, sem mais companhia que sua

espada, e lança, se bem que a escusava quem se acom:

panhava de seu valor. |- ……………………

Corrido se achou Orlando, quando vio em cam:

|



 

E pos pozÉ PARES DE FRANÇA, | 41

pó seu contendor, e soube o descomposto da sobscri

pçaõ do Cartel; e quizera evitar a contenda na dúviº

da de alguma armada farça, ou de ser pessoa de pou

ca estofa, quem taõ repentinamente se oferecia a hu

ma conhecida temeridade; porém vendo que decahi

ria de credito, sahio a cavallo só, deixando na esta

cada a seu Padrinho, (Reinaldo de Montalvan era )

e outros Cavalleiros de sua comitiva; e chegando a

encarar-se com Bernardo, vio que ele, tomando o cam

po á sua vontade, se pôz com a lança de enriste, em

braçado na esquerda o escudo, º acções, que fez com

tanto, garbo , º que logo Orlando reconheceo havia de

peleijar com outro braço de mais valor, que os ex

perímentados até aquelle dia. Fez tambem as mesmas

ceremonias, e callando ambos as viseiras dos capace=

tes, arremettéraó a todo o trote dos cavallos, e en

contrando-se as lanças nos escudos, foi com tal va

lentia, que ambas se fizeraó em pedaços : puxáraó brio

samente pelas espadas, e procurou Orlando pelo lado

esquerdo a Bernardo, que de proposito como por des

cuído se mostrava daquella parte descuberro para ser

acommettido pelo contrario: tirou Orlando o golpe a

Bernardo, e este com hum desvio do corpo o evitou;

e logo sobre o descuberto de Orlando descarregou fu*

rioso outro, que recebido por elle em seu escudo,

lho fez em pedaços, sem lhe valer o bem tempera

do áço, de que era formado, Picou-se Orlando de va

lor taõ desusado, e empunhando com iraºa espada,

tirou outro golpe a Bernardo, imaginando alcança-lo

pelo alto da cabeça; mas reparado com o escudo fi

cou frustrado de seu intento, e castigada sua audá

cia: porque ficandº descuberto, e quasi de lado, deo

lugar a que Bernardo lhe tirasse hum revez tambem á

cabeça, ao qual destra, e ligeiramente acudio Orlan

do , reparando-o com a espada, da qual resvalando a

de Bernardo, cahio sobre o pescoço do cavallo de Qr
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lando, indo taõ bem ajudada do braço de Bernardo,

que cortando toda a defensa, com que se armava,

lhe levou tambem o pescoço cerceo, saltando-lhe a

cabeça ao campo, e despedida a vida se precipitou em

terra, e nesta lançou descomposto a Orlando ; mas co

mo, sua ligeireza fosse igual a seu esforço, se levan

tou colerico… para investir a desjarretar o cavallo de

Bernardo, e causar-lhe semelhante queda: achou po=

rém já a Bernardo a pé, e que arrojando º escudo caº"

minhava para elle com a espada feita, dizendo-lhe es

tas palavras: – Bernardo, sobrinho do Rei de Leaõ,

naõ peleija com mais vantajosas armas com Orlando,

sobrinho do Rei de França, porque seu valor he a

arma mais vantajosa. — Deteve-se Orlando, e soce

gado hum pouco da furia, com que hia, foi com pas=

sos mais lentos, e com a espada baixa em direitura a

Bernardo, e posto com hum joelho em terra, lançam

do-lhe aos pés a espada, lhe disse : ==. Sómente, aº

nome de taõ grande Cavalleiro se rende de Orlando a

espada: sou teu prisioneiro, pódes dar-me o castigo,

que merece a culpa de naõ te exceptuar no Cartel pos

to, — Bernardo, o levantou nos braços, dizendo-lhe :

== Por agora, valente Orlando, só estes saõ castigo

de tanto valor, até que o possaó ser em campo mais

largo ; naõ pódes ser prisioneiro, porque naõ pódes

contar-te vencido , quando eu sou o vencedor; e se

deves obedecer aos meus preceitos, hoje te mando

partas para fóra da estacada» para que nella naõ sir

vas de espectaculo da murmuraçaõ, que hum vencido
em parte nenhuma está bem visto. — *************

…………………………………………………… …………………………………………………………………… *****************
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~~~~
*** *********

************ ********** *********** ……………………

* ~~~~|~~~~ ~~~~ ~~~~ …………………… ………………………………………………………………………… ………

|-
|-

*
- -

|-
~~~~

|

************* …………………………………………………………………………………………………………………

~~~~

|
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**************** | |- |- **********
……………………………………………… G A PI T UL. o XVIII. #####.………?

Como Bernardo, vencido Orlando, foi ás festas de Cº

º rinthos e venceº, muitos cavaleirº, do Império Oricº:

… tal correndo a argelinha. *****************************

"… Ditas por Bernardo estas palavras, partio a mon

tar no seu cavallo, que talvez admirado do que via,

( o valor demasiado até ao irracional admira) se es

teve socegado sem movimento; e em quanto Orlan

do se retirou a buscar seu Padrinho, e companheiros,

andou elle volteando pelo campo a cavallo com tan

to ar, tanta bizarria, e tanta gentileza, que servio

aos circunstantes de indizivel gosto, acclamando-oto

dos Adonis ……… tendo-o admirado Marte : e entre , hum

sem número de acclamações, chegou á estancia, on

de o esperava Tritemio, com o qual antes de ser co

nhecido se ausentou da Cidade. Partíraõ ambos acom

panhados de seus moços para a Cidade de Corintho,

onde pela mesma occasiaõ que os de Thebas, faziaõ

os Corinthios semelhantes festas: e depois que gastá

raó alguns dias no caminho, divertidos com a ponde

raçaõ do valor de Orlando, e do atrevimento, com

que º fixára Cartel taó soberbo, chegáraó a avistar as

altas torres de Corintho, e entrando na Cidade, º a

acháraó envolta em sumptuosas festas, sendo as prin

cipaes os circos, e justas, acções em que os Caval

leiros mostravaõ seu valor, e destreza, que por suc

cessaõ º se tinha derivado da primitiva Grecia aos Ro

manos, e destes outra vez áquelle Oriental Impe

rio. Aquarteláraó-se Bernardo, e Tritemio em huma

alugada estancia até hum dia signalado, para o qual

hum famoso Cartel promettia grandes premios aos ven

cedores da carreira, que hoje em Hespanha chamaõ

Sortiga, e no nosso Portugal lhe damos o mesmo no

me, ou o de Argolinha, |- º

Ainda que aº parecer tarde, (porque tarda sem
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pre o que comancia se espera) chegou o esperado

dia, que a Cidade appetecia por espectaculo do maior

festejo ; appareceo a praça adornada de ricos razes,

vistosas portadas, e melhor coroadas suas janellas de

formosas Damas, e os theatros de bem vestidos Ci

dadãos : e logo assentados os Juízes em lustrosas ca

deiras se apresentou por mantenedor hum galhardo manº

cebo, cujo garbo o inculcava sem opposiçaõ, e o es

cusava de Padrinho : sendo que como tal o acompa

nhava hum venerando velho, cujos annos ao parecer

de sessenta, se o inculcavaõ para a veneraçaõ idoso,

o mostravaõ na bizarria mancebo : Correo o mante

nedor o campo com as ceremonias, º que as artes de

Cavallaria naquelle tempo dispensavaõ, e depois cor

reo tres lanças com tanto ar, que deixou em admira

çaõ os circunstantes; e posto na téla, (lugar costu

mado para assistencia do mantenedor) esperou oppo

sitor para o realce, Naõ havia quem á vista de tanta

experiencia da arte se atrevesse a medir a lança, e

esteve algum tempo suspenso o festejo, até que ven

do Pernardo o lugar vago, posto a cavallo , e levan

do por Padrinho a Tritemio, entrou na praça com

tal garbo, e bizarría, que naõ ficou lugar ao povo pa

ra se notar o muito que vinha decahido do esplendor

da riqueza, com que o mantenedor entrára, e todos

o publicavaõ por vencedor; ao menos tinha a fortu

na de mais bem visto, e o que mais he, lograva com

a voz do povo seu applauso, º

Passeada a praça, chegou º diante do theatro dos

Juízes, aonde com as devidas reverencias, pedio Tri

temio como Padrinho, licença para a competencia:

e sendo-lhe concedida, foi Bernardo a téla, onde o

mantenedor estava, e com garbo bizarro, e valeroso

o desafiou formalmente, usando de palavras, que se

estavaó cheias do aspero de provocativas, se revestiaõ

do doce de comedidas, com que conciliou no pro
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vocado mais affecto de estimaçaó, º do que estimulos

da má vontade. Respondeo benevolo o mantenedor,

significando que acceitava gostoso o desafio, por ser

com tanta attençaõ desafiado: e feitas as recíprocas

cortezias, se despedio Bernardo a dar parte a seu Pa

drinho Tritemio, de que º se achava pela acceitaçaõ do

desafio obrigado a contender. Partio logo Tritemio a

buscar a téla, e ahi mutuamente cortejado propôz ao

Padrinho do mantenedor, se era contente seu afilha

do de correr outras tres lanças; ou se queria, que Ber

nardo corresse primeiro, e depois o mantenedor tº foi

porém este, e seu Padrinho de opiniaõ, que sobre as

tres já corridas devia consistir a competencia, e que

assim podia Bernardo correr. Havida a resposta, par

tíraó os dous Padrinhos até diante do theatro dos Juí

zes, aonde os fizeraó certos, de que se davaó por saº

 

tisfeitos das tres lanças corridas; e Tritemio pedio

licença para º Bernardo correr outras tres : foi conce

dido pelos, Juizes, e tomando o Padrinho" do mante

nedor seu devido lugar para observar os defeitos de

Bernardo ; e os poder accusar a seu tempo; … partio

Bernardo com a lança na maõ a medir a carreira, acom

panhado do seu Padrinho até o lugar de seu princi

pio donde voltando correo a primeira carreira até sua

méta, e com as devidas cortezias correo na mesma

fórma segunda, e terceira, no fim da qual se achou

diante dos Juizes com º seu contendor ao lado, que a

altas vozes pedia se julgasse a Bernardo o premio, e

lhe pedia a elle fosse occupar a téla, que, na fórma

que ricamente adornada se achava, lhe deixou con

tente: e Bernardo, havida licença dos Juizes, a foi

occupar, mandando que Tritemio, acompanhado de

muitos boazes, clarins, e timbales, levasse o premio

vencido a huma das Damas, que se achavaó presentes

no espectaculo.…………………………………… | "…|

… Posto Fernardo mantenedor, vieraó muitos famo
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sos Cavalleiros com seus Padrinhos contender com el-

le, publicando todos que vinhaõ sómente por obse

quio, e para tomar lições de taõ º grande lidador; mas

totalmente despidos da esperança do vencimento, o

que o tempo mostrou verificado; pois no decurso do

dia logrou Bernardo vinte e dous premios com outros

tantos competidores, tendo a fortuna de deixar igual

número de Damas contentes, por se verem favoreci

das, e suas formosuras manifestadas. Foi no fim da

gostosa justa levado Bernardo, e Tritemio a hospedar

a casa do mantenedor, acompanhado de todos os Ca

valeiros, º que tinhaõ corrido, e outros muitos, que

para lustre da festa tinha6 montado, feitas primeiro

as devidas cortezias aos Juízes, e ás º Damas da pra

ça. Foraó servidos com abundancia, e regalo, que a

riqueza do dono da casa (que era muita, por ser hum

principal Titulo daquelle Imperio) permittio os dias,

que o resto dos festejos durou: Ito fim dos quaes,

vendo ser precisa a ausencia, º despedidos dos Caval

leiros, a quem deviaõ visitas, partíraó ambos com os

seus criados a Delphos, onde foraó bem recebidos na

casa de Tritemio por seus Pais, e irmã, contando

lhes o mesmo Tritemio as façanhas de Bernardo, com

o qual passáraó alguns dias de divertimento. ~~~~
……………

|-

|- ----

……… o A P I T U L o XIX.………………………

Comº Bernardo partio para Hespanha, e em Catalunha ma

|- º tres Capitães Francezes, que o queria é prender, ***

… Era tempo de que Bernardo partisse para Hespanha,

como desejava, para º lograr na Patria os triunfos, que

lhe promettia haver dos Mouros vizinhos seu valor; e

para executar seus desejos se despedio dos hospedes com

mutuos cumprimentos de afecto, e agradecimento;

e montado em hum cavallo, e hum lacaio de Trite -

mio em outro, º caminháraõ até Lepanto, onde pre

tendiaõ achar embarcaçaõ, como para italia acharaó,

\,

•
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Embarcados, partíraó daquelle porto; e passados vin

te dias da trabalhosa navegaçaõ, chegáraó a dar fun

do no de Genova ( célebre Cidade, e"famoso empo

rio do commercio do mar Ligustico.) Daqui lhe fu

gio pela terra dentro o lacaio com o cavallo, em que

caminhava; e e º Bernardo se vio precisado a fazer sua

jornada… só embarcando-se em outra náo, que culti

vando o trafico para Palamoz, célebre porto de Ca

talunha, navegava. Surgio no desejado porto a náo,

e Bernardo sahio a terra, e detendo-se dous dias na

Cidade para se refazer do necessario, partio a caval

lo ( naõ só, pois hia com seu valor ) endireitando

suas jornadas á Cidade de Saragoça de Aragaó, Côr

te naquelle tempo de hum poderoso Rei Mouro, cha=

mado Marsilio.………………… ……………… ************

Duas jornadas hia prefazendo em seu caminho Ber

nardo, quando na segunda pelas duas horas depois de

meio dia, caminhando á vista de Centelhas, ( nobre

Villa de Catalunha, que dá o appellido a humano

bilissima familia de Hespanha) se vio acommettido de

tres bem luzidos Cavalleiros Francezes, que separa

dos do exercito de Carlos Magno (que naquelle tem

po no Condado de Cerdania junto aos Pyreneos con

tra o Rei Marsilio se achava) andavaõ em companhia

de Orlando, e outros Capitães, correndo a terra a bus

car Mouros, em que exercitar seu valor : quizeraõ os

tres Francezes levar prezo a Bernardo para o apresen

tarem aº seu General Orlando, que a pouca distancia

com huma tropa de Aventureiros ficára; e por mais

que Bernardo lhes assegurou que de paz fazia sua jor

nada, º voltando do Oriente º para a Côrte delRei de

Lesõ, de quem era vassallo, naõ foi possível demo

ve-los do primeiro intento, accrescentando com "pa

lavras injuriosas que o matariaõ, se resistia. Os pei

tos nobres naõ toleraõ facilmente atrevimentos dema

siados: por esta razaó, vendo Bernardo que a petu

|
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lancia dos Francezes queria passar das palavras ás obras,

enfurecido contra elles, tirou da espada, e arremet

tendo ao primeiro, que embraçado o escudo o busº

cava com a sua para emprego do golpe, lhe deo Berº

nardo tal revez no descuberto do corpo, que lho par=

tio em dous por baixo do braço direito até a cinta

da parte esquerda , sem que lhe servisse de impedi

mento o peito, e espaldar de aço, de que armado vi

nha: tal era a boa tempera da espada, e tal o valor

do braço, que, a maneava: ficáraó os dous em dúvi

das, entre acommetter, ou fugir, á vista de golpe

taó, desusado, e nesta perplexidade achou a espada de

Bernardo o segundo, a quem com semelhante valene

tia abrio com hum golpe a cabeça até os dentes; e

logo foi sobre o terceiro, que na retirada pertendia

salvar a vida, e alcancando-o com outro golpe, º abrio

pelas costas do hombro direito para º lado esquerdo,

ficando assim no breve espaço de hum quarto de ho=

ra victorioso com só reate tres golpes de tres sober

bos inimigos, cujas vidas escusara o mundo.………………………………

~~~~"…………………….- - CAPITULO XX, ……………
|-

}
……………

Comº Bernardº venceo segunda vez em singular contenda

……………………………………………… a Orlando. "…

…………… Leváraó os cavallos dos Francezes mortos em seus

amos despedaçados a notícia a Orlando, que caminhan

do em companhia de Dudon, soberano Conde de Fox,

buscava a estrada de Centelhas; e entre a admiraçaó

de ponderar tres golpes taõ grandes, e o desejo da

vingança delles, correo a todo o trote de seu caval

lo para a parte, donde os fugitivos cavallos vinhaó,

e a poucos passos achou assentado á sombra de hum

verde sálgueiro (onde atára o cavallo) o nosso Ber

nardo, que por naó dar lugar º que a sua opiniaõ se

- diminuisse, naõ quiz… retirar-se logo do campo, em

#ue commettérataó, louvavel delicto, mostrando que

********************** º ºu mº… s ……………………… ***

*** |

|-

- *********
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naõ fugia a qualquer acontecimento , que do passado

se originasse. Perguntou Orlando todo cheio de ira a

Bernardo, se sabia quem daquella fórma se atrevêra

a provocar Orlando, Principe de Angolante, sobrinho

do Rei de França, e hum de seus Pares, matando

lhe taõ sem piedade seus companheiros? Bernardo pa=

ra lhe responder se levantou em pé, e segurando-lhe

que sómente a cavallo, e com a espada na maõ sa

bia responder a quem da mesma fórma lhe pergun

tava, saltando ligeiramente a cavallo, sem pôr pé no

estribo, e sem que o pezo das armas lhe servisse de

impedimento, tirando a espada, posto frente a fren

te com Orlando, já a tempo , que a seu lado esta

va da mesma sorte Dudon, lhe respondeo: — Eu,

ó valente Principe de Anglante, fui quem castigou a

barbaridade, que teus que dizes companheiros queriaó

usar comigo, levando-me preso, ou morto a tua pre

sença; certificando-lhes eu ser hum Cavalleiro Leo

nez, que do Imperio Oriental caminhava para a Côr

te de meu Rei, fiado no salvo conducto das gentes,

ou, por melhor dizer, no que concede o valor de meu

braço : tu , como taõ grande Capitaõ, acharás que o

castigo de seu atrevimento foi muito a tempo minis

trado, e me louvarás a acçaõ, por te escusar de que

justiceiro lho mandasses dar : e se (como naõ espe

ro) culpares a minha conducta, e quizeres tomar vin

gança, em campo estamos, e com armas iguaes … ad

vertindo porém que naõ será a primeira vez que Ber

nardo, sobrinho de Afonso, Rei de Leaõ, vença a

Orlando, sobrinho de Carlos, Rei de França, —

Perplexo com esta resposta ficou Orlando, e pi

cado da passada victoria, como da presente jaetancia

de Bernardo, lhe disse: — Seja , soberbo Leonez,

decisivo daquela contenda este campo, em que, com -

mettendo hum taõ atroz delicto, fazes ostentaçaõ da

tua arrogancia, sem que o favor recebido tenha pre

*ARTE - III • }}
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go, º por se achar riscado do agradecimento com hu

mas patente ofensa. – Ditas estas palavras, arremet

teo com a espada na maõ a Bernardo, que resoluto

a todo o lance o esperava: e entre ambos se deo hu
• • • |- |- | |- }

ma" singular batalha a vista do Conde de Fox, que,

absorto" da destreza dos dous conteùdores, naõ sabía

deliberar-se a qual deles concedesse das armas a pri

mazia º porém Bernardo, por naõ perder a posse de

vencedor, apertou com Orlando de sorte, que sufo

cado da cólera, e picado do pundonor, já sem as

regras da milicia, a todo o trance tirava os golpes,

e dando hum na cabeça do cavalio de Bernardo, ao

tempo que lha lançou cortada do pescoçº á terra, que

brou a espada: saltou Bernardo dos estribos a terra,

antes º que º seu º cavallo nella cahise , e avançando-se

para º Orlando, º tirou hum golpe de espada áspernas

do cavallo, em que ainda se conservava, e levando

lhas todas, com ele cahio o bruto, já quando Orlan

do saltava a terra : largou Fernardo a espada, porque

Orlando se achava sem ella, e chegando-se ambos bra

ço a braço, teve Bernardo occasiã5 de usar da grañ

de força, de que a natureza lhe dotára os membros,

pois, pegando em Orlando, ao primeiro movimento

o fez perder terra, e restituindo-o logo a ella preci

pitado, e indo sobre ele, segurando-lhe com a maõ

esquerda a direita, posto sobre seu peito com o joe

lho, lhe ºpôz á vista hum agudo punhal, "signal do

vencimento, já a tempo, que tinha Dudon saltado do

seu cavallo, e com toda a ligeireza correo a impedir

o golpe. Bernardo, que se vio com hum novo ini

migo em campo, voltou para 'elle resoluto; masse

gurado por Dudonº de que aquella accaó se encaminha

vai sómente a conservar a vida de Orlando, sem of

fensa do vencedor , socegou o animo ; e depois de le

vantar-se º Orlando, e dar as graças a Pernardo pelo

segundo favor, em que segunda vez recebia das suas
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mãºs a vida, pedi :-lhe perdaõ do passadº arrojo,

e depois de gastºrem algum poucº tempº, em reci

Prºcºs atteñções, se resºlveo. Dudou a dar a Bernar

do o seu cavalio para fazer jornada, como fez, fi

cando os dous Paladines a pé ; e como estavaõ perto

de sua companhia, della lhes vieraó logo cavallos, em

quº pºr:#55, deixando º campº, e victoria…………………dilºtº

…………………… CAPITULO XXI. \\s********

comº Bernardo chegou á Corte de Oviedo, e pºrti, com

"huma armada para"Italia a defender Roma, e muitos

singulares combates, que veneéº, com morté de mui-,

*** valentº Lºgºardº. |- } ……… *{ ##### ***

* Partio Bernardo… para Saragoça, onde chegou deº

pois de algumas jornadas, sem que no caminho lhe

succedesse Sºusa memoravel ; e detendo-se naquella

Côrte, sem outro tratº, mais que o de commum pas

sageirº º tendº nºtadº º grandeza della, se partio pa=
rº º Reinº dº Lea6; nele entrou com º mesmº dis

farce, e também na Cidade de Oviedo, sua Côrte,

havendº quatro atinos que daquelle Reino se ausen

tára ; e sendº recebido de todos os Cortesãos com º

carinhº, que mereciºó suas gloriosas acções º seu al

tº, nascimentº, e sua gentileza mereceo, e logrou

delRei seu tio semelhante agazalho, mandando-lhe pôr

casas e dar tratº"…entº, cºmº a parente seu.…………………

……… Achava-se #fonsº Gastº com empenho de soc~~

cºrrer ao Pontifice Adriano (que gºvernava naquele

tempº a Igreja, R mana) contra o soberbo Deside

rio, Rei dos Longo ardos, que lhe fazia guerra, com

animº de o lançar fóra de Roma, e de extinguir em

Italia º ingre Christaõ. Devia, Carlos Magno tomar á

sua conta a defensa da Igreja, por ser o principal, Prin

cipe della, e ter recebidº dos Vigarios de Christº granº

des, mercês; e comº tivesse arrogadº a si º título de

Imperador dos Rººººº: º que fortemente lhe dispu

D 2
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tavaõ os do Imperio Oriental, cuja Côrte sustenta

vaó em Constantinopla, estava obrigado a sustentar

a Cabeça do mesmo Imperio Romano, e o Pontifi

ce, que por seu respeito era desamparado daquelles

Imperadores. Por esta causa se achava já em Italia

com poderoso exercito de Allemães, e Francezes,

com bons, Capitães, seus famosos Pares, e outros de

igual nobreza, e valor. Inigo Arista, Rei de Navar

ra, tinha tambem por terra concorrido com hum soc

corro de quatro mil soldados de escolhidas tropas : e

Affonso de Leaó tinha esquipado no porto de Santao

der, ou Santo André das Asturias de Santilhana, hu

ma armada de dezoito vélas das maiores, que naquel

les tempos se usavaó, com tres mil soldados vetera

nos para desembarque; e fiado no valor de Bernardo

seu sobrinho, lhe deo o bastaõ de General com uni

versal applauso de toda a Côrte, e contentamento

dos Cabos, e soldados da armada, na qual embarca

do partio para Italia, e costeando os mares de Gal

liza, e Portugal; entrou pelo estreito de Gibraltar;

seguindo a derrota pelas costas de Hespanha, e Fran

ça no golfo de Leaõ, mar Ligustico, e Tirrheno nas

de Italia, sempre terra a terra, porque naquelles tem

pos… se naõ inventára ainda o miraculoso uso da agu

lha de marear : e chegando ás praias do Agro Lati

no , que hoje chamaõ Patrimonio de S. Pedro, deo

fundo a frota já dentro da boca do Tibre na Cidade

de Ostia Tiberina, onde entrou este navegante Eneas,

se naõ para conquistar Italia, ao menos para a defen

der… Antes de sahir Bernardo a terra com seu exerci

to, se achou postado Lamissio, valente Longobardo,

General do Rei Desiderio , nas ribeiras do rio com

hum… exercito de seis mil cavallos, e quatro mil in

fantes, º para impedir o desembarque das tropas Hes

panholas, Sahio com tudo Bernardo a terra com algu

ma escoltº, e teve com muitos Longobardos, dos mais

}
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arriscados, singulares desafios, e batalhas, provocam

do-os para esse efeito de maneira, que contendeo com

vinte e seis dos mais valentes, corpo a corpo, 1) O

espaço de quatro dias, sempre com o vencimento, até

que Lamissio quiz experimentar fortuna, e a achou

taõ adversa, que, depois de duas horas de bem de

batida batalha, deixou a vida nas mãos de Bernardo ,

na mesma fórma, que fizeraõ seus Capitães : e ven"

do os do exercito seu General morto, desamparára ó

o campo em bem concertada retirada, - e deraó tem

po a que Bernardo fizesse muito a seu salvo o des

embarque de suas tropas com o socego, que de sua

boa conducta se esperava.

C A PITULO XXII,

Como Bernardo chegou ao sitio de Roma, esta e livrºu,

e Bernardo voltou a C viedo.
 

Marchou com efeito Bernardo com seu exercito,

sempre formado em batalha, para evitar alguma em:

boscada dos inimigos, que senhores do campo em di

versas patrulhas o corriaõ com frequencia; e depois

de tres dias de bem regulada marcha, em que muitas

vezes lhe foi necessario sustentar varias sorridas, e

chòques dos inimigos, de que sempre o desembºraçaº

va, a victoria ; chegou á vista da antiquissima Cidade

de Roma, Cabeça do mundo, berço, e centro da Re

ligiaõ Catholica; e logo foi recebido por huma par

tida de Allemães, capitaneada pelo Duque de Bavie

ra, que por mandado do Imperador vinha para o con -

duzir , e a seu auxiliar exercito, até se unir com o

Imperial. Neste foi Bernardo recebido com os corte

jos devidos a sua pessoa, e pelo Imperador com ca

rinho, e benevolencia, assignando-lhe sitio para acam

par. Por ser esta acçaõ do cerco de Roma pertencem

te aos Francezes, em º cujas historias anda bem… por

extenso, e por doutas pennas escrita, naó faço reº

|

|



 

#……… #################9, º
açaõ de suas particularidades; sóinente com confian

ça digo, que #### o com seus soldados o prin

cipal instrumento do cerco de Roma, da victoria al

cançada, da extincçã3 do Reino dos Lººgobardos, que

* por mais de duzentos annos tinha6° sido terror delta,

lia ; e finalmente º foi Bernardo total segurança da Igre

ja, e Fé Catholica… No tempo, que durou o cerco,

houve acções particulares, em que muito, se distin

guio Bernardo, vencendo trinta e sete contendas cºr

po a corpo com outros tantos valentes, Longºbá; ºs,

e muitas sortidas, e choques do ########## Fº:

mo as grandes façanhas sejaó mais fáceis dº jºysiºr,

que de imitar; deraó as de Bernardo occasiaô a que ,

os Pares de França, e mais, Generaes dº Imperador,

cobrassem contra ele hum entranhayeisºdiº… que, a

inveja lhes produzia nos animosº dº Sul foraó par

tº, ou, tiveraó princípio as desgraças futuras succe:

didas na fatal batalha dos Pyreoeos. Acabada a guer

ra, com a priraó do soberbo Rei Desiderio, e total

ruína de seu exercíto, logrou Carlos Magno a confir

maçaõ do Imperio, e Bernardo a gloria de taöilius

tres vencimentos. Cheio della, mais que de despojos,

(que estes desprezou sua generosidade) se despedio

do Imperador, e mais Cabos: e havida a bençaõ do

Pontifice, e com ela alguns, privilegiºs para os Reis,

e Reino de leaõ, sahio de Roma com seus soldº

das, e a jornadas inais largas chegou a embarcar-se na

foz do Tibre; efeita a frota ággia, deo fundo em

Santander depois de quaretta dias de navegaçaõ.……………

…………… Sahindo á terra Bernardo , endireitou seu caminho

para º viedo, onde beijou a maña FIRei seu tio,
q**** depºis de O receber C{\{}} afecto de Pai, }he con

firmou o cargo de Capitnó General dºs tropas de seu

Reino, mandando que ºs grandes dele, e todos os

Militares como tal o reconhecessem, o que huns, e

outros fizeraó contentes, promettendo-se feliz foi tu º

*>

|
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| 

na no governo de hum General, em quem competia

o valor com a generosidade, a gentileza com a afabi
lidade, a perícia da arte Militar cºm d prudenciº. ***

###### …………………………………………………… **************** li##

ºup …………………C A.P IT UL Os XXIII, #########

Da causa, por que Carlos Magno, e seus Pares investí

ºs raó com guerra ao Hespanha, e conselho, que se fez

º nas Côrtes de Lea5_para a defensa.……………………………

*** Carlos Magno com a confirmaçaõ do título de Im.

perador dos Romanos partio para França, onde ins.

tigado por seus Capitães, e por seus celebrados "Pares

de França, resolveo passar a Hespanha, e castigar em

Affonso Casto Rei de Leaó, e seus Grandes, a re.

clamaçaõ, que tinha feito da doaçaõ de seus Reinos:

e para esse efeito juntou hum poderoso exercito com

intento de conquistar aquelle Reino, e dá-lo em feu

do a seu filho Pepino, que intitulava Rei de Italia,

ficando algum tempo em Hespanha fazendo guerra aos

Mouros della. Chegou a notícia do intento de Carlos

Magno áCôrte de Oviedo, e sobressitados seus Gran

des do receio de serem conquistados, porque as vi:

ctbrias de Carlos Magno, e seus doze Pares, eraó na

quelfe º tempo o objecto da Fama ; procuravaó pelos

meios da acconimodaçaõ socegar o animo de Carlos

Magno com hum feudo annual, para ver se desistia

da invasaõ intentadº: e para isso convocando ElRei

Affonso Côrtes na Cidade de Leaó, se propôz nelas

mandar huma solemme Embaixada ao Imperador com

poderes de o reconhecer Afonso por Soberano, por

meio do annual feudo. Naó pôde porém a altivez de

Bernardo º tolerar que sua Naçaõ fosse sujeita a outra

estrangeira; e cheio de colera com palavras mal con

certadas, como partos da paixaõ, que lhe occupava o

animo, havida licença delRei para falar, posto em

pé º no meio do Congresso, disse: — Se alguns hº

neste Adjunto, a quem sirva de exemplo para a se
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gurança do Estado a sordida politica de Mauregato,

deve entender que com as mudanças dos tempos se

mudaó os animos: naó me persuado que falte nos de

tanta nobreza valor para emprezas maiores, que a de

fensa ; quanto está da minha parte me acho envergo

nhado de que Carlos Magno se atrevesse a provocar

me. Se houver quem me siga, nesta espada tenho prom

pta a moeda para pagar o feudo a França: e se hou

ver quem duvide seguir-me, (o que naó cuidº de

taõ grandes Capitães) fique-se no descanso da Patria,

em quanto eu vou segurar-lhe a liberdade. — Foraó

ditas com tanta eficacia estas razões, que naõ houve

hum só no Congresso , que naó se levantasse resolu

to a seguir a opiniaõ de Bernardo; mas ElRei fazen

- do signal para que socegados se assentassem, disse pa

ra, Bernardo : — Muitas vezes os poucos annos pro

duzem hum imprudente valor, que he ruina dos Im

perios: tal poderá ser o vosso; porém confiado na ex

períencia, que tendes, me deixo esta vez enganar da

fortuna , consentindo em que, pois somos acommet

tidos, nos defendamos: advertindo porém, que vos

entrego o exercito, que levantareis á vossa vontade,

e que confio mo tornareis victorioso. — Ditas estas

palavras, se levantou despedindo as Côrtes, e se au:

sentou para Oviedo dando as ordens necessarias a Ber

nardo para o levantamento do exercito.
|

_________ ……………… CAPITU LOXXIV.

Como Bernardo foi feito General de Hespanha, e levantou

exercitº, com que fºi oppôr-se a Carlos Magnº.

Miandou Bernardo levantar huma bandeira, e to.

car caixas na Cidade, para que sentassem praça aquel.

les, que voluntariamente quizessem; e foi tanta a mul:

tidań, que se ajuntou a alistar-se, º que foi precisº

esgother, entre elia os que julgºu inais desembaraça

dos dºs negocios, e cultura de seus campºs, fazendº

|
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com os escolhidos hum exercito de dezoito mil ho

mens. Partio logo na testa delle em direitura á Ci

dade de Frias, onde esperou a ElRei, que com sua

Gôrte, e guardas Reaes tinha partido de Oviedo. Jun

tos com outras bandeiras, que á fama de ser Bernar

do o General da empreza se uniraó pelo caminho,

passáraó ao Reino de Navarra, onde foraó recebidos

por alguns Enviados de seu Rei Inigo Arista, va

lente Capitaõ daquelle seculo, que, por ser aliado de

Carlos Magno, º naõ se unio ao exercito de Affonso

Casto. Consistia a commissaó dos Enviados em cum

primentar da parte delRei de Navarra seu amo ao de

Leaõ, e dizer-lhe que elle naõ podia olhar com os

olhos pacificos aquele acto, que julgava como infrac

çaõ violenta da uniaõ, que entre as duas Corôas se

cultivava: … mas que por se naõ achar em estado de

impedir a força com a força, protestava de que a seu

tempo se despicaria, sem lhe imputarem as más con

sequencias, que resultassem. Satisfez Afonso com pa

lavras neutraes ás queixas dos Enviados, e passou adian

te até Salvaterra de Alava, onde o esperavaõ huns

Embaixadores de Marsilio, Rei Mouro de Saragoça, a

pedirem licença da parte delRei, seu amo, para se

juntar com elle seu exercito, que marchava pelas fal

das dos Pyreneos. Afonso Casto respondeo grato é

oferta; porque ainda que era Mouro quem por al

liado se lhe oferecia , precisava delle ao menos para

divertir as forças do Rei de Navarra, se intentasse

cortar-lhe a retirada. ____

Em Salvaterra ficou Afonso, entregando todo o

exercito a Bernardo, que copstava de vinte e dous

mil homens, a quem passou mostra, deixando ficar

de reserva, prevenidos a qualquer infausto successo ,

cinco mil homens, que F1Rei teve comsigo. Marchou

Bernardo em direitura a Roncesvalhes, célebre passa

gººn dos Pyreneos para França, e já á vista daquel
|
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\,

las estendessem a grandeza de seu exército.
----

|

|

 

|- • ……………………………………………………… *****____ …………………….……………|~~~ • •

la Villa se §ncontrou cºm º exercitº de Marsilio, que
|-||||||||||||||||||||||||||||||||||~~~~ ………. |- }**** } } | -----

|

o mesmo Rei em pessoa governava. Compunha-se CS*

"","","",")+1 /********"||||||||||||||||||||||||||||||||||||~~~~ ……………"-- |
|- ………… ---- ---- ---- |- • |

te de trinta, mil combatentes, número que motivou

a Bernardo a iina, desconfiança, porque sendo maior

que o dos seus soldados, e governado por - um So

berano, poderia causar dúvida a certeza do governo

de todo º exercito ?, mãs #####o } que nada intenta

va, mais que º destruiçaõ de Carlos ºlºgiº, a quem

reputava inimigo commum, prevenido qualquer estor
vo sobre o ceremonial do tratamentº; foi primeiro a

buscar Pernardo º segurando-lhe, que depostas as van

tagens da maioria do exército, e do caracter de So

berano,, naõ queria usar de mais perogativas, que as

de simples auxiliar. Correspondeo Pernardº com ofe

regimentos: que o mouro he escusou; e havido Con

selho de Guerra, se resolveonelle acommettessem o

exercito Francez, nas montanhas , onde seria mais fa

cil aos soldados de huma, e outra Naçaó o venci

mentº, (por serem acostumados a viver nas de As

turías, e Aragaó) que achariaõ duvidoso nas planícies

e Navarra, se os soldados Francezes costumados a el

***************

~~~~ CAPITULO XXV. …………………………

Da celebradº, e deploravel batalha de Rancesvalhes, em

que fizárää vencidºs, e mortos ºs Pares de França.

Marchava da Villa de S. José de Piedeporto, na
~~~~

• ---- |- |- •

baixa Navarra, Carlos Magno com seu formidavel ex
ercito, e, tinha, entrado já nºs ser nias, pela estrada

real, de Roncesvalhes : mas tendo noticia de que ºs

inimigos se achavaõ em fórma de batalha nº mesma

serra, repartio, como sabio General, todo o campo

em tres batalhas, dando a primeira, que se compº

nha de Francezes, ao Grande Reynaldos de Montal
•• •º |- |

van , Principe , e Par de França; a segunda compos

ra, de Gascóes a Dudon, Conde Soberano de Fox,

|

| \
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E nos DozÉ PAREs DE FRANÇA, …… 3º

}

}
|

* - -- - **************** |- {}^-}_{(l)} + #*#*# ……………

Pºr também de F##### e º #if: , que se forma
|- - ***… |- • {},……………… *** || || || ………………………………………………\r |

va de Alemães, e Italianos, com a principal Nóbre
{\,} }_{}^^A: 1 2,1}^{*} +………….……"…1…] ********

za de França, Allsmanhº: e "Itália, aº seu sobrinho
|-

|- ".…………………………………
|- |--~~~~

** […
}^{

………

oriadº, Principe de Aogante, Par de França: com
|-

---- …………………………………………………………… ---- ……………………………………………………………

pondo os outros nove Pares, ou Paladines, huma com -
"………………… ……………………………………………………………………… ?……… ...…………….. :* --Lºry:

panfia franca, em que hisó tambem muitos Prin
---- |- ____*__ …………………………… |- ……………………… --

cípes do Império : cada hum dos tres Generaes cou

tava na ###### quarenta mil combatentes; e fi
**************** }

|-

|

COI () imperadº com o corpo da reserva, composto
|-|||||||||||||||||| • *_*_*_*___*__________________ |- |

de vinte mil sóldados das tres Nações. Tinha a so»
_> ………………………………………………

|- |- |- "……. |

berba do vencimento de tantas anteriores batalhas pro
*C__…,) nos do _____*_*_*_* *-* |- • • • • }__> |

duzido nos doze Pares huns espíritos ta6 ativos, que
---- } …………………… ---- |- |-

|

causayagº odio" aº muitos Cortézãos da Côrte do Im
…………………………………………………………………………………………….…= |- •

perador, e a outrºs Capitães, que naõ se lhes julga
……………………………………………………………………………………………___*

…" --

V3.0 ########### valor, como no sangue. En
#########|~~~~" +…………………………………… * • •

tre este se achava mais errípenhado na sua destruíçaõ,
|- …………………… …………………………………………… |- ---- …………………

#### mais feridº da inveja, Galalon, Conde Sobe
* } ---- ……………………… |- |

rāho de Mogúncia, Compadre, e valido do Impera
~~~~|~~~~}}--~~~~ |- |-

|

dor, e seu cunhado, por estar casado com huma sua
##############: : ---- "\ •

mº: Marsilio, Rei Mºuro de Saragoça, que tinha

de Estadista tantº, como de valente, e conservava

intelligencias nas Côrtes dos Reis vizinhos, tinha, por
……………….……………" |-

- |

meios de seús confidentes, convindo com Galafon, que

na occasia5 da batalha entretivesse o Imperador, e seu
• | |

exercito em fórnia, que os Pares na força do COR

flicto se vissem mettidos sem soccorro no perigo, don
…………………………………………………… ••

de naõ pudessem escapar de mortos, ou presos.………………"

* Na testa do exercito Leonez marchava Bernardo,
..………}____*________* __|

|-
|-

|-
|

quando se tºpºu cºm Reynaldos, e afrontando-se de
|- ---- • | \ |

parte a parte, foraó os Francezes rotas, e postos em
* * * ----

|-

|

precipitada fuga, sem que lhes valessem os ºbrados de|- • |- |- • ----

seu General, que valente, e cuidadoso cuidava com

eles, e com o exemplo reduzi-los outra vez á pelei
• } |- - |

ja: tinha Bernardo com sua boa direcca$ posto dous
1 + … ……………… |

batalhões pelo alto da montanha de huma, e outra

banda do campo do conflito, governados por Erui
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gio, Conde de Alva, e Munio Nunes, Conde do Pa

trimonio (que era o mesmo que Mordomo Mór): eraõ

estes Capitães valentes, e destros na caça dos Mou

ros, quando com elles em montuosas paragens con

tendiaõ; por essa razaõ fizeraõ tal matança nos mi

seraveis Francezes, que com a fuga escapavaó dos gol

pes de Bernardo… para o alto da serra, que naõ foi

possivel escapar hum, que pudesse avizar ao Impera

dor da derrota, que padecia seu exercito. Dudon, Con

de de Fox, que se seguia com seu corpo de Gascões,

teve igual fortuna no conflicto, mas peior que a de

Reynaldos : porque podendo este retirar-se a salvo,

naõ pôde aquelle escapar de ser morto, encontrando

se com a lança de Bernardo, que o chorou conheci

do , se antes de o conhecer o matára, Deo lugar sua

morte a que seus soldados acommettessem a monta

nha, onde quando esperavaõ achar as vidas conserva

das na segurança, se víraó sujeitos ao ferro dos em =

boscados Leonezes, Tinha Marsilio cóm seu exercito

penetrado a serra por huma estrada, que como prá

tico sabia, e dando pela retaguarda do batalhaõ de

Orlando, ao tempo que este se afrontava com Ber

nardo pela vanguarda, fez nelle huma horrorosa ma

tança. Orlando unido já com a companhia franca dos

Pares, e Principes, investio furiosamente, a Pernardo,
a quem achou armado de seu valor, e destreza, ex

perimentada já em dous conflictos; e como Orlando

estivesse preoccupado da paixaõ de se ver vendido

por Galalon, e acommettido na retaguarda pelo per

fido Mouro comprador Marsilio, deixando as regras

militares, que observar devia, teve o infortunio de

que a espada de Bernardo fizesse nelle o que deixára

de fazer outras vezes, e ficou rendida á morte áquel

la vida, que a fama tinha inculcado immortal. A mes

ma, fatalidade padecêraõ oito dos Pares, e muitos Ge

netaes famosos, de quem foi mais estimada a morte
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naquella occasiaô, que a retirada: e naquelles penhas

cos se sepultou a immortal fama de Heróes valentis

simos, dignos de que se depositasse em laminas de

bronze, ficando pyramides de sua memoria as mes

mas elevadas penhas daquella serra, e perpetuo cho

ro de suas lastimosas mortes as crystallinas lymphas,

que em claras fontes delles se despenha6. Vós, ó

Atlantes do Imperio Occidental, terror dos inimigos

da Fé, e columnas da Igreja, podeis consolar-vos nes -

te conflicto, em que deixastes as inestimaveis vidas,

que naõ podiaõ estas render-se a outra espada, que

naõ fosse a de Bernardo; nem por outro successo,

que huma traiçaõ perpetrada entre hum invejoso com

panheiro, e hum fementido Mouro.

Ficou em fim com a morte de taõ grandes Capi

tães derrotado inteiramente o exercito Imperial; e o

Imperador, que, sem ser sabedor da batalha, era de

tido pelo traidor Galalon com o jogo de tábolas, (se

gundo dizem) ouvida a fama da derrota, que publi

cavaõ os fugitivos, alterado se preparou para acudir

aos seus : mas certificado, de que já naõ tinha reme

dio perda taõ sem igual, muito mais quando seus Ca

pitaes, e valentes Pares se achavaõ mortos, se pôz

em retirada, º que logo seguíraó suas Imperiaes guar

das, sem querer experimentar os golpes, que publi:

cavaó os vencidos… Ficou em fim Bernardo vencedor

de huma batalha taõ memoranda, que ficou por ex

emplo de fatalidades grandes; pois quando queremos

encarecer huma notavel destruiçaõ, costumamos di

zer: — Foi huma de Roncesvalhes. — Chorou Ber

nardo toda a noite o fatal successo dos grandes Pala

dines; e foi tal o sentimento, que teve, que naõ lhe

deo lugar a que seguisse o alcance dos fugitivos pa

ra complemento da victoria , que o fez Marsilio com

destruiçaõ dos pobres vencidos; mas com tanto es

candalo de Bernarde, que naõ pôde conter-se, e deiº
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xar de lhe estranhar a infame conducta da traiçaõ, segu:

rando-lhe, que SC ####### della, antes consentiria

ser vencido, que venced ########### com

tudo celebrada a victoria pelos mais Cabos do exercito

com fogos accezos sobre as mais altas penhas, com

toques de clarins, timbales, caixas de guerra, para

contentamento dos soldados; e no campo de Marsilio

SC festejou com muitos divertimentos a seu uso- ………………

* No dia seguinte se fez resenha das tropas, para

ver os soldados, que faltavaó, e nº cºmpº se exami:

máraó, os mortosº, que em prolongadas vallas foraó se:
pultados, e se achou faltarem no exercitº de Bernar

do quinhentos e dezoito homens.» em que entrásaú

alguns Oficiaes de inferior plana; e no de Marsilio,

Rei de Saragoça, faltaraó três mil e duzentos hºmens:

taõ pequeno número se commutºu, por mais de, ses",

sentº mil, que morréraó ºº. exércitº, Imperial, entre

eles, além de Qrlando, Principe de Anglante: Rol

deö, Soberano Conde de Bretanha, tambem sobrinh

do Imperador; Dudon, Conde de Fox; Oliveiros,

Marquez de Dreux, e seu Pai, º Duque de Nismes,

e os Duques de Borgonha, Baviera» e Brabancia, ou:

tros Generaes de fauna, e tantas pessoas de cºnheçº

da distincçaõ, que excedêraó o número de cento e

cincoenta. Ficou toda a bagagem, e trem do exerciº,

to para saciar a cobiça dos vencedores em tantº co

pia, e abundancia, quanta se póde considerar condu

ziriaó pessoas de tanta qualidade. ############~~~~

……………………… CAPITULO XXVI.………………………

Como Bernardo veneeo ao Rei Mouro Marsilio, que #

"nha sido causa da traiçaõ, por que os Pares de Fran

º se perde…….…………""""""""""""""
… Congratulou-se pela faraó de Estado Fernardº com
o Rei "### Marsilio, (ainda que no coraçaó recon

centrava º mágºa da fºiçaõ deste) **** deraó os pa:

|
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rabens de víctoria taõ signalada; e louvando cada hum

delles com recíprocos cumprimentos o valor, e des:

treza, com que no conflicto se houveraõ, despedidos,

para os seus quarteis generaes, mandáraó dar princi

pio ao despojo do arraial. Mas o Mouro, que se en

tumecêra com a victoria, arrogando à sua conducta o |

bom successo da batalha, naõ pôde tolerar que os sol

dados de Bernardo entrassem igualmente ao saque : pa:

rá o que, pondo em boa ordem alguns piquetes de

suas tropas, fez com elles segurar o campo, mandan:

do" dizer á Bernardo que aquella victoria fôra ganha

da por sua direcçaõ, e valor de seus soldados; pois

tomando o campo contrário pela retaguarda, obrigá

ra" os inimigos á fuga, sustentando todo o peso do

conflictº; e que pois ninguem lhe podia tirar a glo

ria do verícimento, naõ queria se lhe atrevessem a per

turba-lo no frusto dele: que pedia mandasse Bernar

do, como bom aliado, retirar seus soldados do cam

po, para naó ser ele precisado a fazer que suas tro",

pass güida vez ganhassem o que era seu, "…"

Admir # Bernardo de ta5, petulante prop

qual conhe ***

#um Mouro , por mais que o adornasse o caracter de

Principe, lhe mandou dizer que quanto respeitava ao

saque do campº, de boa mente cederia dele, por:

qüe seus soldados naõ vieraó a vencer por conveniens

cia, mas sómente por gloria , e servir a seu Rei, de

quem recebiaõ soldo; mas que já ao presente tempo

naõ podia deixar de seguir o principiado, por naõ

dar motivo a que se dissesse desistiaõ por medo, e

perdiaõ pusillanimes, e fracos, º que era seu, quan

do o podiaõ sustentar valentes. O mais que respeita

va ao pundonor da victoria, ninguem lha poderia sem

temeridade disputar: que esperava conviesse ElRei nis

to, que principiado estava, quando tinha á vista hum

exemplo do valor de seus soldados, que eraó melho

…….………………

| ºstº, na, |

aº quaó uco ha que fiar na perfidia de

ia quaó pouco ha que fiar na peridia de º

|

|- |

|
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|
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res para aliados, que para inimigos : e que qualquer

movimento em contrario teria por hum rompimen

to manifesto da amizade até º áquella hora cultivada.

Imaginava. Marsilio em sua fantazia que a victo

ria passada fôra unicamente parto da sua boa dire%"

caó, e do valor de seus soldados, a tanto o tinha

élevado a soberba de vencedor ! E continuando nes

ta, mandou formar todo seu exercito, e na testa del

le se avançou ao campo, dizendo a seus Generaes :

—º Verá esse louco Christaõ se as victorias se alcan

çaõ sómente com palavras, — Bernardo, que naõ es

perava resoluçaõ taõ altiva , e foi de repente surpren

dido com ella, mandou a toda a pressa pôr prom

ptos os piquetes, e guardas, que se achavaó de re

serva, e com elles sahio ao encontro ao perfido Mou

ro, por ver se lhe detinha o orgulho; porém Marsi

lio, que no pequeno número das formadas tropas de

Bernardo fundou a confiança da victoria, mandou to

car a avançada no seu campo, com huma grita, e

furia barbara, a seu costume, e se lançou sobre os

Christãos: recebêraó estes constantes o primeiro im

Yeto, e refazendo-se do susto, que o primeiro acom

mettimento infunde, ainda nos mais valentes peitos,

souberaõ taõ bem desembaraçar as mãos com o exem

plo, que em Bernardo seu General viaõ, que antes

de duas horas de combate já naõ acháraõ quem lhes

resistisse; porque Marsilio, vendo que fôra temerida

de o que julgava valor, quiz salvar com precipitada

fuga algumas reliquias de seus soldados, a que ainda

tinha perdoado o ferro "Christa5, e deixou por casti.

go de sua soberba dobrada victoria, e dobrado des

pojo a hum, General, e a hum exercito, a quem pou:

co havia tinha negado singelo. |• • ……………………………
|

|-

|-
|- ~~~~ |

|- ……………………… …………………

~~~~ |

~~~~ ………………………………………………………………………
|- |-

~~~~
~~
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C A P 1 T U L o XXVII.

Como Bernardo venceo em batalha a Ibrahim, General dº

1mperador dos Mouros, e o prendeo."

 

Triunfante Bernardo de dous Soberanos, hum am:

bicioso, de Estados, e outro de fazendas, passou no

campo das victorias os dias do pundonor, no fim dos

quaes mandou queimar os despojos, que poderiaô ser

vir de empedimento á marcha, e repartir por seus sol

dados o mais rico dos mais, sem reservar para si mais

que igual parte á de qualquer outro Capitaõ, a qual

ainda repartio por aquelles, que julgou com signala

do valor nas batalhas, com o que deixou todos con

tentes, lou vando tanto o seu esforço, como a sua

prudencia. Desceo logo a Navarra, e marchou por jun

to a Pamplona, Côrte de seus Reis; e mandándo cum

primentar a Inigo Arista, o regalou com hum pre

sente, ainda que pequeno para mandado a hum Rei,

capaz de ser recebido por hum amigo: mandou logo

ElRei oferecer-se com todo o carinho a Bernardo, e

com o parabem das victorias, o regalou com refres

cos para a sua pessoa, e Cabos, e ainda para todo o

exercito comº abundancia de viveres. Deteve-se dous

dias Pernardo a duas legoas distante de Pamplona, e

nas duas noites foi incognitamente visitado por El

Rei Inigo , tratando-se com a antiga amizade º que

seu valor lhe conciliara no cerco de Roma, e se ajus

taraó entre ambos emprezas, que no futuro tempo ti

veraó efeito."

{

victoria devia chegar quem tinha logrado duas taõ si

gnaladas) foi ahí recebido por ElRei seu tio com mui

tas, mostras de afecto, e pelos Grandes da Côrte com

a veneracaó, que mereciaô suas acções: e todos º

grandes jornadas partíraó para Oviedo, onde se so

lemnizaraó suas victorias com as festas, que a since

PARTE 111, E

Chegando á Cidade de Victoria Bernardo, (que á
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ridade daquelles tempos costumava. No meio destas so

lemnidades º chegou a Côrte a infausta notícia de que

os povos de Galliza se achavaó tyrannizados por dous

copiosos exercitos de Mouros, que Ali-Hatan, supre

mo, Monarca delles em "Hespanha, cuja Côrte residia

em Cordova, mandara correr a terra, fiado na pou

ca resistencia, º que achariaó, em quanto a força das

tropas Christás se detinha com a empreza dos Pyre

neos. Tinha entrado o primeiro exercito por terras de

Sayago, e passando pela Puebla de Senabria, se acha

vaº pondo sitio a Vianna del Bolo, praça naquelle tem

po de grande consideraçaõ. Compunha-se de dez mil

cavallos, e quinze mil infantes, a quem com o ca

racter de General (Alcaide lhe costumaõ os Mouros

chamar) governava Ibrahim, famoso Capitaõ, por nas

cimento Africano, e por linhagem descendente dos

grandes Califas do Cayroaõ em Numídia, El-Rei de Leaõ

Affonso Casto, que em Bernardo seu sobrinho tinha

a confiança de boa fortuna de suas armas, o mandou

logo com tres mil cavallos, e dez mil infantes soc

correr os aflictos Gallegos : marchouelle pela passa

gem de Ponferrada a jornadas grandes, até se avistar

com os º inimigos, que entrincheirados o esperavaõ.

Teve Bernardo por descredito da fama alcançada me

dir com iguaes estratagemas suas armas com as do

Mouro; e vendo que Ibrahim o esperava nas trin

cheiras, tomou por princípio da victoria aquelle prí

meiro receio do inimigo ; e com huma resoluçaõ inau

dita mandou que seus soldados com a espada na maõ

acommettessem as trincheiras: assim o fizeraó os "va

lentes Leonezes, º fiados no valor de seu Capitaõ : e

com esta valerosa acçaõ puzeraõ tal terror a seus ini

migos, que às espadas Christãs topavaó já sem alen

to as gargantas dos Mouros, e os braços taõ decahi

dos do medo, concebido em seus peitos, que nem

sómente º se atreviaõ a defender-se; e custou mais a
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Bernardo, e a seus soldados a victoria, que º acom

mettimento; porque foi preciso cansar os braços com

o grande número de seus golpes, pois nem fugir po

diaõ os Mouros… Ficou Ibrahim preso, e com elle mais

de tres mil de seus Capitães, e melhores soldados,

que serviraó depois, para trocar por Christãos cativos:

e, deixando os ataques cheios de corpos mortos, em

que se contaraó mais de dez mil dos Mouros, e naõ

mais que sessenta e quatro Christãos, fugiraó os mais

pelas asperezas da serra de Senabria, onde poucos se

salváraõ de perecer á fome, e, mortes, que a brave

za dos Christãos habitantes das montanhaa lhes deraó.

 

………… c. A e I T U L o "XXVIII.………………
---- ---- |- **1

cºmº hum General Mºurº destruio a Cidade de Flavia,

…………º depºis, foi vencido em Galliza por Bernardo.…………

……… Remontou Bernardo com boas cavallos a sua ca

vallaria, e montou da sua infantaria muita parte, em

fórma, que º fez o número de oito mil cavallos, os

mais delles famosos Andaluzes; - e com algumas ban

deiras, que º voluntarias se lhe juntáraó, prefez o nú

mero de outros tantos infantes para a peleija: deixan

do bem º guarnecida Vianna, e nella os prisioneiros,

e bagagens, partio em seguimento do outro exercito

dos Mouros. Compunha-se este de seis mil cavallos,

eviote e cinco mil infantes, a que nos territorios de

Vizeo, Lamego, e Traz-os-Montes, que os Mouros tí

nhaõ já restaurado, se levantaraó por Ali-Alcama, va

- lente Capitaõ do mesmo Imperador de Cordova, que

como o nome tinha herdado o valor de seu avô Al

cama, aquelle, que capitaneando os primeiros Mou

ros, no tempo que invadiraó Hespanha, seguio o Rei

D. Pelayo até Qovadonga. Tinha o Rei D. Afonso

Magno conquistado entre outras terras a Cidade de Fla

via, antiquissimas povoaçaõ, que de muitos seculos

antes da entrada dos Romanos em Hespanha conser

|- E 2 -

|
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vava sua grandeza nas ribeiras Occidentaes do rio Ta

mega , onde hoje se vê a Villa de Chaves, renas cida

de suas ruinas ; mas a continuaçaõ dos tempos, a dis

tancia da Côrte de Oviedo, e vizinhança dos Mou

º ros, e a jornada de Roncesvalhes tinhaõ deixado taõ

importante praça na fronteira do Reino com huma

pequena guarniçaõ de nacionaes, quasi sem muros,

por ter o perverso Witiza, º penultimo Rei dos Go .

dos, mandado demoli-los com os mais de Hespanha.

| Ali-Alcama tomou por objecto de sua invasaõ a con

quista de Flavia, que lhe foi bem facil, porque os

Christãos, atemorisados a fama do exercito Mouro,

(que para metter maior pavor tudo hia queimando )

se retiraraõ a salvar seus melhores moveis, e suas mu

lheres, e filhos no alto da serra do Larouco, que pa

ra a parte de Galliza em distancia de quatro legoas se

lhe avizinha. Conquistou pois Ali-Alcama a Cidade sem

resistencia; e picado de lhe fugir das mãos o saque,

a que aspirava, º vingou nas pedras a concebida ira,

mandando arrazar os fracos muros, e queimar as ca

sas, com o que ficou qual outra Troia conhecida pe

la ruina em seus estendidos campos. Passou Ali-Alca

ma com seu exercito aquella prolongada campina até

a ponte de Villaça, que sobre o rio chamado de Al

varelhos serve de passagem para o valle de Monte -

Rei ; mas achando presidiada sua torre, se lhe im

• pedio a passagem por algumas bandeiras de Flavien

| ses, que tinhaõ descido a vingar (se pudessem ) os

incendios de suas casas: intentou o Mouro ganhar a

ponte, mas sempre rechaçado pelo valor dos Chris

tãos em muitos assaltos, que deo, perdendo na mes

*na ponte muita gente , e sobre o rio aquelles, º que

se atrevia6' a vadea-lo; e vendo que ainda que ganhas -

se o passo, seria com grande perda de seu exercito,

contramarchou para a parte Occidental, subindo com

bastante trabalho até a Villa de Ginzo : naõ deixá

|
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raõ os Christãos, como práticos do terreno, de per

seguir os Mouros pelo alto das serras, formando mui

tas emboscadas, e sortidas repentinas; mas o sábio

Capitaõ Mouro caminhou com marcha regular, fazen

do observar huma exacta disciplina a seus soldados

sempre em fórma de batalha até chegar ás planícies

da Limia.

Marchava Bernardo com seu exercito a grandes jor

nadas por se encontrar com os Alouros, o que fez com -

frontando-se com elles em Aguas Santas, perto don

de hoje se venera milagroso o Corpo da gloriosa San

ta Marianna Virgem, e Martyr. Formáraõ-se os exer

citos em batalha , e reparou Bernardo, no modo da

disposiçaõ dos Mouros, que tinha de contender com

Capitaõ de experiencia; por essa razaó para animar seus

soldados, e admoestá-los, que fiados na victoria pas

sada naõ desprezassem o conflicto presente, lhes dis

se : — A vista tendes (valerosos companheiros) hum

numeroso exercito de Mouros capitaneados por hum

Ceneral famoso, e esperto, naõ vos acobarde a mul

tidaô de suas tropas; porém deveis reparar no bem

disciplinado dellas; esta circunstancia vos lembre, pa=

ra que se uma a prudencia com o valor : nenhum se

adiante, por mais que o espirito o anime; síga cada

qual seu oficial maior. -- Mais queria dizer, quando

lhe interrompêraõ a prática os alaridos, e gritarias dos

Mouros, que com elles deraõ principio á batalha, Deo

se esta por ambas as partes disputada por espaço de

quatro horas; e já os Mouros hiaô perdendo conhe

cidamente o terreno, quando de repente descêraõ dos

montes vizinhos algumas formadas bandeiras de Fla

vienses, e Gallegos, que a grandes vozes pediaá vin

gança, e unindo-se no campo razo, deraó no exerci

to Mouro pela retaguarda. Podia este incidente tor

nar de vencedor vencido hum exercito mais ànima

do , quanto mais aquelle, que por instantes queria já

|

 

|-

|
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ceder victoria, e campo; e causáraó tal decadência de

animo, e confusaõ os poucos soldados daquelas tro

pas, que os Mouros se deixavaó matar sem acordo;

e alguns, que intentavaõ a fugida, eraó logo mortos

a sangue frio pelos Gallegos, e Flavienses, que nes

ta occasiaô ficáraó bem vingados da destruiçaõ de suas

casas. Venceo Bernardo a batalha com morte do Geº

neral Mouro, e de seus principaes Capitães, a quem

se naõ dava quartel; e com a victoria ficou senhor do

campo, em que ainda os Flavienses, e Gallegos do

valle de Monte Rei acháraó muitas de suas fazendas,

Foi copioso e despojo para compensar o trabalho, que:

causou abrir vallas naquella campanha, em ### SE -

pultaraó mais de vinte e cinco mil Mouros, que nel:

la deixaraó as vidas. Dos Christãos faltáraó trezentos

e vinte, os feridos foraó mais em número, ********

|- ……………………………………

{omo Bernardo venceo em batalha o Rei Mouro de La

mego, que estava sitiando Bragança, ºrgº…

Na5 pôde deter-se muito Bernardo a descansar com

seu exercito, porque lhe chegou notícia que Ores, Rei

de Mérida, marchava pelo Reino de Toledo com hum

copioso exercito de Mouros contra o Reino de Leaó;

por isso despedindo as tropas Gallegas contentes com

os despojos, que lhes "repartira, marchou até o valle

de Monte-Rei, já sómente com exército de cavalia

ria; por ter montado a infantaria com os cavalios to:

mados na batalha antecedente. Contava nelle doze mil

cavalios, com os quaes aº largas jornadas passou á vista

das ruinas de Flavia até Bragança, Cidade, que fun

dada por Brego, quarto Rei de Hespanha, conservou

o nome de seu Fundador, para no tempo das deli.

cias de seu fundado Reino de Portugal lhe guardar Real

Rama de inclitos Monarcas. Tinha o Rei Mouro de

Lamego, associado com alguns Capitães do de Bada
<\
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joz, posto sitio a Bragança, e pretendiaó ganha-la, por

assalto, quando lhes, chegou a notícia da vizinhança

de Bernardo; e como o exercito deste se compunha

só de cavallaria, formáraó esperanças do vencimen

to, se o atacassem em terra aspera, em que a cavallaria

fizesse pouca operaçaó: para lograrem o que medita

raó, deixando o sitio, com algumas tropas, que ser:

vissem de guardar as bagagens, subiraó, á serra de Nos

gueira, e no alto della se afrontáraó furiosamente com

a cavallaria de Bernardo, já formada em batalha com as

noticias, que suas guardas avançadas lhe tinhaõ dado..…

… Naó esperou Bernardo ser acommettido, antes com

a espada na maõ mandou avançar, contra os Mouros.

Sustentaraó estes os primeiros golpes; porém vendo

que perdialógente sem número, principiáraõ a perder

a fórma para se guarnecerem dos penhascos, e matos

da serra, e poderem mais a seu salvo ferir os Chris.

tãos com pedras, e armas de arremesso, como prin

cipiáraõ a fazer ; mas com a retirada deraõ lugar a que

Bernardo, que reconheceo o intento, fizesse desmon

tar dous mil soldados ligeiramente armados, entregan

do os cavallos a outros, que pelas rédeas os tivessem

de reserva , e unidos em quatro batalhões fez acom

metter nos penhascos, e matos, os que cuidavaõ em

salvar-se, e ofender; acçaõ , que fez, decahir de ani

mo o Rei Mouro, e cortado do medo, para naõ o

ser tambem do ferro, fugio precipitadamente pela ser

ra abaixo, seguido de muitos dos seus vassallos, ex

emplo, que abraçáraó outros Capitães Mouros, Ber

nardo, que observou a retirada, desceo da serra, e

nos valles das faldas della perseguio os Mouros, até

os fazer passar o rio Sabor em varias partes, servin

do a muitos suas aguas de perpetua sepultura.

Já na serra naõ apparecia6 inimigos vivos, quan

do Bernardo mandou que as tropas da reserva, e mais

soldados apeados, recolhendo os mortos, e feridos dº
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seus, descessem para Bragança. Tinha chegado a no

tícia da derrota aos que guardavaõ as barracas ; e lao -

cando fogo ao trem cuidáraó em salvar as vidas com

a fuga; mas foraó encontrados de algumas partidas de

Bernardo, que andavaó á caça dos Mouros, como se

fossem féras, e padeceraó igual infortunio ao de seus

nacionaes padecido na serra. Chegou Bernardo a todo

o trote , seguido de algumas tropas, e teve a fortu

na de salvar ainda a maior parte dos ricos despojos

do inimigo, os quaes repartio pelos vencedores, que

foraó chegando ao campo, dando tambem parte del

les aos Brigantinos com o louvor da vigorosa resis

tencia, que a tanta multidaó de Mouros tinha6 fei..

to; e deixando naquella praça os doentes, e feridos

para se curarem, recommendou se celebrassem alguns,

Oficios, e sufragios pelos defuntos, que nas batalhastinhaõ falecido, e se pô? em marcha cºmº o exército. •

 

CAPITULO XXX.

Como Ores, Rei Mouro de Mérida, pôz sitio a Benavente,

e foi vencido, e morto em batalha por Pernardo.………"

Ja tinha o Rei Mouro Ores posto sitio sobre a cé

lebre Villa de Benavente (que nas ribeiras do rio Es

fa em Tierra de Campos no Reino de Leaó cá an

tigo título, aos Chefes da nobilissínia familia de Pi

mentel) com hum exercito de Mouros Estremenhos,

em que contava doze mil cavallos, e trinta mil in

fantes. O Rei de Leaó Afonso Casto tinha tumul

tuariamente juntado dous mil cavalos, e dez nil in

fantes, e com eles partio em pessoa para Benaven

te: mas taõ pequeno exercito mais podia servir de

testemunha do valor, com que os Moures assaltavaó

a praca , do que de auxiliares della; a tempo porém

chegou Bernardo com o seu victorioso exercito, que

servisse de salvamento aos aflictos Benaventanos. Naó

esperou o mesmo Bernardo tempo para formar seus
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soldados; porque tendo dado aviso de sua chegada a

ElRei seu tio, lhe mandou pedir que tanto que avis -

tasse seus estandartes, acommettesse logo em fórma

de batalha os Mouros, para os obrigar a sahir das trin

cheiras: assim o fez ElRei Afonso ; e achando Ber

nardo sem reparo das paliçadas o exercito Mouro, deo

sobre elle com a espada na maõ , a tempo, que pe

la parte delRei se lhe fazia vigorosa diversaó. Acudia

o Rei Mouro a huma, e outra parte, dando as or -

dens necessarias para a batalha, e animando seus sol

dados, como valente, e destro Capitaõ; mas topan

do-se com Bernardo, e sendo deste conhecido pela dis

tincçaõ dos vestidos, foi investido por elle com re

soluçaõs de acabar com sua morte o devidoso da vi

ctoria, que mais de tres horas havia se disputava. Deo

Bernardo tal cutilada no escudo do Rei Mouro, que

fazendo-lho em pedaços, lhe levou cerceo o braço es

querdo, posto que bem armado estava, e ainda o fe

rio em o lado : ficou aturdido o Mouro com a dor;

mas ainda com os alentos vitaes tirou hum golpe a

Bernardo com tanta furia, que tambem lhe partio o

escudo em dous ; mas teve a desgraçá de que Bernar

do ao mesmo tempo lhe segundasse OU! I O golpe SO

bre o capacete, que lhe cortou, e abrio a cabeça até

os dentes, e quasi cabido o levou desenfreado o ca

vallo pelo meio do exercito, que conhecendo seu Rei

morto, desanimados os soldados, se puzeraó em co

nhecida fuga, a tempo que Bernardo no meio delles,

tendo já erabraçado hum escudo, que tirara com a

vida a outro Cavaleiro dos principaes Mouros, en

chia de terror com seus golpes a quantos o viaõ fei

to hum ministro da morte. Seguio-se o alcance do fu

gitivo exercito, o que durou o dia, morrendo mais

Mouros na retirada, do que no campo da batalha;

e chegada a noite, recolheo Bernardo o exercito em

Villalpando, onde mandou accender hum facho para
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norte dos que no seguimento se perdessem. Naquella

Villa se deteve o dia seguinte, que foi necessario pa

ra, se juntarem os seus dispersos soldados; e, logo na

madrugada do outro partio para Benavente, onde, bei

jando a maõ a ElRei seu tio, foi por elle recebido

nos braços, com o carinho, que mereciaõ suas glorio"

sas acções, e serviços taõ elevados, …………………………

*** CAPITULO XXXI. aº º

|- }

De alguns progressos, que Bernardo fez contra os Mou

ros, e veiceo em batalha o Alcaide de Toledo.……………
----

|-
******

||- . |

… O descanso, que Bernardo achou de tantas cam

panhas, foi a disposiçaõ para outras novas: porque a

Benavente, onde se achavaó, chegou a ElRei noti

cia, de que Alcama , Rei Mouro de Badajoz, vinha

com poderoso exercito contra elle: … e porque se jul

gou mais commodo sustentar a guerra no Paiz dos iniº

migos, que no proprio, mandou ElRei que Bernar

do com dez mil cavallos, e outros tantos infantes mar

chasse para as partes de Segovia, onde chegaraõ no

ticias esperava o exercito dos Mouros, se lhe juntasse

hum soccerro, que lhe mandava o Alcaide, ou Go

vernador do Reino de Toledo. Chegou Bernardo á Vil

la de Olmedo, conquistando, e destruindo as terras

dos Mouros por ºnde passava, e ahi achou notícia que

o Rei de Badajoz marchava pela Estremadura de Leaõ

em direitura á Cidade de Samora; mas que o Alcai

de de Toledo vinha com doze mil cavallos, e trin

ta e cinco mil infantes , mandado pelo Imperador de

Cordova para fazer huma diversaó pela parte de Va

lhadolid, e Palencia ; em quanto Alcama, º tomando

Samora, investia Benavente , e juntos depois am

*bos, acabassem de huma vez com o nome Christaó

em Hespanha.

Resolveo-se Bernardo a esperar o Alcaide Tole

dano, que já tinha passado os portos de Guadarrainan
• |
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e entrado na Comarca de Segovia; e como estava

em paiz dos inimigos, rodeou seu exercito com ili

nhas de circunvallaçaõ, e contravallaçaõ, ao uso da

quelles tempos, e daquella fórma acampado á vista

de Olmedo esperou os Mouros. Vinhaõ estes soberbos

na confiança da multidaó, e a grandes gritos, e ala

ridos investíraó as linhas dos Christãos, de, quem foº

raó bem recebidos em quatro continuos assaltos, que

deraó, com innumera vel, perda de gente: vendo Ber

nardo os Mouros já fatigados, e perdida nelles a pri

meira furia, sahio das linhas, e formando fóra dellas

seu º campo, deo com boa ordem sobre os Mouros,

que apenas supportár:5 constantes os primeiros gol

pes, e logo occupados do medo, que lhes causára o

valor de Bernardo, e seus soldados, cuidáraó sómen

te em salvar as vidas depois de cinco horas de bata

lha. Seguio Bernardo o alcance com a cavallaria hu

malegoa, e se recolheo ao arraial, onde celebrou a

victoria.""Os Mouros, tendo perdido seu General, ( a

quem na retirada tinha hum simples soldado Christaõ

tirado a vida }' muitos de seus Capitães naõ se julgá

raõ seguros, em quanto naõ repassaraó os portos de

Guadarrama, deixando no campo, e caminho mais de

vinte mil mortos, e para premio dos vencedores to

da a bagagem do exercito. Fez Bernardo queimar o que

podia servir-lhe de impedimento á jornada; e como

precizasse soccorrer a ElRei seu tio, naó cuidando no

pundonor de sustentar os tres dias o campo da bata=

lha, º se pòz em marcha com os feridos, e passando

á vista de Medina del Campo se endireitou á Cidade

de Samora, - ***

* /** ……………

}

|-

…………………………… -

……………………………………
| | | | | ||

----
-

…………………………………………………………………………………………………………………………………

……………………………………………………………………………………………………………
……………

}
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C AP 1 T U L O XXXII.
|

Como Bernardo venceo em batalha a Alcama, Rei Mou

ro de Badajoz , que tinha sitiada Samora, e fez le

vantar o sitio. }

Alcama, Rei de Padajoz, tinha posto apertado si

tio á Cidade; mas já em precauçaõ ElRei Afonso Cas

to se mettêra dentro com tres mil escolhidos solda

dos, e munições capazes a sustentar dous annos o as

sedio, e deixára fóra hum corpo valente de dous mil

ligeiros cavallos, e em Toro, distante quatro legoas,

se sustentava hum exercito de outros dous mil caval

los, e oito mii infantes.… Porfiava com efeito Alca

ma no sítio de Samora, composto de oito mil caval

los , e quarenta mil infantes, quando lhe chegou no -

tícia que Bernardo o procurava. Era Alcama desvane -

cido, e, por ser pouco versado na campanha, ima

ginou que sempre o número dos contendores dava a

victoria nas batalhas: por essa razaó esperou intrepi

do qualquer acommettimento, sem se valerº de linhas,

nem paliçadas para segurança de seu exercito. Chegou

Bernardo com o seu formado em batalha a affrontar

se com elle ; e depois de alguns combates, que igual

mente sustentáraó de parte a parte , … pareceo a Ber

nardo que seus soldados se achavaõ fatigados, por em :

trarem na, batalha sem primeiro tomarem descanso;

e para enganar o inimigo, º deo mostras de querer re

tirar-se, e com efeito fez algumas contramarchas pa

ra ganhar terreno, Ensoberbeceo-se o Mouro, vendo

se ao seu parecer temido, e para que naõ se lhe fos

se de entre as mãos huma victoria, que já contava

segura mandou que seu exercito se formasse em hu

ma só linha (constando até este tempo de duas) com

intento de circunvallar os Christãos : mostraraõ estes

sempre querer retirar-se a salvo , até que vendo mais

penetraveis as fileiras contrarias, arremetteo Bernardo
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ao quartel Real de Alcama, acclamando a grandes vo -

zes : — Victoria, victoria: — o mesmo repetiraó qua

si todos os do exercito; e ElRei de Leaõ, que das

muralhas da praça estava em alguma afficçaõ, por ver

a retirada, que julgava verdadeira , a acclamou com

as mesmas vozes, que retumbavaõ no campo, e se

entoáraó na Cidade, e logo solemnizáraó com repiques

de sinos. Viaõ os Mouros ainda em tanta dúvida a

victoria cantada pelos nossos, como os que se julga

vaõ senhores della; mas na incerteza do successo cui

daraó que seu exercito se achava já roto; e foi tal o

pavor, que concebêraó, que naõ procuravaó mais que

salvar as vidas na retirada, mudando-se esta com a per

seguiçaõ, e golpes dos Christãos em declarada fuga.

Deixou Alcama repentinamente o sitio, e campo

da batalha, cuidando sómente em segurar a vida: es

queceo-se perpetuamente de mais de vinte e dous mil

soldados seus, que deixou recommendados aos solda=

dos de Bernardo para lhes darem sepultura, além de

muitos, que feridos na batalha, e alcance morréraó

depois : e bizarro pagou a resoluçaõ de Bernardo com

todo o trem, e bagagens, que no campo tinha, por

que naõ podia reserva-las com a grande pressa º que

se deo na retirada ; e melhor, quando vio que os Chris

tãos, naõ contentes com a victoria, e despojos, lhe

seguiaõ o alcance, anciosos de usurpar-lhe tambem a

vida, como a muitos de seus oficiaes, e soldados fa

ziaõ. Sahio Afonso Casto da Cidade, e recebeo nos

braços a seu sobrinho Bernardo, com o qual se de

teve alguns dias solemnizando tantas victorias, |
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…………………………………………… |-

- -

Da entradº. que, D. Baessº, Duque Soberano de Guie

na , fez em Hespanha, e foi vencidº, e morto, por

• Bernardo. …………………………………………………………………………………… º?

… Dominava os Estados de Guiena, e Gascunha, da

outra parte dos Pyreneos, com o titulo de Duque So

berano, (ainda que feudatario ao Imperador) D, Bues

so, valente Francez, e vanglorioso Principe. Conce

beo este no entendimento vingar a derrota de Ron

cesvalhes; e para ter effeito sua determinaçaõ man -

dou levantar º tropas nos seus domínios ; … mas deteve

o rápido de sua soberba huma perigosa doença, que

o teve em huma º cama mais de humanno, porém

tanto que della melhorou, naõ socegou em quanto naõ

vio em Bayona de França junto hum exercito de ses

senta mil Gascões, º tropas escolhidas, 5 em que con

tava vinte mil cavallos, e quarenta mil infantes. Par

tio de Bordeux sua Côrte, e pondo-se em marcha con

tra Hespanha, chegou á fatal passagem dos Pyreneos

em Roncesvalhes, onde lhes fantaziou o desejo da vin

gança, que aquelles penhascos, borrifados com o es=

clarecido sangue dos Pares, e mais Capitães France

zes, lhe estavaõ a mudas vozes declarando os golpes

recebidos por Bernardo, e a perfidia, e traiçaõ de

 

• • – "

Marsilio consummada por Galalon; e jurou de naõ

tornar a seus Estados sem as cabeças dos aggressores:

e devendo, tanto que pizou terras de Hespanha, en

direitar os passos para Aragaó a vingarº em Marsilio

a ofensa, (pois só elle o , ofendeo, porque, sem ser

acommettido, se declarou inimigo, e só elle serva

leo da perfidia, comprando com dinheiro a traiçaõ )

seguio sua º estrada a Pamplona, Côrte do Rei de Naº

varra seu confederado, com o intento de o empenhar

na guerra contra Affonso Casto : mas o Navarro, além

de, escusar-se com o pretexto de que sendo Catholi
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co naõ podia inquietar, hum, Rei vizinho, que se via

por todas as partes acommettido dos Mouros inimi

gos perpetuos do nome Christaõ; persuadio com ef.

ficacia a D. Buesso, que, deposto o rancor, que con

tra o Reino de Leaõ levava, fizessem liga todos tres

para na occasiaõ presente expulsar de Hespanha os Mou

ros, º que a afligiaõ: foraõ porém debalde suas perº

suasões, porque D. Buesso despedido delle entrou por

Castella a Velha, passando o rio Ebro em Logronho,

e pôz logo sitio a esta Cidade, que em poucos dias

sés lhe rendeo, º rºb

*"Logo que D. Afonso teve notícia que D. Buesso

partio de Bayona com º exercito taõ numeroso, manº

dou a seu sobrinho Bernardo que com as tropas, que

julgasse convenientes, lhe sahisse ao encontro para im

pedir-lhe o passo do Ebro, e entrada em seus Esta

dos; mas naõ, pôde fazer-se a jornada com tanta pres

sa, que já naõ estivesse D. Buesso em Orcejon, quan

do º Bernardo se avistou com ele, capitaneando oito

mil cavallos, e dezassete mil infantes. A frontáraó-se

os exercitos de parte a parte, e peleijáraó com igual

fortuna oito horas, que durou huma porfiada batalha,

até que º aº noite os separou: morrêraõ da parte dos

Hespanhoes mais de dous mil, e foraõ feridos em

maior número; porém da parte de França excedêraó

os mortos mais de dez mil, e feridos tambem em nú

mero º muito mais excessivo: º passáraó os Francezes a

noite com tanta inquietaçaõ de animo, que para evi

tar º D. Buesso a total deserçaõ de seu exercito, lhe foi

preciso andar em pessoa falando a todos os Cabos,

e rondar toda a noite as estancias, fazendo guardar o

arraial por dobrados piquetes; naó pôde porém con

seguir de seus soldados, que se aventurassem no se

guinte dia a nova disputa: ( tanto terror lhe tinhaõ

causado os golpes dos Hespanhoes) pelo que movi

do de desesperagºé mandou dizer a Bernardo, que por

*
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# * ######## |- vistañºlº parºs conservar

####################; pºdi…ººººººººº
morte, aos vizinhos, Mºurº, determiº***************

º gatingular batalha, que para ele e desafiava-se ºs

e o esperava só é vista de Ambºs os******…………………….
*TNaõ era#### Bernardº contendersº:Pºlº cºr:

-Pº * singular cºnflictº → º, pºr isso, gºstº…ººººººººº

=safio: º jogo pºstº a cavallo, sabia ººººººº ,

######hºu já prºmºtº º D. Puºssº: sãº##########
progänente, e com mutuas cortezias estiv####dºu

vanda, cada hum o valor do seu contratio se logº se:

- *Parandº-se tºmaraó dºs campº á sua vºntade ºnecºs

#ário para a carreira; esta commettéraóbum gººººººº:

trôs a toda a furia dos cavallos, com as lanças em ris:

re, que, naõ, lhe serviraó mais que para º Primeirº

acommettimento, Porque ambas se fizeraó en Peda

, gos, nos escudos; tiraraó, com igual briº dºs espºjºs,

e se aconmettéraõ furiosos ; tropeçou o cavallº de Ber

…ardo, e foi de focinhos a terra, a tempº que já el

### saltado ligeiramente dos estribos, e cºrºlºãº

|

ditar promptidaó arremetteo a desjarretar *# altº de

P:Bug #### fez º tempº, que já ele sºltºxºsº

errº. Investiraõ-se ambos com os escudos embrºgºdºs,
|-

|-

"………………………… ---- ………… .**
|-

|-

| |-

|- |

—º aº espadºs nºs maºs, º assim se deraó grandes gol

-Pes, que faziaõ """"###" as diamantin armºs 2

principalmente as de D. Buesso, onde se q foi sm

ous Pedaços à espada de Bernardo. Vendo-se este sem

º, recebeo, e reparou alguns golpes no escudo; e
d |- |- d b |- |- |ººº… na f{ º dº seus braçºs, gºstºmº S

#*#*### e serpentes, largando o escudo, ####

#*#*#*#*# #*#*#*#*###############daniente, em }}. }}ues elevantandº-º º ºtº…!?º"

|- do de bºm, *1. Pºº"

o peito dei "??? joelho esquerdo*º* sobre ºs Peiº ##### ****ººººººººººººº •

}hº dº cºmº tººtº fºra duas púbal############**

ligºdutºs dº&####*** ############49####º «…º

*** *****
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|
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gou em terra… é jogo,
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deraõ lugar a que a alma "sahisse por ellas do corpº:

posto Bernardo em pé, tomou hum bellico cordaha?

pequeno, de que se servia para os avizos, o qual foi

ao mesmo tempo signal para os Francezes da mortº

de seu General, e para os Hespanhoes da victorias

D. Froylado, Conde de Carrion, que, como Te

nente General de Bernardo, estava diante do exercí

to observando o fim da batalha, mandou logo a seu

General hum cavallo , que prompto tinha, para que

montasse; e dando signal ao exercito, mandou que a

cavallaria com a espada na maõ a todo o trote dos

cavallos arremettesse aos Gascões: estavaõ estes taó

cortados do ferro, como do medo, augmentado com

a morte de seu Principe , e General, que o mesmo

mandamento do Conde de Carrion para acommetter,

interpretáraó elles insinuado a si para retirar , e viº

rando caras á retaguarda fugiraó declaradamente a bus

car em Navarra o refugio para passagem dos Pyreneos;

mas como Bernardo quizesse acabar de huma vez com

elles, mandou fossem seguidos lentamente por todo

o exercito: porque bem advertio que a passagem do

Hebro os deteria, como succedeo, e alcançando-os nas

ribeiras do mesmo rio , procurando em algumas bar

cas o transito, fez nelles fatal estrago o ferro ; mui

tos para salvarem as vidas escolhêraõ as aguas por asy

lo, que a poucos foi favoravel. Este foi o fim, que

teve a soberba, e mal ponderada irrupçaõ de D. Bues

so, da qual vendo já Bernardo livre Hespanha, dan

do conta a ElRei seu tio do bom successo, se avis

  

 

tou com o Rei de Navarra Imigo Arista na Cidade

de Tudella, que abi estava com hum exercito de ob

servaçaõ (conforme ele publicava) composto de cin

co mil cavallos, e quatorze mil infantes. |

Depois das primeiras saudações, e cumprimentos,

fez Bernardo presente ao Rei de Navarra do corpo

de D. Buesso embalsamado, e mettido em hum cai
PARTR 111. F -* - - - -

+

|
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|- xáóprimorosamente lavrado, e cuberto de terciopelo

negro com bordaduras de brocado, o qual depois o

- º Rei mandou ao Imperador seu aliado, celebrando-se

primeiro Alas exequías com grande pompa na mesma

Cidade de Tudella com assistencia do mesmo Rei de

Navarra, e de Bernardo, com os principaes Cabos dos

e dous exercitos, é funebres descargas de corridos, e

mal soantes sinosº em lugar da artelharia, que hoje se

usa, e naquelle tempo ainda naõ nascêra ao mundo.***

………………………………………………………
______*

……………, ***********

*****………………………… CAPITULO XXXIV.…………………

Como Bernardo alliado com Inigo Arista Rei de Navar

…………ra conquistou o Reino de Aragaö, vencendo quatro ba

…atalhas decisivas ao Rei Mouro Marsilio, e matou a este,

……… Solemnizadas as exequias de D. Ruesso, marchou

o Rei de Navarra º associado com Bernardo, e am

bos os exercitos contra o Reino de Aragaõ, em que

reinava o valente Marsilio, º de quem acima fizemos

mençaõ na de Roncesvalhes: deste Rei Mouro esta

va queixoso o de Navarra, e Bernardo pouco satisfei

to, e já nas vistas de Pamplona tinhaõ determinado

contra elle a guerra, que naõ tivera mais cedo efei

to pelas occupações de Bernardo acima escritas, º Naó

º se escondiaõ a Marsilio (como cauteloso Principe) os

tratados de Inigo, e Bernardo, e por essa razaó, ven

do que seu vizinho se armava, º cuidou tambem em

levantar º tropas, º principalmente º quando vio que D.

Buesso passava os Pyreneos, suspeitando quizesse vin

gar-se da perpetrada traiçaõ de Galalom; º razões por

que ao primeiro movimento dos exercitos Chritãos se

*pôz o Rei Mouro na testa de vinte mil cavallos, º e

quarentaº e cinco mil infantes, e com elles sahio ao

º encontro aos aliados, comº os quaes se topou em Bor

"ja, Cidade já de seu Reino." Investírañ-se os exerci

tos com intrepida resoluçaõ, como se esperava de taõ

grandes Generaes; mas foi preciso cedesse Marsilio ao

|

 

\ |-
|
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valor de dous Martes do seu tempo, perdendo, a^ba

… talha depois de disputada largas quatro horas: e dei

xando com o trem, e bagagens no campo mais de

dezoito mil mortos, se retirou a refugiar-se na sua

Côrte de Saragºça, procurando refazer-se desta pri

meira derrota para novos conflictos. **********

º Marcháraõ os Christãos sobre Saragoça, aonde che

gáraó com dez dias de pequenas jornadas, e lhe puze

125 sitio; mas Marsilio deixando-a bem presidiada, e

por seu Governador hum valente Mouro, chamado

Murato, sahio a levantar novas tropas para o despique.

--Vinte e seis dias havia que os Christãos bloqueavaó

a Cidade, quando se pôz á vista delles Marsilio com

hum exercito, mais numeroso; porém naõ teve melhor

fortuna que o primeiro, chegando a segunda batalha ,

- que igualmente perdeo, e com ela tambem a Cida

… de, que immediatamente foi escalada, tanto que Mar

silio se retirou vencido. Feitos os aliados senhores da

Cidade , a entregáraõ a Aznar, ou Arnal, sobrinho

de imigo Arista, e filho de Eudon Magno, Mordomo

Mór, que tinha sido do Imperador Carlos Magno, com

presidio, suficiente para sua defensa; e passando o rio

Hebro, em seguimento de Marsilio, o encontráraó, no

territorio da Cidade de Huesca (famosa, e a mais an

… tiga Universidade de Hespanha) que caminhava com

tumultuario exercito a dar-lhe batalha : foi esta tam

bem bastantemente disputada; mas ganhando-a os al

liados, tornou Marsilio na retirada a salvar a vida. Se=

guitaõ os Christãos ao fugitivo Rei Mouro, para lhe

naõs darem lugar a que se refizesse: … naó lhes succe

deo porém como imagináraó; porque o Alcaide de Lé

… rida tinha levantado hum exercito de mais de quarem

tal mil Mouros nos Estados de Catalunhº, e Reino de

- Valença, e com elle veio soccorrer, a Marsiliº seu So

erano, a quem se unio entre Monçon, e Balbastrº,

ribeirºs do rio Cinza; naõ seria muito facil aos al

|- F Z
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}íades e desembaraçar-se destas quarta batalha, nº porque

constava o exercitoridoso Mourose de mais de setenta

mil combatentes, se naõ fossem ajudados por D. Gar

cias des Sobarbe, º que de entre as brenhas, dos Pyreº

neos,s onde conservava seu pequenos dominio, … sahiº

com tres mil soldados, práticos do terreno, e do mo=

do de peleijar com os Mouros daquelas apartes, com

os quaes tinha continuadas escaramuças. Unidos os tres

Principes Christãos, deraó taó fortemente sobre o ex

ercito Mouro, que a poucas horas de combate o des*

troçáraó, tendo seu Rei Marsilio o infortunio de se

tºpard com Bernardo na batalha, º para lhe entregar a

vida nos fios de sua espada. ~~~~ <rupº: critodefendº

********* CAPITU L o º XXXV, º ºb origidº
}^2 = }_________ *_* ###########, ºu…… zob

Como Bernardo venceº em #### Erif=Atan Mºurº,

aves, General dº Imperadºr de Cordºva… º zoºs,

*** Ricos da fama, e gloria. Inigo Arista, e Bernardo,

partíraõ para seus Reinos, deixando a D. Garcia, que

governasse o conquistado do Hebro até os Pyreneos,

e aº Arnal (genro que era do mesmo D. Garcia) do

mesmo rio até ás raias do Reino de Toledo, e ser

ras de Albarrazin, e Cuenca; e retirando-se para Pam"

plona sua Côrte o Rei de Navarra, foi Bernardo pa:

rap Oviedo, onde o recebeo ElRei seu tio, com al

gum desabrimento, por se unir com o Rei de Navar

ra, sem sua determinaçaõ. Como a boa fortuna, sem

pre foi objecto da inveja, muito mais alcançada por

merecimentos de acções inimitaveis, º tinha, a de Ber

nardo gerado nos Cortezãos do Rei de Leaõ hum odio

contra o mesmo Bernardo, que naó ousavaó declarar :
IY138 sempre os estimulava para o malquistars com El

Rei, como itinhaõ é feito em sua ausencia, dizendo;

que º de seu poder, ninguem estava no Reino seguro,

e que aspirava a Soberano, no que já se ensaiára quan

do , sem consultar. ElRei, e seus Conselho, contrahí
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rá alianças com Principes estrangeiros: estas costumaõ

ser as pagas dos mais avultados serviços.…………………………………noº

* Retirou-se pouco satisfeito do desabrimento del

Rei para Aviles Bernardo a descansar das passadas cam

*panhas, º onde bestava, º quando-lhe chegou recado de

ElRei; seu tio, que á Côrte o chamava: obedeceo lo

go, e chegando a Oviedo lhe ordenou Afonso Casto

que º partisse á Cidade de Leaó, e ahi levantasse ex

ercito, com que fosse a Galliza socegar huma rebelº

liaó, e º castigar os authores della. Por morte de Ores,

Reis de Mérida (de quem já acima contámos a der

rota, º que padeceo em Benavente) ficou hum filho por

nome Mahoma: quiz este com as armas recuperar o

throno de seu Pai; porque Abderrahamen, Imperador

dos Mouros em Hespanha, successor na Corôa a seu

defunto Paí. Ali-Atan, unio á sua Monarquia, e Es

tados o Reino do defunto Ores pelo direito de rever

saõ, por ser o mesmo Reino, como os mais de Hes

panha, feudatario ao dito Imperador: º para Mahoma

conseguir aº recuperaçaõ da Corôa, a que aspirava, se

declarou vassallo dos Reis de Leaó, obrigando-os com

htim º annual feudo a que lhe ministrassem soccorros:

porém º como os poderosos naõ esperem tempo para

aº vingança, se a tem prompta, mandou Abderraha

menhum grande exercito contra Mahoma, antes que

pudesse ser protegido por ElRei de Leaó; e atacam

do-o na campanha, foi nella vencido o pertenso Rei

que apenas pôde com a fuga salvar a vida nos Esta

dos* de Lea5, º em companhia de muitos Cavalleitos

princípaes de sua desfeita Côrte. Foi em Oviedo bem

recebido de "Afonso Casto, º que para sua subsisten

cia lhe deo em Galliza os valles dezMonte-Rei, Saº

las; e Frieiras, comº obrigaçaõ de fazer habitar pelos

seus* os lugares desertos, e cultivarº as terrase inculº

tas, e de seguir a Lei Catholica Romana, aº que pous

co, a pouco iria reduzindo seus vassallos. Entrou Ma=
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|-
|

toma com muitos Mouros refugiados no vale de Mon

he-Rei ; e como sempre no coraçaõ fosse verdadeiro

Mouro, e fingido Christa5, e naõ perdesse a perfil

dia, que como tal lhe era natural, tratou por vias

occultas de se congraçar com o Imperador Abderra

hamen, promèttendo-lhe conquistar o Reino de Gal

liza, se o ajudava com tropas, que podiaõ pouco a
| | | | • |- }__ ! |11 |

pouco ir-se juntar com elle, com o pretexto de mal

contentes de seu Soberano: assim como se premedi

tou , se fez: porque antes de humanno já Mahoma"

se achava com mais de cem mil Youros, com os quaes

a descoberta se rebeliou contra o Rei de Leaó, pro-…

clamando-se, Rei de Galliza, pondo sua Côrte em

Monte-Rei, que dele tomou o nome, fundando aquel

la fortaleza para reparo de qualquer invasaõ dos Chris

tãos. Esta foi a causa do levantamentº de flahoma,

e tambem porque ElRei de Leaó mandou a seu so
brinho partir com o exercito para Galliza, º *o******

Pedia a necessidade, e progressos, que Mahonia

fazia contra os Christãos, hum remedio promptissi-1

mo; e como se precizasse também de grande exerci
…" |- ----

to, mandou Bernardo levantar bandeiras nas Cidades
|- |- w. |

de Astorga, Benavente, Samora, Miranda, e Bragan:

ça, com ordem, que o seguissem, assim como se fos
.… | \ •| | ~ … …" |

sem alistando : e ele com quatro mil cavalos, e dez
• |- |- • |- * ……………

mil infantes, marchou a grandes jornadas até Lobian,
|- • • * * * * *

lugar no territorio da Puebla de Sanabria, onde SE

|- • *-- • • |- |- ~~~~

lhe juntaraó outros dez mil infantes de Astorga, Sa
# ^^……….…… • Bo! * …….…………

mora, e Benavente : e em Vianna de Bolo se lhe jun

táraó tres mil de Bragança, e Miraada. Com exercito"
•••• ' ~~~~ |- • ", ----+-º. nro . *

taõ desigual e muito mais por ser coi pos de so]
|- • | } ---- |- |

dados bishinhos, chegou Bernardo à Frieiras, ºnde O

esperava Erif>Atan Tenente General daquella empre

2a, com quarenta mil Mouros: afrontou-se com ell e º

Bernardosº e dentro de duas horas de pó fiado com -
|-

} }_}__ |-

………………/~~~ |- : ~~~~

bate chegou à derrotar os Mouros; e seu General Eri f,
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que, vio batalhada a fórma de suas tinhas º se julgºu

perdido, mas segurou a vida na fuga; e comº esta

seja mais facild imitar, que a resistencia , º #"
mais de vinte mil no seu exércitº, que º seguiraó…

passando, a serra, que corre do Cabreiro para Ca: elº,

lo naõ puderaó seguir o exemplo de seu General mais

de dezassete mil. Mouros; porque os Christãos, que
a ninguem, davaó quartel, os obrigaraó a ficar morº.

*º******les valles, e montanhas, em castigo de sua
i |- • • • |- |- |

temer dade * ####### ……… *********** ********* |- }

……………………º CAPITU, LOs XXXVI.………………………………

Da grande vistoria, que Bernardo alcançou de M afioma ;*

e livrou o Reino de Galliza da oppressaõ dos Mouros,

comº morte do mesmo Mahoma. ……………………………o

**x;">.*/\______**, ** …………………………………………….………….……………….………

Naó esperou Bernardo sobre o campo da batalha

mais, que º resto do dia, para tomar descanso, e cui

dar dos feridos: e logo ao seguinte marchou com seu• |- • • | * *

exercito até º alto da serra, donde avistou aquella
"………… ---- •

planície, que por espaço de seis legoas grandes se

estendes de Norte a Sul das faldas da serra de Sana

bria, onde o rio Tamega toma socegado caminho em

Galiza º até o monte da Conceiçaõ em terra de Cha

ves de Portugal. Algum receio teve Bernardo em des

e era serra, porque na planicie podia facilmente ser

vencido por huns soldados costumados a militar nos

campos de Guadiana; quando os Christãos sómente

costumavaó viver nas montanhas; mas instigado das

vozes de seus soldados, que lhe pediaô os levasse aos

inimigos, baixou com boa conducta a serra, e já na

campina formou seu exercito. Tinha Mahoma man

dado a Erif, que com seus fugitivos, e outros mais,

que lhe deo, em número todos de trinta e cinco mil,

se postasse na falda da serra no sítio º em que hoje

estaõ as Villas de Mouraços, e Tamaguellos, da par

te Oriental das ribeiras do Tamega, e ficou o mesmo
|- |

|- ********

|

•

| |

|

|

}
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Mahomás com ºhuma cópiosos exercito de sessenta emil

Mourosbformado em batalha; na Veiga, que hoje cha=

maó-de-Pagas ,b do sitio, cou-bairro ode SI: Lazaro de

Verimº até ás ribeiras dos rio de Alvarelhos, servinº

do-lhe ºdeslinha de contravallaçaõ pela vanguarda ,ele

lado esquerdo o rio Tamega, e pelo direito o de Al

vavelhos, até º onde se º mette no Tamega, ficando

lhes na retaguarda a costa, e monte, onde está a ca

pital praça de Monte-Rei, 5******************* sed

* Parecia a Bernardo temeridade grande acommetter

o inimigo em sítio ta6 forte, e muito mais quando

o excedia. em º mais de dobro o número dos comba»!

tentes … mas por naõ esfriar o ardor, com ques esta

vaõ seus soldados tehturnecidos da passada victoria, se

avançou contra o exercito dos Mouros com huma inº

trepida resoluçaõ, "dizendo sómente aº seus isoldados:

— Se todos me seguirem, já a victoria hep nossa. —

Resistio Mahoma, quanto pôde, á passagem dosTa

mega, º que ainda naõ tinha a ponte, nem Villa de

Verimº fundada, e sobre as aguas foi a maior dispu<!

ta, mas foraó… tantos os Mouros mortos, que iservi

raó de "ponte , sobre que os soldados… Christãos passá

raõ aº pé enxuto: vencida a passagem do rio, se tur.

bou de tal fórma o exercito dos Mouros, que naó

houve hum só, que se atrevesse a esperar nasplanisº

cie:º todos investíraõ á costa, para se salvarem na mon:

tanha; e nem a cavallaria se aniinou aº fazer acara",

sendo em ºnúmero de mais de dez mil os contendo

res, Com esta confusaõ entráraó os Christãos a matar

a ferro frio, sem perdoar a vida algumas… e ainda os

mesmos Mouros se matavaõ huns aos outros, sobre

qual havia de "subir primeiro do monte, Animava Ma

homa os seus à que tornassem as virar caras, fazendo

}hes facil aº victoria; se em quantos andava correndo

entre elles, se topou com Bernardo, que o tirou do

trabalho , dando-lhe hum golpe com a espada sobre a

 

 

\
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|

cabeça, º que lhe partio-ametade com o capacete»ise

tudo; se logo sem vida cahio, sobre o arçaó diantei=

ro: os cavallo e foi correndo desenfreado por entreões

Mouros, fazendo-lhes certo estar já sem vidasseuilin

truso Rei; náº vista do que alguns, queijá, tornavaó,

a refazer-se, fidesmaiáraó totalmente, e quizeraó ite=

raram fugida; mas foi fóra de tempo, porque os Chris

tãos se tinhaó apoderado dos passos, por onde ela

lhes era mais facil, e ficátaõ os tristes Mouros, victí

mas do furor Christaó, padecendo tálamatança, que

chegáraó os mortos a cincoenta mil. Acabou-se á mor-º

tandade com o dia, encobrindo a noite comº seu ne=
 

gro manto alguns poucos, que escapáraõ da morte nos

campo;o muitos porém perdêra6 ainda as vidas ás mãos

dos montanhezes Christãos daquelles contornos, e alº

guns se refugiáraõ no exercito de Erif, ****@*** sbiqeiº

— Estes, que tinha sido mandado postar de reserva,

ou para dar na retaguarda dos Christãos, se naõ atre

veo alexecuta-lo, considerando o valor, de que es=

tavaõ farmados, e favorecido da noite contramarchou

pelas-ribeiras até Portugal; mas naõ tanto a seu tem

pºrte salvo, que naõ tolerasse, como tolerou, º va**

riosº choques, e º sortidas, que os Flavienses unidos

ema tropas aº modo de caçadores lhe davaó, sahindo

sobre qelle dos cabeços dos montes, por onde cami

nhava º comº tudo foi com muito trabalho, e neces

sidades marchando até o rio Douro, onde foi trans=

portado da Lamego a amparar-se do Rei daquella C1=

dade, que será vassallo do Imperador seu amo: de

taõ numeroso exercitos naõ appareceo em Cordova com

mais de doze mil homens rotos, e descalços, que os

mais lhe consumio, o trabalho, fomes, e º as armas dos

Flavienses nas, montanhas; tal, proveito tirou o Imº

perador, Mouro de expediçaõ taõ grande, º tis: ~~~~

*baioria o ºup, obstºsº moº-godºs ************

************* = incº sºfos mutadí-obagbº ontadºr
|-

|-

|-

\,

\

|- |

.

|



 

9o HistoRIA DE CARLos MAGNo , º

******* C. A PITUL ou XXXVII. e errº…
………………………………………………………… .……………………………., | |- }^_….…………

Como Bernardo naõ pôde alcançar a liberdade de seu Pai, |

e se desnaturalisou de vassallo dos Reis de Lea5, fa
- - "…~~~~}} "…) --

}>

|-

………………

zendo seu assento no Castello del Carpio, donde tºmou

o appellido.""""" ########### /****************PP …….……….……….……………………………………………………………….…………

… Bernardo, depois de compôr as cousas de Galliºt,

za, partio para Oviedo despedindo os soldados da Vil-o

la de Monforte de Lemos para suas casas; a ricos de …

gloria, e despojos, e contentes, de taõ bem acertada

conducta. Achou a ElRei seu tio gravemente, enfer=;

mo, e sem esperança de melhoria: pedio-lhe Berrº;

nardo por unica satisfaçaõ de seus grandes serviços

lhe mandasse entregar seu Pai, o Conde de Saldanha,

que ainda conservava em prizaõ; mas naó parecéraó………

condignos serviços taes para se comparar com a có-b

lera, e paixaõ de Afonso Casto, nem a este lhe pa=………

receo mereciaô a liberdade de hum homem, º que lhe …

tinha ofendido o crédito:, e ainda que a Rainha D. 2

Berta intercedeo pelo Conde, apoiando com instancias

a petiçaõ de Bernardo, naõ teve este outro despacho……

mais que huma total escusa, Morreo em fim…Afonso…

Casto, nomeando para lhe succeder, na Corôa seu so"

brinho Ramiro, filho do Rei D. Bernudo º Diáco

no, seu irmaõ: e Bernardo, depois de assistirá acº:

clamaçaõ do novo Rei, e beijar-lhe a maõ º partio

para Saldanha, onde se deteve dous mezes º choran=

do a desgraça do Conde seu Pai, e a pouca fortuna…

de naõ poder alcançar sciencia certa do lugar de sua

prizaó, que o Rei defunto naó quiz descobrir passan

do-lhe o odio, além da morte…………………………………………….……………

* Veio Bernardo á Côrte, e entrou com ElRei Ra

, miro seu primo na pertençaõ de alcançar o que se lhe

negára no Reinado antecedente; mas como este no =

vo Rei se deixasse governar, pelos Cortezãos, estes
• |- • }

o persuadiraó, a que nunca consentisse na soltura do

|

|

----

* *



 

e nos Doze PAREs DE FRANÇA, 9 rº

__
|

Conde de Saldanhas dando por escusa naõ se saber

lugar certo de sua prizaó. Exasperou-se Bernardo em º

tal fórma com esta negativa, que ficou com alguma

variedade de juizo; e sem ponderar o que fazia, se

desnaturalisou do Reino de Leaó, tirando-se de vas

sallo de seu Rei: acceitou Ramiro mal aconselhado o

desnaturalisamento de Bernardo; e º este com alguns

Cavalleiros de sua casa, e outros mais, que o segui

raó em seu destino, por número trezentos e trinta e

quatro, despedido de seus parentes, e amigos, par

tio da Côrte, e chegando a entrar em terra de Mou-º

ros, passando ao territorio de Medina de Campo, ob

servou que o Castello del Carpio era muito accommo:

dado para delle exercitar sua vingança; e para ter ef

feito, mandou dizer ao Alcaide Mouro, que Bernar

do; General do Rei de Leaó, necessitava daquelle Cas

tello para a sua assistencia: que pedia lho cedesse, e

se retirasse, se naõ queria experimentar sua indigna

ça5. Sahio logo o Alcaide, e com as devidas ceremo

nias entregou a Bernardo as chaves do Castello (tam

toºvalía seu nome, que ouvido rendia sem mais ar

mas as praças) e entre mutuos cumprimentos, e re

ciprocasº cortezias se despedio, e - com seus soldados

partio para º Toledo. Entrou Bernardo no Castello,

que º nos tempos successivos lhe deo o appellido, e

nele achou bastantes provimentos; e como o fim da

sua retirada fosse a tomar vingança da tyrannia dos

Reis de Leaó, mandou logo intimar aos Governado

resº de Salamanca, Zamora, Toro, Valhadolid, º que

a sem razaõ da Côrte de Oviedo o obrigava a decla-+

rar guerra contra seu Rei; que assim a declarava a el

les º Governadores, para que estivessem na certeza de

que havia de fazer naquellas Comarcas todas as hos

tilidades, º que lhe parecesse, e assim o tivessem en

tendido para cuidarem em defender-se.……………" ?

* ############ *************** * *********** o
………………………………………………… ………………………………………………………

………………… -- -

|

•

•

|



/

*___*__* *__**______>{n+----- * * *

|- **a ……………… b= C***ºs Mºosº "obo, assas

…augssíC A (PI,TU LO XXXVIII, ºbro) o

De algumas cavalgadas, que Bernardo fez em terras de

** Rei de Lea5, e de como os soldados deste naõ juize

ºs raó pelejar contra elle.ººººººººººº *b ********

**Sabio Bernardo del cºrpiº a corre aqueles cºm:

pos,"em que executou muitas hostflidades até junto

ás portas de Salamanca : todos os dias se lhe junta

vaó tropas, º que á fama de suas grandes acções que

ríaõ huns ser companheiros dellas; outros procuravaõ

enriquecer com os despojos, e saques dos povos, em

que a ira de Bernardo se exercitou por tempo de hum

anno. Chegavaõ as queixas des destruições daquellas

Comarcas todos os dias à Côrte, e faziaô huma grande

impressaó no animo delRei, e de alguns bem inten

cíonados; porém º mais exasperada a inveja dos Con

selheiros inimigos do Conde de Saldanha, e de seu

filho Bernardo, incitavaó a ElRei remediasseco à

força aquelles disturbios, sem embargo de ele se in

clínar á melhor parte, que era dar ########
sejado Pai, Armou-se hum exercito de dous mil ca

valios, e doze mil infantes, e com elles sahio por

General o Conde de Pernia D. Munio Ordonesa en

contrar-se com º Bernardo: topáraõ-se entre as Villas

de Rueda, e Tordesilhas, capitaneando Bernardo só

mente seiscentos cavallos, e mil infantes. De6 o Con

de de Pernia signal para seus soldados acommetterem

os de Bernardo, que em fórma de batalha "os espe

ravaõ mas elles com huma repentina, resoluçaõ pú

zeraó, no chaõ as armas, e a grandes vozes publicáraó

que naó.peleijavaó, contra hum General taõ famoso",

alegando º que º no conflicto naõ saberiaõ distinguir as

bandeiras; pois como as de ambos os campos tives

sem por divisa hum Leaó, naõ era justo que pelei

jassem Leões cóntra Leões. Naó foi possível ao Con

de , e a outros Cabos reduzir os soldados á peleija;
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antes todos a altas vozes dizia5: - Entregue ElRei

o Conde de Saldanha a seu filho, e se acaba a guer

ra… =* Bernardo, º que viola renitencia dos soldados

contrarios, º mandou… logo dizer ao Conde de Pernia,

que antes de outra cousa compuzesse por boas pala

Yrºs os soldados amotinados, e se retirasse á Côrte,

se naõ queria experimentar as terriveis consequencias

dº huma total rebelliaõ, que já via, ……………… #### #

******** CA. P. I T U L O XXXIX, ………………………

cºlºr:##### sitio a Penhºranda, vencer º Alcaide

# Toledo em batalha, e conquistou outras muitas prá

##############"""""""………………………
Tomºu º Cºnde de Pernia o parecer de Bernar

do , e levantou o campo; depois de reprehender as=
############## de seus soldados; se retí

rou com alguns poucos, que o quizeraõ seguir para

a Côrte, onde deo parte a ElRei do que lhe succe

déra. Os mais soldados, e muitos Cabos, que no ex

ercito figáraó, Acclamáraó, por seu General a Bernar

dº del Carpio, pedindo-lhe se servisse delles, como

É… e com exercito taõ luzido à sua ordem,

e de que naó devia dar conta a outrem, concebeo no

animº deixar a guerra, que fazia até aquele tempo

contra Christãos, e voltando-a contra os Mouros, conº

quistar, algumas, terras vizinhas. Foi o primeiro, obje*
ctº de sua, …………". ######### célebre,

e º que já foi cabeça de Ducado, na Estremadura de

Leaõ; e, por e naquele tempo praga fonteira, º

presidiavaó os Mouros com seis mil soldados. Chegou
Bernardo a formar o sitio, e lhe custou ######

tolerar a resistencia dos valentes Mouros, favone º*

pºr hum exercitº de cincº, mil cavallo*, e dezasseis

mil infantes, com que o Alcaide de Toledº cºrria º

campo, pertendendo introduzir soccorro na praça- Mui

tos foraó os choques entre º Álcaidº, e Fernardo,#
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pre com vantagem da parte deste; até que hum dia

se empenharaó, tanto, que foi preciso envolver todo

o exercito, declarando-se batalha decisiva, o que prin

cipiára croque. Bernardo, por naõ perder a posse de

vencedor, º trabalhou em a sustentar com a victoria,

que se declarou por elle com a fugida do Alcaide de

Toledo, e outros, que tiveraõ a fortuna de o seguir,

deixando o campo, e nelle mais de doze mil mortos.

Foi premio desta victoria, além do despojo, e trem

do vencido exercito, o rendimento da praça de Pe

nharandº , que sem esperar mais persuasões se entre

gou ao vencedor. … ………………………………………

Deixando Bernardo bom presidio em Penharanda,

passou a guerra até Avila, Cidade antiquíssima de Hes

panha que se achava com hum sufficiente presididº de

Mouros; mas tanto que Bernardo assentou o arraial,

logo o Alcaide sahio a entregar-lhe as chaves da Ci

dade, da qual Bernardo tomou posse, deixando sahir

os Mouros sem damno. Presidiada. A vila, passou á

Cidade de Sepulveda, º que na mesma fórma se fen

deo, capitulando a segurança do presidio até os por

tos de Guadarrama. Determinava Bernardo partir para

Segovia, importantissima praça dos Mouros ;º, mas es"

tes nem o quizeraó ver armado contra sua Cidade,

mandando-lhe logo seu Alcaide as chaves della ; ; e,

quando chegou com seu exercito para tomar posse da

praça, a achou em huma total solidaó, desamparada

do presidio, e habitadores. Seguiraõ o exemplo des

tas praças outras de menor condiçaó, como eraó Cue

|- lhar, Pedraça, Nieva, Olmedo, e Arevalo… A cau

sa, por que estas praças se rendéraó, sem esperar se:

rem acommettidas, foi, além da fama do valor de Ber

nardo, estarem com presidios compostos de tropas mi
|

licianas (que he o mesmo, º que os de auxiliares no

nosso Reino) em raraó de ter tirado o Alcaide de
--…………………… - 1° • •

Toledo os presidios para soccorrer, Penharanda; esco



|-
|
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<mo perdeo a batalha, naõ pararaó os soldados venci

dos até passarem os portos de Guadarrama para o Rei

- no de Toledo: tanto lhes doiaõ as feridas, que as

espadas Christãs lhes fizeraó, e a tanto os obrigou o

… pavor concebido do nome de Bernardo del Carpio."

 

|

*****************

-
----

************
****** o …………CA PITU L O XL ………

Como Bernardo seguio a guerra contra os Mouros, e con

*** quistou a cidade de Rodrigo, e no assalto esteve qua=

-** simorto.…………………………………………………………………………………………………………"

*** Guarnecidas*: aquellas praças, deo Bernardo volta

ao Castello del Carpio, deixando por Capitaõ Gene

ral do paiz conquistado, com residencia em Segovia,

º alhum valente Cavaleiro, º chamado D. Ordonho Os

º sorio seu parente; e depois de estar descansando dous

º mezes com os soldados, sahio daquelle Castello, dei

**xatido nelle por Governador, e Fronteiro a Suer Tel

* lo, º Senhor de Menezes em Asturias, Cavalleiro no

º bilíssimo por nascimento, e valente por armas. Cons

tava 6° exército de Bernardo de seis mil cavallos, e

dez mil infantes; e pudera ser maior em número, se

* quizesse listar os soldados, que se lhe oferecia5; mas

como o valor consiste no vencimento, e naõ na mul

tidaó, mandou º para os presidios aqueles novos, e

º bizonhos soldados para º se irem disciplinando na milicia

comº o exercício della. Foi primeira empreza desta cam

panha a Cidade de Rodrigo, que se conservava, com

huma guarniçaõ de dez mil Mouros, como praça fron

--teira" do Rei de Badajoz: assentou Bernardo o arraial

"junto á Cidade, e a principiou a bater com os arie

tes, ou vaivens, e outras maquinas, que naquelles tem

º posse usavaó; chegou a fazer arrumar as escadas aos

muros: e sendo dos primeiros, que subiraó, (que seu

orgulhoso valor naõ lhe dava lugar a contentar-se com

**a disposiçaõ") teve o infortúnio de que huma gran

de pedra arrojada do muro lhe désse com tanta vio.

|

|

\
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lencia na cabeça, que ahatido o capaceter, ficºu bas

#######"? * º quasi, sem sentidº cahiº da es"
*c | # |da abaixo, ##### ndo-se-lhe o desacerdo com

* a queda", "poderia seres ##### a de se per

der a empreza, se D. Alonso Nunes, enhor da Tor

<reº de Gusman, valente Gavaleiro, e nobilissimo Fiº

dalgo, naõ gritasse a altas vozes: ~~~Yistoria, victo:

ria, º que he ganhada a praça **- infundiraó os écos

destas palavras contrários efeitos nos Mouros, e Chris

tãos : se nestes animo para tijontar o muro, naquelles

desmaio para largarem a defensa; e quando Bernardo

acordou do parocismo, "vio que os seus híaó deven

cida… ºe peraroso de naõ ser elle o primeiro instruº

"mento da victoria, mal convalescido se levantou, e

e foiº ao lugar do conflicto animar os soldados, meu com

|

|

º efeito montou tambem comº a espada na maõ o mu

º ro: º Entrada… a praça, foi sua guarniçaõ , e habitan

tes passados á espada, sem excepç3ódeº sexo, e pes

~soa, para castigo do primeiro contratempo de Bernar

* do ,º e terror dos mais, que se º atrevessem a resistir.

= Perdeo º Bernardo… de seus soldados no assalto da pra

º casseiscentos e quatorze, e estes dos mais arriscados,

- ficando feridos muitos mais em número; o que o in

º citou de tal forma á vingança, que passou furiosa cou

tra… o insensivel, º mandando queimar as casas, e ar

razar" os muros, e julgou engano sustentar a guerra

com as conquistas de praças, que lhe gastavaógente

º nos assaltos, e presidios, º escolhendo por mais acer.

tado continuar a guerra na campanha: **mandou levar

º os doentes, e º feridos para Penharanda comº a escol.

"ºta de quinhentos cavalios; e elle com o resto do exº

*ercito se pôz em *** em direitúra a Badajoz. ***
|-

|-

…………………… ***************************

******************* ob~~~~***************
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******************************#q=0………………………
º

|-

*********
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********* CAP 1 piui-Lºo • XLI**********
*** abaidº?…obinºs insis,……………..……obiºs, sºu;*\s*]*?,

######################
******Al # de º ####****3**** **********
…ºººººººººº ######## ……………………………………………………istº

ºitº º portº de Tornalas Vaccas, o esperava… para

disputar-lheiº passº, hum valente Mouro, chamado

*Bubdú***Alcaide de Placepcia, comº seis mil cavallos,

<dvinte, mikinfantes… Teve, Bernardo, por ofensaio

*embaraços… eu acommettendo, o exércitº Mouro, egº

onhºu º Passagem, º disputada seis hºras, e com morte

-de mais de quinze mil Mouros, e fugida dos mais com

º seu General… Esteve Bernardo os três dias do estylo

º sustentandºnº campº; e, passados elles, marchºu em

nseguimentº de Dubdú, para lhe dar segunda derrota,

**ºtes que se juntasse com o Alcaide de Toledo, ven

cidº em Penharanda, que com cinco mil cavalios, e

<winte e ejºçº mil infantes vinha em seu soccorº-º aºs

……………Junto a Quacos se achavaó já unidos os dous ex

…ercitºs, em que hoje se acha o Convento de S. Je

**onymº de Yuste, ( célebre pelo recolhimento, e mor

*** do Imperador Carlos V.) Deo-se batalha entre os

…euros, e Christãos; e como muitos feridos em Pe

ºnharanda, e a Torna | las Vaccas experimentassem se

**em ainda os golpes, de Bernardo, e seus valerosos

* soldados ºs mesmos, que já tinha6 sofrido, se pu

*****õem desordenada fugida, dando exemplo aos mais :

…foi maioria derrota nº alcance, do que tinha sidº nº

campo, ficando nelle mortos mais de vinte mil Mou

<ifºs, s eºtrando tambem os mortos no alcance, sendo

e dos primeiros ou valente, Dubdú, º Alcaide de Placen

cia, quandºsº. Alcaide de Tº logrou segunda vez |

a fortuna de salvar a vida na retirada. } •

Posto em marcha Bernardo com seu exercito, pas

sou o Tejo em Almaraz, tendo a gloria de ser elle

º primeiro Capitaõ Christaó, que depois da invasº5

PARTE 111, G
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dos Mouros succedida havia mais de cem annos, che

gou armadó ás suas ribeiras: passou a Cáceres (no -

favel povoaçaõ da Estremadura de Castella) e ahi achou

º que Alcama, Rei de Badajoz, o esperava com dez mil

cavallos, e quarenta mil infantes: naõ duvidou Ber

nardo acommetter intrepido taõ grande chusma; e seus

º soldados, seguindo o valor do Capitaó, parecéraõ aos

Mouros leões famintos, que das serras do Atlante des

ciaô a despedaça-los: tal matança fizeraó nos pusil

lanimes Mouros, que em quatro horas de combate se

achava o campo cuberto de corpos mortos, cujo nú

mero se achou depois por rezenha passar de trinta mili

Eraó soldados bizonhos os Mouros, mas ficáraó desta

vez bem disciplinados 4 e se Alcama com a cavallaria

naó tomasse o caminho de Badajoz á redea solta, tal

vez se esquecesse da vida, como fez do credito: mas

naõ fazendo caso deste, nem da victoria, e menos

da fazenda, tudo deixou aos vencedores. Contentes

de salvar as vidas levaraó porém seus fugitivos sol

dados bem que curar nas recebidas feridas: e se Ber

nardo tivesse exercito capaz de fazer…hum sitio, qual

Badajoz requeria, certamente se faria senhor daquella

capital, e com ella de todo o Reino: porque o me

do de Alcama, e seus Capitães , , eraó materia apta

para se introduzir em maiores empresas, Festejou Ber

närdo quinze dias continuos no campo da victoria forº

tuna taõ grande, mais estimada por ser o vencimen

to de hum Soberano; e todo este tempo lhe foi pre

ciso para curar os seus feridos, e fazer enterrarito

dos os mortos, *********************************

………………………………………………… =****************************

………………………………………………………… *********************

……………………………………………………………………………………………………… *******

…………………………………………… ~~~~ ………………… *****

………………………………………………………………………………………………?

-**************** aerºnº ………………………………… sº. *****
|-

|
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… De huma grande batalha, que genero Bernardo ao so

a berbo Imperador dos Mouros Abderrahamen sobre o rio

…………Guadiana, ºs resºnetº………………ººººººººº… zoºlrºse

*** Abderrahamen, Imperador dos Mouros, que ao prin

Pipio fizera pouca conta das victorias de Bernardo del

Cárpio, julgando-asº como de hum foragido sem sub

sistencia, princípiou a recear a destruiçaõ de seu Im

º perio, º vendo…já ata5 entrado nelle hum inimigo taõ

valente, e afortunado; e para º ver se acabava de "hu

mas vez, º comº elle, mandou convocar suas tropas, e

com º elas sahio de Cordova, º sua Côrte, recebendo

pelo caminho º as bandeiras, que se lhe juntavaõ." ……… ~~

** Tanta era as soberba deste Imperador Mouro, que

*c*mesmo tempo, º que temia a fortuna, e valor de

Bernardo, quiz mostrar ao público que de tal naõ fa

zia caso; e chegando as margens meridionaes do rio

Guadiana, mandou formar o acampamento de seu ex

* etcito, emb que º contava vinte e cinco mil cavallos,

- e infantaria sem número; pois dizem que excedia o

número de duzentos mil homens, incrível, mas pos

sivel computo: e chamando á sua Imperial tenda do

campo os seus Cabos maiores, lhes disse estas so:

…… berbas palavras: – O desejo de me divertir em hu

mal caçada nestes bosques, e ao mesmo tempo em

huma pesca neste rio, me obrigou a convocar-vos pa

rai me º assistirdes a este divertimento, º mandando se

guir-me º por esses poucos criados, que me sirvaó de

monteiros, e pescadores; º dizem-me porém que des

saº banda contraria do rio anda hum salteador Chris

taó, foragido da Côrte do chamado Rei de Leaó, que

louco se atreveo a entrar com armas em meus inven

civeis dominios: dizem que para sustentar-se, é e á

companhia de bandoleiros, que comsigo tráz, dos tra

balhos de meus vassallos Estremenhos: naõ me per

\, º 2
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suadiº ao principio que houvesse quem a tal se atre

vesse; mas agora que vejo sua tropa, que lhes aquel

la, que vós" estais vendo, º creio que ainda has insen

satos no mundo. Pela manhãº determino dar principio

á minha caçada, e pescas geraes; vós fareis estar prom

ptos todos esses monteiros para bater o mato, se tam

bem lançareis sobre o rio essa ponte desbarcas, que

ahí esta fabricada, servindo as mais, que estaõ de va

go, para se encherem de gente, que passe de huma

a outra ribeira : e porque será factível que a loucu

raº desse tolete "Christaó se atreva a chegar-se ares,

pantar-me a caça, ou a pesca, já que outra cousa naó

póde fazer, vos dou licença para que amarrado de pés,

e mãos, o sepulteis nas aguas desse rio para refres

carº o calor, que º na cabeçalhe fomentataó aéreos

fumos: deixareis porém ir livres seus miseraveis comº

panheiros, que naõ he bem que na presença de hum

Imperador de Cordova se castigue gente taó vil. --~~~~

** No seguinte dia se principiou a lançar sobre o rio

a "ponte de barcas, e amanhecéraó as mais cheias de

tropas , vogando para tomar pé em terra da parte op

posta:" nella se achava postado Bernardo del Carpio

com quatro mil cavallos, e oito similº infantes: (que

a taõ pequeno número tinhaó as passadas emprezas

reduzido seu exercito ) e para naó dar lugar ao que o

Imperador passando o rio estendesse º seu º exercito naº

quella dilatada campina, pois assimº sufocariahcom a

multidaó o valor de seus soldados , se resolveo as dís

putar-lhe a passagem sobre o rio: apenas abordavaó

as "barcas áº contraria ribeira, e saltavaó os soldados

em terra, achavaõ logo o recebimento nas lanças dos

* Christãos. Animavaõ os Cabos com ameaços, e pro

mettimentos, a seus soldados: mas nem assim logra

vaõ a fortuna de se formarº em modo de resistir. Naó

pôde impedir Bernardo que a ponte levadiça se aca

basse, por mais que algumas vezes lhe cortasse as amar

|
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ras, e destruisse muitas das barcas, a afogando-sebiu

numeravel cavallaria, que temerariamente ser arrojava

a passar; enfirmada bem a ponte, foi sustentada, por ,

hum grande corpo de tropas regulares; mas nenhum

progresso… faziaõ; porques Bernardo com os melhores

de seus soldados naquelle, sitio fazia o esforço da con

tenda, e obrigando a retrõceder seus desapiedados gol

pes os mais arriscados Mouros com tanta mortanda

de, que se naõ fosse rápida a corrente daquelle gran

de rio, poderia já o Imperador Mouro fazer a passa

gem sobre larga ponte dos corpos mortos de seus sol

dados, ºuçº e… eup ………………… ……………………………………………………………

Continuavaó os mandatos do Soberano, ameaçan

do comº huma espada núa os que recusavaõ passar a

ponte: porém se a milhares a passavaõ seus soldados,

armilhares multiplicavaõ as victorias do furor Chris

taõ, Durou esta primeira disputa mais de oito horas,

sem que fizessem os Christãos outra cousa mais que

matar-Mouros, em tal fórma, que já visivelmente se

conhecial muita falta naquelle grande exercito, e os filou

roso cortados, mais do medo, que do ferro, principiãºs

raõ a recusar a passagem, desobedecendo aos manda

tos do mesmo Imperador: impaciente este de ver aba

tidas sua grandeza, andava pelo campo como furioso, º

incitando os duvidosos á peleija, castigando em al

guns aº desobediencia com a morte, que irado lhes da

va. Pôde Bernardo seguir sobre a ponte os inimigos,

ganhando-a palmo a palmo; e posto que se aventu

rou abmuito na passagem, o furor de sua valentía.] e |

facilitou ao resoluçaõ, º que seus soldados acompanhá

raãº crescia o número dos Mouros, que se oppuuh **a

e no rio, º dos corpos mortos, até que Bernardo firãº

mou opé em terra na margem, meridional dº ji jº; em

formando hum batalhaõ de infantaria, foi dando so",

bre os medrosºs Mºuros, e deo, lugar a que a maiºria

partes de sua cavallaria passasse também sem ºpPºw…

|

|

|| ||
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çaõ ficando o resto da outra banda impedindo o des

embarque: acháraó as espadas dos Christãos cansados,

e desmaiados os pobres Mouros, º que já nem podia55

levantar os braços, e fizeraõ nelles tal destruiçaõ, º que º

naõ punhaõ já os pés em terra firme, e sómente so

bre corpos mortos.……………………………………………………………ºbº

- Chegou a noite, e com ella se pôzº fim á pelei-º

ja; porque os Mouros, tanto que º víraó que seu º Moº

narca naõ os via fugir, se puzeraó em precipitada fu

ga á redea solta, e ainda os infantes largáraõ o cam-º
\ • •

Po; sendo precisado Abderrahamen a retirar-se na mes

ma noite, a todo o trote de cavallo, º ribeiras do rio

abaixo até Mérida, passando o rio para a Cidade, que,

por forte, e presidiada com mais de vinte mil esco

lhidos soldados, julgou seguro asylo de hum venci

…do. Tal fim teve a sua divertida caça: se vínha a cor

rer as féras, foi dellas corrido; e se cuidou de pes

car a Bernardo, e seus soldados, imaginando-os pei

xinhos de Santo Antonio, achou nelles fortes barbos,

que trincando-lhe a sedella, o tiveraõ quasi-pescado:

elle… he… que foi o caçado do medo de tanto valor,

e para naõ se ver outra vez taó enredado, se foi, pôr

de molho muito a salvo, sendo que hia, assado por

arder: em cólera, cozido da paixaõ de se ver, venci

do, e frito no desejo da vingança.……………………………………………

* Sustentou Bernardo toda a noite armado ambas as

ribeiras de huma, e outra banda do rio, sema poder

descansar…hum, instante, porque a incerteza do paiz,

e do caninho, que tomáraó os fugitivos, lhe fez pas

sar a noite com cautéia, até que a manhã lhe mos

trou cheia de mortos infinitos aquella dilatada, campiº

na, e que os vivos se tinhaõ retirado.~Repassou Ber

nardo logo aº ponte, que fez destruir, depois de apro

veitado o precioso do saque; e recontando os solda

dos achou que lhe faltavaó dous mil º seiscentos,

que deixava mortos, além dos muitos feridos; e toº

\
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dos taõ causados, que naõ poderiaõefazerojornada, se

naó lhes valesse aº multidaós de cavallos, de que ºpus.

deraó o aproveitar-se, todos os que ao pé estavaó… Naõs

seu deteve mais tempo nos dous campos, que o rue*/

cessario para fazer queimar todos os despojos, que naõ,

puderaó levar, e partidos do sítio em que colhéraó

tantos, triunfos, teve o atrevimento de sahir aº en

contro ao Rei de Badajoz, que vinha com exercito em

soccorro do Imperador, e a fortuna de Bernardº con

sistio… toda na resoluçaõ de acommetter o exercito Imºs

perial, sobre o rio; º porque se esperasse alguns dias,

sei acharia entre dous exercitos, e sem a menor dú

vida se perderia, nº citº #######ds

******* CAPITU L o XLIII.…………………………
*{ {} | aobid~~~~}{1|~~~~ ……….………………^^ • • |

Como Bernardo passou por estratagema o Tejo, depois que|

----

fez tregoas com dous Soberanos Mouros, e venceº º**
• • ~~~

}
|

Alcaides de Coria, e Toledo, com morte deste: ~~~~

Marchou… Bernardo com suas tropas todas compos--

tas de cavallaria, pelas ribeiras do Guadiana abaixo,

fazendo tocar os instrumentos bellicos para solemni

zar…victoria taó egrande, até chegar á vista de Mérida,

onde Abderrahamem se detinha com Alcama, que jun:

to º á praça acampára; mas o Imperador, consideram

do que seus soldados tinhaõ ainda abertas as feridas

alcançadas na batalha, e os animos cortados do me

do, que communicavaõ aos soldados de Alcama comº

as historias, que do successo da batalha lhes conta…

vaõ, naõ quiz arriscar-se a segundo lance, em que pus,

nha embalança a reputaçaõ; e usando do refugio da

negociaçaõ, (unico remedio dos Estados aflictos) man

dou em seu nome, e do Rei Alcama dous Enviados,

que assentassem tregoas com Bernardo, a quem rega

lou com hum precioso presente. Reconheceo este mui

to, bem que aquella acçaõ obrada por dous Soberanos

taó soberbos era parto do medo , que seus soldados

~~
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tinhºá concebido; mas achava-se comº tag poucºs tra

P3s, º elessas taõ estropeadas, que foi preciso acceis

tăraşamizade, quebser lhe oferecia,º ta62.honrosa pa:

taielle, quantolera ver-se temidos de dous Monarcas,

com quem se igualava no contrato, º seniºlograrpo ca

racters de Soberado: por estas razões, despedindo com

mostras de muito amor, e cortezia os Enviados, marº

chou com seu ligeiro exercito buscar o Tejo, songº lim

… Tinha6 os Mouros desfeito algumas pontes, º que

sobre este tio havia, é queimado as barcas, que hoje

chamaõ de Arbella, com o que se vio Bernardo-in

possibilitado para a passagem. O conveniedºs tregoas,

que os dous frauduleutos Monarcas tinhaõ feito, naõ

durou em seus animos mais que em quanto tiveraõ

á vista o exercito de Fernardo, por isso tinha6 man

dado aos Alcaides de Toledo, e Cotia, º qõe, jun
tando soldados nas suas Comarcas, sahissem aº espe

rarº unidos os Christãos, em quantoselles pela reta

guarda os atacavaõ. Naõ se escondiata Bernardor esta

infidelidade dos Mouros; e para que estes naõ o achas=

sem antes da passagem do Tejo, mandou fazer hum

universal pecoreamento, ou saque de gados, º que jun

tos, ser víraó suas carnes de alimento aos soldados, oe

seus licouros, cheios de palha com pelo para dentro,

serviraó de levadiças pontes sobre as aguas, atando-os

com º cordas e a modo de jangadas, sobre que passá

raõ os soldados com os cavallosº nadando pelas redeas:

Deteve-se Bernardo neste transporte oito dias:º e ven

do-se segurº já da outra banda, marchou a largas jor

nadas até à conhecida passagem de Tornadas Vaccas.……………

………… Os dous Alcaides de Cariº, e Toledo, o espera

vañº naquele passo com quinze mil cavallos, me trinta

e dous mil infantes; mas, Bernardo, que hia resoluto

a ganhar o posto a todo o risco ;º foi o primeiro no

acommetter: º esfezitzes bravezas,se seus fortes sol

dados, que sustentáraõ aº posse dei vencer segunda bas
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talha naquelle mesmo campo, onde já tinha62 venciº

dº primeira; sendo a mesma campanha theatro, e em

que se representous segunda ejornada da victoriosasco

media:óficou o nob campo imorto os Alcaide de Tole

do , o que algumas vezes atinha salvado a vida com a

fuga; o ideºCoria teve a fortuna de escapar-se com

ella da morte, a que deixou entregues mais desvinte

mil Mouros de todo o exercito; e com elles toda a

bagagem, de que se carregáraó tres mil cavalios, to

mados na batalha, que os soldados Christãos levaraó

da redea…ºº oir seu o rºbºsissiº } …………
******* *** . ir, vºo, { ~~~~ _____ ………}}***** issº q

######e Ar 11 UL oxiy:""""""
cºmº Bernardº livrou o Castellº del Carpio de cercº,

…que lhe tinhañ pºstº ºs Reis de Leaã, e venceº a erº

- ** #m batalhº, e pazes que fizeral, e enganº que
se lhe #* com seu Pai defuntº.……………………… obusº

-gº?"esta fórma chegou Bernardo a Penharanda, on

de teve notícia que ElRei Ramiro de Leaõ, e seu ir

maõ D. Garcia, quer igualmente reinava com elle,ti

nha6 conº exército posto sitio ao Castello del Carpio,

defendido, pelo valeroso Suer Tello mais de human

no; º naõ podia socegar o animo de Bernardo; e for

mandobemqPenharanda hum exercito de oito mil ca

vallos, e quatro mil infantes, marchou para el Car

pio, q annde chegando, º logo provocou a batalha aos

dous Reisº seus primos; naõ puderaõ estes escusa-la;

e depois de Eduas horas de conflicto, se declarou a vić

ctorias por e Bernardo, retirando-se º os Reis comº seu

exercito… para Salamanca. Naó quiz Bernardo seguir o

alcance, por nãº dertainar º sangue. Christa6 de paren -

tes, e amigos; e mandando tocar a recolher, ao tem

po que os Reis se retiráraó, mandou também segurar

o campo…ººmo piquetes, e guerdas avançadas, é pas

sou ao Castello del Carpio, onde deo a Suer…Tejo:

as graças portaó, vigorosa defensº, segurando-lhecimº

•



 

I o 6 HistoRIA DE CARLos MAGNo ,

vejava, mais a gloria della, º que de quantas_victorias,

alcançára na Estremadura ; s abraçáraó-se os Capitães ,

e soldados com reciprocos carinhos, e Bernardo repar

tio º com º maõ º larga º pelos defensores , das riquezas,

que nos saques dos Mouros gozára.………………obs****#*# ………

== Ainda que Bernardo como vencedor devia esperar

o rogassem os Reis vencidos para a composiçaõ, naõ

pôde conter-se ao afecto, que como a parentes taós

chegados lhes devía, º para que naõ cortasse, pelo seu º

pundonor; e assim juntando, todas as bagagens, que:

no campo tinhaõ perdido, lhas remetteo com todos º

os prisioneiros, e huma embaixada, em que lhes di

zia: — Que naõ obstante o naõ ser já seu vassallo, º

e poder fazer-se Soberano das largas terras, que suas a

armas º tinhaõ conquistado , e poderiaõ conquistar aos

Mouros, naõ era sua ambiçaõ taõ grande, como ima

ginavaó (ou por melhor dizer maliciavaó), os Corte-ºs

2ãos, que a eles Reis aconselhavaó , que elle Bernar

do se compadecia de que pela ridicula teima de naõ

entregar hum homem, a quem sustentava huma du

ra prizaó, mais havia de trinta annos, sem mais criº:

me que humas sonhadas culpas de fino amante, quí--

zessem elles Reis ver vertido tanto sangue. Christa6,

e perder tantas vidas, que deviaõ reservar-se para dar -

morte aos Mouros communs inimigos: que elle Ber

nardo entregaria quantas Cidades, e Villas dominava,

em troco da unica pessoa do Conde de Saldanha seu

Pai; º que lhe parecia ser a oferta digna de acceitar

se ; sendo que elle , se fosse senhor do mundo todo,

teria em pouco entrega-lo por alcançar a liberdade de

quem lhe dera o ser ; pois maiores lhe pareciaô as obri

gações de filho, — …………………… …………

…º Recebida pelos Reis esta embaixada, commovidos

a lastia do sentimento, que imagináraó em seu pri

moibernardo, e reconhecendo perversidade a teima,

a que os Cortezãos mal… affectos os induziaõ, inves
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tigáraós com º toda a exaccaó saber onde se occultava

prezo, o Conde de Saldanha, (com tanta cautéia, e

segredo o tinha sepultado emovida a raiva de Afou

so a Casto, º que nem aos Reis, seus sobrinhos oo dei-º

xou manifestado) e acháraó que elle estava prezo no

horrível, e escuro Castello de Luna; mas que era fa

lecido alguns annos havia, e se conservava seu cor

por embalsamado º com todas as apparencias de vivo.

Passarañºlogo os Reis hum, Decreto, para que o Al

caide do Castello de Luna entregasse a pessoa do Con -

de defunto, assim cadaver como estava, a quem aquel

le-papel lheu désse:… e mandando o Conde de Pramia

para o conduzir, a mandáraõ tambem convidar a Ber

nardo para que fosse a Salamanca seguro de sua pre

tençaõ: recebida por elle a embaixada, ou recado dos

Reis seus primos, partio gostoso para aquella Cidade,

aonde entrou acompanhado dos mesmos Reis, e de sua

Côrte, que a huma legoa fóra da Cidade o esperavaó:

foi recebido com a distincçaõ de pessoa, e honras de

vidas a huma Soberano, e pelos Reis com muitas mos

tras de afecto, segurando-lhe terem mandado buscar

o º prezo… Conde seu Pai… para lho entregarem; … e em

quanto naõ chegavaó o detiveraó com solemnes festas. …….…

Compridos, e prolongados se faziaô a Bernardo os

dias, que esperou ver a seu Pai solto; mas como o

tempo naó pára, lhe trouxe o que tanto desejava. Ti

nha6 oss Reis amandado trazer o cadaver do defunto

Conde sobre hum bem ajaezado cavallo, segurado na

sella pelos lados com huns páós em fórma, que pare

cesse vivo : e sahindo ambos com toda sua Côrte, e

Bernardo a esperar o Conde huma legoa fóra de Sa

lamanca, Bernardo ancioso de juntar os braços com

os daquelle, a quem devia o ser, saltou do cavallo,

em que hia… montado, e correndo para o que trazia o

Conde, foi a pegar-lhe na maõ direita para beijar

lha; mas conhecendo defunto, quem tanto suspirava
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ver vivo, naõ pôde todo seu valor escusar-lhe o renº

der-se a hum accidente, que o prostrou em terra. Foi

levado para da Cidade ineio morto, se tornando cemºsi

á força de muitos remedios, º que lhe fizeraó, fez taes

extremos de sentimento, que saõ mais para conside

rados, que para escritos; que ºpõ póde com pena, a

penna escrever o lastimoso de suas ancias, o triste de

suas queixas, e o copioso de suas lagrimas, sem que

as acompanhe com algumas, que, cahindo sobre o pa

pel, limpedem se escreva6 por extenso: o e como lhe

preciso passar adiante com a Historia, deixemos á pomº

deraçaõ do Leitor o lamentavel deste successo…siºsº?

########### ……….…… 8 –ão…………… ************

******** ……………C API TU L O XLV. ……… @gºo?

Da partida, que Bernardo fez para França, e victorias, que

…………… alcançou contra os inimigºs daquella Monarquia… , ob

** Fizeraõ-se notaveis sufragios, e exequias sumptuo

sas no funeral do Conde, a que os Reis, e toda a

Côrte assistíraõ vestidos de exerga, º que era os rigoro

soluto daquelles tempos. Bernardo que sentia sem me

dída o tyranno fim de seu Pai, e o modo, com que

se lhe entregou, já sem remedio: a tanto damno, se

despedio dos Reis, e parentes, comº animo deeviver

eternamente desterrado da patria : e acompanhado de

duzentos Cavalleiros de sua casa bem armados, se pas»

sou a França pelo fatal transito de Roncesvalhes, on•

de a memoria das victorias passadas lhe dobrou o sen

timento presente ; e fez que se accrescentassem com

a agua dos seus olhos as correntes dos crystallinosºre

gatos, º que do alto da serra se despenha6. Passados a

Gascunha, Guiena, e Beoeia, dilatadas Províncias de

Franza, chegou a Blez, onde a Côrte? Imperial se acha

va. Era falecido muitos annosº havia o Imperador Car

los Magno na Cidades de Gritti nas fronteiras do Du

cado de º Brabante, e p lhe succedératinos grandes do

minios de Allemanha, França, Italia, seu filho Luiz,

----

|
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que no números dos Imperadores Romanos foi o priº

meiros do nome, com o cognomento de Pio. Tinha

este ao tempo que Bernardo del Carpio chegou á sua

Côrte, guerra com os Reis de Dania, e Inglaterra,

e ºporoesta causa estimou infinitamente aº chegada de

Bernardo ,naº quem logo e deo: o Bastaó de General, e

entregou o exercito, que tinha levantado. Era taõ gran

de a fama das victorias de Bernardo, e de seu valor,

e destreza, que os Principes, e Grandes da Côrte do

Imperador como o desejo de alcançar, fama, a militanº

do o debaixo do bastaõ de General taõ famoso, se of

fereciaõ o as guerra, se muitos chegaraó a sentar praça

de simples soldados. Sómente os dous Reis aliados

foraó inimigos da gloria de Bernardo; porque tendo

noticia que elle hia por General de exercito taõ luzi

do , evitáraó aº campanha, mandando propôr pazes ao

Imperador, isujeitando-se ás condições, º que elle lhe

quiz pôr : #ei acabou sómente a fama de Bernardo hu

ma guerra , que, muitos annos havia, fatigava o Im

Periorms++i+……………………… ……………………………………… ** ***

supNaõ seguiraõ os Bretões (povos da Bretanha bai=

xa no Reino de França) o exemplo daquelles pruden

tes Reis; porque escandalizados das exacções, com que

alguns e Ministros do Imperador se tinhaó havido na

cobrança dos tributos, se levantáraó tomando as ar=

mas contra seu Soberano, capitaneados por alguns Ca

pitães, maldcontentes. Naó se tinha totalmente desfei

to ao exercito º Imperial, e com elle foi Bernardo manº

dado e pelo Imperador castigar aquella rebelliaõ. Che

gou o este a Bretanha, e com alguns choques, e bata=

lhas e pequenas foi reduzindo a Provincia á obediencia

de seu º natural Senhor. Havia no meio da Provincia

humpenhascº, que a natureza levantára no meio de

huma ºestendida campina, e a arte polira, para asylo

dos naturaes; achou Bernardo que os Bretões em nú==

meio de dez mil escolhidos soldados, sustentavaó aquelº
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la Fortaleza, donde, ao seu parecer inconquistaveis,

afrontáraó de palavras injuriosas aº Fernardo, e seus

Capitães, sem reservar ainda o sagrado da pessoa do

Imperador. (Sempre º as dos Soberanos se devem co

mo taesº respeitarº, º para naõ serem, nem º ainda com

a voz tocadas, mais que para as súpplicas, e applau

sos.) Esta insolencia dos Bretões accendeo mais o ani

mo de Bernardo para o desejo da vingança; mas era

impraticavel a conquista pela altura, e desguaçado do

penhasco: 5 naõ faltava aos defensores o necessario pa=

rar sustentar a vida, pois se tinha6 provido de evive

res, e tudo o mais, º que de commodidade lhes ºpo

deria servir para tempo de tres annos: tendo na pla

nície daquella altura muitas nativas fontes, º que lhes

davaó agua em tanta abundancía, que º servia" a desper

diçada do regato a todo o exercito de Bernardo………ººººº

………… Huma pedra semelhante a esta deteve mais desse.

te mezes a carreira das victorias do primeiro Heróe da

Fama, Alexandre Magno, até que venceo aº paciencia

a mesma natureza. Naõ se julgava Bernardo inferior ao

mesmo Alexandre, º e por isso computando esta em:

Preza com aquella, teimou no rendimento da pedra,

naó.pelo prego de oitenta talentos, se com o enga

no , como º Alexandre; º mas com o valor, se astueia

militar, como Bernardo. Mandou á força de ferro fa

zer na viva penha pela parte, onde achou mais com

moda a subida, muitos furos, em que fazia º encarnar

com chumbo fortes argolas de ferro, e alcançando de

humas a outras ºgrossos calabres; e para cobrir os tra

balhadores, fez sustentar muitas mantas de acommet

ter, em que davaõ as pedras dos sitiados sem con.

sideravel damno; º porque elle comº expeditos tiradores

de funda incommodava os que por aquella parte im

pediaó do alto a obra comº o arrojo das pedras. Cus

tou mais de quarenta dias esta fabrica, em que se es

gotou aº paciencia, e sofrimento; até º que travadas

\
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humas grossas vigas com taboas, e cordas, foraõ fa

zendo altíssimo terrapleno para o acommettimento. Era

º preciso para se haver, de subir levarem os acommente.

dores cada humi seu º feixe de mato… para impedir os

arrojadiços instrumentos, que os sitiados atiravaó; e

com a mesma maõ, com que sustentavaó o feixe, se

devia6, segurar nas cordas para poderem com a outra

brandir a espada. Foi Bernardo o primeiro, que acomº

metteo aº montar a maquina, a quem logo seguíraõ

os Hespanhces, e outros valerosos Capitães , e esco.

lhidos soldados Francezes em número de quatro mil :

naõ º cessavaó, os sitiados de arrojar pedras, e menos

cessavaõ de despenhar-se, os que subiaõ; damno, que

seria irreparavel, se a providencia de Bernardo naõ tiº

vera º premeditado o remedio, mandando, que nas es

tadas, e, no plano estivessém muitos soldados cober

tos com mantas pequenas de acommetter, recebendo

os cahidos em cobertores, sustentando cada hum del

<iles quatro soldados, em fórma, que se escapavaó de

ser recebidos em huns, o eraõ em outros mais abai

xo ; e logo entregavaõ o seu feixe a outros, que su

biaõ, ser elle lhes naó tinha primeiro cahido, Titu

biavaõ ás vezes com toda esta precauçaõ os animos

dos que subiaô, julgando temeridade sem exemplo a

|- empreza, e a deixariaõ por impraticavel, se Bernar

do naõ os alentasse com as vozes, e com o exem

pio, e dous valentes Generaes (Wolfongo, Duque

… de Argentina, e Berengario, Conde de Flandres) naõ

os obrigassem a na retaguarda, ameaçando tirar as vi

… das aos que mudassem pé atraz. Durou a subida tres

horas, º no fim das quaes se achou Bernardo já peito

a peito com os Bretões; e largando logo o feixe, em

braçou o escudo , o que nas costas levava pendurado,

(acçaõ que executáraó os soldados, que tinhaõ mon

tado º as obras) e deo com furia, tanta sobre os Bre

{ tóes no alto da penha , que dentro de huma hora fi

|

|

|-

/
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cáraó todos passados a ferro já frio, tirando lhes as

vidas, primeiro que as espadas, o pavor, e admira

çaõ de huma taõ impraticavel subida, Para memoria

desta acçaõ, para imitar-se incapaz, e sempre para

admiraçaõ prompta, fundou Bernado huma Villa no

altº da pedra, que, até º dia de hoje conserva a mº

moria de seu fundador, chamando-se Rocca Bernarda, b

---- º CAPITULO XLVI.………………………

Como Bernardº del Carpio restaurou Italia tyrannizada de

ºutrº Bernardº, sobrinho de Carlos Magno.

Acabada a guerra de Bretanha com tanta gloria de

Bernardo, e seus Capitães, e muito a satisfaçaõ do

Imperador Luiz Pio, foi Bernardo precizado passar a

Italia com exercito. Tinha Carlos Magnº hum irmaõ,

chamado Carlomano, e deste nasceo hum filho por

nome Pipino, (que alguns dizem ser filho de Car

los Magno, equivocando-se nos nomes de Carloma

no, e Carlos Magno) de Pipino era filho, outro Prin

, cipe, chamado Bernardo, Pipino tinha governado em

vida do Imperador Carlos Magno, seu tio, o Reinº

de Lombardia com o título de Rei de Italia em feu"

do do Imperio, e no título, e governo feudatariº lhe

tinha, succedido seu filho Bernardo. Este, naõ se cou

tentando com o que pacífico possuia, fiado no núme

ro de suas tropas, na riqueza de seus thesouros, e nº

impenetravel dos grandes montes Alpes, que dividem

Italia, de França, se rebellou, negando o feudo aº

Imperador; e arrogando-se o título de Imperador de

italia, se constituio absoluto.…………………………………………

………… A castigar a soberba daquelle Italiano Bernardo par

tio o Hespanhol, que nomeamos del Carpiº, e che

gando aos Alpes, achou o exercito Italiano, que se

lhe ºppôz a passagem: governava aquelle ltaliano exº

ercito hum experimentado Capitaõ da família dos Con

dºs de Angleria, º quem os Y isenotis, Duques de Mi:

|-

~~~~
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laó, devèraõ äo depois a endenějše a passagem

daqueles montes ####### aéreadº poºr.

posiçã5 suficiente, eo succed grande Annibal

Carthaginez, flagello de Roma; e no tempo presen

te têm suécedidos ao ºs mo Infante de Hespº

nha D. Filippe de Borbon Farăeşi; porém Bernadº

del Carpio, por se desenvolver daquelis primeira op

posiçaõ, julgando que no principio das campanhas se

adquire, cºm a famº, º vencimentº, acºmmetteº in……………………………………………………….……………………………………
| }^*___********

|

trépido à passageş comº espada nº msõ, e º logrou
com fortuna; ####### esta faltar à quem ja nos

Pyrénéas, sensº referida pedra de Bretanha tinha as

sistido comº obrigadº, º Perdeo o General Italiano hu

mas disputada batalha sobre aquelles penhascos dos Al

pesº; ótide comº a "víctoria deixou todo o trem, ºba

gigens, e mais de seis mil mortos.…ººººººº".***…

***** Paíseu ºpernardo derº Carpio até á Cidade de"Na

varra; em cujo territorio o esperava o Rei rebelde

com fumº exército muito superior ao seu, e afron

"tando-se de parte a "parte, se deo entre ### huma

|- ----" |-
"______ } | |-

---- |- *

pórfiada batalha, que durou mais de seis ho té que
…………… |- ---- |-

| |- |-

}_____*
|-

*____
}

~~~~

para se mostrar ao mundo quanto hia de B o a Ber

*nardo, foi preciso ao coroado Rei ceder o campo, e vi

ctoria nas mãos do Hespanhol, como divida, que por

parte da fortuna'se pagava a seu valor." Morrérã5 no

ºnflicto º mais dº quinze mil Italianos, e entre elles

os mais arriscados novator." Naõ se déteve Bernardo

ºdelº Carpio º no campo da batalha os dias, ####
mavañº naquelles tempos do pundonor; porque the foi

preciso seguir o vencido Rei, º para nã64he dariu:

garº a refa … e por isso lhe foi no ###### 3

"retirada até á mesma cidade de Milaó sua Côrte. Por
ºsitio aº Cidade; º expor mais que se esforçou a com

º bater seus sinutos , º como fossem estes muiº fortes", e

* #usinição excedesse o númerº dos soldadºs do ex

eleito, e a multidão dos meradores (que sobre as mú
PARTE III• * * * H

|
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ralhas saõ soldados mais valerosos, º que os veteranos)

fosse quasi sem número, foi preciso a Bernardo dé

Carpio deter-se no porfiado cerco quatorze mezes, tem

po em que naõ estiveraõ quietas as armas, sustentan

do Ginnumeraveis choques dos exercitos volantes, que

pretendiaõ fazer levantar o assedio, º assaltando por

fiadamente por muitas vezes a praça, e rechaçando,

por outras, muitas furiosas sahidas dos sitiados. Foi

por fim entrada a Cidade a escala vista, e sua guar

niçaõ passada a espada, castigo, que evitárâõ os mo

radores della, por implorarem á clemência do Impe

rador; o Rei Bernardo foi prezo, com o qual Ber
nardo del Carpio, socegadas as cousas de Itália, C

posta esta Regiaõ na obediencia do Imperador, re

passou os Alpes, e a compassadas jornadas chegou á

Cidade de Metz em Lorena, onde pouco #####
o rebelde Rei degollado.…… *** ********

######## |- ……….….………………… *****
………………… C A P 1·TULO XLVII, aº o rios,

como os filhos do Imperador Luiz Pio depuzeraõ do Thro

º no aº dito seu Pai, e foi restituido por Bernardo del

* Carpiº.…… |- # ******** *

…Nº tempo, que Bernardo del Carpio se achava au

sente, se º levantáraõ cºntra º Imperador Luís Piº seus

filhos Lothario, e Luiz, sendo causa de sua sobjeva

caós favorecer seu Pai ao filho terceiro, chamado Car

los, que º em segundas nupcias houvera: e como ao

Imperador faltava o apoio de Bernardo, foi facil aos dous

Principes o apoderar-se das forças do Império, e preo

dendo ao Imperador seu pai em hum Mosteiro, se fizeraó

acclamarº Soberanos, cabendo na repartiçaõ entre ambos

feita, a Lothario a França, e Italia, com o título de Im

perador, e a Luiz Allemanha com o de Rei. Neste aba

timento achou Bernardo del Carpio ao Imperador Luiz
Pio, privado do Throno, e da ######## fi

lhos } como seu animº foi sempre favorecer a par

|-

\

-
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e menos poderosa………e, se considerasse obrigado a de

tender o Imperador deposto, cujo era o exercito, que

gºvernºvº; pºr: tais, que pelos rebeldes Principes foi

procurado com ofertas, se resolveo a restituir o de

"#### aº Throno, como fez, tirando-o do

steirº, eu que fôra recluso. …………………………………

Resultº desta acçaõ de Bernardo huma civil guer
ra, em que houve varios dances da fortuna sempre fa

voraveis às armas do Imperador; mas que muito, se

eraó, governadas por Bernardo del Carpio ! A compo

siçaõ, que por meio do mesmo Bernardo se celebrou

entre o Imperador, e seus filhos, pôz fim a guerra,

C com ella a tantas penutias, roubos, e destruições,

uantas trazem por consequencia humas civis discor. Trº "…"' + |- |- •

, restabelecendo-se huma paz sólida, ficando Loº

th; |

| áriº conservando o título de Imperador, que usurpara

e com o governo do Reino Arelatense, que eraõ os Es:

tados de Provença, Delphinado, e Borgonha, e tambem

com os Estados de Italia; e Luiz com Allemanha alta

com título de Rei: e o terceiro filho Carlos com o título

de Rei de Aquitania, que saõ os Estados de Guiena,

e Gascunha, e com expectativa de succeder nos mais

de França, e baixa Alemanha a seu Pai, que em sua

vida reservou estes. Estados para dominar com título

######## Sómente Bernardo, ficou privado de oc

casiões, em que mºstrasse seu valor, e destreza das

…ºrmas: se bem… que logrºu a vangloria de ser quem

|- os domínios do Imperio Romano:, mas que

muito o ossº , …quem soube defende-lo, e conserva

aºn $logrºu Luiz Pto os fructos desta paz,

___**___* *#: no fim deles faleceº, deixou recommenda

dºs ##### lº dº! Carpio os Estados, e pessoa de

Carlos seu filho, parº que gºvernando-os os defen

desse de ### #ºs insídiºs dº seu irmãºs, mas ain:

**iº das glºriºsas àsºfºs de###eréº, iocitou os ºui"

nºs dos Principe, º Grandes da Côrte do <igº
* , H 2
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los comº mil suggestões contra a lealdade de Bernar

do, e principiou o mal aconselhado Rei a fazer me

nos estimaçaõ que a merecida de sua pessoa º chegan.

do porém a notícia destas cousas à Côrte do Impe

rador, Lothario, convidou este com fortes instancias

ao nosso Bernardo para lograr nos seus Estados as at

tenções, que naquelles de seu irmaõ se lhe escacea

vaó. Por estes oferecimentos deixou Bernardo a Côr

te de Paris, e se foi viverá de Arles, onde foi do

Imperador Lothario bem recebido, e conforme mere:

cia estimado. Era já a este tempo casado Bernardo com

huma Senhora da Casa dos antigos Principes de Ve

naíssim, chamada Madama Galinda, de quem tinha

hum filho por nome Galin Galindos : e como o Prin

cipe seguia a Côrte do Imperador Lothario, por fi

carem seus Estados nos limites de sua repartiçaõ, ac

ceitou Bernardo prompto as ofertas do Imperador, e

dellas gozou dous annos gostoso com socego na sua Côrte.

………………… c. A PIT U L o XLVIII.………………
|-

| *"| }^^

Como Bernardo, depois que deixou a Côrte de París; e

foi para a de Arles, venceo em tres batalhas cam

paes Abderrahamen, Imperador dos Mouros, e con

quistou Cotalunha, e partio para Hespanha.…………

Mas como seu animo guerreiro aspirasse sempre

a marciaes emprezas, por ter sido criado nas campa

nhas, sem o político das Côrtes, em que sómente

reina a lisonja, e astucia, alcançou do Imperador hum

exercito de dez mil cavallos, e doze mil infantes, e

com ele partio de Arles a fazer guerra sos Mouros.

Tinhaõ estes passado os pyreneos, e levado suas vi

ctoriosas bandeiras quasi á vista de Arles, fazendo na

Provincia de Languedocia ínsolentes destruições de Ci

dades, e incendios de Mosteiros, e profanáraó quan

tas, Igrejas havia, fazendo-as cavallariças de seus ca

vallos, padecendo a Religiaõ Catholica nesta tyran

|
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nica invasaõ muito detrimento; se bem que o Ceo

ganhou immensidade de almas, cujos corpos padecê

raó na terra inauditos martyrios. Soberbo com estas,

ao seu parecer, victorias, marchava o grande Abder

rahamen º Imperador de Cordova ( de quem já acima

fizemos mençaó) a conquistar toda a Monarquia Fran

ceza, conforme tinha conceituado em sua idéa: quan

do se topou com Bernardo del Carpio a tempo, que

passava hum rio no territorio da Cidade de Pezenas,

Podia lembrar-lhe ao soberbo Mouro quanto lhe eraó

fataes as passagens dos rios á vista de Bernardo: mas

esquecido dos golpes recebidos sobre Guadiana, e lem

brado sómente de sua arrogancia, mandou acommet

ter o exercito. Christaõ, que o rio separava do seu.

Cuidou muito Bernardo em que seus soldados pare

cessem a Abderrahamem semelhantes aos Castelhanos;

e valendo-se do valor, e boa direcçaõ, soube taõ bem

desembaraçar as mãos, e a sua imitaçaõ seus solda

dos, que dentro de cinco horas se fez senhor da vi

ctoria, que os Mouros no tempo dellas lhe tinhaó dis

putado. Retirou-se colérico, e cheio de paixaõ Ab

derrahamen, deixando sobre o rio, e campo mais de

vinte mil Mouros mortos.

Naõ quiz Bernardo deter-se; e deixando a rique

za das bagagens pelos Mouros perdidas, para os mo

radores daquelle territorio compensarem os estragos,

(com obrigaçaõ porém de darem sepultura aos mortos)

foi em seguimento do vencido Monarca, a quem to

pou reforçado junto a outro rio, que corre na Co

marca da Cidade de Beziers, Resolveo-se Abderraha

meu a dar batalha a Bernardo, com o intento de que

vencendo º tornava a recuperar o perdido; e se ven

cido fosse, tinha, lugar de repassar a seu salvo o rio;

porém a furia, com que Bernardo arremetteo contra

elle com seus valerosos Christãos, íntimidou de tal

fórmº os Mouros, já medrosos da passada derrota,
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nardo. Marchou este com seu victor

seguimento dos fugitivos, sem que a
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…………………… |-
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do estivesse na posse de vencer, e os Mourosºfos

sem huns cortados já do ferro, e medo, outros tu

multuariamente º levantados, e com pouca disciplina

militar conduzidos á peleija, se declarou a victoria,

cedendo ao valor a multidaó, e se vio precisado Ab

derrahamem a retirar-se, ficando aquella serra cheia

de mortos, que excedéraó o número de trinta mil,

e bem… vingados os Christãos das destruições pas

rios ########## | ……………"
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º Fernadº ao vencido Monarcºs, massº

se destituídº de tropas; pois ºs soccorrºiº de

que se valêrº #####""; os presidios das Pºças

de Catalunha, caminhou º largas jornadas por ret
ter terra entre meio, #"""####### o até Cor

dova, sua Côrte. Entrou Bernardo em Catalunhº, que.……………", º /** } ***************.*, F1. ___* * * *

Jºsinhº ? otheatrº de suas victorias, quando

| | | ||
|

* na vol"

ta do Oriente em singular batalha contendéraçom, Orº

lando; e em todo o território daquele grande Prin

cipadº, naõ achou ºccasiãº de empregar seu valor… Pºr=
que as praças se lhe rendiaô porfia, julgando-se, por

####### aqueles, que º primeiro lhe entregavaí, as

chaves de suas Cidade; e naõ achando já quem até a

foz do rio Hebro lhe resistisse, intentava passar a guer

ra, no Reino de Valencia, quando lhe chegou a no

tícias de que o Imperador Lothario, renunciando as

fantasticas grandezas do mundo», SC recolhêra º huma

Religiºãº, deixando os Estados, e Corôa Imperial a

#####################"""####Romanos se denomina com o cognomentº, de alvo.

Partiºn Bernardo º largas jornadas para #### onde

######" cousas de sua casa em compan lia de seu

lho Galin Galindos, por ser já morta Madama Ga

linda, sua múlher, partio para Hespanha, e com al

guns mezes de jornada chegou á Cidade de Oviedo,

sua patria, contando de sua idade cincoenta annos,

dos quaes tinha gastado trinta e seis em huma perpe

"º cºmpanhã……………………………… ………………………………………………………………

*****************************************……………………………

******** sºroa ******* *********** *############

***********************************###########

#A obsºlºssa otº === sºbiºlºr="#~~~~ *******

********** ******** ºbos… | ********** *** nºtrsden-5

*************b *********** ************************

***************************** ***********………………….

|- |- |- ---- /* |- ---- …………b5?
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|

……………………………………….…… ………………………

|-

…………………………

…………………………CARP, ITULO XLIX, ……………

cºmº pºr morte de Abderrahamºn, Imperador dºs Mºu
| |- • |- |- |- |-

º rºs, lhe succedeº seu filhº, Magamº, que mandºu dºis

… grandes exercitºs eontra º Reitº dº Leag: cruelda

* #s", que ºs Mºurºs fizeraã, e Jorgº vencidº pºr Ber

…nardº.………… …………………… ………………………………………………… #######

** Reinava naquele tempo nos Reinos de Lea5, se

Castella velha Afonso III., (que pela grandeza de suas

àcções, e animo foi chamado Magno) e ainda que de

idade de quinze annos sómente, era muito inclina o

águerra, (inclinaçaó, que acompanha os Principes

até idade de trinta e cinco annos, excepto algum,

|

que vencendo com singular prudencia, e superior po

lítica este geral incommodo dos seus Estados, sustein:
|

tar a seus vassallos em perpetua paz, por mais que a

compre a preço da commum murmuraçaó dos sedi

ciosos, e laborioso estudo de precauções, com que

se escapa dos belligerantes vizinhos, para que seus vas:

sallos, posto que sem conhecerem o bom fructo del

la, a logrem ditosos com fortuna inestimavel, ), Le

vado o mesmo Rei Afonso de seu impulso guerrei.

ro, estimou, como devia, a vinda de seu tio Ber:

nardo del Carpio, a quem por fama venerava, e o

recebeo com todo o carinho, º mandando-lhe restituir

seus paternaes. Estados de Saldanha para sustentaçaõ

de sua casa. Tempos ha, como aquelles, em que os

Ministros de Marte saõ o unico remedio, e esteio dos

Reinos: e outros ha, como o presente, em que só:

mente Mercurio revestido dos attributos de Minerva,

saõ a total conservaçaõ deles : felices os que lograó

esta naõ conhecida fortuna!………………………………………………………………

………Abderrahamen, Imperador de Cordova, consumi

…do com a pena de ter sido vencido por Bernardo, mor

reor daquella Cidade, e com sua mortº respitáraó al

#um pouco tempo ºs Christãos de Hespanha; porém
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seu filho Mahoma, que lhe succedeo nos Estados, o

desejo de beber todo o sangue Christa5, preparou

- dous grandes exercitos de valentes Mouros, cada hum

de seis mil cavallos, e vinte e cinco mil infantes, que

vinha6 a ser entre todos sessenta e dous mil homens,

e os entregou a dous experimentados Generaes , cha

mados hum Alcama, e outro Immundar. Entráraõ es

tes pela terra de Christãos queimando lugares, des=

truindo Villas, e arrazando ambos Cidades : Alcama

pelas Comarcas de Salamanca, e Medina del Campo,

e Immundar pelas de Segovia, Valhadolid, e Toro:

e deixando aquelles territorios fumegando dos incen

dios, e regados com sangue Christaõ, se juntáraó am

bos sobre a Cidade de Samora, que a poucos dias em:

tratºãº; e foi taõ grande a destruiçaõ, e barbaridade

dos Mouros; º que passaraó, a espada moços, velhos,

e meninos, naõ perdoando seu furor ás mais tenras …

donzellas, pois roubando-lhes suas honras; ainda pe

las mesmas ruas, fazendo gala da deshonestidade, lo-,

go, no mesmº lugar, em que lhes serviaõ de ludibrio

ao appetite, ficavaó victimas de sua crueldade, degol

lando cada hum aquella , que deflorava: ingrata gen

te, qúe conhecendo serem as mulheres criadas para

augmento do mundo, e delicia dos homens, se es

queciaõ de que como taes merecem a estimaçaõ, que -

sem preço sei lhes tributa; mas naõ ha que espantar

obrasse º assim a insolencia, pois muitas vezes faz o

*mesino, o que principiou afecto. Naó parou aqui a

ira dos barbaros, pois chegou a executar-se no insen

sivel, naõ deixando pedra sobre pedra ; ficou Samo

rasfeita hum theatro de crueldade, e os Mouros pas

saraó executando as mesmas barbaridades, incendios,

e roubos pelos territorios de Benavente, Astorga, Rio

secco, e Palencia, até se ajuntarem outra vez sobre

a Cidade de Lea6, com intento de que seguisse a mes

ma fortuna que Samora.………………………………………… } +

|

|
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……… Humas paz desarmada he, total destruiçaõ dos Im

periosº tal era neste, tempo a confiança de Afonso

Magnº, na tranquillidade, e, socegº, que muito havia

tinha, logrado nas fronteiras dos Mouros, que quando

quiz, oppôr-se a taõ repentina, irrupçã6, se achava sem

soldados promptos, e disciplinados, º para ao menos

fazer cara a inimigos taõ poderosos. Bernardo del Carº

piº, que em Saldanha-se achava compondo, e resta

belecendo os negocios da sua antiga, casa, º á primeira

notícia da invasaó dos Mouros passºu º Oviedo, on

de alcançou ordem para levantar exercito, cujaamas

sa se formava em Carrion, concorrendo áquella Vil

lar as bandeiras, e pendões de Viscaiº… e Astúrias;

mas com tanta lentidaó, que tiveraó ºs Mouros temº

pos de º executar as hostilidades referidas… Achavaõ-se

juntos já dous mil e quinhentos, cavallos, e quinze

mil infantes, número desigual, a tanta multidaó ºs e

incapaz de oppôr-se aos Mouros soberbosa com as vi

ctorias passadas, e já experimentados nºs schoques ºne

assaltos; sendo os Christãos quasi todos bisonhos… Naõ

achou Bernardo, ser prudencia sahir, tumultuariamente

ao encontro aos Mouros, por naó arriscar a que,9íva

lor se rendesse ao número; por essa razaó se demo

rou algum tempo, fazendo exercitar os soldados em

representadas batalhas, e acommettimentos de Fortes,

que á sua custa mandava pelos mesmos fabricar… Che

gou ElRei D. Afonso Magno com sua Côrte, a Car

rion eacºmpanhado, de quinhentos cavaliosº, a tempo

que chegava a notícia de que já unidos os dous exer

citos dos Mouros na Villa de Mansilha, caminhava5

ao pôr sitio á Cidade de Leaó. Com este aviso aba

lou o exercitº capitaneado por Bernardo del Carpio,

ainda que ElRei se achava nelle, e marchando a com

passadas marchas > chegou a avistar-se com os Mou

ros, que em fórma de batalha, vieraó, até junto áVilla

de Ardon esperar os Christãos indeo Bernardo, as or
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dens necessarias para o acommettimento, e afrontan

do-se os exercitos de parte a parte, logo no modo,

e destreza" dos soldados conhecêraó os Generaes Mou:

ros aº diferença que havia no contender com exercí

to com mandado por Capitaõ experimentado, ou com

ele ºbisonho; e talvez que lhes pezasse terem sido

Authores da contenda; cuidáraó porém em desembº

raçar as mãos: mas como Bºrnardo, e seu filho Ga

lindos, ElRei; e outros Capitães, a quem o valor acom

panhava com as obrigações do sangue, tivessem as suas

promptas á vingança, depois de oito horas de porfia

do combate ficou à victoria pelos Christãos, deixan

do-os os Capitães Mouros como em testamento (ain

da que naútiltima vontade) herdeiros de todo o seu

trem, e bagagens, talvez que para se desonerarem º III

morte dº muitº que tinhº? roubado em vida; e por

pagarem as muitas, que tinhaõ tirado, entregáraó tam:

bem ao ferro dos Christãos as suas proprias, e de seus

Capitães, e soldados; porque sómente no campo se

contaraó"mais de cincoenta mil Mouros mortos, e o

pequeno resto pereceo ás mãos dos moradores daquei

les territorios: pequena vingança dos recebidos damnos."

############## } ***
########### C A PITU, LOL, /**

}

comº º Rei de Leagem companhia de Bernardo sitiou,

e ganhou a Cidade de Toledo, e Bernardo venceo, o

Imperador Mourº sºbre o Tejo.…………… ##### ………

## Picou-se o animo do Rei Afonso Magno com a |

invasaõ passada, e naõ se satisfazendo com a total der

fora dos executores della, quiz mostrar ao Imperador

Mouro seu Author, que tinha soldados capazes de in

vadir, e que naõ se satisfaziaô sómente com defen

der: por essa causa marchou com o seu exercito ac

crescentado com os cavalios inimigos, em fórma, que

chegava ao número de vinte e dous mil combaten

tes, doze mil" dos quaes era cavallaria; e entrando
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pela terra dos Mouros, foi pondo a ferro, e fºgo to

das suas povoações até á Cidade de Toledo. (Famo .

sa sempre, e muito mais, por ter sido cabeça do

Imperio Gothico em Hespanha, ) Naó achou o exer

cito muita resistencia, porque a fama de ser gover

nado por Bernardo del Carpio o escusava das opposi

ções. (Fatalidade, que acompanhou este Heróe na sua

vida, roubando-lhe a fama de seu nome dobradas vi -

ctorias, das que alcançou o valor de seu braço.) Pôz

Bernardo sítio a Cidade de Toledo, cuja guarniçaõ o

sustentou mais de seis mezes com valor, porque cons

tava de vinte mil infantes, e no campo doze mil ca

vallos de observaçaõ, que fatigavaõ muito o exercito

Christaó, principalmente com acommettimentos fur

tivos, e impedindo-lhe as forragens, e cortando os

comboios com bom successo, que lhes facilitava o miº

litarem em paiz proprio, onde as emboscadas lhes sor*

tiaõ todo o efeito premeditado, ………………

O Imperador dos Mouros Mahoma irritado de que

a primeira empreza contra os Christãos lhe sahísse taó

mal succedida; e que, naõ contentes com a derrota

de seus dous poderosos exercitos, passassem a inva

dir-lhe suas terras, e com atrevimento inaudito pu

zessem sitio á maior Cidade, que naquelles tempos

tinha Hespanha : mandou ao primeiro aviso da entra

da dos Christãos em suas terras convocar por todo seu

Imperio as bandeiras dos territorios, mandando aos Reis

seus vassallos lhe acudissem com as tropas, que pu

dessem; e pedindo ao Califa de Africa, sucessor dos

grandes Estados do Almirante Balaó, hum soccorro

contra o inimigo, que reputavaó commum. Fazia-se

a massa do exercito dos Mouros em Hespanha entre as

Cidades de Calatrava, e Ciudad Real ( que naquelle

tempo era huma pequena Villa ) e naquella dilatada

campanha, ribeiras do rio Guadiana, acampavaó as

tropas em ricas barracas; passaraó de Africa dez mil
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cavallos, e vinte mil infantes, soldados veteranos,

e experimentados nas guerras do Oriente, que contra

o Imperador de Constantinopla Theofilo tinhaõ na

Asia menor: ElRei de Badajoz veio em pessoa com

seis mil cavallos, e quarenta mil infantes; o de La

mego trouxestres mil cavallos, e seis mil infantes; o

de Valencia chegou com dez mil cavallos, e vinte e cin

co, mil infantes; o de Leiria com oito mil cavallos,

e doze mil infantes ; e juntos todos, e as tropas Im-\,

periaes, que constavaõ de vinte mil cavallos, e cem -

to e vinte mil infantes, fizeraó todos o número de

cincoentas e sete mil cavallos, e duzentos e vinte e

tres mil infantes. "Contaõ º formidavel exercito, go

vernados por valerosos Capitães , passou Mahona o

Guadiana, para de huma vez (como elle determinºva)

acabar º com o nome Christaõ em Hespanha; e a jor

nadas vagarosas, quaes requeria maquina taó grande,

marchou para Toledo.……… …………… ***

upTinhaõ os Christãos sustentado muitas sahidas dos

"sitiados; e º rebates do exercito volante, com o qual

os mais dos º dias vinháõás mãos; porque Bernardo

del Carpio, deixando o governo do sitio a ElRei, se

oppô74 aosé Mouros… partidarios com cinco mil cavallos

estres mililinfantes; mas os mesmos Mouros, engros

sados… todos* os dias com novas tropas, faziaõ repu

tar-se campaes batalhas os acommettimentos, que se

devia6, contar por choques. Destes venceo, disputa

dos com º valor de parte a parte, Bernardo mais de

duzentos e cincoenta, º no tempo, que o sitio durou,

e foi aquela a maior de suas acções: porque qual ou -

traºh dra Lernéaga que se fabuliza de cincoenta cabe

ças, e que ºccitada huma, dobradas se múltiplicavaó

outrass cincoentar; os vencidos Mouros se echavaõ de=}

pois de vencidos com múltiplicadas forças de dobra

das tropas, perdendo no decurso, que durou o sitio

mais de cem mil homens nas pequenas batalhas, que

|
|
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########### ; e se naõ tivessem a opposiçã5

te grande Heróê, escusava o Imperador Mahoma
|- o trabalho de juntar exercito; porque sómente os

# se armáraó para fazer levantar º sitiº de Toledo,

eraõ capazes de destruir exercíto, dobrado, ……………………………

Tanto que os sitiados tiveraõ notícia que o Impe

rador em pessoa vinha em seu soccorro, com exercito

taõ formidável , resolvêraó huma sabida universal pa

raver se, ganhando os ataques, e forçando os Chris

tãos a levantar o sitio, ganhavaõ a victoria , e escu.

sava5 a seu filonarca do empenho em que vinha met

ti o: e para esse efeito convidáriº os do exercito vo

### com quem se communicavač, º que dessem no
mestno tempo sobre o arraial dos Christãos, e assim

colhidos entre dous combates fossem facilmente rotos,

e destruídos." Sahíraõ pois os Mouros da Cidade com

boa ordem, e ao mesmo tempo atacátaños do carn

po a retaguarda, tudo com igual valor e resoluçaõ;

peleijou-se de parte a parte com intrepidez de animo,

e depois de dez horas de contenda se retiráraó os si

tiados a Cidade, e os volantes á cainpanha, deixando

de huns, e outros mais de quinze mil mortos, e com

eles novo trabalho aos Christãos para lhes abrirem se

pulturas, por evitarem o contagio. Custou muito aos

Christãos esta gloriosa acçaõ; porque ElRei, foi feri

do com quatro feridas, que ao princípio parecéráó mor

raes, sendo que depois se conhecêraó sem perigo: Bei

nardo del Carpio foi atravessado pelo lado direito com
|- ---- |- • |- |- |

huma lança quasi de parte a parte, e com huma ser
|- } *~~~~ • |

ta ferido no rosto a tempo que o descobrio para res
|- pirar do trabalho da peleija; seu filho Galindos se

achou com cinco feridas penetrantes, e outros Capi.

**es de fama se acháraó incapazes de contender taõ ce.

dºs por causa das muitas recebidas feridas, o que os

obrigou a lançareir-se nas camis para as curarem.…………?

Chegou o Monarcº Mouro com º seu exercito lá

|
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vista dos Christãos, acampando-se naquelles "estendi.

dos campos do Tejo, a tempo que Bernardo, e os

mais Cabos se achavaõ com as feridas abertas impos

sibilitados para a resistencia; mas por naõ dar lugar

a que os soldados se intimidassem com a multidaó,

saltou Bernardo del Carpio da cama, em que as feri

das o detinha6, e montando a cavallo mal convalesci

do , princípiou a correr as linhas para formar o exer

cito:"Obedecéraó, todos promptos as vozes de seu Ge

neral, e com grandes gritos pediraó que os levasse á

contenda: aproveitou-se Bernardo deste ardor militar;

e fazendo esforço do que era necessidade, com inau

dita resoluçaõ, ainda sem dar parte a ElRei", inves.

tio o grande exercito dos Mouros, que se andava for

<mando em batalha." Gritáraõ os Generaes Mouros ao

seu modo, º e com grandes alaridos avançáraó desor.

denadamente a esperar os Christãºs; mas foi tal a brá

veza de seu valor, taes os golpes desesperados destes,

talí o exemplo de Bernardo, e outros Generaes Hes

panhoes, que a doze horas de andado combate se de

clarou a victoria por Bernardo. A noite foi fim da ba

talha, e naõ obstante o grande trabalho, que os Chris

tãos tiveraõ no dia, foi preciso ficarem armados sus

º tentando o campo, até que a manhá"lhes trouxe a

clareza do vencimento; pois víraõ desamparado o lu

gar da batalha de toda a sorte de inimigos, º coberto

"porém º de mortos, que excedéraó o número de cen

toº e sessenta mil. Custou tanto sepultar esta multi

daó, como º vencê-la; porém saboreou-se o trabalho

com o lucro do despojo, que foi taõ excessivo, quan

to se º póde considerar de exercito taõ rico, Sahio El

Rei, e os mais Cabos a congratular-se com Bernardo

del Carpio, que a alegria dº vencimento os fez pôr

a péé, quasi sãos ; sófiiente Bernardo, aggravando-se

lhe as feridas com o trabalho, e fraco com a abunº

daica de sangue, que delas lhe schis, esteve em ter:
|
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…mosº de não possuir tempo para cerebrar º victoria:

… por essa causaº nió pôde conseguir a gloria dó………….

•• mento da Cidade, º fazendo pública oste cäää, seu

…valor nas trincheñas; pois ºs } ## sua dire&#3

… ajudou o acommettimento, º posto de parte, º #.
**governou, e dispôr o assalto, #### de? em pés

essoa, Rendeo-se em fim a Cidade as armãs####
•º quinto dia depois da grande #########
se dando ElRei das Comarcas, Christãs # ######
** milias, que º com a guarniçaõ à habitássem, sereço.

*Jheo com seu exército em companhia de #### o de

~~~Carpio, e mais capitães cheios de glória, *# "de

…despojos. * * * *** ******* "F"? ********

………… Quebrados os Mouros cºm estº pºssidadeirºs,
º socegaraó contendo-se nos termos dos seus figures; e

… tambem o Rei Afonso Magno de Leão se não sºfº.

…veo a fazer nova entrădă em suas terras; º por **a

-> anterior tinha salvado sóinente oito ##########
… esses tão cortados do ferro, e estrope &# döstrº.

sºbalhos, que naõ ficáraó capazes de pov #######.
… Bernardo del Carpio, cujo animo naõ socegava, ven

<iº do possuídas pelos Alouros as terras, que ém outro tefh

po foraó de Christãos, passou com descanso do "cor

º po dous annos na Vila de Saldanha, mas sem quie

… taçaõ do espírito; e sem embargº de se achar com

** idade de sessenta e quatro annos, he parecia que a

…ºra o trabalho da campanha sómente contºyº Yin e cin

º co: tal era o ardor do espírito deste grande Heróe.” "

---- ***********>,
| …………………………………………………

"… *******

………………………………… CAPI TULO LJ, ºs *****

… cºmo Bernardº convidado pelos Catalães para seu Soberañº,

………………………………………… partio a defende-los dºs Mourºs. *********

~~ * Com este desgosto da vida se achava; quando lhe

—º chegou huma… Deputaçaõ dos Estados de Catalúinha,

** composta º de quatro Cavaleiros daquelle Principa

** do, oferecendo-lhe em nome de todo eteºa obedień.
|

} **********
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cia, como a seu legitimo Soberano, trazendo-lhe hum

Imperial Diploma, ou Decreto, pelo qual o Impera

dor Luiz II, lhe cedia perpetuamente aquella Sobera

<nia com o título de Marques das Hespanhas, e Con

de de Barcelona: foi o caso: Vendo-se os povos Frau

cezes (que com o mesmo Bernardo del Carpio tinha6

conquistado toda Catalunha, quando com o exercito

do Imperador Lothario passou contra Abderrahamen,

Imperador de Cordova, os Pyreneos) perseguidos dos

Mouros do Reino de Valença; porque Ibrahim, seu

Rei, com exercitos poderosos os tinha vencido em fre

quentes batalhãº, e feduzido quasi a seu domínio to

do o Principado, fizeraõ juntos na Cidade de Puy

<erda eleiçaõ º solemne de sua pessoa para Soberano,

confirmando-º pelo Imperador na fórma declarada; no

que convieraó os filhos de seu morto Soberano, por

se acharem reduzidos a miseria de sustentar suas vi

das sobre as penhas dos Pyreneos, sem que o Impe

rador lhe concedesse os soccerros, que devia, e mui

tas vezes lhe tinhañ pedido: esta foi a causa de ele

gerem os Catalães para seus domínios a Bernardo de Car

pio, chamado para sustentar-lhes em paz as terras aquel

le mesmo, que em guerra as soubera conquistar, |

… Bernardo del Carpio, naõ tanto com á ancia, e

desvela de reinar, comº com o desejo de empregar
se contra os communs inimigºs do nome Christaõ,

depois de commucicar com ElRei Affonso Magno.

seu sobrinho, este negócio, havida delle licença, e

despedido dos parentes, e amigos, partio para Cata

lunha acompanhado de seiscentos Cavaleiros de seus

Estados de Saldanha, que quizeraó merecer nome pe

la guerra , e servir a Religiaõ contra seus inimígºs.

Chegou á Cidade de Huesca, que naqueles tempos era

Côrte dos Condes Soberanos de Aragañ, e ahi cºm

primentou a Arnal e Antigo, e com ele fez huma

Alliança ofensiva, e defensivº de Hum, e outro Prin:

PARTE 111, ---- ……………
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cipado: se o mesmo Conde de Aragañºlhe entregou

logo mil cavallos, e cinco mil infantes, para com el

les, principiar a restauraçaõ de quanto os "Mouros tí

nhaõ tornado, º que vinhada ser todas Catalunha, e de

Aragaõ tudo quanto fica áquem do rio Hebro com*a

Cidade de Saragoça tambem º naõ foi em pessoa águer

ra, o Conde Arnal porose achar taõ avançado eman

nos, º que contava mais de noventa de sua idade, e

sobre tudo impossibilitado da gotta, e mais achaques,

proprios de idades taó avançadas. ººººº *** ……………
|- lº 2=1* * >.…….……………… ….………………? ####, obra triº?

…………………… C A PI TUI o Lii.…… * obrigº

ºniº Hernardº del Carpio, conquistou para o Conde de Ara

º gaú, seu aliado, as terras, que os Mouros lhe tinhas

º usurpadº, e venceº º Alcaide de Saragºça.……………o inse

…De Huesca partio Bernardo delº Carpio em direita: "

raiá Cidade de Babastro, onde o esperavadºastro

pas#Aragonezas unidas com oitocentos cavallos, e seis

mil, infantes Catalães, º que pelo Condado de Cerdá

nia tinha6 marchado ao longo das montanhas,"gover

nados por Solcmon, Conde de Cerdania, filho de Wi

fredo, ultimo Conde de Barcellona, e por seu irmaõ

Seniofredo, º Conde de Urgel. Foi a primeira empre

za de Bernardo a Cidade de Lérida, (beinº conheci

da por sua florente Universidade ) a qual se refideo

logo sem º esperar… o rigor da guerra, capitulando aos

Mourosa entrega em troco das vidas, e ºiiberdade , o

que lhes foi religiosamente guardado. Conquistou fo

go, sem opposiçaõ, Fraga, e Aytona, e passando a

Maquinenza, que estava ainda pelo Condé de Aragã5,

seu Soberano, passou o Hebro em humas fontes]e

vadiças, que se tinhaõ preparado; * mas naõ-sem op

posiçaõ dos Mouros, que comº Mulei-Adar, Alcaide,

ou Governador de Saragoça, Hie disputaraó aº passa
gem com dez milº cavalios, e doze mil infantes."íven

cida esta difficuldade, que pôde contar-se forº huma
|



|
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famºsa batalhas seguio, Bernaídos os fugitivos Mourfis

at: Híjar, onde entríncheirados com as aguas de: hum

tiº, que tahi corre, (cujas aguas fizeraõ sahirº de sua

cºrrente para ficario, exercitos em fórma de Ilha) o es=

peravañetuais em número, porqueºse diminuíra a ca

vallaria sºno… passado encontro; e aquellestempo con

tavaó sómente oito mil cavalios, se lhe accrescentou

a. infantaria até o número de vinte e seis milº infan

tes, pgºxernados, pelo mesmo vencido General. Nas

mettéraó medo aos soldados os fossos de agua, nem

Bernardo duvidou investir o inimigo com elles circum

vailado; porque acommettendo intrepidos os fossos pe

leijaraó comº agua até os peitos, e as vezes nadando

os "cavalios até º que tornaraó terra, e nella se fizeraõ

senhores da victoria com total destruíçaõ do exercíto

dos Mouros, que satemorizados com resoluçaõ taõ des

usada, se naõ, vista por elles, imagináraõ que os Chris

tãos eraó, mais que homens: º a muitos matou coº ferº

robearis, mais recebeo a agua; com que aquellas valº

las, pque os Mouros tinha6 aberto, lhes serviraó de

sepultura, e de pedra sepulcral as aguas, de que es

tºyºgi cheias; poucos escapáraó daquella fatalidade, o

ussma, General foi achado entre os mortos, que tal…

vez…naõa quizesse sobreviver a tanta miséria.………………………

osb&larchou logº Bernardo del Carpio em direitura a

largºs riornadas para a Cidade de Saragoça, por naõ

dar, Jºgºrsailaue se refizesse de guarniçaõ, e por dar

|- ***@ºllapde#repente, ao tempo que se achava occuº:

Pºladº, susto da passada derrota: succedeo-lhe feliz

ººººººoeprojectº; pºrque tante que apparecéraó suas

*********** bandeiras a vista da Cidade, logo esta lhes

maºdºu, entregºrias chaves, por dous Deputados,scom-º

#****ãº saxº"…astoridas………fazendas, se liberdades:Emº

*#*#****************rdº aº Conde de Aragań. , que?

º Huescarpºfiº…nº.savistando-se, se tratáraõ cómiºs=

ºsismºnia: scºrrespºndºni estº Soberanos,ite coun afº

|| 2 |
|
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ferroso dignos de grande amizade, entre ºmbºs mui:

tos tempos, havia cultivada…passáraó em Saragºsº que:

tro mezes emigrandes festas, principalmentººººide?

dicaçaõ, e purificaçaõ da Igreja de Nºssº Senhºra dº

Pilar,istaó celebrada pelos, utilagres dessa Senhora,nº

por ser a oprimeirao Igreja, quei em Hespanhºuse erãº

gio pelo Apostolo Sant-Iago Padroeirº desta Regiºós

solemnizou-se… estagpurificaçaõ da mesmº Igreja cºm

assistencia de seu Bispo D. Heleça, quei para esse ref

feito tinha vindo da Corte de Oviedo, ºnde-se achava, up

*o*No tempo, º que as festas, duráraó,ºseanaós contear

déraó assarmas de Bernardo del Carpio centra os Mou

ros, peleijou, sua fama 3 porquetá porfia chegavaóibe

patados das Villas, e Cidades circunvizinhas: as entre

gar-lhe as chaves das fortalezas, º que deixavaõ.eva

quadas dºs guarnições; e, foi este modo, de conquista

tanto, mais suave para os soldados ºu que nelle evita

vaó, derramar sangue, e os mais trabalhos»º que ocomº

sigo traz huma campanha º quanto mais glorioso…na

rai Bernardo, que, sem desembainharoa espada,ufazia

guerra, taõ proveitosa para o Coºde de Aragaõ oseu al

liado :*#foraó: as principaes praças, o que por estaisua=

ve conquista, se rendéraó, Taraçºna º Borjar…Ariza,

Calatajud, Daroca, e Helchite, com outras de menos

importancia. Naó quizeraõ seguir o mesmo exemplo

as#Cidades de Teruel, e Albarrazin, confiadas na gran=

deza de suas guarnições, e na vizinhança da Görte de

Valencia, donde seu kei, lhess podia mandansprom

Ptos soccorrosº………………………………………………………………haria aten vilaisivº

*************************************obººººººº!

ºujiāśº ogºl GA *** tro. III, às tiº, ob

como Fernardº cºnquistºu Alharraziii …&Teruel, e para

******** {*** tio… a cºnquistºr Catalunhº. ~~~~ : º sh………?

A conquista destas, praças, me outras vizinhas, par

tio e Bernardò del Carpios de… Saragoça, comthum exer

citº de quatro mil cavalios, e quinze mil infantes;
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e "fazendo ordiliárias "marchas ; chegou a pôr sitio á G##

dade *de.*Aibarrazilikºptesidiava-se? esta coiñº dez mil

soldados; e "bºque mais era, º com altos, restofreu

dos sinuros, º conforneiº modo desförtificar daquelle

tempo iné?o terreño ºnibiituoso, que dava lagar a que

osº Mouros seu patrulhas incommodassem o exercíto,

e principalmente por ser necessário irºbuscar faxinas,

e ºutros imateriaes para devantar parapeitos, e torreões,

com que einigual paralelo se combatesse º usangá da =

queHastidade, em que nao tinhaõ ainda lugar os ín.

ventadosõbasiliscos de bronze, º que contra os muros

vomitaõ por cerúleas bocas ferreos venenos : mas a cons

tañéiãº de º Bernardo del Carpio venceo todas as difi

cuidades: 2 e depois de muitas sortidas da guarniçaõ,

rechaçadas…sempre comº valor, e de muitos choques,

e alvoradas de hum valente exercito, desvanecidas coni

eautéia; se pòzem fórma para o assalto, que se des,

valerosamente, porque foi a resistencia vigorosa:õe

como º Bernardo" era quem mandava aquelle exercito,

eixígualasse as sobrás com as palavras nos mandamen

tós, º foiõentrada a praça a ferro, e fogo, e rendida

depois… de cinco horas de porfiada defensa…Naõ per

doou ^Bernardo a sexo, nem idade, contra o que lhe

dictava seus piedoso génio; mas foi preciso essa vez

usar deºrigor… para exemplo dos mais, que teneraria

mentes quizessem resistir; o que se comprovou logº

com o fendimento da Cidade de Teruel, que, expe:

rimentando saº fatalidade na cabeça de Albatrazinesas

vizinha, nem ajuda se atreveo a pôr as barbas de Isto -

lho , vendo arder as daquellº ; mas sem se aproveitar

do rifaó, usou da prudência, "mandando logo capítu

lara entrega comº as eófidições de salvar as vidas;#e

fazendas: com que veio este rigor usado em Albarra

zincº terrporMaerbia conquista de Teruel,turnº: "A

==Guarnecidas º estas…pragas, constropas Aragnºstas,

contramar-liou º Eginardº comº asssºas, o egºípdº bagus,
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mas de Aragaó, a buscar outra vez as correntes dº

Hebro, onde chegou ao depºis de largas joritadas. Em

Mequeneza o esperava o +elho Gonde déjà vagań, rää

avançado em tarinos;º como em virtudes, e comº é?

se deteve quinze dias paradºr descanso########
sadas das campanhas, e marchas passadas; no fim dos

quaes com algumas tropas de socêórrńº partio país Léº

rida: nesta "Gidade o esperavañ os Estados daquelfe

Principado em acto de Córtes, e nelas foi sólémfie

mente acclamado Soberano com o títulº de Gonde de

Barcellona, Marquez das Hespanhas, e Príncipe de Ca

talunha, e como a talhe beijarañía mã6, º Pareceo

a Bernardo que teriaé por ludibrio de sua fama as Ná

qões arrogar-se hum título sem posse #por isso 'de

tendo-se sómente em Lérida o …………………………….
rar preparar os aprestos da campanha, sahidadãquela

Cidade a dar priñcipia à conquista de seus domínios,

pondo º sítio á Cidade de Belaguer. Estavaó os Mou

ros aterrados do medo, que a fama das batalhas ven

cidas, e praças conquistadas, tinha espalhado pelo

mundo; por essa causa levantando logo bandeira bran

cas nos muros da Cidade, pediraó capitulaçaõ de "liº

berdade das vidas, e fazendas. Cancedeo gérnardóla

das vidas; º mas como os Mouros tinhaõ roubado a seus

vassallos na invasã5 passada, naõ quizº conceder-lhes

as fazendas, para que com estas pagassem os damnos

feitos: determinaç35 hem acertada; º porque de outra

sorte ficariaõ, seus vassallas pobres, é páda ºvingados

das recebidas oppressões.……………………… **********# *###

* ** Evacuada… Belaguer pelos Mouros, marchou º Ber

tardo a conquistar? Agrºmonte, e “Tarregº, que se lhe

rendèraõ com aº cºndições de blºgueis*$########

mas se fez Senhor de outras Villas menores: em Tar

regiºrecebeº hºmºssecorro de montanhezes, { |ue ho

je chamañº naquele Prínéipáds Miquitetes) em que se

contavaó dous Hiil esvalos ligeiramente afiliados; e
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ºito mil infantes, e som eles, e os mais Gastº"??

nos , Aragonezes, º Catalães… passou ºs ribeirº****

Hebrº é conquista da grande Cidade dº Tortos******
deo-se, estº seminesperar q º rigor das armas sºbe;******

#"###"###" a Cidade de Amposta, daquº!

fez Bernardo dºaçaõ aº huma companhia de Avºººº:

reiros de varias Nações», que seguisó seu campº…º

desejosos de pºssar ainda em serviço de Deºs cºntrº

seus inimigos, fizeraõ naquella Cidade seu assentende

baixo… da protecçaõ dos Condes de Barcellona, a cºnsº

tituiado huma fórmº de regra de viver em commºmº

e, seguir as fºrmas.……Deixou-lhes Bernardo humpéride

exercitº…sºuº constavai de seiscentos cavallos, estres

milº infantes » ; para fronteiros de Gatalunha da Pºrtº

daquem dºs Hebrº… º sei……………………nºmbº ex-a}}~~~

<i>Imaginºu. Bernardo que o Rei Mouro de Valença

sahiria cºm sexército… a fazer-lhe opposiçaõ , aº me>

nos nos confins de seu Reino ; ; mas elle, iyalendºr

se da prudencia, que, as victorias de Bernardoalhe?cºº

selhavaó, naõ quiz expôr-se a experimentar semelhº":

tes fatalidade à que seu General em Híjar, experimen

tíras esvendº, Bernardo que os Rei Mouro naõ sahia

dº seu Reino a perturbá-lo nas conquistas do prºprio,

julgºuo sem razºó acominertê-lo, quando ele se comº

tentára cºm huma guerra defensivº? Por estas razões,

e, por naõ procurar conquistas, no alheio, quandº naõ

Pºssuia, ainda: o prºpriº, destºcou seu exercitº cos:

teandº ºs ribeiras do mar Mediterraneº, por ºnde se

lhe hiaô rendendo as praças, e entregando, as povoa

gões sºnesta fórma chegou á Cidade de Tarragºna º

{|celeberrima em outrºs tempos com º assistência dº

imperador Romano Augusto Cesar, que nella deste:

tou, e, assignou o famoso Edictº, pelº qual mandou

matricular º mundo, todº no tempo de sua maior fe:

licidade, que logrou nº Nascimento do Imperador dos

º Imperadores Christºs bem nosso em Bethlem de Ju
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déa…):Bendéo-se logº esta Cidade, passandº pela ºcaº

pºtulaçaó das mais , eº heliacentraiu Bernardo cômiºs*

tentaçaõcidentriunfo 3ºsporºse, achartsenhor de Kutnãº

Cidade, aque, mais tempo…antigo afora?Capitalada? Hes

panha…Tarragónense # aoquenº déra o nome; pºstº

{}}}<< umuito - diminitaisdasbgrandezas, queoñaºtempº?

dosº Romanbsºs lográra. *Aqui É convocouo Bernardosos

Estados… para dedicaçaõ da Igreja Cathedral#bie tornarº

a-ifestituir-lhe a preeminencia de Metrºpolitana, que

cºmº o domínio dos Mouros tinha quasi perdido; e º

sómente em título conservava……………… ### #####
o = 2 obºok *****.…….………… …………………….….., obriu isz º tip

~102 ** 3 GAT iriji, o ##1) ###2 so obiizuº

(ºnio Bernardo se exercitºusem sobres de piedadeiro#Matºs

o téirºs, de Poblete, º Monserratesse escreveew Heitºsº

*Catalães………………………………………………………do usº e Erroteiº

=s#Passou º depois a piedade de Bernardo a renderias?

graças pelas favores recebidos ao "Mosteiro de Poble>';

ter que entre a barbaridade Mahonietana se tinha comº:

servado com Monges Catholicos, seminario desvirtu-º

des, e jardim de santidade… Em obras de ardente ca-º

ridade, asperrimas penitencias, e humildes actos de

Religiaõ, varrendo os claustros, e Igreja, use exercí

tou Bernardos oito mezes, que naquelle Mosteiro…se º

deteve, mandando entre tanto seu filho Galindos comit

exercito receber o rendimento de Barcelona, Mantes-º

se; Solsona, Cardona, Vich, Ostalric, Palaior, Giró-º

rºwa, e outras Gidades, que vos Mouros tinha6=des**

amparado………estes, formando todos hum exercito 3 seb

- retiráraó com passa porte pedidº, e benignamente coi

cedido por Bernardo, para o Reino de Valença, dei

Kaiº do toda Catalunha livre,

De Poblet e partio Bernardo em romaria ao céle:

bre Sanctuario de Nossa Senhora de Monserrate, fa -

*endo º pé, e descalçº com huma corda ao pesco

wº, e vestido de saco, aquelle caminho de quasi dez
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legoas» (Tal era a Piedade dos Principes daquelle(tem?

po2 ental ºbvirtude do nossos Heróe Bernardo del Car

pia…) No Mosteirº de Monserrate, imploraridoēa…pro

tecçaõ de Maria Santíssima sua Padroeira, escreveo Ber

nardo del Carpio por suas propria mañnhum livro, em

que recopilou as Leis, que deviaôs observar-se em seus

Estados; e posto que falto do culto das detras, (que?

naquellaeidade se sabia mais afiar a espada, que apa=

raría penna) foraó com tab-prudencia, e erudiçã6-di

cadas, cau, tabireligiaõ escritas, et com tanto acerto:

explanadas, que por muitos temposº foraó, ambaze,serir

que se fundou, o governo daquelle Principado. Se o

rústico da criaçaõ de Bernardo del Carpio, e o con

tinuadoº exercicios das "campanhas podiaú dar sómente

expectativas de barbatidade em suas Leis;º pois o *falso

Mafoma, e seu observante Othomano, fundadores da

grandes Monarquias, dos flouros, e Turcos, como cria

dos dem a cultivaçaõ das esçólas, e sómente entre os

horrores da guerra, escrevendo Leis a seus vassallos, -

e successores, naós puderaó… sahir do engolfado da bar

baridade, em que seus entendimentos se tinhaõ sob

mergidos tinha6e1es contra si o pouco temor de Deos,

paras os illuminar; mas o nosso Bernardo del Carpio,

cujaso normas de vida foraó sempre a Religiaõ Catho

liçãº reinº de Deos, caridade, e piedade, ainda que,

o-horridº das batalhas, o rustico das campanhas, eº

a-barbaridade das destruições, e incendios lhe dictas

sººººººººposiçaõ da vida, naó lhe ofuscáraó a luz,

da justigº, para que, qual outro Julio Cesar, usas
SC *3ºtº da espadº, cºmº dº peni) aº #### ############

############ onlºº, º gra · ·º ºbisº

- - - ……………… …………! #######sº shorºbisº

=>> os si………… mtº obs=nº,sº o risº ##### gûº

* ## *********/ ºb sodrigº ##### ºb ######## ***

os########################***************

########bodiiiiiisº #ffault oºst ºf obiyzsº º ou

|
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ao Até este tempo, tinha a fortuna acompanhºdº:sem

dºrºsaº…nossº, Herāe Bernardo de Carpio pºr issºaçº

de ºitenta e dous anoos, que contava de idades quan

dº lhe chegou notícia, que seu filho, Galin Galiados

falecera na Cidade de Girona, Tolerau, Bernardºss

*º º gºlpe com a constancia, º que podia esperº**** de

sua prudencia, e religiaõ, e passandº º Hºrsellºna,

mandou que º corpo, de seu filhos embalsamado ºsse

levadº áquella, Cidade, onde se lhe fizeraó as exequias,

º sufragios correspondentes a taõ grande Principe», com

assistencia do mesmo, Bernardo seu Pai, e dos Gon

des, de Urgel, e Cerdania, e de Myro famºsº Ge

neral, irmaõ dos Condes. Convocou logº os Estados

daquellea Principado, e em º presença de tºdosas por

mostrar que sabia conquistar Reinos se desprezar a

Soberania delles, renunciou solemnemente a Corôa, e

governo de Catalunha na pessoa do dito… Myrº………que

era filho, como os dous Condes seus irmãos, de Wi

fredo, º Conde de Barcellona, a quem os Mºuros-ti

nhaó tirado a vida na invasaõ passada, e a netº de ou

trº Bernardo sobrinho do Imperador Carlos Magnº. Des- •

teº Myrº descendéraó, os Condes de Barcelona.» ( que

ao) depois foraó) até que se unio Catalunha á Corôa

deu Aragºé , por casar o ultimo Conde comº a Rainha

D. Petronilha, prºprietaria daquelle Reino.bado, os…

of Acompanhado dos tres Condes irmãos, foi Bernar

dos del Cºrpio, acompanhando o cada ver de seus filho

Galieb Galindos até o Mosteiro de Poblete, º que da

quelleni tempo sem º diante foi, sempre os Pantheaó dos

Principes daquelles_Reinos; e depositando-º na Igre

ja do filºsteiro, se despºdiº dºs Condes, e Partio pa
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ra o Reino de Leaó, recolhendo-se no Mosteiro de

Aguilar de Campº, Villa sua nº Cºndadº de Sºl

danha, e nele passou em actos de caridade, vestida

a cogula de Monge quatorze annos, que ainda teve

de vida: no fim destes, porque sonhecesse 6° mundo

que era º homem-mortal, visitado da mão de Deos com

huma… maligna, passou desta a melhor vida ao ºsetimo

dia das doença, e foi seu º corpo sepultado" na Igreja de

Santa Maria da mesma? Vila de Aguilar del Campo,

onde hoje se reconhece seu sepulcro……………………………………

*b *Aquelle-Heróe, º que parecia immortal, cuja vida

por espaço de oitenta e dous annos foi huma perpetua

batalha, cujos descanso foraõ as duras campanhas; cujas

galas-foraó sempre compostas do aço duro das pezadas

armas; o que venceo setenta e cinco singulares batalhas,

batalhando corpo aº corpo com outros Heróes dos mais

valentes de seu tempo; o que ganhou cincoenta e duas

fortissimas praças, ºalém de outrasº sem número ,º que

alfania de seu º nome conquistou; a quem cincoenta

e *tres batalhas decisivas, e outras setenta e quatro

menores servíta6, com a victoria: o que sahia…victo

rioso de trezentos e dezoito disputados choques; a quem

*Römaiº vio º valente, o Imperio Oriental admirou saí

roso, e destro nas justas, e festejos: º França reco

ºnheceoº invencivel, e "Italia obedeceo vencida; a quem

**{{mperio de Alemanhas deve a segurança nos seus

principios; o Reino de Aragaó o fundamento, e con

quista; 6 de Lesã a liberdade, e augmento; o de Gal

#ia os soccorros nas aficções; Catalunha aº restaura

çaõ dobrada, e às "Leis do governo: a aquelle aº quem

deus º Imperadores Mouros, º seis º Reis dos mesmos,

e seus valentes…Alcaides, des Generaes, tantas vezes

experimentárã6º raio de Marte, º destruíçaõ dei sua

ºnialdicta…seita, açoute, o e castigo" de º suas insoleu

cias, forte escudo da Religiaõ Catholica, e baluarte

fortissimo 3 sem que se defended toda "Hespanha?? se
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rendeo a huma maligna febre, que, deixando-lhe o

corpo mettido º? uº)a #*#### que a alma pas

sasse a lograr o "premio de suas heroicas acções, e vir

tudes, deixando escritº nº eterna menoria dos homens,

como em ideada Chrºnica, a fama de suas valentias,

Esta he a Historia de Bernardo del Carpio, o maior

Heróe das idades, superior sem dúvida aos nove da

Fama, que talvez naó, o conta entre elles, oporque naõ

podiaásigualar-se-lhe: Parecerá diversa, muito da que

contaõ as Chrºnicas de Hespanha, e famosos#Histo

riadores daquela Monarquia: mas naõ admire, que tam

bem entre eles habastantes diversidades. Na verda
de foraó tantas suas gloriosas acções, que a alguns Pa

recéraó fabulosas para contadas, e as outros excessivas

para escritas. Quanto a mim só possº, dizer aº dou á

Juz para divertimento dos curiosos, e passatempº dos

afeiçoados. Se he verdadeira, ou naõ, disputexº mui

to embora o Doutor Joaós de Ferreiras, famosº His

toriador dos nossos tempos, no seus tomo decimo-sextº

da Historia Geral de Hespanha; que a mim me basta

se lhe dê tanto credito como ao primeiro, e segundo

tomo da Historia de Carlos Magno, e seus doze Pa

res de França, dos quaes esta Obrahe, terceira par

te: Toda ela sujeito primeiramente à correcçaõ da San

ta. Madre Igreja, e à censura de suas determinações,

cºm º prºtextº, de que naó querº tenha mais valiº

dade º que escrevo, que quantº º mesmº censura de

terminar; e dº que usadºs ficções sóingºte em quan>

º servem para ************* creditº…… *****

#"… |- ………………… * * * "M, ………… **º ********
………………………………………………… *** …………………………………o

………………………………………………………………………………
* * * * ………………………………… …………………… …" *****

########## ******** ……………………… * #cº ## # ^^)

sºvº………………… \, ………………………………………………………º

………………………………………………………………………………………………………………
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Abridgment of Murray's English Grammar, a

new edition, em 8.

Adagios, Proverbios, Rifãos e Anexins da Lingua

Portugueza, em 4.

Afflicção Confortada, dirigida á Virtude da Pa

ciencia, cm 3.

Aforismos Moraes, e Instructivos, Sentenças,

Pensamentos, Bons Ditos, etc., em 8. |

Agricultura simplificada segundo as Regras dos

Antigos, em 8.

Amigo do Principe, ou o Bom Cidadão, em 3.

André, ou a Pedra de Toque, em 8. 2 Vol.

A pologos, e Contos Orientaes, huns para rir, e

outros para chorar, em 8.

Arrependimento, e Confissão Pública de Voltaire,

em 3.

Arte de Agradar na Conversação, seguida de Ma

ximas moraes, para reger-nos sisudamente no

Mundo, em 8.

Arte de Brilhantes Vernizes e das Tinturas, em 12.

Arte de Conhecer os Homens, em 3. 2 Vol.

Arte da Grammatica da Lingua Portugueza, em 8.

Arte da Guerra, Poema do Grande Frederico ,

Rei de Prussia , em 8.

A rte Poetica de Boileau, em 8.……

Arte Poetica de Horacio, em 8. 2

K }
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Arte de Sangrar º em 8.…….……………………………………………………

Atlas Moderno, para uso da Mocidade Portugue

*º º em 8.…………………………….………….……………………
A venturas de Telernaro, Filho de Ulysses, por

M. Fenelon, em 8.……………………………………………………………

Barco do Pescador, Obra: approvada pelo Arce

bispo de París, em 8.……………………………………………

Belizario, por Marmontel, traduzido em vulgar,

em 8………………………………………… - *****************************

Boa Lavradora 9 ou * Caeirº economica , em 8.

Bom Lavrador, ou o Apaixonado da Lavoura,

em 8. 2 Vol. ………………………………………

Caracteres da Amizade, por Caraccioli, em 8.

Carlos Seymour, ou o Amor Filial, seguido do

Joven Passarinheiro, Obra approvada pelo Ar

cebispo de París, em 8. |- …………………………………

Cartas sobre a Educação do Bello Sexo, em 8.

Cartas sobre as Modas, em 8. # --> ……………………

Choupana Irlandeza, Obra approvada pelo Arce

bispo de París, em 8. ………………

Class-Book: or 365 Reading, Lessons, adaptcd

to the use of Schools, em 8. 4 Vol. ----

Collecção de Historias, para instrucção da Moci

dade, em 8.3 Vol. *****

Collecção de Peças importantes, em 8. 2, Vol.

Compendio de Arithmetica, para uso das Pri

meiras Escolas, em 8. |

Compendio de Arithmetica, para uso da Mocida

de , em 8, |- |

Com pendio das Epocas, e Successos mais illustres

da Historia Geral, em 8. *********

Compendio da Grammatica Portugueza, em 8.

Compendio Ilistorico dos Magistrados Romanos,

em 8. || || || || |- |- |

 

 

 



 

Compendio de Historia Antiga, e particularmente

da Grega, em 8, nº º

Compendio de Historia Moderna, em 8. "…" #

Compendio da Historia Romana, em 8. ********

Compendio das Metamorfoses de Ovídio, em 8.

Compendio Elementar de Economia Politic , em 3.

Compendio Historico, Universal de todas as Scien

cias e Artes, em 8. ************** …

Condecinha de Flores, Obra approvada pelo Afº,

cebispo de París, em 8. ……………………

Conselhos a minha Filha, em 8. 2 Vol. **********

Conselhos, e Avisos de huma Māi a seus filhos,
}__ - -

---- "… --
|

********************

# -*

G II) 8. } |- } |

Conselhos de Pai para Filho em qualquer estado

da Vida, em 8.

Contos Filosoficos para Instrucçaõ, e recreio da

Mocidade, em 8. 2 Vol. ~~~~

Contos Moraes para entretimento, e instrucção |

das Pessoas curiosas, em 8. ~~~~

Contos a minha Filha, em 8. 2 Vol. |-||||||||||||||||

Cordeirinha , Obra auctorisada pela Universidade

de París, em 3. |-

Corographia Cabo-Verdiana, em 8.2 Vol.

Cruz de Páo, seguida do Menino Perdido, e da

Capella da Floresta, Obra approvada pelo Ar

cebispo de París, em 8. "…~~

Cuidados Faceis para o Aceio da Bocca, e Con:

servação dos Dentes, em 8. |

Descripção das Enfermidades dos Exercitos, em 12.

Despedidas (As ultimas) da Marechal de *** a

seus filhos, em 8.

Desvarios da Razão, ou Correspondencia do Mar

quez de Valmont com o Conde, e Condessa

seus filhos, em 8.4 Vol.

 



_> -

##### ~~~~……………………………………………………………

##### ####, o Cºurinº Mºral, mº.
ialogos Francezes, e Portuguezes, em 8.……"

Diccionario inglez-Portuguez, e 1 ºrºgue? ln
glez , em 4.2 Vol. "" ññ***õì fºi ……………

Diccionario. Portatil, Inglez-Portuguez , e Portu

guez-1nglez, 2 tom. em 1 Vol."; "+ ~~~~

Diccionario Portatil Inglez e Portuguez, resumo

do de Antonio Vieira, 1 Vol:"""""""""""""**

1)iccionario (Novo) da Lingua Portugueza, em 4.

Diccionario Portuguez das Plantas, Arbústós, "Ma

…tas, Árvores, Ánimaes quadrúpedes, e reptís,

Aves, Peixes, Mariscos, 1 nsectos, º Gomas,

Metaes, Pedras, Terras, Mineraes, &c. em 8.

42 Vol." * ~~~~ * ~~~~ * **********

Diccionario para uso do vulgo, em 8.…… ***

Diccionario de Synonymos. Portuguezes , em 4:

Discurso ácerca de Horacio e suas Obras, por Fi

linto Elysio, em 16.********************

Discurso sobre a Historia Universal, por Bossuet,

...em 8.2 tom. em 1 Vol. ****************

Elementos da Civilidade, e da Dec cia, eu 8.

Eleinentos da Poetica, em 8.……… ………………… ***
Escola Fundamental, em 8. *** ao&# ** **o**

Escola de Politica, ou Tratado Pratico de Civili
dade Portugueza, em 8. *******************

Fabulas de Lafontaine, traduzidas por Filinto

** Elysio, em 16, 2 Vol. ""=""+º***********

Fabulas, Litterarias de Dom Thomaz Yriarte,

em 3 * ************………………………… === ****************************, … •

Famil ia Oswald, Obra approvada pelº Arcebi:pº

de Paris, em 8..……………………….…………….……………
Fernando, Historia de hum Joven Hespanhol,

Obra approvada pelo Arcebispo de Paris, em 8.

Genoveva de Brabante, Obra approvada pelo Ar

cebispo de Paris, em 3.

|

|

 



 

Georgicas de P. Virgílio Marão, em 8.

Grammatica (Nºva),para aprender º traduzir?
falar, e escrever a Lingua Franceza com per

………….……………………" "………………………

Grammatica Portugueza, e Ingleza dº Antoniº
---- Vieira, em, ……………………………… … … |- ……………

######### ####, obra approtadº pelº A
cebispo de Pari em 8. ", ………… *** …

Historia Abril dº becoberta, e Conquista
… das Indias pelos Portugueses, em 8. T__

##### # |- |w

Historia romanº,

*/####### "…

Hylanda, Con enº de Bretanha, obra appro

vada pelo Arcebispo de París, em 8. _.………… .

Indice Chronologico das Navegações, Viagens,

…Descobrimentos, e Conquistas dos Portuguezes

nos Paizes ultramarinos desde o principio do

*Seculo XV, º em 8. ………… ----
…" . ****** • |

Instrucção sobre a Logica, ou Dialogos sobre a

º Filosofia Racional, pelo Padre Manoel Alva
res» em 8. ---- *************/

Lições de Boa Moral,

gldades: em 8.………… ****** ………………………………………………………• • * * * |- • 2 –––1 |

Lições Elementares de Eloquencia Nacional, em 8.

Ligões Elementares de Poetica Nacional, seguidas

de hum breve Ensaio sobre a Critica #####
… € -8. ********* ~~~~ ********** { ………… __|

L### dº Meninº , ou Idéºs geraes, e definições

… das cousas, que os Meninos devem saber, em 8.

######? gº ?"###### Emigrado, obra-prio.

4&ºdº Pºlº Arcebipº de París; em 8.…………………

Magnum Lexicon Latinum & Luiian", * *
}}

~~~~ |-

*****

esde a fundação de Roma até
Imperio do Occidente, em 8.
***

* * * * *

|- • ******** |- +

de Virtude, e de Urbani
---- ~~~~ |

***********************************ou**

*********** abolizidºs

#### Estevão e Valentim, em 8.

}

o

 



• |

 

Maria, ou a Festa das Rosas, obra approvada

pelo Arcebispo de París, em 8. •

Methodo Grammatical Resumido da Lingua Por

…tugueza, composto por Joaquim Casimiro, em 8.

Noticia da Mythologia, onde se contém em fórma

de Dialogo a Historia do Paganismo, para a

*** intelligencia dos antigos Poetas, Pinturas , Es

- culturas, &c. &c., em 8. •

Nova Guia da Conversação, em Inglez, e Portu

guez, por G. Hamonière, augmentada, com o

Resumo da Grammatica Ingleza de Murray,

em 8. |- "- •

Nova Guia da Conversação, em Portuguez, e

. Francez, por G. Hamoniére, em 8.

Nova Guia da Conversação, em Italiano, e Portu

… guez, por Hamonière, em 8. |

Observações sobre as Virtudes da Boa Latinidade,

em 8. ~~~ .…………………….

Odes de Horacio, em Latim e Portuguez, tradu

zidas litteralmente por José Antonio da Matha,

nova edição, em 8; "… __ …

Orthographia Portugueza por Madureira, em 8.

equeno Falcoeiro, obra approvada pelo Arcebis

__po de París, em 8. |

Pequeno Jack, Obra approvada pelo Arcebispo de

* París, em 8. ******** |

Pequeno Proprietario Francez, pelo Barão Carlos

Dupin, em 8. ……………

Perfeito Pedagogo na Arte de Educar a Mocida

de, em 12. ****** …………………

Plutarco da Mocidade, nova edição augmentada,

e ornada de 32 Retratos, em 8.

Conde de º Monte-Christo, por Alexandre Du

mas, em 8.4. Vol.
|
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